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LONDRES,  22  (U.  P.) 

a  “hora  fatídica”.  Alguns  ante 
celler  Hitler  frente  ao  plano  fra 

TODAS  AS  ATTEHÇÕES  VOLTADAS  PflBA  GODESBERG 

Hitler  e  Chamberlain  defrontam -se  novamente  para  decidirem 

a  sorte  da  Europa 

AS  CONVERSAÇÕES  PROSEGUEM  NDM  AMBIENTE  AINDA  DE  CONFUSÕES  E  NERVOSISMO 


Informa-se 


autorizadamente  que  os  circulos  politicos  têm  a  impressão  de  estar  próxima 
o  ponto  culminante  da  crise  para  esta  noite,  tudo  dependendo  da  attitude  do  chan- 


Londres,  22  (njeímril  Mnc  5111- 
lin,  correspondente  ilu  "Unllod 
Press'')  —  O  si'.  Nevllle  Clmmbor- 
Jiln  partiu  para  Gmleshorg,  As  10 
horas  e  4S  minutos,  nfliii  do  apre¬ 
sentar  ao  Fuchrer,  o  resultado 
concreto  das  cxháut-llvns  df-mar- 
ches  franco-brltnniilias!  a  ren- 
dlçSo  Incondicional  da  TchccDs- 
lovaquia. 

O  primeiro  ministro  ilumorou-sc 
bastante  (empo  nu  aeroporto  do 
Herton  e  pouco  depois  da  sua  cho- 
gada  teve  uma  conferencio,  com  o 
ar.  Charles  Corbln,  embaixador 
da  Franca.  Os  que  npreclaram 
a  palestra  de  longe,  noturam  que 
o  diplomata  frnnccz  accentuava 
es  suas  observações  com  enérgi¬ 
cos  movimentos  de  cabeca  c  ges¬ 
ticulava  foriomente  cora  o  broco 
direito. 

Poucos  momentos  antes  de  ini¬ 
ciar  a  viagem,  que  (Ora  proposl- 
ulmente  retardada  devido  A  gran¬ 
de  velocidade  do  avião  que  chega¬ 
ria  cm  Godeaborg  antes  da  hora 
marcada,  o  sr.  Nevllle  Chomber- 
laLn  fez  as  seguintes  declarações 
que  (oram  irradiadas: 

“A  solução  pacifica  do  proble¬ 
ma  (checo  consílfite  »»i  passo 
preliminar  essencial  a  um  melhor 
entendimento  entra  os  povos  ger¬ 
mânico  e  britonnleo.  .Isto,  por 
sua  ves,  d  Indispensável  d  manu¬ 
tenção  da  pás  na  Europa.  O  que 
sa  aspiro  i  a  paz  e  espero  que 
esta  viagem  abra  o  caminha  para 
obter  esse  dcstdcratum ." 

O  encarregado  do  Negoclos  da 
AHemanha  e  o  primeiro  secreta¬ 
rio  da  embaixada,  como  da  pri¬ 
meira  vez,  (oram  levar  as  suas 
despedidas  ao  sr.  Chamberlain. 
Centenas  do  pessoas  asststlrajn 
d  partida, 

A  comitiva  do  ministro  com- 
J>ée-se  das  seguintes  pessoas: 

Sir  William  Malkin.  sr.  Horaco 
itVilson,  sr.  Hunphry  Davles  e 


aigum  do  quo  possa  pensar  ou 
fazer  a  Grã  Bretanha.  Em  ou¬ 
tras  pu lavras:  cllo  considera  a 
Tcllccoslovaqula  agora  Intelra- 
mento  li  sua  mercê  o  poderd  agir 
como  Ibe  approuvcr. 

CuberA  ao  sr.  Chamberlain  a 
dirricll  missão  do  Induzir  o  Fue- 
hrer  a  uma  attitudo  mais  corda¬ 
ta  para  Balvar  as  apparcncias  e 
applucnr  as  Iras  da  opinião  pu¬ 
blica  nn.  Grã  Bretanha.  Elte  do- 
verA  voltar  a  Londres  com  uma 
garantia  concreta  do  que  o  ba- 
crlficio  do  orgulho  brltannlco, 
serviu  pelo  monos  para  assegu¬ 
rar  ao  mundo  uma  era  de  tran- 
qulllldado  e  paz.  Do  contrario  a 
Posição  do  governo  tornar-se-A 
dlftlcll  e  das  mais  Ingratas. 

A  CONFERENCIA 

Godesbcrg,  22  (Wehb  Miller, 
correspondente  da  United  Press) 
—  No  ponto  culminante  da  sua 
carreira,  como  um  estadista  que. 
Incontestavelmente,  dominou  a 
Europa  política,  o  sr.  Adolf  Hl- 
tler  demandou  hoje  o  Rheno  para 
rocober  o  primeiro  ministro  brl¬ 
tannlco,  sr.  Nevllle  Chamberlain. 
que  lhe  trouxe  a  capitulação  da 
Tchecoslovaqula  deanto  das  ext- 
gcnclas  para  cessão  do  terrltorlo 
sudoto  e  consequente  desmembra¬ 
mento  do  palz. 

A  viagem  do  sr.  Chamberlain 
representa,  além  disso,  a  rendlqão 
política  da  Inglaterra  o  da  Fran¬ 
ça,  que  haviam  garantido  a  In¬ 
dependência  s  integridade  da 
Tchecoslovaqula,  rendição  ditada 
pelo  supremo  Interesso  de  evitar 
uma  nova  conflagração  europfa 
por  causa  da  questão  tcheco-ger- 
rrmnlca. 

For  suggestão  do  proprlo  sr. 
Hitler,  cila  velu  desta  vez  ao  on- 
contro  do  sr.  Chamberlain  atí 
molo  caminho  geographlco,  porém 
não  político. 

Um  porta-voz  altemão  deixou 
entrever  hoje  quo  o  sr.  Hitler, 
Indubitavelmente,  ss  recusarA  a 
consonllr  em  qualquer  modifica¬ 
ção  nas  exigências  orlglnaes  e  em 
qualquer  delonga  na  execução 
das  mesmas. 

Horas  antes  da  chegada  do  sr. 
Hitler,  milhares  do  pessoas  JA  en¬ 
chiam  as  lmmedlnçOes  da  estação 
forrovlnrla,  vendo-se  entre  a  mul¬ 
tidão,  unlformos  das  varias  or¬ 
ganizações  do  Relch. 

Meia  hora  antes  da  chegada  do 
trem  especial  do  Fuchrer,  passou 
pela  estação  uma  longa  composi¬ 
ção  transportando  reservistas  unl- 
(ormlzados  quo.  apparentemonte, 
seguiam  para  as  manobras  mi¬ 
litares. 

O  sr.  Hitler  chegou  a  esta  lo¬ 
calidade  As  10  horas  e  quatro  mi¬ 
nutos  da  manhã,  acompanhado 
dos  srs.  Rlbbentrop,  Goebbels. 


ral  Kcllcl,  quo  6  um  dos  mem¬ 
bros  da  comlllva  do  sr.  Hitler. 

A's  4  horas  da  tarde,  precisa* 
mente,  o  sr.  Chamberlain  descia 
Ag  portas  do  Hotel  Dresden.  O 
Fuchrer  desceu  ao  “liall"  pura 
rccobel-o,  trocando  os  dois  amis¬ 
tosos  cumprimentos.  Immedla- 
tnmonle  subiram  aos  aposentos 
particulares  do  sr.  Hitler.  Inician¬ 
do  as  conversações  com  o  auxi¬ 
lio  do  Interprete,  dr.  Selimldt, 
do  Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  do  Relch,  unlca  pessoa  que, 
por  emqunnto  sabe  o  que  se  pas¬ 
sou  entre  as  duas  personalidades 
Bobre  as  quaes  o  mundo  tem  os 
olhoB  fixos,  nesse  Instante. 

Essa  primeira  conferencia  tor- 
mlnou  As  0.45  horas  da  tarde: 
maa  o  sr.  Chamberlain  só  deixou 
o  Hotel  Dresden  As  7.15  horas  da 
noite,  do  regresso  ao  Hotel  Pe- 
torberg.  acompanhado  do  sr.  Rlb- 
bontrop. 

Presume-se  quo  as  conversações 
prosegulrâo  amanhã  pela  manhã. 

Entrementes,  o  mundo  aguar¬ 
da  os  proximos  acontecimentos 
que,  provavelmente,  transforma¬ 
rão  o  mappa  da  Buropa,  dando 
um  novo  reajustamonte  polilico  A 
região  central,  supprlmlndo  a  In¬ 
fluencia  franceza  mantida  all  por 
uma  serie  de  alllanças,  e  ampli¬ 
ando  a  orbita  da  dominação  po¬ 
lítica  e  oconomlca  da  Allomanha. 

No  período  de  uma  semana, 
durante  a  qual  a  Europa  oscll- 
lou  angustlosamento  entre  a  paz 
o  a  guerra,  o  sr.  Hitlor.  pode-se 
dizer,  conquistou  sem  sangue  a 
região  dos  sudetos,  embora  com 
um  milhão  e  melo  do  homens  em 
armas. 

Círculos  bem  Informados  acre¬ 
ditam  que  o  sr.  Hitler  teria  pro¬ 
curado  convencer  o  sr.  Chamber¬ 
lain  da  necessidade  de,  o  mais  bre¬ 
ve  possível,  talvez  amanhã,  ob 
"corpos  francos"  do  sr.  Henleln, 
e  talvez  algumas  unidades  do 
Exercito  marcharem  para  a  re¬ 
gião  sudeta,  de  onde,  ao  que  sa 
noticia,  a  policia  e  o  exercito 
toheco  começaram  a  retirar-ee 
desde  hontem.  Se  as  forças  at- 
lemãs  resolveram  entrar  na  re¬ 
gião  sudeta,  não  Irão  alím  dos 
pontos  j&  desoccupados  pelos 
tchecos,  não  tentando  avançnr 
inale  para  o  Interior. 


des  Hlthlerlanaa  quo  estaciona¬ 
vam  deante  do  hotel. 

5[ullas  horas  antes  da  chegada 
a  cldadeslnha  do  Nlcdcrbollendorls 
situada  cm  face  do  Godesbcrg,  na 
margem  direita  do  Rheno  estava 
alvoraçiula,  Uma  multidão  com¬ 
posta  de  curiosos  de  todos  os 
pontos  da  região  aguardava  a  che¬ 
gada  do  sr.  Chamberlain,  quo  de¬ 
via  atravessar  o  Rheno.  Vlam-se 
multas  bandeiras  com  a  cruz  gam- 
mada  e  algumas  bandeiras  Ingle- 
zas.  Na  parle  mais  elevada  de  Pe- 
toraborg  e  dominando  todo  o  vat- 
!o  do  Rheno  que  se  estende  a  per¬ 
der  de  vista,  sob  um  sol  magnifi¬ 
co,  crguc-se  o  hotel  onde  ílcnrA 
o  tr.  Chamberlain. 

As  ordens  e  conlra-ordens  sue- 
cedem-so  cm  rythmo  aecelerado. 
Ninguém  parece  saber  a  que  horas 
chegara  o  primeiro  ministro,  se  o 
Fuohrer  o  ucompanhnrA  e  qual  a 
estrada  por  onde  chogarA.  Desde 
melo-dla  soldados  da  "cohorto  ne¬ 
gra"  guardas  do  corpo  pessoal  do 
sr.  Hitler,  —  casquetes  negras  c 
luvas  brancos  —  formam  deante 
do  hotel.  Os  guardas  são  posta¬ 
das  dos  dois  lados  do  portlco  do 
hotel  empunhando  armas,  ao  pas¬ 
so  que  as  secções  do  assalto  for¬ 
mam  cm  scml-clrculo.  juntamenle 
com  as  Juventudes  Hlthlerlanes. 
Um  guarda  em 


seus  auxiliares  começam  a  tra- 
balhar. 


COMO  O  SR.  CHAMBERLAIN 
TERIA  CORRESPONDIDA  A’ 
SAUDAÇAo  NAZISTA 


Godesbcrg,  22  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agencia  Havna)  —  Foi 
noticiado  de  differcnlcs  fontes  quo 
o  sr.  Chamberlain  ao  descer  do 
avião  Unha  feito  a  saudação  fas¬ 
cista.  De  facto  o  primeiro  minis¬ 
tro  brltaonlco  no  sair  da  cabine 
do  apparolho  foi  recebido  por  um 
offlelol  dou  secções  de  assalto, 
commandante  da  companhia  do 
honra,  o  qual  depois  de  ter  apre¬ 
sentado  a  companhia  ergueu  o 
braço  A  nazista,  o  sr.  Chomber- 
lu!n,  um  instante  desconcertado 
por  esse  gesto  que  avldentemcntc 
não  esperava,  esboçou  um  gesto 
que  alguém  Interpretou  como  sen¬ 
do  a  saudação  hltlerlsta  mns  que 
na  realidade  não  era  senão  um 
stgnal  de  perplexidade. 


Um  aspecto  da  cidade  dc  Aussig,  ou  “Usti  nad  Labem",  cm  tchcco,  uma  das  principaes  cidades  da 
iuada  no  paiz  dos  "Sudetos"  ou  tcheco-allemães.  Ao  (undo,  vê-se  a  fronteira  do  Reich.  Situada  s 
que  ao  attinglr  os  territórios  povoados  por  allemães  tonta  o  nome  de  Elba,  Aussig  fica  somente  a 
fronteira  allemã  e  a  45  de  Dresde.  Goza  das  vantagens  da  navegabilidade  do  importante  rio,  q 
Hamburgo  e  desagua  no  Mar  do  Norte.  Distingue-se  pelas  suas  usinas  dc  produetos  chimicos,  ri 

commerclo  de  carvão,  ateliers  de  construcção  mccanica,  etc. 

vir  do  ponto  de  partida  da 


AS  CONVERSAÇÕES  CONTI¬ 
NUARÃO  HOJE 


Godesbcrg,  22 


(Havas)  —  Foi 
doflnltlvamcnto  confirmado  'que 
as  conversações  entre  o  chanceller 
Hitler  e  o  sr.  Chamberlain  con¬ 
tinuarão  amanhã. 


das  de  ha  uma  semana.  O  mundo 
não  duvida  mais  da  libertação  do- 
flnlllva  do  palz  dos  sudetos.  Pou¬ 
co  Importa  quo  Praga  o  reconheça 
ou  não". 

O  jornal  salienta  em  seguida  a 
Importância  das  reivindicações  po- 
loneza»  e  húngaras,  que  são  — 
accentua  —  mais  que  factos  diplo¬ 
máticos,  Levantam  cm  toda  a  sua 
amplitude  a  questão  do  direito  A 
oxistencla  do  Estado  toheco  como 
Estado.  A  inclusão  da  Polonia  o 
da  Hungria  nas  conversações  doa 
que  se  oceupam  da  liquidação  do 


revo¬ 
lução  bolohcvlsta  na  Europa  Cen¬ 
tral,  6  chegado  o  momento  de  põr 
termo  A  acttvldnde  criminosa  de 
Moscou  contra  a  paz  curopéa”. 

O  “Dantzlger  Vorposton"  es¬ 
creve:  "Exigimos  que  os  tchecos, 
que  constituem  apenas  uma  mi¬ 
noria,  mio  oxerçam  por  mais 
tempo  uma  preponderância  que 
não  se  Justifica  nem  moralmen- 
te  nem  historicamente  sobre  ou¬ 
tras  nacionalilades  que  em  con- 
Juncto,  representam  a  maioria." 

Berlim,  22  (Havas)  —  Os  Jor- 
naes  publicam  sob  ob  títulos: 
“Bandeiras  do  Hitler  fluetuam  na 
região  de  Eger  libertada":  —  O 
governo  de  Praga  podlu  demissão". 
O  Fuohrer  estA  desde  hoje  do  ma¬ 
nhã  em  Godesbcrg",  noticias  deta¬ 
lhadas  da  passagem  dos  serviços 
do  policia  na  região  de  Eger  para 
o  partido  dos  allemães  dos  sude¬ 
tos.  Ao  mesmo  tempo  os  jornaes 
procuram  dar  a  Impressão  de  que 
"a  população  vermelha  domina  as 
ruas  de  praga". 

Km  artigo  subordinado  ao  titulo 
e  sub-lltulo  —  "Multo  tarde",  — 
“Godesberg  e  as  Exigências  da 
Hora",  o  “Angrlff”  escreve:  "O 
sr.  Chamberlain  estA  om  situação 
política  quo  JA  tomou  aspecto  de¬ 
cisivo.  A  decomposição  do  Estado 
tchcco  reallsou-56  num  rythmo 
mais  rápido  que  os  seus  dirigentes 
esperavam.  E  possível  quo  Praga 
reconheça  o  que,  aliás,  JA  e  multo 
tarde  para  reconhecer.  Hoje  to¬ 
das  as  negociações  dependem  de 
condições  Intetramente  dlfferentes 


Estado  tchcco,  mostra  a  posição  reunião  dc  homens  que  tomaití 
uutomntlca  contra  a  existência  dc  decisões  c  estão  habituados  a  res¬ 
uma  depondencla  do  Moscou  no  lisal-as  sem  perder  tempo”, 
coração  da  Europa.  Uma  sõ  per-  o  “Angrlff"  accresconta  que 
gunta  agita  a  Europa:  “O  bolche-  nnda  sabe  de  precito  quanto  no 
vlsmo  seria  deflnitlvamcnte  extor-  tempo  do  permnnencla  do  ar, 
mlnndo  na  Tchecoslovaqula”?  Não  Clmmberlnln  om  Godesbcrg,  mas, 
so  trata  mais  de  rectlfleações  de  concluo,  "a  situação  tornou-se  tão 
fronteiros,  cessões  ou  autonomias,  aguda,  quo  são  Julgadas  necesao- 
A  historia  JA  dluse  multo.  A  ordem  rias  para  lodos  decisões  rapldao, 
do  dia  nada  mais  comporta  do  que  A  retirada  dos  orgâos  do  Estado 
a  operação  definitiva  o  radical  da  tchcco  e  a  modificação  directa  da 
nppondlcite.  A  entrevista  de  Go-  soberania  do  Estado  nestas  regiões 
desberg  não  e  uma  conferencia  em  multo  fncllllarlam  a  solução  com- 
quo  se  façam  negociações.  E’  nmn  pleta  e  definitiva  do  problema". 


O  PROBLEMA  AOORA  NAO 
E'  APENAS  DOS  SUDETOS 


uniforme  verde 
com  um  pequeno  chapéo  Nemrod 
faz  circular  os  curiosos,  afastan- 
do-05  do  gramado.  Fhotographos 
o  pequenos  grupos  esperam  por 
dotraz  de  massiços  de  fiares  o  car¬ 
ro  om  que  chegoj-A  o  sr.  Cham¬ 
berlain, 

No  botei  nota-se  um  vae  e  vem 
discreto  mas  permanente  dos  of- 
flclaes  do  Reichwchr,  em  uniforme 
de  parada,  de  casquette  o  espada 
ao  lado.  Tudo  estA  prompto  com 
multo  antecedencla.  Emflm,  as  14 
horas,  o  carro  quo  conduz  o  sr. 
Chamberlain  chega  defronte  ao 
hotel.  Houvem-se  ordens.  Os 
soldados  apresentam  armas  ao 
mesmo  tempo  que  os  membroB  das 
Secções  de  Assalto  e  as  Juventu¬ 
des  IUthlerlanas  fazem  ao  pri¬ 
meira  ministra  Inglcz  uma  ovação 
estrondosa.  Os  Jornalistas  e  curio¬ 
sos  descobrem-se  A  passagem  do 
a-.  Chamberlain.  Este  sauda  a 
multidão,  aperta  a  mão  do  ma¬ 
rechal  von  Rlbbsntrop  e  entra  lo¬ 
go  no  hotel.  O  almoço  foi-lhe  ser¬ 
vido  na  sala  do  Jantar  particular 
donde  se  desdobra  Um  panorama 
encantador;  colllnss  que  se  succe- 
dem  Inflnltnmente,  o  Rhsno  que 
faz  uma  Immcnsa  curva  pratea¬ 
da  e  emflm  a  planície  da  Rhcna- 
nta  quo  so  perde  no  horizonte. 

A's  15  horas,  depois  de  uma  ra- 


Bcrllm,  22  (Havas)  —  Circulos 
políticos  bem  InformndoB  decla¬ 
ram  que  possivelmente  as  conver¬ 
sações  entabulada*  entre  o  chan¬ 
celler  Hitler  e  o  sr.  Nevllle  Cham¬ 
berlain  se  prolongarão  ate  amanhã. 

■Os  mesmos  circulos  fazem  ro- 
saltar  que  JA  não  se  trata  mais  do 
problema  doa  sudetos,  mas  que,  pe¬ 
lo  contrario,  é  preciso  tomar  em 
consideração  o  desejo  manifesta¬ 
do  por  outros  grupos  ethnleos  quo 
querem  ser  Incorporados  a  outros 
palzes  ou  continuar  vivendo  den¬ 
tro  do  continuar  vlvcndoa.h-""nO 
nias  como  um  regímen  de  autono- 
tro  do  quadra  do  Estado  toheco 


A  IMPRENSA  DE  BERLIM 
CONSIDERA  TURVA  A  SITUA¬ 
ÇÃO  INTERNACIONAL 


Olats,  Bilesla,  23  (Por  Julius 
Wood,  correspondente  da  United 
Press)  —  Quer  ns  vozes  calmas 
e  ponderadas  dos  estadistas  consi¬ 
gam,  concordem  em  soluções  paci¬ 
fica»,  quer  não  cheguem  a  um  en- 
tendlmonto  dcflnjtlvo,  a  Allema- 
nha  que  bem  conhece  a  offlcloncla 
da  acção  directa,  estA  preparada 
para  o  que  dor  e  vier. 

Depois  de  reallsar  uma  excur¬ 
são  atravís  de  mais  de  clncoen- 
ta  localidades  ao  longo  da  fron¬ 
teira  abortas  o  construídas  nas 
montanhas  que  rodeiam  os  valles 
e  separam  a  Allomanha  da  Tchc- 
coslovaqula,  posso  affirmar  que 
tudo  Indica  o  estado  de  prepara¬ 
ção  para  a  guerra  por  pnrte  do 
Reich  «  que  as  condições  são  cndti 


vez  mnls  favoravols  nos  allemães. 
Põde-se  formular  o  seguinte  exem¬ 
plo:  A  Tchecoslovaqula  seria  uma 
entro  dois 


a  reunião  realtsavn-se  em  um  pito- 
toreseo  edifício  que  servo  de  esta¬ 
lagem  construído  no  pé  da  mon¬ 
tanha.  Em  redor  descortinava-se 
um  sconnrlo  magnifico  digno  de 
uma  scena  rural  clnomatographl- 
ra.  Os  homens  c  ns  mulheres  can- 
tnvam  antigas  canções  rogionaes, 
o  hrandlndo  as  gumdanhas,  como 
faziam  seus  paes  e  seus  avõs  nos 
dlns  de  festas,  partlcularmento  nos 
dias  da  colheita  o  datas  populares, 
mostravam-se  felizes. 

Estendidos  em  linha  de  formatu¬ 
ra  no  lado  da  estrada  que  dA  para 
o  campo,  encontrava-se  um  con¬ 
tingente  do  opproxlmndamente  du- 
zentosi  homens.  Estavam  desar¬ 
mados  mns  os  fuzis  ser-lhes-ão  en¬ 
tregues  rapidamente  quando  fõr 
necessário. 

Cada  homem  dtspOo  de  uma  lo¬ 
na  para  cobrir  a  barraca  ou  a 
trincheira,  uma  toalha,  munições 
e  outros  obJectOB  indispensáveis 
em  uma  campanha  militar  como 
a  mochila.  Depois  íornm  distribuí¬ 
dos  os  capotes  pardos  e  os  cintu¬ 
rões  que  fazem  parte  do  farda¬ 
mento.  Os  Jovens  recrutas  sudetos 
ouviram  uma  prelecção  e  voltaram 
a  seus  logares  com  a  precisão  s 
regular  Idade  de  grupos  militares 
porfeltnincmo  instruídos.  Muitos 
Jovens  sudetos  usavam  oculos  o 
calçados  o  chapéo*  de  feitios  e  co¬ 
res  variadas.  Não  obstante,  os 
Corpos  Livres  "Frei  Corps"  não 
constituem  Um  exercito  desorgani- 
aadn,  mas  pelo  contrario,  uma  for¬ 
ça  disciplinada  e  Instruída  mliitar- 
monto,  graças  nos  serviços  que  a 
maioria  do  seus  membros  prestou 
no  Exercito  lchceoslovaco.  Não  foi 
esse  o  unleo  grupo  quo  encontrei 
durante  o  dia.  Continuando  a  via¬ 
gem  no  longo  da  estrada  e  detendo- 
mo  occaslonnlmento  cm  outras  lo- 
calldndcs  vl  outros  contingente* 
quo  marchavam  formando  comp»- 
nhlaB.  A  despeito  da  variedade  d* 
costumes  o  ferramentas,  ollcs  re¬ 
velavam  perfeita  harmonia  do 
sentimentos  o  ile  objectlvos:  Em 
Fllngborg  umu  das  mais  populares 
estancias  montanhosas  de  recreio 
e  repouso  nas  proximidade*  da  li¬ 
nha  divisória,  começa  uma  estra¬ 
da  do  rodagem  nova  e  larga.  Os 
negoclos  dessa  localidade  nada  sof- 
freram  om  consequência  das  per- 
lurbaqõeu  promovidas  pelos  sude¬ 
tos,  A  rodovia  e  tüo  nova  que  aln- 
da  não  figura  nos  mnppas.  Evcn- 
tualmente,  ostender-se-A  ao  longo 
da  cadela  do  montanhas  até  a 
fronteira  poloneza. 

O  quo  hoje  vl  deu-mc  uma  va¬ 
ca  ldêa  do  perfeito  estado  de  pre¬ 
paração  o  do  disciplina  em  que  se 
encontra  o  Exercito  destinado  a 
cortar  a  Polonia  em  duas  partes  se 
so  apresenlnr  a  occaslão  e  outro 
Exercito  de  "Frei  Corps"  composto 
de  sudetos  allemães,  mns  os  cida¬ 
dãos  tehecoslovaoos  estão  fechados 
em  um  palz  e  separado  do  outro 
por  tre*  lados. 

Os  jovens  sudetos  queixam-se. 
Ellos  desejam  voltar  a  seus  tares 
o  i.iuis  depressa  possível,  antes  de 
que  aconteça  qmilquor  contrarie¬ 
dade  As  famílias  quo  all  ficaram. 
Ellcs  conseguiram  atravessar  a 
fronteira  n  despeito  da  vigllancln, 
da  guarda  tcltecn,  mos  não  põdem 
|  voltar  com  a  mosmrv  facilidade.  A 
i  unlrri  Mtrailn  de  rodagem  através 
da  qual  passam  ns  ferrovias  estA 
multo  Imm  guardada,  motivo  polo 
qual  não  podei  inm  atravessar  ím- 
pnnmentc  a  fronteira.  Elles  sen¬ 
tem  (giuiladeu  c  desejariam  estar 

(Continua  na  5.'  pagina) 


flerlb»,  22  (Havas)  —  A  Im¬ 
prensa  germanlca  apresenta  a  si¬ 
tuação  internacional  como  turva. 
Os  JornneB  annunclnm  com  gran¬ 
des  títulos  a  chegada  a  Praga  de 
sete  funcctonarlos 


tablete  de  chocolate 
enormes  e  fortes  dentes  quo  a  divi¬ 
diriam  om  duns  partes  com  a  mes¬ 
ma  rapidez  que  cortariam  o  doce. 

Os  estrategistas  quo  oscrovem 
sobre  batalhas  no  Invés  dc  progre¬ 
direm  na  carreira  tomando  parto 
nos  combates,  sustentam  a  thcorla 
de  quo  um  verdadeiro  genlo  mi¬ 
lhar  poderia  encontrar  grande  dif- 
flculdnde  nn  Tchecoslovaqula  nn 
ponto  mais  estreito  onde  Brunn  cs- 
tfi  perto  do  centra,  no  logar  cm 
quo  o  valle  do  rio  Zwiekud  mar¬ 
ca  a  linha  divisória. 

Muitos  militares  melhor  Infor¬ 
mados  acreditam  quo  so  o  exerci¬ 
to  allcmão  íõr  chnmndo  a  resol¬ 
ver  o  que  ns  estadistas  agora  pro¬ 
telam  em  virtude  de  negociações, 
podorla  partir  do  qualquc  porte 
o  encontrar  o  centro  em  duas  ou 
ties  horas,  A  oeste  desse  ponto  fi¬ 
caria  Praga  o  os  lehecos  com  o 
orla  sudeta  ullcmã  solidamente 
cercada  pola  Allomanha.  A  lesto 
dn  linha  ficariam  os  slovaeos, 
húngaros  o  polonozos  não  menos 
Imrulhentos  quo  na  stideto»  nem 
menos  decididos  a  obter  n  reallra- 
ção  de  suas  reivindicações.  A 
acção  do  drama  mudava  como  o 
scenario,  como  ns  canções  loc.acs  o 
os  costumo*  das  mulheres  a  medi¬ 
da  quo  viajava  do  Goertltz  a  filutz. 
O  quo  o  torna  importanto  &  lux 
dos  acontecimentos  de  hole  é  o 
facto  de  ser  o  centra  de  um  ap- 
pcndlco  da  Sllesla  qu«  penetra  na 
Tchecoslovaqula  como  um  dedo. 

As  tropas  allomils  concentradas 
nosso  ponto  estão  preparadas  paia 
entrar  no  terrltorlo  tchecoslova- 
co  pelo  norle  ao  longo  de  Sakon  na 
direcção  do  lesto  partindo  de  Drei- 
den.  Isso  põdc  servir  de  amostra 
do  estado  d«  toda  a  fronteira  nllc- 
mã  e  da  nntlga  Áustria  com  a 
Tchecoslovaqula. 

Homens  fortes  e  energlco»  en¬ 
vergando  o  uniforme  pardo  da 
gUnrtla  S.  A.  e  todos  os  homens 
adestrados  como  Holdmlofc,  acom¬ 
panhados  do  ulguns  offlclnes  usan¬ 
do  a  fnrda  verde,  quo  mais  pare¬ 
cem  observadores  que  combaten¬ 
tes  estavam  orgnnlsando  os  Jovcna 
sudetos  quo  uhumlonnvnin  a  região 
em  unidades  militares.  Ao  nppro- 
ximnr-mc  de  Ghitx  no  começo  dn 
tarda  observei  que  os  uniformes 
pardos  desHDParnclam,  omquantn 
os  verdes  tornavam-se  inals  nu¬ 
meroso».  Alguns  hrnnemi  dos  fi¬ 
leiras  sempro  devem  ficar  atrfis 
com  nlgum  trabalho  a  fazer  quan¬ 
do  o  avanço  proseguc.  Eia  diffi- 
ct|  encontrar  aposentos-  nos  prtn- 
clpaes  hotel?,  não  obstante  ter 


A  RECEPÇÃO  AO  SR.  CHAM¬ 
BERLAIN 


Patcrsbcrg,  22  (De  Plerre  Mnll- 
laud,  da  Agencia  Havas)  —  O  sr. 
Nevllle  Chamberlain,  o  ministra 
von  Rlbbentrop  o  a.  comitiva  do 
primeiro  ministra  tnglez  chegaram 
ao  hotel  de  potortberg  As  14  ho¬ 
ras,  tendo  sido  saudados  por  um 
“Hell",  retumbante  proferido  po¬ 
las  Secções  do  Assalto  e  Juventu- 


sovIcUcos  e 
procuram  dar  a  Impressão  de  que 
6  cada  voz  maior  a  Influencia  dos 
communlstas  nn  capital  tchcca. 

O  orgêo  offlclal  do  nazismo  — 
"Voclkischcr  Bcobachtor"  —  de¬ 
clara  que  “i 


com  o  desappared- 
plda  refeição  e  de  alguns  minutos  |  mento  do  mappa  do  mundo  do 
de  repouso,  o  sr,  Chamberlain  e  Estado  toheco,  destinado  a  eer- 


QUEREMOS  ARMAS !  SALVAE  A  TCHECOSLOVAQUIA 

PRAGA,  22  (U.  P  ) 


Esquadrões  de  cavallaria  equipados  cora  metralhadoras  ligeiras  estacionam  agora  á  noi¬ 
te  nos  pontos  estratégicos  da  capital,  porquanto  o  presidente  Benes  quer  estar  de  sobreaviso  para  qualquer  eventualida¬ 
de.  Até  o  cair  da  noite,  as  multidões,  compostas  sobretudo  de  operários,  ainda  percorriam  as  ruas  aos  gritos  de  “Quere¬ 
mos  armas!  Salvae  a  Tchecoslovaquia!”  Guardas  moveis  e  contingentes  de  policia,  em  carros  de  assalto,  bateram  a  cida¬ 
de  dominando  as  turbas  que  se  tornavam  ameaçadoras,  Os  bombeiros  foram  também  chamados  para  conter  as  massas 
exaltadas  e  proteger  vários  Ministérios. 


Pelo  contrario,  o  Hotel  Poter- 
berg,  em  quo  ae  hospedou  o  sr. 
CUamborlnin,  4  um  das  nrnis  lu¬ 
xuosos  da  Allemanha. 

O  avião  do  sr.  Chamberlain 
desceu  cm  Colonla,  As  12  horas  e 
35  minutos,  sendo  o  primeiro  mi¬ 
nistro  cumprimentado  peio  »r. 
Rlbbentrop,  cm  nome  do  ar.  Hl- 
Uér,  bem  como  pelos  srs.  Hen- 
derson,  embaixador  tnglez  em  Ber¬ 
lim,  o  Von  Dlrcksen,  embaixador 
allcmão  em  Londres,  e  por  altas 
personalidades  nazistas  que  'se¬ 
guiram  daqui,  üe  automovel  e 
acompanharam,  de  Volta,  o  carro 
do  estadista  brltannlco. 

Dois  aviões  da  policia  allemã 
fizeram  evoluções  por  occaslão 
da  chegada  do  avião  em  que  via¬ 
jou  o  sr.  Chamberlain. 

Immensa  massa  popular  accla- 
mou  o  ar.  Chamberlain  A  sua 
chegada  e  quando  partiu  de  au¬ 
tomóvel  para  aqui,  o  que  se  veri¬ 
ficou  lis  12.40  horas. 

Agradecendo  As  acclamações,  o 
primeiro  ministro  brltannlco  ace¬ 
nou  de  maneira  parecida  com  a 
saudação  nazista.  Foram-lhe 
prestadas  continências  militares 
por  uma  companhia  dos  proprlos 
guardas  pessoaes  do  sr.  Hitler, 
chamados  "Lelbstandartc",  que 
usam  uniforme  negro,  capacete 
de  aço.  luvas  e  cinto  brancos,  e 
carregam  fuzis. 

A’  sua  chegada  aqui,  renova- 
ram-so  ns  acclamações  ao  sr. 
Chamberlain.  que  seguiu  para  o 
hotel  com  a  sua  comitiva,  afim  de 
desennsar  da  viagem,  antes  dc 
se  encaminhar  ao  hotel  cm  que 
se  ncha  o  Fuchrer. 

Entrementes,  mensageiros  che¬ 
gavam  conatan  temente  ao  Hotel 
Dresden.  trazendo,  ao  que  so 
acredita,  despachos  para  o  gene¬ 


OS  BOATOS  DE  CRISE 
NO  GABINETE 
FRANCEZ 


A  PROVA  DE  BOMBAS  E  DE  GAZES 

0  REFUCI0  SUBTERRÂNEO  D0  PALACIO  REAL  DE  LONDRES 


A  VISITA  DE  CHAM¬ 
BERLAIN  TERIA  EVI¬ 
TADO  A  GUERRA 


A  crise  e6tá  longe  de  ter 
passado,  declara 
o  Conde  Winterlon 


Todos  os  cidadãos  devem 
cerrar  fileiras  em  torno 
do  governo,  declara 
o  ministro  da  mari¬ 
nha  franceza 


Londres,  22  (Havas)  —  O  con¬ 
de  Wlnterton,  chanceller  do  du¬ 
cado  de  Lancoster,  declarou  hoje 
cm  Horsatn,  no  Sussex:  “  E’  ne¬ 
cessário  que  conservemos  nosso 
sangue  frio  e  bom  senso  na  ex¬ 
trema  contusão  reinante.  A  cri¬ 
se  estâ  longe  de  ter  passado  e  um 
falso  optlmlsmo  eerla  tüo  perigo¬ 
so  quanto  um  pessimismo  negro. 

"Fizemos  A  Allcmnnlia  propos¬ 
tas  que  nas  clrcumstanclas 
actuaos  a  França  e  nõs  mesmos 
julgamos  poder  fazer  honeetnmcn- 
te,  propostas  essas  que  o  governo 
dc  Praga  accoltou.  Não  fosso  a 
ultima  vlsltq,  do  sr.  Chamberlain 
ao  chanceller  Hitler  e  JA  teria 
arrebentado  a  guerra  A  qual  mai* 
cedo  ou  mais  tardo  todas  as  na¬ 
ções  da  Europa  seriam  arrasta¬ 
das. 

"Infellzmente,  depois  da  pri¬ 
meira  entrevista, 


Paris,  22  (Havas)  —  "Nas  elr- 
cumstancias  que  o  palz  atraves¬ 
sa,  todos  os  cidadãos  têm  o  de¬ 
ver  do-  cerrar  fileiras  em  torno 
do  governo",  doclaxou  hoje  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha  Ccear  Campln- 
ehl  ao  redactor  do  Jornal  "Le 
Temps"  que  o  Interrogara  sobre 
os  boatos  da  sua  demissão,  boa¬ 
tos  que  circularam  hoje  em  Pa¬ 
ris.  A  declaração  acima  foi  feita 
peto  ministro  Cnmplnchl  logo  de¬ 
pois  da  entrevista  que  teve  esta 
tardo  com  o  presidente  do  con¬ 
selho. 

Os  ministros  Paul  Reynaud, 
Georges  Mandei  e  Chanpctler  De- 
ribea  recusaram-se  a  fazer  de¬ 
clarações. 

Farlj,  22  (Havas)  —  A’s  18  ho¬ 
ras  e  43  o  presidente  do  conse¬ 
lho  Edounrd  Dalndler  fez  A  Im¬ 
prensa  as  seguintes  declarações: 

"Foram  «spalhados  rumores  de 
que  alguns  membros  do  gabinete 
Unham  apresentado  demissão. 
Acabo  de  avlstar-rnc  com  elles  e 
posso  declarar  que  todo  boato 
nesse  sentido  é  falso." 


O  palacio  de  Buckingham,  a  résidencia  real  de  Londres 

P.)  —  Nos  medlatamente  abaixo  dos  apo-  disto,  são  os 
endo  cons-  sen  tos  reaes.  Ambos  os  quar-  simples  usade 
s  um  reíu-  tos  foram  solidamente  reíor-  gadas,  com  as 
prova  de  çados  com  barras  de  ferro.  Além  disto,  a! 
,  por  baixo  Foram  depositadas  cem  tone-  ga  passagem 
icklngham,  ladas  de  areia,  que  serão  en-  do  palacio,  p 
íha.  O  re-  sacsjl/ts-  Un>  dos  quartos  não  Bfim  de  perm 
dois  quar-  tem  Janella,  e  destlna-se  a  re-  ,,  , 

vam  ante-  íuglo  contra  gazes.  Ambos  os  P 

le  descanso  recintos  estão  mobilados  sim-  ^arc*lm'  salndl 
'  palacio,  e  plesmente,  com  poltronas  e  pal&clo  que  d 
ndates  Lm-  mesas,  mas  sem  camas;  fóra  tlon  hui, 


dolb  palzes  vl- 
slnhos  da  Tchecoslovaqula  e 
grande  parte  da  imprensa  allemã 
mnnifestoram  pretensões  que  vão 
muito  além  do  problema  dos  su- 
detoa.  Que  esses  palzes  o  jornaes 
uio  se  llludam.  Nnda  permltte 
acreditar  que  o  governo  do  sun 
majestade  esteja  disposto  a  apoiar 
ejsas  prelençõei." 


A  perfficão  da  PINTURR 

dosCRBELLOSlSTONíTINTURR 

AGUA  JAVA 

cm  çunuDODc  nnoTr.m  niviiL 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  do  Setembro  do  1038 


0  incremento  da  expor¬ 
tação  de  milho 

Cicadas  commissõcs  de 
classificação  c  fisca¬ 
lização 


O  REAJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


A  CONFERENCIA  1)0 
MARQUEZ  DE  WIL- 
LINGDON  NO  1TA- 
MAR AT Y 


Tlulfo  n»  mVilMnn  qdé  vão  rei- 
proiioMu»  1 1'.  Óiuinlictinhi  no 
Hi'*  1  Ittlbi*  —  fula  um  jnii'tu-vo/, 
auinrlzudct  —  ííqumTü:  Ui  wím* 
iii  inuiiKMHii  gemi  ilii  Eurpim"  t 
II)  "Mnllilim  uoiilm  o  liombúr- 
tli'|ii  du»  r MoiIcm  ÍiIuvIiih'’, 

Embwu  o  ilCHurmnmonio  pio* 
tpiiriu  H(ir  gr-riil,  previ-se  h»umiIii- 
momo  <i no  iilmlii  fique  o  hnsliinlti 
pura  ameaçar  a»  driaries  iner- 
moí. . . 

A  Europa  conheca-se. 


0  luil.plo  ile  \  .•ri.ilt.ffc  «su  tmlo  tio  Veruillie-  fui  I10111  ni.-iit 
ii. pio  faiiup»  tlt  ptípcl,  iIomíuii-  pcnusii  que  a  de  sua  elalioruçfio. 
víifyc  .1  i;,ilviml/i'i,i  cm  itxlo*  o»  !?*  na  cliiljortitjlTo  Mrqirain  iniíl* 
Muilidns,  ii  vicio,  In  ile  K) i S .  c  cloiiUí  de  tojlu  orileiii,  «jnc  tio- 
lii.-t;iruiii  pouco  ma»  de  ilczeiio-  mm  jiára  ilcscncimlur  o  proprio 
ve  uiiuos  p.iru  (pie  proiiiirlHM .  no  Clcineiiccaii,  coiitorme  vste  rofo- 
scio  da  líiiropu  nnpustm<la  pelai  ic  cm  seu  livro  Gjjaníicsiis  e  mi- 
mesma»  ipioitões  .lc  lj$jjciiiuitltií  «ri»  dc  unni  victoria,  na  exr- 
cxnciauicnic  o  efíellu  comrnrio.  cuçiio  as  tlifíictildnrics  apresen- 
Muito  pareceu  ipic,  Imlo  n  larani-sc  maiores,  e  de  todas 
Versalhes  cm  1919.  os  delegados  «”«  »  ARcií^iha  sabia  recolher 
allcmâcs  linbam  entregue  ás  po-  p*ro  a  cobrança  UM 

lendas  victoriosos  0  recibo  de  apresenta  doml- 

sua  desgraça  eterna,  leni  ver-  c  ®?b*<J,lc* 

«Iode,  haviam  apenas  aoccila.lt.  b.n,  outubro  de  .9»,  a  marcha 

tini  titulo  de  garantia,  cobravel  dc  Mus*olim  sobrc  1  onw  le« 
dentro  de  prato  não  cstipuladoi  °  c  °  apparato  marcial 

A  guerra  das  trincheiras  contl-  £  «mm  ave"'lr*  do  “«#<}• 
miou  viva  e  forte  nos  espiritos.  Offcrcceram-lhe  unia  parte  do 
_  ,  Á  ,  .  .  poflcr.  Elle  reclamou  o  poder 

Perdera  tudo,  apparentcmcnte.  or  llllciro.  Tcvc.0,  A  avenlura 
na  partida  a  Allcmanl.a  esmaga-  cra  t)c  fnct0  uma  revo)lI(;üo.  Se. 
dn:  a  fórnia  dynastlca  do  Impe-  ria  ,anl0  mals  mna  revohl(.lo 
no,  a  frota  afundada,  a  capnci-  t ,llant0  mais  profundamenk  at- 
dade  material  de  organizar-se ;  ling,rja  05  p|lenomenos  unlver- 
porem  ganhara  de  presente  6ac3  (la  crise  d(!  estructurai  qlle 
aquelle  tratado,  que  seria,  atra-  u  Kutrra  provocara  ou  slmptcs- 
ves  do  tempo,  a  grande  arma  dos  mpj|(e  rtve|ara 
novos  combates  a  emprchender.  Mussolinl  mesmo  não  atcaiigou 
0  tratado  de  Versalhes,  com  de  começo  a  extensão  de  seu 
cffeilo,  peccara  peto  excesso  de  trhlnipho,  pois  chegou  a  dixer 
mas  precauções.  Contra  a  idéa  quo  0  Fascismo  era  uma  pcculla- 
de  levar  até  ao  cerne  da  Allcma-  rbladc  Italiana,  quando  ern  um 
ilha  vencida,  em  marcha  trium-  processo.  Desse  processo  apode- 
phal,  as  tropas  das  rações  vi-  roit-sc  o  genio  allcmão  para  tm- 
ctoriosas  erguera-se  a  razão  hu-  primir  movimento,  sentido  c  ob- 
mana  do  sacrifício  dc  vidas  que  jectivos  á  luta  paciente  encetada 
isto  ainda  custaria,  estando  o  contra  0  tratado  de  Versalhes, 
mundo  já  tão  fatigado  de  mor-  Uma  a  uma,  as  muralhas  dc 
rcr. ..  Os  juristas,  os  artífices  papelão  do  tratndo  de  Versalhes 
do  universo,  05  fctichistas  da  —  dc  papelão  porque  mernnicn- 
fórmula  engenharam-se  então  no  te  jurídicas,  ou  apenas  jurídicas, 
preparo  de  um  arcabouço  para  a  no  plano  das  concepções  puras 
Allcmanha  pagaria  —  foram  sendo  derribadas:  in- 


Decretos  (itsignados  nss  [ 
tas  da  Fazenda  c 
da  Agricultura 

0  presidente  ria  ubpnblii-.t 

Hllfliou  i.h  Hrgii|iili:ii  riét-rclun: 

,v«  iHiititt  iitt  i’n  ceitil  a 


Como  o  ex-vice  rei  da 
Ilidiu  (alou  tlu  «eu  pai/, 
110  mundo  moderno 


A  Secretaria  das  Finanças  de  Minas  avisa  aos  in¬ 
teressados  que  iniciará,  no  dia  5  dc  Outubro  proxinm 
vindouro,  0  pagamento  dos  juros  de  7  r/r  das  apólices 
dos  decretos  numeros  9511  —  9625  —  9661  —9716 
—10246  —  10997,  a  vencerem-se  cm  30  do  corrente. 

Esse  pagamento  será  feito  no  Departamento  da 
Despesa  Variavel,  naquella  repartição,  das  1 1  e  meia 
ás  14  e  meia  horas,  diariamente,  e  no  Departamento 
da  Fazenda  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro . 


Ími.vIiÍoiHuh  ii"  rvntlil")  <lv  Mírtuii 
iulvln.lui»  |«.|u  Ulwlovln  rt«  Orgn- 
IIImiçAii  i.  finfciVl  rtn  ProituvcAo  u» 
trHpIllllUH  |tu  OlllHHirl"UCãn  V  fl»- 
cnllnieün  rt  ,  o.»iuij|jhi:fln  rtn  milho 
nu  roim.i  iupvUIH  n.i  rcirulnim-nio 
fllipriiviKlii  ikIu  dcurntu  n.  301).  do 
17  tio  niii.kio  Ue  1(38. 

Ah-Ii».  tomlo  vlHlu  ii  dl-ihiHiu  nu 
iirtlso  lí>  il"  iviiulnmoiito  on\  iipu- 
i;o,  fc*  o  Hr.  rVrnnnrto  Conln,  Dnl- 


Nlimeilmlui  llnlu  l'ielro.  para  o 
umgo  ün  curfolrn  de  cHvrliilurii- 
rlu;  c  Ollmtu  (Ir.tmaiQeK,  ux-cs- 
eieventn  Jurnmuiitudo  ilu  exilii- 
elo  Jultn  do  nllmniiienlo  elrllural 
pura  o  dtirgii  da  iiinrlru  de  da- 
viy/iigrapliu  do  TilbUniil  de  Con- 

tUH . 

Tranxferlndo  o  eavrlptUrarlu 
du  Improima  Naclunal,  Pedro 
Foirolrii  1'acliecD  Fllliu  para  o 
quadro  do  Trlbdiml  de  ConlaHi  e 
o  oeerlpturnrlo  do  quadro  VII,  do 
Mlnlntcrlo  du  Knzeniln,  Moneyr 
Fonujrn  lto»i  pnrn  a  AlfandeRa 
do  nto  du  Janeiro. 

Torimndo  eem  ofrollo  o  decre¬ 
to  quo  nomeou  Eydla  l.ronlee 
Uma  pura  excrlplurarlo  da  Al¬ 
fândega  de  riurtariopellH. 

Aponentando  Franelico  Bucno 
de  Aguiar  Nolto,  collcclor  fe¬ 
deral  om  SnnCAnna  da  Vargem 
Grande,  Sfio  Paulo:  e  conceden¬ 
do  aponcntadorla,  a  Elptdlo  üc 
Faria  Macbudu,  estatístico:  ao» 
oftlclacs  administrativos  FrunelH- 
co  Monteiro  o  lluymundo  Llracon 
Brochado:  ao»  escrlpturarlo»  Josf. 
Vieira  aaldanlia,  Jiisí  Alvares  ile 
Oltvolra  c  J ii tio  Atlinyde  do  Bnr- 
rus  Guertc»;  uo  patrão  Jorge 
Ul*|)0  Nunes  da  Cruj;  nu  eunlui- 
dor  da  Casa  da  Moeda  Antonlo 
Fornande»  de  Almeida:  o  uns 
marinheiros  I.ydlo  Marques  Ullt- 
murílus  o  SperlUlio  Agnello  dos 
Santo». 

Promovendo  o  escrivão  dn  ool- 
Icctorla  federal  om  Ignrnpé-ml- 
rlro,  no  Phi-A,  .MoysíB  Toubfto 
Corrêa  a  coltector  federal  cm 
Monnd,  tio  mesmo  Estudo;  o  en- 
crlvno  da  colleclorln  federal  em 
Teffé,  Amazonus,  Erlco  Custello 
Branco  para  coltector  du  mesma 
oxiiotorta;  o  escrivão  da  cotleoto- 
ria  cm  Pombal,  Parahybn.  Johé 
Melrellea  Ponchet,  paru  tdentleu 
logar  cm  Bania  Rita  do  PlllmbO 
no  mesmo  Estado;  c  removendo: 
o  collcclor  federal  em  Capelta, 
Alagoas,  Francellno  Calhclros  Ca¬ 
sado  Llmn  para  a  eollectoila  om 
ItamnrncA.  em  Pernambuco;  e  o 
csorlvBo  da  collecforla  om  TrnlpO, 
lambem  cm  Alagoas  para  u  de 
Bcllo  Jardim,  em  Pernambuco. 

Promovendo  os  agentes  flscuos 
do  Imposto  do  consumo,  Atollhlo 
.Sobiosa  do  nczciide,  du  capital 
de  São  Paulo  purn  o  Distrlcto 
Federal  e  o  Uo  Interior  do  mes¬ 
mo  Estado,  Eugonlo  Rubens 
Mala  do  Andrade  para  a  cnpltal 
do  São  Paulo;  o  nomeando,  a 
pedido,  o  du  Interior  de  Minas 
Geraes,  Antonlo  Araújo  Vaz  da 
Mello  paru  o  Interior  de  São 
Paulo;  o  do  Interior  do  Espiilto 
Santo,  Manoel  Mendes  do  Qnol- 
roz  para  o  Interior  do  Mlnns  Co¬ 
roe»;  o  do  Interior  du  Amazonas, 
Roque  Gadelha  de  Mello  para  o 
Interior  do  Amazonas;  e  nomean¬ 
do  para  a  vHga  no  Interior  do 
Ainuzonas,  UubonB  Plmentel  Mar¬ 
ques. 

Aposentando  de  nccordo  com  o 
disposto  no  art.  1T7  da  Consti¬ 
tuição  Federal,  tomlo  em  vista 
os  bons  serviços  prestados  du- 
rnntn  mais  do  .10  tronos  ã  Fazen¬ 
da  Naclunal,  fillvlno  Cavalcanti 
Paes  Barreto,  ngento  fiscal  do 
Imposto  do  consumo  no  Dlstrlclo 
Federal . 


Pliraso  de  Utvlnof  no  vou  dis¬ 
curso  nn  Sociedade  das  Nucfles  c 
d  qunl  a  Imprensa  ilil  as  htmrnn 
do  mnnahalle  em  oorpo  colossal : 
“Evitar  uma  guerra  problemnll- 
ca,  boje,  í  rtcehcr  om  troca  a 
certeza  do  uma  guerra  geral, 
amanhã", 

Píde  ser  que,  em  ruatio,  a  phra- 
«o  tenha,  pelo  meno»,  o  morlto  da 
sonoridade:  traduzida  cm  brasi¬ 
leiro  nSo  diz  coisa  com  colea;  t 
pura  loglca  soviética,  *6  penetra- 
vel  ao  olho  de  Mosoou. 


(I13SV 


0  TRANSPORTE  AE 
REO  ENTRE  O  RIO 
E  PETROPOLIS 


Como  contribuição  ao 
deposito  ouro  mantido  no 
Banco  do  Brasil 

Remettida  a  esse  estabe* 
lecimento  a  pepita  de 
ouro  recebida  pelo  pre¬ 
sidente  da  Republica 

O  ministro  da  Fazenda  remei- 
lati  no  presidente  do  Bancn  dg 
Brasil  uma  peplm  de  ouro  com  n 
peso  de  312  grammas,  enviada  ao 
presidente  da  Republica  pele  In¬ 
terventor  federal  no  Mnllo  G.u». 
eo,  uClm  do  acr  Incorporada,  con- 
foi  me  ê  deseio  do  chefe  da  navio, 
como  contribuição  sua.  no  dep*j|. 
to  ouro  quo  o  Thcsonin  Nacional 
mantem  no  Bnnco  do  Brasil, 


•ir  ter.  nnntrmn  _ _ _  Oswaldo  Aranha,  a  cuja  direita 

AF.12G.OOOSUBO.  para  oceorrer  ao  n0hRV0m.l(8  0  cmbnlxn<tl.  Hugli 

pugumento  dos  Juros  das  apólice»  Gumcy,  da  Inglaterra.  >illo  A. 
que  forem  enilttldns  nos  termo»  Hocn.  da  Argentina,  e  Jorge  Pra¬ 
do,  do  Pcrú.  A'  direita  do  mi¬ 
nistro  o  mnrquez  de  Wllllngtlon  e 
o  cmbnlxndor  Afranlu  do  Mello 
Franco. 

Abrindo  a  sessão  o  »r.  Oawuldo 
Aranha  disso  em  rápidas  pala¬ 
vras  o  quanto  honrava  o  Itnmu- 
raty  n  presença  do  lllustre  con¬ 
ferencista  e  honioni  publico  in- 
gltss,  passando,  em  seguldn.  n  pa¬ 
lavra  ao  martiucz  de  Wllllngüon 
que  Iniciou  a  «ua  conferencia,  di¬ 
zendo  do  sua  parto  da  satisfação 
que  sentia  falando  no  Ministério 
dna  Relnçffcn  Exteriores  do  Bra¬ 
sil  e  recordando  o  grande  papel 
que  um  seu  patrlelo,  o  almirante 
Cockrane,  roprcBentnvn  nn.  liber¬ 
tação  dn  America  e  do  Brasil  em 
particular. 

Fnlou  então  da  severa  tradição 
hrltannlca  o  dos  grandes  coloni¬ 
zadores  InglozoB  que  deixaram  a 
patrla  para  plantar  novna  palrias 
em  mares  longínquos  e  cm  con¬ 
tinentes  distantes,  comparando  as 
historias  Ingleza  o  americana  o 
apontando  seus  pontos  do  conta¬ 
cto  de  ordem  social,  política  e 
Intellcctxial. 

Evocando  o  tempo  cm  que  esti¬ 
vera  em  «uns  mãos  a  extensa  Ín¬ 
dia,  lembrou  os  varlos  problemas 
culturnen  e  de  civilização  demite 
dos  quaes  a  Inglatarra  nunca  re¬ 
cuara  o  antes  solucionara,  mos¬ 
trando  e.aslm  o  conferencista  quo 
a  "tradição  brltnnnlca  não  ê  uma 
antiguidade  histórica". 

A  Grã-Bretanha  é  um  pala  que 
cresce  conaclento  das  realidade» 
que  vão  surgindo  e  das  necesnl- 
daden  das  épocas  que  se  aticce- 
dent  ohelos  do  novos  prohlemn». 
Terminando  o  marques  do  Wlllln- 
gdon  exaltou  a  America  pacifista 
o  constnntcmente  em  progresso, 
continente  do  futuro  e  da  liber¬ 
dade. 

Ao  cessarem  n«  applatisos  quo 
«colheram  as  ultima»  pulavnta  tio 
conferencista  n  ministro  Oswnltlo 
Aranhn,  referlndo-so  a  tinta  pas¬ 
sagem  rio  discurso  do  marquez  do 
Wllllngdon  disse  que.  de  facto,  os 
tugle2es  no  Brasil  encontrariam 
sempre  amigos  e  que  as  palavras 
do  emlnento  homem  político  brl- 
tannlco  eram  um  estimulo  para 
a  paz  qho  sempre  deve  dominar 
rom  stms  armas  moraes,  rcpelllit- 
dc  a  força  que  se  quer  apossar 
do  mundo  calcando  os  Ideaes  de 
concordla  e  coliuboração. 

NA  SOCIEDADE  BRASILEIRA 
DE  CULTURA  1NGLEZA 

O  ox-vlce  rei  da  índia  e  a  nutr- 
qtleza  de  IVUlIngtlon,  is  10,10  ho¬ 
ras  da  manhã  de  hontem,  estive¬ 
ram  na  sida  <la  Sociedade  Brasi¬ 
leira  d«  Cultura  Inglezn. 

Os  tnarquezes  de  'Wllllngdon  fl- 
zeram-se  sconipanhav  ürt  embai¬ 
xatriz  dn  Orà  Bretanha,  lady  Gur- 
ncy,  d©  lord  Errlngton  e  do  »r. 
Comior  Grecn,  secretario  tia  em- 
balxuda  da  Inglaterra,  tendo  sido 
recebido»  pelo  sr.  Marques  do 
Cltito,  secretario  da  Sociedade  e 
pelo  professor  R.  A.  Phillips,  rtl- 
rector  dnB  oclivldades  culturac»  c 
de  ensino  o  da  universidade  luglo- 
**  dc  Oxford.  Apresentados  os  vi¬ 
sitantes  a  professores  e  nluninor, 
seguiu-se  a  visita  As  dependenclas 
da  Instituição  anglo-brasllelra, 


O  Japão,  diz  urna  noticia  tele- 
graphlca,  para  poupar  madeira, 
resolveu  diminuir  o  tamanho  dos 
pAos  dos  phosphorn». 

Nada  adeanta  a  economia  de 
palitos;  ella  farã  augmontar  a 
desposa  com  o  consumo  do  actdo 
plcrlco,  empregado  naa  queima¬ 
duras  dos  dedos. 


0  general  Valentim  Beni- 
cio  e  outros  officiaes  visí 
taram  as  officinas  e  ou¬ 
tras  installaçÕes  da  Com¬ 
panhia  Costeira 


0  que  estabelecem  as  no 
vas  clausulas  da 
concessão 


Cartilha  das  Mães 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

Parz  bêbit  sadio»  •  doente». 


Por  Iniciativa  do  conimandunte 
da  2“  Itcglmcnlu  do  Iníanterla, 
coronel  Manoel  Hcnrlquo  Gome», 
n»  ofriclara  da  guarnição  da  Vllln 
MJIlInr  e  Dcodoro,  visitaram  hon- 
tem  as  Insln Ilação  da  Companhia 
Naclunal  do  Navegação  Costeira. 
Foi  unia  vl»ltn  do  Instrucção,  pro¬ 
porcionada  pelo  offlclal  du  rosor- 
va,  2*  lenenlo  Milton  Dias  Mo¬ 
reira,  fuiicclonorlo  daquella  com- 
panhlR  que  actualmentc  fa»  estagia 
para  promoção  ao  posto  lmme- 
dlato  no  2°  Regimento  dc  Infan- 
teria 

O  sr,  Henrique  Lnge,  tmpedtao 
do  comparecer  pessoalmente,  fez- 
sg  representar  pelos  sr».  comman- 
douto  Thlcrs  Flcmlnge.  engenhei¬ 
ro  Wcmeck,  sr.  Vlctor  Lage  e 
coronel  Antonlo  Gucdo»  Munis 
Recebidos  na  Praça  Mauã  os  vl»l- 
Inntes.  cm  numero  de  clneoem* 


A  fabrica  de  nltrochlmlca  de 
São  Miguel  (São  Paulo)  fechuu 
contrato  para  o  fornoclmento  de 
trinta  tnll  contos  do  nltroglycertna 
ao  Japão. 

Lã  ee  vae  o  economia  dos  pa¬ 
litos  de  phosphoros,  em  explosles 
tnaln  estrondosas. 


as  clausulas  da  concessão  telta 
em  setembro  do  nnno  passado  A 
Companhia  do  Transportes  Pln- 
naaraaa  do  Ria  do  Janeiro,  S.  A., 
para  a  conetrucção.  uso  e  gozo  do 
uma  linha  m>  transportes  entre  o 
Itlo  do  Jnnclro  e  Petroiiolls,  n  Rio 
dc  Janeiro  e  Dclêm,  no  Estado  do 
Itlo  oom  os  ramaes  quo  forem  Jtll- 
guduB  nccessurloB. 

As  nova»  clausulo»  estabelecem 
que  a  concessão  sor.ã  dada  sem  ca¬ 
racter  de  exclusividade  ou  privile¬ 
gio,  sem  onus  para  o  governo,  não 
devoudo  vir  a  constituir  embnraçu 
A  sdopção  do  outro»  meios  do 
iransporle.  E'  de  90  nnnos  o  pra¬ 
zo  da  concessão,  contados  da  da¬ 
ta  em  que  Í0r  registrado  no  Tribu¬ 
nal  de  Contas. 

A  companhia  terã  as  dosappro- 
|ir.  !  necessárias  A  construcção 
do  planaereo  feitas  por  utilidade 
publica  e  poderA  utilizar  o  leito 
õ  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  para  o  assentamento  dos 
cavaletes,  supportes  de  sua  linha 
o  ramaes. 

As  suas  tarifas,  sujeitas  &  ap- 
provaçõo  do  governo,  deverão  ecr 
eguaes  no  mínimo,  ao  dobro  das 
da  Central,  emquanto  não  ostlvor 
c.-  .  jtada  n  rapacldado  do  trans¬ 
porte  das  linhos  desta  ultima. 

A  companhia  ileverã  dar  inicio 
As  obras  du  primeiro  trecho  a  eer 
construído  dentro  do  prazo  de 
dozo  mozes,  contados  da  data  da 
opprovação  da  planta  geral  o  do 
perfil  da  Estrada  a  sorem  Bub- 
mcttldos  ao  governo.  As  obras  de¬ 
verão  estar  concluídas  96  mezee 
apds  o  seu  Inicio. 

Para  garantta  da  execução  do 
cmitractu.  a  Companhia  deposltarã 
uo  Thesouro  Nacional  a  Importân¬ 
cia  d«  60  contos  de  rél»,  que  ser- 
vlrft  de  garantia  &  quota  de  fis¬ 
calização.  que  t  de  16  contos  por 
nnno,  o  As  multas  que,  de  aceordo 
com  as  clauBiilas  da  concessão 
Ihn  venham  a  ser  Impostas  por 


desgraça:  a 
isto  c  mais  aquillo,  cederia  aqui 
c  acolá,  privar-se-ia  de  iunUtne- 
ras  faculdades  e  múltiplos  direi¬ 
tos  onde  buscasse  porventura 
crear  a  base  dc  mna  restirreição. 
'J  çi-a-iamos,  imaginava-sc,  im¬ 
potente  per  omitia  secttla. . . 

Não  era  este,  porem,  senão  um 
modo,  um  systema  de  ensejar  as 
reacções  saudaveis  daquclle  ad¬ 
versário  abatido,  assim  como  as 
palmadas  na  parte  enferma  do 
organismo  fazem,  em  dadas  cir- 
cumstancias,  despertar  a  circula¬ 
ção  do  sangue. 

Tirando  proveito  e  benefi¬ 
cio  da  fuga  do  imperador  que 
os  acontecimentos  dcsthronavam, 
proscrevcndo-o  e  apontando-o  ate 
como  réo  exposto  a  medidas  pu¬ 
nitivas,  os  elaboradores  do  tra¬ 
tado  dc  Versalhes  eram  victimns 
rio  engano  de  eliminar  um  pro¬ 
blema  pela  simples  eliminação  rie 
um  symbolo.  O  problema  não 
era,  afina!,  o  imperador:  cra  a 
iAllemanha,  cm  cujas  reservas 
espirituaes  cumpria  pensar  c  nin¬ 
guém  pensou , 

A  historia  da  execução  do  tra- 


Pcesoas  quo  do  automuve!  re¬ 
gressavam  de  um  enterro  resol¬ 
veram  dcsannuvlar  as  mágoa»  dl- 
vertlndo-so  em  apostar  carreira. 
Os  carros  disparavam  n  toda  peln 
Rlo-Petropolls,  De  repente  aurge 
em  sentido  contrario,  um  cami¬ 
nhão  e...  o  resto  é  facll  e  triste 
do  prever. 

Vinham,  os  Imprudentes,  do  ce¬ 
mitério;  ntns  a  corrida  tol  para  o 
cemltorio,  aonde  alguns  eBtâo  em 
risco  de  Ir  parar. 

Cy.rano  &  Cia. 


urnei-flhigla  —  Via»  Urlmirlag 
Coneultorlo.  Uruguuyana,  106 
Telephone:  23-1110,  3  ãi  |. 

(XXX) 


A  industrialização  do 


O  ministro  Ua  Agricultura  re¬ 
solveu  —  nguandandu  a  promul¬ 
gação  dos  Codlgos  de  Caça  o  Pes¬ 
ca,  por  se  tratai-  de  asnumplo  d» 
urgência  —  designar  uma  cnm- 
missão  para  o  Immedlato  est-.ido  d» 
regulamentação  de  dlsporllivoa  4» 
lei  n.  2(1  de  28  de  fevereiro  ds 
1038,  relativos  A  concessão  de  em- 
prestlmoB  aos  lndustriacs  do 
ra  e  A  Instaltnção  o  flsenllnçlo 
das  fabricas  de  conservas  e  sub- 
produetos  de  pesca. 

A  cammlesAo  designada  euã 
compoRta  d«s  seguintes  p»«oaj: 
professor  Cândido  do  Mello  Lei¬ 
tão.  commendndor  Henrique  Laçe, 
armador  Carlos  Netto,  sr».  L-ris 
Alves  da  Silva.  Elzamann  de  Ma¬ 
galhães  e  Ascnnlo  de  Fnrln,  oi 
dois  últimos  do  Serviço  d»  Ciç» 
e  Pesca. 


presa.  Depois  dc  visitarem  domo- 
radamente  as  lnstnllacSes  desta 
Ilha,  [Hirtlcularmcnte  as  offlclna» 
em  que  eslflo  sendo  construídos  ue 
aviões  M-9,  encommundadoH  pel» 
Dlreetorla  do  Acronautlcn.  dirigi 
iam-se  A  Ilha  do  Engenho  a  desta 
A  du  Santa  Cruz.  Ahl  foi-lhe»  of- 
foreotdo  um  almoço,  cm  mesa  es¬ 
tendidas  ao  longo  dos  Jardins  Ter¬ 
minado  o  agnpe,  continuou  a  visi¬ 
ta  fls  InstalIaçSc»  slriorurglcas,  on¬ 
de  os  officiaes  da  I,  D.-l  tiveram 
oppurtunlds  lo  dc  apreciar  as  upv 
i  ações  dc  lamlnação  de  ferro  pro¬ 
veniente  das  usinas  slderurcfca* 
nnrlnmto*. 

Falindo  nos  presente»,  o  gene¬ 
ral  A-nlcntlm  Bentclo  salientou  o 
empenho  dos  Industrlnex  Lsge,  na 
Implantação  de  Industrias  naelo- 
nses,  que,  panitlelamente  As  suas 
linhas  de  navogaçAo,  estendem-se 
ao  longo  du  nosso  Illtoral. 

O  tn-renholro  Werneck,  em  't- 
pelru  e  expressivo  Improviso,  aau- 
dou  os  vlHltnntes  em  noms  do 
Henrique  Lage,  rccordsndo  a  Intl- 
nui  ligação  que,  deaflo  seus  ante¬ 
passados.  olle  mnnlSm  com  as  for¬ 
ças  armadas,  sempre  visando  ima 
seus  trabalhos  e  naa  stms  rcInçBei 
cordeacs  n  grandeza  do  Brasil  em 
suas  vnrhiB  modalidade». 

A's  2  horas,  retornam  aqiicllea 
Officiaes  A  PrRça  Mnul  eob  a» 
mais  agradáveis  Impressães  do 


NO  PALACIO 


DO  CATTETE 


Foi  recebido  o  embaixa¬ 
dor  da  Italia 


O  presidente  da  Republica  rece¬ 
beu  em  despacho,  hontem,  os  mi¬ 
nistros  da  Marinha,  e  da  Guerra. 

Recebeu  cm  audiência  o  embai¬ 
xador  da  ltailo,  sr.  Vlncenzo  Lo- 
Jacono.  quo  apresentou  despedi¬ 
das,  pnr  ostnr  de  partida  para  o 
seu  pnlz. 

Recebeu,  também,  em  audiência 
os  srn.  Lnndtilpho  Alves,  Inter¬ 
ventor  federal  na  Bahia,  e  I.utz 
Calanhcde,  dlrector  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Engenharia,  o  uma  com- 
nilseáo  da  Federação  das  Acado- 
mias  dc  Letras  do  Brasil. 

Aprcscntou-se  no  presidente  da 
Republica  o  general  Wolmer  Au- 
gustn  da  Silveira,  cheio  da  com- 
mlseAo  encarregada  da  constrn- 
cção  da  ponte  sobre  o  rio  Uru- 
guay  o  que  acaba  de  regressar  de 
Buenos  Aires. 


Faculdade  de  Ciências  Medicas 

CONCURSO  PARA  A  ASSISTÊNCIA 


CLINICA  MBIJIOA 

Consultorlo:  Rua.  Qo  tical  vo* 
Diiu»,  6r  2®  andar  —  Ror. 
Davld  Cnmplaln,  15  —  T6I. 
2Ü-27-I8 


Curso  a  cargo  dos  l»rofs.  Magalliflea  Gomes  a  J.  Poriugul 

CURSO  COMPLEMENTAR  E  VESTIBULAR 

RevhAo  Intensiva  dos  progra  mmiç»  pnra  os  proxtmo»  esamcR  a 
éargo  do  professores  reglstradue.  TnacrlpçBes:  Marl»  »  Burro»,  1169. 


Na  pasta  da  AaricuUuia 

Nomeando  a  ex-ezcrevenle  Ju- 
ramenfada  Uo  extlnctu  Juízo  de 
direito'  do  Alistamento  Eleitoral, 
Vera  Monteiro  do  Burrus,  para  o 
cargo  da  carreira  de  Undylogra- 
phn. 


CONTRA  A  MÃO 


Pleiteava  um  empréstimo 
de  dez  mil  contos 


EXPEDIENTE 

Aos  nossos  nnnunclnulr»  dr>(» 
pj-açn  avisamos  que  sfmicuto  es¬ 
tão  nutorlzadoa  a  reccbev  iiossm 
contas  os  srs.  José  Coelho  d» 
Sllrn  e  Ary  Marinho  Mncluidci, 
sendo  uotisldcrodos  fitlso»  quae»- 
quer  outros  quo  em  tnl  qiioll- 
ilndc  so  apresentem. 

BMP.  LUIZ  G  ALVA  O 
Theatro  João  Caetano 

Mande  liquidar  o  seu  debito, 

N.  V  I  A  N  N  A 
Rua  DJalma  Urlch,  298. 
IFabrlcante  do  AntiepllepticD 
BARASCH. 

Convidamos  a  vir  resgatar  o 
seu  debito. 

SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Figueira  do  Rio  Doce  —  Mluas 

Mande  liquidar  seu  debito. 

M.  MORENO 
S.  Bento,  14  —  l.v  and. 
São  Taulo. 

Queira  mandar  liquidar  seu 
debito. 


PENHORES 


Vida  barata 


De  apólices  ao  portador 
Rua  Luiz  dc  Camões,  42. 

(S  46856) 


Hontem  de  tardo  eu  vinha  no 
tocando  a  toda,  com  o 


Mas  o  presidente  da  Re¬ 
publica  mandou  archivar 


Flamen; 

pê  na  tãbua,  rumo  a  Gonçalves 
Dias,  G,  3*  andar  (redacção  do 
Almanach  do  Correio  tia  ãfanhd) 
quando  uma  sombra  eecuni  e 
masslça  rebolou  na  minha  fren¬ 
te.  Parecia  um  hlppopotamo,  Tlvo 
de  dar  uma  frelada  de  todos  os 
diabos  para  não  atropelar  o  bicho 
ou  lã  o  qua  era,  pois  Isso  me  da¬ 
ria  mozes  do  dôr  do  cabeça  com  |  mcttldr^  á  deliberação  do  preslden 
o  Inquérito  policial.  Estaquei  ro¬ 
gando  pragas,  e  olhei. 

Era  o  cafuz  Holtor  Beltrão.  Ca¬ 
racoles!  Quasl  o  la  matando.  »e 
não  freio  tão  dêpresial  Lâ  o  es- 
mlgalhal-o  debaixo  das  rodos  do 
meu  automóvel  não  tinha  Impor¬ 
tância  alguma  o  seria,  atê  cerlo 
lionto,  uma  limpeza.  O  peor  era 
o  rosto:  flagrante,  processo,  tes¬ 
temunhas,  advogado,  delegacia... 

Emtlm.  abafei  a  colora  quo  ospu- 
mdra  nalma. 


0  ministro  da  Agricul¬ 
tura  visitou  o  Mercado 
—  Municipal  — 

Attondondo  a  convita  feito  po¬ 
los  direotorea  da  Assoclaç&o  com- 
merclal  doa  Mercados  Munlclimes, 
o  ministro  Fernando  Costa  visi¬ 
tou  hontem,  em  companhia  dos 
alludidos  dlrectores,  o  mercado, 
percorrendo  detldamcnle  todas  as 
suas  dependenclas. 


Chegou  preso,  de  Recife, 
o  ex-tenente  Silo 
Meirelles 

Acompanhada  do  dois  agentes 
da  Polícia  do  Pernambuco,  che¬ 
gou  ao  nio,  hontem,  preso,  o  ex- 
lenento  Silo  Soutes  Furtado  dc 
Meirelles, 

Viajou  pelo  "Oceania",  uo  qual 
fd  embatendo  no  porto  do  Re¬ 
cife,  o  dois 


TEM  NOVO  PRESIDENTE 
O  INSTITUTO  DE  APO¬ 
SENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  MARÍTIMOS 


UIL  ANTOXIV  I.EAO  VI6LLUSO 

Livre  docente  da  Universidade. 
Chufo  do  Cllnlea  da  Polyellnloa 
da  Botafogo,  Kua  Uruguayanz, 
KG  e  87  —  Salas  63-43  -  Dee  H 
is  18  horas  —  Tel.  23-317». 
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Polo  presldostto  da  Republica 
foi  asslgnndo  um  decreto  conce¬ 
dendo  no_  bacharel  Luiz  Aranha 
exoneração  do  cargo  do  presi¬ 
dente  do  Instituto  de  Aposenta¬ 
doria  o  Pensões  dos  Marítimos. 

Pura  exercer  esse  cargo,  Inte- 
rlnamento,  foi  nomeado,  por  ou¬ 
tro  decreto,  o  ajudante  do  almo¬ 
xarife  gernl  do  Lloyd  Brasileiro 
o  vlce-inesldento  do  Conselho 
Administrativo  do  mesmo  Insti¬ 
tuto,  Homero  Mesquita. 


agentes  da  Ordem 
Política  o  6ocial  foram  busca!*o 
a  bordo,  para  eonduzil-o  A  Policia 
Central. 


Vários  syndicatos  rece¬ 
bidos  em  audiência  pelo 

ministro  do  Trabalho 

O  ministro  do  Trabalho,  sr.  Wal- 
riomnr  Falcão,  dou  hontem  au¬ 
diência  aos  syndicatos,  tendo  nt- 
lemlldo  as  seguintes  associações 
ds  classe:  União  Greul  do»  Syn- 
dlcnlus  de  Empregudos.  União 
Geral  do»  SyndlcntOB  PntronaeB, 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANORETAES  -  COUTES 
-  RETITES  -  DIARRHÍAS  - 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  DAS 


Concurso  annual  de  ra¬ 
ças  caninas,  promovido 
pelo  Brasil  Kennel  Club 

Do  conformidade  com  o  que  tem 
sido  anmmclado  ultlmaniente,  será 
reallssdo  no  proxhuo  domingo  dia 
•JG.  a  Exposição  Canina  de  1938, 
cerlumen  promovido  anntialmen- 
te  pelo  “Brasil  Kennel  Club,  a 
qual  terá  logar  no  recinto  da  Fei¬ 
ra  do  Amostras  . 

Para  essa  Exposição,  que,  alím 
da  sun  alta  finalidade  da  aperfei¬ 
çoamento  dn  raça  eanina,  coitstl- 
tue  um  acontecimento  elegante  na 
vida  do  nossa  capital.  Já  foram 
Inserlpto»  multoR  spcclmens  das 
nmls  variadas  classes,  pertencen¬ 
tes  ã  elementos  destacados  de 
norsa  sociedade.  Todavia  conti¬ 
nuam  abortas  o»  lnncripçõus  até  * 
vospora  da  Exposição,  podendo  os 
lntereasado5  obterem 


0S  DRAGÕES  DA  IN 
DEPENDENCIA 


O  JULGAMENTO  DE 
HOJE,  NO  TRIBUNAL 
DO  JURY 


—  O»  Dragões  da  Indepomlcnclii 
mantem  em  nua  lnvernada  de  Dco¬ 
doro,  do  nccordo  com  os  dispositi¬ 
vos  vegularmentares,  um  Esqua¬ 
drão  pnra  exercícios  om  serviço  dc 
campanha,  «cbando-«o  all  presen- 
teineiito  u  do  cap.  Renato  Paquet 
Filho. 

Huiiloni,  pela  manhã  .esteve  om 
visita  a  enso  esquadrio,  o  comman- 
danto  daquclles  Dragõe»,  tcn.  col. 
Arislolcles  do  Souza  Dantas,  acom- 
linnlisdo  de  todos  os  seu»  ofTIclacs, 
afim  de  assistir  os  exercícios  que 
estavam  sendo  levados  a  cffelto. 
Em  seguida,  os  neu»  officiaes  pro¬ 
moveram  uma  caçada  a  raposa  em 
homenagem  ao»  seus  collogAs  do 
Regimento  Andrade  Neves,  que 
também  se  achavam  em  exercício». 
Essa  prova  transcorreu  com  mul¬ 
to  enthuslnsmo,  sendo  vencedor  o 
tcn.  Geraldo  Knae,  do  regimento 
homenageado,  n  tol  dirigida  peto 
conito.  Souza  Dantas,  O  coronel 
Moreira  Tlnot-o  o  seus  officiaes, 
retribuiram  a  homenagem  offoro- 
coiidu  a  ofrielalldade  do  1“  R.  C. 
D.  um  churrasco,  o  qual  transcor¬ 
reu  num  ambiento  de  franca  cor¬ 
dialidade  mllltnr  all, la.  mantida 
por  toda  a  oftleloJIdade  da  arma  de 
cuvallnria  dc-Mn  guarnição. 


POR  PROCESSO  PROPRIO. 
SEM  OPERACAO  E  SEM  DAR. 

DR.  LUIZ  SO  D  RE’ 

Com  mal»  de  10  annoi  de  pratica 
d*  Especialidade  —  Consultas  diá¬ 
rias  —  Rua  Rodrigo  Sllv*.  14  •  2*. 
Rio  d«  Janeiro.  —  Tcl.r  22-0698. 


CONCURSO  PARA 
DACTYLOGRAPHO 


ina  e  a  dõr  quo 
uumprlmcntcl-o,  apanliel-lhc  o 
uhapão  que  rolára  no  aspbalto  e 
ufforecl-lhe  conducçao  ntõ  á  ci¬ 
dade. 

—  Isso  mesmo  o  que  eu  qucrln, 
—  bradou  cllo.  Você  gula  beinV 
Então  vamos  lá... 

No  caminho,  Beltrão  dcsícz-se 
em  elogios  ã  Imprensa,  graças  á 
qual  ob  gonoroa  de  primeira  no- 
ccBstdale  es  vinham  tornando 
cada  vez  mais  baratos,  Ello  fõra 
:to  merendo  e  conseguira  comprar 
um  cento  de  laranjas  por  dois  ndl 
ríla. 

—  Poquenos  e  um  pouquinho 
azedas,  mas  vocõ  coinprchcndc: 
os  tompos  andam  bicudos.  Aca¬ 
bou-se  a  mamata  do  Conselho,  a 
campanha  do  Armando  de  Snllcs, 
o  dinheiro  facll... 

Logo  que  cheguei  á  Avenida, 
depositei  num  dos  passeios  late- 
rae»  o  harrlgana,  mandol-o  men- 
talmcnto  para  o  Inferno,  sorri-lhe 
e  fui  procurar  o  dr.  Fernando 
Costa,  ministro  da  Agricultura,  do 
quem  sou  velho  e  multo  leal 
amigo. 

—  Olá,  GondinI  VocC  por  aqui? 

—  Exactamcnte.  Contou-me  ha 
cinco  minutes  o  Heitor  Beltrão 
uma  coisa  espantosa.  Põde  eor 
mentira.  Eu  não  mo  fio  multo 
no  homem.  Disse-me  elle,  porém, 
que  comprára  um  cento  de  toran¬ 
jas  por  dois  mil  réis. 

—  E’  verdade. 

—  E  como  Impedir  Isso!  Pare- 
to-me  crime  arruinar  a  Intours 
forçando  uma  bakn  excessiva  de 
preços  para  oue  a  população  do 
Distrlcto  Federal  tenha  generos 
baratos. 

—  Vocò  está  certo,  absoluta- 
mente  certo,  o  eu  gonto  do  o  ou¬ 
vir  falar  nsslm.  E‘  uma  Injustiça 
soclnl  tremenda  nrrulnnr  o  cam¬ 
po  em  beneficio  exclusivo  da  el- 
dndo.  Se  os  preços  dos  generos 
«e  mantiverem  u  um  nível  tal  que 
o  lavrador  nno  lucre  cm  ven- 
<!  ub.tndi-r.nrá  as  suas  pbm- 


O  rco  c  fuuccionario  do 
Thesouro  Nacional 

O  Tribunal 


Consulta»  com  hora  marcada 
TEL.  27-7810 

taxa) 


AHsoufnção  Commerclal  do  Rio  de 
Janeiro,  Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  Commerclo,  SyndlcHlo 
doa  Telegrnphlstas  o  Rndlotele- 
grnphlstas.  Syndlcato  dos  Vende¬ 
dores  Ambulantes,  Syndlcato  Do¬ 
cas  de  Santos,  Centra  Musical, 


JOSE’  DE  CICCO 
Rua  3  do  Dezembro,  27,  2"  and. 
São  Paulo. 

Mande  liquidar  seu  debito 
quanto  antes. 

BENIGNO  MENDES 
CALDEIRA 

R.  Bôa  Vista,  15-8."-S.  Paulo 
Mande  pagar  o  debito  das 
Industrias  Chlmlcas  Wilson. 

JOAQUIM  MACHADO  DOá 
SANTOS  —  L AMUAR Y 

Mande  liquidar  seu  debito 


Os  candidatos  ao  concurso  pa¬ 
ra  provimento  de  cargos  dn  clas¬ 
se  Inicial  Uu  carreira  do  “üacty- 
lugrapho",  do  qualquer  Ministé¬ 
rio,  CHtão  agora  sendo  chamados, 
pela  Divisão  de  Nelecção  e  Aper¬ 
feiçoamento  do  D.A.H.P.,  afim 
do  prestarem  ns  provas  complc- 
mcnturcH  por  clles  requoridiis. 

Essas  provas  sfio  do  “Escrjptu- 
rução  Mercantil  "(21  candidato»), 
"Estatística"  (G),  --Francez"  (26), 
"Ingloz "  (18),  "  Allcmão"  (1), 

"Hespunhol"  (I)  o  "Italiano” 
(D. 

Os  candidatos  deverão  compa¬ 
recer,  no  praxlmo  domingo,  25  do 
corrente,  rts  8  hariis,  no  Institu¬ 
to  do  Educação,  á  rua  Marlz  o 
Uarros  n.  227.  A  entrada  será 
pelo  portão  du  Àuditorlo  (tudo  es¬ 
querdo)  exlglndo-so  o  cartão  de 
Identificação,  e  das  8  ás  B  o  15. 


do  Jiiry  deverá 
funcclonar  hoje,  sendo  chamado 
a  Julgamento  »  réo  Frederico  do 
Oliveira  Ainorlm,  denuneludo  nng 
penss  do  art.  294  9  2",  das  Leis 
1’onnes. 

A  denuncia  attrlbul  no  réo  ter 
nlvejttdo  a  tiro»  de  revolver,  pro¬ 
duzindo  ferimentos  que  foram  a 
causa  da  mm-te,  ti  vlctlnra  Ber- 
tmo  Fernandes  do  Aguiar. 

O  facto  occorrcu  em  25  do  de- 
zembru  do  anno  passado,  por 
volta  de  9  horas,  cm  terreno  pró¬ 
ximo  â  reeldoncla  do  aceusadn.  O 
réo,  no  sunimurlo,  confessou  o 
drllclo.  O  accusndo  ê  funcclona- 
rlo  do  Tliesouro  Nnclonnl.  A 
denuncia  tol  offcreclda  polo  pro¬ 
motor  Abreu,  sendo  auxiliar  da 
açcuHtiçCo  o  dr.  Jorgo  Sovcrlnno 
o  defensor  o  dr.  Evnrtsio  de  Mu- 
rae»,  que  Já  a! legou,  na  contra- 
rlcdndo  ao  llhcllo,  em  favor  do 
seu  constituinte,  a  Justificativa 
do  lcgtllnUi  defesa  e  que  por 
Ish)  devo  ser  absolvido. 

A  pronuncia  foi  dlclada  pelo 
Juiz  da  6‘  vara  criminal,  que, 
lambem,  presidirá  os  trabalhos  do 
Tribunal,  devendo  sustentar  a 
nccusação  o  promotor  Octavlo 
Bastos  o  o  sr.  Jorge  Severtnno. 


PARA  A  ELABORAÇÃO 
DO  ORÇAMENTO 
MUNICIPAL  DE 
1939 


t ações  e  virá  para  um  centro  ur¬ 
bano  qualquer,  afim  do  arranjar 
o  cmpregiilnlio  publico  da  praxe 
e  viver  melhor.  Por  qu#  motivo 
so  plantaram  em  São  Paulo  mi¬ 
lhões  e  mllhCea  do  pés  ds  café? 
Porque  Isso  dava  lucro.  Deixou 
do  dar  lucro?  Planta-se  algodão, 
arroz,  mamona,  qualquer  coisa 
emftm  que  compenso  o  esforço  do 
agricultor.  Uma  dns  causas  prt- 
mordlnes  do  barateamento  exces¬ 
sivo  de  certo»  generos  é  a  falta 
do  estradas  do  rodagem. 

—  Como  assim?  Isso  parece  um 
paradoxo. 

—  Mas  nio  é.  O  lavrador  co- 
Ihc-os  e  fica  fis  vezes  com  elles 
apodrecendo  por  não  ter  como 
envlal-os  para  os  centroa  do  dlB- 
tribulcão  c  de  consumo.  O  nego¬ 
ciante  da  cldada  sabe  disso,  pro¬ 
cura-o  o  offerecc  uma  bagatclla... 
Quo  remédio  tem  o  desgraçado 
sonão  vender?  Mais  vale  pouco  do 
quo  nada...  Comprchendendo  essa 
triste  situação  do  agricultor  é 
que  o  presidente  da  Rapubllca  se 
esforça  por  melhorar  e  ampliar  a 
nossa  rêd»  do  estradas  de  roda¬ 
gem,  pois  ellas  são  reahnentc 
mala  beneflcas  e  mais  rendosas  do 
que  sa  estrados  de  ferro.  Fcllo 
por  caminhões  movidos  a  gazo- 
genlo,  o  transporto  de  produetoa 
agrícolas  custa  uma  ninharia. 

De  facto,  o  ministro  está  cheio 
da  razão.  Arruinar  o  produetor 
em  beneficio  do  habitante  de  cen¬ 
tros  populosos,  ê  um  crime.  Eu 
não  sou  c  nunca  fui  pela  baixa 
dos  preços  dus  utilidades:  sou  pelu 
alta.  Não  pela  alia  excessiva,  mas 
pela  alta  relativo,  quo  permitia 
ao  agricultor  não  andar  de  tanga 
como  anda  agora  —  com  os  bens 
hypotheendos,  fazendas  cm  ruí¬ 
nas,  gado  cheio  de  berno.  Elle 
tombem  tem  direito  &  vldiç. 


Uma  circular  do  gabiuclc 
do  prefeito 

Ao»  secretários  geraes  da  Pre¬ 
feitura  o  gablnoto  do  prefottu  foz 
expedir  a  seguinte  circular: 

“Appt-oxlmândo-se  o  encerra¬ 
mento  do  presente  exercício,  o 
prefeito  solicita  a  gentileza  do 
vossa»  providencias  pora  que  se¬ 
jam  Iniciados  os  trabalhos  de  ela¬ 
boração  das  proposta»  orçamen¬ 
tarias  concernentes  á  receita  o 
despesa  para  o  nnno  do  1039." 


quaesquer 
Informações  na  secretaria  do  Club, 
ã  Av.  Rio  Branco,  9,  sola  104. 

Aos  eucios  do  Club  será  permll- 
lida  a  entrada  no  ríolnto  median¬ 
te  apresentação  do  recibo  do  moí 
corrente. 


0  desdobramento  de  turmas 
na  Escola  de  Bellas  Artes 


antes  de  procedermos  Judi- 
cinlmente. 


Estomago-Figado-Intestino 

DIADBIE  -  ASMA  — 
ntlBUMATlSMO 
na.  E3KNKSTO  CAMNBlnO 

Araújo  Porto  Alegre,  70.  De  3 
ás  8.  Ass.  Unlv.  T.  83-8881. 


ASSIGN  ATURAS 
Ao»  noiros  anignonte*  peilitrra  nuo- 
dar  reformar  aa  auaa  ataignatura*  aatfi 
do  terminarem,  afim  de  evitar  a  intei- 
rupcio  da*  remessa*. 


Fol  ordenado  pela  Tribunal  dc 
Contas  o  registro  da  despesa  de 
7:500(000,  como  pagamento  a 
diversos  professores  da  Escola 
Nacional  de  Bellis  Artes,  do 
gratificações  pelo  desdobramen¬ 
to  de  turmas  no  mez  do  agosto 
ultimo. 


A  Commissão  Directora 
da  Bibliotheca  Militar 


Modificado  o  regulamen¬ 
to  da  autiga  Escola 
Normal 


O  ministro  do  Trabalho 
no  Instituto  de  Techno- 
logia  e  no  Instituto  de 
Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Estivadores 


l’RKÇ09 

IXTERIOK 

Anmml  . . . . 

Scmwlrâl  .  JifÚOO 

EXTERIOR 

Annual  . . 1601^00 

Senicjli  *1  SOJOÜC 

NUMERO  AVULSO 

Dias  ateia  . 

Doiuíuros  . 

Atrazudoi  . . . 

INTERIOR 

Diat  Uleis  . 

DQRiinjfoa  . |50Õ 

Toda  rorreípnmlfnci*  que  ie  rcírrir  * 
cMe  akiumpto.  quer  onlmaiia,  quer  rc* 
Ctitraila  e  l»rni  assiui  os  v.iles  prV,Ví( 
deve  ier  dirigida  hq  dirrrior  •  çrenH 
José  P.  Llibòa,  Àv.  Comei  Freire,  ít/iJ 


Um  elogio  do  ministro  da 
Guerra 


O  secretario  gorai  de  Educação 
e  Cultura  da  Municipalidade  as- 
slgnou  as  novas  disposições  mo¬ 
dificando  o  regulamento  do  Insti¬ 
tuto  dc  Educação  (ex-Escola  Nor¬ 
mal)  e  fixando  na  attrlbulçõcs  do 
respectivo  dlrector. 

Esses  Botos  snlráo  amanhã  pu¬ 
blicados,  na  Integra,  no  orgão  of¬ 
flclal  d»  Prefeitura. 


Noticias  do  Ministério 
do  Trabalho 


O  cscriplor  Carlos  Maul,  mem¬ 
bro  da  commissão  directora  da 
Bibliotheca  Mllltnr  recebeu  do  gs- 
imral  Valentim  Bentclo  da  Silva  o 
seguinte  ofiTclo: 

“Apraz-mo  IransmitUr  a  v.  cx. 
copla  do  elogio  que  o.  excla.  o  sr, 
ministro  da  Guerra  houve  por  bem 
fazer  &  Cummlssáo  Directora  da 
Bibliotheca  Militar,  que  se  honra 
em  tor  v.  excla.  como  um  de  eeus 
membros. 

Jueto  e  simples,  tal  elogio  to¬ 
cou-me  sensivelmente,  e.  como 
presidente  da  referida  commissão 
apresso-mo  cm  transmlltlr-!h'o, 
reconhecendo  os  serviços  que  v. 
excla..  ha  mais  de  um  anno,  vem 
prestando  á  Bibliotheca,  já  por 
suas  ponderadas'  opiniões  J4  pela 
cnllaboração  na  Imprensa  em  prõl 
de  suu  expansão  e  desenvolvimen¬ 
to.  sem  outro  Interesso  que  o  Ins¬ 
pirado  pelo  patriotismo,  sem  ou¬ 
tro  fim  que  o  visado  pela  mesma 
eommunhno  de  Idéeai:  --  a  gran¬ 
deza  do  Brasil. 

Queira  v.  excla.  acceltar  meus 
prol-  rios  de  alta  estima  e  distlncta 
consideração.  —  V.  Bcncclo  ta 
Silva  —  General,  presidenta  da 
communlião  de  Idéas:  —  a  gran- 


DR.  NEWTON  BETHLEM 

Do  Hoip.  Ratado  flô  (H«rr.  Prof  Aooaa 
Dlmi,  UUnlcft  iBPfllna,  W.  Cblii,  3S.  8«a., 
•1‘MÜ'i.,  IQHi  *  13V4-  42-9314.  27-M8i3. 
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O  ministro  do  Trahalho.  sr. 
Ws!  d  em  ar  Falcão,  mandou  cum¬ 
primentar  pelo  seu  offlclal  de  gn- 
blnele,  o  sr.  Edmundo  Bragante, 
no  desembarque  dos  marqueses 
dc  Wllllngdon.  que  ora  sc  encon¬ 
tram  em  nosso  pnlz.  Os  marque¬ 
ses  de  Wllllngdon  estiveram  no 
gabinete  do  ministro  do  Trnbnllin 
afim  da  apresentar-lhe  o»  seus 
agradecimentos  pela  vlsltn. 

—  Em  visita  ao  »r.  Waldcmnr 
Falcão,  ministro  do  Trnlnlho,  es¬ 
teve  hontem  em  seu  gabinete  o 
general  Chadebc,  novo  chefe  dn 
missão  franceza  no  Brasil. 


O  ministro  do  Trabalho,  sr. 
Waldemar  Falcão,  esteve,  hon- 
ttnn,  no  Instituto  Nacional  do  Te- 
ohnotogla  »  no  Instituto  de  Apo¬ 
sentadoria  e  Pensões  dos  Estiva¬ 
dores,  ahl  despachando  com  os 
seus  respectivos  presidentes,  srs. 
Fonseca  Costa  ,  Antonlo  Ferreira 
Filho. 

Como  tem  acontecido,  o  sr. 
Waldemar  Falcão,  apôs  o  despa¬ 
cho,  visitou,  demoradamente,  os 
varlos  serviços  dessas  repartições, 
procurando  conhecer  o  desenvol¬ 
vimento  doa  mesmos  no  decorrer 
dos  ultimo»  dias. 


0  ministro  da  Guerra  re¬ 
considera  um  seu 
despaebo 

—  O  ministro  da  Guerra  solucio¬ 
nando  o  Inquérito  pnllclul  militar 
de  que  fd  encarregado  o  general 
ChrlstovAo  Barcollos,  deu  o  se¬ 
guinte  despacho:  “O  refultndo  a 
quo  chegou  o  presente  Inquérito 
de-unstra  i,  o  não  houve,  da  par¬ 
te  da  flrnia  Arihur  Bulfour  & 
Cia.  South  America  Lida,  dolo  ou 
mi  fé  nas  suas  transações  com  a 
F  'ca  da  Cartuchos  de  Infante- 
rla,  nno  se  vcriflcnndo  portanto  a 
hypnthese  prevista  no  9  2'  do  nr- 
tlgu  741  do  Reg.  dc  C.  C.  P.  U. 

Xcrius  condi., leu.  mFhor  escla¬ 
recido  o  assumpto»  resolvo  reconsl- 
t  despacho  anterior  que  con¬ 
sidera  Inldonea  n  firma  Arthur 
Balfour  &  Cia.  Ltda.  Façam-se  as 
devido.,  commuulcações% 


.4  posse  do  novo  reitor 
du  Universidade  do 
Diatricto  Federal 


AGENCIA  CENTRAL 

Itun  Goncnlvca  Dln».  3. 
Chefe  :  Gecrglno  Sande  rciva 


No  gabinete  do  secretario  de 
Educação  o  Cultura  da  Munici¬ 
palidade  e  com  a  presença  do  re¬ 
presentante  do  prefeito,  lnnume- 
roa  professores,  altos  funcclona- 
rios  municlpaes  o  outras  pessoas 
convldndnn.  tomou  posse  do  car¬ 
go  de  reitor  da  Universidade  do 
Distrlcto  Fedeu  I  o  professor  José 
Baeta  Vlanna. 

A  cerimonia  revestlu-se  dc  sim¬ 
plicidade,  sondo  o  novo  reitor 
multo  cumrrtmentado  por  colle- 
ç.-is  e  amigos. 


TELEPIIONES  ! 

nemtria  . . . 

Astnvi*  Cffttral  —  Rua  Cz::- 

çalvv*  Dta*.  S  . . 

PuGlicida-lv  —  Rua  G-- nçal v  * 

Dia*.  5-1* . 

Cenialiilídade  . . . 

Uir-ctor  píoprivLrlo  . 

Rtilaveão  .  42-lCiO  t 

Kepattagrm  . 

Secretario  . . . 

Rrtiactor  de  plantio  . 

Alr-txarlfa-io  . . . . 

Otneinu  graptica*  . 

Pouaria  —  Lomra  Freire  ... 


As  obras  execuUdas  na 
substituição  da  ponte 
das  Laranjeiras 

Fol  ordenado  pelo  Tribunal 
de  Contas  o  registro  da  despe¬ 
sa  ds  260:250(300,  á  Cia.  Car¬ 
bonífera  Araranguã,  de  folha  da 
medição  na  obras  executa¬ 
das  na  substituição  da  ponte 
das  Laranjeiras. 


Continua  á  disposição 
do  Ministério  do  Exterior 


O  ministro  da  Fazenda  commu- 
nlcou  ao  do  Exterior  quo  conti¬ 
nua,  por  ordem  do  prcsl-leníe  da 
Republico,  á  disposição  desse  Mi¬ 
nistério  o  aaeletenle  da  Dlreetorla 
de  Estatística  Economlco  e  Fi¬ 
nanceira  do  Thesouro.  Osear  da 
Graça  Fagundes. 


Gondin  da  Fonseca 


. . . — . 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Scxtii-íeita 


-N{  <le  Setembro  de  liKís 


Chegou  pelo  “ Oceania 
um  cônsul  Italiano 


Coisas  que  aborrecem 


A  PREFEITURA  CONS 
TRUIRA*  UM  ARRA. 
NHA.CÉO  PARA 
SUA  SÉDE 


GENERAL  CIIADE 
BEC  PARTIU  PARA 
SÃO  PAULO 


Os  Estados  Unidos  assolados 
por  violentos  temporaes 


Receber  illiihclrn,  om  morria» 
nu  u i.i ii n,  é  sempre  um  pruier 
l»n  ru  . . 

Hiilroiftnto,  r»rur  »An  n«  pe»- 
*i'uii  i|iU'  não  cvlliim  nu  iinvuii 
nritilnlm»  il o  U'U  rélr,  l|0li«  n 
u|mnt,  I ui  li  cnufnsUn  i|U«  fasriii 
cum  nn  Stltlgii»  prntlitlinn  Un  mo- 
lior  vnlnr... 

CJUiimIiik  veses,  porém,  o  lol tnr 
Jii  «Ao  a p  iliii'iipi'1'ipnn,  ilnnilu  |iur 
'.'(mm,  mim  pruln  ilc  Stuou  o  re- 
fcbi-uriu  pui'  iliiun  um  almplun 
li  leito I  iJi!  .Hl#  réis? 

Ikmi,  porém,  nãn  «orlil  illliill,  nr, 
no  iluifiir  um  1*111111.  oiirmitrit*  ■ 
il  nliu  1-1111(11111  hum  illnpimiu  «  nu* 
llnMt.i. , .  KntroJA-nto,  sRG  iln« 
tuiilliereK  suffrriu  rio  ragraa  Ir- 
regulares  1  tlulnrosus,  ite  uiixii- 
líuiii'li«  n  rnlli-iin  perluitlcn*  i|uc 
lirovociiiu  111  An  I11111101*  (.-(instante, 
nervosismos,  riu,,  que  iivnliiim  por 
nim-injiir.  nurlmmmic,  n  folluliladc 
untiJiIRnl, 

1.1'Vo  iiiini  n  n»  1 111  cspniut  11111 
liilin  1I0  rirugt-its  1I11  KtinUnrim- 
(ixtructns  de  plniilnn  n  ili-  glmi- 
ilnliin  110111  snis  liiiriiionlon  1  c 
VorA  >1111-,  um  pniii-o  lumpu.  «usos 
miffrliMimton  lormlimriln,  ilovol- 
vnmlo  11  n  smi  Inr:  pus  0  traiiqlfll- 
lldailol 

A  KmtiUui [i(-  é  11  mollior  iimigu 
tln  mulher ;  façn-u  guardiã  por. 
Miniicuto  il»  fclli-iilnilo  ilo  nua 
i-iiHU,  IJiiin  legião  ilo  iniilliorun,  rio 
Iodas  un  uilndcs,  0  fuu  1I11  Fnn- 
ilorliio.  (xxx) 


InimigrniUc.s  polonezes 
e  não  11  nm  leva  etc 
austríacos  fugidos 

A  8  dento  mor,  deixou  o  por  tu 
ilo  Trlcsto  cum  dunllnti  a  Ameri¬ 
ca  tln  Sul  o  "Ocçuilllt ",  i|  un  A 
íltmnnlwro  nporiuu  An  primeiras 
lioiiix  ilii  liinin  du  iKintein, 

Coiiui  diiH  viagens  uniorlorc»,  u 
Iransullnntlcu  Itullnno  velu  ru- 
ploui  de  passageiras,  nondn  ippi 
u  mnlorln  vliijii  puni  Huoiinn  Ai¬ 
res. 

Aiiul  dcsomluire-amni,  uí(*iu  de 
multem  (|tie  Kmiiirtiiu  piissugom  im 
Recife  e  são  Hulvudnr,  purlun  um 
(|iio  0  "  Oceania"  fez  enuuliin.  o» 

seguintes: 

Cumm.  VlUorlo  clilmumo,  cun. 
«ul  du  Iiulln  110  puríl;  Joint  Curt 
Drdon,  Ruduir  Fler*  0  senhora, 
engenheiro  üluaeppc  Gulnsso,  1  lu- 
ruld  Mnntlt  e  sonham,  Adolf 
1'olHKon  o  fnmlllit,  ligo  Hoireml- 
110  «  xcnliorn,  Oonnl  Uogonl  (iln- 
rumlnl  o  Humhortu  Mauro,  ipio 
v«m  do  participar  du  Con gressn 
de  Clncmn,  quo  #0  realizou  um 
Roma. 

Notam-se  entre  os  que  vlujiim 
no  transatlantlco  du  Cosulluh  LI- 
ue  u  esposa  du  cmliulxiidor  du 
Argentina  nu  ltnllu,  «ru,  Murlit 
Lulsa  Mnlhrnn:  0  urmnul  du  Tur- 
<iu la  cm  flncnns  Aires,  nr.  Abdl 
Nnzln  Bezmon,  0  conde  Engoiilo 
Gninharo,  nu  drn.  Hugo  Knr  11  e 
senhora,  e  nrumlulnvu  Klagmniin, 


Tragédia  grega  nos  tempos  modernos  —  De  Edipo 
á  Barbara  Carrol...  —  Ü  samba  vac  estrear 
em  Nova  York 

JEspçcjalmento  pnia  oj'Coiro!o  da  Manhã") 

ror  VICTOU  DE  CARVALHO 


0  Supremo  manteve  o  despa-  nn»,  as  immohrus  da 
cho  do  juiz  Nelson  Hungria  E.  E.  M. 

Pemnlo  0  Juiz  du  I*  Ynrii  dou  Pari I rum  Imiileni,  A  imite,  con 
Feitos  du  Fuzcudn  Publica,  u  T-',t*  doxllim  u  SAn  Puniu,  do  uiitlc  s 
zcmlii  Nitcjupul  jirppux  oxcuutlvu  IrunxiHirüii-ãn  pum  11  reitliíu  d 
flucul.  paru  cuUrur  A  Contjiuríbl»  j  Cuinplnnu,  nflm  de  toiimrcm  par 
Amcilcit  Fulirll,  u  •luiintlii  <1:  ie  im»  nmnuliriti  iln  2,*  unim  d 
I81:0ã255i)0( 


Nh  parte  lerrea  funccio* 
narú  um  ihcatro 
popular 

lie  viiliu  du  unw  Inxpcugão  A 
zcccúu  du  Llmpczu  Publlcu  du 
Andiimliy,  a  prcfeltu  lk-nrli|iie 
IJndüwartli,  pnleutrando  com  us 
JiirnnlluluH  ncrcdltniliw  Junto  nu 
•mu  Kublneto,  cunimunlcim  <iuu  11 
MiinUilpiilldndo  IrA  uouiliuli*  um 
cvriinlui-cíd  de  nuulorzc  unditrc», 
un  local  cm  i|iic  fiinculonou  « 
'•PediiKciKliim",  A  rua  do  II  hkcIu. 

BANI  nova  edificação  eubatltul* 
rA  o  iimlKii  Puço  Municipal,  ctijnn 
ilcpendcnclux,  n  despcliu  iIiih  olmis 
du  umpllução,  no  vnlor  dc  ccccu 
ilu  oltn  mil  contm  c  nludn  nãu 
(.onduldue,  JA  não  hnztuin  paru 
0  dcHenvalvImcnto  dnn  varina  rc- 
pnrtlçOcit  múnlclpace. 

Nn  futuro  urranha-cío  sciíui 
Inatullr-doa  numcrouua  serviços  ilu 
udmlnlstrnçüo  da  cidade  c  cm  sua 
parto  tbrrcã  liuvcrA  um  enorme 
theiitrn  deatlnado  aox  ncllutus  c 
auloici  brnntlelro». 

O  respectivo  projecto  cstA  cm 
estudos  nu  Secretaria  üernl  do 
Educação  e  Cultura,  estudos  mie 
iiàfi  kc  prolonirarão  por  multo 
icmpu.  B  Inga  uuo  estejum  ellc» 
runoluldu.M  «crA  a  nüm  Inldiidn. 


V« ifir  Vo, l-,  is  (ir.  P.)  —  As- 
inlniidiiriis  Jnformaçfics  iclcurn- 
pliirltA  í|i|p  sc  rrccbnm  snbrc  0 
iompuml  du  contii  du  Nuvn  lii-j 

dlutoirii,  fiiuKum  cuiisteiimç&o 
iuuiIh  cldiiib’.  Os  Jiirimc»  nfflxiim  | 
bulctlnx  coiilotiUo  as  ulllmu*  nu*! 
llvliis  rm  ludiis  por  koiis  corro*- 1 
pondcnU-s  csprcliilmcnli'  doslucii- 1 
dos  |mi*«  11  zoim  flagdlnda. 

Hm  miihiiH  poniuN  flrmi  Inlor* 
rumpldii  11  rnrrriile  eloclrlca  lm- 
licdlnilo  it  transmissão  do  Infor- 
mnçltps  lUriVVÍH  dn  mdlo.  Os  cf- 
feitos  du  tempestade  furam  mnls 
«evcròs  nus  proximidades  ilo 
litiiiK  fslnml  e  nessa  estução  bnl- 
iicurln  o  do  recreio,  onde  desaba¬ 
ram  cemonue  de  casas  ílcnndn 
inllbnrcx  de  pessoas  sem  teoto.  • 
Multo*  hilbllnntes  dn.  localidade  1 
dcsappnrcceram  iRnora mlu-sc  sc 
muitos  dclles  cncon!mni-sc  soter¬ 
rados  debnlx»  dim  escombros. 

Diversos  hulrros  dc  Nova  Vork 
csiüo  submersos  cm  profunda 


pruv.-uli-utc  dc  illnil* 
(os  dr  consumo  não  rcrollilJus  no* 
cofres  públicos,  como  flcAi-n  com- 
tniudo  cm  processo  lulmliilstntll* 
vo  procedido  nu  Airnndcsu. 

Felia  u  penhora,  n  cxociitmlu 
emburaoii  c  0  Juiz  Julgou  Impru- 
cedoulcs  os  om  burgos  opposlus 
0  niantovo  n  penhora,  Dalil  houve 
ugRinvo  pura  0  Supremo  Tribu¬ 
nal,  do  despacho  <!o  dr,  Nelson 
Hungria.  Nu  sessão  dc  homem, 
sondo  relator  0  ministro  Qctavlo 
Kelly,  0  Trlbunnl  negmi  provi¬ 
mento  no  recurso  de  iiggni vo, 
mantendo  0  despacho  nggravado. 


Ar  obras  contra  as  seccas 
do  nordeste 


Uma  visita  do  interventor 
Amaral  Peixoto 

O  Interventor  federal  no  fcMa- 
ilu  du  Rio  foz  uma  vlslln,  Imn- 
Icm,  A  lnspcctorln  dc  Obras  Con¬ 
tra  as  Seccas,  afim  de  so  Inlelrar, 
com  0  respectivo  Inspecior,  dos 
condlçSc*  ilo  muterlnl  empregado 
nanuelliis  obras,  nolurtamcnto 
iiuiuilo  ú  construcçüu  de  rodovias. 
Tendo  do  uddulrlr  mnlerlal  para  0 
seu  Estudo,  destinado  lumbem  A 
ronstraeção  de  eslradaH  o  clicíc  do 
governo  fluminense  qulz  cunhecer, 
prlmelramente,  a  efflclem-la  tio 
uuo  estava  sendo  usado  no  nordes¬ 
te. 

O  tlr.  Luiz  Vieira,  dlroctor  da- 
nuella  repartição,  dou-lho  Infor¬ 
mastes  detalhadas  a  respotto  do 
assumptos  p,  por  ultimo,  fez  cx- 
lijblr  um  "Hlm"  dua  obras  que  es¬ 
tão  sendo  reallzadnu  no  nordcsle, 
sob  sua  direcção,  desde  a  Ultima 
svN* , 

JA  passava  dc  5  horas  dn  lardo 
quando  o  Interventor  Amaral 
Peixoto  deixou  nquollu  Inspeciona 
tendo  antes  manifestado  a  bta  Im¬ 
pressão  que  tlvora  na  sua  visita. 


A  CAIXA  ECONOMICA 
TEVE  AUTORIZAÇAO 
PARA  OPERAR  EM 
CAMBIO  MANUAL 

Asslgnon  o  proxldeiuo  da  Ke- 
pnbllca  um  docrclo-lcl  inUorlznn- 
dn  a  Culxn  Evnnomlcu  do  nlo  de 
JntjOlío  a  operar  em  cambio  nm- 
nuul,  com  flnnlldudo  de  facillliir 
nos  iiirlsins  que  aportam  ao 
pnl;:,  niunleudu  pura  Issu  uma 


O  DESFILE  DE  DOMINGO 
NA  QUINTA  DA  BOA 
—  VISTA  — 


kIciji  do  muitos  outros  passagei¬ 
ros. 

Aqui  embarrou  0  ministro  pio- 


Em  homenagem  ao  presi¬ 
dente  da  Republica  e 
ao  prefeito 

An  Escolas  de  Samba  vnn  rea¬ 
lizar,  no  proxbno  dia'  do  ou¬ 
tubro,  um  desfile  na  Quinta  da 
Roa,  Visla,  em  homenagem  ao 
presidente  Oettillo  Vargas  e  no 
interventor  Henrique  Dodsworth, 
e  sob  o  patrocínio  ilo  comman- 
ilante  Aulla  Soares,  secretario  do 
Interior.  As  escolas  se  apresen¬ 
tarão  fantasiadas,  o  pnra  as  que 
exblblrem  nn  meiliures  conjuntos 
scrãn 


COMMUNISTAS  JULGA- 
DOS,  HONTEM,  PELO 
TRIBUNAL  DE  SE- 
GURANÇA  NACIONAL 


lilpolenclnrlo  da  Húngrla,  sr.  Al- 
bert  dc  Haydln,  quo  se  destina  A 
Argentina. 

UMA  GRANDE  LEVA  DE  1M- 
MIGFtANTES  POLONEZES 


Noticias  tclcgraphleas  vlndiis 
do  Recife,  onde  escalou  o  "Ocea¬ 
nia",  diziam  viajar  a  Imrdo  do 
mesmo  uma  leva  dc  ntisirlacau 
fugidos  do  sou  palx  em  cnnse- 
queucla  da  dominação  Rllemã. 

Quando  estivemos  110  transa¬ 
tlântico  italiano,  procuramos  in¬ 
formes  a  respeito  com  0  commls- 
rarlo,  sr 


ASCENDE  A  TREZENTOS  O 
NUMERO  PE  MORTOS 


Os  réos  foram  absolvidos 

No  Tribunal  de  Segurança  Na¬ 
cional,  0  Juiz  coronel  Costa  Nctto 
presidiu,  hontem,  a  audiência  de 
Julgamento  do  procesio  oriundo 
do  São  Paul»,  onde  fflra  Instaura¬ 
do  0  Inquérito  e  no  qual  oram 
eccusadoB  da  pratica  do  commii- 
nbmn  José  Silveira  c  Joio  Her- 
nandez  Percz. 

A  accusação  foi  folia  pelo  ad¬ 
junto  do  procurador  Gilberto  do 
Andrade  e  a  defesa,  esteve  a  car¬ 
go  do  advogado  Medrado  Dias. 

A  sentença  proferida  pelo  co¬ 
ronel  Costa  Nctto  absolveu  os 
dois  nec  usados. 


iVflíhfitoion,  (Havàs)  —  n 
lircsldcnlo  nrxisevolt,  attendendo  lt 
gravidado  dn.  situação  provocada 
pelo  furacão  que  devastou  vá¬ 
rios  Eslades,  determinou  qu»  to- 
UaH  as  repartições  do  governa  to¬ 
mem  a  direcção  e  %  organização 
dos  serviços  de  soccorros  e  asrls- 
tcncla . 

O  numero  dc  morlos  conhecido 
nli)  agora  í  de  ADO  o  os  prejuízos 
clevam-sc  a  mais  de  cen;  milhões 
dc-  dollars. 

O  .--'(■.  Nermnn  Davis,  presidenta 
dn  Cruz.  Vermelha  dos  Estados 
Unidos,  calcula  quo  estejam  sem 
abrigo  dez  mil  famílias.  Aecrcs- 
cenlou  que  eom  a  enchente  do 
Comiodtlcut  e  da  outros  rios  d* 
New  England  6  de  prever  qu« 
multas  íamillos  estejam  em  Idbn- 
tlca  situação; 

O  sr.  Norman  Davis  ordenou 
que  todas  as  secções  da  Cruz  Ver- 
molha  acceltassom  donativos  para 
as  vlctlni.is. 


premias.  Na 
.  .  _do  um  pavi¬ 

lhão  destinado  Ãh  autoridades  e 
A  commisxKo,  que  farã  0  Julga¬ 
mento. 


Isenção  de  impostos  decretada 
peio  interventor  no  Estado 
—  do  Rio  — 

Britro  os  decretos  lionleir.  n-ssl- 
gnndoS  pelo  liHervcntoi-  federal  no 
Eslado  do  Rio,  figura  urn  quo  de- 
concorrcr  pura  o  buratea- 
s  laranja  desllnada  ao 
tio  dn  palz.  Desde 


Marco  Dracco,  que  cx- 
tranhou  a  pergunta  que  lho  fi¬ 
zemos. 

Mostramos,  então.  0  Irlegram- 
ma  a  quo  fizemos  rc  fere  nela  aci¬ 
ma,  e  o  commlssarlo  do  "Ocea¬ 
nia"  nos  dcclnrou  nfio  existir  11 
bordo,  nem  pnra  0  Rln,  nem  cm 
transito,  um  nõ  austríaco  decla¬ 
rado.  Nos  listas  de  passageiras, 
oomo  nos  fez  ver.  nãu  havia  ne¬ 
nhum  nome  nn  lado  do  qual  esti¬ 
vesse  aESlgmiluda  n  nacionalidade 
austríaca.  Havia,  sim,  allemâes. 
Poucos  para  o  Rio  e  un*  quaren¬ 
ta,  ou  pouco  mais  do  que  Isso  pu¬ 
ra  Buenos  Aires.  Podia  ser.  co¬ 
mo  nos  explicou  0  commlssarlo. 
que  existissem  entre  elles  alguns 
Judeus  allemâes,  que  buscassem 
na  America  do  Sul  melhor  e  mais 
facll  campo  As  suns  acllvklades. 
Mas.  entre  Isso  e  uma  leva  de 
auslrlacos  fugidos  —  como  nos 
declarou  —  vno  uma  dlfterciiçn 
multo  grande, 

O  que  deve  ler  Imyldo  t  uma 
pequena  confusão.  Entre  ns  784 
passageiro^  dc  lercelrn  classe  que 
viajam  110  transatlântico  da  Co- 
siilleh  Line  então  Italianos,  ullr- 
infics  como  jâ  dissemos,  jugosla- 
vos.  turcos  e  polonezes.  Estes  suo 
verdadelramenlp  cm  grande  nu¬ 
mero,  cunstltuludo  uma.  leva.  Vão. 
como  centenas  o  centenas  do  ou- 


MAIS  DE  2.300  CONTOS 
CUSTOU  A  ILLUMINA- 
ÇAO  DA  CIDADE  EM 
AGOSTO  FINDO 

O  Tribunal  do  Contas  ordenou 
o  reglsiVo  da  despesa  do  réis 
L*  .•3611:3735600,  001110  pagamento  A 
S.  A.  de  Oaz  do  Rio  de  Janeiro, 
de  serviço  de  llhinilnnção  eloclrl¬ 
ca,  na  arca  opprovada,  no  mez 
de  agosto  findo. 


vcrA 
incnle 
cunsiir,.: 

que  seja  v,  ,MÊ.  _ _ 

!(•*  producloces,  fica  essa  fruta 
Iscnln  do  Imposto  do  vendas  0 
consignações,  o  que  por  certo  dc- 
termjrinrA.  desde  logo,  uma  baixa 
do  seu  preço  nos  mercados  In¬ 
ternos. 

Procedido  do  vnrios  conside- 
ramln,  o  decrelo  estatuo  penali¬ 
dades  para  os  que  o  transgredi¬ 
rem.  , Assim,  “n  productor  que, 
oliíjihi  a  Isenção,  eneuminhnr  es 
laranjas  a  "piicklug-house"  ou 
"posto  do  embalagem":  transfcrll- 
as  a  firmas  o.viwrlndoms;  ou,  por 
qualquer  forma,  burlar,  011  lentar 
hurlnr,  as  dlspòslçfics  riD  artigo 
1",  flciirA  sujeito  A  Imposição,  me- 
illamn  processo  regular  da  multa 
dc  ãioaujoiio  a  10:0008000,  além 
du  pagamento  dos  Impostos  de¬ 
vidos." 


Barbara  Carrol 


The  Caioric  C.°  contra  a 
União  Federal 

Acção  ordinaria  para  a 
devolução  de  210: 168$ 

vae  propor 


Armr  VorA-,  ngoslo  do  1938  — 
As  Iragcdlna  da  humiinidade  se 
repetem  eternamente,  lndeflnlda- 
mente.  A  nação  ficou  estarroci- 
dx  deante  dessa  historia  violenta 
que  csiâ  enchendo  o  noticiário  dos 
Jornaes. 

Eurj-pldes,  ba  mais  do  dois  mil 
xnnof,  enchia  as  multidões  dc  hor¬ 
ror  deaule  das  suas  tragédias.  As 
miihidíes  dc  hoje  olham  essas 
mesmas  tragédias  sob  um  prisma 
duierciue... 

Edipo,  ao  descobrir  que  Jocas- 
ti,  era  sua  mão,  vasou  os  olhos  o 
partiu  desesperado  mundo  afõra, 
guiado  por  Anllgons,  tentando 
CLí-onder  u  sua  desgraça. 

Barbara  Carrol,  amante  do  pne, 
o  cx-sherjft  Carrol,  apparccia 
Kirrldeiitu  no  trlbunnl,  e  depois 
poiijava  para  os  pholographos  em 
iupscctlvas  põses... 


Poslllvamente,  Barbara  estava 
vivendo  os  grandes  momontos  de 
sua  vida  ! 

Retratos  nos  Jornaes,  todos  os 
dias,  om  roupa  de  banho,  dansan- 
do,  collando  sorridente,  no  seu  li¬ 
vro  do  aouvenira,  os  recòrtos  doB 
dlarlos. , . 

Como  os  tempos  mudaram  ! 

Edipo  vnsou  os  olhOR  para  mos¬ 
trar  A  posteridade  todo  o  horror 
do  Incesto  1 

Muitos  mil  annos  depois,  a  tra¬ 
gédia  kc  repete  com  algumas  va¬ 
riantes.  O  publico  nuo  parece 
repugnado!...  E  a  heroina  lom 
um  fjrnnd  Hinn  ! 

Carrol  fui  rundcniimdo  A  prisão 
perpetua. 

Quem  mnls  soffreu  fol  o  joven 
Divyer,  que  viu  as  suns  IlhinõoH 
*o  desfazerem  do  uma  maneira 
tfio  traglca  ! 

Eurypides  so  tivesse  do  cRcrever 
agora  uma  tragédia  sobre  Inces¬ 
to,  leria  uma  surprchcndenle  e 
infinita  variedade  de  novos  ân¬ 
gulos... 


A  PRODUCÇÀO  DE  AL 
GODAO  EM  MINAS 


A  FALLENCIA  DA 
CITA 


NOVA  POLÍTICA  DO 
BRASIL 


Classificados  mais  de  seis 
milhões  de  kilos  no  pri¬ 
meiro  semestre 

Hcllo  //orlroulr,  22  (A.  N.)  — 
Durunto  o  primeiro  semestro  do 
corronle  nnno  foi  effectuada  a 
classificação  de  2S.471  fardos  do 
algodão  com  e  peso  do  fi. 23 1.846 
lilles  pnra  negoclos  Internos  o 
exportação,  contra.  34.381  fardos 
cum  4.253.524  LI  los  em  egual  pe¬ 
ríodo  no  anno  anterior. 

Anslm  verificou-se  uma.  dlf- 
fciença  de  14.030  fardos  c  de 
1.331.322  kilos  a  favor  do  nctual 
exercido  corrente.  Ila  cspcctatl- 
va  de  que  a  producção  du  “ouro 
branco"  aluda  aiigmcnlc,  no  se- 
meslrc  corrente. 


A  The  Calorlr  C' 
contra  a  União  Federal,  uma  acção 
ordinária, 


que  JA  fnl  distribuída 
no  1"  offlelo  dos  Feitos  da  Fazen¬ 
da  Publica. 

Diz  a  pellção  que  a  autora  des¬ 
pachou  em  I 


ficam  sujeites  ao  pagamonlo  dn 
Imposto  de  vendas  c  consignações, 


rclatlvamonlo  A  energia  eleclrlca 
quo  produzirem  o  fornecerem  ou 
Iransferircm. 

O  acto  do  Interventor  Amaral 
Pelxolo  é  longo  e  abrango  lodos 
os  detalhes  da  matéria,  que  é  com- 
piela,  estando  referendado  pelos 
srs.  Rezende  Silva  o  Mario  Pa¬ 
ninhos,  secrclarlou  das  Finanças 


Publicado  o  livro  do  sr 
Getulio  Vargas 


Um  despacho  do  juiz 
Ribas  Carneiro 


do  janeiro  de  1935, 
3.000.(100  de  kilos  de  oleo  de  pe- 
Iroleo  combustível  pnra  motores 
de  explosão,  vindes  no  vapor 
"GaJlopc",  do  art.  533.  classe  17, 
da  tarifa  Aduaneira.  Declarou 
mais.  quo  o  chimico  designado  não 
exnmlnAra  o  prodiicto  como  dovta, 
mos  quo  es  perllos  nomeados  pelo 
Juiz  declararam  ser  oleo  proveni¬ 
ente  do  petroleo,  e  que,  por  Isso 
deveria  o  despacho  ser  eonslde.- 
rado  bom  o  Improcedente  a  de¬ 
cisão  do  ministro  dn  Fazenda, 
afim  de  que  a  União  Federal  de¬ 
volva  á  Companhia  a  quantia  de 
210:16850(10,  quo  cobrou  a  ntuls  o 
quo  fol  pHgn. 


HJrttp*  ilidi  oa  liomcin,  de  go¬ 
verno  não  tom  o  habito  de  escre¬ 
ver  livros,  o  que  é  frequente  n*. 
Europa  e  nos  Estados  Unidos.  No 
poder,  cnlão.  qualquer  cogitação 
nesso  sentido  é  excluída,.  Não  é, 
com  certeza,  peio  faclo  da  alta 
direcção  dos  ncgoclos  públicos  bra¬ 
sileiros  ser  mnls  absorvente  do 
que  a  do  outros  palzes  do  cultura 
o  civilização  também  adeantadas. 

E’  o  que,  prellmlnnrmente,  se 
ha  de  notar  no  sr.  Gotullo  Var¬ 
gas,  qne  acaba  do  fazer  divulgar 
seu  primeiro  livro  A  nova  pollfíca 
do  Brasil,  em  cinco  volumes,  os 
quaes  recebemos  por  Inlermedlo 
do  Departamento  Nacional  do  Pu¬ 
blicidade.  Traz  uma  apresentação 
do  editor  José  Olymplo.  Como  su¬ 
bsidio  aos  futuros  historiadores  do 
período  quo  se  abre  dc  1929  para 
que  oxnrou  o  se-  I  cA,  o  trabalho  é,  sem  nenhuma 
duvida,  precioso,  pois  que  nolle  os 
a  graça  de  depoimentos  sfin  os  meis  auiori- 
Gctullo  Vergas  es- 


Os  çrodorca  da  Cila  vão  surgin¬ 
do  da  lodos  os  cantos  do  Brasil. 

E'  João  Xavier  Ribas  e  d.  Ro- 
sallna  Martins  Ribas,  residentes 
na  eldndo  do  Ponta  Grossa,  no 
Estado  do  ParatiA,  quo  vêm,  ago¬ 
ra,  pedir  habilitação  de  credito  na 
fallencia  dn  Cita,  Sem  conhece¬ 
rem  a  organização  judiciaria  do 
Dlstrlcto,  em  vez  de  dirigirem  a 
sua  petição  ao  juiz  da  fallencia, 
que  ff  o  da  3‘  Civel,  endereçaram- 
na,  ao  Juiz  da  3*  Vara  Federal,  que 
não  mola  oxlsle,  doado  a  nova 
Constituição.  O  requerimento,  en¬ 
tretanto,  como  era  natural,  fol  ter 
âs  mãos  do  dr.  Ribas  Carneiro, 
juiz  da  3»  Vara  dos  Feitos  da  Fa¬ 
zenda  Publica,  i 
gulnte  despacho 

"Esto  Juízo,  com 
Doua  nãn  tem  nada  quo  vòr  com 
a  fallencia  da  C 
Ia-se  ao  M 


tros  que  por  aqui  passaram,  para 
o  sul  do  continente. 

Teriam  supposto  serem  austría¬ 
cos  foragidos  eslos  immlgmnlos 
polonezes? 


A  Cara  Reis  Fillien.  dn  Forto, 
iiiiindlnhncntfl  famosa  pelos 
inimitáveis  trabulhos 
cinzelada,  expôi . 

Casa  Alloimt  (Una 


,eus 
cm  prata 
no  3,°  andar  da 
do  Ouvidor, 
esquina  de  Rua  Gonçalves  Dias) 
admiráveis  peças  de  prataria  e 
arte. 

Entro  os  maravilhosoe  objpctns 
exhibldos  salientam-se  riquíssi¬ 
mas  baixelas,  pratos  ornninen- 
taes,  candelabros,  serviços  de 
ohii,  floreiras,  fruteiras,  canecas, 
utu. 

Não  se  sabe  o  que  mais  admi¬ 
rar  na  exposição  Reis  Filhos,  se 
a  riqueza  das  ubraa  expostas,  so 
a  perfeição  artística  com  quo  fo- 
rn.m  filas  executadas  polos  mes¬ 
tres  portuenses,  no  mnls  puro  e 
rigoroso  estylu  D.  João  V,  Ma- 
itoclino,  Renascimento  a  Moderno, 

Uma  YiHlta  n  KspustçAn  de  l’rn- 
tnu  “lieis  l•*|lhus',  impõe-se  aos 
amadores  e  collccolonadorcs  de 
gosto.  (13755) 


Em  torno  da  posse  de 
terras,  na  fazenda  de 
“Montalvão”,  no  Matto 
—  Grosso  — 

)  Supremo  Tribunal  con 
firmou  a  decisão 
recorrida 


Está  no  Rio  o  interven¬ 
tor  federal  na  Parahyba 


Actos  do  prefeito  de 
Nictheroy 


O  SAMBA,  EM  FIM 


Eneontra-eo  no  Rio,  desde  limi¬ 
tem  A  tarde,  o  Interventor  fede¬ 
ral  na  Parahyba. 

Viajou  o  sr.  Argemlro  de  Fi¬ 
gueiredo  a  bordo  do  “Oceania" 
tendo  sido  recebido,  no  desembar¬ 
car,  pelo  representante  do  presi¬ 
dente  da  Republica,  capitão  tenen¬ 
te  iBaac  Cunha,  e  por  outras  per- 
soa.s.  que  lho  foram  lovnr  seus 
cumprimentos. 

O  sr.  Argemlro  de  Figueiredo, 
como  nos  declarou  em  ligeira  pa¬ 
lestra,  velu  ao  Rio  cspcclaluionic 
pnra  conferenciar  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica  sobre  ques¬ 
tões  de  interesse  da  Parahyba,  e 
lhe  farA  entrega  de  ttm  metnotitil 
minucioso  c  documentado  de  Io¬ 
das  rs  realizações  levados  A  ter¬ 
mo  no  Estado. 

Entre  essas  reollzaçõen  estã  o 
Instituto  dc  Educação,  quo  n' pre¬ 
sunta  uma  obra  dc  vulto,  hem  co¬ 
mo  oa  serviços  úagun  o  hyglenc, 

O  ministro  Interino  da  JuMiça. 
sr.  Negrão  dc  Lima,  fez-se  re¬ 
presentar  no  desembarque,  pulo 
seu  assistente  mil! tnr,  capitão 
Fernandos  Dornc. 


Os  nacionalistas  exaltados  que 
re  rejubilem:  o  samba  voe  en¬ 
trar  em  Nova  York.  elegantemen¬ 
te,  na  grande  estação  que  se  ap- 
proxima  ! 

O  glorioso  "reinelclxo"  nacio¬ 
nal  vac  ter  a  suu  consagração  nos 
clubs  do  ctmt  sida,  que  são  os 
ctubs  mais  chlus  da  cidade. 

Depois  dos  cruzeiros  do  N’or- 
tiioar/Ia  c  do  /(Cr,  os  proprietários 
dos  cabardU  o  os  archcslra-lea- 
deis  se  viram  atrapalhados  com 
os  ocuu  clientes  quo  haviam  dan- 
sndo  o  samba  nos  ensinos  do  Iíio. 
Todos  aquelles  que  vinham  da 
Guanabara  exigiam  o  samba  I 

Assim,  pura  uberturu  dos  iilglit- 
clnln  do  cast-slde,  as  orcbcslruB 
ensaiam  activamente  as  musicas 
dos  morros  cariocas  I 

So  o  samba  pegar,  ouviremos 
multa  gente  dizer,  cum  ur  trium- 
phante;  “Viram?  Mais  uma  vez 
ollcs  se  curvaram  dennte  do  Bra¬ 
sil  I " 

Os  orchcstra-lcadcrs  Juram  que 
o  ramba  e  a  valsa  vlenncnse  se¬ 
rão  n  grande  voga  da  jcasou 
1338-1933  I 

Rio  e  Vlcnna  ! 

Rcalmcnlc.  A  combinação  é 
seduetora. . . 


O  prefeito  de  Nictheroy.  sr. 
Brandão  Junior,  asslgnou  os  se¬ 
guintes  actos: 

—  Concedendo  60  dias  de  licen¬ 
ça,  com  todos  us  vencimentos,  pa¬ 
ra  tratamento  do  saude,  por  equi¬ 
dade,  ao  sr.  Adelino  Bastos  da 
Pulxno,  diarista  du  Inspectoria  de 
Limpeza  Publica  e  Particular,  nos 
termos  da  sollcltaçãu  feita  ao  ga¬ 
binete; 

—  Admlttindo  como  sorvenie  de 
2",  o  sr.  Waldovlno  Pereira  da  Sil¬ 
va  c  dispensando  do  idêntico  car¬ 
go,  por  nno  corresponder  As  exi¬ 
gências  do  serviço,  o  sr  ÍMathins 
Caetano  da  Silva,  admlltlndo,  om 
substituição,  o  sr •  José  Saldanha; 

—  Rcetlíleanda  o  nome  do  moto¬ 
rista  da  Dlroctorla  do  Hyglene  e 
Asslsteucht,  Jovehtin  oMontolro  pa¬ 
ra  Jovenllno  Porcino  Monlclro, 
tendo  em  vlstu  os  lermos  constan¬ 
tes  da  petição  dirigida  ao  gabine¬ 
te  pelo  mesmo; 

—  Concedendo  30  dias  de  licen¬ 
ça,  com  todos  os  vencimentos,  por 
equidade,  para  tratamento  de 
saude  o  cm  prarogação.  a  d.  ltha 
Mcngo  Salgado,  auxiliar  mensalls- 
tu  da  Com  missão  do  Compras,  nos 
termos  da  pellção  fella  no  gabi¬ 
nete  nesse  sentido: 

—  Concedendo  2  mezes  de  licen¬ 
ça.  com  todos  os  vonclmcntos,  pa¬ 
ra  tratamento  rio  saude,  na  sr. 
Henrique  Silva  Cruz.  4"  offlclnl 
da  Dlroctorla  dc  Fazenda,  com 
exercício  nu  Inspectoria  do  Leito 
e  Lactlclnlos  da  Dlrectoria  dc  Hy- 
giene  e  Assistência,  da  accordo 
com  o  artigo  18  da  Deliberação  do 
1375,  de  9  do  Janeiro  do  1936; 

—  Concedendo  a  Incorporação 
do  mais  um  qulnquoi: nlo  —  B 
por  haver  completado  mais  de  25 
annos  dc  serviços  InlntciTuptu- 
mente  prestados  ao  município  e 
sem  faltas  que  o  desabonem,  ao 
sr.  Fernando  Vcign,  udmlnlslra- 


Lopes  Kodngues 

Falleceu  nesta  capital  o  almi¬ 
rante  dr,  Lopea  Rodrigues.  Medi¬ 
co  da  Marinha,  foi  o  extincto  dl- 
rcotor  do  Hospital  Centra!  e  mem¬ 
bro  da  Academia  Nacional  dc  Me¬ 
dicina. 

Seu  enterramento  realizou-se 
hontem  no  cemitorlo  de  São  João 
Baptlsla,  saindo  o  foretro  da  rua 
dn«  Laranjeiras  n.  218,  com  gran¬ 
de  acompanhamento. 

Em  nome  da  Academia  Nacio¬ 
nal  de  Medicina  falou  no  oomllo- 
rio  o  professor  Moreira  da  Fon¬ 
seca. 

Deixa  o  morto  viuva  e  vnrios  fi¬ 
lhos.  sondo  sogro  do  sr.  Renato 
Almeida,  chefe  do  Serviço  de  Im¬ 
prensa  do  Itamarnty,  ensado  com 
sua  filha  d.  Uranln  Lopes  Rodrl- 


O  Supremo  Trlbunnl  Federal,  na 
sessão  de  hontem,  da  1*  turma, 
apreciou  ;t  Carla  lestornunhavel. 
vinda  do  Maltn  Grosso  e  Inter¬ 
posta  por  Balblno  Carreia  de  Li¬ 
ma,  sua  mulher  o  outros,  sendo 
supplleados  João  Muzzl  e  outros. 
O  recurso  fol  Interposto  da  de¬ 
cisão  proferida  pela  Jtmllçn  dn- 
quolte  Estado,  que  condenmou 
aquelles  a  restituírem  aos  segun¬ 
dos  a  posse  das  terras  de  quo  ha¬ 
viam  sido  esbulhados,  sitas  no  lm- 
movol  denominado  "Montitlvão", 
na  comarca  de  Maracaju1. 

A  carta  levo  como  relator  o  mi¬ 
nistro  Plínio  Casado,  sendo  revi¬ 
sores  Carvalho  Mourfto  o  Laudo  de 
Camargo.  O  Trlbunnl  negou  pro¬ 
vimento  no  recurso,  para  confir¬ 
mar  a  decisão  recorrida  pelos  seus 
Jurídicos  fundamentos.  Foram  ad¬ 
vogado*  da  parto  vencedora  os  srs, 
Aprlglo  dos  Anjos  e  Hermnno  Odi¬ 
lon  dos  Anjos, 


sndos.  O  nr, 
rreve  sempre  com  clRrcza  o  ff  um 
argumentado:-  objectivo.  Disso, 
mio  só  a  critica  espcclallsada  como 
0  povo,  em  geral,  já  tinha  a  cer¬ 
teza  pelo  conhecimento  de  seu» 
discursos  dc  sua  mensagem,  e  pro- 
Sobrlo  de  estyio,  ma» 
lido,  exprima 
numa  lingua¬ 
gem  simples,  o  que  ff  uma  virtude 
dos  prosadores. 

O  primeiro  volume  de  A  nota  po- 
lllica,  do  Brasil  abrange  a  campa¬ 
nha  da  Alllnnça  Liberal  e  as  rea¬ 
lizações  de  primeiro  anno  de  go¬ 
verno  da  Revolução  —  )930-193f. 


I.  T.  A.  Remet- 
M.  dr.  juiz  da  3a 

Vara  Civel". 

O  requerimento  JA  fol  autuado. 


Para  a  Primeira  Expo 
sição  Philatelica  In¬ 
ternacional 


clnmnçõcs 
Hhsolulnmenle  m 
seus  pensamentos 


Çanrmnas,  22  (A.  N.)  —  Inicia- 
rnm-so.  hontem.  os  exercidos  de 
Inetlrn  geral  de  divisão,  que  vno 
sor  desonvolvldns  no  sector  Cam- 
plnns-Rebouças-JIonte-Mõr,  | tolos 
offíçincs  alumno*  do  2"  anno  da 
Escola  do  Estado  Maior  do  Exer¬ 
cito,  Os  exercícios  serão  divididos 
em  duas  phases:  a  primeira,  de 
hontem  atff  o  dia  24,  com  lactica 
geral  no  quadro  dc  divisão  de  ln- 
fnntcrla  e  n  segando,  de  25  olé  29, 
cr, ui  (iictlcn  de  divisão  de  cnvalla- 
rlu.  No  encerramento  das  mano¬ 
bras  Imverâ  a  crlilca.  consoante 
programam  previu irSnle  organi¬ 
zado. 

Eslüo  na  cidade,  dirigindo  os 
cxorclelos,  o  coronel  Milton  de 
Frolius  Almeida,  dircctor  da  Es¬ 
cola  do  E*iado  Maior:  coronel  Sa¬ 
muel  Nallnt,  da  missão  inlllinr 
franceza,  tenente-coronel  João  Vi¬ 
cente  o  Snyão  Cardoso,  professor 
de  Inctlca  geral;  majores  Arman¬ 
do  Vllla  Nova  Pereira  de  Vascon- 
ctllns  e  Emílio  Ribas  Junior,  pro¬ 
fessores  lambem  do  estabeleci¬ 
mento  do  ensino  militar,  No  do¬ 
mingo.  são  esperados  aqui  o  co¬ 
ronel  Durimux,  da  mhssão  militar 

. . - — o  major  Josff  Theophllo 

de  Arruda  e  e  ndjunlo,  cupltno 
Anlmat  do  Siqueira, 

Os  offlclnoa  alumnoi,  acompa¬ 
nhados  de  professores,  fizeram, 
hontem,  reconhecimentos  de  ter¬ 
reno  nn  znnn  do  desenvolvimento 
das  manobras  s  amanhã  passarão 
o  dia  todo  no  campo  para  os  pre¬ 
sentes  exercícios, 
m-  nOrosova 


Pondo  termo  a  uma  abuso 

O  gabinete  do  secretario  das  Fi¬ 
nanças  do  Estado  do  Wo  forne¬ 
ceu-nos  a  seguinte  nota: 

"Tendo  chegado  ao  conhecimen¬ 
to  do  gabinete  do  secretario  das 
Finanças  que  Indivíduo*,  dizendo- 
se  amigos  de  funcclonarios  da  Se¬ 
cretaria,  nndam  propondo  a  cre¬ 
dores  do  Estado  o  recebimento  do 
seus  créditos,  mediante  uma  por¬ 
centagem,  aquelle  gabinete  faz 
publico,  afim  de  quo  se  previnam 
o»  Interessados,  que  os  pagamen¬ 
tos  estão  sendo  processados  de  ac¬ 
cordo  com  ns  normns  estabeleci¬ 
das  om  portaria  do  exmo.  sr.  se¬ 
cretario  expedidas  aos  srs.  dlre- 
rtoreo  da  Contabilidade  Publica  e 
de  Economia  e  Finanças,  c  que  a 
Inlerferencla  de  quaesquer  Inter¬ 
mediário»  não  terA  força  pnra 
modificar  o  crltorlo  ndoplndo". 


O  "Western  World 
deixa  a  linha  sul- 
americana 


dn  dlreolor  dos  Correios  e  Telc- 
graplios  o  capitão  Mlraboau  o  o 
sr.  Hugo  Frnncarblll,  membros  dn 
comnibssão  organizadora. 

O  enpltãn  traria  Lemes,  depois 
de  sólenliriçar-se  da  marcha  dos 
Irabulhos  até  agora  desenvolvidos, 
offerecçu  em  nomo  dos  Correios 
e  TclegniphoH  o  "Grande  Prcmlo 
America  du  Sul",  reservado  ao 
melhor  collfrrlonador  de  sello*  do 
nosso  continente,  residindo  na 
America  do  Sul,  Ficou  estabele¬ 
cido  ainda  nejoiii  conferencia  que 
o  D.  C.  T,  pnillcipnrâ  do  eerla- 
men  cum  mostruários  o  objectos 
i  >*os  de  phlbitellA  e  com  n  Ins¬ 
ta  Ilação  no  recluln  da  exposição 
de  nova  agencia  poslal-trlegra- 
phlea.  Deliberou  ainda  o  capllão 
i'nrht  Lentos  o  emprego  do  um 
carimbo  especial  nn  Exposição  c 
outro  no  Congresso. 


EXECUTADA  PELO  M 
POSTO  DE  RENDA 
DE  1932 

0  Supremo  Tribunal  jul¬ 
gou  improcedente  o 
executivo  fiscal 


W  Se  a  Nk 

Xgripe  X 

W  O  ameaça  » 

r  EVITE  1 

O  CONTAGIO 

com  as 

PASTILHAS 


rrocedente  de  Buenos  Alre*  c 
de  regresso  a  Nova  York.  o  “  Wes¬ 
tern  World"  passou  pelo  Rio  hol : - 
tem. 

Como  jA  noticiamos,  este  pa¬ 
quete  norte-americano  realizou 
sua  ultlnin  viagem  para  a  Ame¬ 
rica  úo  Sul. 

Ao  chegar  a  Nova  York,  entra¬ 
rá  para  o  dique,  afim  de  passar 
por  unia  reforma  geral  o  surú, 
depois,  empregado  em  vingens  pa¬ 
ra  o  Orlenlo. 


VALDA 

:  Verdadairat  «m  calcai  > 


Perante  a  Ia  Vara  dos  irailos  dn 
Fazenda  Publica  deslq  cu  pitai,  rm 
movido  executivo  fiscal  contra  a 
companhia  dc  Segura*  Miuillmus 
e  TeiTCtítrc*  Inu-gridaile.  para  co¬ 
brar  a  quantia  do  2:9695900,  cor¬ 
respondente  uo  Imposto  do  Remia 
a  quo  fõra  lançada  em  1932.  O 
Juiz  iulgou  procedentes  os  embar¬ 
gos  o  Insubsistente  a  penhora,  re¬ 
correndo  ex-offlelo  para  o  Supro- 
me  Tribunal, 

Na  sessão  ultima  da  2*  turma, 
Bondo  relator  o  ministro  Eduardo 
SptnÓUC  o  Tribunal  negou  provl- 


I  O  quarto  6  o  retorno  ao  Rio 
Grande  dn  Sul.  E‘  lambem  a  vl¬ 
slln  n  Buenos  Aires  e  n  Monlevl* 
ilén,  t.-plw  o  estudo  da  confraternl- 
Hnçãu  siil-Hinerlcana.  Depois,  o 
panorama  slnlHlro  da  revolla  com- 
iminlsla.  Comnrchcndo  o  período 
de  novembro  de  1934  a  Julho  do 
19,77. 

O  quinto  é  o  desenvolvimento 
critico  lilslorK-i)  dn  Estado  Novo, 

’  com  n  transformação  de  10  do  Na- 
‘  vembro  de  1937.  Visita  a  São  Pau- 
'  lo  o  os  compromissos  assumidos 
com  n  trabalhador  brasileiro  atra.- 
véá  do  trabalhador  paulista.  De¬ 
fine  o  auloi-,  com  as  suas  grande* 
responsabilidades  do  momento,  o 
papel  do  governo  cm  tace  do  bra¬ 
sileiro  quo  trabalha  c  produz.  Em 
I  resumo,  sustenla  o  sr.  Getulio 
I  Vargas  que  ao  gmt-rno  Incumbe  a 
I  larofa  de  garantir  os  direllos  da 
coltcctlvldãdc,  fazendo,  ao  mesmo 
'  tempo,  com  que  cada  qual,  em 
imrtloulnr,  cumpra  com  os  seus 
I  deveres  de  cidadão  c  patriota.  Não 
;  so  quer  c  ff  do  ser  punida  a  luta 
do  classes.  Todas  ellas,  no  respel- 
I  io  mutuo  A  lei.  devem  ler  o  am- 
1  pjtrn  dessa  mesma  lei.  que  ff  a  tu 
I  u-ln  rio  d  ire  Ilo. 

Guarda-se  do  livro,  collecção  ds 
diM-uisiis.  iiilnclpnliueme,  u  un- 
prcssãii  dc  que  sobre  clle  a  cri¬ 
tica  dos  estudiosos  terá  de  mani¬ 
festar-se  depois  de  exnmlnal-o  d9- 
i  moradamenic. 


O  inspcctor  tio  3”  grupo 
de  regiões  partiu  para 
Matto  Grosso 


0  registro  permanente 
dos  estabelecimentos  de 
ensino  particular 

sa  dos  .Santos:  superintendente  de 
Educação  da  Prefeitura  designou 
a  seguinte  eommlssüo  para  elabo¬ 
rar  os  requisitos  necessários  ao  re¬ 
gistro  permanente  dos  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  particular:  che¬ 
fe  de  Divisão  do  Obrigatoriedade 
Escolar  o  Estatística  professor 
Pedro  Mattos;  superintendente  de 
Educação  dc  Saude  e  Hyglene  Es- 
cclar  dr.  Octncillo  Dantas  Barbo¬ 
sa  dos  Santos;  superintendente  de 
ensino  particular  Joanna  Vera  de 
Carvalho  Rego;  Inspector  federal 
do  ensino  secundário  dr.  Miguel 
Pereira  Filho  e  o  professor  fiscul 
do  ensino  pnrticnlar,  Interino.  Pau¬ 
to  dc  Souza  Jardim,  para  aervir 
como  secretario. 


ticaece^ 

doD.N.S.8. 


Partiu  para  Matto  Grosso,  em  : 
vingem  do  inspecçuo  A  trapa  o  j  frnnceza 
serviços  subordinados  ft  9.*  Re¬ 
gião,  o  general  Franco  Ferreira, 

Inspector  do  3.*  Grupo  dc  Regiões, 
que  se  faz  acompanhar  de  seu 
ajudante  de  ordens  c  do  major 
Vlctor  Cem-  da  Cunha  Cruz. 


Exposição  de  São  Fran 
cisco 


Falsos  funccionarios  da 
Saude  Publica 


As  próximas  manobras 
do  Corpo  de  Cadetes  na 
região  Sorzedo,  em 
Minas 


Xoineadn  o  commissa- 
rio  geral  do  Brasil 

Asslgnon  o  presidente  dn  Re¬ 
publica  um  decreto  nomeando  En¬ 
rico  Penteado  pnra  exercer  as 
funeções  de  commlssarlo  geral  do 
Brasil  nn  Exposição  de  Suo  Fran¬ 
cisco  da  Califórnia,  Eslados  Uni¬ 
dos. 


Cunimunleum-nn  du  Inxpcctorlii 
dos  Centros  de  Saude  que  os  In¬ 
teressados  cm  conseguir  carteira* 
nnnltarlns,  devem  se  precaver  de 


GRATIFICAÇÕES  NA 
CASA  DA  MOEDA 


Pnlrullianieulo  da  Penha 

Realizando-se  no  mez  de  outu¬ 
bro  proximo,  os  trndlclonacs  fes¬ 
tejos  em  louvor  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Penha,  o  commandunte  da 
l.a  Região  determinou  que  o  pa- 
trulliamento  do  arraial  da  Penha, 
íosse  feito  pelo  I.»  Regimento  de 
Cavnllaria  Divisionário. 

Por  medida  de  economia 

O  Interventor  federal  no  Estado 
do  Rio  asslgnou  um  decrelo  ex¬ 
tinguindo  os  seguintes  eai-goa 
aelualmonlo  vagos  no  quadro  da 
ndmlnistraçào  fluminense:  um  2* 
offlcla]  e  um  amanuense  daflylo- 
grapho  na  secretaria  da  Assom- 
blffa  Legislativa;  um  3’  cscriptu- 
mrlo,  um  daetylogrnpho.  um  fis¬ 
cal  do  2«  classe  e  um  auxiliar  de 
fiscal,  no  Departamento  Estadual 
do  Trabalho;  um  engenheiro  aju¬ 
dante.  no  Departamento  de  Enge¬ 
nharia;  c  uni  auxiliar  da  Secreta¬ 
ria  do  Instituto  de  Educação  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


Afim  de  reallsnr  as  suas  mano¬ 
bras  de  armas,  emborcara  no  dia 
3  de  outubro  proximo  para  o  Es¬ 
lado  de  Minas  Geraos,  n  Corpo  de 
Cadetes  dn  Escola  Mllllnr,  que  pe¬ 
la  primeira  vez  vae  exei-cltar-se  no 
Estado  montanhez.  Essas  mano¬ 
bras  terão  logar  nn  região  Sorzedo 
sob  n  direcção  do  general  Mario 
l‘l  u  Guedes,  communriame  da  re¬ 
ferida  escola. 

Encimando  esses  exercícios,  ha- 
verA  uma  parada  cm  Bello  Hori¬ 
zonte,  onde  -,ciâo  feitas  vnrios  de¬ 
monstrações  de  gymnastlea  e  odu- 
ção  physiea. , 

CommandnrA  o  corpo  dc  Cadeles 
j  o  tenente-coronel  Antonlo  Josff  de 
i  Lima  Camara. 

tpinvellando  os  dias  de  estadia 
Bello  Horlzunle,  os  Jovens  r  - 
deles  visitarão  ns  prlnclpact  usi¬ 
nas  e  fabricas  da  Industria  civil 
local,  sendo  lambem  feitas  Interes¬ 
santes  conferencias  pelos  profes¬ 
sores  da  Escola,  coronel  Duque 
Estrada,  major  Ayrton  Lobo  c  ca- 
rllào  Adallton  Ptrassinlnga. 

As  nlludtdns  manobras-  terA  tam¬ 
bém  a  assistência  do  general  Pe¬ 
dro  de  Alcântara  Cavalcanti  dc  Al¬ 
buquerque.  Inspector  Geral  do  En¬ 
sino  do  Exercito  o  no*  últimos 
dias.  as  visitas  ilo  mini-lio  Gas- 
I  r  Dutra,  do  general  Gõcs  Slon- 
j  loiro,  chefe  do  Estado  MaJor  do 

crctlo  e  dc  nutra»  autoridades. 

Para  n  exilo  dessas  manobras, 
multo  sc  têm  empenhado  o  Inter- 
1  ventor  Ecncdlcto  Valladarcs. 


A  despeito  dc  lodos  os  esfor¬ 
ços  que  a  sr.  Scrda  da  Moltn 
tem  dlspendldo  no  sentido  de  quo 
os  funcclonarios  da  Casa  da 
Moeda  percebam  ns  gratificações 
a  que  fizeram  jfis  pelos  traba¬ 
lhos  executados  fõra  daa  hora*  dc 
serviço  normnl,  até  esto  momen¬ 
to  irada  fol  resolvido. 

Em  consequência,  esses  fime- 
elonarios  estão  sendo  sacrlflcadns 
cm  seus  mnls  legítimos  Interes¬ 
ses. 

São  cinco  mezes  de  esforço» 
até  agora  não  remunerados  con- 
vcnicnlbmcnic. 

O  presidente  da  Republica  c  o 
ministro  da  Fazenda,  por  certo. 
Httcndcrão  ao  que  —  eom  Inteira 
Jusllçn  de  causa  —  lhes  solicitam 
o»  que  mourejam  na  Casn  da 
Moeda. 


O  TRANSPORTE  DE  BA¬ 
NANAS  PARA  MONTE- 
V1DÉO  E  BUENOS  AIRES 


Chegou  ao  Rio  um  dire- 
ctor  do  Rotary  Inter¬ 
nacional 

Deu  entrada  no  porto  desta  ca¬ 
pital.  hontem.  o  “Southern  Croai" 
vindo  dc  Nova  York.  Entre  os 
passagoiros  que  trouxe  figura  n 
sr.  Hownrcl  Felghner,  dlivctur  do 
Rolnry  Internnolomil.  que  leve 
um  desembarque  multo  concor¬ 
rido. 

O  sr.  Iloward  Felghner  velu 
tratar  da  realização  no  Rto.  cm 
1949.  dc  um  congresso  rolarynno. 


Novo  augmento  de  frete 
—  maritimo  — 

Sn  a  lo»,  22  (A,  N.)  —  O  Syn- 
(ilcitto  dos  Agricultores  dc  Bnn,i- 
mi,  nciiba  de  dirigir  uma  repre- 
scnlnçnp  no  Conselho  Federal  do 
Coinnierélò  Exterior,  a  pmpo.sllo 
ilo  novo  augmcnlo  do  fi-cle  na- 
rllinio  pnra  o  transporte  dc  ba¬ 
nanas  para  Uticnos  Aires  e  Mon- 
tevidéo.  Em  junho  ilo  1937  o 
frota  pura  Buenos  Aires  era  de 
730  réis  por  encho  nos  vapore» 
cargueiros  e  350  réis  nos  dc  pas¬ 
sageiros  com  rebate  de  20  <*!*, 
passando  depois  a  scr  cobrado  A 
razão  dc  900  réis  e  15900.  rczpe- 
ctlvumcnle.  sem  rebate.  O  refe¬ 
rido  frete,  tempos  depois,  passou 
n  se"  dc  18090  e  15100  e  do  dia 
16  do  corrente  subln  para  lítOO 
nos  vnpores  vnrguelros  e  15250 
nns  de  passageiros.  O  ãyndiealo 
expõe  n  situação  da  banana,  que 
ff  fruta  de  preço  reduzido  per  ex- 
i-ellemda  da  classe  pobre,  e  quo 
nem  por  isso  deixava  ds  pagar 
frete  elevado.  Os  exportadores 
de  banana  lermlnum  sua  exposi¬ 
ção  -ullclln  min  providencias,  nfim 
dr  rvttnr  svj.i  tornado  effeulivo 
uquclle  augmcnlo  de  frete. 


0  ° SALÃO  DE  1938” 

Approvadas  pelo  minis¬ 
tro  Capanema  as  instru- 
cções  para  a  Exposição 
de  Bellas  Artes 


Decretos  do  governo 
fluminense 

O  Interventor  Amaral  Peixoto 
assignou  os  eexuintes  decretos: 

—  Autorlsando  o  governo  a  ce¬ 
der,  â  Liga  Benoflcente  São  João 
Baptlsla  dc  Macahé,  as  terras  de 
sua  propriedade,  com  a  Area  dc 
138,5927  hectares,  denominadas 
"Olaria"  —  "Novo  Paraíso",  si¬ 
tuadas  no  1*  districto  do  municí¬ 
pio  de  Macahé,  para  o  iim  espe¬ 
cial  de  nellas  ser  Inttallada  uma 
Cotonta  Agrícola,  destinada  no 
obrigo  dn  velhice  desamparada  e 
de  desvalidos  maiores. 

—  Approvando  dctlnltlvnmenlc 
o  plano  da  obra  a  scr  executada  e 
a  planta  do  terreno  desapropriado 
a  que  se  rcíere  o  decrelo  n.  451 
com  a  área  de  500  metros  qua¬ 
drados,  cm  (Arma  de  reutangulo, 
medindo  dez  metros  do  frente  pa¬ 
ra  a  rua  Soares  de  Miranda,  ao 
lado  do  Immovcl  de  n.  76,  na 
cidade  dc  Nictheroy. 


O  ministro  Gustavo  Capanema, 
ut-aba  de  hnixnr  uma  portaria  np- 
provnndn  ns  instrueçóes  elaboradas 
peln  Serviço  do  Palrlinnnlu  llls- 
lr  Vo  e  Artístico  Nacional  para  n 
effelio  dn  organização  dn  Sabão  do 
Bollns  Aries  do  rorrenle  anno,  |>em 
i-onio  designando  a  re.-pcellva 
Comlsvão. 

Gom  o  preposito  de  ampliar  tan¬ 
to  qtmnln  possível  a  Exposição  Of- 
ficlnl.  roncorrendn  pum  a  maior 
divulgação  il-  nossa  arte,  pnr  sug- 
sestão  do  Ministério  da  Educação 
e  Saude  as  hi-vripçõe*  nãn  depen¬ 
derão  dn  pagamento  de  qualquer 
luxa. 

De  acfordo  çom  as  instrucções 
approvadas,  os  expositores  deve- 


rao  aprcsenlar  05  seus  trabalhna 
A  CommlKKÕo  Organizadora,  no  odl- 
flclo  da  E-r-nla  NadniiRl  de  Bell»» 
Artes,  a  partir  de  23  dn  eorrento 

o*  atff  n  dia  19  dc  outubro  pro¬ 
ximo. 

n  "Sábio",  deveri  scr  Inaugu¬ 
rado  offlrlalmenle  em  13  de  no- 
vembro  e  lerA  a  duração  o» 
79  dia- . 

A  iVmmifsãó  Organizadora,  qua 
1'  nrcíldldn  pelo  nr.  CCwaldo  Tei¬ 
xeira  dircctor  dn  Museu  dr  Bellas 
Artes,  compõe-se  dos  professores 
HçlaviO  José  Corrêa  Lima.  Augus¬ 
to  Joíé  Murquc-.  Junior  e  Carlos 
de  Azevedo  Leão. 


No  interesse  do  serviço 
publico 

Reformado  um  tenente 
d;t  Policia  Militar 


Tribunal  do  jury  de 
Nictheroy 

Proseguirão.  amanhã,  os  traba¬ 
lhos  .do  Trlbunnl  do  Jury  dc  Ni¬ 
ctheroy  sob  a  prcsldemla  do  Juiz 
criminal  Jaclntlra  7.oprs  Martins, 
autuando  na  promotor  ia  o  sr.  Hc- 
rlhaldo  Rcbcllo. 

Será  Julgado  0  réo  Ricardo  Fer¬ 
reira  da  Costa,  cx-cabo  da  Força 
Militar  llumlncnse.  que  assassinou 
um  homem  no  g-iblnclo  du  tom- 
mando  daqijcIU  corporaçãu. 


Liccncianieuto 

de  sorleados 

Xo  dia  11  ite  novembro  proxi- 
nm  vindouro  híth  Iniciado  o  licen¬ 
ciamento  do  1 ' j  daa  pnujàg  qne 
terminaram  o  lempo  dç  5crv|»;o 
militar,  sfiido  tambem  incorpo¬ 
rada  A.  tropa  da  1.*  Região.  05  no¬ 
vos  conscrrptos. 


O  proldrntc  dn  RcpubMiM  ns* 
hlgimii  um  decrcln  rcfonimmio 
iut  JntoiTsr^  il<»  üprvloo  publico  c 
nos  termos  da  lei  cúnátitiirlunul 
11.  *2,  de  tfi  dr  Maio  do  corrente, 
«mo  revigora  o  artigo  177  da 
rouídltuição.  n  segundo  tenente 
da  Poliria  Militar  do  Dlstrlcto  Ke* 
deral  ARíhor  Almeida  Souza. 
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CORREIO  DA  MANHA  -  -  Scxta-iclra,  23  <lc  Setembro  de  11)38 


.Vii  lllnlòrln  du  Uteruliini  Uru • 
sdelrii,  vol,  I.  |m,  53,  tom  «quel- 

1.1  IlUlUVlllilllu  il  II  illVUI'lilV.L'1  lll' 

dependenula  quo  iilmtii  hoje  nlii* 
kiiciii  lhe  louiiwi,  Hylvlu  I tuHior*». 

rMUdUlldo  0  IIUHIIU  puiu  UOÍIIO  RHI- 

1**1  CtllllOgrUpIllC'.»  U  IHodlIClO  lllH- 
imiro,  e»crev«u: 


o  Interior  lii'llB*'im,  ollvnulu.  re- 
pnrnudo,  uivdlmnrio  tle»de  rtn  aer- 
niH  guílilm»  unü  »criURiie»  «civil- 
iH'K.  nimiilmrtutn  niiu  um,  ume 
mim  ihulilpllchliiiln  da  lypo»,  to- 
(utui  ~  n(jw)lú(nÍTi»iiÍr  todo»,  mu 
tuna  íolçfiu  cimiutcririlvu  o  urlgl- 
iml.  Sl>  m  tointio  IIiòh  t„lim»H«  e 
uIIoh  iiitdux»eni  iwiUHiidfimmilo  po- 
l*i h  iimrcniH  ilu  Hão  FiiuicIhco, 
verificariam  nuo  Tlieottoru  Saiu- 
pulo  mV*  oxngerAru  quando,  cm 
!«imi  uvh-bYC  IWlutnrlu.  proclimirt  rn 
i|iu>  »ú  itlil  m*tuvnm  aymbnllnulm* 
(jimiKl»  ir/ihi  il*'  I.tri' I  rl«»i  j  luilitK  hm  ruça»  hiiummiH  Molciillll- 
cuhiouio  Idimthlcudu». 

Kubjuellrumcnto,  oh  calheta»  po- 
tieni  crenr  ni*Hc  II oiiicm.  No  sen¬ 
il,  lu  ubjcctlvo.  Hlnrtn  <•  cetlii..  Oh 
»rs.  Cupnnomn  o  CoIhu  Antimlo 
nntccIpaniin-iH'  ilc  diizonto»  cal 


Impostor,  *em  que  o  rcmcilln.  i  Exercito.  Adverte  u  ministro  du 


r  Hiiçao  l.r.i.ll"lrii.  t  *’lnn»  *|il*'  'uii* 

«biVii  r  no  *.r,  ljMiii*iit  iiiki»  nli\  ♦*» 

■  lltl,  i*iii  rvliu;.lit  no  !"»'•»  •!'*  1|M ' 

•  11,1  'loteitid'/  e 

•fo.niitn  ll'*«  ti  «‘vrr.Hit,  Mu 

•»  |K*'W  Idtf lOBlO'*  IM" 
i  'lo  lútV|«Miliol.  Mòf 

•  •um,  H*  i.h-Mth\  |»«M  P*'pir»rlliO- 

.'n„w»e  nifvtmí  o  *.«  »uom  « iki-  ,  ivomiioí  annrm.  miMKUlImntlo  1! 


(crmdainaiUo  oh  olliurt»  perscni- 
lurtoroH  pat*A  tkntru  tln  um  BrnHJI 
cv-colonlu  IIjcHca  o  cm  lenin,  mau 
Incvltnvcl  crolucAo  lilstorlcn. 

M.  Paulo  Filho 


tihin  «|u**  lio •  eurraio.  A  rmjii  «ry.» 

*m,  RiiuliKlo  pi*  iH|tij  i«  ditim  uiitnia 
fhllllllH.-lllr  Hiorrllildll  |MtfU 

.1  íi,riHl';ln  dn  linui  Nfi A 
-ii-i  o  i.t,  ilhtiioMi  ilii  ourv- 
|m*u.  A  totn-lmviJo  do  HmimniUi 
nciéro,  u.lo  nu  iniif  purlu 

•lua  rrNWM*  JiftiMniliolaa,  ImWll* 
u*ooo  |«ir  oiilro  Ui|a,  n  alaitar* 
nua  iluMiis  do  iiin  im.do  bum  jhí«1* 

MIO.** 

O  lilMoulailvi'  e  oilttoo-iilillimu- 
plio  Kiiurilain,  cuiiio  hu  mhIic,  uma 
ficcciihiadic  Myinpatlila  ítcla  iiick- 
ilçügciu  cm  tónuuíSo.  Em  mais 
tia  um  livro,  cllc  «fflrmoii  u  l‘0* 
alflnmai  uh  virUidon  ilo  mCHliqo, 

MUSleiiticmlu  i|iio  laxo  iinu  u  aup- 
litéhendlii.  vitio  i|iiu  o  lypo.  *1  ncl- 
mado  da  sal  n  lOHiilIniilc  ilu  fu* 
hão  do  branco,  do  negro  o  do  ín¬ 
dio,  50  npiCMOiilaiia  um  dia  com* 
plçiiunciito  wildcndo  c,  piirtnnlo, 
ilcpunidu,  reprcMcnUitlvu  do  II o- 
mciil  B totilelro.  Sylvlo  fui  uul 
(lOnuudcir  do  iHtlondciui  memorá¬ 
veis.  .UIi'iindO*HQ  ii  tu  Ui.  niiu  me¬ 
dio  nu  coiiecuiicnclur.  Pahl,  mms 
divergências  o  koiim  ainniica  l’i-o- 
curou  destruir  as  tlieorlau  dc  Cou- 
lo  do  Magalhácí*.  Bavboau  ftodrl- 
gties,  Ladlslfaj  Xotlo  o  Teixeira 
, Mendes.  Mesmo  da  orudlqàb  cs- 
irangclra  mia  acccltiiva  om  gviiii- 
ilu  pnrto  os  subsídios.  Impugnou 
princípios  do  Bticklo,  Comlc,  Llt- 
trí,  Lafíllc,  Qiiétclot  o  outros. 

Argumentava  cnm  as  proprlnB 
opIntSes.  ISrÜentcnienle,  ha  mul¬ 
to  c|iib  niio  Hcceltar  na  sua  obra 
de  racismo.  Mus  numa.  eolsa  elle 
estava  com  a  vcnludc:  a  figura 
perfellic  e  deflnitlvu  da  um  lyiio. 
que  represente  o  imclonul.  n3o 
eslfli  fixaria.  .Serfi.  talvez,  serviço 
evolutivo  para  dtds  ou  Ires  ee- 

.CUlOB. 

Vlerain-ine  i-  Mda  as  lIçCcs  do 
amigo  e  companheiro  do  Toblas 
Burraio  auta-honlem.  Indo  visitar, 
na  Esplanada  do  Castcllo,  pór  de¬ 
trás  do  pataclo  em  construcção  do 
Ministério  da  Educação,  o  oícllcr 
do  esculptor  Celso  Anlonlo.  Este 
artista  fôra  cncun-cgado  pelo  go¬ 
verno  do  modelar  o  levantar,  & 
entrada  do  Immenso  edifício,  o 
Ilomem  Brasileiro.  Como  seria  a 
estatua  —  era  o  que  mc  Interes¬ 
sava. 

Ceifo  Antoiiio  fez-mo  n  des- 
crlpção  do  coso.  Ilavla  mu  plano 

oHlcial  dc  se  colloenr  o  »™-  I  namari;a|  Finlândia,  Bélgica,  Lu- 
mento  â  frente  do  Ministério.  Em  1 
trabalho  do  granito  com  doze  me¬ 
tros  de  altura.  O  ministro,  por 


O  AHT.  ltí 

K.-iú  dàfmilivamciUc  comlc- 
limado,  aguardando  a  sua  immi- 
nciitc  suppressão,  o  celebre  ar¬ 
tigo  i(j  da  lei  basíca  da  Socieda¬ 
de  das  Xaque*. 

I.ihcrtar-sc-ão,  assim,  os  paiz.es 
societários  da  ubrigaqão  dc  em- 
punhar  armas,  ctivolvendo-sc  cm 
guerras  que  niu  lltes  digam  res¬ 
peito  dircctamcnic,  ioda  vez  que 
um  dos  seus  collcgas  (òr  ataca¬ 
do,  com  ou  sem  razão,  por  outro 
listado.  Conscqticnicmcotc  fin¬ 
dará,  lambem,  o  dever  dc  appli- 
car  sancqõcs  ccononiicas  contra 
paizes  cxconummgados  pelo  ins¬ 
tituto  genebrino,  medida  puniu  - 
a  esta  que  causa,  iuutiliucutc, 
prejuízos  enormes  ás  nações  pe¬ 
quenas,  melhor  cumpridoras  das 
suas  obrigações,  c  nenhum  mal 
fis  grandes,  pois  eslas  sempre 
encontram  meios  dc  conservar 
activos  os  seus  negocios  com  o 
castigado,  a  exemplo  da  Rússia 
que  durante  a  crise  produzida 
pelo  caso  da  Abyssinia  não  dei 
xou  dc  vender  pelrolco  á  Italia, 
com  o  que  concorreu  para  mc 
Itior  armar  a  própria  nação  con¬ 
tra  a  qual  mais  se  insurgia  na 
asseinbica  vvilsoniana,  enchendo 
de  gazoliua  os  tanques  dos  aero¬ 
planos  que  atacavam  os  cthiopes 
c  mantinham  impotente  a  esqua¬ 
dra  de  John  Buli 
0  proposito  firme  cm  que  a 
Liga  sc  encontra  dc  tornar  som 
ef feito  o  artigo  iG,  praticamcntc 
já  letra  morta,  resultou  dc  um 
quasl  uilimihim  apresentado  pelo 
hninado  “grupo  de  Oslo”,  for¬ 
mado  pela  Suécia,  Noruega,  Di- 


Cuiifriia  experar 


indicação  rio  archltceto  Luclo  Cos¬ 
ta,  que  roallzou  o  projecto  rio  pu¬ 
lado,  entregou  a  Celso  n  tarefa. 
Accorío  decorrente  do  um  cxnmo 
verbal  do  assumpto,  o  artista  teve 
a  seu  cargo  a  expressão  ria  obra 
como  manifestação  do  ts-po  brasi¬ 
leiro.  Entendeu-so  quo  sã  elle 
responderia  pela  sua  creação  den¬ 
tro  rias  regras  da  arte  plasttca. 
Eram  extraordinárias  as  respon¬ 
sabilidades,  mas  como  o  esculptor 
fOra  discípulo  do  BourUclle,  por 
este  recommendado  em  carta  au- 
tographo,  quo  tinha  em  mãos, 
alêm  dos  elogios  que.  ha  tempos, 
lhe  fizeram  Coelho  Netto,  Graça 
Aranha  e  Gilberto  Amado,  paro- 
cou  que  tudo  se  njuslaria  a  con¬ 
tento.  Bourdcllo  6  um  estatuário 
da  nomeada  Internacional.  Kcz  o 
monumento  a  Alvear,  que  so  en 
contra  cm  Buenos  Atros.  Fez  o 
da  Fferpe  i  1‘enfrinl,  com  otto  me¬ 
tros  de  altura,  que  se  acha  nas 
montanhas  da  Alsacla.  Fez  o  lli- 
taclcs,  que  so  admira  no  Museu 
do  Arlo  Moderna,  om  F.oma .  Todo 
o  baixo-relevo  da  Opera  de  Mar- 
eelhs.  louvado  pelos  tcchnicos 
que  o  apreciaram,  6  devido  no  seu 
engenho  modelador. 

Por  outro  lado.  o  architecto  t.e 
Corbuster,  passando  pelo  IUo,  ga¬ 
rantiu  que  Celso  Antonto  eslava 
om  condições  do  satisfazer  o  de. 
nojo  do  governo  no  tocante  â  «s 
lossal  estatua. 

Mas  o  ministro,  que  também  í 
lutelligeoto  e  6  «lustrado,  absor¬ 
vido  nas  preoccupaçtSes  de  dotar 
a  entrada  do  Ministério  com  um 
monumento  realmenle  digno,  de. 
cidtu  acompanhar  os  trabalhos, 
collaborando  com  o  artista.  Sc. 
riam  fataes  as  dlssençOes.  Segua 
do  o  depoimento  de  Celso  Antonto, 
o  ar.  Capanoma  euggerla  um  lypo 
aryano.  Tão  exacto  e  rigoroso  nus 
Unhas  quo  uma  commlssão.  pob 
terlomionlo  designada  por  elle,  do 
esthetas  o  blo-iypologistas.  dlrta 
ac  merecia  ou  não  ser  upprovado. 
O  esculptor  não  concordou.  Alle- 
gou  quo  não  havia  aryano  puro 
no  Brasil.  Sujeito,  apenas,  aos 
princípios  do  arlo  pluatiea,  mode¬ 
laria  o  Homem  como  ollo  o  viu 
do  Amazonas  ao  Kio  Grande  do 
Sul.  E  não  so  eubmetteria  ao 
julgamento  dos  médicos  c  unlhro- 
pologlstas  com  que  o  ministro 
queria  czoilar.  Esse  Homem,  ac- 
cenluava  Celso  Anlonlo,  não  6  o 
immlgrantc.  E1  o  quo  6  daqui. 
O  er.  Capaneniu  replicava  que 
nâo  concebia  obra  do  arto  sem 
belleza  e  verdade,  repugnando-lho 
o  mestiço  do  traços  duros  o  bol- 
çola  pendente  a  que  so  la  dando 
vida  no  atcllcr, 

Brigaram  ambos.  A  situação 
aggravou-se  quando  o  esculptor 
reclamou  o  pagamento  do  uma 
dos  prestações  atrazadus.  O  ntl- 
nlBtro,  considerando  Impossível 
que  o  monumento  fosso  acabado, 
não  o  attendou.  0  artista,  em 
longo  memorial,  appellou  para  o 
presidente  da  Kepubllea.  Depende 
do  sr.  Gelullo  Vargas,  que  no 
seu  livro  recentcmenle  publicado 

—  A  nova  política  do  Drasll,  cin¬ 
co  volumes,  edição  Joeê  Olymplo 

—  revelou  seguros  conhecimentos 
da  nossa  formação  ethnographl- 
ca,  do  melo  e  do  Indivíduo  do 
pulz,  a  decisão  final. 

O  problema  não  6  tão  fucll 
romo,  do  Inicio,  acreditaram  o  ml 
nlttro  o  o  esculptor.  Nem  facll, 
nom  simples.  Em  Arte,  paril- 
uulurmente  ua  plastlca,  não  lia 
Ideal  sem  reul.  O  Homem  Brasi¬ 
leiro  que  ambos  Imaginaram  ain¬ 
da  não  existe.  Sylvio  Romero 
linha  razão.  Modelar  o  typo  au- 
thenllcamento  nacional  seria  innls 
do  quo  dltflcil,  seria  Impossível. 
Fclo  menos,  ugora.  Ponha-so  o 
caboclo  da  Amazônia  ao  pô  do 
Se  rtanejo  do  nordeste,  do  jCua  do 
São  Paulo  c  Minas,  do  peão  do 
Matto  Grosso  o  do  vaqueano 
do  Kio  Grande  do  Sul.  c  ver-re-ã 
quo  a  disparidade  6  esmagadora, 
s*  fene  pemilttida  aos  trs.  Ca 
p.incma  c  Celso  Antonto,  untef 
ilu  dUciiilmn  o  caso,  pMvurrertm 


xemhurgo  e  Hollanda,  e  assim 
denominado  porque  foi  na  capi¬ 
tal  íiurucgucza  que  essas  nações 
organizaram  frente  uuica  em  de¬ 
fesa  dos  setis  interesses  de  na¬ 
ções  neutras  na  Liga,  inclusive 
quanto  ao  seu  afastamento  de 
conflictos  entre  as  grandes  po¬ 
tências.  Esse  quasi  «Uimalum 
foi  decidido  na  Conferencia  de 
Copenhague  celebrada  cm  33  c 
34  dc  julho  entre  os  membros 
do  grupo,  c  proveiu  da  urgente 
necessidade  de  sc  pôr  uni  ler 
mo  ás  hesitações  da  Sociedade  dc 
Genebra  cm  sitpprimir  de  vez  as 
obrigações  contra  as  quacs  se 
insurgiam. 

*  »  * 


Convcrlc-sc  a  Liga  cada  vez 
mais,  portanto,  cm  uma.  acade 
mia  para  a  livre  expansão  da 
rhctorica  dc  pessoas  para  as 
quacs  as  palavras  è  que  são  dc 
ouro,  porque  rendem;  verdadei 
10  cluh  fastidioso  merecedor, 
omquanto  não  fecha  as  portas, 
da  penna  de  uni  novo  Paillcron, 
0  conicdiograpbo  subtil  que  es¬ 
creveu  A  sociedade  oude  a  gaite 
se  aborrece. 


m 

li 


0  tempo 


BOLETIM  DIÁRIO  DO  DEPARTAMEN¬ 
TO  DE  AEUONAUTICA  CIVIL 

ratlski  [itra  0  unriodo  doa  18  horaa 
de  houliua  iír  18  bflroa  dc  boje: 

lUãtrirtn  Flderal  «  .VÍCfAffrÃy  —  Tem 
po  no  aernl.  InalAVfl.  ner,u  whtr.  Tem, 
l*t>raiiirn  caUreL  Veotoe  varlavrta,  com 
rüJadUF,  freicae. 

D.ilodo  df*  nfo  Se  .luurlro  —  Tciiipo 
eei  (era I,  Instável;  neven  aecca,  Ten>po- 
rnPirn  estável. 

VttnSnr  do  A  tf  I  —  Tempo  perlurttndo 
eorti  cltiiviia.  Ncvuii  secca.  Teiopcratora 
enluvei.  Vrntua  vurlavêl*.  com  mjatlna, 
dc  fro?*-aB  n  niullo  froactty, 

.Sy.iofifs  tln  lampo  vccari  filo  00  Dirtri ■ 
cio  Frflcral  (dns  IS  bomi  dc  aule-bon- 
tem  tis  IS  Sorna  Itotilemlc 

0  lemiM  tlcvnrreu  tiom  ná  névoa  auc 
cn  1 1-t.i  o  ifcrlodo.  A  trmpnraiuni  foi 
eslavpl,  As  mMInn  das  leoi|*eraltlras  nx- 
irnnas  olfsvrvarlaa  nos  ;<ostos  do  Dlilrl- 
cio  Federal,  lornm ;  muxlnm  dT**,1  e  ml- 
nlma  I 0  ns  leniitemlorns  exlroniiia 
r*i’l<lr»d»>  on  oltaervaturlo  Melsornlopt 
eo,  foram;  mnxlmn  *J0«8  0  mlulma  18flP 
respectlvamenle.  As  13  tmrus  e  GO  ml 
stutoa  e  tis  a  boms  r  Ifl  iitlnutoa.  Os 
ventou  soprarum  fio  sul  a  iene,  frean-t 
l-T  veie». 

Ajotopee  So  Icmpo  oecorriSo  em  lodo  o 
poi:  I dns  S  borns  dc  nalc-biHilem  ãa  0 
borna  d**  bnntemi; 

Zoftn  Norle  —  O  tenu»  na»  24  borna 
foi  Itoni.  salvo  no  Httoral  entre  línlda 
II lo  líratlde  d'J  Norte,  ouile  foi,  em 
pernl,  perttirhttdo  com  ciinváa,  notilem, 
tiv  S  borna.  ern  mure  utibbnlo  o  vr-o,. 
l-rtn,  Pretfontlnaniiii  os  rentes  do  qlro* 
drunlc  lesle.  freecon. 

Zona  Oculro  —  O  tepipo  nas  21  boran, 
de.Htrreo,  em  eornl,  irotieo  nublado,  llon- 
tem,  As  II  boros,  ora  bom  cnm  oevoa  aro. 
cn.  On  coutos  forniu  -iirliveln  c  freacoi. 

Zonn  Hui  —  O  tempo  nna  24  borna  fol 
encolicrto  com  cbuvnn  eaparsna.  Iloatem. 
An  S  boras,  rnnt lo«ta Vrt  eneboerte.  eotn 
vbuvita,  etn  Porto  Aleçre,  Lama  e  Xon- 
xefê.  Ca  veulaa  fortim  varlttrcla  com  ra- 
Jndas  frescas. 


tt IIA m.  uimtHítc  a  tmlrrmUladc.  Cuin 
11  majurnção  dim  irlbtUnH,  giistti- 
vu-so  iimlH,  dando  terem  cunpii- 
ItiúihivciiicH  uh  rcatillmluH  ublldos. 

ü  EhIuiIii  dc  tsüu  Faulu  uuiTlglll 
iIphiJo  logo  0  mui.  com  r  creação 
d»  Deiiaituinonta  tlus  Mtinlulpnll- 
iltiduH.  Era  a  Instituição  tto  coit- 
11*010,  tln.  asnlHtencla  uuonomluii 
tornada  Imnreselndlvol  como  pro- 
ccHsft  de  oura.  Agora,  cm  Mlniis. 
0  governudor  Bencdloto  Vnllnda- 
es  cxpeillu  uma  ehiiulnr  n»H  iiro- 
fcItuR  rcuommcmlnndo-ltirs  quo 
promovam  medidas  cunipiomcnta- 
cs  do  pluno  linuucctro  do  govor- 
tio.  u  ntiiil  iut  quatro  annos  vem 
sonde*  cxccutodo. 

U  que  o  governo  quer  4  quo.  uh 
imiululptos.  estudadas  ns  suas 
oondlçCcfi  ccononiicas,  procurem 
realizar  nem  demora  n  equilíbrio 
orçnmeutarto  e  a  normalização 
tias  dividas  peias  quacs  respon¬ 
dem.  Custo  pouco  011  multo,  tr 
fine  os  municípios  devem  fuzor, 
ntes  dc  ntuls  nada,  6  cumprir 
llelmento  as  obrlguções  contraídas 
com  0  Estado  c  com  os  piu  tlcula- 
res,  como  furtaloclmento  dc  cre¬ 
dito.  O  sr.  Bonedlcto  Vatladarcs 
estabelece,  portanto,  a  disciplina 
cconomtca  municipal,  visando 
consolidar  as  medidas  financeiras 
quo  são  Indispensáveis  As  reali¬ 
zações  ria  economia  cHtnriual. 


UtioiTu  que,  cm  virtude  do  uccor- 
do  rcullzuUo  entre  o  hhi  Mlnlnto- 
t*l<i  n  0  Depariumcntu  Nacional  du 
fárt,  por  Intermédio  du  Ministé¬ 
rio  du  Fnicndn,  fica  Isento  tln 
quota  do  sacrifício  u  pruritiuiu  atl- 
qulrlitu  eom  nqnclie  destino. 

FHzendo  a  comtmiulcuçfiu.  o 
generul  Giihihii*  Dutra  determi¬ 
nou  que  fossem  desito  togo  toma¬ 
das  providencias  110  sentido  do  set* 
cffcottmdu  a  compra  ds  grande 
qúuntidiide  tto  cart.  Em  relação 
Ah  outras  forças  nrmntlns  cct1  tu¬ 
mente  serA  tornadn  11  mesma  Ini¬ 
ciativa,  E‘  iKtr  caso  iirocestfO  t|tie 
poderemos  valorizar  verdadeira- 
mente  0  cttfv.  começando  por  ca¬ 
sa  a  valorização.  ConNCguldti  a 
expansão  do  consumo  Interno,  não 
serft  neccBsnrlo  comlemimr  no  fo¬ 
go  lautos  tnllliões  de  enceas. 


Censo  escolar 


exige  maia  alguma  coUtu  co- 
ulicccr-sc  lambem  atí  omlc  al¬ 
cança  a  cifra  —  e  cr*«a  é,  in- 
Inliitavclmentc,  mais  para  la- 


0  Brasil  11  u  Fêlra  da  .Vo ht 


A  controvérsia  em  torno  do  sa- 
larlo  mínimo  rosurge,  sempre  que 
HO  InstaUa  uma  commissüo  das 
quo  a  lei  Instituiu  para  cumpri¬ 
mento  do  seus  dispositivos.  E, 
embora  dispares  os  pontos  do  vis¬ 
ta.  por  via  d#  regra  são  baseados 
nas  mesmas  razões,  prft  ou  con¬ 
tra,  os  argumentos  utilizados.  JA 
por  nutls  do  uma  vez  dissemos 
aqui  que  não  seria  facll  dissimu¬ 
lar  as  dlfflculdades  que  se  ante¬ 
põem  A  execução  desra  Icl,  0  que 
não  quer  dizer  que  a  considere¬ 
mos  Inexequível. 

Quando  foram  dlvulgndns  as 
cifras  aftrlbuldaa  ao  sr.  Arthur 
Torres  Filho,  referentes  A  diver¬ 
sidade  de  eaJurlos  dos  trabalhado¬ 
res  roraes,  tivemos  opportnnldadc 
de  advertir  quo  cxacUniente  por 
Ihso  é  t|U8  a  Icl  do  salarlo  míni¬ 
mo  devo  ser  considerada  um  cor- 
roctlvo  cconomlco.  determinado 
lieia  equidade,  quanto  a  compen¬ 
sações  monetarlas*,  e  um  dever  do 
Estado,  cm  fuce  do  problema  pri¬ 
mordial  da  nutrição  nacional. 

Em  regra,  os  operários  agríco¬ 
las  são  Indivíduos  sub-altmenta- 
dos,  depauperados  pelo  regímen 
de  nutrição  Insufflclcnle.  So  a 
osctliação  dos  ralar  los  6  As  vezes 
desconcertante,  de  Estado  para 
Estado,  não  6  Isso  motivo  para 
duvidar  das  possibilidades  da  Icl 
do  salarlo  mínimo.  E  não  £  ou¬ 
tra,  se  não  estudar  as  condições 
tio  vida  em  varias  regiões  do 
palz  s  a  capacidade  economlca 
dessas  zonas  c  o  mnxlmn  dos  re 
cursos  do  que  dispõem  os  empre¬ 
gadores,  a  tarefa  das  Commls. 
sões  de  Salarlo  Mínimo. 

O  que  não  estA  cerlo  í  a  affir- 
mação  prematura  dc  que  a  icl 
não  poderA  ser  cumprida,  o  que 
sõ  será  admissível  dopots  dc  bem 
examinados,  de  modo  concreto,  to¬ 
dos  os  faclorea  que  deverão  con¬ 
tribuir  para  0  critério  cconomico  a 
adoptar.  E  não  ha  trabalhador 
mais  necessitado  do  amparo  do 
salurlo  mlntmo  do  que  o  da  la¬ 
voura  —  porquanto,  sc  não  ê  0 
mais  explorado,  £  Incontestável, 
mente  0  mala  avaramente  retri¬ 
buído. 

Convém  esperar,  portanto,  pelo 
trabalho  das  Commtssõcs.  Sõ  en 
tão  se  poderA  proclamar,  como 
principio  absoluto,  a  Inexequibi¬ 
lidade  da  tel,  parte  Integrante  da 
legislação  social  do  palz. 


Yorls 

Fol  mu  um*  mandar-se  u  sr. 
Silva  ltclH  puni  Nova  York,  onde 
serve  da  auxiliar  da  commlssão 
quo  respondo  pela  representação 
do  Brasil  na  Feira  Internacional 
da  grande  cidade.  Estrangeiro 
que  £,  embora  fimcctonarlo  pu¬ 
blico,  u  sr.  Reis,  que  JA  lã  esteve  c 
ria  lã  JA  saiu  sob  ttccilsuçõc»  que 
não  deviam  ser  ilexprezadnH,  con¬ 
forme  dc  tudo  Informou  ao  gover¬ 
no  0  sr.  rtuphacl  Corria  dc  Oli¬ 
veira,  voltou  para  recomeçar  suas 
trupulhndss.  A  prova  estâ  im 
reclamação  séria  que  acaba  dc 
fazer  ao  proprlo  governn  0  sr. 
José  llughcH  Oliveira.  Croou  a 
Indisciplina  dentro  do  escrlptorlo 
comnicrctal  all  mantido  peto  Mt- 
nlHlcrlo  du  Trabalho,  pondo  cm 
cheque  a  autoridade  do  respectivo 
chefe.  E’  triste  que  antes  mes¬ 
mo  dc  sei  inaugurar  a  Feira,  que 
se  estA  tornando  um  acontecimen¬ 
to  mundial  de  extraordinárias  pro 
porções,  fique  a  representação  do 
palz  dlscrlclon&rlamonto  confiada 
a  um  Indivíduo  que,  além  do  es¬ 
trangeiro,  vetn  revelando  absolu¬ 
ta  Incapacidade  para  o  delicado 
serviço.  Dizemos  itijcríctoiiarla- 
menta,  porque  o  sr.  Reis  fuz 
questão  que  r,e  saiba  no  alludt^ú 
escrlptorlo  que  sõ  elle  é  que  m«iv 
da.  quando  esse  escrlptorlo  tem 
um  dirigente,  que  £  0  ar.  Silva 
Junior.  Nesse  sentido,  fez  cxl 
gencins  pura  a  demissão  do  sr. 
José  Hughes  Oliveira,  aliãs  seu 
superlòt*  hiororehlco. 

Mas  não  ncredllamos  que  0  pre 
sidente  da  Republica  c  os  minis, 
tros  tio  Exterior  c  do  Trabalho, 
sõ  para  contontnl-o,  a  elle,  Reis, 
quo  JA  recebe,  cm  ouro,  venci¬ 
mentos  do  lajBli  e  que  levou  pes¬ 
soas  da  família,  onerando,  por  du 
Iro  lado,  os  cofres  da  Prefeitura 
do  Dtstrtclo  Federal,  consintam 
em  punir  0  sr.  José  Hughes  Oli¬ 
veira,  sem  um  prévio  e  rigoroso 
Inquérito  doa  factos  allcgados. 


Industrias  bclticas 


Mania  dc  multar 


Disciplina  municipal 


As  administrações  íiiunictpaes, 
talvez  sem  cxccpção  no  palz.  por 
ter  sido  levado  ao  extremo  o  prin¬ 
cipio  da  autonomia,  viviam  sem¬ 
pre  cm  grande  desequilíbrio  fi¬ 
nanceiro.  A  situação  deficitá¬ 
ria  era  quasl  a  regra  geral.  E 
Isso  resultava,  não  propriamente 
da  falta  do  tirocínio  ou  da  desho. 
ncetldado  dos  administradores, 
embora  esto  ultimo  factor  tam¬ 
bém  Influísse,  cm  ulgun:  casos. 
0  que  acontecia  ora  outra  coisa. 
A  politicagem  dominara  do  ma¬ 
neira  avassaladora  na  maioria  ou 
na  quasl  totalidade  dos  municí¬ 
pios. 

Essa  prcoecupação  absorvente 
não  deixava  margem  para  Inicia¬ 
tivas  da  ordem  economlca.  E 
quando  0  desconcerto  orçamentá¬ 
rio  ficava  mala  acceutuado,  pon¬ 
do  cm  prura  o  desequilíbrio  flnnn- 
reiro.  o  rcr  so  era  0  mesmo  em 


A  Tcliecoslovaquta,  constrangi¬ 
da  a  acceltar  a  mutilação  do  seu 
Icrrilõrlo,  contribuo  para  a  re 
edição  cspectaculur  da  velha  ia 
bula  do  leão  partilhando  a  pre. 
sa.  E  o  mais  deplorável  em  toda 
essa  tragl-comedla  da  política  ln 
ternaelona!  européa  4  a  promessa 
do  garantias  da  sua  futura  nca 
tralldadâ  pelos  atilados,  que  lhe 
negaram  apoio  para  a  defesa  de 
suas  fronteiras  acluaes. 

O  panorama  da  vida  hitcrnacto 
nal  da  Europa  6  doloroso  e  som 
brio.  Comtudo,  encerra  protun 
dos  ensinamentos  para  os  povos 
desto  continente,  que  não  possuem 
industrias  belllcas.  nem  contam 
tampouco  com  vias  perfeitas  de 
communleação  e  esquadras  pode 
rosaa. 

E’  0  caso  prccisanienle  do  Bra 
sil,  0  abandono  do  cuja  defesa 
constltue  um  crime  eem  perdão. 

Sempra  plelteAnios  a  emancipa¬ 
ção  da  nossa  pátria  das  Industrias 
belllcaa  estrangeiras. 

Sabemos  multo  bem  0  que  signi¬ 
fica  essa  subordinação  do  palz  ao 
allonlgena  cm  face  da  aggrcssão 
do  um  inimigo  forte.  0  embargo 
de  armas  e  0  bloqueio  reduzem  A 
Impotência  qualquer  nação  que 
necessite  do  auxilio  estranho  para 
a  repulsa  de  qualquer  Invasor 
bem  armado. 

Não  é  possível  que.  deunte  do 
que  occorre  no  mundo,  haja  ain¬ 
da  entre  nõs  quem  confie  na  ef- 
ficacla  de  alllanças,  que  JA  não 
ohrlgam  as  próprias  partes  pa- 
ctuantes,  ou  nau  protecções  eentt- 
montaes,  que  ainda  valem  menos. 

Retire  a  Brasil  ensinamentos 
das  desgraças  que  offllgem  outras 
nações  e  arme-se  resolutunente, 
estabelecendo  também,  ecm  perda 
de  tempo,  as  auas  industrias  bei- 
ttcaa.  Confiando,  antes  de  tudo, 
naS'  suas  próprias  energias,  cons¬ 
trua  o  governo  rodovias  estraté¬ 
gicas  c  commereiaei,  e  prepare  o 
animo  da  Juventudo  para  onfren- 
tar  as  durezas  da  nova  éra  dc  vio¬ 
lências  0  de  conquistas  que  páro¬ 
co  abrir-se  para  0  mundo. 


Eis  um  caso  que  levamos  dtre- 
ctBmcnto  ao  conhecimento  dos  ca. 
pllnes  Fillnto  Mullcr  e  Rlogramlt- 
no  Kruel.  Outrôra,  quando  as  muV 
tas  arrecadadas  pela  então  Ins- 
pectorla  de  Vehlcuios  reforçavam 
a  própria  verba  de  diligencias  po- 
lIclHOS,  comproheiidia-so  a  furta 
dos  guardas  em  multiplicar  Infra 
cções  do  motoristas,  cycllstas  e 
carroceiros.  Todo  protexto  ser- 
via.  E,  quando  não  Itavlo,  inven- 
tava-HC,  Depois,  porém,  quo  a 
actual  administração  acabou  com 
Isso,  tendo  cessado  o  sysloma  que 
resultava  do  um  lntcresíc  espe 
cia!,  imo  sc  explica  mats  a  febre 
de  multar  de  qualquer  fõnna. 
Os  guardas,  geralmente,  esque 
cem  os  deveres  que  lhes  incum 
bem  do  manter  a  boa  ordem  no 
transita  do  vehlcuios  pela  cidade, 
absorvidos,  como  ee  acham,  em 
caçar  penalidades.  O  Rio  não  é, 
das  grandes  cidades  do  mundo,  a 
quo  mais  automóveis,  caminhões 
0  carroças  possuo  em  movimento 
Mas  0,  sem  duvida,  a  que  mal 
elevada  estatística  fornece  do 
multas  cobradas  por  causa  dc  ve 
hlcutos. 

Ainda  ante-honlcm,  vimos  um 
episodlo  expressivo.  Cerca  do 
horas  du  manltü,  lntcrrompcu-se 
ropentlnamente  o  transito  na  qn 
Irada  da  rua  Faranl,  esquina  da 
prata  dc  Botafogo.  Caminhões 
que  queriam  sair,  automovets  que 
desejavam  entrar,  bondes  que  pre 
cisavam  passar.  Tudo  parado 
Por  que  ?  Porque  o  fiscal  390, 
do  caderno  c  lapis  na  mão.  preen 
elila  longas  e  demoradas  forma¬ 
lidades  na  apreensão  da  carteira 
dc  um  chauf/eur  delido  a  peque 
na  distancia  do  local.  E  a  ap 
preonsão  era  cotsa  tão  grave  que 
0  policial  não  se  apercebeu,  se 
não  depois  dc  multo  tempo,  que 
cerca  de  vinte  carros  dependiam 
de  sua  intervenção  para  prosegut- 
rem  no  caminho. 

Se  tacs  factos  occorrossem  de 
vez  cm  quando  na  vasta  tirbs,  vA 
lã.  Mas  são  ülartos;  e  atrope¬ 
lam  a  vlila  dos  quo  carecem  dc 
liberdade  de  locomoção.  Para 
ellos.  pedimos  a  attonção  das  duas 
autoridades  acima  mencionadas. 


Consumo  fnferno 


Couros  c  peVes 

Teve  sempre  destaque,  no 
computo  geral  da  nossa  exporta¬ 
ção,  a  venda  de  couro»  e  peites. 
Nunca  deixou  de  figurar  cm  um 
dos  primeiros  togares,  logo  depois 
do  café.  Essa  situação  perdura, 
apesar  das  grandes  reducções  ve¬ 
rificadas  nos  cinco  primeiros  me- 
zes  do  corrente  anno. 

Exportamos  21.506  toneladas  de 
couros  e  peitos,  no  valor  de 
86.253  contos,  contra  25.424  to¬ 
neladas  e  118. 278  contas  cm  cgual 
perlado  de  1937.  A  difforença 
para  menos  nesse  pertodo  fol  con 
esquenlemcntc  dc  3.818  tonela¬ 
das,  no  volume,  c  32.925  contos, 
no  valor. 

Tamhcm  no  preço  se  apurou  re- 
ducçãOj  pois  a  tonelada,  que  nos 
deu  0  anno  passado  4:6521000  te¬ 
ve  agora  0  valor  médio  do  3:992$ 
apenas,  com  a  difforença,  para 
menos  de  660$,  a  maior  verifica¬ 
da  nos  últimos  tempos. 

Na  equivalência  ouro  a  qufda 
fol  mais  impressionante:  do  li¬ 
bras  39.7  em  1937  a  tonelada  do 


Mais  uma  vez  tem  cabimento, 
neste  eom  menta  rio,  a  velha,  mas 
verdadeira  afflrrnaçãu  dc  que  no 
Brasil  se  bebe  pouco  café,  rola- 
tlvumcntc  ao  volumo  da  produ- 
cção.  O  dlrector  da  Intendendo 
da  Guerra  rcecbcti,  do  mlnlslro 
Gaspar  1  lm.  um  avifp.  sobre  o*  muro»  0  pellcs  caiu  no  corrente 


Cuiisitlcrn-fc  ultimado  cm 
São  Paulo  o  i'eccníeamcnlci 
|  cscular,  iniciado  cm  setembro 
dc  1*1,44  c  destinado*  como  se¬ 
ria  talvez  desnecessário  escla¬ 
recer,  a  constituir  seguro 
|>oiihj  dc  partida  tias  iniciati- 1 
vas  t|iic  devem  ser  tomadas 
cm  prol  da  campanha  contra 
0  atinlpliabclismo.  A  popula¬ 
ção  escolar  do  Brasil  tino  está 
ainda  recenseada  •  Lsra  la¬ 
cuna,  aliás  decorre  dc  ou¬ 
tra  maior,  a  deficiência  dc 
um  recenseamento  da  pró¬ 
pria  população  do  paiz.  O  nu¬ 
mero  das  creanças,  cm  edade 
tlc  aprender,  ainda  íóra  das 
escolas,  c  considerável,  cm 
todo  0  territorio  nacional, 
mas  não  se  pódc  precisar 
esse  numero,  tão  problemáti¬ 
co  como  0  total  dos  habitan¬ 
tes,  hoje  como  ba  cerca  dc 
um  quarto  dc  século  calcula- 
lo  por  appro.ximações,  scgtin- 
lo  as  cMalisticas  dcmograplto- 
smitarias  ou  resultantes  dc 
recenseamentos  imperfeitos,  j 
Permanecemos  na  pliasc 
cmbryonaria  das  estimativas, 
a  qual  provavelmente  só  cm 
1940  offcrcccrá  elementos  pa¬ 
ra  uma  certeza  mathematica. 
li'  de  presumir  que  seja  mui¬ 
to  ntais  elevada  do  que  sc 
conjectura,  com  auxilio  dc 
dados  liypolheticos,  a  totali¬ 
dade  dos  aoalphabctos  que 
deviam  estar  frequentando 
escolas.  O  censo  escolar  c  tão 
indispensável,  para  a  boa 
orientação  11a  assistência  ao 
ensino  dc  primeiro  gráo,  quan¬ 
to  0  levantamento  de  estatís¬ 
ticas  relacionadas  cont  a  eco¬ 
nomia  nacional.  O  que  se 
conhece,  a  respeito  da  popu- 
nçáo  escolar  ainda  não  enca¬ 
minhada  para  os  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino,  cifra-sc 
apenas  nas  informações  divul¬ 
gadas  pelas  administrações 
regionaes,  mas  c  íóra  dc  du¬ 
vida  que  essas  informações 
não  sc  baseiam  cm  dados  po¬ 
sitivos  dc  um  recenseamento. 

Se  os  governos  dos  Esta¬ 
dos  fossem  interpellados,  in¬ 
esperadamente,  sobre  a  ci¬ 
fra  da  população  infantil  qtte 
sc  encontra  íóra  das  escolas, 
nos  respectivos  territórios,  ott 
porque  não  sejam  sufficicutes 
os  estabelecimentos  cie  ensino 
em  fimccionamento,  on  pela 
impossibilidade  dc  promover 
a  verificação  dc  matriculas 
sem  o  prévio  conhecimento 
do  numero  dos  reveis,  certa- 
mente  a  resposta  não  seria  sa¬ 
tisfatória.  A  lei  impõe  a  obri 
gatoriedade,  c  isso  presuppõe, 
da  parte  dos  poderes  públicos, 

0  dever  de  abrir  tantas  esco¬ 
las  quantas  possam  ter  capa¬ 
cidade  para  receber  toda  a 
população  escolar  do  paiz 
Nem  mesmo  cm  São  Paulo, 
vanguardeiro  na  campanha  do 
ensino  dc  primeiras  letras 
desde  os  tempos  dc  Caetano 
de  Campos,  continuado  bri¬ 
lhantemente  por  Cesario  Mot- 
ta,  tem  sido  possivei  coilocar 
nas  escolas  toda  a  população 
infantil  cm  edade  dc  as  cur¬ 
sar.  Não  ha  muito  tempo, 
reproduzindo  dado3  of ficiaes, 
iizemos  urna  reícrcncia  ao 
numero  elevado  das  crcanças 
que  sc  encontram  íóra  das  es¬ 
colas.  ou  melhor,  privadas  dc 
aprender  por  não  haver  esco¬ 
las  que  bastem.  Qual  a  utili¬ 
dade  pratica,  immcdiata,  do 
recenseamento  escolar?  Per¬ 
gunta  supérflua  para  o  enten¬ 
dimento  dos  tcchnicos.  Sc  0 
censo  escolar  servirá  de  bus* 
sola  dc  orientação  para  uma 
diftusão  bem  distribuída  c  sa¬ 
tisfatoriamente  equilibrada  do 
ensino  nos  districtos  urbanos 
maiormente  ficam  cm  realce 
os  seus  préstimos,  tratando-se 
do  ensino  nas  zonas  ruraes. 

Recenseada  a  população  cs* 
colar,  conhecida  a  sua  distri 
buição  gcographica  e  a  sua 
extensão  numérica,  ntais  facil 
se  antolhará  ao  Estado  a  sua 
complexa  tarefa,  no  trabalho 
da  alphabetização.  As  medi 
das  a  serem  tomadas,  para 
abrir  escolas  proporcional 
mente  ao  numero  das  crean 
ças  que  as  devem  frequentar, 
terão  mais  rapida  e  segu 
ra  execução,  correspondendo, 
conseguintcmcntc,  ao  princi¬ 
pal  objcctivo  da  própria  lei 
que  estatuiu  a  obrigatoriedade 
do  ensino  primário  no  paiz. 

Das  verificações  realizadas 
peio  recenseamento  resultarão 
vários  c  importantes  provei¬ 
tos,  a  serem  depois  convc- 
nicntcincntc  utilizados  como 
factorcs  dc  uma  alphabctiza- 
ção  bem  articulada  c  cm  con¬ 
dições  de  satisfazer  a  finali¬ 
dade  da  lei  a  que  nos  referi¬ 
mos.  Emquanto  não  fòr  pos- 
sivcl  a  realização,  aliás  já  co¬ 
meçada,  de  trabalhos  censitá¬ 
rios  concernentes  á  população 
geral  do  paiz,  não  será  dif- 
ficil  levantar  0  censo  escolar, 
iniciativa  que  deve  tocar  ás 
administrações  cstaduacs.  E 
São  Paulo  já  deu  a  prova  da 
cxcquibilidadc  da  medida . 

Mas,  a  campanha  cm  prol 


mentitr  —  dos  illctrados  adtil 
tos.  Sabemos  perfcitamcnlc 
que  0  rcccníçnmcutu  geral 
revelará  essa  cifra.  Todavia, 
poderia  cada  Estado  antecipar 
esse  trabalho,  applicnndo  os 
mesmos  processos  adoplados 
por  São  Paulo  para  levantar 
0  censo  escolar.  Se  precisa¬ 
mos  saber  quanto*  sumos,  é 


tftu,  ainda  rin  vigor Nenhum, 
|io|h  tudo»  ou  tém  sido  substituí¬ 
dos  011  ratão  nliontilliílmos  11  pou- 
tn  do  h*>  encontrai*  iiurirl  liveco* 
nlwélvcla, 

Agora,  como  ns  futliun  dns  ar* 
voroH  a  «ali*  rob  0  sopro  tios  ven¬ 
to»  do  outomno,  JA  6  cm  nbiimlnii- 
ela  quo  uh  accortlos  u  canveiiçõe» 
vim  nbnlxo,  pois  do  uma  uhscii- 
tnda  foram  derrubado»  os  pactos 
tln  nlllunça  entre  a  França  e  n 
Teiiecoriovnqula  0  entro  nqucllit 
imçtl<i  u  11  RiishIii,  precedido*  dc 
pouco  cm  mm.  cxtlncção  pela  sup- 
lirrssitu  tio  numerosos  artigo»  do 


lambem  dc  grande  im|iortun- ;  1",",,1do  do 1Tl'la1m>l" 

Icrudit  a  eftollu  pelo»  paizes  tml- 
kfiiikuH  om  relação  As  condições 
iiillltnrc»  tia  Dulgnvlu  u  da  Hmt- 


cia  conhecermos  a  extensão 
do  terreno  que  elevemos  per¬ 
correr,  na  cruzada  cmprcltcn- 
ilida  cm  favor  da  insirucçno 
popular.  E  0  recenseamento 
escolar  representa  ttm  auxilio 
de  grande  eíficicneia  para 
que  essa  campanha  sc  faça 
com  firme  orientação  e  ma- 
ihcmatiea  certeza  dos  fins  por 
elia  visados. 


BANCO  BOAVISTA 

DEPOSITOS— CAUÇÕES 
DESCONTOS 
Rua  de  Março,  ...  17 
Avenida  Rio  Branco,  137 
Rua  Siqueira  Campos,  23 
Avenida  Passos, .  40 


grla. 

Ojiiiü  se  vê,  a  gitindu  dlftlcul- 
dnrie  com  que  lutam  os  que  cui¬ 
dam  dos  problemas  lulcrnacloiutét 
cuiislMe  huje  um  saber  0  quo  lia 
alndil  dc  pé  110»  tratado*. 


Culriçfi  dos  rarlorloi 


ixxxl 


Coisa  incrível 


Desde  1316  fol  suspensa  a  ad¬ 
missão  de  novus  contribuintes 
para  0  Muntcpto  Civil.  Portan¬ 
to.  ha  22  nnnoa  que  não  mal»  In¬ 
gressou  nessa  Instituição  nenhum 
novo  contribuinte. 

Dentro  desse  perlado,  numero¬ 
sos  tém  sldn  os  contribuintes  fui- 
lecldcs;  mas  nâo  é  facll  saber 
quut  0  numero,  sequer  approxl- 
imtrio,  dos  existentes  aclual- 
monte  ! 

Buscámos  fazer  uma  Indagação 
nesse  sentido,  110  Tliesouro,  con- 
eneldos  de  que  teríamos  nossa 
curiosidade  satisfeita.  Mas  en- 
ganimo-nos  redondamente.  Ü 
Thcícuro  não  sabe,  não  põde  di¬ 
zer  de  momento,  qual  o  numero 
actual  dns  contribuintes  üo  Mon¬ 
tepio  Civil  ! 

Não  parece  incrível  7 


Autnrchta  csladual 


AS  RAÇAS  HUMANAS 
E  0  BRASIL 


O  Interventor  cm  Pernambuco, 
lendo  visitado  a  zona  noroeste  do 
Estado,  Intelrou-so  das  necessida¬ 
des  dos  municípios  de  região.  Re¬ 
sumindo  essas  Impressões  para  a 
Imprensa  reclfcnHe,  accontuou  que 
serA  «lo  grande  futuro  imito  0  mu¬ 
nicípio  do  Limoeiro  a  tnstatlaçã» 
atl  de  uma  xarqueada.  Idéa  que 
estava  sendo  animada  pela  popu¬ 
lação  local.  Appta udlmlo  a  Inicia¬ 
tiva.  declarou  quo  o  Estado  não 
Unha  duvida  cm  financiar  0  em- 
prcheudlmcnlo,  pois  estA  nos  lia  - 
bllos  da  população  da  regia»  o 
consumo  daquelle  produeto  pe 
cuarlo.  Fol  nictmio  além,  e  ac 
creseentou  quo  outras  xarqueadas 
podiam  ser  montadas  cm  Carunrú 
o  Rio  Branco,  outras  zonas  dls- 
trlclaes  do  Estado  pernambucano. 

Assim,  Pernambuco  IntolarA 
uma  nova  aetlvtdade  cconomtca 
em  que  vae  concorrer  com  0  ve¬ 
lho  centro  xarqueador  do  gql. 
Dir-se-á,  cm  época  de  autarcliiaa, 
que  0  grande  Estado  do  norte  estA 
procurando  bastar-se  a  st  proprlo 
nesse  genoro  de  produeção.  Em 
compensação,  esse  zelo  de  tnde- 
pendencla  economlca  manlfesta-sc 
dentro  da  preprla  economia  bra¬ 
sileira. 

Aliás,  Pernambuco  fol  0  pri¬ 
meiro  Estado  a  quclxar-ae  da  pra¬ 
tica  dessa  exótica  autarcbla,  des¬ 
de  que  outro  Estado  da  Federa¬ 
ção,  como  Sào  raulo.  lhe  disputa 
o  predomínio  nacional  du  sua  ri¬ 
queza  nssucm-ctra. 


Não  se  põdc  negar  que  a  divisão 
dos  cnrtorlos  e  tabclllonatos,  mul¬ 
tiplicando  os  offlcloB  e,  correlativa- 
monte,  oh  serventuários,  vclu  «■ 
duzlr  os  esplendidos  lucros  que  os 
mesmos  davam.  Cresceu  a  otfcr 
ta,  dlmtnutu  a  prxura.  Por  ou 
tro  Indo,  a  erlse  no  Fõro,  qnp  é 
uni  phenomeno  Indiscutível,  ainda 
mais  aggraveti  a  sltiiHção.  Ainda 
os  tabelllàe»  podem  ter  clientela 
certa.  E*  uma  questão  de  con 
fiança  do  publico.  Mus  us  escri¬ 
vães  da  Justiça,  adstrlelos  ao  re 
glmen  do  causas  dlslrlbuldas  e  A 
Jurlsdlcção  competente,  11A0  logra¬ 
rão  tacs  vantagens  com  as  mes¬ 
mas  facilidades. 

bani  embargo  do  tudo  isso,  que  é 
geralmente  sabido,  a  cobiça  aos 
cartorios  contlnCa  a  ser  grande. 
Jmpellc  multa  gente,  que  so  sup- 
põe  da  prestigio,  a  pleitear  a  sl- 
neciira. 

Agora  mesmo,  lendo  fallecldo 
um  doa  mais  velhos  escrivães  do 
Dlstrlcto  Federal,  assanharam-se 
os  candidatos  pela  posse  do  seu 
cargo,  Esse  escrivão,  invalido  lia 
cinco  anno».  tndicou,  de  accordo 
com  a  Icl,  para  seu  substituto,  a 
principio  Interino,  depois  como 
Buccessor,  0  proprlo  filho,  o  qual, 
por  una  vez,  vao  para  um  decen- 
nlo,  trabalha  nos  meios  foronBcs. 
Sem  direito  a  pecúlio  ou  monte¬ 
pio,  nüo  so  tendo  inscrlpto  em 
qualquer  Instituição  do  providen¬ 
cia,  por  falta  de  apoio  legal,  usou 
extlncto  da  unlca  faculdade  que 
Juridicamente  lhe  asslntia.  O  que 
elle  previa  era  0  aproveitamento 
effoctivo  de  seu  filho,  no  carto- 

to.  para  arrimo  da  família,  por 
slgnat  que  numerosa,  e  que  deixou 
na  pobreza. 

Os  pretendentes  A  vaga  não 
Ignoram  ns  clrcuinstanclas.  En¬ 
tendem,  porém,  que  a  primeira  de 
todas  as  leia  é  a  do  ventre.  Daht 
a  ronda  ao  governo,  movidos  pela 
cobiça  de  apanhurom  o  emprego, 
embora  este  JA  não  seja  a  mina 
que  fol  outrói-n.., 


Rasgando  tratados 


toda  parte:  augmenlavain-se  ot  t  conztuuu  du  preciosa  bebMu  uu  ,  mno  pnr?.  llbraa  -  - ,  -  • 


Rasgar  tratados  não  constituo 
eonducla  peculiar  a  nenhuma 
época.  Comtudo,  outrõra  lança- 
vam-se-lbcs  remendos;  hoje  pare¬ 
ce  que  vfto  mesmo  para  0  cesto 
d06  farrapos  que  jA  não  prestam 
Desde  que  cxlatem  relações  ln- 
ternactonues  os  governos  depres¬ 
sa  se  cansam  de  respeitar  os  ac- 
eontos  fcltus,  e  por  essa  razão  os 
pactos  rararnente  conseguem  du¬ 
ração  longa  se  não  tiveram  sido 
firmados  por  um  Estado  forte  0 
um  fraco. 

Mas  dc  1313  para  cá,  apís  a 
conflagração,  caiu  a  Europa  num 
verdadeiro  delírio  rio  rasgar  trata 
dos,  incessante  trabalho  que  man 
tém  as  cliancellarta»  cm  labor 
sem  Ireguss  e  conserva  0»  povos 
om  Intermináveis  sobresaltcs. 

Logo  depois  de  concluídos  e  as 
slgnados  começaram  a  cair  aos 
liedaços  os  grandes  tratados  da 
paz:  0  de  Versalhes  com  a  Alie 
manha;  0  de  Salnt-Germaln  com 
Áustria-,  o  de  Trtanon  com  a  Hun 
grla;  o  de  Neullly  com  a  Butga 
ria;  0  de  Sévres,  com  a  Turquia 
O  tratado  do  Versalhes  nâo  tar¬ 
dou  a  ser  pratteamente  revisto  cm 
varias  clausulas,  como  a  referen 
te  A  punição  dos  chamados  culpa 
dos  peta  explosão  da  guerra  —  vá¬ 
rios  teutos  tllustras,  como  0  ex 
Kaiser,  que  a  Allemanha  absolu 
(amento  não  entregou.  Dois  annos 
e  pouco  apõs  ficaram  promptos  os 
de  Salnt-Germaln  e  do  Trtanon 
cm  1922,  são  modificados  em  di¬ 
versos  pontos,  sobretudo  nos  rc 
ferentes  A  questão  do  Burgen 
land  O  de  Sévres,  tres  annos  dc 
pois,  dcsapparcccu  totalmcntc, 
substituído  pelo  de  Lausonne,  que 
altera  muitíssimo  do  que  ficAra 
estabelecido  cm  relação  A  Tur¬ 
quia.  Ainda  não  eram  decorridos 
muitos  mezes  da  appllcação  do 
tratado  do  Salnt-Germaln  0  JA  era 
derogado  no  concomcnto  ãs  fron¬ 
teiras  Italianas  pelo  tratado  dc 
Kapallo  (1921)  e,  mats  tarde,  pelo 
de  Ncttuno  (1924 ) . 

Em  1325  novas  annullaçôcs  do 
clausulas  do  tratado  do  Versalhes 
resultam  do  pacto  de  Locarno  que, 
por  sua  vez,  é  abandonado  em 
1337  peta  Allemanha.  pela  Italia 
c  pela  Bciglea 


Os  canteiros  dc  Ipanema 

A  Prefeitura  estA  Intimando, 
sob  pena  de  multa,  os  moradores 
de  Ipanema,  para  quo  refaçam 
os  canteiros  dos  passeios  com  gra¬ 
mados.  Realmente,  desde  que  se 
adnptou,  no  systema  decorativo 
do  bairro,  a  organização  dos  pas- 
aelos  com  canteiros  gramados, 
impunha-se  que  a  conservação 
desses  gramados  fosse  observada. 
Nada  mais  condemn&ve!  do  que 
clIeB  persistirem  em  completo 
abandono. 

Entretanto,  como  satisfação  aos 
que  cumprem  seus  deveres  de 
bons  munícipes,  mantendo  em  or¬ 
dem  os  alludldos  passeios,  devia  a 
Prefeitura  dar-lhes  assistência, 
não  totoramlo  que  os  meninos, 
(embora  de  família)  que  se  criam 
na  rua  ou  os  moleques  e  certos 
caixeiros  em  serviço  nos  bairros, 
depredassem  os  canteiro»,  em  tro¬ 
pel  com  as  blcycletas  e  oa  patins 
ou  transformando-os  cm  campos 
de  football. 

Assim  como  !m  guardas  nos 
jardins,  para  Impedir  que  0  tran¬ 
seunte  menos  educado  pise  e  de¬ 
vaste  a  grama,  também  deve  a 
Policia  Municipal  exercer  vlgllan- 
cla  para  que  os  esforços  dos  mo¬ 
radores  zelosos,  conservando  os 
canteiros,  não  sejam  aniiuilados 
pela  espccie  do  sabotage  quo  vi¬ 
mos  denunciando. 


,’c  Brasil  sA  liiimd  limo  grnmlr  .Vqv<lo,  q 
pela  asprelo  rir  ni‘la  brasileira  se  11  Ao  P"'ler  ,„f,rr 
dc  guc  raça  proveio.  —  ,1  u-ff:  Honii  v.-m, 

AMÉRICO  SILVADO 

O  mnlnr  perigo  n  que  (wUlu  ,  péçlu  du  um  cuto  liljnmm,  -, 
nliidii  sujeita»  tu*  relnllvament'.*  puder  descubrli1  a  r.„;u  •Itt  * 
JiiveiiH  unções  ilti  Amorlfu  é  n  eito  proveiu*  A  pOselMliiial, 
lundeneln  1I0  vulgo  do»  seu*  rilrl-  altiva  dc  Hrmelhnnte  resulta, |- 
gunto»  a  Imlinreni  ernplflcamente  ppjjfjiisior  de  iinlãu  c  de  fr lloi.tq,: 
liK-tia  e  praticas  dns  vellmx  nações  ilecorro  du  facto  tln  espeeie  tr,;. 
tia  Etirupn,  vIctlniBK  de  pvccon-  muna  eer  tuna  *õ,  como  a  lhe, 
celloB  de  toda  capecte.  No  tnlcio  ria  ponlilvu  do  cérebro  o  pro*» 
do  século  XIX,  quando  so  con-  üclcntlflcamente,  E  e-r.i  giorh 
•tinimaram  na  lndependeuclas  auc-  blologica.  quo  IrA  eabchdn  a  pnu. 
ccHHlvnB  das  unllgns  colonlaa  co  e  potiro  no  Brasil,  porque  eP.-t 
lliero-atucricana»,  hõ  chegavam  du  é  daquellaa  que  não  podem  »<-r 
Velho  Mundo  Idéns  llboniea  c  Instituídas  por  decreto,  vem  pr-- 
avançadas,  reiultantea  dos  offel-  encher  n  lamina  da  Bíblia  11A 
tos  da  Grande  Crtso  quo  liavla  haver  cogitado  da  America,  pi*;* 
Hirto  n.  Revolução  Franueza.  Ape-  quo  pat*a_  aquella  0*  iwrte*  An 
Hiv  de  haver  surgido  depois  a  ly-  mundo  *ão  Europa,  Ásia  c  Afu- 
inimla  napoleonlca  cm  França,  ra.  Pol»  hem,  tuna  ves  que  i 
como  uma  triste  eomcqucncla  da  America  ficou  A  margem  e  tc.u 
acção  terrorista  do  malvado  Ro-  raça,  0  Brasil,  que  dispõe  rtn 
hesplorro,  não  dosapparoceram  ,1o  maior  territorio  na  America  rti 
lodo  as  conqulstns  llberaea  feita»  Sul,  está  formando  a  raça  br»M 
por  aquella  Revolução.  E  o  prea-  leira  com  a  mistura  cspontino* 
tlglo  delia  fol  tio  grando  que  o  das  Ire»  raças  bíblicas  —  a  bra:  - 
proprlo  Bonspartc,  pata  mascarai*  ca.  a  amarella  e  a  preta,  E*  * 
a  retrogradação  política  d»  quo  lypo  do  raça  unlca  no  futuro 
«ra  0  orgão,  proclamou  quo  as  vlrA  a  ser  a  tle  Ioda»  as  íinçõr* 
guerra»  por  ollo  movida»  tinham  do  Orbe  terrestre.  Que  0»  nnzl 
por  fim  espalhar  na  Europa  os  tns  teulonlcos  e  os  fatdMHs  Ito- 
princípios  da  Revolução.  Iliinos  reneguem  o  sen  pram».* 

A  falta  de  uma  nova  Doutrina  liumnno,  cujas  tradições  de,  uniJn 
pnlltlca,  quo  puderas  corresqion-  »  tolernnela  Roma  antiga  lh»- 
der  A  nova  ntenliUIdade  occlden-  legou  c  promovam  a  deetmlfio  n>. 
tal.  permlltlndo  uma  orgHnlztição  tro  os  typo»  dtvcrsog  da  ctpee.r 
Kclentlflca  das  novas  Patrias,  rol  humana,  que  é  sclentiricamen;* 
que  jA  havia  forçado  os  purlta-  uma  sé.  para  encharcarem  de  mu- 
no»,  que  chefiavam  a  Revolução  sue  a  face  da  Terra  —  não  pa»-  t 
norte-americana,  a  crcarem  uma  do  ser  um  gosto,  embora  barhi* 
nova  férma  de  governo,  que  de-  ro...  e  gostos  não  rc  rtliciitrrv . 
noinlnaram  presidencial,  porque  O  Brasil,  porém,  em  cuje  soin 
nüo  era  preclsamcnta  nem  demo-  podem  viver  fraternalmente,  por 
erattea  nem  dlctatorlal.  Es*a  fol-  se  manterem  do  facto  livres,  no- 
ta  de  Doutrina  fol  que  dotcnnl-  vecontos  milhões  de  »ên>s  hum,,* 
nou  o  fracasso  político  da  Rovo-  no»,  sem  cogitar  de  raça  por  t? 
lução  Fronccza,  porque  »ô  ao  rem  a  consciência  de  estar  arga* 
destroe  aqutllo  que  se  substituo  massando  Insensivelmente  um» 
0  a  Grande  Crise,  quo  havia  des-  raça  unien.  doverA  manter  si 
truidó  toda  a  ontem  feudal  an-  suas  tradições  affectivns,  qtis 
tlga,  não  a  pôdo  aubaütulr  por  «10  foram  leguda»  pelo»  porlu 
uma  outra  em  condições  do  Ir  Kuezcs,  seu*  descobridores,  rolnnl- 
satisfazendo  A»  necessidades  mo-  zadores  0  defciiíores,  por  se  sen 
rne».  lntellectuaes  e  pratica»  da  llv  eoneclo  da  grandeza  moral  tio 
nrivn  situação,  que  havia  surgido  Problema  humano,  que  eilâ  e? 
empiricamente.  pontaneamente  resolvendo,  E.  *a 

O  avançú  mural  0  montai  da  os  se»*  filhos  de  qtiáesqiicr  çércj 
Europa  Jh.  era  tão  avantajado  na  continuarem  a  agir  firtneine-nte. 
segunda  molndet  do  século  XVI II  Pnr  essa  fõrmn,  mula  farão  *1» 
que  0  grande  Frederico  da  Trun-  verdadeiramente  m  lglual,  pornuo 
sin,  rei  absoluto,  porém  emanei-  estarão  apenas  respeitando  a  tra- 
IKtdo  dc  lutlos  os  preconceito»  dição  chrlstã,  *[ue  rem  procln* 
vettcclonarlos  ou  t-otrogrados,  qtte  mundo  ha  quasl  dois  mil  anues 
ostáo  deleitando  os  tyrannos  to-  quis  lodos  os  limnen»  são  Irmãos, 
tolltarlos  contemporâneos,  confes-  Que  os  chefes  político»  brasileiros 
so»  ou  mascarados,  declarou  nn  vãn  eomprehendendo  sempre  o  pa* 
ultimo  lerco  dnquello  hcciiIo:  “Se  Pd  hlstorico  nubliíite  do  BrsMl. 
eu  fosso  rol  do  França  acabaria  no  tocante  A  raçn,  a  não  Imhrtn 
com  a  guerra  na  Europa."  Fol  nunca  cm  gréo  algum  e  sob  qtisí- 
cm  Hcinellmntc  sltunçno  mental  <l«er  dlsfnrcc  as  prnllcns  rtrr 
dn  Occldcnte,  enlhusiasta  da  II-  humanas  nazistas  e  fascistas,  qtis 
herdade  e  emancipada  de  todos  os  então  cnvergonhHWln  A  civiliza 
prcconooltos  regallntas,  que  o  çBo  occidentnt,  ê  0  que  oit»o  rs- 
gratide  José  Boniracto  concebeu  c  eordav-lhea  rom  os  votos  msn 
l>4do  realizar  a  Independência  po-  ardentes  e  sincero» 
titica  do  Brasil.  A  emancipação  *  _ 

mental  do  noBEo  Fundador  era  fiOT  AS  Dl  ARI  AS 

tão  grando  quo  elle  »o  não  esque¬ 
ceu  da  própria  libertação  doa  es¬ 
cravos;  e.  se  os  seus  sucecasores 
no  governo  nndonat  houvessem 
revelado  capacidade  para  pftr  em 
vigor  o  projecto  por  elle  apresen 


A  “cra  das  tyrannias" 
c  a  America 

?n-  y Perdeu  a  França,  em  mcladon 
lado  em  1823,  a  nuiiiclin  nep*a  du  ^  j»aei»ado  uma  das  ttffii- 

escravidão  teria  sido  apagada  da  ™s  1"’!,la1  representativas  de  su>. 

Zr  ^  nlult0,  y*  1,0  ofprofundo  e  s^azi  í^rii» 
1888  sem  haver  causado  desorga-  Re'voluçao  ()ll  i11Biaterra  durant. 

nlzaçSo  cconomtca  cm  grAo  al-  0  scculo  XIX.  Acabámos  de  Iça*, 
suni.  em  um  dos  últimos  numeros  da 

Não  havendo  o  vulgo  doB  cho-  Mariaiinn  aqui  chegado,  um  artl- 
fes  jiolltlcoa  latlno-umcrlcanoB  fel-  B 0  do  «lustre  soclologo  Céléstln 
to  outra  coisa  acmto  Ir  copiando  GouE16  sobro  “L*Ero  des  Tyran- 

cmplrleamente  aqulllo  que  se  I»  "  C„C‘f,Xv  Hnd»’ 

ro*»«R.ir.  ^  ,  tmUuinoH  do  llnlevy,  dnda  agora 

fazendo  alhures,  e  havendo  sur-  à  publlcltlndo, 

girto  tia  Allemanha  nazista  a  ldéa  Klls)  jjnlévy  foi  um  liberal  m 
anU^chrl&tã  da  rnça  aryana,  que  ^ialK  nobro  accepi;âo  desío  (õrmo, 
JA  fol  acccita  pela  Italia  faacls-  o  por  isso  pada  o  horrorizava  l»n- 
ta,  estão  as  nações  lattno-nmeil-  to  como  a  ascensão  coiiKtante,  que 
canas,  e  entro  cilas  a  brasileira,  percebia  por  toda  parle,  de  unta 
correndo  o  risco  Immlncnte  du  tendoncia  aecentuadamento  antl- 
surto  possível  de  uma  política  ra-  lll>ontl.  O  analysta  cuidadoso  dn 


0  Collegio  Brasileiro  de  Roma 

Roma.  22  (Havaa)  —  O  padre 
Louls  Rlou,  reitor  do  Collegio  Bra¬ 
sileiro  lutrilu  para  Vnlcnca  (na 
França)  «nde  pn*Rai*A  um  mez  de 
rppuuso.  Os  alupinoa  do  Collegio 
acabam  de  regressar  dê  Florença 
e  os  novos  alumnos  são  esperados 
dentro  dc  uma  quinzena. 


ctsta  em  seu  selo.  E  como  no 
Brasil  todos  os  problemas  se  rc- 


|  desenvolvimento  da  oro  rictorin- 
i to,  o  perscrutador  agudo  da  for- 

. _  .  ,  mação  das  grandes  Idéas  pohtlras 

..oltein  por  absurdo,  segundo  ac-  j0  aeuui0  posterior  A  Rovolttção 
ccnliiou  Vllclla  ))arbosa,  profCBSor  i--ninceza  aentia-so  acabrunhado, 
de  Geometria,  mlnlslro  de  Fcdro  I  sobretudo,  pelo  aspecto  negatlvn 
e  marquez  de  RaranaguA,  não  é  desse  antl-liberal ianíó  que  vta  stir- 
ImposHlvel  que  a  referida  política  glt*  o  crescer  do  férma  assusta- 
racista  teuto-ltullana  venha  a  dora. 

ser  imitada  um  dia,  sondo  embo-  liberalismo  de  Halévy  nsrta 
ra  mascarada  por  um  sopliisma  tm1,a  3 ®  çomminn  com  o  pliari- 
oualoucr  salsmo  de  certo»  devotos  r  o  tarda - 

,  ,  ,  ,  ,  ,  dos  do  laissee-faire,  que  não  psü- 

As  contingências  históricas,  que  N1,n  de  pn0udo-«beraes,  da  au* 
tornaram  o  Bra*«  o  pa  z  mais  tpontlcos  obscurantistas.  Na  dou* 
mestiço  dos  paizes  mestiços  da  tv|mv  e  no  movimento  do  libera- 
America,  c  a  affectlvldade  da  raçn  H^nio,  o  que  na  verdade  intere;- 
porlngueza  havendo  Impedido  o  savu  Halévy  era  o  seu  elemento 
surto  de  um  preconceito  de  raça  personalista,  no  sentido  christâo 
em  nossa  Palrla,  qual  succedcu  du  termo, 
tios  Estados  Unidos  da  America,  Ainda  não  lemos  o  livro  posttiu- 
a  fizeram  tornar-se  o  cndlnho  gl-  n'°  ’*®  Halévy I  mus.  pelo  ntte  a 

_ _ „  ..  respeito  disso  o  pròfcstor  Bouglé 

gantesco.  no  qnal  »<-  eatA  capou-  e  pe]o  con|K,c|mCnto  qua  temo» 

tanoameme  ptepurando  a  raça  qa  0bm  monumental  do  mator 
unlca  do  futuro,  com  a  mistura  historiador  da  Inglaterra  conlem- 
tlas  tres  raças  hlhlicas,  descen-  poranea,  Julgamo-nou  ItHbliilftdos 
'lentes  dos  Ire»  filhos  do  Noê  —  a  dizer  alguma  coisa  nobre  o  »*- 
Sem,  que  povoou  a  Asin,  Citam,  minipto.  O  mundo  eucontia-E" 
quo  povoou  a  África,  o  Juptiet,  hbje,  sem  nunliunut  duvida,  num 
que  povoou  a  Europa.  pcrlotlo  que  merece  ser  denomina* 

Emancipado  o  Brasi,  de  quacs- 

quer  preconceito».  Inclusive  <le  e  p..tcnMv,,  d,  tudo  aqulllo  sênt 
raça,  está  elle  concorrendo  Insen-  0  ,ÍU0  11ao  |1a  vcrdadclramcnlc 
Klvclmenle  para  a  Fratorntdurta  dignidade  humana. 

Univeríal,  quo  sõ  poderA  tornar-  Qua  fazem  ds  rcglnicns  ditos  to¬ 


se  uma  realidade  quando  peto  as- 


Faça  o  seu  seguro  devida 

-  NA  - 

COMPANHIA  ITALO-BRASILEIRA 
DE  SEGUROS  GERAES 

dn.  Nacional  fandndn  cm  192!. 

Séde  :  Slo  Paulo.  Filial  do  Rio  de  Janeiro 

flua  DlrullR,  19.  Av,  Rio  Branco»  91  —  3.°  andnr. 

_  (xxx) 


DEVERÃO  SE  EXTENDER  ATE’ 
AS  AGUAS  BRASILEIRAS 

As  próximas  manobras  da 
esquadra  americana 

Washington,  22  (U.  P.)  —  As 
manobras  da  marinha  norte-ame- 
ticana,  previstas  para  o  mez  de 
fevereiro  proximo,  deverão  »e  ex- 
tonder  até  As  aguas  brasileiras, 
no  Atlântico  Sul.  NolUts  toir.nriio 
porte  o  cruzador  dc  10.000  tone¬ 
lada»  “Bolso",  que  InlctarA  den¬ 
tro  cm  breve  um  cruzeiro  a  Mon- 
rovia,  na  Liberta,  onde  chccur.i  a 
21  de  outubro,  seguindo  dahl  para 
a  Cidade  do  Cabo,  na  Afrlca  do 
Sul.  cm  principio  de  novembro. 


0  novo  "Zeppilin”  vôou  sobre 
—  Vienoa  — 


Os  Estados  Unidos  com> 
praram,  nestes  vinte 
dias,  quatrocentos  mi¬ 
lhões  de  dollares 
de  ouro 

Washington,  22  (U.  P.)  —  0 
«t.  Morgcnlhau,  ícerclarlo  do 
Tbesouro,  revelou  que  e«sa  repar 
tleão  comprou  quatroeentoa  ml* 
Ihões  de  dollares  de  ouro  nos  prt 
melros  vlnta  dias  do  corrent'*  mez 
dc  setembro,  accrescenlando  que 
fol  nulla  a  entrada  de  ouro  em 
barrai,  nos  ultimo*  dois  dia». 


Os  lucros  do  Banco  da 
—  Inglaterra  — 


laiitarios  e  a  dlctadura  f-ovtetlc» 
Hotiao  opprimir  e  multlar  <lelibe- 
adamonte  a  persomillilsde  l;tim«- 
nh.7  A  liberdade,  um  dl»  quallfí- 
rudft  da  procoiicclfo  hurpws  prr 
Lenin,  não  é  préaenlemente  obje- 
ctü  da  toda  «orte  de  Invrctlv.vi 
por  parte  de  todos  os  prophétiif, 
de  primeira,  ,1o  negunda  ou  d» 
terceira  ordem,  do  totolilnrlEtnoV 

Ilalévj*  soubo  perceber  com 
multa  Hgudeza  a  eatrelta  rataçân 
axlxtentc  entre  o  crescimento  r»- 
pldo  e  generalizado  dn  fyroanb- 
mo  o  oh  effcjtqs  malcria.e.E.  mo- 
rac»  n  osplrituaès  da  pra  ii<f« 
guerra.  Do  1918  t«ira  cA  pnde-re 
dizer  que,  dia  a  dia,  o  amor  â  II- 
bordada  vclu  pertlendo  terreno  r,o 
coração  dos  indivíduos  e  do»  po¬ 
vo». 

Liberdade  e  autoridade  »5o  con¬ 
ceitos  comptomentare»;  quanéc 
um  ilellos  apiiarcco  como  sntago* 
rileo  ao  outro  é  porque  existe  alto 
do  Bubstsnclalmente  errado.  A 
hyperirophla  da  liberdade  em  de¬ 
trimento  da  autoridade  6  a  lircit- 
çn;  no  caso  contrario,  tem-*'  " 
r.vrannia  —  mi  ambos  a  carência 
de  uma  verdadeira  ordem. 

Xosla  hora  de  derrocada*  mo¬ 
raes,  do  pervcr*â<i  de  valores,  <1* 
crepuseulo  de  todas  as  noçõer  d» 
honra,  que  6  o  dulororo  erprriz- 
culo  que  a  Europa  offer»ce,  rah* 
A  America  um  Importante  por"1 
nu  defesa  desse  patrimonto  grtr- 
dio»o  que  é  a  *ua  herança  do 
espírito  europeu.  Nor.-o  contlnín- 
lc.  ta  souber  conservar-fe  «"t 
ao  seu  ideal  domoemttco,  em  qu* 
autoridade  o  liberdade  tão  hem 
*o  ltnrmonlzum.  poderA  alnrt» 
««iitrlhiilr  poderowuiiente  par-1 
uma  restuuraçfio  ,1a  ordoni  Irt*r- 
nacional,  que  o  tyrannltmo  pre- 


Urbano  C.  Berqtio 


tia  alpiiabctizaijáo  lio  [diz  :  Quacs  os  grander  tratado:,  en- !  utt[. 


Londres,  22  (Havasi  —  O  Ban-  ,cura  destruir  por  completo 
co  da  Inglaterra  annuncta  que  o» 
lucros  reailzudes  nos  seis  primei¬ 
ros  mezes  do  exercício  qu»  lemtl- 
rioms,  22  (Mava»)  —  O  uovu  |  r.ou  a,  31  de  ngc-tto  deita  anno  ele- 
dirlgltel  allemSo  "Gral  2»ppellti  taram-*»  a  l  533.727  contra 
võou  hoje  lobxe  Vlifvna  rumo  a  t  <*•  õ i  itt  rm  cgual  período  do  an- 


nu  puetudu- 


r.  8.  —  tn,  y»fi  e*  i-r*.- 
IsUtslae»  -fítoiC  sactnjl  ♦  dn*eu 
1*:»l  r*í*t*c*f»'  aztn  u  14;  «3  5,  »'<• 
ern*-*,  ItUK  liíri  o*  ■* 

C.  C  a. 


DE  TODOS  OS 


ASSUNTOS  E  IDIOMAS 


c  □  N  iriüis 


CORREIO  DA  MANHA  —  Scxta-íelra,  2.J  <lc  Setembro  de  I*>38 


INFORMAÇÕES 


A  FRANÇA  NAO  IRA’  ALÉM 
DO  PLANO  CONCERTADO 
COM  A  INGLATERRA 

Nenhum  outro  sacrifício  para 
a  Tchecoslovaquia 

Paris,  22  (Por  Rnlpli  Ilolnzou, 


Impressões  da  fronteira 
tcheco-allema 


E F F E ITOS  DO  A CCORDO 

ELÉENTOS  DA  MINORIA  POLONEZA  OCCUPARAM  VARIAS  LOCALIDADES 

DA  REGIÃO  DE  TESCHEN 


(Continuação  da  1/  p»E.) 

mis  locnlhlmle»  cm  que  tinseernm 
Oh  sudcios  Ittinen- 


o  cresceram, 
tnm  ii»  condições  aciunes  que  «An 
multo  ilirromuo  ft»  cio  ha  nlgu- 
mns  sonmmis. 

Ácnbq  do  falar  com  um  homem 
dc  mela  pdndn  <|iic  rcMdlu  em  Pra¬ 
ga  iluranie  vlnto  nnnua.  Ello  dl»- 
«é-me  qua  deixou  n  caiiltiil  sabbntlo 
puBsuclo  a  chegou  d  fronteira  por 
via  ferroa.  Km  seguida  conseguiu 
passar  nem  illfflculdnile.  Disse 
meu  Informante  quo  multa»  pes¬ 
soas  Jd  estão  munidas  tlu  masenrus 
contra  gaze»  nspliyxlunte»  e  u» 
cnrrognm  coatlnuanicntc.  O  aspe¬ 
cto  tia  cidade,  outrflra  tão  nlegvo 
e  movimentada  mudou  completa- 
mente.  O  medo,  o  receio  o  o  desa¬ 
nimo  apoderaram-se  de  Brande 
narto  da  popuInçAo  particular- 


—  Kmquanln,  em  Clocltmberg,  o 
sr.  Uhtimbcrluln  e  n  Fuehrer  cs- 
Ião  acertando  n»  termo»  deflnlll- 
VD»,  em  virtude  doH  qlílie»  scrd 
munllili  a  pau  na  Kuropa,  pela 
cchsAo  d  Allcinanha  ilns  regiões 
sudelns  da  Tohwiislovnquln,  o  ro- 
verno  fmneex  dcdlcDU-so  hoje  no 
estudo  das  rotvIudlcuçOcs  da  Hun- 
Bila  o  da  Polonln.  quanto  á 
CRUnldade  dc  trntauienlo  que  re¬ 
clamam  pnra  as  sua»  minoria», 
Se  liem  que  nada  houvesse  fica¬ 
do  resolvido  a  respeito,  na  expe¬ 
ctativa  do  uma  consulta  posterior 
com  o  primeiro  ministro  brltnn- 
nlco,  apôs  o  seu  regresso  da  Al- 
lemanlm,  tem-se  a  Impressão  que 
a  Frnqçii  estd  so  tornando  enda 
vez  me  Is  avessa  a  consentir  cm 
maiores  humllhticõos  e  desmem¬ 
bramento  da  Tchccoslovaqult, 
que,  segundo  o  primitivo  enten¬ 
dimento  do  ncrcIitcsRaden,  con¬ 
servaria  a  sua  InlcRrlilade  terri¬ 
torial,  dC|>ols  de  sutlsfcllas  as 
,  exlRencliiB  do  sr.  Adolf  ltltler. 


visão  das  fronteiras.  O  Rovorno  lho  corlnr  o  direito  de  passaRcm. 
do  IIlfrniTHl,  que  esmiiROti  qunsl  "  Lo  Tcmps"  adverte  o  Fuchror 
no  nnHeer  n  "Ou arda  da  Forro",  para  que  não  so  nfuste  do  estu¬ 
de  lentlonelis  nazistas,  receia  belccld  ono  onlondlmonlo  anterior 
agora  qua  a  decreto  de  prisão  o  apresento  noves  exlgenelns,  dl- 
contra  o  sr,  Codrcnnu  e  outras  zcmlo:  "K'  dlfflcll  acreditar  quo 
mcdldiis  nntl-nnzlstas  possa  vir  a  o  Kuehrer,  depol»  rio  se  ler  com- 
provocar  a  cnlera  de  Berlim  o  promeltlda  com  o  primeiro  mlnls- 
qoo  a  Hungria.  encorajada  pcln  tro  brllannlco  sohro  um  prngrnm- 
Allemanlm,  volte  a  agitar  o  pro-  ma  extrlclnmente  limitado  fie 
blcmu  da  revisão.  exigências  nllemãs,  possa  ngora 

Xollclns  contradlctorlus  contl-  collocnr  novo  problema  perante  t. 
nunm  n  chegar  a  Paris.  Dizem  «*•  Clmmberlnln,  problema  este 
que  vnrlUH  iIIvIhOoh  forniu  rupn-  complexo  e  tno  prenno  <le 
Ihnda»  ao  longo  ila  frimlclra  dc  rmiHcrjuenelns  como  6  de  (*cto  a 
Tosehcn,  com  uliu admto  artllbc-  <1  ttestão  dns  minorias  polonezns  c 
rln,  omquunto  n  gimrnlçüt)  tle  DuoRara»  e  cuja  solucao  cxlglrht 
Cleszyn  ô  oonstllulda  por  um  «<"«•  «rariflcla»  da  Tehocoslova- 
unlco  regimento  de  Infanterln,  A  hola.  A  Allcninnhn,  sem  o  risco 
Tchcooslovuqula  tem  fortes  con-  do  uma  guerra,  obteve  uma  sa- 
ilngentes  ocoupunüu  exccllcmes  sfaçao  compensadora,  mas  Ber- 
fortlflcnqôes  nns  montanhas  se-  Im  deve  reconhecer  quo  ha  um 
ptentrlonne».  dominando  o  1111-  1  tmlto  A  vontade,  embora  Intensa, 
gloso  dlstrloto  do  Tcsclien.  dls-  ''o  evitar  compllracOcs  trágicos jo 
pondo  de.  gramle  numero  dc  ca-  R1,e  fl  '-astanlo  perigoso  permUt  r 
nhôes,  de  carros  blindados  c  dc  <iue  tome  proporções  n  opinião  dc 
tanks,  mu»  augmenlou  o  numero  «**•  MflW  sacrifícios  quo  ro¬ 
de  homens  destoendus  tiara  a  ba-  rara  feito»,  nao  trouxeram  aflnnl 
cia  carbonífera  dc  Tesohon.  O  eerlcza  de  que  a  guerra  foi  cv|. 

tada. 

O  facto  do  Mlnlslcrlo  do  senhor 
Moãza  ter  sido  substituído  por 
um  governo  da  União  Nacional, 
cm  que  o  elemento  mllllnr  se 
acha  representado,  assim  como 
todos  os  pnrtldos  organizado», 
constituo  uma  advertência  que 


X,l»e,  22  (U.  P.)  —  Segunda  tn- 
formum  os  Jornaes  merecedores 
de  fé  da  região  sudeta,  os  guar¬ 
das  do  fronteira 


_  tehocos  conti¬ 
nuam  nos  seus  postos,  embora  JA 
tenham  sido  transportados  para  o 
Interior  do  palz  os  petrechos  dos 
Km  multas  cl- 


roferldos  posto»  _ 
dados,  prefeito»  nllemãc»  smlolo»! 
assumiram  o  cargo  c  I atiçaram : 

uma  proclamação  ao  povo,  appel-  j 
lundo  pela  manutenção  da  paz  c 


fma  formação  militar  poloncza  na  praça  Pilsutlskl,  cm  Varsóvia,  por  occasião 
grande  demonstração  do  preparo  belllco  do  palz 


forraria.  22  (U.P.)  —  Ele¬ 

mento»  da  minoria  poloneza  na 
Tchecoslovaquia  occuparam  hoje 
io  melo  dia  quartel»  da  policia 
militar  cm  Tcschon  e  outras  lo¬ 
calidades  dessa  região. 

Noticias  offlclacs  confirmam 
que  o*  guarnições  tchecas  entre- 
giram  as  nrmaa  sem  offcrecor  re- 
elítoncla, 

Até  o  momento  não  ha  noticia 
de  que  tropos  do  exercito  polo¬ 
nês  tenham  Invadido  a  Tchecoslo¬ 
vaquia  e  entrado  cm  Tcschen, 
mus,  a  situação  cstA  sendo  consi¬ 
derada  como  bastante  grave.  To¬ 
do  o  palz  fremo  do  onthuslasmo 
guerreiro  o  na  manifestações  po¬ 
pulares  exigindo  a  devolução  do 
dlstrlclo  de  Teachon  A  Polonla 
Buccedom-so  nas  ruas  da  capital 
desde  homem. 

A  mais  Imponente  do  todos  foi 
i  que  teve  logar  esta  tarde  na 
praça  Marechnl  Pilsudskl,  com  a 
participação  de  CO. 000  pessoas.  O 
meetlng  monstro  foi  realizado  sob 
os  auspícios  da  "Liga  de  União 
Nacional",  sendo  digno  de  regis¬ 
tro  que  esta  organização  ê  um 


tnntca  da  região  de  Eger  que  atra-  u  seguinte  Infornuição  procedcnlo 
vessastes  tão  duros  annos  com  dc  Cralltz: 

disciplina  admiravcl  1  Consorvao  “A  população  allcmã  que  se  II- 
atí  a  ultima  hora  esla  dlHcIplIna  nha  refugindo  cm  Kllngenthal  re¬ 
gressou  esta  manhã  a  Grossivltz. 
Os  habitantes  tchecos  rcUram-so 
rara  o  Interior  do  palz.  Km  Mur- 
khausen  o  Grassivltz  toda»  ns  ca- 
n  bandeira  com  a 


nòrlit  poloncza  na  Tcbocoslova- 
qula. 

As  autorldoide»  francezas  fize¬ 
ram  vOr,  pelo  menos  Indlrectn- 
mento,  ao  governo  polnncz  quo  a 
exlgencln  da  restituição  dc  Tcs¬ 
chon,  baseada  nos  direitos  da  mi¬ 
noria  poloncza  A  auto-determina¬ 
ção,  podia,  no  terreno  diplomático, 
constituir  um  caso  do  "fcttlço  vi¬ 
rar  contra  o  feltlçelro"  pois  a 
Polonla  tem  cm  seu  terrltorlo 
duns  Importnntes  minorias,  ou 
sejam  tres  milhões  do  russos  da 
antiga  Ultranln  a.  um  milhão  o 
melo  do  nllomãe»  no  famoso 
“Corredor  polonoz". 

Os  governos  de  Bucarcst  c  do 
Belgrado  estio  também  franca- 
mento  prcoccupndos  com  oa  exl- 
genolas  referentes  Ah  minorias 
húngara  e  poloneza,  prlnclpnl- 
mente  porque  tanto  a  Rumnnla 
como  a  1'ugoBlavla  possuem  enor¬ 
mes  minorias  provenientes  da 
partilha  do  antigo  Império  nus- 
tro- húngaro.  O  ministro  da  Yu- 
goslavla,  sr.  Fourltch.  esteve  A 
tarde  no  Quul  d'Orsay,  onde  foi 
podr  no  sr.  Gcorges  Bonnct  es- 


pnthlsam,,  na  mhlor  parte  dos  ca¬ 
so»,  com  n  sctual  Ministério  da 
Polonla  ou  com  n»  sum  preten¬ 
sões. 

Cortas  personalidades  polonezns 
desta  cldiula  tornaram  a  dizer  ho¬ 
je  que  no  terminar  a  guerra, 
quando  os  polonozcs  o  tcheooB  hc 
disputavam  ardorosumenlo  pela 
posse  de  Teschcn,  que  finalmente 
foi  dividida  no  melo  pola  Confe¬ 
rencia  dos  Embaixadores  ern  132(1  ta  foi  afastada 
compunha-so  dc  rcco  mui»  estar 


NA  ARGENTINA 

Serviço  militar  obrigatorio 
para  ambos  os  sexos 

B uenoj  Aires,  22  (Havas)  —  O 


absoluta,  antes  da  ronllxaçãa  com¬ 
pleta  de  nossa  llbortnção !  Eger, 
21  do  setembro  do  1938 .  —  Ekcrt, 
Fticlit,  Bchooppcl  e  lYol/." 

Fraga,  22  (Havas)  —  Segundo 
noticias  chegada»  a  esta  cldado 
reina  relativa  tranqulllldnda  nas 
regiões  fronteiriças, 

Não  consta  que  tenha  havido 
nenhuma  vtctlmn. 

As  alfandegas  de  Unanlcke  e 
Waldhelm  foram  atacadas  As  4 
horas  o  a  de  Bartonsolce  Incendia¬ 
da,  Os  sudotos  apoderarum-so 
das  armas  dov  soldados  de  policia 
que  guarneciam  as  alfandegas  do 
Rozvadov,  Frantlsklvy  c  Lnzno,, 
Os  qimcs  se  entregaram  depois  das 
negociações  effectusdns, 

Nos  arredores  do  Cleszyn  nolou- 
pc  grande  movimento  de  tropas  cm 
direcção  A  fronteira,  perto  da  qual 
jti  to  achavam  concentradas  duas 
divisões  quando  a  guarnição  local 
normal  6  um  regimento  do  inftin- 
tcrla. 

Annuncln-se  que  os  allomies 
sudetos  occuparam  a  sgencla 
postal  dc  Cheb,  assim  como  n  agen¬ 
cia  do  correio  e  a  alfandoga  do 
Bozlgaz. 

Cas  .  análogos  foram  registra¬ 
do»  cm  outras  localidades. 

Berlim ,  22  (Havas)  —  A  Dcuts- 
cho  Nachrlchten  Buero  communl- 
ca  que  bandeiras  com  a  cruz  gam- 
mada  foram  hasteadas  na  munici¬ 
palidade  c  na  egreja  de  Eger.  A 
população  sudeta  occupn-se  to¬ 


sas  arvotum 
cruz  gammadn.  Elementos  ulle- 
müea  dos  sudotos  nHsegunim  o 
bom  funcclonnmenlo  dos  serviços 
da  Alfândega  e  dos  correios.  Os 
tchecos  abnndonaram 


ul  timos 

Grasawltz.  As  I  horas  e  30  da  ma- 
drug.ida  dc  hoje.  Os  elementos 
communlstus  também  fugiram.  A 
policia  municipal  eslã  novnmcn- 
to  em  serviço.  Todos  ps  agentes 
usam  braçadeiras  com  a  cruz 
Snmmndii . " 

EX-COMBATENTES  ALtiÉ- 

JtAES  VISITAM  LONDRES 

Loniircs,  22  (Havas)  —  Oito¬ 
centos  ex-conilxitenles  allemães 
chegaram  hoje  a  Londres  e  forunt 
recebidos  em  Westminster  por  300 
ex-combatentes  lnglczes.  Sir  Tho- 
nms  Insltlp,  ministro  da  Coordo- 
nação  da  Defesa,  apresentou-lhes 
hôns  vlmlas,  declarando:  "Todos 
esperam  que  a  reunião  do  Godes- 
berg  reilllte  numa  solução  Justa  c 
pacifica  da  crlso  actuul.  Desper¬ 
diçar  nossos  lhesouro.s  numa  nova 
guerra  mais  dura  ainda  que  a  ul¬ 
tima  seria  ccrlnmcnto  uma  humi¬ 
lhação  e  um  desastre  para  a  raça 
humana.  Esporo  que  regresssvsls 
a  vosso  palz  depois  de  ter  conso- 
Ildndo  a  amizade  anslo-germunleu 
o  do  ler  esquecido  os  velhos  dos- 
ontendlmentos". 

Saudando  os  cX-combatentea  nl- 
lemães  om  Greenwlch.  o  major- 
general  Sir  Froderlck  Maurice, 
presidente  da  Legião  Brlian- 
nlca,  fulou:  —  "Neste  momen- 
de  crise  Internacional  Julgo  de 
grande  Importância  quo  os  cx- 
combatentes  dos  dois  paizes  se  po- 
a  lado  para  melhor 


aquelhí  citlnde' 

75  %  de  poloneze*  dc  1  %  de 
tchecos  c  o  restante  de  nllemãcs. 
mas  que  agora  a  metade  que 
ooiibo  A  Tchecosloraqula  possuo, 
em  partes  mais  ou  menos  eguaes, 
tantos  tcliccos  quantos  polonc- 
zcs.  Sem  escoadouro  directo  do» 
soub  produetos  para  o  mar,  n 
Tchecoslovaquia  ví-se  obrigada  n 
depender  da  Ma  vontade  dos  seus 
vlslnsos.  A  Allcmanha  JA  th  efe- 
chou  o  caminho  natural  do  rio 
Elba  e  a  estrada  de  ferro.  Hoje 
a  Hungria  publicou  um  docrcto 
prohlblndo  s  navegação  no  Da¬ 
núbio,  no  tcheco  que  atravessa  h 
Hungria,  nos  navios  tchecos,  a 
despeito  da  Internacionalização 
desse  rio.  O  governo  dc  Buda- 
pest  declarou  que  a  medida  não 
sc  revestia  de  carácter  político  c 
era  apanas  uma  precaução  sani¬ 
tária  "para  impedir  que  o  typlio, 
que  grossa  na  Tchecoslovnquls. 
entro  na  Hungria”,  mas  todo  o 
trafego  dns  navios  tchecos  no 
Danúbio  foi  suspenso,  no  que  bc 
diz.  O  ultimo  escoadouro  do  que 
a  Tchecoslovaquia  põde  dispor 
atravessa  o  Corredor  polonoz,  que 
agora  Varsóvia  ameaça  fechar. 
Se  Isso  nronteccr,  a  Tchecoslova- 
qula  ficar  A  complotomente  Isola¬ 
da,  com  as  sitas  Industrias  ma- 
nletndns  e  os  tchecos  Impedidos 
de  se  aproveitarem  dos  ricos  mer¬ 
cados  que  possuem  no  estrangei¬ 
ro  para  as  suas  obrns  do  vidro, 
de  cerâmica,  de  couro  e  de  aço. 

A  França  diz  estar  disposta  a 
auxiliar  financeira  e  economica¬ 
mente  a  Tchecoslovaquia  a  resta¬ 
belecer  a  sua  economia  sobre  ba¬ 
ses  solldns,  depois  de  soffrer  a 
perda  de  ricos  mercados  e  do  va¬ 
rias  Industrias  lacaljzadns  nas  re¬ 
giões  prc-dominant*riiento  sJlomis. 
E'  esse  facto  que  estã  presente- 
mento  desportnndo  o  Interesse 


O  CAPITAL  AMERICANO  COL- 
LOCADO  NA  TCIIECO- 
SLOVAQUIA 


D.  Sebastião  Leme  continua 
em  Florença 


iroíJriMpfon,  22  (Havas)  —  As  Buenos  Aires,  22  (Havas)  —  O  | 
estatísticas  do  Departamento  do  Mlnlslcrlo  da  Guerra  enviou  Abj 
Commerelo  precisam  que  os  ca-  Congresso  um  projecto  de  let  or- 
pllaes  americanos  collocudos  na  gnnlea  do  Exercito  destinada  u 
Tchecoslovaquia  altlnglnm  a  ....  substituir  as  disposições  legaes  dn 
4.725.000  dollares  em  fins  de  nctualldadc. 

1036.  O  projecto  tem  por  fim  organl- 

As  exportações  para  aquclle  zar  o  Exercito  nacional,  tanto  ns 
polz  no  primeiro  semestre  de  1338  forças  da  activa  como  as  da  re- 
stiblram  a  17.788.000  dollares  c  as  sorva,  de  fôrma  a  poder  executar 
Importações  da  Tehccrwdovaquln  a  6ua  missão  do  segurança  do  mo¬ 
nos  Estados  Unidos  a  13.420.000  do  mais  completo, 
dollares.  O  Exercito  comp0r-se-A  do 


J?omn.  22  (Hnvns)  —  O  cardeal 
Sebastião  Leme  de  Silveira  Cin¬ 
tra,  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 
que  ô  nctunlmotüe  hospede  de  um 
amigo  numa  vlll.a  dns  arredores  ii* 
Florençn,  ombnrearA.  n  10  do  ou- 
bro  para  Camtes,  de  onde  regres- 
snrA  no  Brasil,  depois  de  visitar 
Lourdos  e  Lisleux. 


A  Inglaterra  nao  accei- 
tará,  para  transmittir  a 
Praga,  novas  exigências 
do  Reich 
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Londrei,  23  (De  Paul  Brot,  da 
Agencia  Havas)  —  A  Grã-Breta¬ 
nha  não  sccellarA  para  transmlt- 
llr  A  Praga,  novas  exlgenclus  dos 
allemães  tendentes  A  cessão  ds 
outros  territórios  que  não  o  doB 
sudetos, 


nlstro  novas  exlgendas  alím  das  quunto  a  associação 
anteriores  e  tendentes  A  suppres- 
aão  do  estado  tchequo  (exigida  pe¬ 
la  allemã)  as  conversações  de  Qo- 
tlesberg  —  (o  que  so  presume  — 
encerrar-se-ão  Immedlalamente. 

Resta  então  saber  qual  a  attllu- 
do  quo  a  Inglaterra  adoptnrta  se 
o  Reich  procedesse  mllttarmente 
A  suppressão  total  do  estndo  tchc- 
que.  Nessa  clrcumstancla  acrcdl- 
ta-sc  que  n  attitudo  do  gabinete 
seria  baseada  em  seus  compromis¬ 
sos,  Isto  ô,  apoiaria  a  França  se 
esta  julgasse  acertado  agir.  Ac- 
crcsccnta-so  que  um  factor  ainda 
Impreciso  porúm  de  grande  impor- 
Inncla  poderia  obrigar  o  gabinete 
a  tomar  lmmedlatnmente  uma  al¬ 
titude  mnls  activa,  a  pressão  da 
opinião  publica.  Desde  domingo  o 
gabinete  propasltadamento  não 
communleou  ao  povo  a  acção  di¬ 
plomática  do  governo.  Mas  n  opi¬ 
nião  publica  foi  fortemente  agi¬ 
tada  pelo  resultado  dessa  acção. 

Isto  é,  a  nccoltaçâo  do  Praga  em 
nbandonar  os  cantões  dos  sudetos. 

Este  sentimento  roflecte-sc  no  nu¬ 
mero  considerável  dc  carta»  que 
os  parlamentares  recebem  de  seus 
eleitores,  exprimindo  um  espanto 
que,  em  multOB  casos,  chega  a  In¬ 
dignação.  Ag  conversas  nos  omnl- 
buB,  no  metro  e  nas  runs  tradu¬ 
zem  os  mesmos  sontlmentos  de  in¬ 
dignação  e  tem-se  toda  razão  para 
nfflnnar  que  o  sr.  Chambortaln, 
ao  partir  para  Gortcsborg,  estava 
plenamente  consciente  .dos  senti¬ 
mentos  do  palz. 


A  Bulgaria  reconheceu 
o  governo  de  general 
—  Franco  — 

fio/lo,  22  (Havns)  —  O  gover» 
no  da  Biilgnrltt  acaba  que  reco¬ 
nhecer  offleiolmonto  o  governo 
do  general  Francisco  Franco, 

RUMORES  DE  AOITAÇAO  EN¬ 
TRE  AS  TROPAS  QUE  GUAR¬ 
NECEM  CEUTA 


HJH  canadense 

prõ  Sociedade  das  Nações  recom- 
menda  a  reslstencla  A  nggroasão. 

Também  o  grupo  tcheco  filiado 
ao  movimento  tolegraphou  ao  vis¬ 
conde  Cecll  declarando  que  a  pro¬ 
paganda  pura  o  plebiscito  doa  su¬ 
detos  allemães  não  passa  de  uma 
mentira  que  sô  podem  levar  a 
sério  aa  pesoaas  pouco  ao  cor¬ 
rente  da  situação. 

O  telegrnmma  do  grupo  tcheco 
termina  com  estas  palavras: 

"Não  acrediteis  que  o  suicídio 
deslionroso  da  Tchecoslovaquia 
poderia  mlvnr  a  paz.  Ao  contra¬ 
rio,  seria  uma  cntastrophe  pura  a 
Europa.  ” 


O  sr.  Chnmberlaln  man- 
tcr-sc-A  estrictnmcnte  na  posição 
definida  pelo  própria  sr.  HUIer 
por  occasião  dn  entrevista  do 
Berchtesgadcn.  Tal  é  a  Interpre¬ 
tação  que  os  círculos  políticos  dão 
As  delegações  autorlundos  feltoB 
hoje  cm  Horshan  pelo  conde  de 
AVIrtonton  e  que,  segundo  os  mea¬ 
mos  círculos,  devem  traduzir  o  li¬ 
mite  que  o  gabinete  Inglcz  reuni¬ 
do  hontem  om  sessão  traçou  A 


propostas  tranco-brltannlcas  fo¬ 
ram  recebidas  em  Eger  hontem  â 
tarde,  provoenndo  uma  alegria  ln- 
deeorlptlvel. 

Os  sudetos  dlrlgiram-se  As  au¬ 
toridades  tcheques  propondo  sesu- 
mlrem  o  serviço  de  manutenção  da 
ordem.  Os  chefes  dos  dlstrloto».  os 
presidentes  dos  trlbunnes  de  poli¬ 
cia,  os  commandantcs  dos  desta¬ 
camentos  e  as  autoridades  mlllta- 
nessas  nego- 


nham  Indo 
comprehcndcr  o»  pontos  de  vista 
respectivos  estabelecendo  de  mn- 
nclra  mais  segura  os  alicerces  da 
paz".  O  orador  ligou  n  visita  dos 
combatentes  A  do  sr.  Chambcr- 
laln  A  Allemiinhn,  exprimindo  a 
esperança  de  que  o  primeiro  mi¬ 
nistro  Inglcz  c  o  clmncellcr  Hltlcr 
encontrem  bases  estavelH  para  o 
cstnboleelmcnto  tia  paz  do  mundo, 
O  duque  de  Snxo-Cobourg-Go- 
tha  agradeceu  cm  nome  do»  alle- 
mfics  a  acolhida  que  lhes  dispen¬ 
sou  a  Legião  BtUuhnlra.  nítlr- 
mando  os  sentimentos  de  camara¬ 
dagem  e  amlzndo  dns  duns  nnçãcs. 


Gibroltur,  22  (Hsvn»)  —  An- 
niincDi-sa  aqui  quo  a  fronteira 
«nlre  Tctuaii  c  Tanger  eslA  rlgo- 
rnznmenio  fechada  desde  o  dia  18 
deste  inox.  Correm  aqui  Insisien- 
tes  rumores  de  grando  agitação 
entre  ns  tropas  Insurroctss  quo 
guarnecem  Ceuta.  Ssbe-se  que 
desde  domingo,  numerosos  contin¬ 
gentes  Insurrcctos.  num  botai  de 
mui»  de  sete  mil  homens,  dolxn- 
rnm  Algeelras  com  destino  a  Ceu¬ 
ta  n  bordo  de  dois  grandes  trans¬ 
portes  milltnres  que  conduziam 
ademais  considerável  quantidade 
do  morteiros,  metralhadoras,  gra- 
nsdn»  e  munições. 

O*  movimentos  de  tropa  conti¬ 
nuam  hoje. 


rea  tomaram  parte 
dações.  As  autoridades  tcheques 
acabaram  dednrando-se  dispostas 
a  acceltar  o  offercclmonlo  dos  su¬ 
detos.  Os  postos  militares  tchc- 
ques,  OB  postos  da  gcndarmorln  o 
os  funcclonarlos  da  slfandega 
tcheque  rctlraram-se  quasl  todos. 

Mais  ou  menos  âs  duas  horas  da 
manhã  os  membros  do  partido  as¬ 
sumiram  o  serviço  da  fronteira. 
Nas  primeiras 


IAJOR  ATT  LEE  CONFIA  NA 
CONVOCAÇÃO  DO  PAR¬ 
LAMENTO 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


horas  do  dlá  foi 
restabelecida  a  circulação  entra  o 
Kdch  e  o  terrltorlo  dos  sudetos. 
A  "guarda  vermelha"  fugiu  ou 
escondeu-se.  Os  allemães  que 
transpuseram  a  fronteira  ao  re¬ 
entrar  no  terrltorlo  dos  sudetos 
foram  acolhidos  com  cnthuslasmo. 
As  pessoas  encarregadas  do  ser¬ 
viço  do  manutenção  da  ordem 
usam  braçadeiras  do  partido  sude- 
to  e  braçadeiras  naclonal-soclalls- 
las  com  a  cruz  gammsda.  Egor 
está  na  mala  absoluta  calma 
Os  sudetos, 
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O  BOMBARDEIO  DE  ALCOY 


a  situação 


I  o  torritorlo 


ta  assim  ter  que  auxiliar  na 
Europa,  ao  monos  no  futuro  lm- 
modinto,  o  eixo  Roma-Borlim. 
Quanto  fi  Chino,  a  situação  ouro- 
péa  reforça  a  Impressão  de  que 
ns  potências  occldcntncs  nada  fa¬ 
rão  além  de  defender  sous  princl- 
pnes  Interesses  na  republica  ce¬ 
leste. 


A  RUMANIA  PREPA 
RADA  PARA  0  QUE 
DER  E  VIER 


AllcaHIC,  22  (Havas)  —  A'«  II 
horas  e  30  da  manhã  de  hoje  n 
pequena  cidade  costeira,  de  Alcoy 
íol  vtolçnlnmentn  bombardeada 
por  dez  trimotores  “Savola  81". 
Quarenta  ltombas  foram  nrrcme»- 
sndttH  de  cerca  do  4.500  metros  de 
altura  sobro  o  centro  da  cidade, 
causando  n  morto  de  vinte  pes¬ 
soas,  Mais  de  cem  outras  pessoas 
fletiram  mal»  ou  menos  gmvemen- 
le  ferlrtns.  Trinta  o  um  edifícios 
foram  rompletamenta  destruídos 
tM-lofl  projeclls  o  muitos  outros 


nvysu  iiuuiimi  ro  nwvu  roaslvc,  quo  os  tl.ancezC5  rao 

|  |  .  —  ,  ajam.  Comtudo,  o  perigo  reside 

lhamberlain  terá  Qlie  voltar  a  no  facto  de  que  as  força3  nnzInUis 
,  ,  .  .  possivelmente  transporão  ns  fron- 

Londres  com  alguma  coisa  telraa  não  demnrendas,  Invadindo 

terrltorlo  propriamente  tcheco; 

—  concreta  —  neste  coso,  dnr-se-lam  contra  ata- 

Londres,  22  (Rlchard  Moc  Mil-  ,>l,cs  tchef?'  dmn,°  ,d(’?  «“*»  °. 
lan,  conespondento  da  U.P.)  -  ';a;'e,;r,?  f,rnncra  r  .  C  CSÍ‘ 

Reina  hoje  ã  noite  a  mala  com-  ã  decisão  ,le  cumprir  o»  termo»  do 
pleta  calma,  sem  quaJquor  Indl-  Hatndo  franco-tchecosloinco.  Se 
cio  da  “fohrc  de  guerra",  cm  todo  a  frança  lutar,  pouço  duvida  ha- 
a  Gru-Bretanha,  embora  o  mundo  ' er^  quanto  A  altitude  dn  Gru 
offlclnl  o  o  publico  brllannlco  sal-  I?rc,anha'  P°la  "  fftor  "exoravet 
bam  multo  bem  que.  se  lt  offerta  da  segurança  do  Império  Brltsn- 

de  paz  do  sr.  Chamberlaln  fõr  ^nçdePondc  da  da  coltar  uma  solução  estabelecida 

rejeitada  pelo  sr.  Hltler,  a  proba-  _  „em  consullnl-o " 

bllldado  dc  uma  guerra  sorã  gran-  Embora  a  oplnlno  publica  brl-  _  ' 

demente  augmcntnda.  tannlea  seja  multo  sceptlea  quan-  A  resolução  recusa  ndmltllr  que 

Aa  noticias  sobre  o  encontro  dc  to  ao  modo  de  agir  do  sr.  Chain-  se  pudesse  negar  &  republica  tche- 
Godcsberg  foram  relegadas  a  se-  berlnln,  pão  resta  duvida  quo  a  coslovaca  o  direito  de  viver  no 
gundo  plano  pelo  interesse  publl-  ernmlo  mnlorla  estã  disposta  a  interior  das  suas  fronteiras  no 
co,  fi  medida  quo  eram  publicadas  abster-se  de  julgar,  dando  toda  momento  preciso  em  que  so  ca¬ 
em  Londres,  no  decorrer  do  dia,  opportunldade  ao  primeiro  mlnle-  forçava  llsamcnte  e  de  conforml- 
a  quéda  do  gabinete  do  Praga  a  tro  para  fazer  o  que  parece  ago-  dade  com  o  Ideal  democrático  por 
os  tiroteios  havidos  entro  forças  ra  uma  tremenda  especulação,  na  satisfazer  tudo  o  quo  ns  relvln- 
tchocas  e  o  Corpo  de  Voluntários,  Qual  o  factor  tompo  6  o  elemento  dlcnçõeB  dos  allemães  dos  sude- 
em  terrltorlo  sudeto.  Scnte-Be,  essencial,  pola  é  evidente  que  o  tos  comportavam  do  legitimo." 
porém,  quo  a  resposta  do  Fuehrer  cnthuslasmo  nazista  attlrglu  ao  a  resolução  termina  denunclan- 
ao  primeiro  ministro  da  Grã-Bre-  paroxysmo  durante  a  campanha  0  pc r] jjq  õc  abrir  assim  o  "ca- 
tanha  sobre  as  propostas  nnglo-  movida  contra  ob  tchecoH  e  não  m|nh0  a  realização  dos  sonhos  de 
francesas  é  o  ponto  cm  torno  do  tolerarfi  qualquer  demora  na  aa- 
qunl  gyrn  toda  a  situação.  Se,  tlsfação  dos  seu»  desejos.  Como  a 
como  allegam  os  Jornaes  allemães.  política  do  sr.  Chamberlaln  nun- 
o  governo  nazista  sustentar  quo  a  ca  de  deixou  Influenciar  pela  pre- 
offorta  da  paz  elaborada  nos  mol-  clpltação,  os  observadores  receiam 
des  dns  discussões  de  Borchles-  que  a  afoiteza  dos  nazistas  annul- 


por  Intermedia  da 
administração  central  do  serviço 
de  manutenção  da  ordem  espalha¬ 
ram  hontem  fi  noite  umn  procla¬ 
mação  convidando  a  população  a 
manter-se  calma  e  tranqullla.  Ne¬ 
nhum  lncldcnto  so  verificou. 

A‘s  8  horas  dn  manhã  hastoou- 
se  uma  bandeira  com  a  cruz  gam- 
madti  na  ensorna  militar  de  Éger. 
Mais  ou  menoB  cem  peBsoas  quo 
tinham  sido  presas  duranto  as  re¬ 
centes  manlfostnçõcs  o  logo  apôs 
no  discurso  do  sr.  Hlllor  foram 
selins.  Todas  as  lojas  reabriram- 
se.  As  fachadas  dos  edifícios  pú¬ 
blicos  exhibem  os  retratos  dos  ars. 
Hltlcr  e  Hepleln,  cercados  de  flo¬ 
res.  A  maior  parte  dns  tropas 
trunsportou-so  para  o  terrltorlo 
tchequo  propriamente  dito.  Dean- 
te  do  cemllerio  de  Eger  os  solda¬ 
dos  tcheques  armados  de  bnlone- 
liis  e  canhões  Impedem  o  nccesso. 
O  funcclonarto  tchequo  abandonou 
n  agencia  postal  e  o  serviço  tele- 
phonlco  cstfi  entregue  n  íuncclo- 
narlos  allemães  dos  sudetos. 

A  Deutsche  Nachrlchten  Buero 
osclnrece  quo  os  allemães  sudetos 
assumiram  os  serviços  na  região 
de  Eger  o  não  cm  todo  o  torrlto- 
rlo. 


Um  appello  da  imprensa 
em  pról  da  unidade 
nacional 

Bucarcst,  22  (Ferdinand  Jahn, 
correspondente  da  United  Press) 
—  Obcdcecndo,  appnrcntementc.  n 
uma  palavra  do  ordem  do  governo, 
toda  a  Imprensa  rumalcn  faz  ho¬ 
je  um  appello  em  prõl  da  unidade 
nacional,  com  o  que  nugmentou  o 
nervosismo  reinante 


ns  negociações  serão  rnpldns, 
substiinclaea  e  concludentes  c  es¬ 
pera  também  quo  o  governo  brl- 
tannlco  não  se  del.vnrfi  desviar  du 
oiimlnho  tão  coraJiiKimcnto  em¬ 
preendido.  " 

O  articulista  nccrescentn  que  sc 
é  verdade  que  u  crUso  entrou  nn 
sua  phnse  definitiva,  õ  preciso  en¬ 
tretanto  saber  "dosar  o  opllmls- 
mo  com  a  mnls  severa  reserva". 

A  conclusão  dn  crise,  pnra  o 
dlreclor  do  orgão  ofílcloso  Italia¬ 
no,  deve  scr  a  solução  "Integral" 
proposta  pelo  sr.  Mussollnl.  a  sa¬ 
bor!  a  concessão  aos  niiigyares, 
slavos  o  poloneze»,  de  direitos 
eguaes  nos  que  estão  por  ser  con¬ 
cedidos  aos  allemães  dos  sudeto». 
O  plano  frnnco-brltnnnlco,  obser¬ 
va  o  articulista,  não  parece  ter 
encarado  n  questão  sob  este  as¬ 
pecto.  Neste  raso  responderia 
sufflclcntcmcnte  fi  realidade. 

"A  Italla  deseja  portanto  que 
a  questão  seja  collocniln  rapi¬ 
damente  nos  seus  justos  ter¬ 
mos",  declara  o  Br.  Gnyda,  o 
qual  aoorescenta  que  o  méro  fa¬ 
cto  do  plano  ter  sido  elaborado 
em  Londres  com  o  assentimento 
de  Paris  “prova  que  os  governas 
de  Londres  e  Pari»  reconhecem 
que  existe  um  grave  problema 
tcheco  e  que  pnra  snlvnr  n  paz, 
esto  problema  deve  ser  resolvido 
com  n  radical  rcvMio  das  fron¬ 
teiras. 

A  questão  —  proseguc  o  Olor- 
«ale  d'ltalla  —  devo  ser  encarn- 


PARA  QUE  ROOSE- 
VELT  CONVOQUE  UMA 
REUNIÃO  DE  CHE¬ 
FES  DE  ESTADO 
DA  EUROPA 


QUEREM  A  VOLTA  DA 
SLOVAQUIA  A'  HUNGRIA 

Budapesl,  21  filavas)  —  Cerca 
de  5(10.004  pessoiis,  entre  as  quiies 
4S.OOO  uaclonacs-soclallstas  toma¬ 
rem  parto  nunm  mnnlfestiiçno  ro- 
vhlonista  monstro  realizada  liojo 
*****  capital.  Os  manifestantes 
ertglnm  a  volta  da  Slovaquta  4 
Hungria  o  o  estabelecimento  do 
uma  fronteira  çómmiim  hungaro- 
POloneza.  A  multidão  ncclnmava 
Hltlcr,  Mussollnl  e  o  rcgonle  Ilor- 
tliy.  Foram  lovadus  a  ofícllo  ma¬ 
nifestações  de  desagrado  cm  fren- 
lentc  4  legação  da  Tchccoslova- 


^ _  L  gerando  a 

Impressão  do  quo  o  palz  eslfi  fis 
vesperas  d°  entrar  em  guerra. 

Eíscrevendo  no  "Neamul  Roma- 
nes",  o  antigo  primeiro  ministro, 
sr,  Nlkolos  Iorga  aconselha:  "Es¬ 
tejamos  promptos  pnra  qualquer 
eventualidade,  mas  sem  bysterla". 

O  jornal  Eemnalul  critica  ncor- 
bamente  as  concessões 


Tomarão  parte  nas  pró¬ 
ximas  manobras  do  exer¬ 
cito  soviético 

Moscou,  22  (Hnvns)  —  Regi¬ 
mentos  e  divisões  do  Jovens  de 
ednde  pro-mllltnr.  membros  da» 
morhlados  eominunlstas,  da  socie¬ 
dade  de  preparação  militar  Oa- 
“oaavl  klllm,  estudantes  kolkho- 
sliinos  enquadrados  por  oflfclaes 
e  luBlriiclores  políticos,  tomarão 
pnrte  nas  próximas  manobras  das 
tropas  rrgulares  da  clrcumscrl- 
pçãp  dn  Asin  Central  —  tal  foi 
a  deeltirneãp  feita  pola  general 
ApanassenUo.  rommnndnnte  des¬ 
sa  região  mllltnr. 

1'nldndes  de  Ioda»  as  arma», 
aviação  o  Innks  Inoluslve,  jfi  fo¬ 
ram  formadas  nns  capltnes  e  na» 
prliiclpncs  cidades  do  todns  as  rc- 
puhllens  da  Asia  Central.  Ensa» 
formqçõe»  poderiam,  caso  neces¬ 
sário.  combater  no  Indo  do  exer- 
rito  vermelho. 

O  general  Apnnassenko  nccres- 
rentou  que  n»  medidas  lomndn* 
representam  npenns  o  começo  de 
execução  das  instrucçõcs  dadas 
por  Stnlln  no  sentido  do  manter 
o  palz  permnnentemenle  promplo 
pnjn  a  mobilização. 


feitos  ao 
er.  Hltlcr,  nfílrmando  que  o  ap- 
pctlto  do  "Fuehrer  augmenta  fis 
refeições.  O  mesmo  Jornal  escre¬ 
vo:  °E'  neccssnrlo  quo  estejamos 
vlgtlnntes  e  que  attlnjamos  n  uma 
completa  unidade.  O  mc 
oxtromnmonlo  grave”. 

O  "Vlsltorul",  declara: 


Na  região  sudeta 

Hasteada",  em  Eger,  a 
bandeira  com  a  cruz 
gammada 

(Havns)  —  A  Dou 


presidente  Franklln  Roosovolt 
convoque  uma  reunião  dos  che¬ 
fes  de  Estado  da  Europa,  em  at- 
mosphera  Isenta  de  odlo  ou  sus- 
pelçâo.  Em  taes  condições,  os  di¬ 
rigentes  dos  prlnclpaos  paizes  eu¬ 
ropeus  poderiam,  talvez,  chegar  a 
solução  satisfatória  dos  prlncl¬ 
paos  problemas  diplomáticos  da 
aclualldadc. 


^  .......  .  Neste 

momento,  os  Interesses  suporloreB 
do  estado  exigem  quo  todos,  sem 
levnr  cm  conta  as  dissensões  an- 
Frlores,  prestlglemoB  o  rcl  c  oste- 
promptos  para  qualquer 


INCIDENTES  NA  FRONTEIRA 
AUSTRO-TCHECA 


FORCAS  TCHECAS  QUE  PER' 
MANECIAM  AINDA  EJI 


Berlim 


:2  (Havns)  —  A  "D. 
Informa  quo  esta  noi¬ 
te,  na  fronteira  austro-ícheca  per¬ 
to  do  MUtcrrcbacb,  os  soldados 
tchecos  atacaram  o  escrlptorlo  dn 
Alfândega  allemã.  Os  funcclona- 
rlos  adunnclros  e  os  allemães  do3 
sudetos  abriram  fogo,  havendo 
contra-ataque. 

A  Deutsche  Nachrlchten  Buero 
accrcecenta  que  17  tchecos  fugi¬ 
ram.  O»  funcclonarlos  porém 
foram  desarmados  c  entregues  As 
autoridades  ollemns. 


circulo»  de  maior  rcsponsablllda-  nlco,  ficando  então  o  chefe  do  ga- 
de  om  Londres  opinam  quo  Isto  binete  brllannlco  Impossibilitado 
signlflcarl  que  a  Allcmanha  cstfi  do  manter  c  contrõlc  dos  aconle- 
decidlda  a  empregar  a  força  para  cimento»,  nem  sequer  de  longe, 
attlnglr  os  senis  fins.  Considera-  Na  sua  conversação  com  o  sr. 
se  Impossível  de  acreditar  que  o  Hltlcr,  o  Br.  Chamberlaln  vnc  pre- 
sr.  Hltlcr,  que  lem  até  agora  da-  parado  para  refutar  as  exigências 
do  prova  de  tamanha  sabedoria  do  tratamento  egual  a  scr  dispen- 
politlca.  ou  Intuição,  agindo  no  sado  nos  potonezes  e  húngaros  na 
sentido  do  effectlvar  os  pontes  do  Tchecoslovnquln:  neste  caso,  o 
progrnmma  nozlsta,  se  arrisque  a  primeiro  ministro  fnrfi  ver  ao 
provocar  ainda  mnls  o  senilmen-  Fuehrer  que  durante  o  encontro 
to  do  indignação  e  dc  humilhação  de  Berchtesgadcn  fôra  dito  pelo 
pnrtllhado  por  grando  parte  do  sr.  Hitlor  quo  sô  estava  Interes- 
povo  biitnnnlco,  a  ponto  de  fa-  sado  nos  nllemãcs  sudetos.  De 
zel-o  desejar  n  guerra,  e  exerça  qualquer  fõrmn,  o  sr.  Chambor- 
tamanha  pressão  sobre  o  sr.  laln  dlrfi  o  que  o  governo  brltun- 
Chamberlnln,  que  este  se  veja  nlco  J&  informou  aos  governos  dc 
I  forçado  a  abandonar  os  seus  es-  Varsóvia  o  do  Budapest,  Isto  é, 


EGER 


Jamos  _ 
eventualidade  ”. 

O  "TImpul"  diz:  "Conservemos 
a  mda  fi  mâo".  O  mesmo  Jornal 
Insinua  que,  depois  do  ver  satisfei¬ 
tas  as  suas  reivindicações  na 
Tcbccoslovnqula,  a  Hungria,  pro¬ 
vavelmente,  Inslstirfi  pela  revisão 
dos  limites  com  a  Rumanla,  As¬ 
severa  que  a  alta  dos  preços  e  a 
escassez  dos  generos  são  devida» 
aos  boatos  relativos  ft  previsão  dc 
uma  guerra. 

O  orgão  antl-semlta  “Fronufu!” 
declara  que  oj  Judeus  são  os  prln- 
cipucs  responsáveis  pela  escassez 
de  generos. 

A  OPINIÃO  DE  OBSERVA¬ 
DORES  JAPONEZES 

Tokto,  22  (Havas)  —  Os  obser¬ 
vadores  Japonezes  commentnm  a 
entrevista  de  Godesbcrg  o  Julgam 
geralmonte  que  sc  ê  verdade  que 
a  guerra  européa  poderfi  talvez 
ser  evitada,  a  crise  européa  entre¬ 
tanto  conllnôa.  Esta  situação, 
precisam  esse*  observadores,  ê 
francamente  íavoravel  ao  Japão, 
porquanto  o  governo  dc  Toklo  evl- 


ãcrliin  .{RH. _ 

l»vhe  Nuchrlchter  Buero  annun- 
cla  que  o  partido  dos  allemães  su¬ 
detos  fez  cm  Eger  a  seguinte  pro¬ 
clamação: 

“A’  população  allcmã  da  região 
de  Eger,  Nosso  p.iiz  cstfi  livre  e 
volia  ao  Reich.  Ncsla  linrn  su¬ 
prema  o»  iihalxo-asslgmulo»,  en¬ 
carregados  do  poder,  dão  a  lodos 
es  seus  compatriotas  Instrucçõcs 
«o  sentido  de  quo  conservem  enl- 
Pia  absoluta.  Os  serviços  de  ma¬ 
nutenção  da  ordem  que  cra  feito 
Pelos  orgãos  do  Estudo  tcheço 
passint  «  scr  feitos,  nté  segunda 
ordem,  pela  orgnnlznçüo  dos  com- 
Gateme»  da  frento  ullcmã-sudctn. 
Tudo»  oh  compatriotas  o  nrganizn- 
çíe»  deverão  submrt  ter-se  Inteira- 
rtvntc  fis  ordens  c  lustrucções  dos 
combatentes  da  frente.  Afim  dc 
assegurarmos  de  maneira  Integral 
a  rioííu  volta  â  Allcmanha  orde- 
hames  que  até  ordem  em  contra- 
tio  Ã  população  permaneça  cm  ca¬ 
ta.  sulruln  fi  rua  sômente  nos  ca- 
õe  extrema  urgência.  Os  com- 


Berlim,  22  (Havas)  —  O  Dou- 
tsche  Nachrlchten  Buero  publica 
a  seguinte  Informação  procedente 
de  Eger: 

“Ao  melo  dia  do  hoje,  ccrca  de 
setecentos  offlclacs  e  soldados 
tchecos  com  varias  baterias  do 
canhões  nntl-tanks  encontravam- 
so  ntnda  no  quartel  do  33°  rogt- 
O  chefe  do 


PARA  PROTEGER  03  ENFER 
MOS  DOS  HOSP1TAES  DE 
LONDRES 


mento  do  Inlbntcrla. 
destacamento  declarou  quo  não 
podln  nbandonar  a  cldado  senão 
depois  do  ter  recebido  ordem  nes- 
so  sentido  do  Mlnlslcrlo  da  Guer¬ 
ra  de  Praga. 

"No  correr  da  noite  passada  — 
accrcscenta  a  Informação  da 
Agencia  Ofüclal  Allcmã  —  vários 
cnmlnbões  transportaram  para 
pilncn  numeroflos  caixotes  de  mu¬ 
nições.  Seis  carros  dc  assalto 
alndu  encontram-se  no  quartel  do 
23°  regimento  esslm  como  doze 
carro»  blindado»  e  numerosos  car¬ 
ros  armado»  com  metralhadoras. 


Londres,  22  (Havas)  —  O  exodo 
do»  enfermos  recolhidos  nos  hos- 
pltaes  do  Londres,  em  caso  do 
bombardeios  acrcos  da  mctropole, 
foi  previsto  pelo  ministro  de 
Ènudo  Publica  que  annunclou  es¬ 
la  noite  que  3.000  ou  4.000  doen¬ 
tes  poderão  scr  dirigidos  rapida¬ 
mente  pnra  hospltnes  situados  a 
cerca  de  oitenta  kilometros,  em 
média,  da  capital.  O  transporte 
doe  enfermos  far-sc-la  cm  caso  de 
necessidade  por  trens  e  auto-nm- 
bulanclas  especlalmente  adaptn- 
das  para  este  fim.  Mais  de  tre¬ 
zentos  vagões  poderão  ee  fõr  pre¬ 
ciso.  ser  transformados  om  ambu¬ 
lâncias  cm  pouquíssimo  tempo. 
Medidas  análogas.  Jfi  foram  ado- 
ptadas  pelos  grandes  centros  do 
Interior, 


O  AGRUPAMENTO  INTERNA 
CIONAL  PRO'-PAZ  VAE 
PROTESTAR 


Bandidos  mascarados 
atacam  um  trem  na 
—  França  — 

Marselha,  22  (Havas)  —  Di3 
iKindldn*  mascarados  ntacaram  no 
correr  dn  noite  pasradn  um  trem- 
correio  que  dc  Mnrsclha  se  diri¬ 
giu  pura  Avlgnon. 

O  arenito  foi  perpetrado  nas 
proximidades  da  estação  de  ò: . 
Barthclemy.  Um  funcionário  do 
trem  ficou  llgelraniente  ferido.  Os 
bandidos  apoderaram-ee  da  som- 
zna  de  33.000  franco*. 


Londres,  22  (Havns)  O  Agru¬ 
pamento  Intomadonnl  Prô-Paz, 
que  vne  enviar  uma  delegação  a 
Downing  Street  afim  de  protes¬ 
tar  contra  a  "traição  4  Tchecos- 
lovaquin,  “recobou  do  Canada  e 
da  Afrlca  do  Sul  mensagens  que 
lhe  asseguram  o  apoio  dos  orga¬ 
nismos  congêneres  daqucllcs  do¬ 
mínio*. 

A  secção  do  Agrupamento  com 
séda  em  Johnnnesburg  Insiste  na 
necessidade  de  preservar  a  Inde¬ 
pendência  da  Tchecoslovaquia  em- 


OS  SUDETOS  OCCUPAM 
GRASSW1TZ 


Lvtntfs  da  frente  deverão  npre- 
frniar-Bc  no»  chefes  do  dlstrlclo 
rtitnpetcnte  para  receber  inslni- 


Bcrlim,  22  (Havas)  —  O  “Dcut- 
rche  Nachrlchten  Buero"  publica 
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COKHEIO  DA  MANHA  --  Sexta-feira.  23  de  Hetcmbr»  de  1»38 


Ante»  de  comprar 

t  as  sua» 


A  VIDA  SOCIAL 


lirrv<  *fâ.  Eniily  Kulberg,  Gulllentiu  E, 
MurdiUen.  srta.  Mary  Anu  FrlUr, 
%rm«  Aiiiih«ia  Urcm,  T.  A.  AUttt  «' 

tJfMiie  lliimiltnn. 

—  Km  yiiita  ao  Hio  de  Janeiro,  che- 
anu  lionietti  jielo  liydrnuvlflu  "llraiUUn 
l.lippr"  ila  American  Airways,  o 
ar,  Armando  M.  Mrnocal,  ucrcntc  do 
Trnftro  ila  Compariiilit  Nacional  LYaim 
de  AvlftcAo,  cmii  »cdr  nu  Havana. 

O  ir,  Mnixnl  |irrtroile  ilrmurnr  ol- 
iam»  dlai  nrsti»  rapltul,  ilrvrnrin  visitar 
aluda  outra»  capitar»  sul-aimricaou»,  an¬ 
tes  d;  Tr»rc**»nr  ao  ífii  nal/, 

—  avUSn  "llratlHau  Clipper *' 

da  linha  pan-americana,  eltevou  homem 
an  Klo  de  Janeiro,  procedente  do»  KsU- 
dui  Unido»,  o  »r,  Friuiclsco  Silva  Ju¬ 
nior,  dheclur  do  "lUttaHIan  Informo- 
tlou  Hurcau’*  de  Nova  York  e  mn  do» 
•leleeadoi  do  llrnail  k  KxiHwlçlln  Inlrr* 
nacional  de  I9J9  Ha  tnctropów  norte* 
anicrlenna. 

Ü  deiemlariiuc  il«»  »r.  Kraoclícn  Sil¬ 
va  Jnnlor  r*trvc  multo  cmicurrido,  len¬ 
do  comparecido  A  estação  da  P.innlr,  uo 
aervjiKtrln  Santo»  Uumont,  uumcrupiit 
lumyai  leu». 


O  homem  l»«  d"  trr  por  Inl* 
nilirn»  n»  |i"»aoaa  da  pfnprli 

•'n  m. 

(•>.  t\  em  t.  MiitlMuia, 
e.  X,  illU 

Nd* i  Uno,  NihwCMfior  Immodlatu 
ilc»  jkfiri  IVdm.  ilnliu  tinui  fA  tilo 
vIVM,  i|ito  cxpilHitva  oi»  demo* 
nl*»p,  (*  fnxlu  voltar  o»  mortoH  A 
vltlil.  KioMOvrtt  mt  nctim  do  poti- 
lirirmlo  de  .Sfln  tjcrtio,  o  publicou 
upi  üocrcln  pedo  quul  rmlenavu 
An  miilhorcH  muo  mio  chiIvomhuiii 
im  OKrejn  nm  cuitollo,  A  com*- 
tiutcJit  m  TA  incrccoM-IlUí  a  pnl- 
mu  «In  nmrtyrln,  no  nnno  cio  78. 
P<»|  rmiMlemiwdo  n  wjf  dernidimlo 
poli»  implr»  fitiliinilno,  otija  *flUià 
lltihn  cimido,  INimitiiifhHt  Ho  uni 
ilrmonlo,  quo  a  utnrmentnvu 

.l/oclUorífír;  nubrv  hret  otp;in§i  r In 

Inhulgns  do  hainrui 


Attendendo  ao  pediao  ú-  ^.3asire  na  aviação  briiannic» 
sr.  Chamberlain  o  go-  i.uuipn-  u£i$jkrá).  ss  ,i  . 

,  ,  p.  >  —  Em  roiiHoquciiolu  dc  un; 

verno  tcneco  lançou  uma  tlewtHito  ii"  iivliiçãii,  í«Uf>'ornm  õ 

proclamação  c  ° 

22  tU.  Pi)  —  ACtitt-  Davld  Llcvvony»  quo  era  conlif. 
«tâfflit  nou  lovmoi  Ha  nota  envia-  uldo  como  «U»i  •ntur  He  v.iiinp 
d  i  pelo  m*.  Chninüeilnin.  o  gover-  cnrcln  Ho  uvliicAo  liudti-iN*  du  pt‘i* 
,u,  n:.,,:»  .an«o«  a  «Bu.mc  pr». 

alMiuvriv:  iiando  InMntccflís  do  plloliiçnn 

VnirlKlmog  cnlR  «ppello  >  to-  no  «ononto  Kltnon,  i|imndo  o  «vil, 
duM  Hi-iii  oxcoinjAo  ,  e  cipecUI-  ontn,  iloMpodiicmnhoH^no^iiolo^^ 
i, i.*ii ic  iuw  nllriiiãcs,  p«rn  quo  *  õ  nin  Inlortlrn  «m  u  liõSró^nt 
|iii|)iil»i;ílo  «o  uhalonhn  do  provo-  dou  or^Son  offlclnox  nhodri-,nd,i 
UU'  Kiclilrntc»,  Unto  dentro  duo  Miniprr  n  Jct.  Sr  omc  npprllo  f«- 
froitioirn»,  como  por  meio  de  nu-  nttcndldo,  n  Rovprno  (nrA,  todo  f 
dUM  do  nlíin  frontolrn.  Do  lado  pooslvet  pni-n  que  lis  ni- 

tclioco,  tudo  se  fnrft  para  evllar  ffocInçOro  entro  n  Ciró  Rrrtnnh.i 
OEKrcflKíoa.  e  R  Allemfinlin  nio  oojnnt  pertur- 

O  suvorno  tclioco  nppolla  p»ni  bnda»  e  c»pcrft  que  o  mo.mn 
lodn  ii  populnoSo  —  Unto  a  a'le-  rSo  lodo»  o»  outro»  sootore,  > 
mil  como  n  tclioco  —  para  que  que  »e  illrlgtu  o  ,r,  Cltnmlirr 
tostwUo  a  ordem  legal  e  geral  laln. 


A  crise  europeu 


<ji'vnili>  vlln  ni)ilú'ilin:u,  rinn  n 
anu  /iiiv«(iiiio»iiu  qua.l  dr  i.tihiii- 
i,«  c  o  mu  corpo  iilmiu  lii/imtll 
wi/0M uma  iiartkulnrlihiilri,  luitu  n 
Jiltnrllçúu  «c  iliriitOfiill.  Isiiiiln-»r 
iiiflUWeilitJ  quo  uílihil  lln  um  ru I- 
li/.lu  f  que  rci/ii  ilrinini  ti  cUíia 
peiernu.  Cuia  ciioriun  cu itu.Wm/i' 
•la.ulltoii  ii»  idli-ONNMlunlçl*,  inuf- 
i.i  mio  um  iiiuuoh  tteiuii-uirulilti» 
que  ttoqulilii  lutlii  hnvtu  util  mu»- 
Ir.rlo  qiinlqin.T  ii  »rr  icriiiiilii. 

Atpuc lv  tiiipUIlinl,  luhluii  licirt 
írufaito»,  oltiui  ncgrm  c  /iiqlilfoi, 
ih  iilc.i  iiiiiiiiriiu.i,  nti/ttiu,  iMurrmi, 
liiibiriin  iilr  vcuttila ,  All or  cjtli  ru- 
hiluntu.  li  ui  n  tiirqnoiia  do  oííru- 
iltro»  iu  viitgiiroí .  .In»  ui  nu  no» 
(omopdiu  u  Inihulliiir  ml  coiinui r- 
i  Iu.  An h  :'V,  um  muuci/o  jtuO llcu 
i  Yra  itur-thc  n  >ni*n;<iti  da  /«((• 
uiuaric.  U  que  /krru  puro  couic- 
iiulr  Inl  rI/uoçiIi),  Deu»  o  no  Mu ,  o 
iMHHathi,  /lordiu,  pouco  imporlatui, 
D  pjdíiétlíõ,  *(m,  «II  raio  ru,  ulo- 
iln.io,  niiUnnlr,  m/ileniliilii,  ,l  trh- 
Uiit,  qitc  uniu»  de  VO*  eui  qttundu 
•I ii u li tdo rn  n  ireu  \nnlilniilu,  ilr t- 
uppereceni .  K  rito  irapluiidedq 
ii ii ui  couiíwldiueiiío  ludlucrlpllre/. 
I)  emprepo  nuhlli  ii  rlfl  n  «cu  lilrnl, 
M  unora  alllnt/hlo. 

Mm.  como  qi m»l  hitln  uu  ejdn 
'Uliol»  dt  idítlu,  nlcôftçudo,  «ru ti¬ 
do,  perdo  o  liiluit»»e  uu  n  wiitmi- 
i,iio,  ai.iiti  iniiihuin  n  hlrul  de  Alt- 
<o  hc  lo I  uiiidi/lcuiido  niil  Iri-uii- 
htr  vão  c  41a ii mi  iiuulrn»  purti- 
UCrit,  tiffurti  Clielill  ilr  multo»  v 
livres  illuiiirs.  A/iéift  qiiriiii  ré««,rtr- 
sc.  .Vo  .mi  cofieçu,  ru t tu  de  nu- 
lias  clliliterns,  UÜHICÇUIV ul  «  hfíl- 
Inr  Oi  “pnls"  e  n«  "nnitrui"  du 
luttuir.iilo.  O  iiiiuiclrn  "nuluo" 
que  siirulu,  IhiinnNu  de  .lUm- 
itiicrqur,  lopn  resolveu  n  diieldu 
«.  /o ror  ilas  "  piii»“  e  rf  ura.ii  nl- 
lura  que  Allau  se  torna  mais  oii- 
liiUcal.  mais  iupeuiiu,  mo.'«  doce. 
mofa  puro.  /fepimldo  idreir  al- 
Ijuiis  dl  o*,  dou*  «ruiunn*.  jirrclta- 
•uicufe,  jíüitt  ven/frdeirn,  prol  mulo 
r.  sliicuru  cuuunlnmeiiln.  J-tlIu  «ur- 
píii  tloniih)  i/rllr  fíi/nio  um  xôr  ill - 
úliio,  cujo  fier/e/viio  |/i«  parccln 
iMtWttéil.  O  «I  II  ilntejn  ria  rui- 
lurai- a  iilílu  «ífur  puro  /mder  odo- 
rul-n  lueDior.  ctilUii  o  num  snillii 
ilo  Céu.  Tunimlo  do  maior  rlfií- 
(«500,  couXdrru  to  d  / ii.'B  nee  plus 


tempo,  que  nojiim  mnltmtudon  o» 
noiinu  Innilu»  hIIohIuiios.  Ap- 
pellmnus  pura  o  governo  pura 
quo  ouqu  a  vo*,  du  povo  e  fucn 
todo  0  iHwiulvel  pum  a  relVoeos- 
hII o  tle  um  território  cimencial- 
meatu  polimez" , 

A  mulltitãu  que,  ftld  nltuH  lio- 
ruíi  ileeflluu  denute  du  pnlllrlu 
Uelvcdere.  rcelilvueia  préforldu 
■Iu  tiuiróeliiil  fllNUtlolil.  acclumou 
u  sr.  Plasscrkl,  vlce-preslilelilv 
da  "unlfto  ttoloiiCTii  du  exterior" 
0  varioa  icfugliulus  iln  ivgliiu  do 
Cte.-zyn. 

ralou  tombem  «os  pupularcs  o 
muroctuil  Sinlgly  Ilyilz.  Inspcclor 
gernl  do  Exercito. 


Hl  15  JOHN  HI.MON  itUlt.NK  UH 
MEMUliOS  DO  QABINETE 


mus  us  tcjtiçques;  Cqnvdrno  o  Ptír- 
latuomo! " 

A  polida  eoiiLInúu  a  Imiiedlr  a 
mÚHldilo  do  pritotrar  em  liowa- 
Ing  Htrerl.  Agentes  do  bruqon  da¬ 
dos  íui-niom  um  rordSo  em  fren- 
lo  fiquolla  rua.  O  effeullvo  dus 
f uript j  de  pullela  destueailus  nu 
\yillto  I I11II  ultruiNissu  iluzeatns 
liumvns.  Os  pullrlao»  agem  cum 
ura udc  tunUi  e  ats  aguva  não  se 
ivglslfuii  qeitltum  Inuldeatc.  Cor¬ 
eu  das  lioruii  e  mt  a  multidão 
•KV  Hlgimes  do  cnitorvumentu  e  uu 
ri  us  damnres  rrdobmnt  do  Inten¬ 
sidade.  .Mutliis  mulheres  des- 
1 1111  In  111  e  são  recolhidas  a  umbu- 
lundus.  Cm  uUu-(ulunlo  uotlocn- 
du  num  rnminliào  mmunria  quo 
a  tlelegaqãu  ilo  Agrupumenlo  Uni¬ 
versal  tjrfi-Pux  chegou  ao  PdreJgh 
Offlco  0  convida  u  multidão  a 
dclxiU-u  tutsstir  0  n  iicompanhat-u, 
diqiuls  da  entrega  da  resolução, 
afim  de  saber  n  que  se  paasuu 
nu  Ministério  dus  Negociou  Es- 


t.nníiirii.  ac  1 1 lavar)  —  tílr  John 
Simon,  nu  iiimlltladii  du  eltofo  do 
govuruu  na  aueencla  du  sr.  Cliilm- 
berlitln,  ruiinlu  ã  noite  no  Kurclgn 
01  firo  os  ministro*  lord  Miilirax, 
Samuel  limite,  luskip,  Mulcilm. 
MncDuntild  c  Ciiitugutt'.  Au  qiai  sc 
iiiilx',  a  rcunwti  tove  por  uhjoetu 
lutmtr  uiinheeliuPtiUi  itu  prlninhn 
relaiuilu  vindo  de  tlinlcslicrg  so¬ 
bro  as  eimvomauOes  entre  us  «rs. 
Chamberlain  o  Hltlcr.  Nãi  fui 
possível  obter  nenhum  esclareci- 
mento, 


ISntalicioA 


Vez  armou  lioiMcm  0  n,  Fi»l»:o  línria 
ifr  Araújo,  figura  He  «Irtlaquc  du  no»*o 
alio  cftoimcrclo  e  nrimclro  «crclariii  fki 
.\mcirici  lr.  C.f  uo  qual  lamhcm  i  »o* 
cio  l*:o«mcrito. 

—  Pn»ftn  li.ije  0  atinivonmr.u  riatall* 
cio  Jo  «Ir .  Aífrm«o  ila  Cuolia  r  Mello 
Filliu,  ciirfe  üo  I'uatu  Clhilcu  ür  Uum- 
succeMn. 

—  Fn*  »nno»  hojf,  ^  r>  i*:i|>ltín  Ho 
Kv.ercito,  Hr.  Xclion  Soarc»  ile  MH* 
rcllc». 

Enterramentos 


nv I  DOSAS  M  A  Nl  KEHTAÇÓtà 
EM  LONDIIES  A  KAVUlt 
DA  TCIIEC0.4I.0VAQUIA 


TRABALHADORES  ESCOCEZEH 
RECEIAM  UMA  ANNENAÇAO 
INGLEZA  AO  FASCISMO 


prrsa  lentnmentn.  Parte  do.»  mn 
nlfestanle»  se  dirige  para  Trnfal 
gnr  Squarc. 


l.oiittns,  í;  (liavas)  —  A  al¬ 
titude  du  governo  Inglez  na  crise 
tolieca  foi  crltlenda  cm  vurlas  reu¬ 
niões  ayndlcnec  em  Gtusgow:  a 
“União  Escocorn  de  trabalhadores 
oir.  transportes"  ti*  um  n ppello 
ft  aesemblía  operaria  ao  senil- 
du  de  resistir  ã  nnnexaçãu  faseia- 
td,  u  "Federação  dos. Optrarlus  de 
CimstrucçSus'1  lamentou  uvtc  u 
problema  lyh.-eo  fnrse  resulvldo 
com  a  epilrçgu.  sub  ameaça,  de 
uma  região  <!o  um  pnlz  dcmocititU 
co  n  um  esinilu  dletutiivl.il. 


EM  EXCESSO  DE 
VELOCIDADE 

A  limousina  se  projectou 
conlra  0  muro 


111  i!n<  2  li.irsi  da  link  ii  8  di  nollr, 
K.ti’  v  li  ui  >lo»  malauí  acmiuviniaiti» 
artlilkm  du  aimd. 


CONFERENCIARAM  COM  O 
CONDE  Cl  ANO  OH  REPRESE? 
T ANTES  DA  ALLEMANHA 
E  DA  HUNGRIA 


Vários  pingentes  feridos 

Um  auto-eamlnlmo,  quatidn  tr,- 
fegavti.  lionteih,  pela  avenida  !!«• 
drlgiue»  Alves,  se  projerlou,  «m 
frente  no  lirmázent  M  du  Ufic*  di 
Portu.  contra  um  bonde  .«uptr- 
lotado,  causniubi  rcrltneidus  em 
varlos  pingentes  que.  cmi  eiíiórín- 
çòcs  e  contusões  generalizada,  («i 
ram  peratados  na  .\ssi:deiK  Í.i . 

A»  Vlctimna  são:  Mario  Selx««, 
morador  (I  rua  Florlck,  .«m  nu¬ 
mero  :  Oscar  Dias  Leltâo,  donil- 
cillndo  ft.  rua  General  Rnier.  IM, 
efuta  lê:  Axull  Fernandc»,  iluml- 
Ciliatlo  &  pi-aça.  Pedro  Leãr.  J1;' 
Ulai  'Antoalo,  residente  d  rua  Fi¬ 
gueira  de  Mello.  J3;  Miguel  Fer¬ 
reira  Casado,  domiciliado  .1  rua 
Benedlctn  Ottotll,  tlc ;  CiielOitl* 
Messias  CanloHTi,  riàjldenle  fl  ru» 
General  Britce.  101;  Anlotilp  d. 
Carvalho,  domtcllludo  ft  pram  d* 
São  Chrlstovão,  31:  Raplmel  P-i>- 
mundo,  morttdor  ã.  rua  Figueira  d» 
Mello.  dH:  Dnrlo  rarheeo  <|a  gil- 
vn,  domiciliado  ft  rua  Ricardo  Ma¬ 
chado,  11S;  e  Joaquim  Seva.  d> 
mlclllado  ft  rua  Escobnr.  Si. 

As  vlcllnins,  com  cxeepcãn  ite 
Joaquim  Seva.  que  frjtclnron  > 
porna  direita,  se  retiraram  vinn 
que  softrcrnm,  apenas,  contuefte» 
e  eacorlacíes.  Seva  foi  recolhido 
ao  H.P.S. 

O  chnuífeur  culpado  fugiu.  «»• 
sim  como  0  motonieiro,  0  bonda 
d  0  de  Unltii  San  Luiz  ilitrãe. 


Nu  prtixSttio  tiUiado,  cmifcraiiilarn 
fritar  11  1'clrnlta  Xociuual,  nu  Autoniu. 
rcl  Clut*.  fu  8  liuras  da  nidtr,  o  dr. 
Nelson  DiinUi.. 


Clano  recebeu  varlus  chefes  de 
missões  CHtiangolras,  enlro  o» 
quaes  o  sr.  Mackenxle,  embaixa¬ 
dor  do  Releh  e  u  bnriio  Vlllanl. 
mlnlHlrO  da  Hungria,  rom  OH 
qimes  conferenolou  sobro  «  situa¬ 
ção  Inleriinclonal. 

Os  círculos  1-001000»  asseguram 
que  as  conversações  dc  lioje  con- 
firmaram  a  Identidade  de  vistas 
entre  Roma,  Berlim  e  Hudaiiem 
sobre  a  resolução  do  problema 
tubeque.  Derlamm  que  o  governo 
Imllnnn  npuln  a  fundo  ns  reivin¬ 
dicações  hunsnnis  no  sentido  de 
rgtmhlade  de  tmlnmcnto  pum  to¬ 
das  a»  mlnurlas. 


EmlKira  sem  vlctlitm»  tiessunes 
.1  lunientar.  nem  por  ls.«u  0  enso 
perdo  cm  Interesse  pela  gravida¬ 
de  dn  uno  se  rovcslo. 

A  llmimslne  tl.BStí,  dirigida  par 
mu  empregado  du  proprietário  do 
vehleulo,  que  o  rcCR-ara  ubuslva- 
mento  da  garage  em  que  o  carro 
era  guardado,  se  precipitam,  em 
excetuo  de  velocidade,  nobre  o 
muro  fronteiro  da  casa  n.  -■'!  da 
mn.  Dollvor  no  tsjsto  4,  em  Co- 
pncnbane,  <lamnltlcando-o  cm  par¬ 
te  ulém  de  daninos  por  egital  cau¬ 
sados  ao  portão  de  ferro  contra 
0  qual  collldiro. 

No  predlo  em  questão  reside  o 
dr  Fernando  Costa,  ministro  da 
Agricultura,  0  qunl,  terminado  o 
Jantar,  ao  encontrava  A  varanda 
cm  companhia  de  sua  esposa, 
qunmlo  0  vehleulo,  desgovernado, 
derrubou  ntguns  tijolos  do  muro 
nm  que  estes  alcanBnsscm.  toda¬ 
via,  e  fellzmentc.  qualquer  pes¬ 
soa. 

Nu  llmouslne  3.868,  que  corria 
n  mais  dc  80  kilometros  horários 
segundo  referem  testemunhas, 
viajavam  Tlolaudo  Gomes,  mora¬ 
dor  ft  ladeira  do  Barroso,  230; 
Higinn  Sodrí,  domiciliado  ft  ave¬ 
nida  Atlantlea,  SOO,  Claudlnn  Cru*, 
residente  ft  ladeira  dos  Tabaja- 
i-as.  17-1,  e  Attes  Fernandes,  que 
conduzia  o  vehleulo. 

E’  este,  porteiro  da  casa  de 
apnnamcntos  existente  ft  rua  Do¬ 
mingos  Ferreira,  25. 

Delxnndo  o  serviço,  e  em  com¬ 
panhia  ilos  demnls  passageiros  do 
Fernandes 


Tem  rcceMdo  imiuero.a,  JulkcsV»  de 
cl -mentos  reprcfetitalivc.  lia  iuwi  su- 
cieiljilc.  J  tiuuieiMzcm  que  v*c  ier  !««- 
t.ndu  .ui  comuiaiutinte  ilo  2"  Ijaialllâa 
du  Ikititucide  dr  Fiwilèim,  Nuvar*,  ca- 
pidio  de  curveta  Ju.c  Aumi.10  Vicirj, 
|inr  ucvliino  dn  M'ii  aiinivcrssrío  niit.lli- 
cli»,  .1  B  dc  uvuubui  tiruxlmu, 

K..a  prova  de  apreço  «o  brava  otfi- 
ciul  da  msta  Marluba  dc  Guerra,  que 
tunlu  ee  ili.vbtKuIu  110  combate  au  la- 
vuiilr  cstrcmiiUi  dc  11  ile  uiaio,  comi- 
tarú  vle  um  ultmiçu  nu  Aulumovrl  Club. 

—s— 

Festas 


Pussu  como  verdade  uiil-  Gio- 
vuliitl  Emanuel.  InsiiUsfeito  rum 
tudos  os  littci-preiea  que  havia 
ylalo  m  Olltellà.  a  que,  no  seu 
entender  não  tinham  coinprcheii- 
dldo  o  iwpel  <lo  mouro  do  Vcrc- 
zji,  resolveu  Ingressar  no  lheatro 
para  que,  então,  se  presenciasse  nu 
sua  verdadeira  rxlilblçãu  a  flgara 
do  leão  africano,  discutido  desde 
a  cõr  dc  sua  pelle,  bronzeada,  tvo 
entender  Uu  alguns,  negra  tu  Juí¬ 
zo  de  outros. 

Fúm  assim  a  aeducção  de  um 
grande  trabalho  que  nrrastftra  pa¬ 
ru.  a  scetia  um  doa  maiores  artis¬ 
ta»  quo  ft  tem  servido. 

Com  Espectros,  de  Ibscn,  facto 
analogn  se  verificou.  E'  de  Mnu- 
rlee.  Blgeou.  no  seu  livro  J.cs  re¬ 
voltes  scnmllnavcs,  a  Informação 
de  que  um  famoso  romancista  dn 
Dinamarca.  Henrmnn  Bang,  du¬ 
rante  um  certo  tempo  se  foz  aetor, 
cxcluslvnmonte  para  animar  a 
personagem  de  Oswaldo  Alvlng. 

Este  Oswaldo,  que  em  pintor  e 
vivera  alguns  annos  cm  Paris, 
regressa.  A  terra  natal,  onde  sua 
mãe,  Helena,  vivia  sem  família, 
apenas  com  Regina,  ílllm  adultc- 
Hna  do  oâposo  com  uma  crládft, 
quo  em  seguida  A  fnlta  recebera 
lior  mnrlda  um  liomcm  dc  baixa 
condição,  o  carpinteiro  Engstraml, 
que  a  tanto  se  orestára,  mediante 
razoável  remuneração.  Onde  lia  0 
dinheiro, . , 

Contlnftn  a  frequentar  a  casa  da 
viuva  Alvlng  o  pastor  Mandeis, 
eom  o  qunl  Holena  sc  teria  casa¬ 
do,  se  as  exigência»  da  família  não 
lhe  houvessem  determinado  a  pre- 
tercnelu.  polo  capitão  Alvlng,  um 
boia  purllilo. 

Mandem  conhcco  todos  os  se¬ 
gredos  de  Alvlng.  por  Informação 
da  mulher.  Começa  o  drama  com 
a  chegada  do  rapaz,  0  appurecem 
os  espectros.  Oswaldo  agarra  cer¬ 
ta  vez,  sensualmente,  a  Jitnfi,  cm- 
quanto  esta  Be  desobrigava  de 
misteres  domestico».  Keproduzem- 
se  as  sedias  pratlcadus  em  vida 
pelo  capitão  Alvlng,  cum  desres¬ 
peito  ao  lar  .Ebrlo  c  libertino,  na 
nbcdloncia  das  leis  do  atavismo, 
Oswuldo  fnz  a  ruína  da  eaBa  ma¬ 
terna;  Reglnn,  tariula  eomo  0  Ir¬ 
mão,  enl  rega-se  egualmenlc  ft  vi¬ 
da  dissoluta.  Descobertos  os  laços 
de  sangue  que  Ira  entre  os  dois,  a 
Idfa  monstruosa  ob  Fteparn.  e  Os- 
vvaldo  morre,  querendo  encarar  o 
sol,  “0  maior  symbolo  da  vida  e 
da  força'1. 

Num  artigo  quo  publicou  aqui, 
quando  pcln  primeira  vez  «e  in¬ 
cumbiu  do  papel,  Encconl  cecre- 
veu:  "Espectros  í  um  drama  de 
symbolos". 

E  Justificou :  "Helena  Alvlng  4 
0  symbolo  da  dõr  humana,  i|uc 
reina  Holicrana  11a  vida  c  que  os 
seres  preparam  para  sl  mesmos 
com  ns  propilas  InconHrquoncin», 
com  ns  próprias  mentiras. 

O  pastor  Mandors  4  0  bem.  0 
carpinteiro,  quo  eneubre  a  falia 
do  nascimento  de  Regina,  0  mal; 
negliin  0  Oswaldo  produetos  do¬ 
lorosos  de  seculares  mentiras". 

Nas  difílculdadcs  da  gesticula¬ 
ção,  quando  nus  continuas  crises, 
adivinhando  a  approxlmaçüo  dc 
uni  novo  assalto  dc  paromnesla, 
aupplica  ft  caridade  materna  que 
lhe  propino  a  dôso  dc  morfina  auf- 
Clciento  para  matal-o,  cru  todas  as 
outras  acenas,  Zncconl,  velho  dc 
mais  de  oitenta  annos  encarnando 
um  rapaz  de  vinte,  aprosonta-sc 
assombroso.  0  termo  não  põde  aer 
outro.  Vimos  aqui,  no  papel,  an¬ 
tes  delle,  Novell!.  Antolnc,  Gusta¬ 
vo  Salvlnl,  Eram  grandes  artistas 
incontestavelmente,  mas  a  infcrlo- 
rlduúo  dc  todos  tornava-se  Irre¬ 
cusável  deante  do  trabalho  selen- 
tifleo  de  Zncooni.  quo  aluda  han- 
tem  —  0  Jft  lft  vão  vinte  e  quatro 
annos  da  primeira  intcrprelnção  í 
—  lneomniodoit  e  commoveu  a 
platêa. 

Nunca  haviam  sido  passadas 
com  tanta  verdade  paia  0  Uica- 
tro  as  consequências  do  consumo 
cxaggerado  do  álcool,  retlecUdas 
nos  filhos,  quo  herdam  também 
outros  vlolos  dos  paes,  0  profes¬ 
sor  Mosselll  escreveu  que  Ibsen 
trouxera  para  0  tablado  o  verda¬ 
deiro  tpedntcu  do  degenerado  por 
herança  aleoollea  o  Zncconl  o  re¬ 
produz  na  pisnltudo  de  suas  ma¬ 
nifestações,  com  os  seus  caracte¬ 
rísticos  proprlns,  au  minúcias  que 
ns  revelam.  Não  4  excluslvomentc 
um  trabalho  para  publico;  t  mais 
uma  lição  de  psyctilalria,  um  caso 
a  ser  sclentlflcnmente  examinado. 

Brmolte  Zncconl  tem  tido  11010 
plutéa  que  se  recommcnda  não  sõ 
pelo  numero  como  pela  distlncção. 
Dahl  0  enthusIaJimo  quo  desde  O 
rei  Lear  vem  despertando  os  seus 
trabalhos.  Hontcm  em  todos  os 
flnaes  <le  acto  reglBtraram-se  ver¬ 
dadeiras  acclamaçõcs.  No  ultimo, 
então,  0  extraordinário  interpreto 
foi  obrigado  a  npparecer  em  Rce- 
11a  multo  mais  vezes  que  geral- 
mente  oe  exige.  E  Zacconl  agra¬ 
decia  visivelmente 


Unis  hirile.  na  loimirvin  os  tini» 
um  aiitommiel,  riNiri  ilos  bairros 
lln  dtlailr,  ellr  nolórn  que  0 
" chauficur "  u//tnrn  com  certa  es¬ 
panto  para  rlla,  Considero  11  nqull- 
lo ,  porém,  um  laclu  sem  Impar- 
lauda,  tilo  loiipr  estara  da  rrall- 
dado.  Deixou  Afies  «ia  cojn  <3  se- 
ffitlii  110  "  fn.i-f “.  Eis  sendo  quando 
o  "chauficur"  rlra-sa  pura  rllc  r 
lha  dk,  dr  chofre; 

—  ítof/rl  uporn  nuca  pruudr 
emoção.  Ila  11111  ouito  conheci  lima 
Hioçfl  como  c«««  que  fíroit  all 
ntrds.  Ohl  Quanto  n  amei!  Vlln 
r;ra  linda  ronin  essa,  Unha  a  mc*- 
•m*  roí,  0  moino  parle,  0  mesmo 
i.abello,  0  utexiiio  andar!  Tudo, 
•meu  Deus.  I ndu  rqiial!  Ila  mil 
01.no  me  fugiu,  r  agora  quasl  en¬ 
louqueço  ou  pentur  que  era  cila 
quo  entrava  ooni  0  senhor  nestr, 
carro.  E,  nwiiiq  nf/welançiio,  0  ho¬ 
mem  pox-se  a  gritar: 

—  -tf/cc.  meu  bem.  uirii  riuiòr. 
vUnlta  vida,  onde  catdsf.l  Onde 
csldsl! 

Ecunaldo  eoir.prclicndeii,  entãn, 
quo  a  «ca  santa  do  Vco  era  de 
rarac  e  osso.  Aqucllc  pobre 
"cháúfléur"  apaixonado  foi  a  re¬ 
velação. 

All  Right 

•  — 

Para  o  Álbum  de  Mlle... 


O  SR.  OITAMBERLA1N  TERIA 
SOLICITADO  A  PRAGA  LAN¬ 
ÇASSE  UMA  PROCLAMAÇAO 
ao  rovo 


Praga,  22  (U.P.)  —  Aniuincia- 
kc  Dfflelnlnienle  que  0  sr.  Cbam- 
berlnln  enviou  uma  nota  no  gover¬ 
no  do  Praga,  solicitando  quo  fos¬ 
se  lançada  tima  proclamação  ft  po¬ 
pulação.  no  sentido  de  se  evitarem 
ns  provocações,  os  ataques  e  os 
demonstrações  de  forçn,  devendo 
a  proclamação  ser  aniptnmente  di¬ 
vulgada,  cspceialinente  nos  dlelrl- 
rtos  onde  eo  (alam  vários  idiomas, 
afim  dc  evitar  quaesquer  Inci¬ 
dente. 


0  dc(iiiriniiirnto  social  do  Ameriri 
F.  C.  nrzBiibím  lura  0  proximo  do- 
iiiiiNjo,  ús  .1  hora.  da  lorde,  uma.  lote- 
rc.aole  feita  lofnnlll,  Uo  proxrammo 
cmnlii  um  lheatro  de  (antoetiei  e  dou¬ 
ra;  h-  8  horas  da  noite  haverá,  no  cam¬ 
po  do  club  unto  roíupciiçiu  Idppic». 


Viajantes 


FnAu^ciro  Ho  vapor  aIIciuâí»  “Muinc 
Kou",  cbcgon  ariic-honlctn  Ha  ÜuUIu  o 
ndvocnilo  Luiz  So.iie>,  »|iic  ffi  dn  acu 
LüI.hIo,  cumo  jurisla  c  cavalheiro  de 
diMluci,‘j(i  pessoal,  um  grande  circulo 
dc  mniiio»  c  adndiadurc»  . 

Tjmücni  ticsU  cidâdc  ?ão  multas  a» 
su.\%  tttniradcf.  For  isso  mcáuio,  »c\t 
»k»cinbnrqm*,  ape»ar  «!e  ür  í»  9  horas 
da  noite,  teve  numero»»  concorrência. 

—  Procedente  dos  Estados  Unidos, 
cum  csciüas  pelo»  portos  du  Norte  dn 
Ura» II,  nmcnuAOu  hontcm,  ôs  3  lioros  c 
30  minutos  H.i  taidc,  no  aeroporto  San¬ 
tos  Utimout.  n  aeronave  “lírarilian  Clip¬ 
per”  da  linha  internacional  da  Pan 
Amertean  d\inviiy»,  traicrido  qí  seguin¬ 
te»  passageiros:  de  Miaml,  George  Ha¬ 
milton,  T.  A;  Allcti.  sfta.  Augusta 
Greea,  srU,  Mary  Anu  FeUcr,  Gullber- 
ma  E.  Miirchlflon  e  Francisco  Silva  Ju¬ 
nior;  de  Port  oí  Spaiti,  Armando  MV 
Mritocal  c  Juliu.»  L.  ColHns;  de  Delcra 
do  Pará,  sra.  Nadyr  Araujo  Vlllsnova, 
Maríila  VÍUanova  e  Rev.  John  R. 
Wellcr;  do  Reclíc,  dr.  Ivo  de  Araújo 
Kaiudiar;  e  tia  Cidade  do  Salvador, 
Kmilio  lionduki  c  Paul  E.  Jane». 

—  Com  destino  a  Ilueuos  Aires,  via 
Pnraguiy,  parte  boje  ás  0  liora»  da  rna- 
ubã,  do  aeroporto  Santos  Oumoiit,  um 
Aviün  “Uouglas"  da  linha  internacional 
da  Pan  American  Airways,  conduzindo, 
•nitre  outros  jfassaireirns,  us  seguintes: 
p»'irn  Fór  do  lfiuaa»u',  dr.  Antrmío 
nrillo;  c  |vara  Ruciros  Alrcf,  Cari  Kul- 


AS  VICTIMAS  DO 
TRABALHO 


MANIFESTAÇÕES  EM  VAR 
—  SOVIA  — 


Alcançado  por  um  bloco 
de  pedra  quando  concer¬ 
tava  o  muro 

A  Assistvncla  prestou  socoor. 
ros  aos  operários  Lticlanu  Morri- 
ra,  morador  ft  rua  da  Universida¬ 
de.  46,  João  Pereira  domiciliado  1 
rua  FloreuUno,  4,  e  Vicente  Carva¬ 
lho,  residente  ft  travessa  Geneano 
306.  em  consequência  de  ferimen¬ 
tos  recebidos  quando  trabalhavam 
nas  obras  de  reconslrucção  «tr 
portão  principal  da  Feira  d» 
Amostras.  Um  bloco  de  pedra,  des¬ 
prendeu-se  do  alto  do  referidr 
muro  e  alcançou  <*  referidos  tra¬ 
balhadores,  causando-lhes  contu¬ 
sões  e  escoriações  gcneralisadae. 

As  vlctlmas  rctlraram-6c  ap«s 
aos  curativos. 


carro,  seus  amigos, 
foi  á  garage.  retirou  a  llmousino 
ile  seu  patrão  e  poz-se  com  os 
outros,  a  passeio  indo.  a  melo 
dcalc,  na  rua  Bolívar,  jogar  o 
oarro  contra  o  muro,  nas  condi¬ 
ções  descriptns. 

Nenhum  doa  passageiros  do 


Missas 


CelchrjMc  aiiianh.L  uo  jltar-múr  da 
egreja  <i :  S.  FrancUco  Hc  Paula,  ia  10 
horaa  c  30  rainutoa  cia  ni.itihã.  missa  que  ^ 
|>nr  suífragio  de  d.  Angelina  Guinia- 
rôcs  liulcão,  manda  rieiar  sua  família. 

—  Serão  rezadas  auianbã  az  seguin¬ 
tes  missai,  por  ahuz  ele:  capitão  aviador 
Guilherme  Üuriche,  áa  10  1|2  horas,  na 
egreja  da  Hoa  Morte;  dr.  Justino  de 
Menezes,  ás  9  1 12  horas,  na  Cathedral 
de  NlctHeroy;  capitão  de  corveta,  dr. 
Pedro  dt  Moraes  Sarmento,  Às  9  1|2 
horas,  tia  egreja  du  Cundelariu;  pro¬ 
fessor  Cassino  Uerlink,  ás  9  horas,  na 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula;  c  An- 
getiiij  Guimarães  Dulcâo.  , 


rirnuGA 


Ferido  por  auto  em  São 
Cbristoyão 


.4 pplioas  oo  conversar 
lodos  os  cinco  sentidos, 
quo  as  paredes  tém  ouvidos 
o  Inntbom  podem  /alar: 

—  iis  bichinhas  escondidos 
que  si  efiçiii  dn  escutar. 

Alvarenga  Peixol» 


Franolsco  Alves  Barbosa,  tin¬ 
tava  atravessar  a  ru»,  Francis¬ 
co  Eugênio,  defronta  *o  n.  131, 
foi  alcançado  por  um  auto  qua 
lho  produziu  ferimento  ns.  ca¬ 
beça  . 

Levado  ft  Assistência,  recebeu 
os  curativos  necsssarloa. 


Padre  Franelacv  Cnrvcllo 


Ateon  fogo  ás  restes  e  falieeett 
pouco  depois 

A'  rua  Barão  de  Ma.uA  n.  364. 
onde  reeidia  em  companhia  de 
Guilherme  Tavares  de  Almei¬ 
da,  põz  termo  A  exlstcncla,  hon- 
.tem,  ft  tarde,  Emllla  Pereira  da 
Silva,  branca,  de  23  annos  d. 
«d ade. 

A  tresloucada  creatura  qus  f«l- 
leceu  antes  de  receber  os  soccor- 
roa  da  Assistência,  au!cldou-st 
derramando  kerozene  e  álcool  na» 
vestes  e  ateando-lhas  togo  em 
seguida. 

A  policia  fez  remover  o  c.idn- 
Vcr  para  o  necrotorio  do  Institu¬ 
to  Medico  Legal,  havendo  apurado 
que  a  suicida  sotfiia.  de  um  dn- 
iquillbrlo  menlul. 


Intollectuacj,  fosla  que  sc  reall- 
zarftl  cm  Jacnrdpaguft.  no  domin¬ 
go  proximo.  velu  dc  Minas,  onde 
4  vigário  da  parochla  do  San- 
FAnrui  dos  Putos,  o  pndre  Fran¬ 
cisco  Curvello. 


ESMOLAS 


1  *  Reunião  Sul-Ameri' 
cana  de  Botanica 


—  Eitaaclzfuh.t  ambos,  o  rr- 
fiio  aoffrcu  nqui  multo  mnis  tio 
quo  o  Indlo,  Einquaiito  a  oate  o 
(ttlonlzador  reservava  trabalhos 
lu'C8  e  cQsehos r,  nqucllc  Impunha 
i>  a  cr  viço  duro  a  peando  na  in¬ 
dustria  c  na  lavoura.  A  riqueza 
r.conomica  do  pais  deve  ao  negro 
•multa  cofyfl;  ao  índio,  quasl  nada . 

CÀPIVAHY  —  FWrt  Brasileira. 

Fluminense  Footbnll 


Em  intenção  ft  aluiu  ile  Mni-Io 
Pereira  de  Aimchla,  reccbemus 
para  os  nossos  pobres,  a  impor¬ 
tância  de  3f>$000  (trinta,  mil  i'4ls). 


Assassinado  a  tiros  no 
morro  da  Matriz 


lar  ile  denegar  a  ordem  de  liabeas 
corpus  Impetrada  em  favor  do 
sub-tenente  Edganl  Alves  de  Cas¬ 
tro,  preso  ft  disposição  do  Conse¬ 
lho  do  JusLIçn.  do  2*  regimento  de 
infantorla,  que  o  ostft  processan¬ 
do.  O  paciente  pleiteava  a  Uber¬ 
dade,  sem  prejuízo  da  acção  pe- 
nnl  que  contra  o  mesmo  ectft  sen¬ 
do  movida. 


A  commlssSo  soclnl  da  1»  rt- 
uniao  sul-americana  dc  Botannlca 
composta  das  senhoritas  Alzira 
Vargas,  Maria  Mosooso,  das  senho¬ 
ras  Afranlo  Peixoto,  José  Wllicm- 
sen,  Jorgo  Monteiro  de  Castro,  Jo- 
sú  Cortez,  Abolm  Honoid,  Abreu 
Fialho  Filho,  Nascimento  Gurgel 
e  Viscondessa  do  Curnaxldo  c  dos 
ara.  Octnvto  Rola,  Octavlo  Conra- 
do,  Herhert  Moses,  M,  Paulo  Pi¬ 
lho.  Eliiinno  Cardlm,  Lourlval 
Fontes.  Orlando  Leite  Ribeiro, 
Frmiklln  Sampaio,  Altlno  Hodré  e 
Castano  Ferreira  esteve  rounlda 
no  salão  da  Dhectorla  do  Institu¬ 
to  de  Biologia  Vegetal  (Jardim 
Botânico)  na  presença  do  dlrector 
Campos  Porto  e  de  mombros  da 
cammlBsão  orgunlzadora  da  1-  Re¬ 
união  Sul-Americana,  do  Botânica 
afim  de  asaentar  medidas  attlnen- 
tes  no  programma  social  do  refe¬ 
rido  certamen,  que.  como  tetn  sido 
nmpinmcnto  noticiado,  terá  logcu- 
de  12  a  13  do  outubro  proxlnio  vin¬ 
douro. 

Entre  as  resoluções  tomadas 
sobreleva  a  de  ser  levado  a  «(fei¬ 
to  um  garden  parlg  como  liomo- 
nagem  fta  íumlllos  doa  congressis¬ 
tas  durante  o  qual  .serão  executa¬ 
dos  numeros  de  bailados  clássicos 
c  de  musica  typlea  brasileira. 

Assentado,  ainda  o  local  para 
realização  dessa  festa  social  no 
Jardim  Botânico,  foram  dssde  lo¬ 
go  estudadas  as  diversa*  provi¬ 
dencias  condizentes  ft  ornamenta¬ 
ção.  tlluniinacão,  elo.  de  modo  a 
dar  a  essa  reunião  um  cunho  ori¬ 
ginal  afim  ds  quo  os  congressis¬ 
tas  levem  uma  Impressão  llson- 
svlta  do  ambiente  social  do  nosso 
pnttr. 


FESTA  DE  N.  S.  DA  PIEDADE 


Um  brasileiro  recebido 
pelo  Papa 


Decisões  do  S.  T.  M 


A  devoção  de  N.  S.  da  Pieda¬ 
de  da  egreja  da  Santa  Cruz  dos 
Militares,  renlizarft  no  dia  25  do 
corrente  a  festa  de  sua  padroeira, 
com  missa  pontifical,  As  10  ho¬ 
ras,  pontificada  por  s.  eminência 
revma,  d.  Carlos  Duarte  Costa  o 
sermão  ao  Evangelho  pelo  revmo. 
monsenhor  Jos4  Antonlo  Gonçal¬ 
ves  da  Itexondo, 

A's  4  horas  da  tarde,  Te-Deiim 
Laudamus  e  Benção  do  Santís¬ 
simo  Sacramento,  ofílclando  o 
revmo.  capellão  da  devoção,  mon¬ 
senhor  José  Antonlo  Gonçalves  dc 
Rezende;  farft  o  sermão  o  revmo. 
monsenhor  Henrique  do  Maga¬ 
lhães. 

Bcgulndo-se,  a  posse  da  mesa 
administrativa  que  iwrvlrft  no 
anno  compromlssal  dc  1938  a 
1339. 

A  parte  musical  serft  executada 
sob  a  regencla  do  orgnnlntA  da 
devoção,  professor  Arnaud  Gou- 
vfa . 


Prisão  do  accasaio  em 
Nova  Igaastá 


O  Supremo  Tribunal  Militar 
r.cftba  de  conceder  os  pedidos  de 
liribeas  corpus  que  lhe  foram  so¬ 
licitados  pelos  seguintes  pacientes 
José  Maria  VIIlareB.  José  Montei¬ 
ro  Bittencourt,  Demosthenos  Ro¬ 
cha,  .Milton  Uo  Nascimento  Santos, 
Ary  Vargas,  Joel  Gonçalves  Fer¬ 
reira,  Moncyr  de  Barros,  Jotfro 
Rodrigues  da  Costa,  Fernando 
Carvalho  Barata,  Ary  Correia  Pi¬ 
canço,  Francisco  dc  Asais,  Joa¬ 
quim  Maria  da  Silva.  Cid  Bevtoux, 
Cícero  Fernundrs,  João  Joaquim 
da  Hilva  Sobrinho,  Manoel  Paull- 
no  da  Silva,  Cnrlo»  de  Lemos,  In- 
noccncio  PaBsIni,  Heldecio  dos 
Buntos  Malhado.  Milton  Mesquita, 
Jorcellno  da  Sllvn,  Osvaldo  do 
Abreu  Silveira  o  Mario  Joaquim 
Muquiche,  a  maioria  para  sor 
posta  em  liberdade,  sem  prejuízo 
Uo  processo  a  oue  estão  respon¬ 
dendo;  e  negou  os  pedidos  dc 
Lnurlmlo  Neves,  José  Manoel  Pra¬ 
tea  e  Edgard  Alves  de  Castro; 


Custei  (landolfo,  22  (Havas)  — 
O  Papa  recebeu  o  dr.  Lauro  Vi¬ 
veiros  de  Castro,  dolegndo  do  Bra¬ 
sil  ao  Congresso  Internacional  de 
Estatística  que  se  realizou  cm 
Praga.  O  dr.  Viveiros  de  Castro 
estava  acompanhado  dc  sua  espo¬ 
sa  e  do  sr.  Lincoln  Leme,  pro- 
ourndor  do  CoHcglo  Brasileiro. 


O  commlssarlo  Arnaud,  do  19* 
dlstrlcto,  prendeu  hontem,  em  No¬ 
va  Igiiscsit’  o  Indivíduo  Antonlo 
dc  Souza  Cabral,  autor  do  assas¬ 
sínio,  cm  9  de  Julho  ultimo,  no 
morro  da  Matriz,  do  operário 
Henrique  Silva.  Dias  antes  do 
«rime,  que  toi,  a  tempo  noticia¬ 
do  pelo  “Correio  da  Manhã"  em 
tudos  us  seus  detalhes,  a  mulher 
de  Antonlo  Cabral,  por  mftoa  tra- 
toa  quo  este  lhe  Infligia,  eulcl- 


REUNIÃO  DE  CONSELHO 


Reune-ae  hoje,  o  Conselho  Per¬ 
manente  de  Justiça  da  1*  Audito¬ 
ria,  para  prosegulr  na  formação 
de  Oliveira 


Realiza-sc  iiü  proslmo  domingo  o  an* 
nunciado  cb.V  diiuiiKc  i|nt  o.  Flnminen- 
ss  FootbsM  Club  vae  offcrreer  ao  sni 
quadro  bocíhI. 


da  culpa  de  Enéas 
Souza,  José  Pedro  dos  Santos  o 
Manoel  Hermes  da  Fonseca,  rea- 
pectivamente,  aocueados  como  In¬ 
cursos  nos  crlmee  dc  falsidade  ad- 
mlnlBtratlva,  lesões  oorporaes  0 
tentativa  de  homicídio,  lesões  phy- 
sleas  o  desacato  a  superior. 


Actos  do  interventor 
fluminense 


Homenagem  ao  Chile 


Rraliznrse  À  no  próximo  snbbado,  dia 
-L  na  EjcoIi  Cbilc,  do  Departamento 
<lfl  Educação  dn  PrcfeltUri,  á  praça  Del- 
iiionle,  <ni  Olaria,  a  cerimonia  copimc- 
inorztiva  da  data  nacional  do  Qlle, 
ü‘an»corrida  a  18  do  corrente  mex. 

Foram  couvldndoit  pira  a  zoknnidadc 
os  iri.:  prefeito  do  Distrícto  Federal, 
rir.  Henrique  Dndsworth,  aicrctnno  «e- 
r«l  de  EdtJcaçfin  c  Cultura,  dr.  Paulo 
tle  Assis  Ribeiro,  a  embaixada  do  Cliile, 
além  dc  outras  altas  autoridades. 

A  sesslo  snlenne  terá  Intel»  ás  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  oUdcccmlo  ao  ^e^uiute 
programnia; 

I1  Parle  ~  1)  —  Reçepç.lo  4  poria 
pela  dlreeloria  do  Club  Pan-Aroerlcano 
Chanceller  Tccnrnal;  2)  —  hymnoz  na¬ 
cional  brasileiru  c  chileno;  3)  —  aber¬ 
tura  da  sessão  pela  sra.  direclofa  da 
escola,  d.  Laura  Vktoria  Sciissu;  á)  — 
palavras  sobre  a  «lata  nacional,  pela  pre¬ 
sidente  da  Club  Pan-Americana  — 
alurtitu  Sylvia  Goellu»;  5)  —  canção 
>lrasil-Chlk,  pelo  orplicâo  da  CKOln  — 
Canção  Rio  dc  Janeiro,  pelo  «irpUcjo  da 
r.-cola;  6)  —  Ao  CMJe  (poesia  dc  Raul 
Pederneiras)  —  Oração  á  Pattia  (dc 
Fernando  Magalhães),  pela  alumiui  Ma- 
falda  Avéla  —  oradora  do  Club  Pan- 
Americano;  7)  —  hyiitUo  da  Indcp-u* 
ilencia;  5)  —  Encantamento  (Gabricla 
Mistral);  9)  —  Canto  do  Fagé,  pelo  ot- 
pheao  da  ewohi:  10)  —  leitura  e  en¬ 
trega  da  mensagem  ás  creanças  chile¬ 
na»,  pela  alumnn  Murta  do  Carmo  VIII a 
Nova;  11)  —  Saudação  orpheonlea  Clii- 
le-Braail;  12)  —  encerramento  pela  pre- 
ri  dente  do  Club  Pan-American  o  j  1J)  — 
Heroej  do  Braail  —  desfile. 

2*  Parte  —  Inauguração  do  gabinete 
dentário  pelos  alunmos.  da  primeira  se¬ 
rie  e  posse  da  nova  directoria  da  Uga 
Infantil  de  Hygieiic  Dentaria. 

Encerra-se  hoje  a  Ex- 


O  Interventor  Amaral  Pclxotn 
asslgnou  os  seguintes  actos; 

—  Exonerando  o  offlclal.  admi¬ 
nistrativo  da  classe  L,  tabella  I 
—  Raul  Quaresma  tle  Moum,  do 
cargo  que  exercia  em  commlssão 
do  dlrector  de  Contabilidade  do 
Tiiasouro  do  Estndo; 

—  Nomeando:  nos  termos  do 
artigo  11,  do  decreto  n.  367,  de 
26  de  fevereiro  do  1938,  o  offlclal 
administrativo  da  classe  L  —  ta¬ 
bella  I  —  Álvaro  dVAvIIla  Bitten¬ 
court  Mello,  dlrector  dn  Contabi¬ 
lidade  do  Thesouro  do  Estado:  e 
o  offlciat  administrativo  da  classe 
L  —  tabella  1 


JULGAMENTOS 


O  commlssarlo  Raposo.,  de  ser¬ 
viço  no  lt°  dlslriclo,  foi  infor¬ 
mado,  na  madrugado  de  lioje  ds 
que  lmvln  uma  crennça  mort», 
cm  condições  estranhas,  ns  raia 
n.  157,  dn.  ma  do  Livramento. 

A  Informação  levada  A  poliria 
estabeleceria  a  contusão  segundo 
a  qual.  para  uns,  a  creança  teria 
sido  assassinada  e,  para,  nutron 
ao  havia  Intoxicado  por  Ingestão 
de  violento  toxico, 

O  tardio  da  hora  nfio  no*  per- 
mlttlu  maiores  detalhe»  sobre  o 
caso  continuando  o  commlsiaiin 
Raposo  no  local  até  (Is  2  bnr.i* 
da  mndriignrta  de  hnje,  quando 
encerravamos  os  serviço»  dem 


Estão  marcado»  pana.  hoje,  na 
1*  Auditoria,  os  Julgamentos  doo 
militares  Francisco  das  Chaga» 
Baltlinzar  e  José  Alcantara  do 
Nascimento,  denunciados  e  pra- 
cosBsdos,  respectlvamente,  pelos 
crimes  de  tentativa  de  homicídio 
e  fuga  d»  preso. 


EQUIPES  SOCIAES  DO 
BRASIL" 


Conferencias  sobre  o  podre 
Charles  ile  Foncanlt 


Ha  algum  tempo  ft  policia  teve 
conhecimento  do  que  varlos  cai¬ 
xotes  contoitdo  arinae  tinham 
sido  violados  e  seu  conteúdo  sub¬ 
stituído  por  pedras  e  tijolos. 

A  secçAo  do  Rrmaa,  explosi¬ 
vos  o  munições  entrou  cm  dili¬ 
gencias,  sondo  dotldn  n  menor 
José  nayniiimto,  vulgo  "Mosqui¬ 
to",  quando  o  insanio  pretendia 
vender  qiintro  garruchas. 

Interrogado,  confessou  «Ile 
quo  rcccheu  as  armas  das  mllos 
de  Francisco  Andrade. 

Os  Investigadores  614  o  737  de¬ 
tiveram  Andrade  e  dando  uma 
busca  cm  sua  residência,  ft  rua 
Industrial  n.  6,  apprehenderam 
quatro  diizlns  dc  garruchas,  além 
rts  mercadortas  outras. 

Andrade  declarou  qu»  quem  lhe 
entregou  as  nlludldas  arma»  foi 
o  vigia  dos  armnxens  do  Cftes  do 
Porto,  José  Henrique  de  Lima, 
que  foi  preso  e  disse  que  appre- 
hendera  tudo  das  mllos  de  dois 
larapio.»  que  surprchendera  quan¬ 
do  o»  mesmos  deixavam  um  dos 
armazéns  sob  eun  guarda. 

A  respeito,  foi  aborto  Inqué¬ 
rito,  sendo  os  dois  accusados  re¬ 
colhidos  ao  xadrex. 


Sob  o  patrocínio  dos  melhores 
elementos  da  nossa  sociedade,  j 
reallza-so  hoje.  soxta-felru,  6* 

3  1|2  horas  dn  larde,  no  Inxll- 
tuto  Nacional  de  Musica,  a  con¬ 
ferencia  do  professor  Rnberl 
Oarrlc,  em  beneficio  dus  "Equi¬ 
pes  Socluèn  do  Brasil",  Institui¬ 
ção  aqui  fundada  em  1933  pelo 
pruprlo  professor  Garrlc.  O  the- 
nu  da  conferencia  é  Interes¬ 
santíssimo,  pois  a  vida  do  padre 
Clinrles  de  Foucault  ê  uma  des¬ 
sas  tVngcdln»  que  Impressionam 
profundamente  a  alma  humana. 
Tratnndo-sc,  pois,  de  uma  ini¬ 
ciativa  Ião  util  o  proveitosa,  é 
natural  que  a  salão  do  Instituto 
de  Musica,  acolha  lioje,  selecto 
o  fino  auditório,  tanto  mais  quo 
o  orador  Jft  conquistou  bs  mais 
Justas  sympathlas  em  todos  os 
nossos  meioB  intellecfuaes. 

Os  Ingressos  para  a  conferen¬ 
cia  de  boje,  continuam  1  dispo¬ 
sição  dos  Interessados  no  mesmo 
local,  antes  ila  conferencia. 


Raul'  Quaresma 
da  Moura,  dlrector  do  Expedien¬ 
te  e  Pessoal  do  Tliosouro  do  Es¬ 
tado;  o  offlclal  administra 
tado;  Intcrinamente,  para  o  cargo 
de  medico  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  de  Nictheroy,  com  o  posto  do 
l-  tenente  o  doutor  José  Guima¬ 
rães  de  Moraes;  adluntas  interi¬ 
nas  para  o  município  de  Nova 
rguassu'  de  sccordo  com  a  classi¬ 
ficação  procedida  em  conformida¬ 
de  com  o  registo  (eito  nos  termos 
do  artigo  2õ3,  do  decreto  n.  198- 
A,  do  24  de  dezembrod  el930,  no 
Departnmento  de  Educação,  as  se¬ 
guintes  professoras  diplomadas: 


Os  resultados  de  hontem  no 
Torneio  de  Reservas 


missão  presorlpto  negou  provi¬ 
mento  no  recurso  interposto  da 
decleüo  que  rcgcllou  a  denuncia 
offereclda  contra  Oclacillo  Scrglo 
Nogueira,  polo  crime  de  desacato. 

Dou  provimento,  para  mandar 
que  o  Conselho  de  Justiça  proce¬ 
da  no  julgftmenlo  de  Eutaloa  Jo¬ 
sé  dos  Santos,  no  nicrlto,  pelo 
crime  de  deserção; 

Não  conheceu  do  recurso  oppos- 
to  a  decisão  que  decretou  a  ex- 
llncçâo  da  acção  penal  contra 
Francisco  Pedro  da  Silva; 

Confirmou  a  condcmuução  de 
Virgílio  Franolsco  Ribeiro  e  re¬ 
duziu  a  de  José  Cyrlaco  Vieira, 
ambos  pelo  ciimo  do  deserção; 

Desprezou  oe  embargos  apresen¬ 
tados  ft»  suas  decisões  condomnnn- 
ilo  Clodomlro  dos  Santos  Silva, 
Raymundo  Sóráphlm,  José  Henri¬ 
que,  Seraphlm  de  Suuza  e  Pedro 
Romano  Bol&rsky,  o  ultimo  pelo 
crlino  do  furto  e  os  domais  pelo 
do  dc.ncalo  e,  íinalmcnto  em  Bes- 
são  secreta,  julgou  Jasé  Dnmnzio 
do  Oliveira,  nccusndo  como  ln- 
eiirFo  no  erluto  de  lesões  corpo- 


Mnls  uma  rodada  foi  realizada 
hontem  ft  noite,  no  Torneio  da 
Liga  de  Foolbiill,  cujos  resulta¬ 
do»  foram  estes: 


Victima  de  um  ataque 
de  inanição 

Caia  e  fractaroa  o  frontal 

A  Assistência  prestou  toct  er¬ 
ros  ao  vendedor  de  Jornao*,  Anto¬ 
nlo  Pinheiro  de  25  annos,  solteiro, 
morador  ft  rua  Barão  de  São  Fe- 
ltx,  208,  o  qual  vlctlma  de  TO 
ataquo  de  inanição,  caiu.  batend'1 
com  o  ernneo  sobre  o  pzrallalrfl- 
podn  da  ru».  Com  fractura  4» 


O  intercâmbio  turístico 
chileno-argentino 

Buenos  Aires.  22  (  Havas)  — 
"La  Naclon"  publica  lioje  uma 
entrevista  realizada  enlru  um  dos 
seus  redactores  o  o  dlrector  do 
Departamento  de  Turismo  ila  Mu¬ 
nicipalidade  ile  Valpsralso,  se¬ 
nhor  Gulllermo  Palácios  Bate, 
que  declarou  ter  vindo  estudai'  o 
trabalho  do  Congresso  Nacional 
de  Turismo  o  os  seus  resultados. 

Accrescentou  que  a  suppressio 
dos  passaportes  entre  o  Chile  e  a 
Argentina  contribuiu  multo  pnra 
fomentar  o  Intercâmbio  turístico 
entre  ob  dois  palzes,  Intercâmbio 
quo  nuHinontnrft  depois  da  re- 
uonslrucção  do  Transandino. 

O  sr.  Bate  disse  que  o  Depar¬ 
tamento  de  Volparalso  estft  em¬ 
penhado  em  collaborar  cstrclta- 
mente  com  os  entidades  nnalogas 
doa  estados  llmltrophes. 


FLAMENGO  X  VASCO 


Dm  Figueira  de  Mello.  Jogo 
concorrido.  Empole  lxl.  tendo 
o  Vasco  feito  seu  ponto,  no  fim, 
por  "cochilo"  do  arbitro. 


AMERICA  X  BOTAFOGO 


Em  Campos  Salles.  O  quadro 
alvl-negro,  embora  favorito,  per¬ 
deu  para  os  americanos  por  dois 
a  um. 


Nancy  Ribeiro;  (Içando  com  a 
apresentação  da»  adjuntas,  ora 
nomeadas,  dispensada»  ns  actuacs 
diplomada»  por  Escolas  Protlsslo- 
naes:  —  Olllla  Alvares  de  Figuei¬ 
redo.  Maria  de  Lourdes  Benevlde», 
Carinen  de  Almeida  Qulntanllha. 
Esmeraldina  Cnndlda  de  Souza, 
ITatdéo  Marinho,  Diva  da  Coala 
Borges  de  Carvalho  e  Aldft  dos 
Santos;  e  Clara  Rocha  Estevea, 
professora  diplomada,  para  re¬ 
ger,  Intcrinamente.  a  Escola  n.  16. 
da  "Alberto  Torres",  no  municí¬ 
pio  de  Parahyba  do  Sul. 

—  Attribulndo,  nçs  termos  dn  le¬ 
gislação  em  vigor,  ao  finado  colle- 
ctor  das  Renda»  Eatnduacs  no 
município  de  Vassouras,  dr.  Al¬ 
bino  Moreira  da  Costa  Lima  So¬ 
brinho,  aposentado  por  acto  de  29 
de  Julho  de  1936,  os  vencimentos 
annuaes,  relativos  ft  su  alnactlvl- 
dade  permanente,  conforme  fixa¬ 
ção  feita  pelo  Tribunal  da  Contas 
por  Accordão  proferido  cm  sessão 
de  6  de  agosto  do  1938,  na  Impor¬ 
tância  de  11:956)462.  devidos  a 


Medicados  na  Assistência, 
em  Nictheroy 


0  vizinho  deu-lhe  uma  lacan 

O  operxrlo  Antonlo  Martin», 
n-.orador  A  ru»  Anialla  n.  üft 
discutia  com  um  seu  vizinho  q'i* 
lhe  vibrou  uma  tacada  no  thora» 
Uo  lado  esquerdo. 

A  vlctlma  foi  medlcsda  no  ao»' 
to  do  Meyer. 


VÁRIOS  CRÉDITOS 
ABERTOS 

O  presidente  da  Republica  «sal- 
gnou  decretos-leis  abrindo  os  se¬ 
guintes  créditos:  —  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Justiça  —  especial  dc  réis 
27:1165900  para  pagamento  de  In¬ 
demnizações  au  Estado  de  Goyaz, 
polns  dlspewa  realizadas  com  o 


posição  de  “ Mesas 


Providente  regressa  hoje 


Floridas 


E‘  esperado  lioje,  de  regresso 
dc  Buenos  Aires,  o  cenler  Previ¬ 
dente,  do  Flamengo. 

Em  companhia  do  mesma  deve 
vir  o  medio  "Garrafa"  que  vem 
ser  experimentado  no  rubro-ne¬ 
gro. 


Foram  medicada»  hontem.  no 
Trompto  Soccorro  de  Nictheroy  as 
seguinte»  pessoas: 

—  Aggrlplno  Cardoso  da  Silva, 
branco,  solteiro,  de  31  anos,  re¬ 
sidente  1  rua  Tclxslra  de  Freitas 
n.  348.  com  (crida  contusa  na  re¬ 
gião  tronlo-occlpltal.  produzida 
pela  pnncadn.  dc  uma  taboa: 

—  Ovldlo,  de  5  annos,  tllho  de 
Alexandre  José  Menezes,  residen¬ 
te  no  logar  denominado  Pendo- 
tlba,  com  ferida  punctlforme  no 
calcanhar  direito,  produzida  por 
picada  de  cobra; 

—  Gregorio  José  Antunes,  bran¬ 
co.  casado,  operário,  de  47  annos, 
residente  ft  rua  Dr.  March  n.  724. 
com  ferida  contusa  na  região  do 
tornozelo  direito,  em  consequên¬ 
cia  dc  quédn; 

—  Thoodorn  Ribeiro,  preto,  de 
21  nrnins.  residente  ft  rua  Duque 
Estrada  n.  151,  com  contusões  c 
escoriações  na  região  lombar  es¬ 
querda,  em  consequência  de  atro¬ 
pelamento  por  auto. 


Inaugurada  ante  1i.ai.iriu,  cutn  a  dura¬ 
ção  de  apenas  Ires  dias,  ciscei  ra  se  lio- 
jr,  sexta-feira,  a  1*  Espatlçúu  de  Me¬ 
sas  Floridas,  iniciativa  annuat  da  As- 
loclicin  dos  Artistas  Brasileiros  ipie  sc 
vem  enroindo  do  maior  sttecesso,  A  tx- 
posiçSo,  que  lem  inzar  no  Paiice  lin¬ 
tel,  foi  organizada  soh  a  direccão  da 
orla.  Maria  Keleni  de  Freitas  Guima¬ 
rães.  pmiricti.e  dz  Exposição,  e  pelo 
pintor  Gilberto  Trompowsky,  director 
social  da  Associação.  Compuecrain  lin¬ 
das  e  interessantes  mesas  para  a  Espo- 
aição  as  senhoras:  Lamrinda  Santos  Ln- 
bo,  Ricardo  Xavier  da  Silveira,  Auna 
AmeIU  Carneiro  de  Mendonça,  Reçiiia 
Vcija.  Alves  de  Sonra.  .V.  de  Oliveira. 
João  Daiidt,  haronera  de  Saavetlra,  jur- 
çe  Vldal.  Auiune»  Ramos  e  Adriano 
Daniel,  c  prepararam  arranjos  de  can¬ 
to,  dc  piano,  de  varas  e  de  pratos  as 
nrtar.  Odette  da  Silva  Oarcelloi.  Oiça 
Mary  Pedroia,  e  a  srta.  Slclla  Ri-lri*o 
Octavio  c  o  dr.  Djalina  Fonseca  Her¬ 
mes,  conhecido  collereionadnr.  a  qurnt 
se  deve  um  anthientc  de  interior  de  ra¬ 
sa.  10  tempo  do  Império,  cont  alituuws 
neçis  d;  Museu.  O  resultado  da  r«ta- 
vio  --ri  divulgado  amanhã,  lioje,  ulti¬ 
mo  diz,  J  Expc-sição  .c  manterá  ah;r- 


Os  officiaes  do  “Almirante 
Saldanha”  em  visita  á 
Universidade  de  Porto  Rico 


Quando  pedalava  unta  bleycj-' 
ta  no  campo  do  S.  ChrlatovoO. 
o  operário  Antonlo  Alvlm  IsvPN 
tinta  quéda,  recobcttdo  conluiíe* 
c  osenriações  pelo  rorpo. 

A  Asalstoncla  medicou-». 


transporte  em  1937.  dos  juizes  e 
(uncclonarlos  das  cxlinctas  justi¬ 
ças  tedcial  e  estadual  da  cidftda 
do  Goyaz  para  a  tle  Ooyania; 
supplementar  de  30:0Q0J  para 


commovldo. 
Pagavam-lho  em  moeda  de  alta 
colação  o  sou  estorço.  Para  ellc. 
Invulgar  artista.  era  nlguma 
coisa. 

Os  seus  companheiros  no  desen¬ 
volvimento  da  ncção  foram  ns 
eras.  Ines  Cristina,  que  soube 
manter  o  seu  antigo  trabalho  na 
Helena  Alvlng,  a  figura  principal 
da  acção,  que  o  genlo  de  Zacconl 
relega  para  segundo  plnno,  afim 
de  assenhorear-se  do  primeiro, 
Cllo  Olivetti,  que  se  encarregou 
da  Irmã  dc  Oswaldo.  e  os  srs.  José 
Zncconl.  apreciável  no  imslor 
Majidera.  «  Stcfaiti,  no  carpintei¬ 
ro  Engstrand. 

Hoje  O  pdo  alheio,  de  Ivan  Tur- 
guepcff. 


SENTENÇA  CONFIRMADA 

Foi  confirmada  pelo  Supremo 
Tribunal  Militar  a  sentença  do 
Conselho  da  Justiça  dn  3*  Audi¬ 
toria  que  rejeitou  a  denuncia  of- 
(ercclda  pelo  respectivo  promotor, 
contra  o  tenente  Francisco  de  As- 
hIs  Oliveira  Magalhães,  para  de¬ 
terminar  o  nrehlvnmrnto  do  Iit- 
aucrlto  contra  o  mesmo  Instau¬ 
rado. 

Esse  oíficlal  era  nccueado  de 
tc-r  extraviado  uma  parte  Jft  solu¬ 
cionada.  dntla  contra  sl  proprlo. 

HABHAS  COr.rUS  DE¬ 
NEGADO 

Vem  o  Slilitvitiu  Tillmtiiil  Mlli- 


Corrida  hippie» 


Bitnioj  Aires,  22  (Havas)  — 
Chegaram  a  Rosário  o*  primei¬ 
ros  competidores  da  corrida  htppi- 
ca  realizada  entre  Buenos  Aires  o 
nquella.  cidade  por  Iniciativa  da 
direcção  geral  da  remonta  do 
exercito. 

Assistiram  ft  chegada  as  auto¬ 
ridades  locaes.  «lias  patentes  do 
exercito  o  multas  outras  pessoas. 


■ _ _  __  _  _  | _ ■  tv rt- 

torço  dn  verba  dc  gratificações  c 
auxílios  do  orçamento  vigente;  — 
pelo  Ministério  da  Educação  — 
especial  do  74:0005  para  paga¬ 
mento  de  prcmlo  de  viagem  ft  Eu¬ 
ropa.  conferido  ao  pintor  Orlan¬ 
do  Rabello  Teruz;  o  Ministério 
da  Viação  —  supplementar  de  rs. 


0  soldado  foi  victima  de 


São  João  de  Porto  Rico,  22  (U. 
U.)  —  Os  officiaes  do  navlo-esco- 
la  "Almirante  SaJdonlta"  foram 
liontem  &  tardo  convidados  a 
visitar  a  Universidade  local, 
tendo  o  sr.  Gildo  Mosso  e  o  rei¬ 
tor  da  Universidade,  sr.  Juan  Jo¬ 
sé  Osuna,  acompanhado  os  hos¬ 
pedes  durante  a  vlsíla  que  fize¬ 
ram  fts  dcpendcnclas  do  grande 
edifício.  A  poetisa  americana  Mu- 
partir  da  data  em  que  fot  aposen-  na  Lee  presidiu  ao  chfl.  ■  que  tra¬ 
tado  lovnndo-ec  em  conta  o  que  hísIIu  também  a  estudante  brasl- 
houver  sido  recebido:  ficando  aber  l»lra.  senhorita  Mangual  do  Elo 
lo  o  necessário  credito.  de  Janeiro. 


om  auto 

Ao  atravessar  a  rua  9  rnr* 
claco  Xavier,  Benedlcto  Amarant* 
da  Silva*  soldado  do  Exer^to. 
vlctlma  de  um  auto  que  lhe  Pf*‘ 
dUBlu  ferimento  pelo  corpo. 

A  Aaalstencia  prcítou-lh*  *flf* 
corro». 


Vem  jogar  no  Brasil 

llunios  Aires.  22  (Havas)  —  O 
juguriur  Mario  Evurlsto  resolveu 
tiartlr  puro  o  Brasil,  ontle  jogará 
até  au  tini  da  temporada. 


(Esta  secção  continua 
na  13.'  pagina) 


tlflcn«;ôe3  e  auxlllu»  •  material  dc 
conaumo* 


COltKEIO  DA  MANTIA  —  Sexta-Mrn,  23  «lc  Setembro  ile  1038 


OS  NACIONALISTAS  CONTINUAM 


CLUB  DOS  ADVOCADOS 


A  ATACAR  NO  SECTOR  DO  EBRO  de, 

_  Pensões  dos  Advogados  i 


OS  ESTADOS  PELO  TELEGRAPHO 


Aj»s  longa  preparação  dc  artilharia  c  aviação  conse¬ 
guiram  apoderar-se  da  cóla  477 


methodo  novo  de  citação 

Ttcii iilu-so  o  Club  Uu»  AÜYWm- 
noIi  ii  presltlonultt  do  dr.  Al- 


M|N*S  OERAES  nnça  Alinndomtdit"  —  Toda  orcnii-  mero  i 

__  «ii  desamparada  devo  merecer  n  innnlu 

0  I  jHSWN VOLV I M UNTO  ECO-  nmmn ,  «ympajlil.i  o  u  no*»  uuxl- 
NUM  ICO  DOS  MUN1CUMOB  lloi  ,J5  “  ula  «ía  Croaiiçn  »u-  Ubl 

eiiic  ,  —  A  tgnornnclu  o  11  mlscrla 

Brito  llnrhiihlv,  22  (Hiiviih)  ~  comprometiam  a  wiutlo  dn»  cie-  . 


mero  (lo  onze  até  n  data  do  Julgo-  i  Maria  Ciijumlm,  mrlilenlc  mu  Sun 


ESPERAI»  O  CHEFE  DA 
M18HA0  FHANCHKA 


■ia  I  mm,  m  |  O  interventor  da  Bahia 

1  L  I  L  f  -  U  A  1—4  I  )  em  conferencia  com  o 
I  bLL  U  l\  I  I  I  V  ministro  das  Rela- 
- -  ções  Exteriores 

Muda  Ciijümlm,  leeldcmc  mu  Bim-  iiHttl.  HHÍç»  mw  eerti»  eprovH-  .  O,**’;  íllJ.^|ÍSÍÍ’!Siá^-«!ie?ô 
lo  Angelo:  Jiitflmho  Uiivheni,  mu  (tatos  nu  nmplluçãu  do  cnmpii  do  (mentor  fodmol  n  Dm  ln.  »»' 
Urmnmyimn  v  lYtlm  rUtioH,  cm  iivlmjAo  riu  itfhnqrurin  c  dn  Hnnc  hoiuom  »*m  V01’)  * * 

Orux  Alui .  Tnmlwinm  no  dr-,.-  dr  a.IiiçAo  Naval,  pcrlonetam  11  V^«ÃÍÜ,V'^rèl’ io«i*  no  ^Apcctl?* 
icn  n  locomotiva  r  «oh  vuuôo»,  ccivu  do  M  IHíinwh».  |  liidflmi  Exteriores,  no  nwpecin 

Ulic  (Içaram  estraçalhado»,*  0  i '(IMUATK  A 


Hareelonu,  12  (Do  Jmiu  Ro-  sobro  n  mceinii  cola  que  no»  dia» 

lin,  lia  Aurnrla  lliivn»)  —  Nn  i  rccedcmtw.  A»  dlvornae  toma- 

i ti iifin  dn  Klirn,  no  norto  do  Onn-  Llvnn  frueiiHiuiriim  »nb  n  frnru  mm-. 

,  ,,  II-OIWH  do  genciiit  Frnn-  llforo  do»  Bovcmímontiic»  To  R""*"*  MOcm  ?  «'  •  «"  npô»  quatro  anm»  de  execução,  cemp.cm  n  coumiçiio  t; 

ca  apulada»  pola  «rtllhcria  e  pola  Mmenio  depol»  do  tren  awallo»  ^me»  Cerne,  -22*?  «“udu.lo  i>i*lo  0lUr«  llgürn  cm  riiml  o  pia-  enslimmlo-a  u  rer  ulll 

nsdàçúu.  «niuhiunm  o»  uioquen  cmmwjutivoH  que  o»  eoModon  do  ^ri’sicnlc,'  ri0J0  .Hnpn  aRUod*-  nu  do.  uurrnallsução  rimihwjra  por  .....  nn.ivnr  i'vi'n 

’2  ;.H  rota»  que  domlnnJ  a  Ronern, ‘Cnco’ on«ímVÍ-  Co,"  fflT  *  I'4?.  «•."*,  «"**  ^i^ANTOS  - 

kkIAo  1'nmproliondlda  onde  Ono-  nlojar  o»  republicano»  da  cola  1  recebido.  .  llidlspmiHiivcl  uu  dmoiivohlinunlo 

M  n  PmllilA  de  Fnnjimmin,  477,  dopolo  do  perderem  multo»  d''-  Edeuril  Ismael  dn  Sllvelrn  ocqiliimlco  iln  E»lndo,  B  lnipra«-  «2  (A  N  )  _ 

TMpOlN  do  tre»  tontntlvn»  que  hnmen».  pcllii  que  »e  lnoerl»»e  nu  acla  um  oliullvel,  pqWm,  quo  e»»H  rcBiilni'l-  .  n[,  ptteo  Miinlci 

lhei  miMmnni  Rmtulce  peitlan,  os  No»  outro»  ponto»  a  re*l»tendla  v"t0  ' 0  peair  pelo  fnlle.ilmenlo  .iH'  hu.;i'.o  mi  l'n«a  tnmhein  mm  mu-  lrai.l0i  piim  n‘  rca)|MÇj 

r-i-íldefl  ooimociilrHm  nrodernr-»n  don  remihllrnmiu  .,nn  av,  Weio  .!«»('  de  iM-cItn»,  ntltlfu  nldplo»,  pois  sômeiile  aNHlm  co-  i  ,  .  ....  ..„.„iri,  i, 


U-rtn  rtepo  Uiw,  tendo  cem»  no-  0  R.ivornndor  Bcnedlutn  Vnllada-  nnçn*.  UrBo  noccorrcl-n»  por  lo-  J  .  .  ,  Va»  Pi  idn  o  nonorul 

órctiirln»  nn  dr».  Umcclio  Aurcllo  ,r»  enviou  ao»  piotelto»  munlcl-  do»  o»  melo»  uo  iiohbo  nleufool  IS  "'  *  u  .kj  l.uvul.  r  uhefo  dll 

o  «ndor  Uompilve».  piie*  o  «oRuInlo  leloRmminnl  •‘te-  -  “Dia  da  Crenncn  que  tralnillur  «o  uivniuc,  m"510 

Ll.ln  o  expediente,  prestou  com-  „|10  0  pmnjr  de  uomniunlcnr  que.  —  O  imbalho  adequado  A  cdiulo  inlsnii»  finncwui,  em  compiinliia 

pinmlKHn  de  «ocln  o  dr.  Mario  dc  nuntro  anuo»  de  cxceuçio,  cemplcla  n  educuqilo  da  creampi,  d"  coroilRj  Hcliwurt*  o  capllílo  lle- 


0  COMBATE 


Miploiorlo. 


AINDA  A  I.KI  DE  NACIU- 
NAliIXAtrAO 


d  Hcliwiírle  c  eamlAo  Uo-  1'urin  Mri/rr,  22  (A.  X.) 
liitnln,  do  sou  CHindi)  A  buolnduOe  tle  _  bwrlmtt  lo  i  o- 


slniildii  llmtlii,  do  «ou  chiihIo 
nuiliir,  .leMlliiHiido-»o  lodo»  A  Caiu- 


Florlnnojio/I»,  S2  (A.  N.)  —  0|  ....  ..  .... 

IlHírv.mtor  Nerou  nnmo»  ncAba  ionllr.oii-»e  im  Eocola  Normal  um» 
dr  n-mlRimi'  um  dccrclii  roRiiln-  «o-»So  mnpiia  parn  roiuincmonr 
mmiliindo  o  funccloiiünicnto  dr  I  a  dum  do  Cldlc.  faliindu  'avio» 
CommWlÁii  do  1'omlistl  ,l  llalv.i,  i  oriidiue» .  A  lundu  inUrUr» l  d< 


(a  n  P«  11  Ma  do  Fnrjimnu».  177,  dopola  do  porderem  multo» 

tMpOlN  do  tivn  tontntlvn»  que  hnmen». 
lhec  ruMnmm  Rmndwi  peisla»,  o»  No»  outro»  ponto»  a  rc»l»tenela 
rrtflden  rnu-cRiilram  npndernr-»n  tJon  republicnnoH  nilo  diminuiu 
d»  emn  477  n  uerdòMo  de  Partida  duromo  todo  o  dia.  No  fim  do  dia 
de  FniiJtuinM.  Em  outro»  pon-  oa  naelmmll»t»»  rnnsolldavnm  n 
lu»  Cf.  alnques  foinm  ropellldo*  c  poolgSo  conqulstiulu. 

«  rcsbtencla  do»  ropuhllcanos  n5o  O  dln  foi  cxtrcmnmenlo  rude. 
Cedeu,  Pozla  um  calor  oppre»»lvo  e  o 

propnrncSo  do  artllliorln  que  lerronn  nlnda  estava  RlRgado  dn 
precedeu  nn  nssallos  nnolonnllsta»  temporal  da  vesperit.  A  dofcnn 
jnl  vlolruta  e  do  Intrniddnüo  Inou-  do»  ropulillcnnos  estA  Intacta.  A» 
dita,  Vnrln»  centena»  do  cantiôe»  cotna  que  »c  Reguem  e  »o  por- 


ilOlimn  do»  qiindru»  do  Kxorclto.  mmlmml  znra..,  dn  iirraid.,  rom  o 
l,‘ot<:n»  do  Bxerello.  hem  como  dccl'et..-lcl  de  24  dn  iihooIO.  qtir  en- 
tlíliii  luiliili  do  intlrlcil.  eeiiirAo  l«  mmi.J;.  pa»'0  em  pr, a  lei leiij  to.  o 
inmtailn»  mi  Ri.re,  para  reecbor  o»  ?.  ^ 11 IC. 1 l^l'Aac i  'Je  D idmu 

nfflrlae»  fiaurcaci.  O  commnndu  I  olltlco-Hi.elnl.  U»  linbnlbo»  Co¬ 
da  reeino  i.niv.m  inniimn.  iimiru-  ram  .llrlplduo  polo  pm»l.  ente  Der- 


nlen,  roalliou  neenão  do  lUiHcmblêu  itervlw  do  vucrlmnjâo  o  i e- .  Konjn  Slllltar  abrllbniiion  o  neto 
Boinl,  nflpl  do  detlmii.r  euliro  n  vurelimcão  nutl-mlilca  do  Eu- 

Uiirlapá llzheAn.  dn  iireuido  com  o  imii.,  |  AUiuu  .  i.  c  .. 

Çwr/O/W.'  22  (A,  N.l  —  Kra 


A  NACIONAI.IZAÇAü  uo 

ENSINO 


ponto»  a  renlMencla  voto  do  pexi.r  pelo  follcelmento.l.i  wcflo  fllW  tnmhem  mm  mu-  S  parn  arca Mffi!  l3-  S ^Sndo  iVlUK-o-H^lal .  -»  r«#.o»  fu- 
no»  não  diminuiu  X’  ",uls  «"im*  m*»  vo-  ^  ;,°mn  Jnnel  '  S,  do  uma  ram  dlrlpl.lnn  polo  nio»lden.e  l-e.- 

iislrilrlÈ 

?".?«  !«r. data  dn  elevncfio  dc  Santo»  A  ca-  K  «  A  natM»*>  «'*«  ^ 


Fforlen.qioll», 


oepersdn.  Iiojo.  ne*la  capltnl  o  tn- 
lervontor  |«.ull«t».  »r.  A.lliemnrd» 
X.1  --  Rnrrn»,  qu»  .lubn  pii»»nr  quatro 


probldadn  prestou  homoniiRcns. 
E»»e  voto  foi  ttpprovn.la  uiiHiume- 


u»  cu  «.'"1“'-  . .  , -*IW  nuiiunjBimm.  im.nl»  v.n  u.eni.lii  nwnii  ,ln  nnlk-  .  ,  uniu  <in  cievnqno  tic  samo»  tt  ca- 

rcsletencla  do»  republicano»  n8o  O  dln  foi  cxtromnmenle  rude.  !  ™  í,  aí' ^  tXr íd“ ^d'a  SMvciiâ  mini  ,l,uJ“"  ““  L'0,uUtt96“  dc',!?  ,nu,,kl'  tceoriu  dc  cidade. 

«deu,  Fozla  um  calor  onpremlvo  e  o  m  0  üu  WRiird  da  biivclia  parn  ,,tu  „1(lu  l|U0  HC  coimlxam  »em 

,\  picpnrncSo  do  artllherla  que  lerronn  nlnda  estava  alocado  dn  51  r^u<llTi«%í®^.'r!vrm0.Ili  3^  ücmülu  "  equilíbrio  orcamontavlo  CM  H ELOGIO  ELKCTRICO 
'leecdeu  m  nosallo»  imclonnllsta»  temporal  da  ve»|.eriu  A  defena  V i n,7n  V 0  n  "ornmll»a«ao  de  smia  divida». 

r,l  Vtolrm»  e  do  Intoniddndo  Inou-  do»  rcpulillcnno»  estA  Intacta.  A»  ÍiomI  »toU»«^^«a&utlvo»-Vta-  l,ovcls  tolller*v«r  como  pnnto  fun-  /iltelrdo  Preto,  22  (A.  N.)  — 

llti.  Varina  centena»  do  canliOe»  cota»  que  se  nCRuem  e  se  per-  damental  do  vohso  progrnmma  ad-  Por  InlelaUVa  da  Assqulnijãp  Com- 

_ ....  .Htpfln.  a  i , ....  n  I  r.  n.„llai.  _ -  cnCB.  1  U».  0  OnlUOP  \  ai  ÍEIS  00n»l  .-i-.lHtM.Hvrt  n  flol  onmnrlmpnto  nw.i*rtlnl  ri  nnvn  ilrtii.li  rlthtiln  Vlle 


Por  dwroio  «hslRiindo.  hoje.  psla  ç|n(,0  unr  fm  vlnlut  »o  Pnviinn, 
lulerveíiinr  Ncreti  Ilam.m  fmum  N-„  ontánto,  nlnda  de.-tn  ver  », 
r ronda»  dunH  escolns  mlxin»  rm  (.|„u,.m  ,ic  «,  ox.lu,  trve  dc  »er 
;  Alto  Alogro  o  Sfde  Etirlvy,  no  nI||nqlt  communlriin.lo-»..  peio 


UM  li  ELOGIO  ELECTRICO 


dou  ootalielrrlmonta»  do  Kxorclto  estmiiBclme,  cm  todos  ...  sou»  de-  mimlclpl.,  de  Conowttot  um*-  n„||,i  r0„,  0  Rovemo  poranoeure. 
em  gflo  Paulo  o  Qulnlauiin.  Leu.  rm  oCRUldn  o  «rlirma  mia  m  xta  cm  (,u«tavo  Rleton .  rtlMC  „  Adl.emnr  de  Berra» 

do»  no  o»  estatuto»  orRiinlxiidoa  tlnmoiili. :  e  uma  em  Alto  l.MIn  rtn  pr7^r  1>(lr  m*10  pnder  vir 

A  PAVIMENTAÇÃO  DAS  RUAS  pelo»  llRiio  dll»  eoclednde»  surmn-  Vl»ln.  dl»trlcfn  ,le  Esteve»  Jn-  OKOra  H0  Kstndo,  ruja  povo 

nlra»  npprovudo»  )ielu  iiotlclu.  Dc-  nlor,  uo  município  de  Coucoidm.  cj,c  r  rujo  Interventor 


dnmentnl  do  vohso  programma  ad-  Por  lnlctntlva  da  Assoulncfio  Com-  pnulo.  22  ÍA.  N.l  —Um  pois  das  expIleacBp»  prrllmlimre»  toda»  em  sulmlluileúo  A»  que  nn-  (  m  fmrf  0,  ge|u|  mrihorcH  Rm|. 

ministra tlvo  o  fiel  cumprimento  merclnl,  o  povo  desta  cldudc  vnc  I  lloH  p|.0i,|cm„»  1)uc  nml»  tom  pru-  o  ussumpto  foi  posto  cm  dltcus-  terlormento  funcclonavam  »  oue  pftm  0  M.  Mnrlnpl  p>lbn, 
dn»  obrlRiiçOe»  para  com  o  Esta-  Inslallar  na  Pra«n  XVr  do  No-  |  oecupudu  o  sr.  Prestes  Mula,  no»  »ão,  vorlflcando-RO  o  «egulnte  ro-  não  mal»  puderam  fuzcl-o  em  fu-  '  h(,rn  nvn||ar  m.»  motivo»  que, 
iln  n  nnra  com  o»  narllcularcs.  for-  vembro.  um  reluslo  elee trlco.  con-  ,.i>i.,,..a  a  n  n.»  »i-  n.v.i.1.  mUnuln  ,lo  vntne-in  «nmvin-  nn»  CO  do  que  dlspOent  as  novns  lei»  _ .  . . »« 


coticenlmram  dumnlo  mttlln»  ho-  dom  no  horizonte  marcam  o  ter-  demí.Se»  ímbre  ■  matnrl»  a»  aue  mlnlstruUvo  o  fiel  cumprimento  merclnl,  o  povo  desta  cldudc  vite  ,to»  problemas  que  mulo  tem  pru-  o  ussumplo  foi  posto  cm  dltcus 

rnn  o  tiro  snhre  uma  zona  do  nl-  rono  que  rc»ta  a  percorrer.  „„  „nllentiimln  o'  zeln  e  u  tI,,B  obrlgaçUe*  Ptra  com  o  Esta-  Inslallar  na  Pra«a  XVr  do  No-  oerupa.Iu  o  sr.  Prestes  Mala.  no»  »ão,  veriricando-HO  o  seguinte  ro 

Rim»  lillometro»,  cobrindo  de  fogo  O  nvanqo  offectuado  pola»  tro-  honestidade  do  menino  servontiia-  **°  fi  P11™  com  0,1  parlloularca,  for-  vembtti,  um  reloglo  elcctrlco,  con-  ultlmus  tempo»,  0  o  que  dl*  reopol-  aultndo  da  votncâo  secretn:  onze  co  uo  que  dtnpOem  ns  nova» 

»■,  coln»  defendidos  pela»  troim»  pns  governamentae»  no  sector  aul  r|0  11n  desompenlio  dc  »eu  cni  ge  tnlccendn,  naslmi  o  credito  <Iobsc  trlbuln.lo  nsslm  com  umn  obra  pa-  t0  A  imvImoiltâçAo  dn»  nlns  da  cl-  favpravol»  A  puelonulIxacA.),  tre»  |  naelonallzaquo  dn  enulno. 

governiunentncs.  de  Teruel  Indica  quo  o  advema-  e  pedindo  um  vpto  do  louvor  a  cate  munlctpln.  Saudações  cordlaes"  m  «  maior  embcllczumemo  da-  ,|afJc.  A  questão  vem  sendo  c»tu-  partidário»  A  germi.iilzacâo  c  doli 

Aviões  de  bombardeio  do  Inl-  rln  f°l  obrigado  a  desguarnecer  petn  conlrlbutqAo  vnlloRa  nuo  trii-  qucllo  logradouro  publloo.  pol»  ,bida  com  o  objectlvo  do,  sem  pro-  branco».  Em  fneo  de»»e  rcsulia 

tulgo  melnilbnmm  cgnnlmento  os  nr>uollo  sector  afim  de  cffectuar  7|n  n„  esclarecimento  dc  un:  '10  PLSbOAb  bUU-iUAitA.M-a^  ulfm  do  »e  tratar  dc  um  reloglo  ju|7,0  ,mm  esthetlca  das  via»  pu-  dn,  o  presidente  declarou  n  soclc 

pmitos.  As  cota»  o  colllnas  c»ta-  na  bolaa  d»  Ebro  um  avanço  que  problema  sério.  O  dr,  Morno»  Cor-  1J'ií  ão»  maln  modernos  o  perfeitos,  vne  iiiicn»  0  nem  pnra  os  cofre»  mu-  dndo  naclonnllzada,  tendo  n  dlrc 

vsm  Ilteralmente  Rubmorgldns  eBt-ã  longe  de  ser  decisivo.  ne  pediu  parn  se  nssnolnr  lambem  n,/i0  iturl-outc  ‘>2  ( liavas  1  _  »er  Inslnllado  sobro  uma  columnn  n|c|pa0J’  wr  resolvida  o  mais  ru-  ctorla  tomado  providencia»  pnn 


40  PESSOAS  SUICTDARAM-SE 
EM  1327 


prlo  tiro  doe  nacionalistas. 

0  primeiro  assalto  foi  levado  a 
tffclto  pouco  ante»  do  melo  dln. 
An  pc«na  do»  republicanos,  quo 


eBta  longe  de  ser  decisivo.  ne  pediu  para  se  nssnclnr  também 

A  Indicação  do  dr.  Silveira,  fn- 
RELIGIOSAS  RETTRAM-SE  DA  zendo  o  elogio  do  mesmo  serven- 


vtmuro,  um  retugio  ciccineo,  con-  ulllimis  tempo»,  é  o  quo  dl*  respel-  «iiltiulo  da  votação  secreU:  onze  çc  «o  «  ,,0  momento,  o  ImrlpWlhllUant  d« 

trlbuln.lo  nsslm  com  umn  obra  pa-  (0  pitvImeilItLÇAo  dn»  run»  da  cl-  fiivuriivel»  A  imelonulIxiicAo,  tre»  ll<J  naelonallzaçuo  dn  enulno,  ^  a(nBt|lr  ll(,  pn„)ni  c  rumo 
ra  o  mnlor  embcllczumemo  da-  ,|Bdo.  A  questão  vem  sendo  e»tu-  partidário»  A  gcrmaitlzacSo  c  dol»  u'M  GRANDE  THEATRO  EM  i.nm  defercnela  toda  especial  d» 
qucllo  logradouro  publloo,  pois  (p„|a  L.um  0  objectlvo  do,  sem  pre-  branco».  Em  fneo  <!o»«e  resulta-  FLOniANOPOLtS  »im  parle,  incumbiu  o  Interventor 

além  do  »e  tratar  de  um  reloglo  ju|70  pum  esthetlca  das  vln»  pu-  dn,  o  presidente  declarou  n  sucie-  Flarlnnonolit  ""  (A  N.)  —  bandeirante  um  do»  Reu»  ntixlll»- 

Uob  mal»  modernos  o  perfeitos,  vne  hllcns  o  nem  pnra  os  cofre»  mu-  dndo  nacionalizada,  lendo  n  dlrc-  „  ,  cunltnl  vne  ter.  breve,  um  re»  Immeiilittos  dn  x  Ir  Itojo,  em 


FLORIANOPOLIS  »un  parle,  incumbiu  o  Interventor 

Flortnnnpolia,  22  (A.  N.)  —  bandeirante  um  do»  rcu»  ntixlll»- 

Esta  eupltnl  vne  ter,  breve,  um  re»  Immedlntci»  dn  vir  Itoje,  em 


Bcllo  Morlzóiitc  -2  (liavam  -  "®|-  l''»tallado  nobre  uma  columnn  „|c|pa08l  «r  rcsulvlda  o  mui»  ra-  ctorla  tomado  providencia»  pnra  '  úe  theatro.  O '  Intenêmnr  rompanhia  do  »r.  José  de  Campo» 
.  _ _ . _  artística.  nldurnonte  no»»lvel.  preencher  ue  exlgcnola»  legacs.  í-...-,,  r> „  Ui.lt»  nnnpnpr*tipli  ILTisllfv  n  Piirltvhn  nflm  cli' 


A  »ecçRo  criminal  do  Departamen 


CATALUNHA 


pldnnienlc  possível. 

EstA  qiuul  concluída  a  redacção 


,  te  Estatlatleã  forneceu  CREADo  0  CONSELHO  DE  EX-  W  de  eX.nento  cuja  0  DIA  T?A  IMPRENSA 

dudoa  1  Imprensa,  pelo»  quaes  se  „.*.,*  *~  aa  Iei  00  caujamemu  cuja 


Barcelona, 


....  ,•  •  *  ziuiouit/itu,  .  ««  (liava»)  —  A  Pol  unantmemente  approvada  a  verifica  que  40  pessoa»  puxurnm 

tinham  respondido  fnummenle  ao  pedido  do  embaixador  da  França,  proposta.  termo  A  vida  nealu  capital,  duran-  . . .  .  «mar  <»>  onuva  consume,  o»  ■  • 

tliodn»  bateria»  naclonalhtes,  en-  0  governo  hespnnhol  autorizou  a  A  seguir,  foi  approvada  a  pro-  l0  0  a„no  passado  e  que  eetenta  fiu-0  />au!„  2o  (A  _  0  |n-  B|^.  el "jl?!? d„a,í?  l,n0„í  JornallBtn»  oommemorarnm  o  Dia  old“‘,°  parJ'  m"  lWBW,nl'' 

tiriram  em  acção.  Os  tank*  quo  partida  do  23  religiosas  da  ordem  posta  de  novo  aoclo  do  dr.  Uo-  outras  tentaram  contra  a  exls-  tc|.ventn|.  fw)eral  aasignou  o  »■•-  e  ,d0  caka,.'c  to  quo  VB.?  da  Imprensa,  na  Uhacnra  da»  Ga-  cemotren  mim 

tw •filavam  lentamente  aa  alturas,  da*  Carmelitas,  Pequenas  Irmã»  dolpho  Fernandes  do  Macedo  e  tencln,  nüo  conseguindo,  porém,  culmo  decreto  creandò  o  Conse-  r’°sta  cn,’  prallen  8e8“0,  ®m  llnhna  meUBJ(  (irrapa|d0  du  Menino  Deu»,  ESPIRITO  SANTO 

fi.rnm  ntt hz  do»  ne  o  foco  v  olen-  n»  vi-»»..  »„  -  r> _  .«...imiiiMn  nn  nnnit.v.  nrtnini  n  .ir.  _  _ f...  . .  guin.o  .receio  crcanuo  o  v-onoe-  t-t-rnpR.  tudo  niinnlo  lem  sido  ap-  .  ”  .  ..  _ 


PANSAO  ECONOMICA 
DO  ESTADO 


publicação  wrâ  feita  por  estes 
dia».  Orlentndu  pesnonlmcnte  pe- 


Porlo  Alegre,  22  (A.  N.)  — 
Apesar  da  chuva  ccn»lnnte,  os 


fnrnm  nttlngldo»  pelo  fogo  vlolen-  de  S5o  Vicente  de  Paula  e.  Peque-  reii.lmlttldo  ao  quadro  aoclal  0  dr. 
tu,  «0  mesmo  tempo  quo  a»  me-  nn»  Irmns  do»  Pobres,  quo  sn  en-  Lonolr  de  AleroncouH,  iimho»  pro- 
tralhHdoras  republicana»  nbrlnm  contravam  na  Catalunha.  Essa»  pontos  110I0  dr.  Rego  Lln». 
brouttfi»  tms  fileiras  dos  aesalbin-  religiosas  foram  oncamlnhndas  do  O  presidente  designou  uma  com- 


ren.lmiltldo  ao  quadm  aoclal  0  dr.  realizar  0  seu  trágico  Intento. 


Noreu  Rumo»  abriu  concorrência  Mello,  n  Curhybn,  nflm  de  oxjstr 
pum  n  remodelação  completa  d»  de  viva  voz.  tnes  razõe.»  no  gover- 
nctual  ciisa  do  espectáculo»,  afim  no  dn  PnraiiA.  Pcsfnrte.  a  vinil  a 
1!»  que  Florlnnopolln  po»sun  um  do  nv.  Adhemar  do  Burro»,  quo 
theatro  no  mínimo,  com  a  capa-  vlnhn  sendo  ngtmnlnda  com  nn- 
cldf.de  para  mil  iiessoo».  «Irdndr  pelo  povo  paranaense,  flin. 

_  !  novamrnio  ndlada  parn  data  oji- 

ESPIRITO  SANTO  port.mn. 


hrechn»  tms  fileiras  do»  assaltnn-  religiosas  foram  oncamlnltnt 
tes.  Os  ataques  foram  dirigido»  Barcelona  pnra  a  França. 


O  presidente  designou  unm  com- 
mlsBão  composta  doa  drs.  Atllllu 
Vlvncqua.  Jnclntho  Simões  de  Al- 


O  DESFALQUE  DE  CAFE’  EM 
CATAGUAZE3 


lho  do  Expunsão  Econoinlca  do  n|U  |o  vaulRRon»  nos  10  0  Jull,llllt*'“  Xentm-  ..  .  '  .....  _s 

Estado  de  São  Paulo:  S*  vIce-preMdenlo  en,  c.ver-  »Atm.RA0AO  DE  UMA  Er, 


Artigo  1»  —  E'  creado  0  C.m- 


mnlorcs  centro»  urbano»  do  mun¬ 
do  Neste»  10  ou  15  dln»  a»  novas 


elclu  da  Asfloclaçf.o  Rlogrnndcníe 


TRADA  DE  RODAGEM 


COXSEl.lln  TEflINICO  DE 
FINANÇAS 


_  Vlvncqua.  Jaclntho  Simões  de  Al-  Bcllo  IlorUonle,  23  (liavas)  —  ‘ 

- - — — —  melda  e  Edgnrd  dn  Sllvclrii,  pani  Eucontiu-se  nesta  capital  0  coro-  ’  ^ 

rr> _ t _ _ (•  B.  I.  A.  C.  (Forte  Duque  de  fuzor  0  convite  no»  minlBtros  nol  Bandeira  de  Mello,  chefe  doa  ,  a“  u,ole  00  soiciio  tio 

JrnnPICieUCia  ae  meaicos  Caxias);  daJimtlçao  Educação,  presidente»  serviços  do  Inquérito  do  Depnrta-  ,  ,  1 

Ojcar  Oliveira  Fernandes,  do  da  Supremo  Tribunal  Federal,  mentu  Nacional  Uo  Caré.  .ãin„.  *  _  ^  1 

tP rector  de  Saude  asslgnou  5*  G.  A.  Ç.  Italpús,  para  a  S-  B.  Tribuna,  de  Appeltaçõo  c  presl-  O  coronel  Bandeira  de  Mello  veio  .  ‘  „rfíntnvPr  n 


selho  da  Expansão  Economlca  do  b  mnterla  en-  do  Irnptcnsu.,  luiHtcoii  o  pavllliôo  vinoria,  22 

Estado  do  Suo  Paulo,  organismo  *,l  '  a  ,nnleila  nacional.  Ao  melo  dia  foi  «ervldo  immgmudn  o 

nutonomo,  dircctamenlo  «uboidt-  8  *  um  churrasco,  irocamlo-xo  varias  ihiWrvcnio  rfe 


22  fHava»)  —  Foi  I  Cllríly lm,  22  (A.  X.)  —  No  e.li- 
com  a  presença  do  1  fido  da  Asi-omblfii  LeglsIfillVn  do 
rfederal  e  bHhs  nulo-  i  Estudo.  ro:.llzoii->:e.  h.mteiú,'  it» 


A  MATERNIDADE  DE  S.  PAULO  hPlndèa.  Estiveram  presente»  A  rldiides  a  estrada  de  rodagem  que  20  horas  n  «iilenne  Inauguração 

festa  reprcüpiihiiucB  das  nltas  uu-  liga  Vtetorid.  no  munlvtplu  de  £>üo  Uo  Conselho  Torimiea  de  Ecoiiomlu 


Artigo  2“  —  Compete  ao  l.on-  gno  Paulo,  22  (A.  N.)  —  A  Ma-  loridades  cstndunes  0  numlclimcs.  .Mulheii». 
selho:  tcrnldado  dc  São  Paulo  —  ln»IIlul-  Foram  tnmhem  liomenagoudnn  va- 

—  promover  0  desenvolví-  (;u0  benefleento,  situada  â  rua  ria»  entidade»  sporllvns,  nimoeln- 
mento  das  actlvidndcs  oconoml-  pie!  Caneca  —  vem  pausando  ui-  Ções  rccronllvas,  sociedades  de  rn- 


hontem  n»  seguinte»  transferen-  1-  A.  C.,  lmbulijr; 

eln»  de  modlco»,  por  necessldado  Paulo  Basto»  Santiago,  do  3* 

do  ccrvlço:  capllle»  dr».:  B.  C.,  Vlctorla,  para  0  14»  Regl- 

Achllles  Paulo  Gallotl.  d»  Po-  "Si.1"  íij 
Il.dllile»  Militar  para  0  Hospital  ?.J  f\r 0 . ,  ®  “ 

Militar  de  Flòrfíhopolls,  B*  R,  M.: 

Fcniliiaiido  Alberlco  do  Souza  rtí„C°«ll!e'ínKÍ,Hm<Í.i?n 

da  Silveira  Filho,  desta  DlrecLo-  J?  ií  „Sn,y„i,  1  /-  n.-ÍI,  SÍS 
.1-  »  Pniirtiirtion  Milito.-  ao  ‘  tenente,  dr.  Ractne  Leito 


I  A  c  Imbníiv-  ’  p  Tribunal  de  Appeltnçno  c  presl-  o  coronel  Bandeira  de  Mello  veio 

■  piuió*  Bastosy  Santiago,  do  3*  dcntCB  jRB  associações  scieinlfleas  lntelrar-se  do»  resultados  do  ln- 
B.  C.,  Vlctorla.  para  0  14*  Hcgl-  para  a  conferencia  do  dr.  Arnol-  querlto  em  torno  do  vultoso  des¬ 
mento  de  Infanteria  (Nlclheroy);  do  Medeiros,  a  »er  realizada  na  riLiq;]0  de  café  verificado  em  Ca- 
FTanclsco  de  Caflro  Borges  Héde  do  Club,  no  dia  4  de  outubro  UiCiiuzes  e  nue  lá  foi  unurudo  ne- 


PARA.- 


e  Jélnnnçiu*  du  Piirimá.  tendn  «Ido 
o  Jicto  pixvldldò  p"lo  IntervciCòc 
Manuel  nihu».  Além  de  glande 
numero  de  pesoas  gra.tn».  csilyc* 


*«1  d»  Ca» tel I o ° q ue^ób tova ^ezes1* d»‘  g^teuVKtt  a°obre  que^vae  ® l|o„o„.erU^  que  vem  realizando  a  ziallv  un 

_  nn  Brii.n  «•  rorvaihrt  dn  »•  Gentes  .  nidrtu  ..Hi^nOrt  if,  •i.i,.,  dnii-n  h»h.  „  _ ...  .......  _  tanto,  gratultameute,  quando  cs-  foi  objeeto  dc  anreclaoao  um  of-- 


esta  Dlrectoria: 

José  Bonifácio  Camara.  do  Gru- 


saude; 

GII  Brltto  d»  Carvalho,  do  3" 


A  1TALIA  ao  general  Lobato  Filho,  cont- 

miindnute  da  icstio,  unm  eapmla 
Porto  Alegre,  22  (Ilavn.s)  —  t<)m0  homeimgem  nn  unlco  gene- 


G üuniiatiu  vaiuBiu,  uu  ui  u-  t,.. 

PO  Escola  (Vllla  Militar)  pnra  ' 4  I ,  para 

n  rnfitn  Ha  Ass!ütAm?líi  dn.  Vllla  0  prufloEKCoia,  Vllla  MUnar,_ 


n  PoPto  do  -Vüslstenola  da  Vllla  0 
SlilKar;  n 

Francisco  Jos#  dn.  Sllvolra  Lobo 


Junior,  da  Pollcllnloa  Militar  pa* 


Gi!  Brltto  do  Carvalho,  do  3"  'jeniea  •  nldoa,  catando  jü.  algunn  dcllen  a ua*  b)  — propôi*  ao  cheio  do  gover- 

Itl.  do  4"  R,  If,  Q-ultadna,  para  o  presidente  do  club.  ainda  com  penso»  de  suaa  funcçõeH.  Acci*08-  no  a  decretado  de  nicdidne  vloan- 

a  palavra,  amiundou  que  vae  pe-  ccntou  que  o  D.  N.  C.  apurou  riu  o  fomento  das  actlvldades  agrl- 
L  I  A  C  Imbuhy  rara  a  Es-  air  uma  audiência  ao  presidente  também  escandaloso  desfalque  nos  colas,  Industriara  c  ccononilcas: 
cola  Militar:  da  para  11,0  traiWmtttlr  armazéns  reguladores  de  café  do  o)  —  <tar  parecer  sobre  qual- 

Joío  Moreira  de  Moura,  do  Ssr-  dlrectamente  na  aspirações  do  to-  ponte  Novn.  quer  assumpto  de  Interesse  eco- 


tanto.  gratultameute,  quando  es¬ 
ta  seja  roconhecldumento  pobre. 


foi  objeeto  dc  apreciação  um  of-- 
flclo  dn  firma  Arauja  Pona,  do 


rt  Mnsnltal  Militar  da  Reelfe  Joao  niorcira  ae  moura,  oo  ser-  .  . . .  —  - .  ■  -  •- 

n.  MIC  stttttar  de  Jteciie  y,ç0  ()e  subsistência  da  2*  R.  M„  dos  os  co-associado»  quanto  ao 

Jeito  Muni»  da  Gama  «  Sou.a.  f.  Psuje  pani  o  3.  Btl.  do  4-  R.  I»Btltuto  dc  Apoaentadorla  e 

éo  1*  G.  A.  Do.  (Campinbo)  para  Qultaínn;  Pensões  dos  Advogado»  e  outra» 

»  Policlínica  Militar:  Elias  Farah,  do  4»  R.  I..  Qul-  modídas  do  protecção  A  classe. 

Álvaro  Farib.  da  Silva  Pereira,  Inõna,  para  0  ô"  G.  A.  C.  Citai-  Logo  depola,  0  presldenlo  foz  de¬ 
do  Btl.  Escola,  Vllla  Militar,  pa-  P0»)!  morada  exposição  aos  presentes 

ra  0  Deposito  Central  do  Mate-  TUto  Ascoll  de  Oliva  Mata,  do  sobre  a  eoonomla  do  Club  c  o  au- 
rlal  Sanitário  do  Exercito:  4*.  B-  C.  (8.  Paujo)  para  o  P  Re-  ,in«  «.». 


Qultaõra;  Pensõe»  dos  Advogado»  e  outra» 

Elias  Farah,  do  4»  R.  I.,  Qul-  medidas  do  protecção  A  classe. 
Ana,  para  o  5»  G.  A.  C.  (Ilal-  Logo  depola,  0  presidente  foz  de- 
LS);  ...  morada  exposição  aos  presentes 


O  PRESIDENTE  DA  ORDEM 
DOS  ADVOGADOS 


quer  assumpto  de  Interesse  eco- 
nomlco  quo  lha  fõr  subir.ettldo  pe¬ 
lo  chefo  do  governo  do  Esladn. 
Artigo  3"  —  O  Conselho  de  Ex- 


PARANA* 


cn  do  mesmo.  sr.  Aurlno  de  Mo¬ 
raes,  que  o  Pnra  116  tem.  nctual- 
mento  a  honra  de  hospedar. 

TRANSFERIDA  SIXE-DIA 


A  DATA  DO  CHILE 


A  sra.  Adhcmnr  de  Bnvros  não  Rio  do  Janeiro,  dizendo  quo  ha  a  Ourltyba,  22  (A.  N.  —  Vem  d» 

negou  0  seu  valioso  concurso  e  tempos  propoz  ao  MÍntslerlo  dn  _  .  .....  .  srr  transferida  —  e  desta  ve»  sem 

pruinctteu  aUendcr  no  appello  du-  Fazenda  que  o  pagamento  de  A  UA1A  uu  uiiiLib  ^a(a  fi^d^  —  a  vingem  dn  ln- 

qttelle  conhecido  estabelecimento  Kuhmarlno»  oncommendados  A  Curlti/ba,  22  (A.  N.)  —  Com  a  terventor  Adheiimr  de.  Barro»  »o 

beneficente,  organizando  um  bal-  IUilln  fosso  feito  iiiotudo  cm  mesença  do  sr.  interventor  Ma-  nosso  Kstaclo.  Motivos  impérioso» 

do  que  se  realizará  nos  salões  do  moeda  corrente  0  metade  em  lã  tltH;i  Ribas,  general  Raymundo  determinaram  e»sa  transferencia. 


Explanada  Hotel,  no  dia  15  de  ou-  produzida  no  Estado. 


Sumpnlo,  commandante  da  5»  R.  da  vlstia  ó.fflèlal  do  governante 


iwnsão  Economlca  do  Estado  ile  ,u,)l'n  urozlmo.  e  cuja  renda  liqut-  »}  mesmo  otflclo,  a  firma  re-  E1..  0mar  Nota,  secretario  do  pnulista  ã  nossa  capital,  motivos 


Waldemar  Macedo  Rocha,  do  glmento  de  Infanteria  (Qultaú- 
adjunto  do  S.  S.  da  3*  H.  M.  (Cam-  na); 

po  Grande)  para  o  17»  Batalhão  Joaquim  Gemes  de  Souxa,  do 
de  Caçadores  (Corumbá):  5"  R-  C.  I.,  Quarahy,  para  o  3* 

Arthur  José  da  Silva  Lima,  da  Batalhão  de  Caçadores,  Vlctorla, 
Fabrica  de  Cartuchos  e  E*pole-  Espirito  Santo, 
ias  de  Julx  de  FCra  para  auxl-  1“  tenente  pharmaceutlco.  Dl- 


glminto  de  Infanteria  (Qultaü-  fnento  «nlmaclar  dos  seus  qua-  vogados  toeaes  prestaram  home-  te,  QUe  6Crá  0  secretario  dos  Ne- 

na);  dro»  soclnes,  concordando  todos  os  nagem  ao  ar.  Mello  Vlanna.  por  goclos  da  Agricultura,  IndUBtrla  « 

Joaquim  Gomes  de  Souxa,  do  presentes  com  as  susgestOca  re-  motivo  da  sua  eleição  para  presl-  Commercio  o  de  mala  nove  conse- 

5"  R.  c.  I.,  Quarahy,  para  o  3*  latlvas  n  cada  caso  especial.  Fi-  dente  do  Conselho  da  Ordem  dos  lhelros  representando  vario»  so- 

Batnlhfto  de  Caçadores,  Vlctorla,  cou  confirmada  a  autorização  JA  Advogados  Brasileiros.  ctorea  da  actlvldado  economlca, 

..a1.  _ _ ...  dada  A  thesouraria  para  a  com-  __  que  gerjo; 


UMA  EXPOSIOAO  AGRO-PE 
CUARIA  EM  RIO  PRETO 


AÇOUGUES  DE  EMERGENCIA 
EJ1  PORTO  ALEGRE 


las  de  Juiz  de  Fõra  para  auxl-  1B  tenente  pharmaceutlco.  Dl-  pra  do  apollcoa  do  Minas,  Pornom- 
lla r  do  S.  S.  da  4“  Beglõo  Militar:  raactf  Lusitano  Mala,  da  1»  B.  buco  o  Dlstrlcto  Federal  com  os 
Rodolpho  Pfefíerkorn,  de  au-  I-  A.  C.  (Forte  Marechal  Hermc»)  “ 

xlllar  do  S.  S.  da  4*  R.  M..  Juiz  Para  o  Deposito  do  Remonta  dc  eamos  das  cobranças  tlndouras 


SAO  PAULO 


rln  Fôrtt,  para  o  Io  Grupo  do  Ar-  I  S.  Slnt&o,  3“  R,  M.;  6  a  pedido:  j  ttté  dezcmbiv}  dosto  mino. 


tlllierla  do  Dorso,  Camplnho;  capItRo  medico  dr.  Joaquim  VI-  O  dr.  Edgard  dft  Silveira  prn- 

José  de  Arruda  Valllm,  da  Es-  fira  Frôes,  de  14»  R.  I.  para  o  poz  se  Inserisse  na  acUi  um  voto  ag0  pall 

tola  do  Veterinária  do  Exercito  Estabelecimento  central  deEqul-  de  desagrado  peht  maneira  ln«o-  avis-  «nr, 

psra  o  14*  Regimento  de  Infan-  o  Fardamento  (Inten-  uta  como  fol  tratado  o  dr.  Rego  nimtai.  fo| 

O aw a  1  do ^  ta? \i  do  Rosário,  da  1»  tenente  medico?  dr.  Renato  dlstVforo' “'semindo0^  dnarratlvà  ma  fazenda  em"  Vussununga  nes- 

Escola  Militar  para  auxiliar  do  d»  Silveira  Catatdl.  do  1»  Btl.  do  des‘°  foro'  6eK’ln(l0  a  tll,na  lva  te  Estado. 

„  .  Da  T)  1  ti  aa  a  nn  « •  _  o n  ininrnnçq  Tifiín-ttl»  nfrnnMvil.  » 


sumo»  oaa  cooranças  vinoourus  OBRIGADO  A  ATERRISSAR  2’)  —  Presidente  do  Instituto  i,CSKe  oerjfuncn  pniienio  ser  c.x-  gmentado  devit 

ttté  dezembro  desta  nnno.  NUMA  FAZENDA  do  Café;  postas  mal»  de  1.030  c»beças  de  dos  marchantes 

O  dr.  Edgard  da  Silveira  prn-  3»;  _  üm  representante  do  ca-  Küíio-  Cordeiro,  prefel 

poz  »e  Inserisse  na  acUi  um  voto  sío  ranlo,  22  (Havas)  —  O  da  uma  dos  ires  classes  Indus-  .....  «mpllul,  pietem 

de  desagrado  pela  maneira  ln»o-  avm0  "Waoco"  do  Correio  Aereo  trtnl,  commerclHl  e  agrícola  do  SURVIt.o  DK  C03IBA  FE  AO  de  emerge  nela. 
Ilta  como  fol  tratado  o  dr.  Rego  militar  fol  obrigado  a  descer  nu-  São  Paulo,,  escolhidos  pelo  gover-  “FOGO  SELVAGEM" 

Llnsi  por  dois  ofiiclueR  dc  jusltça  ma  fazonda  em  Vussununga  nes-  no  do  Bstado,  de  uma  lista  tripH-  ,  PlkN/ 

deste  foro.  segundo  a  narrativa  tB  Estado.  ♦  ce  apresentada  pala  Federação  das  ,  s“"  ??  (Havas)  -  Foi 


iiichvoi  ivutcauiiiuniiv  iun  «,  •  .  f_  ...  ...  .  _  Ui'k  A  va»  »  V  ziwuvawj 

ctorea  da  actlvldado  economlca,  ®00  Pa’u  2"  ,Ha' ^  InB.' 

que  eerSo:  tallou-se  a  8  de  dezembro  proxl-  porta  Alegre.  22  (A.  X.)  - 

1»  _  presidente  do  Bnnco  do  m0  a  nrlmelra  exposição  reglo-  Afim  dè  resolver  o  problema  do 

Estado  <te  São  Paulo:  1ia'  <l9  aero-pecuarla  dc  Rio  Prelo,  preço  da  curno  ulilmamente  ou- 

Ne.ifio  certtuncn  poderão  ser  cx-  gmentado  devido  í»  exigencla» 


postas  mais  de  1 .4)00  cabeças  de  dos  marchantes,  0  sr.  Sonxiirlo 
gado.  Cordeiro,  prefeito  Interino  desta 

oniillitf,  pretende  croàr  açougues 


S.  8.  da  2»  Região  Militar  (São  8»  R.  1.  par»  0  II.  M.  de  SS.  Mn- 
Paulo);  flt.  3‘  R.  M. 

Norlval  Duarte  da  Silva,  do  H.  m  mmm  _ _ 


da  Imprensa.  Trata-se,  effectlvn-  0  Bp„ai.elho  desceu  normalnv 
mente,  disse  o  orador,  de  um  me-  l6  nH(„t  b0f(rendo  oa  »eu» 
tliodo  novo  do  cltaçno,  com  hora  „innni«, 
oerta,  de  pessoa  ausente  desta  cl-  ^  1 

dade,  perturba ndo-so  a  tranqullll-  550  CONTOS  PARA  COLO- 
dado  de  uma  famllln,  em  hores  LONISAÇAO 

inatlnae»,  e  fnttando-ee  oom  a  ne- 


Siio  Paulo,  22  (Havas)  —  Foi 


PERNAMBUCO 


O  fipparelho  doRceu  normalmen-  Industrias  do  Estado  d©  São  Pau-  0  coni^a,c  A  nKORGAXJSAC.^0  DO  FO 

te  nada  boffrcmlo  os  seus  oc-  Io,  Associaqâo  Commerdal  dc  São  fdlceos  ,  vulganuen-  JÜUM  ACADFMICO 


M.  d©  Uruguaysna,  3*  R.  Mu  psra  ,  -  oertRz  do  pessoa  ausente  desta  cl- 

o  3*  BafalhSo  de  Caçadores,  Vi-  LsOIlCCdlClOS  XâVOrcS  30  dado,  perturbando-se  a  tranqullll-  55a  CONTOU  PARA  COLO- 

ctorla,  Espirito  Santo;  .  dado  d0  uma  fam\\ia.  em  hores  °  V 

^Primeiros  tenentes  médicos,  BaiICO  MindrO  da  inatlnae»,  e  fnltaudo-ee  oom  a  ne-  LOMSAÇAO 

Pidro  Luiz  Paninhos  Ferreira  PrnHnrr5«  ee»»nrla  corlezla  a  mn  memhro  II-  súo  Paulo.  22  (Havas)  —  Toi 

Filho,  do  H.  M.  d»  Recife,  da  7»  riuuui^dU  hiatre  da  classe.  O  dr.  Moraes  decreto  de  hoiitcm  foi  Hberto  < 

B.  M..  para  o  31»  Batalhão  de  Ca-  Cerne  secundou  as  palavras  do  credito  do  550  conto»  fi.  Secretarl! 

çadores.  RceRes  Fof  vm  docreto-Iel  do  presl-  seu  collega,  dizendo  quei  factos  de  da  Agricultura  destinado  ás  de» 

Nelson  hoares  PJrea,  do  31*  B.  denle  da  Republica,  foram  con-  taJ  natureza.  Interessam  ao  prea-  rjAsa»,  Cnm  oa  serviras  da  cokrni- 

C.  para  o  II.  M.  de  Recife,  7»  eedldoa  ao  Banco  Mineiro  da  Pro-  tlgio  da  classe.  Em  todos  «Tpttl-  ^  «  mmlgrarão 

^  ViiVirt  t  !■  Mm-.ii-H  a.  ducçHO,  os  favores  a  que  se  refe-  zes  cIvlllzadoB,  a  pessoa  do  advo- 

lUr  do  a  S  d»  2»  R  M.  S.  Pau-  °aarí;  V  ,do  ,dl!cr.'!l0,‘le1'  "•*  S'‘uio  Inspira  o  respeito  que  Já.  se  EXERCÍCIOS  DE  TACTICA 


PrnHlirrãrt  eessorla  cortezla  a  um  membro  ll-  são  Paulo.  22  (Havas)  _  Tor  cretaria  da  Fazenda  do  EMado;  0  Jh1iu‘» 

rrOaUCÇaO  lustre  da  classe.  O  dr.  íloracs  decreto  do  hontem  foi  aberto  o  50)  _  jj„as  nessoas  de  nutoiios 

«  Cerne  secundou  as  palavras  do  credito  do  550  conto»  ft  Secretaria  conhecimentos  em  nmtérla  oro-  ERTRAT 

*?Z  8e.u  ,;0!Icea'  dl“níte  w  tectos  dc  da  Agricultura  destinado  ás  des-  nom?£ 7 UvremsnTe  earoltadas  ,m-  PANU0 


Taulo,  e  Sociedade  Rural  Braat-  10  «nnliocldo  como  “fogo  a?lva- 

leira,  ou  outras  associações  agrl-  ;  ,u?"lro  de  22  (Havas)  -  Por  Inl- 

c0|aa;  lá  Iniciado  0  ataque  ao*  prlncl-  clallva  do  professor  Barreto  Cam-  | 

4»)’ _ Um  representante  da  Sc-  paes  fícos  nue  se  encontram  em  pelo  eati  sendo  procedida  a  reor- 

cretarla  de  Viação  e  outro  dn  Se-  sio  Uarlo».  Franca,  Piracicaba  ganlzHção  do  Fortim  Acadêmico, 


São  Carlos.  Franca,  Piracicaba  ganlzHção  do  Fortim  Acadêmico, 
0  iiatíu;.  Instituição  destinada  ao  trena- 

mento  dos  estudantes  em  questões 


»"“»»  uaiiLu  eiiLicnu  aa  riu-  tigio  ua  ciasse,  ism  loaos  os  pai-  .  ímmlcracão 

ducção,  os  favores  a  que  se  refe-  zea  civilizados,  a  pessoa  do  advo- 

re  o  art.  2."  do  docreto-lel,  n.*  godo  Inspira  0  respeito  que  Já  Be  EXERCÍCIOS  DE  TACTICA 


lo,  para  o  (•  G  A.  C.,  Fort*  da  221,  de  27  do  Jftn*lro  deste  anno,  procura  negar  aqui.  Sua  palavra 

Lago;  '  referente  a  dispensa  de  cobrança  rmo  põde  ser  Invalidada  com  eswi  Catupí/ios.  22  (A. 


nomtea  e  livremente  escolhidas  pe¬ 
lo  chefe  do  governo  do  Estado. 

Artigo,  4°  —  A  Juízo  do  presi¬ 
dente,  poderão  nlnda  íuncclonur 
como  consultores,  sem  direito  a 


ESTRADA  DR  RODAGEM  LI-  praticas  de  Direito. 
GANDÜ  JUNDIAMV-ITAIBA- 

AMPARO  fARA  C2?.IRA1“, 


PARA  COMBATE  E  ESTUDOS 
DE  ZOONOSES 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Georgina  de  Miranda  Jordão 

Carlos  Augusto  de  Miranda  Jordão,  Elvlra 
t  f|  \  Jordão  Mayall  e  Alberto  Curlos  Mayall  c  seus  fi- 
RH  lhos,  Alzira  Jordão  Pereira  de  Souza  e  Cesar 
{]  >  Pereira  de  Souza  e  seus  filhos  e  netos,  José  de 
Ja,  Miranda  Jordão  e  Senhora,  Edmundo  dc  Miran¬ 
da  Jordão,  Senhora  e  filhos,  Roberto  de  Miranda  Jor¬ 
dão,  Senhora  t  filho,  Ernesto  de  Miranda  Jordão,  Se¬ 
nhora  e  filhos,  Heitor  de  Miranda  Jordão  c  demais  pa¬ 
rentes  agradecem  a  todos  que  os  confortaram  no  dolo¬ 
roso  transe  por  que  passaram  e  novamente  os  convidam 
para  assistir  á  Missa  de  7.’  dia,  que.  será  rezada  por  al¬ 
ma  de  sua  querida  filha,  Irmã,  cunhada  e  tia  GEORGI- 
NA  DE  MIRANDA  JORDÃO,  no  altar  mór  da  egrejs  da 
Candelaria,  ás  10  Vi  horas,  hoje,  sexta-feira,  23  do  cor¬ 
rente,  antecipando  desde  jã  seus  profundos  agradecl- 


fliin  Paulo,  22  (A.  N.)  —  A  nccife,  22  (Havas)  —  Por  Inl- 
ostrada  da  rodagem  Juiidlahy-  dativa  do  dr.  Mumborto  Vernet, 


mentos. 


(S  43905) 


Mario  Jardim  Frelr*.  do  Col-  de  emolumentos  sobre  delormlna- 
Icglo  Militar  do  Ceará,  para  a  I  da  cspeclo  de  opeiaçOcs. 

I  TRIBUNA  JURÍDICA] 

Destruindo  falsos  postulados 


eus»  em  exame.  Escola  do  Estado  Maior  do  Exor-  .^T«  ...rtim»«i ,  . 

Falou  lambopi  o  dr.  Attlllo  VI-  oito  Iniciarão,  hoje,  no  sector  com-  conselho  **  L  US  “° 

vacqiia.  O  voto  do  desagrado  fol  prehendido  por  Camplnno-Rebou-  Ártico  5*  —  o»  rn™«  d»  n„„ 

approvado  qnarilmcmenlc.  Agra-  çna-Monte  Môr,  os  exercidos  do  „ihpll.,  «.lSn^  r.n,„rL,  ,« 

Por  ulllmo,  0  presidente  disse  va  para  0  encCrramento  do  nclual  Artigo  fi»  —  Haverá  uma  Secre- 

que  estava  designado  o  dia  12,  pa-  ,  ,  gu  ziaicia  uma  secre- 

ra  a  reunião  que  deverá,  tratar  n„  nmf. ' .,lrm  «  n,  í,ali“  flDb  ? 


_  voto.  e  com  mandato  restrlcto  aa  1'alba-Amparo  eatfi  em  vias  de  chcfe  da  inspectorla  Federal  de  JJjs  PedfO  de  MO« 

°s  assumpto  em  debute,  pessoas  que,  ^n,)  0-'  elltreta,,toi  a  Defesa  Sanitária  Animal  em  Re-  «» _ 

da  por  seus  conhecimentos  toclmlco».  éonstrucçRo  do  duas  pontes,  »o-  C|fei  ura  carro  de  assistência  ve-  F36S  OBFItICIttO 


"nu  i,u,|o  nrr  iniaiiuuvu  1.UII1  vrrtii  wmi|iinn«,  ji.í  —  uj  niwtimnlo  «>i„  riphuie  „o«<rta.  cuncuwao.  uesia,  emreiamo,  a 

ligeireza  com  quo  se  procedeu  no  oluninos  offielaes  do  2"  anno  da  ,  .  ,  f?  .*  ?*;*'  construcção  de  duas  pontes,  ao- 

cus»  em  exame.  Escola  do  Estado  Maior  do  Exor-  ^  ,  l»-a  °«  He»  Atibala  e  Jaguary 

Vnirt,,  1  nmhnm  rt  dr  Attuirt  vi.  -I,.  _ _ _ _  possam  trazer  esclarecimentos  110  _ _ _ _ _ ,  ,,^T. 


construcção  de  duas  pontes,  so-  clfe,  uni  carro  de  assistência  ve- 
bro  o«  rios  Atibala  e  Jaguary  (orinarla  partiu  emi  excursão  pe- 
pnra  dnr  trHfcgo  directo  em  todo  j0  interior  do  Pernambuco,  Pn- 


Professor  Cas- 
sius  Berlink 


Artigo  0*  —  O»  cargos  do  Con-  u  I'crc;U1'30  da  estrada-  íahyba  e  Rio  Grande  do  Norte 

Belhelros  não  serão  remunerados,  .  cinNtFirArXn  tttrtortpa  conduilndo  grande  stock  de  yac- 
ma8  os  serviços  por  clles  presta.-  nr,  H nxNnprnxR»  ulnas  0  matBrlal  P“ra  combate  e 

iIao  an  Fnimlrt  •lA.i.ta  I i  i...  JJL#  V/MjLU  U A  o  bAWJJblh.Vb  nsliidn  rln  irrmnnfSíMi 


„  .«  *  pa«’°‘  22  (a.  n.)  - 

in, -in  nn  Haiciá  uma  Secro-  Afim  do  elucidar  0  publico  accr- 
H?,i  rt-rt  .taa„a0  Co,1”,h?1  flDb  a  oa  da  significação  histórica  do 


São  de  toda  a  opportunidado  al-  frulan 
guna  trechos  de  um  discurso  pro-  atraz. 
nunclado  pelo  sr.  ministro  dr.  I  Nlni 
Waldemar  Falcão,  quando  «ena-  cia  dc 


ila  classe  e  fi  "Casa  do  Advoga 
fruíam  cilas,  ha  alguns  séculos  do”.  O  dr.  Attlllo  Vlvacqua  pro 


ra  a  reunmo  que  devera  iramr  0a  protosaonM  do  curso  e  os  d| recrio  de  um  secrêtarta  7e ral  f,a  ,rta  ,Btenlfloação  histórica  do 
das  medida»  relativas  á  pmtecçuo  alumn0„  otf|dfl„  c,legaram  i,on.  nelo  nresldm.ta  8  '  Lyc  0  dlls  BandelríiE'  durante  ,0 


tem,  hilclnndo  com  reoonheclmen- 


nomeado  pelo  presidente. 

Artigo  7“  —  O  Conselho,  quo 


qual  se  processou  o  alargamen¬ 
to  territorial  do  Brasil,  e  para 


estudo  de  zoonosoa. 

SANTA  CATHARINA 

REALIZANDO  O  TLANO 
RODOVIÁRIO 

Florlanopolh,  22  (A.  N.) 


(CnpllAo  de  Correta,  Clrarglio  S,ía*  fííTllIa.  convldR  <IH 

ÍO«  collegas  •  demais  bJU 

statlr l»3  mlseà  e8e*l>setlmõ  CBrtJa 

dia,  que  mandam  celebrar  «ra 

snffraglo  da  boníssima  alma  cia  , _ ta»„» 

seu  saudoso  Dlrector,  no  altar  AVlduOr  Ulll- 

ile  N.  B,  <in«  Dõros,  da  egreja  da  ««.  _  n— 

l.'iuidelarlu,  amanhã,  «abbado,  dia  lllC!ttl11G  UlllrlCItC 
21  do  corrente,  ás  3  112.  _  vitiV»,  filha  e  fainlll». 

Antecipam  agradecimento*.  .  f|  .  ,.<invld»ni  »eu«  parente» 
(S  e  nmiffoã  parn  aFfiifttlrem 


uu  .  KJ  ur.  niuiJU  vuacuut*  jriu-  ,  rneiim  om  mm  nln  br  rlbu.  ,  7  7 .  10  lerraonai  ao  nraau,  e  para  P'loriattOnoll8t  ii  (A.  A.)  — 

J.  (.Já.  Io  Já~tl4,,4rt.rt  a  .rtrtrtrtirt  |  èrivolvlmonta  as"  ?resonles  mano'-  I  !|U“-°...puí>dc0J-aprCn<,a  'm51,'0r  B  I  Aflm  TImu 'gorai  a  JmPÍrtante 


Ninguém  comparará  a  exlBtcn-  d»  todos  o»  Instituto»  e  associa-  , "  ° 
ela  do  operário  dos  nosso»  dtas  ções  de  classe  dos  Estados.  Fol  u  a3‘ 


importância  ,da  erecçào  do  mo-  ligação  rodoviária  do  Bom  F.otlro 


dor.  sobre  oa  males  e  combate  ao  com  a  do»  proletários  de  certa  encerrada  a  sessão, 
vommiinismo,  os  quaes,  data  vo-  época,  não  multo  remota,  dn  hls-  ,  tl> 

Jils.  transcrevemos;  toriu  humana.  .  -  j- 

"Mas,  não  digo  nenhuma  novl-  Hoje  o  aíandord  da  vida,  o  trem  Apresentações  nlVCrgRS 


..rt.  *Art»rtRi«.  j , .  _  — • — * -wrt«w%v.w  Mv  •••“  iiLm.au  luuuviatiii  uo  ouiu  itutii w 

ómnnminirt  rt  L«*!«!í?_  «os  Bandelrantea  que  a  s5o  J0«au|m.  via  Urublcl.  cons- 


dade  se  afflrmar  que  o  marxismo  da  vida  das  classes  da  sociedade 
foge,  hoje  em  dia,  no  espirito  da  tem,  encanto»  outros,  outros  cun- 


tem,  encanto»  outros,  outros  con-  Apresentaram-se  ft  Dlreetorla 
forlos  que  não  »e  continham  noa  Provluorla  da»  Armas: 


DELEGADOS  ELE1TORAES  no  „„„  s<Sá  subinõuido  ft  uupro-  !  P™tenda  Promover  cm  Goya-  tante  do  plano  rodoviário  do  Esta- 

vacâo  do  Chefe  Un  ert  rt^.m.  “  commlBsa£.  0,u®  o  do,  seguiu  hontem  pnra  aquelin. 

São  Pa  uta,  22  (A.  N.)  -  Na»  Artigo  -  As  desnez^I'  dernr  "A'ca^'J  eM0  o»JccUvo  Patrlotlco.  rfKÍA0  pianatthm,  acompanhado 
eleições  hontem.  reullzad»s  na  sé-  r,Zd,rr«»,.  n  A  l  ™‘  resolveu  promover,  nesta  capl-  de  comUlva  a  a»»t»tl(lo  pelo 
de  do  Syndlcato  dos  Bancário»,  I?  funoclonnn.en-  ta|,  unm  conferencia  do  hteto-  ,  pjudamo  de  ordens,  o  Inter- 

.  to  do»  serviços  do  Conselho  fica-  riadar  Pedro  Cálmon,  da  Acade-  1  "  •  ' 


verdadeira  Investigação  sclenUU-  forlos  que  não  se  continham  noa  Provluorla  da» 
ta.  Quem  quer  quo  cotege  os  habito»  da  exlstenela  do  obreiro  MiUor  Hlldet 
principio»  marxistas  com  a  mo-  de  alguns  século»  passados.  d®  xíf 

dorna  orientação  sclentlflca  vó  Demonstrado  ficou,  que,  ao  ln-  ulr  k  stla  Unlile 
quo  nelles  não  so  nota  esse  me-  vês  do  conduzir  a  essa  mlserla  Capitão  José 
thodo,  essa  explicação  lenta,  pa-  crescente,  a  essa  Infelicidade  pro-  nho,  da  0*  B. 
ciente  dos  factos,  que  conduzem  grenslva,  o  regímen  capitalista,  a  obtido  mal»  15 
o  espirito  atravéz  de  um  conheci-  evolução  Industrial  dos  nosso»  em  prorognçfto. 
mento  seguro,  com  a  analyae  cul-  dia»,  a  evolução  economlca  quo  se  P°r  outros  motivos: 


Mnjor  Hlldebrando  Sarmento,  Ud® 


ra  a  escolha  do  delegudo-eleltor  rSo  a'cÃrgo  da  serretarra  do  ohe-  L  ventor  Nercu  Ramos.  Para  essa 

ie  Irft  rcprosental-o.  em  J1  de  f*  do  governo  mcdinnte  eonalgim-  K1™"..®,  do  Ihracao  furam  construídos,  entre 


mento  seguro,  com  a  analyae  cul-  dia»,  a  evolução  economlca  quo  se 
dadosa  dos  phenomenos.  ft  serena  processa  na  sociedade  contempo- 
o  silenciosa  preparação  da  dou-  ranea  não  envolvem  abaolutamen- 


Sr4,.F‘an'  105  extraordinários  quo  se  fize-  unidade  nacional1'. 


cisco  Alvares  Machado  c  Vascon-  rcm  necessários. 


ruiica  .mu  »u=u1u«....e..-  q  r  m  ,er  dg  lngpeoololmr 

te  uma  confirmação  desse  postu-  a  :«  e  a  3*  regiões  mlllure»; 


General  de  divisão  José  Mar!»  ccllos  Florencc,  qu»  foi  conslde- 
Frnuco  Ferreira,  Inspeotar  do  3*  rado  eleito. 


trina,  da  tlicorla  e  da  lei  sclen-  to  uma  confirmação  desse  postu-  a'«,  ‘6  a'5l 
tlflca.  lodo  marxista.  General 

Hojo  o  marxismo  é  uma  pura  silo  peoca,  assim  pela  base  e  Ararlpe  <1, 
arma  política.  Ello  «hl  estl  na  aínata-so  da  renlldade,  que  deve  promovido 


General  de  Brigada  Manoel 


Ello  peoca,  assim  pela  haso  e  Ararlpe  do  Faria,  por  ter  sido 

. .  .  -  -  nrnninvlfln  • 


PARA  TRATAR  DOS  INTE¬ 
RESSES  DE  ARAÇATUBA 

São  Pau  lo,  22  (A.  N.)  —  O  ar. 


Artigo  3"  —  Este  decreto  en-  Rm  GRANDE  DO  SUL  secretario  da  Vlaçao  c  Obras  Pu- 
trarft  em  vigor  na  data  da  sua  pu-  bllcas;  commandante  Chrlstlatio 

bllcaçno,  ficando  expressamente  pnmrp.TTn  nn  pin  nnAXnfl  Aianha,  capitão  dos  portos,  te* 

revogados  o  decreto  lio  7.056,  d»  ulLtMIU  luu  bHAfiuti  nento-coronel  Cândido  Calda», 

4  do  abril  de  1333,  e  toda»  n»  de-  m0  Grande,  22  (A.  N.)  —  To-  commandante  da  guarnição  fede- 

nmls  disposições  que  possum  enn-  lnou  pu.ssc  d’o"c«ign  do  prefeito  ral:  caP1Lao  Jo  corveta  Belford 

traria r  o  presente.  imiulalpal  do  Rio  Grande  o  sr.  Oulmarâo»,  commandante  da  Es- 


a  oiKj  jurtuuini,  vm  uiuwiu,  wuiia- 

tanto  do  plano  rodoviário  do  Esla-  DP*  JlISIlHO  Q6 
do,  seguiu  hontem  pnra  aquelia  llnsimwac 

região  planultlua,  acompanhado  N6IIGZ6S 

de  comitiva  e  assistido  pelo  (l.,  ,\NNIVi;HSAHIO  DE  FAL- 
»eil  aiudanlo  do  ordens,  u  Inter-  LECI.MENTO) 

ventor  Nercu  RainOB.  Para  essa  Epontiia  Clulmar&es  de 

Meação  foram  construídos,  entre  t  [[  A  jtenezes  o  Murla  da  Con- 

Urublcl  e  São  Joaquim,  qufironja  B9  uelçfio  Guimarães  de  Me- 

o  selo  kllõmotros,  cento  e  oitenta  l|  nezea  convidam  os  Ue- 

metro»,  aléin  da  reconstrucção  do  Ji.  pR»auíô"»o  marido  e 

trecho  de  23  kilometros,  entro  (W(!(  pj..  .juSTINO  DE  MENE- 
Santa  Clura  e  Urublcl.  Integra-  '/, IÇ.S  pum  nnHlstlrem  a  inl»«a  que 
ram  n  caravana  da  Inlorventorla  faacm  celebrar  ainsnhã,  sabbado. 
os  srs.:  Celso  Fausto  do  Souza.  24  do  corrente  inez,  ft»  3.30,  no 
secretario  dn  VIução  e  Obras  Pu-  sHar-mõr  ila  C»thedral  d*  Sáo 

bllcas;  commandante  ChrJstlano  íiXani^o^sêui  «taceròS  ãgrarte- 
Aranha,  oapltao  dos  portos;  te-  uimentos.  (S  42333) 


RIO  GRANDE  DO  SUL  r.te,lílIS.e  WSSM 


DEFEITO  DO  RIO  GRANDE  “^ro^eT^Candldr^cildà6»; 
Tifo  Grande  on  (A  N  )  —  To-  comnmndanle  Kun.rnlçâo  fede- 
OU  poseo,  do' cargo  de  prefeito  caP1Lio  do  =or'’cla  B0>tc,rd 
iiiitclnul  lln  Rln  Grande  n  sr.  Gulmarac»,  commandante  da  Es- 


aetualldade  com  ns  suas  apoatro-  ser  a  preocciipação  maxlma  da  Tcncnto  coronel  Edgard  do  OU-  Am.er.ano  váliãdõo  Furnulm  nre.  trarlar  °  Presente.  imiitlolml  do  Rio  Grando  o  sr.  0uln’ar»c»,  commandante  da  Es- 

Phos  berrantes,  com  08  seus  do-  boa  theae  sclentlflca.  velia,  do  Q.  S.  de  lnf„  por  cr  u?  ,  T  S™; p™  .  Rou ue •  Alta!  J unlor  recentemente  cola  de  Aprendizes  Marinheiros; 

gmas  pomposos,  com  as  suas  lm-  Outro  exemplo,  poderia  cilar.  de"  regressar'0  da  4  M’  °  teve  íí«ta  capita'  onde  veta  'tra-  A  HA  VOU  R  A  PLEITEA  VARIAS  no,?,Pftdo  para  essc  cargo.  capitão  dc  corveta  Epnmlnondas 

ES*,"' ^u'an‘®s' sP,i!?ae«a0uea  CCrt°  p“tu,,ad0  mBfsisla  Utrlr-  MuJor  Vtaúr  Cesar  d»  Cunha  tar  do  diversos  assumplos  de  n-  MEDIDAS  l'Ha  manhã,  no  gabtncto  da  Santo»,  commandante  da  Base  de 

.^tib\orBiiD  da  ordem  sócia.!,  esque  ma)  emphatlcnmente.  que  a  pro-  cruis,  do  E.  M.  do  3«  G.  IX.  i«rnMn  m.inin  nin  «  .  m-cfeituiA  munlcloal  tove  locar  a  Av,R^o  Naval;  líaroldo  Pcdor- 

ciüo  quo  Imo  totalmento  aberra  jctarlzaquo  de  facto  das  ulaaaea  por  lor  de  embarcar  para  r  tf*  ciaimen._  ronvidor  n  HrP  AriiiPmnv  í>(lllJ°i  --  (Ha voa)  —  par-  inaucuniCuo  Uo  rcti-atõ  Uo  meai-  nc*ras'  Uh-ocLor  daa  Esti-adas  dc 

cio  uma  boa  tliese  sdentifien,  ae  m£dlna  ari-asta  neceasarla  e  Ino-  R.  M.»  acompenhando  o  grenenU  ^  R  lírâ’  osla  nült©  o  Hio  uma  (jc;una  Varcmli  Rodagem;  Irincu  Korhauscn.  pre- 


de  rcfrro.SHRrj 


tevo  noHta  capital,  onde  velti  tra- 


A  I  avotípa  pr  FiTr  v  vatmaq  Roque  *  Alia  Junior,  recentemciUe  :  ?e  Aprçndlxea  Marinheiros; 
A  LAVObRA  PLEITbA  VARIAS  noilieildo  para  etígG  carg0.  capltuo  Uc  corvota  Epamlnondas 

MEDIDAS  feia  manhã,  no  gabtncto  da  Snntos,  commandante  da  Bane  do 

prefeitura  municipal  leve  togar  a  Aviação  Naval:  llnroldo  Pedor- 


qulzormos  enquadrar  essa  llicse  viiavelmente  a  prolotarlzação  psy-  tnspcelor  gorai  do  2»  ü.  R.  M.:  ue  u arros,  imerventor  federal  no 
n»  observação  segura  dos  pheno-  opologica  dessas  mesmas  classes  Capliãc»  —  Eloy  Sl»s*el  OU-  Estado  e  seu*  secretario»  do  go- 
menos  soe  toes  e  político».  médias  velra  do  Âtnneze»,  do  5"  R.  C.  I..  veriio,  para  visitarem  Araçatuba. 


0  marxismo  ruma.  assim,  para  Teríamos,  assim,  nue  um  pro-  reginJcíto^Âltíir^Fraure  "fcz-  mareou^'  diri^^mitubCvln- 

n  mnq(rfnnl«TTin  num  R  mVStlCR  rfnr  O  dOS  clRHRâ.H  méfllRS  fcOfln  n  Q  il a  n st.  *»».».  i «»  «<r.  .  a  t0U  °  a111,  1  06  OUIUDIO  'ln 


*»terv. ntor  federal  no  ^ão  da  aroura  afin  de  e^ 

Lreni  o  dl»  re  rt^M.ViT^':  ln«nt®  elaborado  e  pleiteando  va- 


lUoulc  Gctullo  Vargaa. 

USINA  EM  S.  LEOrOLDO 
São  Leopoldo ,  22  (A.  X.)  — 


Rodagem;  Irincu  Borlmusen,  pre¬ 
feito  munielpnl  de  Imjnliy;  tenen- 
to-coronel  Gnntldlo  ncglíC)  com- 


Cleto  José  de 
Freitas 

( 7*  DIA) 

tA  família  Cleto  José 
do  Freitas  ronvlda  a  to¬ 
dos  o»  parentes  e  aml- 
gu»  de  r.cu  Inesquecível 
chefe  para  «aalnllrem  aos 
ufflclo»  religiosos  que. 
em  Miffraglo  de  sua  alma.  mau- 


Cap.  Aviador  Gui¬ 
lherme  Buriché 

tVrluvN,  filha  e  famllln* 
ronvldam  éeuB  pRrcniRa 
e  Rinigos  parn  aFfilfitlrem 
K  nilana  «la  anno  qu» 
mandam  rolebrar,  amí* 
nlifi,  sab1>»rlo,  24  do  cor- 
rcnlp,  ii.t  egreja  N.  S.  da 
Morh*.  ;«-i  10  1:2  hnraF.  por  alma. 
do  jacu  inesquecível  GUILHERME- 
. . fS  4294S) 

Herminia  de  Oli¬ 
veira  Souza 
Chaves  * 

(7.  DIA) 

t  Filho»,  genro»,  nõra»  » 
nelo»,  profiindainenln 
agradecem  n  todos  qu* 
compareceram  a  e»te  acto 
d*  piedade  chrlstA. 
_ (S  42338) 

Capitão  de  Cor¬ 
veta  Dr.  Pedro 
de  Moraes  Sar¬ 
mento 


*o  measlanlamo,  para  a  myatlea  Jctarlo  das  classes  médias  fcerla  reJrai  do  q.  s.  do  Cav,,  por  ter  de  dmjPn  nilrn  ..,a  ..ui.  v.  !  ,,!*  ria»  medidas  â  União  em  favor  da  Continuam,  acttvamente,  os  estu- 

rocial,  para  a  apologética  da  ro-  ogual  a  um  proletário  das  daaeea  Regulr  para  r  2»  e  a  D»  R.  M„  intAi-wnnAnr  *** r<C  m  a!?'  classe  da  lavoura.  dos  de  construcção  da  nova  usina 

voluÇão.  B  é.  na  verdade,  uma  inferiores,  perfeito  o  acabado.  A  acompanhando  o  general  Inapa-  ® em i  compannm.  de  A  COmml5Bâo  aegulrã  assim  Uo  município,  com  potencial  supe- 

pseudo-sclenctii,  porquo  ninguém  sua  paychologla  se  peneiraria  de  °[nr  geral  do  3*  G.  R.  M-;  Eva-  eBpoaa  e  secretários  de  Eata-  t«  ft**  n  nsuaiin.  ■*.«. 

nffJrmarft  que  o  ponto  terminal  tal  manolra  doSBe  espirito  prole-  Ííp1?* 


da  lavoura.  dos  de  construcção  da  nova  usina  mldt,  dlrector  do  Serviço  do  Fo-  de  JA  seus  agradecimentos. 

commlsBâo  seguirá  assim  do  município,  com  potencial  supe-  mento  Vegetal;  sr.  Jorge  dc  Bar-  (S 


rlsto  Rodrigues  Telxolra,  da  Ina-  do,  partlrã  de  São  Paulo  pola  ma- 


ros,  dlrector  do  Serviço  do  Pro- 


da  evolução  eoelaj  seja  a  vlctorla  tario  que  ei.»  tendarla.  cadk  vez  ^  ^  acrira! 

<lo  proletariado,  como  préga  o  mais,  a  se  dljulr  na  mas»  geral  ra]  (“speotor  geral  desse  G.  R.  JhoJ  nrmíSfí  »  mo'  PHnlo  Oliveira  Adan»,  pela  Socle- 

-  -  «  tespecção  ás  2.  dad*  «ura!  Brasileira  e  era  Sal-  . .  “* 


marxismo.  do  proletariado.  m.  qu*  vae  i 

Ora,  os  sohemaa  marxistas  Ja-  Esia  offlrmação  de  Karl  Marx  |  *  8*  R.  M.;  e, 
r.em  por  ahl,  foa*ll!zados,  inteira-  é  uma  realidade  soclologica? 


wm  por  ahl,  fo«*llizado»,  inteira-  é  uma  realidade  soclologica?  Primeiro  tenont»  Ruy  Freire  o  sr.  prefeito  convidou  um  grupo 

mento  alheios  fi  realidade  social  Basta  examinarmos  a  socieda-  Ribeiro,  do  C.  P.  O.  11.  da  4*  R.  de  pessoas  para  constituírem  as 

da  presente,  calcados  quo  foram  de  presente.  ÜuJ?1?ta  2  niiraMÍ,0  oommlísões  de  festejos, 

na  observação  de  uma  sociedade  So  olharmos  o  mundo,  tal  co-  SSJJMÍÇ!  destino  a  Bello  Ho- 

....... :  !  „  J.  ...... I  .  .rt- _ ,I _ _  A _ _  m.n„,irt  -.ta.  rlzonte.  SEMANA  NARinNAL  n* 


constituída:  Octavlano  AlveB  Li-  rior  a  clncoenta  mil  cavallos  va-  ros,  dlrector  do  Serviço  de  Pro¬ 
nta,  presidenta  da  Federação  Pau-  por  e  será  localizada  um  pouco  phyluxia  da  Malarla;  capitão  As- 
llsta  das  Cooperativas  do  Café;  acima  da  aetual.  teroy  de  Arantcs,  ajudante  de  or- 

PHnlo  Oliveira  Adans,  pela  Socle-  dons:  sr.  Jonqulm  Va»,  fazendet- 

dnde  Rural  Brasileira  e  era.  Sal-  MISSA  PELO  BISPO  DE  ro  naquella  região;  sr.  Gnsparlno 
vndor  de  Toledo  Piza,  Mario  Ro-  PELOTAS  Dutra,  collector  estadual;  Jornalis- 

llm  Telles,  Alberto  Wliatcly,  Fer-  ta  Jalro  Callado,  dlrector  <la  "Ga- 

nando  de  Nogueira  Filho  e  Luiz  Pclolai.  22  (A.  N.)  —  A  irman-  zeta’1,  Jornalista  Tlto  Carvalho, 

Vicente  Figueira  de  Mello.  Ou-  dqde  de  São  Francisco  de  Pauta  e  dlrector  do  "Dlarlo  da  Tarde"  e 
tro  membro  da  commlssão,  sr.  Calo  Bs  demais  corporações  cathollcas  funccionarlo  do  serviço  de  publl- 


preaUda  aos  ll  lustres  visitantes.  ZZ  »al“ 

o  sr.  nrofeifn  cnnvidnn  um  orninn  vador  de  Toledo  Piai,  Mario  Ro- 


multo  dlffcrente  da  aetual,  a  so-  mo  ficou  depola  da  grande  crise 
dedada  do  meado  do  século  pa»-  »oclal  posterior  ft  guerra  europêa, 
rado,  JURtamente  aquelia  dentro  veremos  que,  cm  alguns  palzes, 


—  Apresentaram-se  ft  Directo- 
rta  de  Saude: 

Primeiros  tenentes  médicos,  drs. 


SEMANA  NACIONAL  DA 
CREANÇA 


Angelina  Gulma 
res  Bulcão 


esqueci  ve!  '  r 

lílrem  aob  _  Olga  He  Moraes  Sar¬ 

dos  que.  TT_  *  monto.  sua.  filho,  Zllah  rt* 
ma,  mau*  HH  Mcrncs  Sarmento  *  rte- 
rto  SAo  mais  pafentts,  convidam 

llar-môr).  II  no.i  «ou«  par«ntca  a  ami- 
corrcnte,  a  asslstlroin  r  ml*r 

ando  des-  ar  ile  7"  rtla  quo,  por  alma  rt* 

los.  «eu  lembrado  esposo,  pae  e  ami- 

(S  45887)  go.  PEDRO  DE  MORAES  SAR- 
MENTO,  mandam  ratar  amanhã, 
aabhudo.  24  do  corrente,  à»  D  l;2 
llffVtAa  horan  no  altar-mdr  da  egreja  da 
111,10  Candelaria.  (S  45848) 


Rulcão  a  senhora,  Maria  AGRADECIMENTOS 

Eugenia  Bulcftti  Conde  s  = — ; — ,  . - ; - rt,  . 

Monrique  comie,  Angcii-  ffd  habiano  de  thnslo 

Ui  BilloAo  Franco  e  An-  .  , 

lonlo  Franco,  Maria  da  Agradeço  a  graça  * a 
lios  Bulcão,  .Adriano  Gul-  ALBERhNA 

a  família.  Arnalla  Brito  'S  44j2.  » 


SlmOes,  presidente  da  Associação  realliaram  na  cftthediul  umi^mis-  cidade  do  departamento  munJcI-  marãcBA  família,*  Ámalla  Brito 
doa  Lavradores  JA  seguiu  hontem  sa  solenne  Te-Deum  em  acção  de  pai;  e  .sr.  Jorge  Maisonette,  rtlre-  Pontes  e  filhos,  Gustavo  Pedreira 


tonlo  Franco,  Maria  da 
Gloria  Uios  Bulcão,  .Adriano  Gul- 


^=^5=  os  seu.  trlumphou  "e '  em"  á°  S“'  ^  ^  ^  ^ 


Frei  Fabiano  de  ChritU 


estudo»  e  as  sua»  provisões 


mal»  ou  menu»  nguda- 


telhn,0  d oHC  B.  por  ter  »lio  d“  ««Wto  1«  Serviço  de  Pitai 
dcslanaüo  instructor  de  medlcl-  Cooperação  com  os  Estados,  rea- 


vsrt  nffirmo  uma  coisa  aerea,  mente,  uma  nova  fôrma  político-  designado  inatrucior  de  medlcl-  cooperação  com  os  Estados,  raa- 
,reuo  íosT  dcmonstr^n  com  social  que.  na  Italla.  se  chama  na  ifg.I  militar  na  B.  8.  B.  «  Ho-  ^4  4.  2  a  15  de  outubro 


porquo  posso  dcmonstral-a  com  jocuil  que, 
alguns  exemplo».  fasotomo  . 

Vejamos  um  dos  postulados  f® 
inarxlítas  -  o  empobrecimento 

FiiiHnal  nisucac  _  " 


“fascismo”,  çue,  na  fiüemanha,  mero  de  Almeida,  do  C.  P.  O.  R.  proximo.  a»  commemoraçõcs  da 
se  denomina  o  "hUlorlsnio"  e  que  da  4*  R.  ,M.,  por  “Semana  Nacional  da  Cicança'', 

em  outro3  palzes  tem  outra  dc-  *?“,  de ,o: a  mvE^oiS  tlavendo  empenho  para  que  essas 


INQUÉRITO  CONTRA 
ESTIVADORES 


gradual  da»  massas. 

O  marxismo  não  s»  cansa  de 


Mas,  esta  reforma  pulHlco-so- 


Rorvlço  s  regressar  a  26  do  cor-  solcnn 
—  Apresentaram-se  ao  Estado  brilho 


havendo  empenho  para  que  essas  Sanloa,  22  (Havas)  —  Fol  eu- 
solennldade»  se  revlstnm  do  maior  caminhado  ao  Tribunal  de  Scgu- 


«aude  do  bispo  desta  cidade,  Joa-  Lages, 
qulm  Ferreira  Mello,  cujo  annt-  _  _ 
versatio  de  sagração  transcon-e 
amanhã. 


MELHORAJ1ENTOS  DE  UM 
GRUPO  ESCOLAR 


rança  Nacional  o  Inquérito  poli- 


Lages.  Augusto  Guimarães  o  família,  pe-  Ite  jw.|bo,  zulEIUA 

nhorado»  agradecem  as  rnanlfe»- 

CHEGOU  A  CARAVANA  DO  taçõe»  de  pezar  que  receberam  ‘-L-— 

A.  c.  B  pelo  falleclmanto  ile  »ua  euterne-  CDUI  FARIANO 

vlita  mãe,  sogra,  irmã  e  tia,  AN-  rMI  rrtDIrtllU 
FtorlaUopoUa,  22  (A.  X.)  —  GELI.VA  OULMARAE-S  BULCÃO,  P  D 

Chegou  a  esta  capital  a  caravana  c  eonvldam  seus  parentes  e  amt- 

do  Automovel  Club  do  Brasil,  pre-  s0.9,  pRrí,  U!líllrí,m  a  missa  de  >tr».lrrt  urna  gr; 

-iiitrin  tiNin  cr  T  ri  r>n i-bi.i...  »el Imo  dia  que,  (azem  celebrar 


Üiroru  Z.3CUI.A1V  d0  Automovel  Club  do  Brasil,  pre-  g0,s,  ‘,Rra.  u= 

,.-i  _  i  n  ^  i  .  irt.rt.rt.  set l mo  üln  que,  fazem  coi^ora» 
Pelotas.  22  (A.  N.)  —  O  Grupo  ^e,°  6r*  ^ P&rklilson,  juitnnhã.  .-abbado,  24  do  correu- 

icolar  Joantilm  Aesumpcão  Inau  "l10  eat4  cnl  v,a.íem  d.°  organiza-  te,  ft»  10  l|2  horas,  no  altar-môr 


Ile  ioelbo.  ZULE1UA  «radrrr  _* 
Braça  alcj»nça<iu.  (S  4818?^ 


E  ROGÉRIO 

«srtdrrr  un*a  graça. 


1  nlifái  Lí,  pLu?  c,al  tcm  como  o^mcntcí*  qua  lhe  Maior  do  Exercito:  ,  O  progrnmma  organizado  peia  ciai  aqui  instaurado  contra  os  es-  FMColar  j0.nll|m  Assumncão  Inau  <|l,e  Cílti  Bm  vlllWm  do  organiza- 

tcpetlr  que  o  capitalismo  conduz  d-Q  a  vic(or|ai  quB  n,0  ,15 o  a  mns-  General  do  dlvisfto.  José  Marta  Divisão  de  Amparo  ft  Maternidade  tivadores  membros  da  ex-Junta  9  P"  hl  çâo  e  propaganda  o  7’  Congresso 

wda  vez  mais  A  mlserla.quea»  fR  doa  adoplo3i  0  quc?  0s  peque-  Franco  Ferreira.  Inspector  do  3«  e  a  infanda  e  que  servirá  de  base  governativa  do  Centro  do  Estiva-  V-i* 2.J5ÍÍS» ^nontarhfln-  do  Estradas  do  Rodagem  e  da 

tuaínaa  cmpobrecIdM.  progressi.  noj  burgue:,e3  G.  R.  M  PW  ter  de  seguir  em  Imra  as  eommemoraçSes  nM  d.  dores  de  Santos.  "c'“  de  Assls,encl“  Dentaria  ln-  gr.lnde  pnn.R  automob„lstlca  Prc. 

\amente,  eofírem  b0.n.'?dUCdp^  O  caracter  pequeno-burguez  do  J1**™  do  Inspecçao  ás  3  e  -  dadca  brasileiras,  é  0  seguinte:  O  caso,  cm  resumo,  é  0  seguin-  tanlP‘  •  sldcnte  Gctutlo  Vargas,  em  home- 

vííiiri fif*rtn rí in  Iniiornntrt  ao  nronrlo  íasclsn'°  Italiano,  do  lilUcrlsnio  al-  'ji.jir  victor  da  Cunha  Cruz,  étalhona  Xactonal  da  Crc anço  —  te:  Estando  aquelia  Junta  gover-  VIROU  O  TREM  nagem  e  sob  o  patrocínio  do  cml- 

ir"ímrt  rt,nH»u«io  ''mao  e  da  outros  semelhantes  da  ian[,ectorta  do  3»  G.  R.  M..  Dia  9  _  Dia  da  elevação  csplrl-  nativa  ft  Frente  do  Centro,  apõs  nente  chefe  da  Nação. 


Ao  Sagrado  Coração  de 


írglmo  capitalista 


K'  Isso  uma  verdade  sclentlfl-  Barvação  marxista 
fca?  E’  uma  verdado  que  pôde  jçj0  bft  essa  pri 


desmente  tlagrantcmente  a  ob-  por  ter  da  »mbarcar  para  a  3*  tual  —  Invocar  a  protecção  dlvi-  dopõr  a  antiga  dlrectoria,  0  pre-  Porto  Alegre,  22  (A.  X.)  — 


grande  prova  automobilística  Pre¬ 
sidente  Gctutlo  Varga»,  em  home¬ 
nagem  e  sob  o  patrocínio  do  emi¬ 
nente  chefe  da  Nação. 


ita  egreja  d*  3.  Francisco  de  -  1 

*1» "l me |1  to s  CaP nilo I* «"u a n ta e*  p » r  1  3  NoSSa  Senhora 

Gv.pare,,,  desse  acto.  (S  45863)  Fatíma  #  a  NoJ<a  Se- 


Ução  segura,  por  uma  analyse  ao- 
ciologlea  serena? 

Não  o  e.  Na  realidade,  os  pro- 


e»»os  classe»  médias,  como  que 
se  fundem,  se  solidificam,  paru  re- 


.  .  .  .  . | rt*  ---  _  -  vui  .ei  uo  «ui-....-.  I-...  -  -  rtuirti  —  rtiirtuvitr  ü  pruiccçuo  oivi-  oopor  a  antiga  oirectona,  o  pre-  rom»  aiegrc,  ..  trt.  n  ,  vnn 

•  V  ,  7 60  um“  sf  servaçao  marxista  R.  M„  acompanhando  p  general  na  em  favor  da  lnfanc|ft.  10  _  giaento  desta  recorreu  ao  Mlnisto-  Informam  de  Cruz  Alta  que  0  ASSUMIU  O  COMMANDO 

tal  E  uma  verdade  que  pôde  Não  lm  eis»  proletarlznção  da»  telpteior  doJP  0-  R-  M.  em  via-  „Dla  d„  Mges„  _  Dar  ft  patr|l  riD  do  Trabalho  para  qu,  fosíe  ,rem  p.,.  procedente  de  São  Pau-  rionanopolla.  22  (A.  N.)  -  A». 

i.Ltrt^.lrt^?™  U',*”!  nnnU-iTao-  clBe9*8  mídlas:  ®  OJ*.  J]®  *  8  Capllãcs  Altair 'Franco  Ferrei-  f*lhos  physlea  e  moralmente  »a-  reposta  a  direcção  da  entidade.  A  lo,  virou  na»  proximidades  da  cs-  sumiu  0  commando  do  IO"  C.  R. 

Wçâo  secura,  por  uma  anal)  Mgas  classe»  média»,  como  que  ^  0PEVarlsto  Rodrigues  Teixo!-  dioa  é  o  mal»  nobre  dever  da  mu-  decisão  do  ministro,  fol  ínvoravel  laçio  Pinheiro  Machado,  morren-  0  coronel  Gentil  Falcão,  recento- 


ra,  da  Insp.  do  S»  G.  R.  M.,  por  lher;  11  —  “Dia  doa  Pequeninos"  ao  recureo,  mas  os  mcmbroB  da  do  o  ajudante  de  fogulsta  0  flcan 


I  *  »  I  1  un  JllO|4.  ML»  >»  •»*  ***•«  r  “  '"V  1  **  -  a-rau.  uuo  *  UCIIIIIU3  <HJ  IDUUIDU,  I1IDO  U3  IJIClilUIUQ  UH  'IW  W  njUUttme  ug  lUftuinto  U  «“-“ll 

Nüo  o  é.  Na  realidade.  09  pro-  agir  contra  a  propm  re  oiuçao,  terem  d©  seguir  para  as  2»  e  3"  —  a  observância  das  noçôea  de  junta  governativa  desrespeitaram-  do  em  estado  grave  o  fogulsta. 
grossos^  da  sclencla  moderna;  a  nu«°  ^ai?t»tao  prtga.  E  reagir  n.  M.,  «companhando  o  goneral  pUCrlcultura  ê  a  melhor  fôrma  de  na  e  pretenderam  paralymr  os  Acham-se  levemente  feridos  o  ma- 


icvoluçâo  Industrial  que  hoje  »e  forlemente.  rljamente.  como  se  insyector  do  mesmo  grupo  do  re 
processa  em  todo»  os  quadrante»  pôdo  ver  noa  palzes  onde  Já  do-  glAea. 

da  sociedade:  e  todos  esses  melho-  minam  essa*  mesma»  formas  po-  pjr  ^tívo  de  conclusSo  de  fê- 


edmbater 


mortalidade:  12  —  serviço»  da  estiva,  através  de  uma  chinlsta  Verflllo  Ferreira,  estofe- 


da  saciedade:  e  todos  cose»  melho*  minam  essas  mesma»  formaa  po¬ 
ro  mento»,  que  fazem  a  civilização  lltlco.soclacs". 
t-ontemporanea.  mostram  que.  ao  As  palavras  acima  hem  pulve- 
lnv(*  de  se  terem  tornado  mais  riram  os  falsos  postulados  da  ln- 
e  m»la  miseráveis,  aa  massas  eldlo-a  doutrina  marxista,  moa- 
I  ni.  hnje.  unia  exlslencla  rela-  Irando  ao  publico  os  eeus  absur- 
Uvainrmc  melhor  Uo  auc  a  ouc  dos  e  Inverdades, 


“Dia  do  Pré-Escolar"  —  Nesta  grev»  geral. 

PÕrlnoílvo  de  conclurSo  de  fé-  phase  da  vida,  é  que  se  opera  a  Foram  então,  todos  presos  e  taumnto  Itamâo  Oliveira,  cozi-  Florlaitopoll.i.  22  (A.  N.)  —  O 

rln»  e  da  dispensa  do  serviço  em  formação  do  caracter  e  se  prepa-  processados  como  Incursos  na  Lei  nhelro  Lauterlo  Luclnlo  e  os  se-  Interventor  Nercu  Rn  mos  bs- 

cujo  gozo  ss  achava,  apresentou-  ra  Q  ju[uro  cidadão;  13  —  “Dta  de  Segurança.  Agora,  o  Inquérito  gulntes  passageiros:  Maria  Ml-  slgnau,  hoje,  longo  «  tundamen- 

■a  s  ::::  dn  mrrínln.  ft  2®  CílPO  .  ...  ...  ... _ *  ...  _ .....  ...  m  „  .  .  ....  ..  *...  ■■ _ * _  ...  .  ■  .  ,  ,  _..*«* 


la  Antonlo  Tapada,  garçon  de  res¬ 
taurante  Itamüo  Oliveira,  cozi- 


mente  chegado  a  esta  capital  em  ! 
companhia  de  sua  exma.  esposa, 

AMPLIAÇAO  DE  CAMPOS  ] 
DE  AVIAÇAO 

Florlaitopolli,  22  (A.  N.)  —  O 


Capitão  de  Cor¬ 
veta  Pedro  de 
Moraes  Sar¬ 
mento 


nhora  de  Apparecida 

Asradrço  uma  groja  —  3/í.  da  Car¬ 
mo  Mer/alhàri  Ma.hado  út  fotio. 

(S  4534 fi» 

À  FREI  FABIANO 

DE  CHRIST0 

D»  toda  o  rcczção  seradrço  a  sfsmlc 


se  a  33  do  eorrento.  o  2-  cabo 
Odilon  Ferreira  Vlanna.  empre¬ 
gado  na  2a  secção  desta  Estado- 
Maior. 


tA  Dlrectoria  dn  Club  nr  f 

Naval  manda  celebrar  v 

ainanhl,  sabbsdo,  24  do  n»  todo  o  rsrsção  >er. 
corrente,  Aa  3  e  12  lio-  jraca  alcanç.O.  —  Vuiyj 
ra»,  no  altar  de  ti.  Mi¬ 
guel  na  egrojj.  d»  Can-  — •. — - — ) - i  ,  , 

deiaria,  mi»*»  por ^pim*  do  «n-  a  Ma.  lherezinha  do 

do-k^»  <^onROclo.  PKDRO  DK  MO- 

r.AKs  sarmento,  convidando  |  Menino  Jesus 


do  Escolar"  —  Na  educação  da  fol  remettldo  para  o  Tribunal  de  randa  e  uma  filhlnha.  residentes  tado  decreto,  declarando  de  utill-  p',‘ra  reto  dr  rVlIrtan  o»  pa.  ' 

creança  repousa  a  grandeza  futu-  Segurança  com  o  pedido  dc  prisão  rm  Livramento:  Francisco  Alva-  dad*  publica,  vario»  tonenos  no|  rente»,  amigos  t  tollcgai;  du  >uíii 

ra  da  1’atrla;  14  —  “Dia  da  Crc-  preventiva  dos  accusadvs  cm  uu-  rez,  resideute  cm  Torto  Alegra;  dlstrlcto  do  Ribeirão,  nesta  ca-  duso  cxttiiclo.  tl365t»  —  D. 


li-  Jr*t lh*rv  açraivi 


r40 

t>  4JtÍSj 


—  n  o  j  e  — 

A  parlir  das  12  horas 


l‘/i  RISIEXSE 

IDYLLIO  NI  SELVI  —  ESCINDILOS  DE  AMOR. 

—  Nacional.  — 

*•*  Fci»:  JEZEBEL,  —  AMOR  DE  IDA  E  VOLTA 


O  P  P  P  A  -  H  r  - 

I  L.  I\  f\  --  partir  rtas  2  li 

JEZEBEL  —  APROVEITE  A  MOCIDADE 


s 

MI1XAND  - 


O  MORTO  VIVO  ctnll  o  ('.«.Tilo  c  u  .Mauro,  —  Nar.itn. 
2."  Feira:  I'm  Yankee  em  Oxínril  —  A  Untea  Snltiç.io 


anresantcL . 


tiLHflfnbPA 


o  Famoso  cantor  de  radio 


O  CIMEMA  DOS  DONS  FILMS 


I1ADDOCK  LORO  -  HOJE 

JEZEBEL 


PARIS  -  HOJE 

rf.O  KOI  QAIH).  U4>%TI«\Ti 
~V*Q*r*  *  »i«*rsà  *•».  IO  liulrnr» 
•Ip  %ll  llJilió’*,  isni-tniml 
l-VIrai  -ti1>llli»  ut»  M-1»n’\ 
“4lnuu  llrinhiN".  |»«rn 

inriM  •■*<*<« 


MASCOTTE  —  HOJE 


VÀR1ETE’  —  HOJE 

IDYLUO  NA  SELYA 


>K\n  \*  roitCA 
\  \«’I«'NA1.  — 

*ii i  »tr 

•o  lliimmi  iIm  f*iinr- 

ii» i»**.  Itfii»."  jifí*  lH 
nnuM 


CASINO 


UOKltEIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  dc  Setembro  de  103S 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


PALACIO  0  D  E  0  N 


ROXY 


PIRAJA’ 


Telcpliune  —  4Z-ur,»u 


Telriibnne  —  «-«11111 


Itiin  Copnenlmtin.  DIB 
iltmiuliin  iln  run  llnllvnr  I 
Teteiihiiiie  !iT-m:ll) 


Tfletikiniei  «Z-lHiatl 


Trlriilionc  —  Ci-IKHIO 


Trlrphoiie  —  ST-onss 


HOlUllIO  DE  IIOJE 
a -a,  111  -  n.-jo  -  t  -  8,1  !>  -  lo.so 


— o—  II  O  .1  F.  — o— 

A  !0lh  CBNTURY  FOX 

nproienta 

O  palpite  de 
Mr.  Mola 

(Illip.  MB  10  Ml  110») 

—  COM  — 


HORÁRIO  DE  IIOJE 
s  o  10  hora» 


A  ÍOlli  CBXTURY  FOX 
nprenoiim 


A  :0Ui  CEXTUnV  FOX 

aiircaenia 


II  O  .1  B  II  O  J  H 

A  “  NOVA  UNIVBHHAL" 
nproficnln 


A  íOtli  CKNTUHY  FOX 
MieoiionU 


A  Iftlli  CB.VTÜRY  FOX 
nprcHcnln 


A  NOVA  UNIVERSAL 

upreienlii 


A  R,  K.  O,  RADIO 


LORETTA 


DEANNA  DURBIN 

LOUCA  POR  MUSICA 


JANE 

WITHERS 


DEANNA  DURBIN 


Trunfo 

ás  avessas 


YOUNG 


ntO  H  mino») 
■  COM  — 


PETER  LORRE 


do  rrlfhri*  rninniirr  ilr 
tlLTOlt  llllill 

—  COM  — 


ÍSBUflGFl  HASUV.nn 
DA  VI D  NIVK.V 
C.  Aufere?  Smlth 
—  CM  — 

Qualro  homens 
e  uma  prece 

(Imp.  nlí  10  annoa) 


PASSATEMPO  DOS  FAMOSOS 
—  Short  — 

CAVALLEIRO  HEM  CABECA 
Doienho  colorido 
PA RAMOUNT  NEWS 
Complemento  Nnolonnl 

Sí)  na  Mntlnêe 

do  Domingo  —  O  PIIANTASMA 
DO  AR 


Complemento»: 

FOX  MOVIHTONE  NEWS 
0  NOTICIAS  N-  6 
—  D.  F.  B.  — 


VnONNE  POWER 
»ON  AMEOIIE 


DURO  COM  OS  RATOS 
Desenho 

Complemonto  Nxclonal 

S0  na  Matlnfe  rle  Domingo 
OS  PERIGOS  DE  PAII.INA 


VerflSo  bnullelra  torta  em 
1‘ouluilciilor  reulliada  por 
WALT  DISNEY 


Poltrona»  -»<W0 
Preco»  Cr<.nn5B,  j|(KK) 


SEM  ELLA 
PERDERIAM 


13  H  TUIM  NTESfjj 
UR KA NÇAS *  1 

'-feira:  OINOER  ROCERS  o 
JAMES  STBWART,  0111  "aiH 

—  PAPAE  N  AO  SAI  HA" - 

Fox  Mavlotona  Neiv»  I  n.  K.  O.  —  Ilornrlo: 
Complemonto  Nacional  I  2  —  4  —  C  —  s  0  10  hora» 


POLTRONA 
e  BALCAO 
•  Noniti; 


CO  M  PMSM  GNTO  N  A  CIO. N*  AL 


MATINÉES  A»  teres»,  qulntn», 
aabbadoa  c  domliiEO».  a  partir 
d  tis  2  hora» 


nocHKM.E  imiso.v 

KIIANCES  1)11  4  KE 
JOHN  II  EA  I. 

(lni)i.  11I6  10  nuiioa) 


CHESTER  MORRIS 
tlmp.  ate  18  nnno») 
Ufa  Jornal 


SEGUNDA-FEIRA 
VIDAS  PF.CCADORAS 
—  COM  — 

SALLY  HILERS  _ 

_  ANN  S111RLET 


NOTA.  -  Devidn  no  íorilrolii  do 
rllm  nilANT.A  DE  NEVE  *  oa 
flete  mine»,  durnnle  »un  exlilhl- 
0A<>  flrillll  flllflprilflnfl  n»  rnlrfl- 
dn»  de  fnrnr, 


Depois  de 


Depois  de  um  successo 
estrondoso  no  PALACIO, 
voltará  novameníe.  ao  cartaz, 
da  Cinelandia  a  partir  de 

mmA™  império 


7/toJucL  Cf  BOTAM  •  BENIAMINO  GIGLl 


B  OU/V  CM 


Num  cabaret  chic  de  Paris 
onde  a  “farra”  imperava... 
SEGUNDA-FEIRA 


Menina  bonita:  já  pensaste  nisto  alguma  vez  ? 
Que  mundo  myste  rioso  se  esconderá 


ÇK.FEIRA 


( EVERV  OAVS  A  HOUDAYJ 
com 

EDMUND  ^ 


MUSICA 


RECITAL  DA  PROFESSORA  exteriorização  mal»  acabada  nu» 
CARLINDA  FILGUEIRAS  lhe  dou  a  artista. 

LIMA  COSTA  Cantora  e  declamadora  foram 

A  professora  Carlinda  Kllguel-  multo  applaudldas. 
raa  Lima  Cosia,  livro  docente  dn  O»  acompanhamentos  ao  plane 
Escola  Nacional  dc  Musica,  offo-  foram  íeito»  com  efflcte-ncla  pe¬ 
receu  ante-hontem,  A  noite,  no  ea-  Ia  professora  Eltsena  D’Ambro- 
lâo  da  referida  Escola,  um  recl-  s'0,  —  Jlc 
tal  de  canto  0  de  declamaç&o  aos  RECITAL  DE  EX-ALUMNOS 
seus  ouvintes.  0  “Simdu  recital  de  ex-alu- 

,  ...  .  mno.A  da  Escola  Nacional  de  Mu- 

Bem  pensando  (Isto  6,  pensando  ....  _ 

,  ,  ,  ,  .  slca  que  devia  realisar-se  «ms- 

com  lnglca)  nada  vemos  nisso  de  ......  .  ,  r  , _ 

,  ,  ,  ,  ilha,  24  do  corrente,  âs  5  horae 

axtraordlnarlo:  toda  cantora  de-  ,  .  ,  ...... 

,  .  ,  .  .  da  tarde,  0  no  qual  deviam  tomar 

veria  ser  declamadora;  e  toda  de-  . 

.  .  ,  ,  ,  parte  a  pianista  Odelte  Corrêa  de 

clamadora  deveria  ser  ca  n  tom.  ,  ,  o  _ 

,  ,  ,  ,  .  Azevedo  e  0  violinista  San  tino 

Ambas  as  coisas  so  completam.  , 

.  .  Parplnqlil,  teve  que  ser  transíe- 

Nao  píde  liavor  uma  boa  cantora  ,,  ....  _ 

.  .  rido,  por  motivo  do  força  maior, 

som  uma.  boa  dicção.  E  0  que  6  a 

,  .  .  ,  ,  .  ,  pura  data  que  serft  opportunamen* 

dlcçuo  sonao  a  dcclamttçaw  do  ,  , 

.  tc  conimunlcadu. 

canto  ? 

Reunindo,  pois.  aa  duos  artes  CONCERTO  OFFICIAL  DA 
que,  por  assim  dizer,  formam  um»  ESCOLA  NACIONAL  DE 
»6,  a  disllncla  professora  nada  MUSICA 

mala  te z  do  que  ser  coheronte  0  scll,"°  concerto  ofílcla!  da  rt* 

comslBo  mesma  e  com  a  sua  ,i»o-  rle  dc  1538  da  Escola  Nacional  d® 
fjSJçâo  Musica  r.callza-60  hoje,  Bsxta-feí- 

O  programma,  dividido  cm  duas  ra-  s  hor“  da  Tlolte-  1,0 
partee  -  uma  declamatória,  ontra  da  Escola-  Tomar, Vi  parte  ness» 
cantante  -  lmpoz-se  portanto  po-  rccltn1'  1ue  scrl  d6  vlo’lno  9  plt‘ 
la  loglca  e  também  pelo  desem-  1,0  (sonatas  e  aftlos)  03  dois  jo- 
penj,0  vens  artistas  patrícios  Romeu 

v.  .  . . .  .  Ghypsman  (violino)  e  Radamfs 


HOMENAGEM  Ã  IMPRENSA  CINEMA 
TOGRAPIIICA 


Reserve  sua  mesa  pelo  tel.  27-5335 


rlliioiui  coniMlln  iln  Parornoiiat  í]ih>  o  l'la- 
xa  Top  rxliMilr  im  iimxjm.i  Mne 

Wfil,  ii  loura  ilaa  nrva»  appn- 

rrif  niiHlcrnn  o  'nlnmlo  fraii^c»,  o  nuc 
«óOptUlbí  nw  iIím  urinO''"  n t  rrm-« •  \ »»m  tkí- 
lii  Meti  novo  trjbiiUin  |iur.i  o  f-crnii. 

O  Dumvro  vuuilcal  lnlerp?«lnili>  por  Mm* 


Quavi  a  Maria  da  Graça 
na  Valia  Commum  tropeça  1 
Era  um  Imraco  a  Justiça  ! 
Hess*  logo  ie  alvoroça, 
de  medo  se  encarapuça. 


do  «ono.  por  wr  o  nrnlor  fllm  tniwlcul 
eslilüiilo  cm  1U3V. 

A  yoi  oalracmHnurla  do  Benlnmlno 


contra  tcrnlxnçflo  entre  clncraatograplils- 
taa  e  Jornalistas. 

Entre  01  tarlos  brisdrn  rntJlo  trocados, 
ba  a  destacar  o  ipm  foi  hlto  em  Inteic 
cio  a  um  dm»  dlrcclnres  do  nrnlor  nomea • 
dn  cm  Hnlljrwood.  TranK  Copra,  que  Inn- 
tos  prar.illi)**fs  fllms  tom  dirigido  pnra 
aquclla  produetoro. 


Drcorroii,  nn»jiklo«inentv‘,  num  nm- 
Dlontai  de*  «iprcsslra  cordialidade,  o  almo* 
ço  bnntwn  offewldo  ooo  ropreoentantes 
dos  letçfiM  doemat^grnphlcbs  ih»  Joroncs 
enrioens,  pelo  sr.  A.  M.  Noye,  novo  dlr«* 
ctor  da  Columbla  rictu/fs,  em  nosso  p«lx. 

O  asnpo.  esta™  bnstant»  concorrido  • 
marcou,  aiAlrn.  um  momento  do  franco 


Treme,  não  sabe  o  que  faça, 
perde  de  toda  a  cabeça. 
Quer  mandai*  pra  Suissa. 
Curou-a  um  homem  da  roça: 
o  doutor  da  mula  ruça. 


NOTAS  &  NOTICIAS 


ros.  pola  sua  radiosa  Juventude,  através 
uma  pbutlca  rntoutcmionu  r—  ‘‘ 


VARIAS  NOTAS 


pla»tlca  rntoutrcèdorju  Em  popcls 
nrcauto  valor  com  Iro  veremos  Gjndn 
Glona,  Tsnlnrtelra  rerrlaçiío  de  come¬ 
diante  oa  tela  sonora  frnoem  Junto  o 


A  FESTA  DE  MI  RITA  CISTMIRO, 
XO  RECREIO  —  Actrtx  ensinuante 
prla  sua  vivacidade,  a  sua  alegria,  a 
sua  irrecusável  vocação  para  o  gmero 
que  escolheu,  Mmta  Casimiro  alcançou 
logo.  aqui  popularidade  e  sympcthia.  O 
publico  a  vè  com  agrado  e  riá-lne  aetn* 
I>re  como  prêmio  dc  seus  esforços  cons¬ 
tantes  e  calorosos  palmas.  M frita  fax 
boje  a  sua  festa.  I'ara  esta  nuite  esco¬ 
lheu  cila  a  peça  /ado  Ninguém,  onde 
desempenha  um  papel  que  se  ajusta  ad¬ 
miravelmente  ao  seu  feitio. 


Mae  West  c  fldniundo  Losvc 

é  uma  adaptação  de  ':ina  cauçüo  írétli.iXJ 
qnr  estove  multo  cin  v*;ça  iioh  E-lud-i» 
Uoldos  noa  prlafldror  nnnni  do  Pctiiln 
XX.  Cbntnn-si*  n  irr*üo  *tn  cançfin  "Sllle. 
l  ifr,  r  foi  r «cripta  por  Sam  CoolnW,  mu 
•lon  mnl*  populares  comimHIuM»  •!(»•»  K«- 
tadoa  Unidos. 

Outra  partlcularldode  tnfr.  do¬ 

to  fllm  ô  o  seu  clioro,  tino  ô  o  nalnr 
de  quantos  Mac  West  J.1  fRiirm,  •  com- 
lirnbendo  aetorou  do  qulhte  de  EtlmiMd 
liowr.  Cl »a rica  D^ltrranrth.  *  loid  Xúlao, 
C-licjter  Oocklin,  Uor.nnn  llin*.  etc. 


PARlitl  A  CIDADE-SORRISO  DAR 
•MIDlNETITEfl".  DOS  -DOm.EVARDS*, 
DOS  OADAUKTS  OIIIC8  NUM  FILM- 
REVISTA  MODERNÍSSIMO  QUE  ESl'E- 
MIA  O  ESPIRITO  FRANCHZ.  EIS  O 
QUK  E’  -MARINESXA-  —  A  accio  n> 
dcBtwrola,  om  oiultos  acenai,  sublinhada 
t»or  houlta  partitura  musl<Nil  de  Ylneent 
Scutto  e,  por  >c»b.  d 4  vldn  a  nlgumas 
cnnrõps  ligeira*,  entre  ellaa,  a  de  “Ma- 
rlnellft’4,  contoda  por  Tino  Roesl.  o  co- 
nheeldo  o  admirado  coi  tor  de  rmlko.  Sus 
“partruntre"  é  Tsatte  Lebon,  uma  garota 
qco  vjo  faxer  meenrw  entre  oe  braslIM- 


N A! i  HAVIA  MVSTURIO  QUE  ELLR 
NVti  HOLAT^SU...  NA  O  HAVIA  CÍHl- 
MIMlSti  Qim  KLLB  N.\0  “KI.IMI- 
NA8KI. —  Aavlm  i-rn  n  "annto' . *> 
An.int-  do  prrian  e  do  mjr*tiTln. . .  Pnra 
ell'-  n.*n  e.Htlnm  «nsana  lUoulilViHa.* *  A 
•  nu  arsurlu  tiniu  ilovntirln,  o  ,i  kiui  pon- 
tar(n  la  Clluililaniln  IhIm  «'■  rrlmliiowis 
qu>  a  pfttictij  ii ui  rr>nw*inilo  prrn»trri*. 

"O  s.iMt-i  de  Nuii  liirh”  couta  a 


e.vcnllpnte  Interpretaçüo  de  Ilsy- 

Word.  o  Jovoo  artor  ijiia  foi  elo»ado  a 
*-flptro"  deulc  n  win  “■performance"  cm 
"Inferno  entro  Nuvem"  e  "Vldaa  Peccii- 
dorns"...  Javk  Canont  Kaj  Huttoa. 
Joanthnm  Tíalc.  t  miiltoa  outro»,  ccmpla- 
Iam  o  elenro  desta  tmllIrrU»  qur  a  RKO* 
Radio  npreiCutarA  n  partir  do  aojunda- 
felr.i  no  Uca. 


ÀLDA  GARRIDO,  NO  CARLOS 
GOMES  —  Mais  duas  veres  represen¬ 
tará  Alda  Garrido  esta  noite,  no  Carlos 
Gomes  a  alegre  revista  O  marreco  vem 
o /»•-.««  que  citereveu  dc  parceria  com 
Humberto  da  Cunha  c  Milton  Amara) 
c  na  qual  tem  um  trabalho  conduzido 
com  inexeedivcl  graça. 

Terça-feira:  premUre  de  £'  ^ra  nós, 
de  Alda  e  Milton  Amaral. 


Glgll  oecontra  na  melodias  de  “O  Hall* 
ile  Mauraras",  “André  Ohcnler"  t  "Mo- 
pbl^tophflea"  o  melhor  ensejo  de  eonflr- 
u.nr  toiú  a  sua  pujançn  o  bellcta.  wn- 
qusnto  ni  iltnicS»  do  enredo  dito  *  rase 
crande  iriíitli  a  opportnnldade  dc  atte»- 
lar  as  nua »  altas  qualidades  de  artor  et- 
npmntofraphlco. 

•Cssç-jo  Materna*  rcappíirccerã  resn»* 
da-fclrs  nn  tola  do  Império. 


-O  IRRESISTÍVEL  ROBERTO  ”, 
XO  GLORIA  —  Nas  duas  sesides  des¬ 
ta  noite  dar-nos-à  Roulien.  nrv  Golrin, 
•  sua  alegre  comedia  O  irresistível  Ro¬ 
berto,  que  tanta  agrado  está  despertan¬ 
do  no  confortável  thealro  da  Avenida. 


“BRANCA  I>F.  NKVB  E  08  SETE 
ANOEíT,  CONT1XCA  A  SUA  CAUUEI- 
ll A  GI.OniOBA  XO  ODDOX...  —  C«n- 
tlods  cm  exhthJcto  no  Odeoo,  esss  obra 
de  arte  qae  Walt  DImipj  produziu  e  qae 
n  nouo  publico  alo  se  coaça  de  admi¬ 
rar...  C  por  Uso  quu  o  Odèon  conUmls 
repleto  de  crninçie  e  adultoe.  pois  “Ilran- 
ra  «U  Ne»«  e  oi  sete  andes"  ê  fllm  que 
entbuslmo  oa  primeiros  •  eavatiU  os 
snguDdoi.  Milttoa  rio  oi  que  rav&vm  essa 
obra  cloematogrnpbUa  que  »l  io  ve*  em 
quando  no*  é  dado  a*»Mir,  »*ritlo  qtie,  no 
C»nero.  nunca,  o  clnoma  boi  aprenentou 
colM  egual! 


Camle.  Ftatuou.  I)ÚÚMÍ  •  Juvanet. 
“MurlncUa"  «  nnicça  |*or  um  bnllndo  elas- 
•leo,  feito  pelo  celebre  dansarlno  Sj»«do- 
Hnl,  numa  «vocarJIo  tmpolicante  dne  Josoa 
olímpico»  «ta  nntlga  Urtela.  Xo  Alhnrn- 
hra  segunda-feira. 


Historias 


Xio  contando  com  desgraça, 
Antonio  Gonçalves  Brjsa, 
Domingo,  drpoia  da  missa 
d-u  oa  mulher  uma  cóça 
que  lhe  pirtiu  a  deotuça.. 


•CISC AO  MATERNA*  —  IndUcattrtl- 
mrnt».  “Oaoçíio  Materna",  osee  sup»r- 
fllm  d*»  Ffrtgramnui  Alllançn.  constituiu 
0  rrtsde  aocu  teclara  to  cbematocrapblco 


MAE  WEST  FALA  FRANCÊS  EM  *A 
VIDA  F,*  UMA  FESTA"  —  Em  a l; vimes 
ecvaii  dc  "A  Mia  é  uxa  Fnta",  a  erpl 


rcernm  nn  “corlitJill"  qu^  ■  Fllm  offrrere*  ne»  Anlomovr 

IVnltrr  J.  Hutctelnnon  no»  Jorna  Ilatne,,  eablbldorea  dn  RJo  e  tt 
|ire»entantr»  dc  outra»  eraprci»» 


I 


pçnnoAinno  si 
cinfinnom 
111.92  6788 


★  P  flí/EIQ.  6? -TEll?  7-6490 1 6141  ★ 
Õ  primeiro  cinema  no  Rio  dotado 
de  poltronas  estofadas ,e  appare- 
lhamento  de  ar  condicionado. 


A.JP 


tU&rt 


BENNETT  AHEBNE 


Nenhum  lilm  estreado  no 
"Metro"  Berã  exhibido  em 
outros  Cinemas  do  Rio  ao 
tes  de  passados  60  dias  ae 
suas  exhibicões  nmle 
Cinema. 


St  a  iate  não  trouxer  o 


fl  C05fl  00S  BONS  RtlOGlOS 


SOFA-CAMA™“» 

DRAGO 


UOJt- 

horario 


a  ,'raça  Duque  de  taxias,  315 

Sí  ( liiiruN»  do  Machado» 

IVlcplMincai  SfMHKll 


SEM  PRECEDENTES  !  FORMIDÁVEL  ! 

TODOS  OS  “RECORDS"  DE  BILHETERIA  FORAM 
BATIDOS  PELO  MELHOR  FILM  PORTUGUEZ 


MEIO  DIA 

14*  16  •  lô*20 

E  72  HORAS 


VlcplMiiieai 

20-1141.12 


musicado  que 
o  cinema  apre 


UMA  NOMEAÇAO  PARA 
A  COMMI9SAO  DE  EF- 
FICIENCIA  DO  MINIS- 
TERIO  DA  GUERRA 

O  presidente  da  Republica  sj- 
slgnou  um  decreto  nomeando  o 
dr.  Jorge  de  Figueira  Mnclmdo 
para  exercer,  em  commlKsão,  o 
cargo  de  membro  dn  Commlssão 
de  Efflclencln  do  Mlnlslorlo  da 
Guerra. 


A  União  dos  Empregados  no 
Commercio  dirige-se  ao 
ministro  do  Trabalho 

O  ar.  Waldemar  Falcão,  inlnie- 
Iro  do  Trabalho,  recebeu,  a  pro- 
posito  do  sua  recente  portaria  es¬ 
tabelecendo  medida»  para  que  haja 
ortbrn  e  disciplina  no»  vario»  ser¬ 
viços  subordinado»  il  sua  pasta, 
o  seguinte  telcgramma  do  Syndl- 
caIo  União  dos  Empregados  do 
Cummcreln: 

"O  Syndlcato  União  doB  Empre¬ 
gados  do  Commercio  desoja  expri¬ 
mir  a  v.  cs,  a  magnifica  Impres¬ 
são  enusada  no  selo  da  numero¬ 
sa  clnsss  que  representa  ns  Judi¬ 
ciosos  providencias  ndoptndns  por 
v.  ex.  no  sentido  da  regulariza¬ 
ção  dos  serviços  administrativos 
da  Importante  entreguo  4  superior 
direcção  de  v.  cx.  —  contidas  na 
portaria  divulgada  por  toda  a 
Imprensa.  Representa  essa  provi¬ 
dencia  uma  delicada  attenção  pu¬ 
ra  com  o  Interesse  publico  ligado 
nu  mecanismo  das  repaiTIçSes,  cujo 
serviço  deve  ser  encarado  do  nc- 
cordo  com  o  alto  espirito  quo  Ins¬ 
pirou  a  alludlda  resolução.  At- 
toncioyas  saudaçSea  (a)  Arlêtltlcj 
Augusto  Meneses,  presidente”. 


&  ESCOLAS 


FACULIMOU  \  ACIO.VAI*  DK 
MGDICIXA 


QUEDA  DE  CABELLOS? 


Use  LOCto  hlinon.  O  me¬ 
lhor  revlgnrlsante  dos  cabei- 
los.  Experimente  unta  selim- 
na  sô  e  ter»  s  certeza  — 
locao  blinon. 


cita  s  Silva  —  Colombo  Calludo 
do  Castro  —  JnantUi  Zamiga  — 
Adauclo  Gonçalves  CoUetcs  — 
‘3*  atino  medido  —  Cylott  Õuln- 
tacs  Sousa  —  Waltlemnr  Lopes 

—  José  de  raula  Castro  —  Ru¬ 
bem  Jacomo  —  Rubem  Romano 
Madeira  —  José  Komura  —  .lalr 
de  Mattos  Mottlodonlo  —  José 
Adglfran  do  84  Souto  —  Aldo 
Üenoves  Olbertl  —  Arthur  Xa¬ 
vier  Vlllamll  de  Castro  —  Os- 
waldo  Frota  PessO»  —  Mario  Mo¬ 
raes  6  Fsrnando  Lulx  Osorlo. 

Sflo  convidados  a  roceber  o  res¬ 
pectivo  diploma:  Américo  de  Oli¬ 
veira  Crespo  —  Adalberto  Otto 

—  Alberto  Guilherme  Rocha  — 
Ayrton  Mala  Vlllel»  —  Carlos 
Augusto  Barbosa  Moreira  Uma 

—  Dllermando  da  Silva  Csncdo 

—  Edgard  Duarte  Gonçalves  — 
Emílio  Ulirlntovain  do  Amorlin  — 
Eticlydrs  Carvnllio  do  Oliveira  — 

Fernando  Luclo  l.estta  —  Ge- 
rnldo  Cardoso  de  Miranda  —  Me¬ 
llo  ile  fionxa  Luz  —  Ihacn  Dor- 
mund  Martin»  —  tnrtaléa  Dias  — 
Jnito  Marlit  da  Slva  Pcrolrn  — 
Joaquim  Virgílio  d»  Cunha  — 
Joaquim  Virgílio  Teixeira  Leite 

—  José  Campello  de  Almeida  — 
José  Crescendo  Ribeiro  —  Jor¬ 
ge  Barata  —  Imvolslnr  Mala  — 
Lourenço  Qulllcl  —  Lulx  Virgílio 
da  Cunha  —  Nelson  Diiuhani  Fi¬ 
lho  —  Oswaldo  Dias  —  Renato 
de  Carvalho  Lourcs  —  Ruth  da 
Silva  Oliveira  —  Sebastlílo  Au- 


,IM>,  llll  1*»  -m  ludl  rnftsoiKvc  a  ull- 
IMaito  -lo  vtdtime,  mie  vii»  baiHlaeieiiir 
contribuir  purt  »  Implantação  tle  «ri* 
ortltitt  nu  matrrU  -lo  orUmtmphl»  — 


_ _ matrrla  -lo  ortlmsmphta  -- 

-í-ir  elllli  mltln  lonluuo  Imo  ficado  *etnp« 
qti-  »u  ha  tfoij-lo  rlarral-a. 


O  PRESIDENTE  DA  RE¬ 
PUBLICA  RECEBEU  O 
MARQUEZ  DE 
WILLINGTON 

Em  visita  ao  prcsldanle  da 
Republica,  por  quem  foi  recebi¬ 
do,  enleve  no  palnclo  do  Cntlcte 
o  marquei  de  WlUIngton,  cx-vl- 
ce-rcl  das  índias. 


Centro  Espirita  “Fé.  Es¬ 
perança  e  Caridade" 

Este  centro  da  rua  Boniardlno 
do  Mello.  327,  cm  Nova  Iguaasu', 
Inaugurará,  o  Albergue  Nocturno 
Alnn  Kardeo",  no  dia  2  de  oulti- 
bro.  Au  I  horas,  com  solcmildade  c 
festas . 


Créditos  especiaes  que  se  ele¬ 
vam  a  mais  de  mil  e  duzentos 
—  contos  — 

O  Tribunal  do  Contas  ordenou 
n  registro  dos  créditos  especiaes 
dc  000:6439000,  715:7171600  c 
7ã:00i)j000,  abertos,  rcspeotlva- 
meiltc,  pelos  Ministérios  da 
Vluçio  o  Obras  Publicas  o  Justi¬ 
ça  e  Negoclos  Interiores  para 
atiendcr  despesas  do  diversas 
rcpiirtlçScH  do  primeiro  'daqucl- 
jes  Ministérios,  para  obras  nos 
eoarlels  da  Policia  Militar  do 
DletrlctO  Federal  o  para  ftcqul- 
slção  de  material  destinado  A 
Pollcl»  Civil  do  mesmo  Dlstrlcto. 


O  Departamento  de  Agricul¬ 
tura  «Blfi  ctnpreliendendo  estu¬ 
dos  no  sentido  de  facilitar  a  ex¬ 
portação  do  laranjas  do  Estado 
do  Rio.  Para  esse  ef feito  provi¬ 
denciou  o  levantamento  de  da¬ 
dos  estatísticos  que  possam  es¬ 
clarecer  a  matéria  c  promoveu 
entendimentos 


com  o  Serviço 
dc  Defesa  Sanllarla  Vegetal  c 
do  Fruticultura,  do  MlnlsLcrio 
da  Agricultura. 

Os  estudos  visam  tomar  me¬ 
didas  que  possam  garantir  as 
prlnclpncs  zonas  do  produeçao 
cttrlcola  fluminense,  Nova  Iguas- 
sú,  São  Uonçalo,  Itaborahy  e 
vizinhanças,  de  tal  maneira  que 
o  produeto  fluminense  se  apre¬ 
sente  em  condições  de  poder 
ser  exportado  com  boa  appa- 
rencla  o  características  favorá¬ 
veis  A  sua  collocaçio  no  estran¬ 
geiro  . 


a  da  A  Hollanda  está  cons- 
.  com-  truindo  o  quinto 
cruzador 

r,í  nau»,  22  (Hftvas)  —  Trlegmin* 

Devido  fi  hm  procnlenlc  dc  Amulcrdiun 
do  pen-  communlrn  que  o  governo  lud- 
uixe  aos  lande»  resolveu,  a  vista  dn  situa  - 
i  para  a  çito  internacional,  accclcrm-  » 
pnrlelen-  nonstrucção  do  quinto  oruzádoi- 
recorrer,  de  6.300  toneladas,  destinado  A» 
breve,  fi  índias  Orlentaes.  No  orçamento 
otficlnns  de  1930  figurarão  fundos  para  n 
itos  cou-  conslrucção  de  aviões,  porta¬ 
va.  lorpedns  e  um  lorpetleíro. 


parcclmeniõ  dc  d.  Marlanna  Bru- 
gn  causou  grande  pesar,  pnis  ero. 
cila  aqui  multo  estimada  peia 
sua  bondade  e  virtudes. 

Conlava  80  anuo»  do  odnde  e 
deixa  -js  seguinte*  filhos:  profes¬ 
sora  Sylvia  Braga,  Lordelo,  dr, 
Lulr.  Llshfla  Draga,  dr.  Henrique 
Draga,  João  Llsbôa.  Braga,  Harol- 
do  Bi-agn,  professora  Ernmtina 
Llebõa  Braga,  dr.  Valorlo  Braga, 
e  Taitcredo  Braga, 

Steus  restos  mortaea,  com  gran¬ 
de  acompnuhair.eiuo,  foram  stpul- 
indos  lio  Cemlterlo  de  Sio  Fran- 
glsc-o  de  AssL-,  nesta  cidade. 


Commando  da  artilheria 
divisionária  da  3/  região 

O  general  Eduardo  Guedes  Al- 
cpforsdo  communlcou  haver  as¬ 
sumido  hontem  o  commando  dn 
Ai-limeria  Divisionária  da  3*  Re¬ 
gião  Militar. 


correspondente)  —  A  ligação  ro¬ 
doviária.  du  sul  de  Minas  eom  a 
capital  do  Estado,  constltue  as¬ 
sumpto  da  maior  relevância  eco¬ 
nômica.  Concluído  a  grande  es- 
todo  o 
Estado 


trnda  Caxambu‘-Arclas, 
movlmenlo  rodovlado  do 
de  Hão  Paulo  com  Bello  Horizonte, 
dcverA  ser  feito  por  all,  pois  dlml- 
nue  do  cerca  de  400  kilometros  o 
percurso  entre  as  duas  capitães, 
lírge  portanto,  quo  o  governo  mi¬ 
neiro  lance  suas  vistas  para  essa 
Importante  via  de  communicação 
que  vae  dc  Caxambu’  a  Barb-.i- 
cona,  cncascnllaindo  ws  trechos 
peores,  alargando  a  estrada  e  re¬ 
construindo  as  obras  de  arte  mal» 
necessárias.  A  rodovia  Caxain- 
btr-Barbacena  alem  de  servir  a 
i:ma  das  mais  rica»  icglfles  do 
Estado  de  Minas,  constltue  a  li¬ 
gação  racional  do  sul  do  Estado 
c  de  São  Paulo  com  e  capital  mi¬ 
neira  e  í.  por  isso  merecedora  de 
todo  o  zelo  dos  poderes  publico* 
estaduaes. 

HOMENAGEM  A  ANTIGOS  JUI¬ 
ZES  DA  COMARCA  DE 
CHRISTINA 

OhrUtina j  setembro  de  1931  (Do 
correspondente)  —  Realisou-ne 
nesta  cidade,  com  a  maior  solcn- 
nldodc,  a  inauguração,  no  edifício 
do  Forum,  dos  retratos  do»  ex- 
juizes  de  direito  desta  comarca, 
Ur.  Alfredo  Albuquerque,  desem¬ 
bargador  do  Tribuna!  da  Relação 
deste  Estado  e,  dr.  Jobí  Porflrio 
recentemente 


CAPITAL  E  RESERVAS  RS.  5. 273:600$ 000 


Não  serão  irradiadas,  na 
Italia  discos  de  autores 
—  judeus  — 

Jloma,  22  (ITavnà)  —  Um  coni- 
municado  publicado  pelu  ndmi- 
nlntração  do  Hadlo  Hailono  faz 
salxír  que  de  agora  em  deante  os 
progranimas  das  emissoras  nào 


i  fruiu  imi 

*ü,obf«m» 


O  HSDcn  fnz  loils»  ns  opernçflrs  hnncsrlss  c  offe- 
rece  taxns  Tnntnjusna  n  proso  c  em  conts-rorrente 


O  Duparlalnciilo  de  Agricul¬ 
tura  do  Estudo  do  Rio,  com  o 
ohjectlvo  de  atlcnder  As  diver¬ 
sas  solicitações  dos  Interessa¬ 
dos  no  combnle  A  saflvn,  vem. 
cm  todas  br  Clrcuinscrlpçôcs 
Agrícolas  e  nos  Serviços  que 
tím  sídc  cm  Nlctheroy,  reali¬ 
zando  a  destruição  dos  saüvei- 
ros  que  prejudicam  as  planta¬ 
ções  . 

Pelo  sorvlço  do  Fruticultura, 
com  sêdo  na  capital  do  Estado, 
tem  sido  attendldo  o  Patronuto 
dc  Menores  cm  Hào  Gonçalo, 
onde  graças  a  esse  trabalho  foi 
possível  formar  um  novo  pomar 
dc  laranjeiras  e  outras  arvores 
frutíferas;  a  fabrica  de  polvora, 
chacaras  do  município  dc  Pe- 
Iropolls,  de  Nlctheroy  e  Itnbo- 
rahy,  nos  seus  trnbaihos  dc  Co¬ 
operação  Frutífera. 


MODELO 

COMSTITUE  UNA  I 
DAS  MUITAS 
MARAVILHAS  J 
QUE  ETERNA  { 
VEM  ÍREAKDO  ' 
DESDE  , 


AdmlnUIrnçSo  de  propriedades,  recebimentos  de  ala¬ 
gueis,  Jaros.  dividendos,  liquidado  de  Inventnrloe,  etc. 


Contra  dôr  de  gsrgãnta; 
angina  e  resfriados,  pas¬ 
tilha,  de  FOR  MI  TROL 
WAN DER.  Dissolver 
lentamente  na  boeca. 


Cobranças  —  Cauções 
Cambio  •—  Descontos 


RUA  DA  ALFANDEGA,  24 

RIO  DE  JANEIRO 


nlcado,  accresccntando:-  “En¬ 
quanto  se  espera  que  o  Departa¬ 
mento  de  Radio  Italiano  se  liber¬ 
te  de  certos  Judeus  que  ainda  oc- 
cupam  cargos  do  direcção,  já  re¬ 
presenta  alguma  coisa  a  medida 
contida  no  presente  communl- 
cada . ” 


flil  m  mortf  esitn  pera  et  iniarie. 
porque  ceniilte  numo  combinojóe  de 
poderoio.  el.mento»  raertifsre.  qpjo  n6o 
podem  ter  tuperodoi.  flil  peitou  por 
provai  at  molt  rlgoroiot.  tendo  conhe¬ 
cido  o  nu  podtr  de  tKltrminar.  Por  tua 
ratão  V.S.  dtvs  ttmpro  szlgir  flil -o 
rtcuiar  lodoi  oi  tutctdeniot.  O  joclo  dt 
flit  não  mancha  o  á  iroffonlivo  paro  ol 
psitõai.  Vtrifiqus  li  t  itldodinho 
appsrtct  na  laia. 


(xxx) 


ORMITR 


ETERNfi 


SOCIEDADE  BRASI¬ 
LEIRA  DE  TUBER¬ 
CULOSE 


WANDER 


R  mflRRVUHfl  DR  TECNICR 


No  oxpcdlcntc,  foram  lidos  os 
seguintes  pareceres:  n*  184,  da 
ConimiBsâo  dc  Legislação,  refe¬ 
rente  ao  pedido  de  transferen¬ 
cia  do  sr.  Amtonlo  de  Sampaio 
Dôria,  professor  da  Faculdnde 
rir  Direito  da  Universidade  do 
São  Paulo;  n*  193,  da  mesma 
Commlssão,  referente  ao  recur¬ 
so  do  sr.  Abílio  do  Almeida,  pro¬ 
fessor  da  Faculdade  de  Sclencias 
Kconomlcas  desta  cspttal;  n° 
im.  da  Commlseão  de  Ensino 
(Jommerdal,  rcfcrenle  ao  recur- 
ío  dos  aluninos  do  Lyceu  Coe- 
1 1  io  Neto,  de  Santos;  n"  184,  da 
Commlesâo  de  Ensino  Secundá¬ 
rio,  referento  ao  pedido  do  Ins- 
pccçâo  permanente  para  o  Col- 
Irgio  Nossa  Senhora  Auxiliado- 
ra,  cm  Campos. 

Na  ordem  do  dia,  foram  ap- 
provados  ob  eegulntes  pareceres:  _______ 

161,  da  Commlssão  do  Ensino  piano  a  realização  do  Primeiro 
, Secundário,  referente  ao  pedido  i 'ongresso  Nacional  do  Tubur- 
cie  Inspecção  permanente  pnra  o  oiilose. 

Colleglo  Diocesano  Pio  X,  de  o  sr.  AloyBlo  França,  antes  de 
João  Pessoa,  concluindo  por  que  scr  encerrada  n  sessão,  em  nomo 
»cja  a  mesma  concedida:  n”  182,  q05  nrembros  da  Sociedade  pediu 
da  Commlssão  dc  Legislação,  v  fizesse  constar  em  acta  um 
referonto  ao  dcerclo  n’  9.284,  Voto  de  grande  louvor  4  actuação 
•lo  governo  do  Estado  do  São  directnrla  passsea. 

Paulo,  concluindo  pela  Inaub-  _ ,  ai>  , 

»l”toncla  do  mosmo  decreto;  n° 

183,  da  mesma  Commlssão,  rc-  P  i  J 

leronte  6  rcprcscniaçüo  da  Con-  rvGQmS  Q(J  LdUlldl 

«rogação  da  Escola  de  Medicina  u»  vn|«iit» 


Vae  a  Bello  Horizonte  com 
permissão 


Fornecimentos  aos  Ministérios 
di  Viação  e  di  Fazenda 

O  Tribunal  de  Contas  ordenou 
o  registro  das  despesas  de  réis 
122:7001009  c  6SO:000|000,  co¬ 
mo  pagamentos,  a  Mlnnlch, 
Ltd.  e  Einlllo  Polto,  de  forne¬ 
cimentos  feitos  aos  Ministérios 
ria  Viação  e  da  Fazenda. 


Passagem  dc  um  film  so¬ 
bre  a  chegada  c  festas, 
em  homenagem  ao 

general  Quiroga 

Com  a  presença  do  ministro  da 
Guerra  e  de  outros  offtclaes  scrã 
exhibido  hoje,  um  film  mandado 
confeccionar  pelo  Ministério  da 
Guerra,  com  relação  fls  homena¬ 
gens  prestadas  ao  general  Abra- 
hnm  Quiroga  e  sua  comitiva. 

Uma  copla  desse  film  será  offe- 
recido  ao  Exercito  argentino. 


Machado, 


Alvares 
aposentado 


Teve  permissão  para  ir  a  Bello 
Horizonte),  podendo  all  demorar- 
se  reis  dias,  o  capllào  Eugênio 
Gonçalves  Couto,  ajudante  do  or¬ 
dens  do  chefe  da  Missão  Militar 
Americana, 


Presentes  todas  as  autoridades 
e  numerosas  pessoas  gradas,  dis¬ 
cursaram  o  dr.  Waldo  Magalhães 
Pinto,  ac  tu  Al  juiz  de  direito  da 

fomarca,  o  promotor  dr.  Gabriel 
'errais,  o  prefeito  de  Maria  da  FC- 
c  outras  pessoas,  que  fizeram  o 
oioglo  dos  homenageados  e  da 
actuação  digna  e  brilhante  que  ti¬ 
veram  no  desempenho  das  eleva¬ 
das  funcçfles,  durante  vários  an- 
nos,  aqui  e  em  outras  comarcas 
de  Minas. 

Depois  das  palmas  quo  se  ou¬ 
viram  quando  os  orndore»  termi¬ 
naram  seua  discursos,  levantou-se 
um  dos  homenageados,  o  dr.  José 
Purflrlo  Alvares  Machado,  que, 
com  expressões  do  reconhecimen¬ 
to,  agradaceu  a  carinhosa  mani¬ 
festação  quo  lhe  era  prestada,  sen¬ 
do  multo  applaudido  e  cumprimen¬ 
tado  por  todos  os  presentes,  logo 
no  terminar  sua  orAção. 

NOTICIAS  DE  POUSO  ALTO 

Pauso  AUo,  18  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Realizou-se  a  inaugu¬ 
ração  da  estrada  municipal  para 
o  povoado  da  Lagolnha,  neste 
município.  Acompanharam  o  pre¬ 
feito  atõ  aquella  localidade  as,  au¬ 
toridades  e  grande  numero  de  pes¬ 
soas.  Na  escola  municipal  all 
existente  foram  íestlvamoiue  rece¬ 
bidos,  tendo  sido  offerccldo,  logo 
apôs,  um  almoço  ns  residência  do 
sr.  José  Varella. 

—  Inaugurou-se,  na  agencia 
postal  telegraplilca  desta  cidade,  o 
retrato  do  presidente  Gctulio  Var¬ 
gas.  AO  neto,  estiveram  presen¬ 
tes  ns  pessoas  de  destaque  da  ci¬ 
dade.  tendo  falado,  em  nome  dos 
funcctonarlos  da  agencia,  o  sr. 
Bernnnlino  Macedo,  que  enalteceu 
os  nomes  rio  presidente  da  Repu- 
blica  e  do  governador  ão  Estado, 
Mm  nome  do  profelto  Vasconcellos 
Costa,  falou  o  dr.  Agostinho  dc 
Oliveira  Junior,  agradecendo  as 
homenagens  prestadas  aos  chefes 
dos  governos  do  Estado  e  dn  Re¬ 
publica. 

—  Pela  prefeitura  municlpai, 


TEl.  23-4656 

(13929) 


OUVIDOB-91 


lio  II.  U. :  Iiimrdt  da  Pvllcla  CfSjplj  «-■ 
plrnnlp  Círio*,  do  <1-  II.  I.:  zairdii  d« 
31ori]n,  2*  buicnio  AntMior,  do  2»  R.  1. : 
rntcla  com  o  fiqwriflr  do  dln :  MrRL-nln, 
Aarõo,  do  It.  I.:  Itny.  d"  3”  n  I.; 
Alllilr»,  llll  d»  )!.  I,:  Pompa  lo,  lio  5"  n. 
I.;  roudi  dt  fsiprosniloi:  Kirsmlot  VI)- 
ist  nau,  d»  d.  i,  ii,:  Ooorto.  do  a-  n. 
1.:  MftgslIJt».  di,  P.  I.:  snxlHsr  do 
orihdsl  d»  dli  ao  qimrlol  ROtCr»l.  *»* 
oinlu  Snlasdo.  do  I-  II.  I.:  «itudc»  d» 
prmiqilidlo.  a  ilo  l*  II.  I.:  i>lq unte  »o 
iiusrtól  couoríll.  tini  ri.rnerelro  ,1o  !"  II. 
I.:  onlni»  á  Atrolst^im-.ls  do  PéSlinti  ool- 
•’iti|,io  HcUktUo,  Conaio  o  Arohno 

/r.',r  —  No  1*  bstnthao,  ospllõo  M*- 
tobml:  no  2*.  1"  tmoiito  A Irom ;  no 
:i“.  tnplblo  1-soi;  no  V.  2"  lononlc  Arl«- 
t«-s :  no  1°  tonooto  Aüiioldn:  no  n-, 
t-  lononlo  AohllICB:  no  roshnrnlo  do  tn- 
Tsllnris.  «iqilUo  Almrs:  no  torioi  ,1o 
•frrlçoo  ■  ui  UI*  m,  1*  tonento  UdiDiA- 


APÓLICES  COM  SORTEIOS 

São  preferido*  o*  CERTIFICADOS  E.  T.  C. 
porque  offerecera 

OS  MENORES  PREÇOS  -  AS  MENORES 
PRESTAÇÕES  -  A  MAXIMA  GARANTIA 


LEILÕES 


R^AlUam-tc  o»  •fffulBtfii 

VRUVE  T.liUlf?  I.K1I?  JL  Cln  —  r^- 
iihorea,  no  dia  dn  vorrciitc,  i  run  LuU 
de  Gemõe»  w.  0-, 

VIANNA,  1RMA0  A.  dt  —  Punliorc», 
hoje,  UH,  A  nrn  Todro  l  o«-  2S-30. 

PAGAMENTOS 

NA  pnrFKITünA  —  Srrin  1iAB.ii 
o»  vêgttinttfft  foüpi;  Nn  I*  Uectío 
—  Kidhn  «Ir  loonnimtilo  «lo  rJer.emhro  de 
1  b:}7.  dr  1  ii  >1.  Atroxodot  <lti  nniio 

või  llvroii  nunitneliirteiA  e  bAo  rec«'* 

Ulila», 

Nu  2»  Fecij.io  —  I*i'0»nn1  <ij»*rar1n  — 
Kolbii  de  nriulflfjfíni»  do  exvirlelo  «utuít, 
ilir  WTílÇtW  4-xlpn«*filln^rlD6, 

Sst  3*  8«cyâ'o  —  A  jwrllr  d*  1  lior* 
ihi  (urdi*  —  .H,  A.  UTivulro  «rnnlliln» 
Adnonlumentoo ;  Oldemiir  Corrí-n  Comàrti. 

I  ririo  ile  A»*rni  ílumin,  f.rlx  dc  OHvelm, 
b  Msrlit  l'uhifpf|  lit‘!t«èUllI. 

— ,»vlt  (»  tu 

POLICIA  MILITAR 

seiiviço  1‘ara  noji; 

ÍUíierlor  do  di«.  c*pHílr>  Gulnipriíeo : 
omclnl  dr  dia  ou  ijiinrfH  senvrnl, 
lilo  finto;  mi-ilki»  dfi  dia.  1*'  teneiito  dr. 
Kiüolro  THni;  mrdku  tle  |infnipll«lJo,  d* 
v||  ilr,  Vltlfír ;  |0i-,>rDMiti*»i1l«*«»  dr  dlo.  •* 
'••neuifl  tjllindio :  ileutinin  do  dli,  ü1'  i«* 
•  m*iifi«  tlo-rillHi::  rtiiida.  tviieiKi»  1U*«ii»i. 


As  apólices  da  E.  T.  C.  esiBo  depositarias  no  BARCO  DO 
COMMERCIO  E  INDVSTRI A  DE  S.  PAULO  (Rns  1*  de  Mar- 
co,  Tí  —  Rio)  para  PROM  PTA  ENTREGA,  nn  mesmo  oeca- 
sito  em  que  ■rjn  completado  o  psanmento  do  CERTIFICA¬ 
DO.  APÓLICES  DE  MINAS  —  *.  PAULO  —  D.  FEDEHAL 
PERNAMBUCO  E  POnTO  ALEGRE 

Em  preoloçSes  menooes  deode  6IOOO 

Sorlrlo  deote  fnesl  PAUL  IST  A  8 
Prêmios  no  valor  de  Soo  C  O  S  TOS 


Parlo  Alcore.  22  (A.  N.)  — 
Nu  madrugada  de  hontem,  con¬ 
forme  communlcantos,  reglstrou- 
»e  um  lnmprtsslonantc  desastre 
com  um  trem  de  passageiros  que 
la  directo  a  São  Paulo,  proxlrno 
á  estação  do  Pinheiro  Machado, 
do  qual  resultou  a  morto  do  duns 
c  saíram  dez  feridas.  A 


sr.  Aloyslo  Feio  de  Magalhães 
Gomes,  promotor  de  justiça  da 
comarca,  e  r  senhorita  Maria  Ap- 
parecida  dos  Santos,  filha  da  viu¬ 
va  d.  Mariannados  Santos  Bnrros. 

Apôs  os  actos  civil  e  religioso, 
aos  quaos  compareceu  a  nossa 
melhor  sociedade,  seguiram  os  re- 
cem-casados  para  Caxambu',  cm 
viagem  do  núpcias. 

—  Bnetamo  adeantadus  se 
acham  tis  obms  de  remodelação 
da  nossa  Santa  Casa.  para  a  rece¬ 
pção  dc  Irmãs  de  curldado  e  per¬ 
feita  Ilnalidade  n  que  é  destinada. 

Um  grande  emprnhondlmento  de 
rottes  benefícios  4  cidade  e  ao  mu¬ 
nicípio.  que  ficaremos  devendo  â 
tenacidade  do  nosso  Vigário,  cô¬ 
nega  Nagcl. 


pessoa; 

mnahlna  c  quatro  carros  fica¬ 
ram  complctamento  inutiliza¬ 
do».  Os  accidentes  ultimamcnte 
verificados  na  Viação  Ferroa 
têm  dado  murgem  a  uma  sério 
de  versões,  nttribulmlo-se  n» 


EXONERADO  POR  M0 
T1V0  DE  SAÚDE 


E.  T.  I. 

EMPRESA  DE  TÍTULOS  CAPITALIZADOS,  ltd 
:  de  Marco,  83  -  Tel.  23-6120 - 


Foi  exonerado,  por  ncçesshind» 
du  serviço  e  motivo  dc  snuilc,  do 
cargo  de  delegado  do  2*  rmno  dn  r 
serviço  dc  rcsuUantc  dn  3*  BogjSd 
o  2"  tenetnc  Nonnombi  .Iukc, 


Attesde  se  s  chamarins  tel  o  telephonc  e  pedidos  de  Interior 
A  Empreso  lém  rebradores.  (13821) 


SOIUÇÀO 
DO  PEQUENO 
^ESPAÇO^ 


Transferencia  de  officiaes 

Foram  transferidos:  da  quadro 
ordinário  para  o  suplementar,  o 
capitão  Manoel  Almeida  ile  Albu¬ 
querque  Cavalcante;  o  por  Inte¬ 
resse  proprlo,  do  13“  R.  I,  para 
o  3"  batalhão  do  13“  R.  I.,  o  ca¬ 
pitão  Erasto  Gonçalves  Cordeiro 
e  do  25*  para  a  23°  batalhão  de 
caçadores. 

Também  foi  transferido  do  Q. 
S.  para  o  Q.  O.,  sendo  classifi¬ 
cado  no  12“  regimento  de  Infnn- 
<  teria,  o  capitão  Amllcar  Dutra  de 
I  Menezes. 


DESIGNAÇÕES  DE 
OFFICIAES 


setenta  kilometros  por  hora, 
justamenle  no  momento  do  de¬ 
sastre  . 

Purto  Alcgrr,  22  ( ilavu.-)  — 

Proseguem  as  diligencias  poli- 
elaes  para  se  apurni-  as  respon¬ 
sabilidades  ilos  últimos  desas¬ 
tres  ferroviário»  verificados  na 
raglio  serrana  e  quo  se  suspeita 
tenham  sido  provocados  por 
mãos  criminosas. 


Foram  designados  para  exer¬ 
cer  o  cargo  de  chefe  do  serviço 
de  Engenharia  da  7*  região,  em 
Roclfe.  o  major  Armando  Baroel- 
Ior  Pereatrcllo;  para  o  cargo  de 
adjunto  do  mesmo  da  3“  região, 
em  Porto  Alorre,  o  major  José 
Diogo  Brochado  da  Rocha,  e  para 
servir  na  Dlrectorla  do  Material 
Uelllco,  o  capitão  Carlos  Ameri¬ 
cano  Freire  presentemente  ser¬ 
vindo  no  3“  Grupo  de  Obuxes,  em 
Cachoeira,  no  Rio  Grande  do  Sul. 


FALLECIMENTO  EM  SÃO 
JOÃO  DEL  REI 


São  João  Del  Rei,  15  (Do  corres- 
u-spondente)  —  F.illeceu  nesta 
cidade  a  veneranda  senhora  Mu- 
rlunna  Lisboa  Braga,  viuva  do  dr. 
Lulx  Affonso  Braga. 

Se  bem  que  esperado,  o  desap- 


theatro  municipal 


THEATRO  RECREIO 


Emprezü  N.  VIGGIAM 


Dlrccçflo 


Companhia  Porlaftiiecn  de  Opereiaa  *  Reel%(aa 
de  P1EIIO 

H  O  .?  E  —  áa  "O  e  22  hora*  —  1 


COMPANHIA  DUAMATICÀ  ITALIANA 


SERENATA  DONORE  DA  QUERIDA  VEDEI 

M1R1TA  CASIMIRO 


A  emoelousate  »eçs  ilii  grande  racrlptor 
rueeo  Tl  RtiHKMEFP 


EJI  B.“  RECITA  l)B  PREFERENCIA  I 
Com  at  PRIMEIRAS  REPRESENTAÇÕES  da  peça  cm  3  actca 
de  CARLOS  ARNICHES.  adaptada,  por  ALBERTO  BARBOBA. 
.TOSE*  GALHARDO  e  VASCO  SANTANA,  musicada  por  RAUL 
PORTELLA  e  RAUL  FERRÃO. 


DE  MILTON  AMARAL  —  Al. D  A 
Wlll  K-.T-e.  ■  .  GARniDO  —  HUMBERTO 

ALDA  GARRIDO  CDNHA. 

Revista  que  está  marcando  o  grande  c  unlco  acon¬ 
tecimento  theatral  do  dia  ! 

Duas  apoihcnses  deslumbrante*  I  Os  maiores  sui-css- 
sos:  "A  Mmlrngôa”.  canção  portuguez»  por  Aid»  Gnrrldo, 
sua  companhia,  com  ncompanhajnento  do  publlcu  ! 

3»  C  C  I  D  A  07  “E‘  rB'A  NÕS-*.  revíMa  de  ALDA 

.  -r  Ei  I  I\  ft  Li  GAIiniDO  e  MILTON  AMARAI.! 

Entréa  dos  artlslas:  Oscar  e  Romanlta  Csrdona  e  du 
bailarino  Pcclo  Stuarl. 

Amnnhã  —  Ultima  vc-ípcral  a,  preço*  rcduaidoi,  9*  16 
horaa  de  -O  MARRECO  VEM  AH1". 


JOAO  NtNGUEM! 


“Augustas"  (que  ene  srei  dt  asbbado,  eoine 
■  Irã  ••  proxlraa  segunda-felru  de  RI# 
illle  a  resllescão  de  mnls  3  espectseoloe  i 

orai;  i  Domingo.  Veaperal,  áe 

r  I  10  beras. 


FORMIDÁVEL  CREAÇÃO  DE:  MIRITA  CASIMIRO. 
lirllhantemente  coadjuvada  per:  MARIA  PACLA  —  JOSEFTNA 

SADO  —  BRANCA  SALDANHA  —  IZABEL  FERREIRA  —  VASCO  SANTANA  —  /'TO¬ 
MO  SILVA  —  ALEXANDRE  AZEVEDO  —  BARROSO  LOPES  —  ALBERTO  REIS  — 
PEREIRA  SARAIVA  e  BEUINALDO  DUARTE  ! 

I  V  1  I  O  —  NÃO  DÃO  ENTRADA  OS  PERMANENTES  DE  FA\OR,  EXCErTL ANDO  OS 

DOS  CRÍTICOS  THEATRAES. _ 


iras  —  INICA  MATINE'B  eom  JOAO 
BILHETES  A-  VENDA  ATE'  DOMINGO. 


rrecos  saaoscladea 


|v', 

10 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  de  Setembro  dc  1038 


DECLARAÇÕES 


A’  PRAÇA 

siimriM  r*;tt im:iu  v  a.  eis,  i.tim,,  n4v<,iniitrpi 

l(M'ltl(i»  ti (>M hl  rlilmlr»  9  Ituii  i;\nrUl<>  iln  Yrlptn  itn.  JL  2(1  r  2h, 
1'Miiimiiiili'nm  iimm  nriiN  itriilu”**  r  rilfuti*»  ilr*(n  i*  ilc  oiilrun  |»rn- 
ÇU".  mui*  hi  iiImiiii  ilr  pnunr  mm  Mm**.  Frrrrfrn  l.niiil  A  (riu.,  u 
t.lIUMllU  II*.  niN i  ||l  trplltlll  (  SoliTmihiM  e  urnuruln  v  ©Mil  «*HM* 
hiD.  (|iiiiiri'iM*iit<i*i  »•  iiuvt-lilu  r  i|iiiif n«  mil  i*  iih%i'i»miIon  rIM*). 
I  *»r  **nlilu  ih*  «hm  i'«i«tmi  ili*  (iiilu  o  *iui*l»  ilr  Him-mludu»  r 
iIm«  h'itM'U  4*  (111'imHIivh  |t»4i,h*  im***h(i'«  ú  rrlrrlllii  Mi  nin.  |WKH* 
•ui* li I u  (*«%i*  ifíiH  mulo  |ii*lu»  olinjiir»  oi,  0N7. Ilir»  p  1i.S7.-IUS  i*imi* 
Ini  o  lln •ii*i»  llitutlnln.  riiMimli*  iiMNlm  lliiiililiulu  h  uiuulnule  ilu» 
Im*I1s  *il|irn  i*I||I4Í|in.  uu  hihil  ilr  ll«.  I.IIINi IIMflillil  (mil  iiiHo 
o  MSNHiln  i*  iiltu  iMiiihiN.  i|iiM  triKTiiliiM  p  niivriilii  r  i  tinlru  mH 
r*  Uo>  fci  lltON  1*41*  )'• 

(‘«inittitllllfflítl  riliulit  li  mu  m  n  lodiui  u»  liilerr*Miilo*  »|Ur 
Minta  lèni  i*ii tu  ii  iiHivu  «*  im«nlvii  lln  flnmi  IVrrHrti  l.iiuil  A 
rin.«  lliiilhinilii-M*  ii  IrniiMiirv  Au  rffrrtiiinln  «Aturiih*  A  <u*i|ul- 
NlçJlii  «I «•  «liiek  i*  iliiN  nutvrli  v  iilfiintlloii  dn  rrfrrlitii  fl mm. 
«•ii  ii  fu  rim*  «*if|if  rtif  «i  ilrfhilllvo  ilrt  liluuirnfr  iinkIamiiiI©  r  re«lh- 
iVliilii  mi  I*  OffJMo  ilu  l(rul"<ro  ilr  THiiIun  r  IIimmhhcmIo*  unli 
o  li.  ROfli  ilu  llvru  ii,  I  ilu  RculNir»  lufrjcrnl  «Ir  CiiiiIrnlON. 

.\|irn\H(iiiii  ii  »|i|Mirluulil  iiilr  |inm  Irniltrnr  no»  nciin  i*1I«*h- 
h*H  ifiir.  iittorn  nitilN  ilu  iiiii1  iiuurn.  rNtflu  ii|ili*u  ii  nMeiuIrr 
1*11111  vntllllttnil  li  i|iinli|»n*r  fM*iHilo»  r  iiurnilrreru  rt*<*«i i» lirr*f *1  «»n 
ii  |irrl>rrlit*Iti  «'111(1  i|»r  (flui  ulilti  ri*<'»iti|ieiiNm(uN  tto  «ru  nhiii 
iip  fi i*m  m*rv|r, 

II lo  ilr  .Iniiflru.  22  ilr  Met«*H»lirii  ilr  lOrtS. 

sr.itA  Kni  KMKiir.iiiA  »t  c.  i.tim. 


(.S  4ãSHST 


ANNUNCIOS 

“petrôpòlTs 

Procura  m*  «ii«.i  nmilefiia  nmi  Jardim. 
(’«mli7»in  il.  um  a  mio  ,  tf!  1  domar  ftdirw 

2»'5J55  mi  27'túrí.  _  (S  4JOI7) 

LARANJAL 

Vfndc-ir  rin  OllítnUiiln5  iiiii  coiu 
ca»»  para  inur.nlin  é  luiun  íuivcriitr.  jiiir 
preço  de  ueeimij:*.  Infotruactir*  êiilU 
.Monteiro,  riia  Ma,  l.liria,  8l"-ll, 

’ _ __ _ ‘  tSj»M«5) 

G  A  VE  A 

Aluça-T  â  ma  Alexamlre  Krrtelra  u" 
152,  cuplnidiilu  |ir.,i!io  com  imlin  ai  ac- 
cjmmodnçúcs  para  família  de  tralamen- 
la,  Al  cliavCü  lubancM*  lio  liwâj  e  (ra« 
IH'5C  á  Avrniila  Uio  llrapco  n"  I2á.  1“ 
ambr  —  “  Equluiflva’’.  <S  4585V ) 

Palacete  em  Botafogo 

A1ii|ta<ú  para  famillu  ile  alTò  (rata- 
mento  o  prriliu  »ito  ú  rua  Kcal  (Irniute* 
/a  h*  281,  Ai  ediavei  acb.ml^r  IM»  |o* 
ra!  e  irata-«r  â  Avml  la  II  n  Hraiifo  iiu 
125,  I"  auijlr  —  '-A  F.*iiii»at'\a“. 

(S  45839) 

àTartame  n  t  d 

Trarpa**a-se  o  506.  rum  seu»  uipviel». 
aluguel.  385.IU00  —  Ver  il.ii  M  â»  21, 
hnra«,  Spnadnr  Danlá*  h"  19, 

CS  -*5858) 

Apartamento  discreto 

Paisa-*e  ojitltitp  a  qjJjMM  ficar  com  a 
Initallaçôr»,  Tiatar  mm  T),  I.aura,  â 
rua  Mnrrjuex  ile  Olinda  nu  102, 

(S  42973) 

Farinha  de  mandioca 

Vende-se  por  12:500$000  uma  instai- 
laçím  comnlfta  para  fabrtçar  uma  time- 
Ioda  dc  farinha  de  mandioca  paniílca* 
vrl  pjr  diu.  Ccirin»  paiu  Çaita  1’ustal 
ii"  .1282  —  UI  O.  (S  468fi4) 


Imposto  Sobre  a  Renda 

Urdaraçôn.  ConViU-»  para  pasaiuen- 
P>«.  Rcclamoçõe».  Defesa»,  Kscnptono 
rin  RR.  MOZART  DA  GAMA,  reco- 
nheerdo  rspeciatiitn  e  autor  t  —  rua 
ncopliilo  OHoiii  n°  71  (ejujitína  da 
Avenidn).  CS  42944) 


ICARAHY  -  VILLAS 

Vfndcflj-ie  cíutSi  junta  ou  não,  pró¬ 
ximas  ,i  praia;  IS  casas  e  15  com  mo¬ 
do»  independentes,  dando  lioa  renda  e 
tendo  um  terreno  ao  Indo.  Inf.r  Mem 
de  Sá  n»  78.  (S  42940) 

SEU  FOGÃO  E 
AQUECEDOR 
TÊM  DEFEITO  ? 

Etcnpii  cax?  O  Rntlsfi»  CARLOB.  coti- 
eerta.  lloipn,  pinta,  «rnilim  c|agrlediil« s 
fnrnnto  ecnoondn  oni  ccmin»  T.  4S-3U12 
(S  44708) 

Sala  para  escriptorio 

Em  prédio  novo,  Edifício  Ilcrmê,  C* 
andar;  Avenida  Graça  Aranha.  40,  Es¬ 
planada  do  Cnstctlo,  Inforiuaçdts  no 
local  ou  com  0  porteiro, . 

_ _ (S  45865) 


ONDE  NÃO  HA 
ELECTRICIDADE 

INSTALLA-SE  UM 
GERADOR  DE  CORRENTE 

RED  TOP 


FOIINECE  ENERGIA  PARA 
lUt,U>mjÁR  8  COMSIODOS, 
ALCM  DE  UM  RADIO  TOS- 
EANTE  (300  WATTS). 

PREÇO  ESPECIAL 

RADIO  CONTINENTAL 
LTD. 

RUA  RODRIGO  SILVA,  36 
RIO  DE  JANEIRO 

(IX*) 


COPACABANA 

Aluga-se  para  residência  dc  família  dc 
tratamento  o  prédio  á  rua  Sntiu  Uma 
n”  91 ,  Achando-se  em  obras,  podem  ser 
feitas  bem  feitorias.  Tra!  «-se  na  “A 
Kquítativa",  á  Avenida  Rio  Branco  n" 

J2j,  l4*  anilar.  (S  45859) 

“C  O  PACÃBA  N  A 

Aluga-se  rara  faniilia  dr  iratamenlo  o 
predio  ô  run  Darala  Ribeiro  n*  412. 
Achando-se  cm  obras,  podem  »er  feita* 
adap1nçòr<  e  liemfeltorlas,  T rata-se  á 

Avenida  Rb»  Branco,  125,  1"  andar  — 

**A  KqtiiUUvá".  (S  45S59) 


LEILÕES 

LEILÃO  DE  PENHORES 

28  ile  Nricinlirii  «Ir  III,’ IS 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia . 

il-  —  II  ii  ii  I.hIr  ilr  CUiiiArn  —  112 

(xxx)  7? 

buiu»  iíi:  joia» 

VIANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

i*:m  2b  iif.  M-riTjMimo  dk  io;is 
II TA  l*MIMIO  IA  —  28|:tO 

(xxx)  77 


Implorando  a  caridade 

rmilinn  ilr  ('luut-lr.iln,  vllivtt, 
com  3  riMinn  o  liiii)Oiu>lhtlltnüi>  do 
trahaltmr,  rua  Occldon(a)  n.  134 
Calumby. 

I.niiro  Xnvlcr  dn  Sllin,  vluvn, 
com  8  f 1 1 hoa.  run  Orcldonlal,  134. 
Cntumby. 

I.nnrn  Nluri.uci.  d«  Abreu,  run 
Cbirlmiindo  do  Mello.  I8S. 

Nlnrln  Fprrrlrn.  ruo  BnrSo  do 
liuimKlne.  <37. 

Arniliidn  (-.  dn  Sllrn,  Sldonto 
Paoa,  vluvn,  81  nonos. 

Itlnrln  Vrniiirn.  com  08  nnnoa, 
run  Senador  Alencar  n.  154.  SSo 
ChrlMovOo. 

(Inrl.Xn  dn  Goatn  1'lnl»,  vluvn. 
com  70  nnnoa,  com  3  neloe  or- 
nhüos,  rua  Ilnplrú.  204.  fundos. 
Cnscndura. 

Olnrlii  llnml.ln. 

I^noa  ilo  Alhiiydr,  run  Emo- 
reiidnna,  17,  SSo  ChrlstovBo. 

Enircrarin  da  run  ItapIrO,  018, 
essn  II,  cíen,  com  70  nnnos. 

rmnclscn  Slrllr.  vluvn,  com  79 
nnnos,  Trav.  das  Partilhas.  II. 

Alirri,  CnsIS. 

Justina  (Innirn  dn  Sllvn,  com 

00  unnos.  run  Cnrlos  Gomes.  59, 
porão. 

Mnrln  Rneca. 

IMKII  Klcur I rrtl ii.  run  Cornello 
n,  20,  S.  Chrisiovdo,  nleljndn. 

Slurln  ItoRruln.  vluvn,  com  73 
nnnos,  ruo  Sidonlo  Pncs  —  Cns- 
endura. 


Casas  e  commodos 
no  centro 

UHJA-SK  bnai  aporlautenló,  p.tra  re¬ 
gular  fnmlllu :  d  prttçi  Criir,  Verme¬ 
lha,  0.  Kiplnanih  «In  tknmilo. 

<S  431134)  1 


4  1.UU.4M-SB  os  nparUmnntoi  Qltuln 
ã\  ii  A  o  hnlillodoa,  u.>  prc«lln  tiovo  «In 
rua  das  Marrecas  n.  311,  proprlo»  pnm 
pçKioai  dc  souto.  Contrato  «lir  um  aaao. 
preçoii  :tni>5  C  4(MI$00Dll.  (S  431)32)  1 


,4  MI'LAB  SALAS  —  AlUía  ie.  Ã  run 
do  s\crv  ii,  r»l,  um  primeiro  anilar 
üom  10  ampln»  inlo»,  «In  Insta  ilação  mn- 
ilernn,  para  nlfalaten,  rRcrlptorloi  e  enn- 
snlturioH  Infonimcôta  m»  local. 

(H  420371  1 


SÁJOA 

tenham  ni»!nn  ariiUna.  pela  mnnliü, 
7  Het.,  Iü7,  1«.  wolfl.  IH  4301)1))  1 


ÓPTIMA  LOJA  -  Aluga-se 
cm  edifício  acabado  dc 
construir,  ampla  e  própria 
para  qualquer  negocio  limpo, 
ua  rua  das  Marrecas,  29.  Con¬ 
trato  e  aluguel  1.2O0SOOO. 

(S  43931)  1 


PUKUIO  —  Aluitii-be  com  3  pavimen¬ 
tou.  I  run  Tlieoplillo  Ottnnl,  UH. 
Trntn-se  A  mia  Ottrldirr,  07.  sr.  Mella. 

(S  43114(1)  1 


SOlllt ADO  —  Ahign-sc  n  2.*  andar  * 
run  811o  Pedro,  118,  para  fnmllli  dc 
tratnm»*nto.  Tratn-se  ii  n»n  Oiirblor.  07, 
«r.  Mfllo,  IH  4:i1>40)  t 


Botafogo  e  Urca 

ILUGAM-SE  casas  re- 
‘‘  centementc  construi- 
das  á  ma  São  Clemente, 
250  —  Tratar  no  Edifí¬ 
cio  Odeon  —  12°  andar 
-  Sala  1.201. 

(S  42972)  4 


4I*A1(TAMK.\T0  MUIinaDO  —  Itl.-n- 
lÜríilo  diirofH«)n  j»  família  rir  Irntw 
»m-iiti>,  B,  S,  riementc,  1 718,  Killf.  Üurfin 
•Ip  T.nccim  Trnt.  r.  tlnuarln.  113-A. 
Ilillí.  llini r*|ti««  Mncctlo.  Tel.  43*0312  •* 
23-437S.  («  42HÍHI  4 


A  11  run  Çoailiki  Bxffr#P,  “3,  r«»iu 
iiáln,  3  qnnrtúp,  uuili  rb-iiemli-iiciiiu.  1'W.M 
.'(i(tfOl)O  i»  tavii».  luformacrm»,  rliuve* 
no  ii.  is  4nmi  4 


Copacabana  e  Leme 

4  LHGA.M-S)'  Ii|ltlmi»s  ltpM)St  fi  r.  Ott«o 
Ktmou,  BI2.  Opamliiirin,  i-om  2  m- 
In»,  2  «i»  grandi*».  voriuuln.  euitlahu,  «|. 
4*  IV.  C.  floiprefriub,  lianlielro  t-iimpldo, 
Udraire,  rtr.  Ohavr»  no  apto.  u,  3.  Tra¬ 
tar  ii  AV.  ltln  Brani'0,  117,  2*,  rata  íü'1). 
T<  I.  43.5738.  (8  42!»7íM  8 


A  VKXIDA  ATLANTIC.!,  (|23.  roMll  4. 
a  v  Alago^c  utnn  (*it«iitSiNu  tulg  r  um 
•marta  molillrtifa»  e  com  |té‘»»ãii,  cm  pavji 
de  rnnillkn  eilrungelrn,  IS  421IHI)  8 


4  MHÍA-HK  iiingiilfU-u  npnrlaniaiitti  em 
/X  |ir«t||n  Urus  «Bundo  i-ui  Inynr  nlto, 
r«ni  linda  vista,  grundi*  Jnrillm*  «bnailan- 
dn  <l,A|gnta.  Aliolulu  trflni|iiBllilnile.  Huu» 
iimpliiH  |i«-i;a«,  «nlu  de  liaiilm  e  çvndnbiu 
A|ttrtmui'iito  Santo  I.coi*adlii.  'J,rav«'i(*4i 
S.-inln  I.eiH-arlla  n.  11b  (!»|»pn»ban«,  lo* 
farmaçnt-a  iM-tn  Icl.  22-3150  nn  com  a  pur- 
I e ir»  ui»  liK-nl.  (8  4  58(1(1  i  8 

MHÍA-SC  a  inauniriea  rasblrucla  da 
rua  Canatante  Hatno».  Il»,  u  fuml* 
lli  ile  altu  lr.itaiu«-nli».  Ver  «  «nialipM-r 
liara  e  tratar  ram  JimO  (U*  Castro,  á  run 
•In  Carmo,  (13.2»*,  ts  sjiumi)  a 


1'AUTtT  —  (Tujutcnlionã  —  Díiia  Uh 
L  IliH-lut,  27.  I'ura  caanl  r  aoltclro. 

(S  43811)  K 


Aparta 5i knto  dk  luxo  no  i.ido 

—  Al»ig.i-IH.'  um.  «ocupando  lado  o 
limiar,  Com  opllinaa  accfuuiiimln çnea  par.i 
fnmllln  «le  tratmiHiito,  em  fronto  no  Lblo, 
Kdiriilo  Ouro  ITeto.  31*  «ttilnr.  Infvrnia* 
cóp»  nn  liH’a!  com  o  Dortelrn. 

(íí  421)75 1  5 


Copacabana  e  Leme 


VM'UA.1H*K  (Ipllinua  i)lliirla»  pari»  ca 
Me»  a  vilti-lrim.  cj  |ii|ii«Aa.  i-ni  <'n»a 
1'artUb‘iieyji  il-  IoiIm  n*i»ltu,  R.  DnmBi< 

tt'.s  Ki-itHfn  ll,  |J%D. |K  I3H5III  » 

i  1  ‘.s tcT.v .* 1 1 . n  1  ii  a Tttgii  ia,  ir  i 

íi  Midi*».  Miaforiavel  apnriitiiiHihi.  « 
rua  » 'i»)M*-n  lia  ii  a,  1121,  ti*i  nailiir  lM|«nr1ii. 
tmmlii  ou),  com  1  iiuurto»,  d  m»  »ul«», 
vafKal;,,  liimln-lro  •-»»III)«||>I «••  Iimpla  r«»1* 
iiiii*.  •|'nirM  c  buhllidri.  de  «uilirrtfiUlU. 
laiajim.  i-b*  Miidn  vlatn  para  a  iiUHiin 

•Li  t^iHíllliniiti  Balttce.  fuin  «n|  «s*m  cm- 
lillln.  1‘ri'^i  a  «'Hfiibliliir.  o  npnrLimenln  ] 
|uhI<-  *.«»  v|*'«  tllnrliimml  *,  d  i«  li  na  17 
ItiMii».  iS  I21i mn  s 

4  M'(.A  sl  i-tir  t1IH>$  iiii-ii<moa  <<  optt 
il  iiiit  i'  •-nimcHIu  lln  n|.«  Vtnh-r  LHH 
i*  5  A  '  n»iac*i«'*  ih'1m  I -!•  plinuc 
2,;>ti*'i  h»  lilsutli  », 

Csol*AfAlÍANA  —  I.IDO.  Almfiiom  Viril 
j  ipiiiriii  i'  uma  Miln  binit  uiolillailna  j 
puni  *'il»4i|  •!«'  fíitlilfUimlo.  Rua  llb«a|ll 
dt*  i  iinollm,  51»  Miinpi,'*  II.  —  IVIpHio* 
Ui*  2T.U3V2,  íK  470117)  H 

SALA  K  tjlWllTo  -•  —  Bros  Imo 

il  priiL.i.  Hui  AiicM"ln.  211.  A-tiu 
êorpi'1'l»*,  aruiulc  icrrmju,  vl»tn  innr. 

|M  I2IM3)  k 

PiiSTii  il  -  Aliiuaii«.»e  nml4irl«rpí« 

aiinriiinmiil*'»,  com  1.  2,  3  i»  4  «piar- 
tu».  )iiim  fiiiiilllii  i Jr-  iriifntiii-bio  fui  Kul- 
fli-in  U  lllmiiiiM  t  il  Av.  ItuliiLu  K1Imi)il*Iíi 
n  7ti :  trntiir  mi  ADMINIHTIlADuHA 
ITIIIH  â  mui  ibi  lUi.urlu,  I2U,  I"  andar. 

_  18  4l7li:i)  h 

QUAim^  çuiM  |»"Hsu»i.  agua  CMffrMe. 

Hc .  pi-rli»  dn  priiln  i^ir  390  mtl 
rf|a,  ikira  curai,  1 1 n -I  llnliicnrlo,  rua 
Stiimdm  t'aiu)«i»  n.  43.  ts  4711131  S 


Flamengo 


VlfAirrÃ MK.vro  —  aiiuí«-*ç,  imu  «i- 
tiiurAn,  tixlu  riiiifurto,  rua»  )'*riiau. 
do  ()»orii>.  2.  )1ilM|»0'X  do  Aliruiilo».  PI. 

LK  15815 I  Kl 

A  PARTAM  LNTi  T  — ”  Run  PayaailUlí, 

.  rft<inlitii  dn  rita  Curb*»  de  (‘uiiiinjn 
r.  7.  Alpgii.M»,  4'inii  3  •iiiiiHo»,  miIHi.  2 
ttrandea  •nliir.  Lmi  Imnludra  cmiiplHq, 
uruodu  rojünhn,  iputrLt  r  hunltolro  pura 
tireittlna,  l.iui|U«'  0  arca  Uu  wfrVlçn-  l«»ln. 
dne.  Lucnl  imvu.  rralihumla  d«  fu* 

mllliiK  di-  tralniiu-iilo  _ (H  431)38 1  Hl 

ALl  íi.N  HK  n  aiiirlntiitmlo  lerrim  «tu 

ICdirtCh)  Jlnrcihmix  (no  Indu  «lo  Ilo* 
("1  Clnrln),  cn.n  nni|»l(i«  niT-oianiadnçõfa 
•mm  fiimltbi  «lo  trntniupnto,  Praln  da 

Uiism<R.  15K,  fiiroriiinçfiei  ram  0  iwirtclro. 

_ _ tS  4I1KS.H  10 

1^51  CAMA  do  família  |iorl»j;iiPM,  ilu* 
j  fli-M  n  nmnl  ou  iIiiiih  iwsuniia.  trm 
«•aidrmlldo  iiuiirio  runllti  nrrjudo  e  c«mi 
liclla  trinta,  llmii  tratuiurnlo,  Preço  mo- 
dko.  Una  Mnr«|UPX'(le  Abraolpt,  Ihl. 

_  <8  4HMO)  1Ü 


TR  ASPASS  A-S  E  0 
1  contrato  de  optimo 
apartamento  da  rua  Pay- 
sandú  48  Phone  25-2367. 

IS  4:t!)2RI  10 


Hypothecas 

YPivniiiCAs  iüImTTam  u«  b«  râ«- 

loa  para  rltuo.  Uriictiuyaiiu,  P3, 
KlsuPlredo  A  Nelua.  18  4(M8üi  1)2 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

II'ANi:,MA  -  V- c.ilt  cê  1  . .  1  uu* • 

nirlili»  «lUindii  im  Av.  KpiliiHi.  l'u 
«Aa.  i*«iiii  (rente  liimliMiu  imln  rua  llnrfiu 
flc  Jnitmirllir.  itii-dhiilii  t'tH4l.  Cia.  Pn* 
illnl,  praça  Plurlnm*,  31'3li.  2**  andar, 
22-7dlri),  mm  Rimu»u,  _  |8  '1LM3|  U1 

IHtll.llN  —  VomicVe  luic  «ItuViUi  im 
j  rua  .Imlo  l.jrn,  i|p&  meiroa  d>*i»da 
do  |in'iJ|4i  11.  133,  B-uilii  32(1  m.2  com  dcx 
im  (mi*  «li*  freme.  (*ln.  Pmllnl.  Pcimm 
ITirflnai»,  3l/.'M),  2*  (latlar,  ss*7i)ni),  ••mu 
llmiio.1  iH  4451  II  PI 

ILRI.11N  —  Vomle*ai*  1111  run  Rnlaha 
•  tliiBiiorniliui  um  oiillnm  lerroim  plii 
mm,  Mit-dliob»  IdvRl,  Trillar  à  run  «|«» 
l|o»,irli«,  IIU,  d»  lindar  TVI,  4ÍLUIH2. 

IH  407721  UI 
T 711. LA  IKARLI.  —  VfBijefa-*Õ  lal««iT *ls' 
s  lèrrino  ii  run  Junge  Rrniir**,  piuil«i 
«li*  HM)  rél»,  llmi|i*tnrd  28  «1»  Jfolmnliru, 
Trmar  il  mn  dn  Rfniiirle,  H3,  d»  mulnr. 
Tel.  43.0312.  (8  4U772)  Ui 

niSiTiTniii  siiiiiiK  ím-oTiiKCAK  - 

.NMu  fnç«  aim  iirRíiebi.  wjn  prlimdr» 
vrr  tnin)in«  madlçQeii,  Juro»,  orna»  e 
niiMiHlxm.dic»,  nmi  dlrella  u  Ihilildar  iib* 
la»  dn  li*m|M  «nn  lmMlfb'ilçn«i.  Ur*aii1n 
l»)|MdlM'rn»  puni  M'N'Mi  (uiRfia  por  raie 
•i*n*ln,  Adcaiitn  dluliidrn  paru  lm|Hi»|n»  •- 

i-trildôra  m-irailvna.  HoBkiAo  rápida.  S. 

lt«iM'HI,  tpillniubi,  87,  I"  andar. 

|H  41 71181  IM 

FAZENDA 


Vimdmié  unin,  ramal  dc  Fr I burgo,  on* 
tru  fachtadra  «  IlOcu  do  Mntlo,  com  3B0 
nliinidrea  mnla  ou  iiivima,  aeiidu  duna  |»tr* 
ira  iiu  iiuittn  nun  mndvlrn  du  IH  t-  uma 
pnrlu  do  cultura  f  |ia»toa.  cxLtlndo  cu* 
fitara.  riiiMidinrur»  t  irlntn  rull  luanncl* 
raa  runla  uu  uioiiom,  imdrodo  flilaplar-ai- 

|wn»  rrlação.  Kvlate  11  melhor  fonte  «Iv 
aúna  tanto  t-ni  uualldailo  como  cm  rjuan* 
ibludr.  currriidn  nuile  de  uma  logun  rn* 
lr»  innltn»  anu  a«-r  ourvlda  pur  Vuil>l Vau* 
•oh  r  nem  "»trmlni.  Clima  CXCcIlrUlU, 

cxLtladii  na  rcfrrbln  fdiPiiün  engenha  e 

miiinliu.  Informaç/Wna  mn  HANT08  MAR* 
TLNK  Si  CIA.  Kdlflrlo  do  Mercada  Uu. 
nkdpnl,  Ittn-KR),  Xel.  4^3637. 
_  18  45734)  UI 


Médicos  e  Pharmaceuticos 

íiílMílRRHPÃ  ,IÜVft  011  ant‘"ft»  uu 

UUIlUIUWlLrt  qualquer  corrimeiilo 

110  liomoin  0  ua  mulher.  Cura  radicínl  e  ra- 

|)ida  com  1  11  0  vnèoitins  de  sua  preparação 

DU.  JOKQE  A.  FRANCO  —  Chefe  dc  Lnboratorlo  do  Insl 

Oswnlrio  Cruz.  07  Assrinbiòa,  1“  andar,  dc  2  ás  5.  Tcl.:  22-3112 

(xxx)  S'1 


G  av  e  a 

4  l.rOA  SK  «>  n|it.  n,  7  >Ja  rn»  tiii » 
Ar*:»elá«8.  (3,  rimi  3  Iw‘i4  iiuitrU'», 

mia,  1'iialirlri»  »!»•  ror,  rii»|ii|t|i  i*  ilcMinlil 

iU'|ni(4lt*JiflBH.  Alirflin-I  37.'«H»,J  <•  (07 aa. 
jííruuuL^ivír^^  ^ 11 

Ipanema 

,4  LIMIA-NK  o  mt.i  r  t  ii  ui  tu  t.t  ,i  .1  ilu  t-un 

X V.  UnwJ^itp  ilu  Moraen  n.  42»*i.  rooi  2 
h„  2  <).,  ii(f.  i  Hiovch  juntii  Mitrln  Ijitl- 
(••ria,  31.  (H  irilíõlh  12 

f  1'ANKMA  —  Almfnitt**»  |H»r  3505009  c 

JL  400$,  nplimoH  aiinrliimcnliM  com  2 
•tunrtriH.  Nul.i  U:iuli4'lro  e  ccdtiha.  Hun 
i,riMk'til«  iN'  Morav»  «,  3SG.  no»  fundo» 
«In  Kcrrjn  dn  l*nx.  Tralitr  nu  AiIiuIiiíh- 
irmlurii  frii-:  á  ruu  «lo  thoiiirln,  129,  Ia 
(»  44703»  12 

Jardim  Botânico 

TARPTM  TIOTANICO  —  Alup»-«4»  n^r* 
t)  t amónio.  wt«,  »n|i>1n,  trfa  quarto», 
loiiticlr»  é  cozliilm,  nridnr  Hujirrlur.  fron¬ 
te  dr  ru».  Vér  dlnricrnirnte  dnn  8  n» 

11  e  dn«  14  4r  17,  Itiin  Durlco  Crux,  28, 

(9  4811)3)  14 

Lapa 

1'AKTA 31 KNTO  du*  írrnu*.  ru  priiçn 
íTIl  1'ârl».  vm  mIKIcIu  nnrn.  no  9"  nn- 
•lar.  com  3  i|narto»  p  mlrtn.  Av.  Adfiiiuto 
Spvcro  n.  71  llelllBBlrao  tlsln  |iarn  ii 
Mdn  ili‘(tt]nn7iloirii.  ÍH  45841)  13 

Laranjeiras 

\  LUGA-sr;  run  Pcrvlra  dn  Silva,  110. 
á\  ca»»,  |8:ivliiimi(o  trrreo.  2  rjniirtPH. 
«ala,  baiiLoIra  completo,  o:itr»i  ilrpcn- 
drftcloH;  cliavr»  n.  S2.  Tolopbí  23-1231. 

(S  43809)  10 

A  LUCJA-SK  jjrundo  rvíltlunclii  Imlo  con- 
á\  for  lo  nnKJvrao,  doii  pavlmonto», 
uriindi'»  »alôt*H,  luill,  nove  dorinilorlo», 
(ve»  8.1  In s  ile  Lwiilio,  cojia,  tl1»]w>ti»n,  co»l- 
nli»,  d*t|H'nrJrucln«  pnrn  pmproffado».  )ar- 
•Iiu».  rio.  ÀlUlNilAnoin  de  acaa.  Alu;:m-l 

1 :9(J0$99I)  4»  ln  xii  n  *  Vrr  e  trnt  nr  nn  rna 
tlnn^ JjirnnJrlrn»  u.  139,  (S  47123)  1(1 

Le  blo  n 

4  LUIÍA-SK  á  run  Acnrali.v,  1111,  1^- 

-ala,  3  Nií»  Ul»-.  otc.,  359$,  Hinvon  lio  l. 

(8-12392)  17 

Santa  Thereza 

A  1'AKTA.MXNTO  —  Aluífn-fle  mn  njitl- 
jC\  n-o  proprlo  tm ri*  ca»nl,  «lirlii,  umirriu», 
hilflu,  foy.lulm.  li.in!ii'Íro  cumiilclo,  rn- 
iratli  Imlpiwndcnte.  om  l'ido»  on  quar(oHf 
lilsfíir  iniilln  MKiuxnilo,  n  dol*  minuto»  do 
f-argw  do  fiiiImÉrilr»,  AlMiuilnnrlii  «Ir»  nyiin. 
7rt,'  42-9871.  (9  4.5197)  23 

/3A8A  —  Santa  TIutcm,  Almirante 
O  Alexandrino,  123.  l'»ra  fiiiuiUn  (r«- 
lamento;  1*1  iiiiiniluii  do  ceulro. 

(9  43843)  23 

QKXHOHA  paira ncrira  aluirn  n  •IluHtt- 
1 J  do  r.uMlIirlro  optimo  rpiurlo  mobilado 
em  çló|àbre  pnlncWe.  inaxlmo  rooforta, 
HKoso  c  llnipita;  nlittndntirln  ile  uriiji, 
li^ar  nMo  r  wiiulnvel,  der  minuto»  do  ern- 
tw.^  Tel  42-8974.  ÍH  (K19H)  23 

Villa  Isabel 

4  LHIÁ-8H  ii  rqM  du  nw  8,  Fraiiclmu» 
a  v  Nnrlvr  ii.  1583,  Tróia-».»  nn  inèHMliit 
IS  (5831 )  2*1 

ítjac  a 

4  I.IÜÍA-Hi;  ii  viim  9  ilu  rua  II)- 

a  a  uliiu  ii.  39,  1  Mil»  i|iinrli>»t  iIuon  nn* 
•fl»,  ele.  1  n ** i ,i  1 1  :i ••#'»<•  -  cãnililHfli;  33()$*I»I9 
imim.s.  Ver  n  Irilnr  l.n  iiwniua  de|NilH 
dnn' 13'  li»,  (8  42987 1  27 

,4  LIHJAM-SH  n»  üparLimnito»  «la  ma 
*1  Lm  ti  da  Mntin,  43,  npnrinniciiln  4, 
ii  lucilei  32ü$4)n»i,  Ifarncfluri,  r  o  njiarfo- 
«*4-ti(o  4  da  rua  rtutu  Olirdc»,  7(1.  TIJíi- 
cn.  Alltaiiel  459SUO0 :  na  oliniea  nn» 
'neiiiiina,  'Irnln-te  ba  l'u»n  lliincnrln  Mb* 
9(*rjé  |H  4  5838)  27 

A  Lt  n.l-SK  ofilUim  opurlnnimilo,  de 
x\.  cpiiBlriicçdn  rivcnlC,  com  3  ipiurto», 
diut»  «iilim.  pe«|iH'ii4»  nnintal,  ole  .  A  Av 
Miirnonn.»  n.  1.522.  nci-nuo  pehi  rua 
(tailuiaber.  Mmla  dn  Tljmti.  Informa- 
çíirH  uu  IflPfll*  (8  43925)  27 

4  LtrCA-NK  an  vruüMC  o  predio  d» 
rm  Aiulrnde  Neve»,  141,  Muda,  «cl* 
•Uitrlcr,  qunlro  »nlu».  «arase  r  d**uinU 
drendenclna  pnrn  fniultln  d»*  (raiamento. 
Aa  clmvn»  entia  uu  i»i*»uifl  run  134. 

(8  447H9)  27 

Nictheroy 

A  LL’líA-$r  »ui  IciiraHjr,  4  run  (,’«ne 
a\  nrl  Mnrrlra  prânr  d,  334,  oplliao» 
«ruiirPm  r  e.ilnn  cuni  |«.lii*ii0,  om  cn vi  de 
(b  tu  tila  «le  Iriiiaiümldi  lrócnni'«o  referen- 
Hflm  lel.-pUone  3453.  (11339)  33 

VlíNDCil-HÊ  optlmoi  predloa  pura  ren* 
dn  A  rua  dti  Mn((ii»o.  Infuriiiaçtbia : 
GAMA.  LISBOA  —  Ouvidor.  5P.  2«  nnd. 
_ |8  431)40)  UI 

VKNDEHK  ou  aluçn-ie  o  presRo  du 
rua  Andrndo  Ncrva,  Ml,  Muda; 

»"ln  rpm  Iro»,  quiilro  aula»,  gange  e  de* 
mala  doiH-mJeuuliia,  Proprlo  pnrn  fnnilllit 
du  Iralumenlo,  A*  elmréá  rnlão  no  mea* 

mn  run,  134.  (S  44770)  Ul 


Cos i n  he iras 


PUKC18A-SK  de  umn  ratinheira  «pie 
»al1ia  i-Mzlulinr  uu  trivial,  Cmidv  de 
Ituiíifloi,  200.  (8  421)74)  52 


Empregos  diversos 


OKFKUKCK-SK  um  ra|Mit  pum  «pinl* 
•|Ui*r  acrvlço  do  caana  commcrcln:  iJá 
•I.-  optlmáa  rríurenelnH.  Prociirnr  pur 
fãvnr  ii  Av,  Ment  dtr  HA  n,  23.  TH«*i»ttónu 
22.2513,  8t?lw*lina  Cnrrullm. 

(8  43872)  55 


AcAodos  e  perdidos 


PKUDKU'SK  n  cnatola  n.  270.071,  dn 
Cnlxn  Erauoiuicfl. 

IS  40*301  (11 


A  n  i  m  a  e  s 


VKNDK-aE  ufn  Lcltlmo  liiiliío.nuaao, 
loira  vér,  run  luliimitA.  40.  Tratar 
|K-m  tncph^M^  (8  481Q4)  03 

Aatomoveis  de  occasião 


VLNDE-SR  um  auto  V-8,  Ford  cm 
optimo  ratado  de  oonacrraçAo,  com 
4  poria»,  lxi«>  03 1,  Tmta-ae  com  Se* 
bnatiilo,  A  rua  Tolcnelroa,  219,  dnt  10 
lia  12.  dina  utela.  (8  421)07)  04 


Chiromantes 


GA  II 31 CN  —  Chlromanlv,  aclenclua  oc* 
cultos,  rercla  o  aesredo  humano  pela  fcjra- 
plíoloRlo,  pvycbolt*ula  oxiierinicntJil  e  tra* 
tialhoa  dc  tranamliaio  da  pcnwimunta ;  16 
toüi  a  alna  di  peaaoa,  pelo  chlruniancla 
vclt-nllflcn :  cooaullaa  nobre  qualquer  een* 
lido;  pnrllculnr  o  comracrcIaL  Tlram-ae 
bnrnicopoa  completos.  Atlcude  todoa  oa 
«Uai  dna  10  ha  7  boraa  menos  ona  tíomln- 
50i.  11  ua  8.  Jobí.  6H».  TH,  22-7UD3 
_  (S  43829)  69 


—  Rua  São 
Cbrlatnr.lo, 
W2.  -  Tch-plMine  28-3414.  (S  45728)  69 

,rVVV4A^A(WyVVVVVVVVVV«^VVVVVV' 


M  BETTY 


Dentistas  e  protbeticos 


RADIOGRAPHIAS 

a  10$000 

O  Instituto  d«  Estoraatotegia  do  Dr, 
Plinlo  Sciina,  mantem  os  preços  com 
Interpretação,  em  icde  nova,  própria  e 
modelar  no  Edifício  Porto  Alegre,  7.° 
andar.  Atris  dn  Evcola  de  Delias  Ar. 
te*.  Tel.  22-1659.  Das  8  ^  ás  18  ho* 
ris.  (S  43809)  72 


Din  h 


ciro 


niUUripn  —  Sob  promlaaorJna, 
i/imiLmU  duplico tna  o  papsla 
de  oredlto.  .Mario  Caiihn,  (Inter¬ 
mediário),  At.  Tilo  limitou,  138, 
-■*  nnd..  dn*  10  A«  17  hnrna. 

(S  46187)  73 


DINHEIRO 

Sobre  promleaorln»  • 
cutiçAo  dc  npollcea 

BECCO  DAS  CANCELLAS  17 

(S  45393)  71 


Apólices  ao  portador  ? 

EmpreRtlmoa,  compras  s  ven¬ 
dai»  oi»  préalaçOéi  mensaes  pelo 
valor  nominal.  BE3IOREJRA. 
Rua  Lula  do  Camões.  4  2.  NAo 
tem  riKPntfifv.  (xxx)  73 

/WW-WWWVWVWVWS^WWW^^W 


Diversos 


CNO.MPUA-KK  Indu  (>111  grrnJ  gmt  féprjftj 
J  sente  valor  i*  i»gn-*e  tuins  2U  Vo 
que  «nitrw».  Una  Hriiador  Dania»,  75. 
Tvlrplmim  22.3344.  <H  42IIU4)  74 

(1AMA  ItOLl.AS,  teia  tilda  c  Tcmta  tu- 
J  da  |v»r  ittciiM  8U  r/fi  «1  ui*  mílriiM  cuana. 
Liiiuldiiçiio.  liUii  Hcmidur  Dnntaa,  75. 

(8  42004)  74 


COFllKS  <i«ari«ia,  rrndfiu.Re  2  Inglc* 
tes.  aendn  um  taiuaubo  grnnde  para 
dusotfupnr  lognr.  U.  do  Roaarlo,  143. 

(8  47006)  74 


V  ACU  IN  A»,1  Atl  ANTI-HAUICIA,  coinuífh 
d.mirntv  em  «uu  resblenrla.  Chama¬ 
dos  K*1(i«  Iria. :  42-S9 12  o  28-0210. 

(S  48117)  74 


k)  MIL  TKIINOS  dc  linho  para  Ihpil- 
—  iln  r  deadt-  25$untl.  lliiu  Héiijidnr  Daii* 


lua, 


(8  401)112)  74 


rpAMItOHKH  viiali)»  fiara  rui,  compra- 
1  nina.  Celmlna  novna  mlitrlrn.  Toiiilc- 
D»o«.  l*rcço  rapttinl.  llooltu  Sc  Cln,  — 
1'lii.  51 J  na  a.  (11335)  74 


(“ItlMPltA-SK  tudo  que  rrpfcarule  tu* 
J  lur;  NulIgMldiidra,  rr^alnca.  pnroelii. 
ii.i a.  louçria.  ruuclilua*  de  rniliini  •  pho* 
Insrnphb-iia  1*  oulrnu:  lirmutca,  uiovrl», 
pluiioa,  corMliat,  rudlua,  Instnimcntna  tli* 
mihlra.  «Inirifltt,  cugrnUnrlB,  dentaria  c* 
Iwliia  na  proflsaiM!»,  lallien-a,  cuccradH- 
m»,  nuliiMioYoia,  mnldCjrHclili,  IdcyHi*. 
Iiim  c  K  mio  em  grrul,  ••  tuiiot-U'  mal» 
2(1  Çr  ipir  nijlros;  A  run  Senador  Dnn- 
tna,  75  {  Icl.  22>:i3|4.  (8  430(11)  74 


MDVKIR  —  Sala  de  jautur  desde  1UU8 
qiinrln  ilimdti  13DS,  gnipua  dc  rou- 
ru.  drmli*  iR)$.  hiirranx  drádc  COS.  ca* 
drlraa  ilc^dr  55  c  Imlo  mala  hnriilo.  1,1» 
■liildaniOH,  rua  Kenndor  Dimla»,  75. 

(S  431X11)  74 


DR.ACKEÍ1MANN 


IMPOTÊNCIA 
BLENORRHAGI A 


Rins.  Bexiga.  Prós¬ 
tata  e  Uretra.  Doen¬ 
ças  dc  Senhora. 
Syphllls. 


No  hiiinoni  e  na  inutlicr  Unrii 
monto.  iibuUo  ou  ohronivo  Prn. 
tatuo.,  Orvhltox.  Clxtlie.  o  Ex 
troltnmcnio,  “uia  ptlox  mau  ro-unto.  iiroi-u.xo.  omnregadoí 
nn#  ollnlon»  lionnUoInro»  1)0  IHorlIm,  Vlonnn  o  Pnrl».  Exnniox 
do  Ronnmix  por  oi-iierlnll.tni,  no  l.nbnrotorlo.  paro  r-onirnif 
-lo  mira  #cin  auRtiiento  de  deanenua  bi.ru  o  ollonte,  dlarlnn.cn 
lo  dna  U  Aa  19  liorae.  K.  Uru  Eunynnn.  94,  5».  T.  99‘-4<i. 


(S  4)764 )  80 


Estomago  -  Figado  -  Intestino 

Nnvo*  moloa  dinROOaltcoi  •  do  trutarnonlo  daa  ulceras  do 
esloinaüo  o  do  duodeno,  nem  oporueflo,  noa  cusos  Indlcadoa. 
Axlne,  Rnxes,  colltloa.  Ularrbías  o  prlsflo  do  ventre.  AsUimu. 
Diabete#,  Itlieumatlamo  a  Nevralgias.  Moderna  InstallaçHo  da 
physInLberapla.  Ondas-Curtas  —  IntubacSo  duodsnal 
o  alundulat  Internas. 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

rmlcn  dos  (lospltaes  de  Paris  e  Berlim, 
nw»  ARAÚJO  PORTO  Af-RGKD,  70  -  5-  andor  —  Dlnrlaincnta 
dns  H  4s  lí  horas  —  Chamados  a  domicilio.  Tcls,:  dd-SSOd  c 
-  95-1101.  —  _ 


(xxx)  ÍO 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS,  CÓLICAS 

OSE  SBDANTOL,  romedlo  dna  Senhoras,  combato  a  dõi 
nas  vtslina  dnloroaus,  Inflam  mações,  moleatlaa  do  ulcro,  ova* 
rlüB,  ospiidmos,  collcna  üepolu  do  parto,  aIUvIa  o  utoro  dolo* 
roso,  noa  casos  do  motfllH,  dyamenorrhõas  com  falia  do  ro- 
pra»,  corrlmoiitos.  0'  o  ncdutlvo  (calmante)  uterino  para 
(juuUjuer  dOr,  appHcado  nnlos  medicoa. 

DeposItRrlos:  Cas»  Huber,  rua  7  de  Setembro  n»  61  — 
Artujo  Freltoo,  run  dns  C«r|vea  »•  90  o  Drograrla  Pacheco,  rua 
dos  Anrlradaa  n.  (3.  App.  pelo  D.  N,  S  P„  em  14-4-1S.  Llc.  n.  179. 


(S  42970)  80 


MOLÉSTIAS  DOS  RINS  E  DO  CORAÇÃO 

Uss  o  TON1CARD1UM,  tonlco  dos  rins  e  do  cora;&o,  limpa 
a  bexiga,  denlnflnmma  os  rins,  contra  as  nophrltos,  arclsa, 
cólicas  rennes,  nugmenla  as  urinas.  Tira  as  inchaçAes  dos  pis 
e  roBlo,  hydropslas  com  canaaco,  (alta  da  nr,  palpUaçOes,  do¬ 
res  sobre  o  coraçOo,  asthma,  chiados  no  nelto.  Na  Cnsn  Huber, 
rua  Sete  do  Setembro  n-  65;  Drogaria  Silva  Gomes  &  Cia., 
Drogaria  Pacheco,  rua  doa  Andrndaa  n*  43  e  Drogaria  Araú¬ 
jo  Freitas.  Rio.  Ap.  pelo  D.  N.  S.  P..  em  17-4-18.  Uc,  171. 


<S  42971) 


Pulmões  fracos  -  Anemias  -  Palidez 

Na  Tuberculose,  dyspepsla  com  fruquexn  geral,  debilidade 
nervosa,  neuraathcmla  e  fraquoza  genital,  anemia,  cores  palll- 
daer  magreza,  pontadas,  tosse,  dor  no  peito,  escarros  branco»  a 
com  sangue,  canaaqo,  vertigens,  desanimo  geral,  com  febre  dlarln 
ou  lntermltcnto.  flores  brancas  (corrimentos),  sflo  curados  com 
STRNOLINO.  Milhares  de  at tostados  de  pessoas  quo  estavam 
tyalcns.  nnd  micas,  Impotentes,  neurnstlienlcas,  dyspeptlcas  o 
com  falta  do  vigor.  Este  maravllhso  medicamento  encontra- 
•e  nas  pharmnclas  e  na  Drogaria  PACHECO. 


(S  42969)  80 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

ílivnllr.n  rnm  o»  melhore»  iln  Sul»»n.  Eipfclnlmrnte  eonalroldo 
purn  o  (rudimento  Uu  (utimulonr.  11111. 1.0  IKHIIZD.VTE.  NINAS. 
DJrecç&o  technlea  do  Professor  Snmuel  Llhanlo  t  dos  Dr».  Mltter« 
ninyrr  de  l*nlvn,  Quelrn»  O  Nelson  Mlmnlo.  C.  Postal,  450.  End. 
Telegr.  "Sanálorlo".  Tel.  2US.  Informações  no  Rio  —  Manrlclo 
Vllleln  —  RS.  Pedro,  90,  I»  —  Tcl.;  43-6825.  (xxx)  80 


(xxx) 


Dr.  José  de  Albuquerque 

AfferçOc»  srxunca  mancullii 
ncrciis  ou  nAo.  Traliimento 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 


Rspermutorrliõii.  Polluçõc»,  Per¬ 
das  nvmltincs.  Phnblua  sexunes. 
Tumoren.  Iir|ires»f)es.  Blenurrho- 
gin  aginln  ou  chronlra.  Proatnll- 
te».  Orchlten,  Vealeiilltcs.  Es¬ 
treitamento.  Cnncros,  Itiin  do  Ilo* 
aurlo,  172.  dc  Ü  l\n  10  lia. 

(S  4S334)  80 


AMÍGDALAS 

Curn  rndlcul  phralotliernplcA 
(Nem  operncAo) 
SINUSITES  —  OTITES 
Clinica  Prof.  Fruncisco  Fim», 
Edlf.  Odeon,  s.  41S.  T.  22-0023. 

(S  46894)  8U 

DR.  DUARTE  NUNES  - 

npimrellio  gciilto  arlnnrlo  em 
nmbüN  o»  »cxo»  —  DLEiNOR- 
II  HA  Ol  A  —  SUAS  COMPMCA- 
ÇOES  —  IIRMÜIUUIOIHAS  W 
DOHMÇA8  ANU  -  RECTA KS  — 
S.  Pedro,  04.  Dn»  8  /is  18  boros - 
(xxx)  80 


CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

Diagnostico  precoce  da  gra¬ 
videz, ‘falta  de  regras,  atra* 
zoa,  hemorraghlas,  colllcas, 
suspensão,  otc.  Tratamento 
preventivo  sem  dor  e  eotn 
oporacâu,  rua  da  Assemblõa. 
115,  2.»  andrir,  do  1  As  5.  — 
Phone  22-08G2. 


(S  46311)  80 


DR.  BRANDINO CORRÊA 

Moléstias  do  apparolho  Genlto* 
Urinário  no  homem  e  na  mulher 
OPERAÇÕES  —  Utero,  ovnrios. 
hernlns,  appendlce,  próstata,  rins 
bexlgn,  etc.  Cura  rápida  por  pro¬ 
cessos  modernos  sem  dor  da 

G0N0RRHEA 

o  nuns  complicações,  proslatltca 
orchltes,  cystltes,  catroltamento», 
otc.  Dlalhormla.  Darsonvullza* 
qúo.  Run  da  Assemblõa,  33.  so* 
brado,  da»  14  Ae  16  horas.  Do* 
nilngns  e  feriados,  ás  7  horas. 

(S  45340)  BO 


Diversos 


)!ANOS  PINOS  pnrn  llqtildiir  ili'*di* 
.1005 ;  ii  run  Sutiador  Dantiin,  75. 

(9  43‘JQI )  71 


M0T0ÜTCLKTA8  novna  e  rcouiíftilaiiH 
ün  3.T. M$,  liqulilnmos  ilewle  6008. 
iwirn  üranrcupar  lognr;  ú  rim  Hemulfr 

Dn  atai,  Jlü, _ _ (8  43061)  74 

fACTIINAS  ile  ciaeann  e  uutrun  tira¬ 
do  1005;  á  ruu  Svimlor  Daiilua,  75. 

(9  43001)  74 


M 


ALUGAM-8R  1  cru  oh,  Hnn^klns,  enun. 

ca,  e  tuilo  mnis  pnrn  fcslna;  &  run 
^ciindor  Danta»,  7.1, 

(S  43001)  74 


NT1GU1UAÜKS  mi  Kvral,  |n -r  pruçoa 
L  dn  praça;  run  Scnntlur  Dauta*,  75. 

(8  43001)  74 


B 


lOYOLKTAH  NOVAS  deade  nfl$ftl)0, 
Lh)iilil.iiii-»c ;  run  Senmlor  Dniitan, 
:.  (9  43001)  74 


CASAS,  laica  e  fltloa  tuim  localliunloH 
mu  tSanln  Cru»,  nrata  Cupltnl,  P»i»* 
Uy  lUriiii.  liut.  ciMuluuçiio  fttcll.  rMMlèmòi 
e  runatrubnOH  ■«  «u  iu»*Hua  terrumia  »<» 
prvça  ile  3 ;(MH)F  r  aliiunmna  ilffide  23$ I 
Ingnr  ile  mullu  fuiuro;  (rntar  A  run  Ke- 
nudiir  ÜniiliiB,  73.  J.  M.  KuIIíin  A  Cln. 

<8  431)01)  71 


rPAX!  nIIçmAo  quaal  imivii,  (fouiíü-te  por 
X  2205  u  «iiilroN  fraiiira  uiiiilcriio  por 
l(l(i$;  rim  Senador  Diuitii  *t.  7G. 

(S  43081)  74 


rilALllKKK»  de  Cl»r|alupble,  |K-çnu  d»»- 
X  ii ii  ISIMH».  Mennilor  Itualna,  75. 

(9  43901 )  74 


rilAPLTIlH  gnatuli-B  u  pcqm*i)oa,  iI«'hiIc 
X  1(18600.  I.Jqulilnm-si!.  Kua  Swuulor 
lliiudi»,  75.  (S  43011!)  74 


r|1KKNll9  «In  riiHitnlra,  ilemh* 


30$,  pu- 

l*rl*i(  ilra«Ui  1U$.  FobrehnloH  drâUtf 

20$.  LlqolilavAo  A  nl»  Srumlur  Dundi» 

ii.  75.  (H  480)11)  74 

UNIKuHMKH  par»  IU|uld»r  fu»r  1 85UCIO 
—  I.l4|ulriaim>* ;  «  run  SenSdOT  Dn  ti¬ 
la»  n.  73.  (S  43931)  74 


1.500  Sí! 


nuuia,  ihtHili*  58«ioo,  para  IL 
qidOnr.  Itua  Mt'Rinli>r  Da  Man.  75. 

t»  439011  71 


I^AZKNDAS  —  Da  50  e  3.0UU  alquel- 
V  n>«  o  «llln«  dr  I  n  50  uliiuvlrra  hrm 
lui'Al1iai1«ia  i' tu  vnrluH  iiilinkipiofi  e  illo- 
Irlvliia  ilu  KaIiiiIu  ilo  ltiu  pnrn  Itidua  ou 
iiilalírra,  du  linlu«lrln.  da  Invoorn  e  cria* 
),‘êo,  VrOilrmoH  üiish  (itN*.  inmImiüu  o 
luigniuralo  ver  fvKo  rum  a  remia,  nova 
liindallitade  rir  uruviclo  »  tnnibem  lriH‘U* 
um*  |Mir  predloa  iio  lllo,  npollrr»,  arcntH 
de  Cio».,  e  oiilroa  valurvH.  Pnrn  Iralar 
3  rua  Hetiador'  Daulna,  73.  —  .1.  M. 
ItPlIilM  &  Clu.  (9  431)31)  74 


Diversos 


QUADUOS  lln  boa»  piniuriia  de  Vm 
Dkk  i!  oiilros.  I.lquiilain-te  Oeade 
.Vi 5 ;  rua  Senador  Dmitna,  73. 

(S  43001)  74 


SALDOS  ile  t*bo|»4Vo*  de  feltro  de  738. 

Llqulilam-ae  desde  5S00U,  run  Sm* 
ttiiilor  Diintna,  73.  _ _(S  439*11)  74 


TlfACni.VÃS  |ilto|ricraphlrn»  draiic  10$ 
ilJL  c  duede  108;  ú  run  Kc- 

undro  Daiitna,  75.  (8  4390J)  74 

IIADIÒS  —  Vendem-se  dcaile  rÍ0$(l*)0 
V  «  1  vlrtnda  ilertiJe  30$  o  «Jlacea  drn* 
do  l?OüO.  JJquldnçio;  run  Bonadnr  Dnii- 
WH,  73. _ (8  43901)  74 


Saldos  d«  todn*  »•  ospecla»,  Vaoihno* 

ae  com  uliailiiionlo  du  flO  Çl. .  para 
]|i|Ulilar,  j  run  Senador  Dnniiiu,  76. 

(8  43901 )  71 


r  IIU  NO  A  8  —  VooiJcm-Bo  doado  305UOO 
X  &  ruu  Senmlor  Dantas,  75.  Liquida* 
r  id.  (5  OOOl)  71 


VIOLINOS  K8TK AO I VAU I D8 - Vfn 

dem-ra  o  oiitraa  ln»trumi)Utoa  de 
niiirlcA,  ricixlr  G0S-  Liquida iii-m.  A  run 
Hoiindor  Onntni*,  73.  (S  43001)  74 


CAMA  qne  prrtencpu  an  Mfhrrnoa  D. 

Jeito  VI,  Iralwllw»  tln  Ajava,  enta- 
lluiilii  r  priinde  nrlr,  veiidir-ec  por  13 
ciintoH ;  rua  Senador  Dnatns,  73. 

(R  43801)  74 


Dl  SUO  M  —  Um  mllbflo,  vrndcm.ie  dl» 
dn  1$(K)0  rndii  n  vlctrntna  dHrdtf  30$ 
—  Kua  Svnndur  Dantas,  73. 

(S  43001)  74 


MAUHINA8  du  cwtar»  o  ilu  cHcrrvrr, 
purn  ]li|iiltlnr.  desde 
1(K*$;  ü  run  Senador  Danlns,  75. 

(9  43801)  74 


Parteiras  e  enfermeiras 


A  SENHORA 


KalA  IrlafeT  Am 
mui»  regrn»  atlo 
doluruaa»  e  lrre> 
Kulurc»,  tome 
UAP-HULAS  815. 
V  EIIKRAU  T 
(Aplol,  Nablun. 
A  r  rn  il  n),  qne 
ílcarA  hOn .  Tu- 
bn,  OflKM  —  A*  venda  nn  Dro- 
gnrln  lluhcr,  R.  7  Bctcmbro,  01  • 
(5?  42851)  84 


lUanicnre 


Só  ZÜNDAPP! 


UNDAPP 

QUALIDADE  I 


A  motocyclcta  que  se  Impoz  pela  sua 
'  Viajar  é  um  prazer I 

Viajar  dc  motocycleta  è  um  prazer  maior  ! 

Viajar  de  motocycleta 

2UNDAPP  é  o  IDEAL  I 

UM  MODELO  PARA  CADA  FIM  ! 

A  molo  que  nunca  enguiça,  e  que  leva  sempre  o  motocyclista  ao  seu  destino. 

Ter  uma  ZÜNDAPP  é  prova  de 

INTELLIGENCIA  fl  DOM  GOSTO  I 

Agentes  para  os  Estados  de: 

Rio  Grande  do  Sul:  Jacobl  &  Cia.,  Porto  Alegre 
Santa  Catliarina:  Nienstedt  &  Wlllecko,  Blumenau 
Paraná:  Ferdinand  Schuemann,  Curityba 
Bahia:  Wcstphaicn,  Bach,  Krohn  &  Cia.,  Bahia. 

ÓPTIMA  0PP0RTUNIDADE  PARA  0S  AGENTES  D0  INTERIOR  ! 

Peçam  Informações,  sem  compromisso  a 

WILLY  BORCHOFF  &  CIA. 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  128/130 

Caixa:  619  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Teleg  :  Willyborg 

(159 JJ) 


um 

tire  na 


(xxx) 


/nstramenfos  de  masica 


VENDE-SE  ura  piano  1'Jtjcr,  4  Ma, 
cordna  cruifldaa,  ccpo  o  arroacflo  do 
1114'lnl.  po<?n  perfrltn,  prrjx»  de  nora»lIp 
Ilu»  do  Catlcte,  52.  (8  43800)  75 


PIANOS  —  Comprara-so  da  hona  auto* 
rea,  mramo  prrclsnodo  d«  olRura  rf> 
i»nro,  Cliainndoi  pelo  telopfaoue  28-1571). 

(9  4B2DB)  73 


Otiro 


e  joias 


BRILHANTES 

Nfin  h«  tlnilt.i  p.r«  prpço,.  l*agn-»e 
hu  Janto  rnlor.  JosIbuH.  Bílo  J-rRC. 
run  Drucuuy.u.  o.  Sl.  T.L  3S-1ÍU. 

(S  45849)  76 


nvmrt  Kra  ío1"'-  23í0(w  *  sr«»- 

||UII  tnn,  brlttjxnt-B.  i>nR#-«o  n (é 
U  U  J\U  10 :04M$ÕOO  0  quilato ;  Jlr«- 
tnrln.  (wex-.g  jkIo  mcllutr 
preço.  —  JOAI.IICniA  8A0  l’RAXWa- 
CO.  J.nrgo  il i!  S5o  Cmocfero.  19.  ro  Inijo 
Ua  rjrrja.  Concerto,  do  Joln.  s  relogir». 

(S  45861)  76 


AITDA  Atí  grna.  Drllhnn- 

UUKU  toa.  até  10:000»  Kllate. 

Platino,  até  30J  gma.  Prata,  Cau¬ 
telas,  néu  vendam  sem  ver  ofter- 
tas  da  JoQlherln  Gonirs,  Carloea, 
87.  Mo  tem  f Ilíaca.  T.  22-0608. 

(S  4BS03)  76 


OURO  -  OURO 

Aproveitem  a  alta,  a  occa¬ 
sião  é  optlma  para  os  vende¬ 
dores.  Brilhantes.  Pratarias. 
Não  se  illuda,  venda  no  maior 
comprador  do  Banco  do  Brasil. 
14,  Largo  de  S.  Francisco,  14 

_ (xxx)  76 

Machinas  diversas 


'irAUlilNAB  SINGEH  parn  tiordnr  e  c«* 
Iti  wr,  drade  100$  atft  508$.  Trocam- 
ir.  reformurn-w  »  rarapram-ie.  Ar.  Hal- 
vfldnr  dc  Sá  n,  74.  Largo.  Tcl.  22-1012. 

(9  43B32)  78 

MACHINAS  SINGER 

itogoclo,  compras,  vonda»,  trocai, 
reformafl  o  penhores,  NRo  perua 
tompo;  b6  com  BEMOREIRA  — 
Hua  Luís  de  CnmOes,  42.  Tel.  — 
22-9629.  Ncgoclos  rnpIdoB  e  ga- 
rnntldos.  (xxx)  78 


Moveis,  novos  e  asados 


^OMPRAM-SE  moveis,  pia¬ 
nos,  crystacs,  etc.,  ou  mo¬ 
biliário  completo  dc  casas  ou 
escriptorio.  Casa  André.  Tele- 
phonc  43-6332. 

(S  45828)  85 


tf aNIOJIü:  —  .Mm,.  Vvuiuir.  'lVlej.li. 
4»I  SSjMST.  (S  44755)  IW 


COMPltA-si;  c  vonric-w,  raercla.  cryi* 
tae»,  louçai.  to|»eteB,  caaaa  complo- 
taa,  auHjnildnilra.  Pncn-ae  h«ai.  Tvlcpbo- 
n»  42-2010.  Uua  do  Cfltlêtfl,  02. 

(9  43958)  E3 


VENDEM-SE  cofrca,  arcblvoa  de  aço, 
niorc-la  de  eicrlptorlo  e  tnaclilna»  dn 
r«crcrer  por  prrço  do  llqaMação,  A  rua 
dos  Ourives  n.  110,  (9  4B09U)  93 


Moveis,  novos  e  asados 


COMPKAMOS:  raavela  de  escrlptorli». 

niachloaa  da  cBcrever,  cofrra,  arcbl- 
voa  de-Bço,  etc.,  A  run  Tbcuphtlo  Otlo* 
nl,  113-A.  Tel.  43-4548. 

(S  48098)  83 


COMPRAMOS  mordi,  crjalnr»,  tapstei 
mnchlonn  de  co»turn  e  tudo  que  re* 
picarnlc  rnlor.  T.  23-3128.  bom. 

(H  4(1835)  83 


COMPRAM-SE 

rns,  porcelarms,  pratarlna,  JoIb.b, 
cryatíies,  tapetes,  bronxea,  espe¬ 
lhos,  lustros,  marfins,  tnlheres, 
etc.  —  Samuel.  Tel.  22-6342. 

(S  44753)  83 


SALA  DL*  JANTAI»  —  V«iric-»e  barn* 
11».,  obra  Leandro  Martlua,  10  pc- 
tua;  Tvr  A  Ar.  AlUntlci».  1.054  (7°), 
dnn  12  As  15  ha.  (9  42083)  83 


Professores 


INGLEZ  —  Senhora  toslcra  cntlna  per¬ 
feito.  theorla,  literatura  e  coararao- 
Cão.  Trl.  25-CUIO.  (S  48178)  87 


COPIAS  A  mochlna  e  «o  mJr.coiirapbo 
por  preços  de  rodaras  a  quem  trou- 
xor  oatii  eiiiiunclo;  7  Set.»  107.  Escola 
Urnnla.  (9  46000)  87 


INGLEZ  —  Pela  arte  auprema,  de  quo 
aò  Eu  disponho,  hnblllto  loco  e  ao- 
jriiro,  fnl.ir  corrcnteraunle  do  todoa  o» 
iissuraptoo.  rm  (empo  dcsejndo,  Mr.  E. 
U.  BrlRht,  42-4224,  das  1.1  Ah  15. 

(9  42042)  87 


DANSAH  de  ealfio,  lecidonadaH  por  io* 
ithnrliihn,  Xrnlitlnga  aoe  dumlngoe. 
Tel.  48-8428,  (9  45835)  87 


PlmnCriSOKA  enrrslc»  e  com  longa 
pratica,  ensina,  em  psrUculur,  iwr- 
(liBueí.  arllhruedca,  etc.,  pura  exarnta 
mi  a  priiieliilantcs.  meiam  ctlnsas;  A  nia 
Kodrlgo  Sllrn,  18-2",  ou  n  doraldllo. 
Tcl.  22-6724 .  .  (9  420081  B7 

CORRETORES 

Precisam-se  á  Avenida  Rio 
Branco,  50,  1.”  andar.  Óptima 
remuneração.  Procurar  Edel- 

WelSS.  (S  43965) 


CINTAS 

Sem  barhabinaa,  aoullens  ou  modela¬ 
dor,  sob  medida,  modem issimos.  Ume, 
Manctte.  Praça  Saenr  Pena,  63,  Tel. 
48*3578.  Voe  a  domicilio. 

.  ( S  439EB) 


Grande  terreno  —  Penha 

Cerca  de  200.000  metro»  quadrados, 
vendemae  livre»  e  desembaraçados,  opti- 
niamenie  siiuadoa,  a  20  minutos  da  Ave- 
nida  Rio  Ilranco,  entre  Olaria  c  Penha, 
ô  marçrm  da  I.copoldina  e  Rio-Pctropo- 
lis.  Omnilius,  trens  e  bonde».  Informa. 
ç6es  no  local  (Escola  de  Horticultura 
Wenceslnu  Hcllo)  ou  na  Secrelaría  da 
Sociedade  Nacional  de  AuricuUura.  Of- 
ferta»,  rm  carta  registrada  —  Caixa 
Postal  n®  1,245.  (S  42976) 


Apartamento  • 
mobilado 

Precisa-se  com  todo  o 
conforto  para  casal  sem 
filhos  na  Esplanada  do 
Castello,  Avenida  Beira- 
Mar,  Praia  do  Flamen¬ 
go.  Tratar  com  Silva.  - 
Telephone  22-1062. 

(S  42977» 


PATENTES  &  MARCAS 

Feira  ritu  Filio,  advogado,  com  tterj- 
ptorío  fieala  capital,  1  rua  do  Carmo,  65 
4-  andar,  acha-re  habilitado  a  contrai. - 
a  venda  e  promover  o  emprego  ni 
“APERFEIÇOAMENTOS  EM  PAV|. 
MENTAÇAO  DE  MOSAICOS  DE 
MADEIRA'1  “APERFEIÇOAMENTOS 
INTRODUZIDOS  NOS  COMMAN. 
DOS  DE  ELEVADORES  AUTOMÁ¬ 
TICOS"  "TABOLEIROS  POKTA-VA- 
SOS  PARA  EXHIBIÇAO  E  VENDA 
DE  MERCADORIAS1'  APERFEIÇOA¬ 
MENTOS  NOS  ArPARELHOS  DE 
CARRECADORES  DE  FORNOS  F. 
TEMPERAGEM  DE  VIDROS"  # 
“APPAREUIOS  PARA  CARBOM- 
SAÇAO  RACIONAL  DAS  MADEI¬ 
RAS  AFIM  DE  SE  OBTER  UM  CAK- 
VAO  VEGETAL  DE  ELEVADO  PO 
DER  CALORÍFICO"  privileiado.  pr- 
lai  palmles  20.3S5  —  22.356  —  22.284 
—  19.565  e  22.959,  coneedidaa  rraprctc 
vamente  a  J.  BETTEGA  &  CIA.,  firma 
commcrcia]  brasileira;  TNVENTIO  AK- 
TIENGESELLSCHAFT.  sociedade  es- 
tabdecida  cm  Zurich:  MANUEL  ZAPI- 
CO  ANTUNA,  cidadão  argentino,  esla- 
bclecido  em  Buenos  Aires;  TROPENAS 
COMPANV,  eaiabeleclda  nesta  capital  a 
ETIENE  M.  ROUBIEU.  cidadio  íran- 
cee,  cslahrlrcido  nesta  cajútal. 

(S  45847) 


ESCRIPTORIO 

Aluga-se  opiimn  1*  andar,  rua  Repu¬ 
blica  do  Perú  n°  36.  Aberdo  áar  7 
ii  5.  (S  4J»8*.‘ 


PIANO  PLEYEL 

Wmlc-se  um,  rampletamenle  luno  r** 
la  terça  parle  do  valor.  Urgente.  Ru» 
do  Ouvidor,  81,  «ob.  (S  4?9Pn» 


SALAS  NA  RUA 

DO  OUVIDOR 

Alugam-ie  óptimas  ialu  que  acabara 
ds  paaxar  por  complru  reforma  e  ainds 
não  habitarias.  Todo  conforto  e  preç*1' 
ilf versos.  Tratar  nn  AO  MUNDO  LO- 
TER  ICO  —  rua  do  Ouvidor,  139,  d~l 
8  ás  18  hora»,  diariamente. 

(S  43991» 

CASA  -  COPACABANA 

Aluga-se  srjmde  «  confortável  rrai* 
ilencta  no  posto  6,  por  1:500$  men»«r». 
Trata-se  ú  At.  Rainha  Elixaheth,  121  • 
(S  4*86:; 


2) 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ” 


TAMENAGA  SHUNSUY 


OS  47  CAPITÍES 

ROMANCE  J  A  P  O  N  E  Z 


mu  rios.  A  porta  principal  eslava 
fecharia.  Em  fronte,  uma  harrel- 
ra.  Improvisada  com  hambúí  ver- 
rtns,  Unha  sitio  construída  para 
slnnlflcar  que  o  príncipe  estava 
prisioneiro.  Um  rimlgo  da  fnmllln. 
que  se  Unha  responsnhlllxado  pelo 
clicfc,  dava  as  ordens  o  decidia 
quem  podia  entrar  na  residência 
ou  sair.  flelnava  umn  rrofumla 
Irittrza  en)  toda  a  casa,  rujo  do¬ 
no  era  o  uníen  a  qUem  o  receio 
pilo  fazia  tremer. 

Quando  estava  rm  melo  das 
suas  medllaqfics.  nhriu-sc  um  hl- 
ombo.  c  n  prlnceza  Cara  Formo¬ 
sa,  sua  mulher,  penetrou  no  fpibl- 
ntte.  O  seu  semblante  exprimia 


multo  clatamente  a  perturbação 
ria  sua  alma.  Adcantou-RO  para 
seu  marido,  ujoelliou,  c,  Incllnan- 
do-so  até  roçar  com  a  fronte  na 
esteira,  diase  com  voa  entrecor¬ 
tada: 

—  Desejo  que  o  meu  Senhor  se 
encontre  de  perfeita  saude  ! 

O  nohre  olhou-a  ternomente  e 
rxpondeu: 

—  Estou  multo  bem.  Cara  For¬ 
mosa.  Mas  porque  antlaes  l&o 
Iristo  7 

A  princera  reprimiu  a  sua  dor 
c  disso: 

—  Como  poderia  cu.  Senhor 
meu,  estar  contente  quando  calaes 
em  perigo  t 


Ainda  que  commovldo  por  estas 
palavras,  o  príncipe  não  manifes¬ 
tou  n  menor  alteração;  mas.  con- 
vldundo-a  a  que  se  npproxlmnsse, 
mostrou-lhe  com  o  dedo  o  poema 
que  então  acabfim  da  escrever. 

A  princeza  Cara  Formosa  Ieu-0 
dovnenr;  depois,  levantou  os  olhos 
para  seu  marido  o  dl.sse: 

—  Ah  I  Senhor  meu  !  Aa  poo- 
rr#  desgraças  vos  esperam..  Klrâ 
poza  do  Brando  favor  Junto  do 
Rhogún,  e  os  seus  amigos  hão  de 
fazer  quanto  puderem  para  des¬ 
truir  a  casa  de  ARO. 

—  Não  temnea  nada,  Cara  For¬ 
mosa.  O  que  mais  mo  Inquieta 
sois  vés.  Sim.  vfis!  Sei  o  que  se 
possa  no  vosso  espirito...  Os  vos¬ 
sos  acto»  imiram-vos. 

—  Os  meus  netos,  Senhor  meu  7 

—  Sim  ! 

E.  apontando  para  o  ntan-rio, 
accrescentou: 

—  Não  podeis  enganar-me. 
fTnntem  de  t.Tsie,  no  cuidnr  dessa 
planta,  servistes-vos  de  um  B-m- 
clio  vosso  para  Urar  uma  folha 
sccva.  Deixastes  na  floreira  esse 
objecto,  e.  proxlmo  dellc,  lambem, 
os  vossos  Icnclnhos  de  papel.  Ain¬ 
da  nli  estão. 

—  Oue  esquecimento  o  meu  : 


—  murmurou  a  princeza  —  Pode¬ 
ria  enganar  mais  facilmente  o 
mundo  Inteiro  do  quo  vos  eusa- 
nnrln  n  vds. 

Pronunciando  estas  palavras, 
Inclinou-se.  O  nobre  dlriglu-lhc 
um  ulltar  cheio  de  dor,  e.  pando- 
ihe  n  mão  sobre  o  liombro,  disse; 

—  Cnra  Formosa,  a  ave.  expul¬ 
sa  do  seu  ninho,  encontra  sempre 
nlRum  nbrlgo  contra  a  tormenta. 
Aconteça  o  qeu  acontecer,  desejo 
que  coucednes  Inteira  confiança 
ao  meu  primeiro  conselheiro  « 
deis  As  suas  palavras  tanto  credi¬ 
to  como  As  minhas.  Quando  herdei 
o»  Ululo#  e  os  bens  do  meu  venerá¬ 
vel  pac,  julguei-me  mnlsaslzadodo 
quo  Roqjia  Grande,  mas  depressa 
vi  que  me  enganava  e  aprendi  n 
nprecUI-o  pelo  seu  Justo  valor. 
E'  um  homem  que  vale  mllh&es: 
valente,  honrado,  de  muitos  recur¬ 
sos,  paciente  no  melo  das  mnlo- 
re#  dltriculdadcs,  e,  para  dlzct 
tudo  um  vcrnddclro  estadista. 

—  Estadista  !  —  exclamou  cita 

—  E  então  porque  não  afastou  de 
vA»  esse  perigo  7. . .  Kirft  foi  mul- 
to  cnrteü  com  o  Senhor  Poço  da 
Tartaruga. 

O  Senhor  Campo  da  Manhã  não 
fc:  observação  nenhuma  a  essa 


grilo  de  sua  esposa.  S6  respon¬ 
deu. 

—  Estou  certo  de  quo  Ttuchn 
Grande  cumpriu  a  seu  dever:  Be 
a  desjjraqa  #e  aninhou  na  nossa 
casa,  não  foi  por  culpa  sua  ou 
•:eu  descuido.  E'  um  modelo  de 
fidelidade.  Itoeo-vos  quo  não  os- 
queçaes  nunca  o  elogio  que  vos 
faço  delle. 

A  princeza  inclinou  a  cabeça  e 
abraçou  estreitamento  o  marido, 
sabendo  que  cm  breve  teria  dc  se 
apartar  delle  para  sempre.  O  Se¬ 
nhor  Campo  da  Manhã  esforçou-se 
por  lhe  Incutir  animo,  c,  quando 
a  viu  nints  tranqullla,  ncompa- 
nhou-a  aos  seus  aposentos  e  rils- 
çe-lhe: 

—  Cara  Formosa,  mandar-vos- 
c!  chamar  um  pouco  mais  tarde. 
Vejo  que  passaste  a  uoito  sem 
dormir.  Ido  dcltnr-vos  e  procu¬ 
rar  algum  alllvlo  no  descanso. 

Ella  entrou  vnclltante  no  corre¬ 
dor,  e,  deitando-se  por  teria,  pi'o- 
rnmpcu  em  pranto,  oomo  se  o  co¬ 
ração  tiveste  estudo  a  ponto  de 
estalar-lhe. 

A  Snra.  Ilha  do  Pinheiro,  a  sua 
primeira  dama  dc  honor,  approxl- 
moii-se  deliu  com  pnomplldão,  fe¬ 
chou  os  biombos  que  separavam 


as  hnhltaçOes  c  assim  afastou  da 
vista  do  príncipe  aquclle  espectá¬ 
culo  entcrnecedor. 

O  nobro  voltou  vngaraaamonto 
para.  a  sua  estante,  deante  da  qual 
«c  ajoelhou.  E  delxou.se  ficar 
pensando  até  A  hora  do  Dragão 
—  as  ol'o  da  manhã.  Nesse  mo¬ 
mento,  tirou-o  das  suas  reflexOes 
a  chegada  de  um  Aguozil,  que, 
prostrando-se  no  humbral  da  por¬ 
ta,  lhe  notificou  a  chegada  do# 
eommlsfarlos  do  ShogAn. 

I  V 

O  príncipe  ako* 

O  Senhor  Campo  da  Manhã  lo- 
vantou-se  c  saiu  do  seu  gabinete. 

O  Aguazil,  que  se  havia  deixa- 
do  ficar,  respeltonamente  apoiado 
nas  mãos  e  nos  Joelhos,  até  que 
o  príncipe  passou  deante  delle, 
levantou-se  lambem  e  seguiu-o. 
Cheirando  A  entrada  principal  do 
palacto,  o  nobre  recebeu  os  vlsl- 
■untes  com  uma  gravo  saudação. 
Conduaiu-os  6.  sala  de  recepção, 
amido  se  sentaram  no  logar  de 
honra.  Depois,  ajoelhou-se  nas 
crteitos.  em  frente  dclles. 

üs  commlssarios  não  lhe  (ala¬ 


ram  nem  lhe  retribuiram  a  sau¬ 
dação,  pois  estavam  all  como  re¬ 
presentantes  do  ôliogAn.  Depois 
de  um  momento  do  silencio,  o 
mais  velho  tirou  do  bolso  um  do¬ 
cumento  e  deu-lho,  dizendo: 

—  Senhor  Campo  da  Manhã, 
lemos  ordem  de  vos  notificar  a 
decisão  do  Conselho  dos  Anciãos, 
a  proposllo  do  haverdes  desem¬ 
bainhado  o  vosso  sabre  dentro  do 
Castello  Osklro.  Dlgnae-vos  ler 
Immedlatamento  essa  sentença  o 
executal-a. 

Ü  nobre  pegou  no  papel  com 
um  ar  grave,  levou-o  rcspeltosa- 
nientc  A  fronte,  leu  tranqullla- 
mente  o  seu  conteúdo,  e  disse,  di- 
riglndo-se  aos  commlssarios: 

—  Isto  orlena-me  que  me  mate 
e  nnnuncla-me  a  confiscação  dos 
meus  hens  e  a  exUncçãa  do  nomo 
da  minha  família.  A  tudo,  multo 
humlldcmcnte,  me  submetto. 

O  commlssarlo  chefe  escutou-o, 
com  o  semblante  Impassível,  c 
respondeu: 

—  Em  todo  caso,  estamos  dls- 
postos  a  servir-vos  de  padrinhos. 

O  Senhor  Campo  da  Manhã  não 
esperíra  nunca  outra  sentença. 
Chamou  o  Aguazil  e  pediu-lho 
que  corresse  uns  biombos  que  oc- 


cultavam  uma  especle  do  gabine¬ 
te  preparado  no  melo  da  sala.  Os 
commlssarios  viram  então  os  pre¬ 
parativos  que  a  soloniie  cerimo¬ 
nia  requer.  O  príncipe  approxl- 
mou-se  deste  logar,  e,  Unindo  o 
seu  vestuário  oe  luxo,  deixou  ver 
o  Iraje  branco,  chamado  j hiro- 
muku,  quo  sc  usa  tios  lutoa  e  nos 
sacrifícios:  depois,  sentou-Ee  om 
esteiras  espessas  e  fez  slgnnl  ao 
Aguazil  paira  que  chamasse  o  ca¬ 
valheiro  Puro.  Logo  quo  Puro 
entrou,  o  Senhor  Campo  da  Ma¬ 
nhã  disse  aos  commissarlos: 

—  Se  m'o  permUUs,  vou  dar  .as 
minhas  ultimas  InatrucçSes  aos 
meus  conselheiros. 

Conto  ninguém  se  oppuzesse  a 
isso,  pediu  ao  Aguazil  que  se  ap- 
proximasso.  Então,  apontou-lhe 
para  uma  caJxa  dc  pinho  branco, 
que  estava  sobre  um  sambA  — 
especle  do  velador  —  daquolla 
madeiro,  e  disse-lhe  algumas  pa¬ 
lavras  ao  ouvido,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  tirava  do  selo  uma  carta 
quo  lhe  entregou.  O  fn murai  cs- 
r.utou-o  com  a  mais  profunda  at- 
tenção,  #,  quando  o  seu  Eonhoi 
acabou  de  falar,  saudou-o  respei- 
tosajnent?  e  nfaslou-so  um  pouco 
para  a  esquerda. 


Era  verdadeiramento  commov*- 
dora  aquella  «cena.  No  melo  do 
grupo,  estava  o  nobre,  ajoelhado, 
resoluto  o  tranqulllo;  deante  del¬ 
le,  os  commlssarios,  severos  o 
frios;  por  ds  traz,  os  flc'  'iitv- 
rolí,  prostrados,  prepan  Ç  p  ira 
renderem  no  seu  chefe  «,.  *  iipra- 
mas  honras. 

Fdrn,  tudo  estava  tranqulüoí 
um  ligeiro  manto  de  neve  cobria 
o  chão.  Dentro,  reinava  um  »! 
Icnclo  de  morte:  os  vassnllos  cer¬ 
ravam  os  dentes,  e  os  sous  ded"# 
citEpavam-se  de  desespera,  mn# 
dos  «eus  lablo»  não  sahla  mn 
murmurlo  sequer. 

O  Senhor  Campo  da  Manhã 
contemplou  pelos  biombos  entre¬ 
abertos  o  formoso  espectáculo 
qne  #e  extendta  fdra,  e,  dlriginil- 
a  e;sns  coisas  um  adeus  mud’. 
levou  brandamente  a  nuão  ao  pu¬ 
nhal  collocada  A  sua  direita. 


Na  Urde  de-se  mesmo  dia,  um.* 
procissão  fúnebre  caminhava  ei- 
direcção  ao  cemitcrio  do  temp''1 
do  Monte  da  Primavera,  no  bilr- 

ÇonUntta 


Correio  Sportivo 


CORHEIO  DA  MANIIÃ  —  Sextii-ídfii,  23  do  Setembro  do  11)38 

VISITANDO  CAMPOS  AGRADECENDO  A  TODA  ALLEGAVA  SENTENÇA  Chamados  a  concorrerem  á 


TURF 

A  corrida  de  amanhã  no  Jockey-Club 

ADQUIRIDA  MAIS  DMA  1’OTRANCA  1NGLEZA 
PARA  0  NOSSO  TURF 


_  •  VISITANDO  CAMPOS  AGRADECENDO  A  TODA  .\LLEGAVA  SENTENÇA  Chamados  a  concorrerem  á  CCDTDTTTíAI  TC  MH 

)Ytl  ÜO  I)E  BATALHA  E  CE*  A  imprensando  brasil  INJUSTA  prova  de  habilitação  LjllKll  U  r\  L  1  U  lVi  U 

MIIEIÍIOS  DA  por  intermédio  do  A.  B.  I.  A  CommlKHÍo  (lí  Efflciancla  >l,i  j  O  1_  *  J  «1a 

opADTraK  CUER,,A  Ssisfe  w»  ."ssa  0  Trib“““l  Sob  o  veo  do  crepúsculo 

VARIAS  SPORTIVAS  . K  rS  Do  Hvro  IncdKo  —  “A  Trajeclorla  dos 

Oh  oxiinioi!  médicos  dos  Utilities  '  dm-  JuaC*  Itrilulio  du  Hllvn  Car-  .  Tribunal  t  ÍípsÒ  ta»  üára h  miVpxwwííl  * "  LllldolpllO  Barbosa  Lllll» 

auo  v/io  conooncí'  ii  pmximii  crwi-  recebido  em  Udinc  nohn,  moderno  perpetuo  do  1,0  Irlliunal  tie  V8í»n  o«  fm  ™ron2rlãi^  AuXiM!  ,  „ 

IWtlÇÜo  du  L.A.IlvJ.,  osUlu  sumiu  . .  fitnllert  Proa»)  —  A  Gycou  Utonirlo  Poruifiucz:  .  i  in»."  n  r!i.n  WhIipd  11  Krn  ru,i<lm  n  inundo  rtn»  ng  la- 

prourMlMoN  na  utMu  «lu  Uni  o  pru-  ,  ,  »  1  u  ,,  ,  .  “Aliltítt-  «oh  u  Improas^Ao  dea*  Appollaçao  —•  Cailoa  Lopes  Pordltft*  \Vnlt<i  tju  imiunna  prlniUlvn* 

uoguJrilo  ’ul6  o  iliu  20  tio  cor-  cll,n,nll°  llü  Utllno,  o  «r,  Mu»hoIídI  tumlim mo  □  confortadora  da  bei-  Hoche  dc  AlmeUla,  Antonlo  Li  iieri*  A  Tm«i  NUHpjro  tina  conviil-  Iniciada  noa  lu.vpfi  rloa  da  lntelll* 

ronto.  '  jwi.iwow  a  nmnlm  o  us  prlmoIruH  ^  PBp|,.|l0  0  dC  cordlu-  Antonlo  AIvob  de  Oliveira  e«lA  to  MoHnArlo,  Ociavlo  hvrrelru  don  f,tl,,.n„h  j„  niuierlii,  tem  nu-  gnudu  d«  pciTopçfio  liislincllv  11 

—  A  dlivclorlu  da  0,11  v^‘tu  flüM  lidado  luno-bnisllelm,  em  que  na  Cphji  de  Dctcnc&Q,  em  virtu-  Hantos,  Cyprlnna  Frnnclsuo  ul  híih  de  eimlempbiçdo  do  Infinito!  da  cvolmjuo. 

«WW  '■  Ooiimry  JT  d?,  &ÈL  í!  ípí""cnt™M"'°í’"™  2S&VAS  Tenho  u  Impreco  rte  i»«  nU 


recebido  cm  Udiuc 

l/tllii»,  22  (United  Prcii»)  —  A 


nolrci,  pro»hl*lllo  perpetuo  do 
Lyceu  Utonirlo  Pouurmoz! 

.  "Alndu.  »oh  u  Impressão  des- 


liroui.ll.lo»,  ntt  UM«  du  Llgtt  o  (iro-  J*  mumoIImI  ,•  “olj  u,  «HS»? 

seguirão  atí  o  .llu  21)  do  cor-  1  mn  10  1,0  unJJl0*  0  *'■  my  lumlirnmo  o  conturludaru  da  bcl- 

ronto!  jw.iH.ni  n  nrnnbA  e  u»  prlmolra»  ,a  f).HUl  (|0  Pspll.,[0  0  dc  (,or(1|n. 

—  A  dlivclorlii  du  K.T.U..1..  du  uirdu  cm  vlultii  non  enru-  imn(|0  lmo-linisllidiu,  em  que 


INJUSTA 

i  Supremo  Tribunal 
manteve  a  decisão 
do  Tribunal  de 
Appollaçao 


prova  de  habilitação 

A  CommlKHSo  <lo  Kfflclunclu  do 
Mlntmcrlu  da  (lüeirii  Jfi  reliiclii- 
nou  os  (tMiccIanniloK  Interino»  dn- 
qiielle  Mlniatevlo  que  »n  adiem 
em  coudlqOti  do  eononrrírrin  ft 
prova  de  linlilllliiqAu  pera  clíeull- 
vaçSo  no»  eur(?«.'i  que  exercem. 

Kl»  oh  fu nralonurloHi  AlfaiaUNi 
—  ChiIo»  Lopes  rorelrn.  Wnlier 
Hoclie  dc  Almeida,  Antonlo  Kriie». 


pare  a  roriida  que  n  Jockey-  t  I  o  Ugcrí  .  ,  . 
Cloli  UriSjlelrn  roullnarA  unmnhil,  Uo  IMuiiliy  ,  .  , 
vlcor.-irt.iii  lioiilem,  a»  hcbuIiiIcm 
culuíÃèü:  Prendo  Barrlorreo 


premiu  Melacnra  —  1,400  ma 

ta-w  -  .l-.éDUÍDOO. 


Prendo  Barrlorroo  —  1,000  mo 
tro»  —  4:000$(!0u, 


|  (  |  KcrIu  .... 

1  "  Àtuinuii  .... 

t  )  o  Aedo  .... 

i,  4  Tendy  .... 

[  I  0  Vlctorlu  Regia 

)  fi  Ura . 

4  j  1  tiidiiHtrlul.  .  . 

I  S  (Jòihmodòro  .  . 


rfemln  Coroada  —  1.600  melra» 

»-  4;UUIlfU0IJ, 


1  —  1  Alutla  .  .  . 

K».  Coi,  -  —  -  Orlcana  .  .  . 

•is  on  a  —  3  zus  .  .  .  . 

48  00  +  —  4  Mnlnrnra  .  . 

05  110  5  f  r>  1'oltmettla  .  , 

•III  00  t  V  Lumlno  .  .  . 


-  Depois  ,1o  dia  18  de  outubro,  u'10»011  ll°  nutomqvol,  trarcmlo  m-anll,  por  Intcrmeillo  dvnsa  A»-  d0  lmbea8  corpu»  4  uma  du»  Ca-  vln  Gua»>erto  do  Menezes,  Mello  e»m»»o  ,1o»  movimentou  iletorml-  Kan)ontu  (lo  ,.Mp|rUo  dm.  riiçn»  «ol- 
,Ci)o  me.  davorl  ln»inl.u-.»o  o  uoiwolbo  uu-  cm  com,»n.HIn  o»  »v».  8la-  »0Heu/lo,  que  a  rein-esenla  e  on-  manu)  *.  círio  de  AppelIucAo.  Tbeudora  Cabral.  Mar  o  Dope»  .la  nnttoi wmluMW»o,#.ygi«r-  vliwn8,  uolm  oi.io^oh  tormento. 

perlor  da  FedernqAo  üraellelra  do  r,,co  0  Airiurc,  nlém  de  outro»  nobrece,  a  colInboraoAo  que  nos  „„  jU]g0U  incompetente.  Dahl  Costa,  Nllton  dos  Hantos,  gins  la»  den»ldade«  tllicreau  ilo  HU8  0  m-l0  U0iilt«ulu  os  eniocbo» 

K».  Cot.  Idonlball.  raoontemenlo  elolto.  riincclonmlo»,  uo  inmpu  de  lintn-  prestou,  nôo  apenn»  na  divulga-  hmlvu  ,ÍCU1.»0  para  o  Supramo.  Ciu  plntelro»  —  Uaymlindo  Al-  "•?J!4Sa.  bntrtnhuu’  •manavam  lIn  v|,lu'  ,,lln  demilirm-lin  A  lu* 

54  «6  Nesea  rounWo  o  consellio  deverfl  1  "*  <le  ho»  Mlobele.  PormagOes  çilo  do  millclarlo  da  eolonnliludo.  l|Ua  negou  provimento.  Renovou  ve»  Ferelra.  JoSo  Fellx  da  811-  , i  iiuTi  An»'  nnvmmo  i  rh.ldòw’  prClt ^ or'1  ""B  nl"nl'"M  «'^'■lurn- 

0(1  ao  dtkW  n  aeu  presidente,  devondu  dc  orgaiilziifAe»  faselsta»  u  do  quo  foi  um  do»  mnl«  Importantes  „  pcdl(l0i  „  fol  (,eferlda  uma  dl-  va;  coslnhelros  —  Dul*  lloilrl-  .  brame» .  Mn»  cru  falei  a  marcha 

0(1  40  a  escolha  recair  no  «r.  Afranlo  »«W<n!n*  Mndnwin  n  Duco,  ou-  factore»  cio  ex  rnurUlnnrlo  exito  nBBncla,  afim  de  «erem  reqnlalta-  guea  da  Silva  Mello,  João  Baplls-  ()  ió  ri,  er»o  ,  m  tranafarma-  ‘!°  'V  .H,ÍU*  '‘llorlores 

5»  40  Cosia.  O  ir.  Ary  UnrroHo,  eleito  buindo  camlvo».  Depol»  do  os  por  ella  nttlnifldo,  nm»  durante  d0H  05  outros  orlgjnae3  ta  Sobrinho.  Mnrlano  Fevrdra  V  teililrlcn*  tini  a  a  ucn  stltul-  ®wnuB  1,0  t'Vl'1»Cao. 


ar,  para  o  oonnclho  cnmo  rapresun-  l>"»»ar  em  revista,  o  nr.  Muwo-  todo  o  Inmpo  em  que  nos  em-  homem  Dendo  re-  dactylogru 

30  tanta  dn  Liga  Mineira,  niln  pro-  Mal  vlallou  o  campo  tlu  bnlullm,  penliamoi.  em  orguor  o  edldclo  M  d»  hontem.  oendo  re  Mnc|cl  da  3|,VIl. 

tordo  renunciar,  eomo  fol  notl-  mído  doposltou  tlnu.  coríla  no  mo-  ora  tn«U(fUp>clo.  quo  é  mal»  uma  R‘l°r  “  ggSV?  Julletn  Failn,  Ol.v 

;  eludo.  numonto  ,|o  Flllppo  Currldonl,  confrlbillcAn  do  osforgo  porlu-  ns°  fol  o  iccurao  provido,  contra  b„|ro:  -Horlniurat 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES  cludl’-  r.umonto  ,|o  Flllppo  Currldonl, 

- -  —  A  tabetla  do  campeonato  do  berne  da  Orando  Oueria,  puitln- 

Adquirlda  mais  uma  potrnnca  basketball  da  cidade  apresenta  co-  do,  em  seguida,  riirrtu  a  (Iruills- 

inglcza  para  o  nosso  turf  mo  lnvll;<os  0  Rlaoliuoto  o  o  TIJu-  ea.  Nessu  loealldado  o  Duco  on- 

n  *  W  ’  nn  nn  L* *  _  (Vt.....r,|nA  nnnltvtli  hitti i l/i  A  anu  nontirn 


«a  nilVft  DltMIU,  JUUU  tJujitm-  Épnruf»»,,,».  »■»»  hiuihim  |ni.m  wi«  v  - 

ta  sobrinho.  Mnrlano  Feirdra  ^  ^miXrs  itníiã  a  "onstltúl-  rtt‘í,t,"0,<  1,0  ''vulucuo. 

Na  aeesão  d»  hontem.  oendo  re-  Klir'?',  d0C*>,lt,Rru|,,,0°  Orilop  ^-()  ntomloa  dos  abulo»  sísmicos.  Ànoentimndo-so  o  domlnlo  do 

nrinrirt  Maciel  du  Silva;  entermelroi  —  ,  ,  ,  liomom  reveHiln  n  boniein  sobro  n  natureza;  cvobil- 

ào  fo  0  1.  .0  prav  ito  contrai  Dlynthn  Uuerr.i  III-  ,r«®0,do»rOVcatac.l»“  d»  *  vida  ,mra  o  plano  da  bolloza 

beiro;  esorlptumrlos  —  Denlzart  '  iiulnrali  tòlterto  o  solo  dc  flora»; 

Adaoto  Pereira  de  Mello,  Neslor  Elivblvlnm-lhe  o  cerebro  n»  formados  na  rçcaulo»  do  iwk  dna 

de  Aríaa  Leüo.  Joiu  Norberto  Du-  omana.-Aes  du»  tormentas  da  vl-  '“fios;  nlargndiiH  as  pralus  dos 

tra  dn  Bilva,  Bruno  Saldnnlm  Pu-  jfl  muires  ik  brnnquojar  BOb  on  palio- 


-  Ruo*  dada  ft  nlirn  do  progresso  e  os  votos  doa  mlnlelro»  Costa  Man-  Ad|u,;o  pL.,.0lra  do  Mello,  Neslor  m^vòlvtam-lbe  o  cerebro  n»  formados 
.  du  grandeza  desta  udmlravcl  n,v-  ao  o  Ca, ralho  Mourao.  de  Aríaa  Leüo.  Joün  Norberto  Du-  onfB"a<.ae!,  da»  tormemne  da  vl-  l»Res;  nlt 

.  cito.  Desde  os  IcmpoB  mais  afaa-  m r -»  »  lra  dR  giiva,  Bruno  Saldanha  I*e-  da  maires  a  1: 


O  ar.  A.  J.  Peixoto  do  Ca» ti¬ 


ra.  na  sêrlo  Vrèd  o  o  Olymrlco  na  controu  formado,  A  auu  eapern,  Indo»,  a  Impronsa  fol  «emprç  a  r  •  -L.LL.  (iiu»rta«  rolra.  Daguberto  Fontoura;  tm-  Tinha  por  ambiente  de  suna  re»  ,la  lua:  ouvida  n  nri-heotiníJo 

lustra  udrle  Brown.  ISssoa  trea  cllib»  con-  o  11"  roglincnto  do  Bersngllcil,  no  Rrande  collnborndora  do  Lyceu,  n  DUclgld  cicuillfl  pala  UlTCISSo  p(c|0res  de  nlumnos  —  Antonlo  agllagÀca  intimas  o  vío  do  crs-  dos  hymno»  da  vida  peles  modu- 


Ks  Cot  acaba  do  adquirir  na  Inglaterra.  1,1,11  oom  Bcl!<  J°«0B  Ranhos.  qual  combateu  durunte  a  Grnn-  ''n"»a  grande  nmlgn  do  todos  ae 

1  —  t  Vnrmnnto  Junior  Oi!  PW.  Inlcrmedlo  fl„  Importador  »r.  —  Ecbolo,  o  ntaennto  do  Hum-  do  Guerra.  Passou  csnna  trapas  bovns.  Oa  noasos  livro»  de  recor- 

"  _  •'  Alexlco  “  .  .  .  oi)  iÕ  VVnller  Noblo,  nml»  uma  potranca  SUCCMS0-  nuo  se  encontrava  buh-  em  roVlsüi  e,  depois,  cumprlmon- 

:  .  .1,0  àn  du  troa  «nnns.  Trnta-»o  de  Falr  t|0,l6°'  l“ve  n  mia  ponalldudo  ter-  tou  pesaonlmenlo'  alguna  dos  sol-  duo  ella  fez  quando  em  1884 

4 -  4  IvJer  :  OH  41)  >***.  Gllm  ,lo  Haytovvn  e  Much  TomiMMlò  nortinq|>-  k*&  SS°ü.  iTSTseS 


dependencias  do  Serviço 

de  Aguas 


rlA  Cosia  Pcrolra,  Wnhingion  Lu-  piisnulo. 


!<f:0p«  ilo  cunto  ilnfl  avo»;  n  ulina 


A  mente  desse  homem  cosm.eo 


Azevedo  Armando  Andrade  Lee  ^“^rt^  151^1^  ''™cU‘  1,0  “t" 
nldas  Machado,  Aslérlo  Luiz  Cio-  nJonto  nn  mnmor|a  a  nnB  evoca-  >Bto  leve  n  n,»;ao  da  placidez 

mes;  niarlnhelroa  —  Coneslo  ,.õcs  d'n  vneM0,  nrojectuvn-sc  para  o  do»  encantoe  du  vl.la.  quo  se 
Lencadlo  da  Cunha.  Jns6  Mnrcell-  . . .  u«i,  „  >n.ni,.n.  estamnam  no  colorido  dn*  nii- 


10  Ado.  Kiinhntlom  de  quatro  prova»  n,lne°  Proxhno.  contra  o  Fia-  no  automovol  proHcgulu  em  dlra-  !™p!'r,l"1I>r  1  '  rcl  ,'°  0  ÍH.Õ2,.  0  Tribunal  de  Contas  ordenou  Lencadlo  da  Cunha.  Jos6  Mnrcell-  mmulo  Interior  sob  a  Inspira-  estampam  no  colorido  ,ln»  nu- 

jn  na»  pl»tns  brluinnlcus.  mengo.  ccõn  a  Qnrlxln,  e.ujn»  ruas  alni-  MlnlHtcrlo.  ns  suae  m»ui .lasoei  0  veB|»tro  da  despesa  de  ríls  lino  da  Silva,  Jüo  tioncalvcs  de  „flo  dos  abysino».  como  a  fuma-  vens  enfclllqmlas  dn»  rica»  lona- 

—  Noticiam  do  SSo  Paulo  que  o  vessou  dehnlxo  do  verdadeira  “O  nnllgu  largo  oa  praiana,- si-  1 47, 5433000  i.  Cln.  Carris,  Lus  oliveira,  Aprlslo  Tliomar.  de  ,,n  d(l  cornbúitão  dos  clomontos  lidado»  dn  luz  nstr.-il  n  tocar  ns 


Prémio  Lido  —  1.500  metros  — 

Kl. 


—  Noticiam  de  Sao  Pnulo  que  0  vessou  tlelmlxo  do  verdadeira  ,  '“rsu  na  »>  117:044*000  a  Cln.  Carris,  Lus  oliveira,  Aprlslo  Ihpmaz  ae  ,,tt  dll  combusião  dos  elementos  udnden  dn  ]uz  nsir.-u  n 

O  rcçresso  do  presidente  do  Palestra  c  0  Santos  estSo  em  ne-  chuva  ilo  flore*  até  no  largo  da  •'*n<‘11*  n°  0IJI  C  b°lc  m  er-  c  Forca  do  Rio  de  Janeiro,  de  Araújo;  mestre  de  olflclna  —  â0i]U  nntunilmcnte  0  espaço.  cíoa  da  vtsfio  pmnetnrla. 


Jockey-Club  Brasileiro 


Kfe. 

Cot. 

I  - 

-  1 

Nlnhe  .  .  . 

.  48 

40 

2 

2 

Flru  Huiter. 

.  53 

25 

n 

Arquem  .  .  . 

•  64» 

60 

D 

4 

Fogueada.  . 

•  íu» 

41) 

5 

Buppy  .  .  . 

.  50 

30 

1 

i! 

Vorenn  .  .  . 

.  r,ti 

50 

7 

Brisena  .  .  . 

.  58 

60 

- 7  V  v  . . .  uiinu  s*w  DKicn  Utc  uu  v*iz  ArlfFl^lfv  .Ia  »I  \  *  T  .  .  7.  ...w-s.v  vsu  HUIJll  IlIUUMimiVIUf  1J  vn|»u<úv.  . .  • 

jroplaçfleH  pnj*a  que  o  Botafugo  vA  VlctorJa.  All  cbegiuio  Uiriglu  Xi  0  .  ^aiI,C10  uo  A  , lie,  *  energia  eleetrlca  fornecida  a  dl-  Carlos  Guimarães:  opeiTirloa  do  \  mento  desse  homem  ccmmico  A  Terra  JA  nuo  era;  ngom,  o 
enfrentar  o»  nlliidldos  ohihs.  palavra  ao  povo  a  frente  do  qual  romo  talam  uo  sentimento  veraiis  dependencias  do  Serviço  Material  Bolllco  —  Otorlno  Amaro  ncltnva-se  cnmo  o  dynnmlsmn  dn»  mundo  da»  transformações  brus- 

a  »..•  At.  ■  .  1  ...  .  I  r  Rfpya  pAm  mm  nfiMi*  till  fltli  j.  * _  .  » _ > z .  ,  .  .  #  ■  .  ■  _  .  ..  ...  .  .  .  > 


"Da  «uojj  pi*oprledni1en  no  Inte-  x  commlssno  lochnlca  da  F.  havia  uma 
rlor  do  Estado  do  K.  Paulo  re-  T*  R*  J**  niarcou  para  o  proximo  nhois  com 


|IUVU  ll  UÜIIM9  UU  l|MHI  .  _i_f  .,Ar_  n  nn  nnMpGaii  nt»i  .  uvf—.v»..v  - muicimi  dviiiiiaj  wwsjs.w  ílfJU  AVif-IC  CIMUU  »*  imiliinim.  IIIUHUII  uun  luiiir-iui  uun.w' 

exten«a  fllti  de  carrl-  7 n-f.j  „  r.  ..UCii«,iAnJrt  AKUaR  6  Ksgotos,  no  mex  de  Rodrigues,  José  do  Asovedo  Lima,  inuisformuçOes  da  vida  collular.  cas  a  fo  opernrem  poloa 

creanr;UB,  ns  nunem  o  ,  an1  n ^ojwrl  amiiwL  RMe  Ju,ho  ult,m0,‘  José  Thorr.6.  Pedro  do  Centro  Hm  pleno  r.stei  tnr  dnB  convulsdes  vols  ribaloB  sininjcoa  dos 


ckcy-Club  Braídlelro. 

Um  bom  elemento  pnra  a 
temporada  do  anno  vindoui 


•  '  •  ''ü  I  ckcy-Club  Bi-a»l]elra.  rloC11  *  Vasco,  prevalecendo  o  Aos  fascista»  do  Gortzla  o  »r.  I  !T‘"”  "  °v'“' —  na  sua  futura  s6de  —  esse  pa-  Pereira,  Heitor  Omni-  Cn»tl!hos,  tadas  cm  orgiuilsmo.  •  vadoius!  I 

.  •  .  0(1  .10 1  score  dc  4x1  fnvoi-avcl  no  Vasca.  Mussollnl  disse  que  embora  JA  »o  n  lado  magnifico  quo  flcari  a  at-  Jos4  Lopes,  José  Maurício  Mos-  q  pensamento,  de  fôrma  Indn-  Na  majihfi  d»  dia  dessa  nova 

_  ....  '  1  .  .  nru.Undu  .  'mnls  t,"u,r  l**108  tempo»  em  fôra  a  -na,  Joseftno  Kranzcn,  Francisco  f|n|,lo,  ttnliu  a  densidade  flui, Uca  phnsa  da  cxlulcnula  plnnotarla.  n 

slncern  convencidos  como  esta-  ,lnl^°  8  0  Prestigio  dos  homens  de  Paula  Martins;  práticos  d»  la-  d(v  sombra  do»  séculos  de  evolu-  homem  despertou  para  oh  segro- 

,  T-  . nn  esm  sempre  pioinpm  a  cniron-  mn.r  fl{*in  ,na(.  a,,0  „  Lvceu  1,8  Jornal,  e  a  obra  gigantesca,  boratovlos  —  Mamo  Rouse  e  Po-  dos  «cie»  primitivo».  dos  da  vldn,  sentlu-sc  outrn,  ob- 

—  1.000  me-  v  emborcado  rara  o  nos-  p  ída,-,“  b,n,8llf,1'a.  \otaram  pola  lar  mmluurr  cmei-gencln.  r  ltoravlo  PòríuEiioz  difflotímente  belllsalma,  quasl  Inacreditável  do  dro  Barbosa  da  Silva  Gomes,  ser-  0  fluUo  frio  da  noite  dos  tem-  servou  a  mugia  do*  i-ubore»  ,1a 

so  turf  demro  em  bra™  o  cl-  VlctDrlra  123  BOclos  con'  «opols  de  pnlcs.nir  com  mon-  ^  atrara  Só  n ,  nsl  tr«  ‘,c,u»'  Ptesldento  da  Cosa  do  ventos  -  Erneato  de  Almeida  p,„  ool„,e„sava-»e  cm  nuvens  es-  aurora,  levamuu  a  ponta  ,1o  véo 

K».  Cot.  ™1I„  rráncez  Slx  Av.  ir  filho  de  *™  ,  '  '“.'P  nrh,,va!"J  b;*8  «  club  senhor  Margitllí  bispo  do  Gorl-  r  uartos  lio  seraio  desenvolvei  Jmmulinta.  Gulmarâce.  Jos«  Alve»  Mata,  João  cmns,  do  erepusuljla  do  sol -rmente  « 

.  .  .  54  b«  ToWn  Ouunl.  dc  Ci-Uiçio  c  m-0-  '  a E8clcdí'1,9  a,l8m'1-  zta,  o  »v.  Mussollnl  vlsltòu  o  Mu-  ía0  luteinfa  acltvldade,  e  chega-  Por  unm  feliz  coincidência  o  Paiva  Braga,  Luiz  Fen-elra  de  0  vío  da  treva  esfumaçava  a  contemplou  o  s, -onai-lo  dn  novo 

.  .  ,  48  25  prierindc  do  »r.  Llniion  de  Putila  om  míusuon51  nor ^  u>'U  1c n°  Eeu  ^  llllcrm  0  0  Gnslcllo,  Lns-  ,|a  me  nos  nossos  dia»  com  a  pu-  dlu  10  do  setembro  é  o  dia  da  Carvalho  Sobrinho,  Celcst  no  t„e-  olrcumferencla  astral  do  Planeia  mundo,  e,  1™  »* 

.  .  .  56  UO  Machado,  que  na»  plstf.»  francozas  n"r  derflcloncla  tocli-  pecclonamlo  a  seguir  as  rahrl-  3ança  o  a  organização  quo  hoje  Imprensa  e  6  tumbom  o  dia  do  mente  Marques,  Waldcmlro  Mu-  a  dava  tom  pardacento  au  coto-  laçficH  do  c  epUHculo  ,1a  nmnha. 

.  .  .  -48  60  vem  cim  nrlndo  nctuncão  desta-  a‘  ?  ,n,''?uolríí  AJ?a,,l!?s:  ca»  Industrlae».  unresenln  so  oa  seu»  dirigentes  Lyceu.  Queira  v.e*.  por  isso,  rae»  da  Rosa,  João  Dias  Maga-  r(do  dc»  cio*  esbatidos  polo,  to-  senil, i  o  riilor  da.  vldn  dn  e»pl- 

.  .  .  50  8U  cada.  1  -.  A  ,e<^8ra!'no  Dinsllelra  Inde-  ,\'s  14  horas  0  Duco  almoçou  não  tiverem  coniRilo,  cm  ^lodas  nccellnr  #ui  nojjsiuj  congratula-  Ihâcs,  Delio  Ohoiío  Dvlla  Nina,  millilnrk*  nlegre  rins  s/Sob! _ illo  c,  pclit  íulmelra  \uz,  smilu. 

•••  f:  ®2  _ _  _  meL  \VenSduCmPllSrla^'  no  edlflc.lo  da  Mimlclpiilldade  com  a»  ípocw.  con,  0  apoio  da  lm-  >;<>«*  pelo  transcurso  daquella  F«"cl*ço  ,«•  “  :  ~  ~ Antonlo 


Picmlo  Cusanova  —  1.500  me- 
troo  —  3:5005000. 

K».  Cot. 

|  |  1  CoroHda  ....  54  50 

l  2  Nhé  Ziiza  ...  48  25 

f  ;i  Jardim .  56  00 

|  I  I  friicô . -48  60 

I  5  Film . 5U  80 

I  6  Bnizlno  .....  52  50 

5  I  7  Cannes  .....  51  40 

I  S  Estrclllla  ...  49  30 

f  0  Tana  ......  50  60 

D  I 10  Jlarechal  ....  52  30 

l  "  Fllhlnho  ....  61  30 


P1,r“  a  mania  raso lveu  nor  smi  assem  J  i*"**»  "0,sl,lV'”1  ío  f|UIe,  0  sim,  0  mnl»  prafundu  e  0  mais 
vindouro  h  6a  gVr  d  tíansfò  mar  se  em  sò'  iurl“",e  CHt4  cla,0t,"do-  “  ;«»*  sincera,  convencidos  como  esta- 
rledad»  1 í  ™«iud?n  wZ?.!  II#  «stA  sempre  promntn  a  cniron-  mos,  n|t.m  do  mais,  que  o  Lyceu 
brasileira.  Velaram  pola  lar  qualquer  cmei-genclo. 


Incêndio,  da  nossa  antiga  séde 
da  i-liit  Senndm-  Dnnlos,  por  cujos 
Hiilns  paesHi-am  vnrla»  gerações 
de  eslndiintcs. 

O  noKBo  agradcelmomo  é.  as- 


mez  de  Rodrigues.  José  do  Azevedo  Unia,  (mnsíormnçOos  dn  vida  collular.  ca»  a  eo  opcrnrvm  polos  formlda- 

José  Thonr.í.  Pedro  do  Castro  Rm  pleno  estertnr  das  convulsOea  vcIb  abalos  stsnijèos  dos  ehmien- 

_  Fontana,  Thcodoro  Knllckcskl.  da  mnterln,  n  alma  era  como  a  to»  condenando.»  n>  seu  «cln  pn- 

Manoel  Nunes  da  Sllvn.  Jorge  renilnlsconcla  dn»  coisa»  trnngmu-  ra  ns  explosOos  orendorns  e  renn- 

esse  pa-  Perch-a,  Heitor  Ornar  Cnstllhos,  tartns  cm  orgiuilsmo.  -  vadoius:  ! 

ri  a  at-  José  Lopes,  José  Mniirtclo  Mos-  q  pensemento.  de  fftrma  Indn-  Na  manhã  do  dia  dessa  nova 


""  Vne  »er  emburcado  para  0  nos-  tar  qualquer  eme, -gene 

so  turf,  dentro  em  breve,  o  ca-  ?E  nj  ,  h,™  o  P  ,?h  Dcpnla  <io  l,rUc;itnu' 
V:  Co.lJ  VHllo  franccz  Slx  Avrll.  filho  de  how!  Pn,f»i  L„Ta„nl0„n„Cir,b  "?nh,,r  M“':KuUI-.  !>Is',c 


vem  cumprindo  nctunçõo  desta¬ 
cada. 


desenvolvendo  Jornalista.  aulmarfice.  José  Alve»  Mala,  João  0UraB.  do  orepusiuilo  do  sol-poente  0 

«dè  e  choca-  Por  unm  feliz  coincidência  0  Paiva  Braga.  Luiz  Fen-elra  de  o  véo  da  treva  esfumaçava  a  contemplou  o  aecnnrlo  do  novo 
las 'com  a  nu-  dia  10  do  setembro  é  0  dia  da  Carvalho  Sobrinho,  Celestino  Cio-  oireumferettcla  astral  do  Plnncla  mundo,  e,  tllumlnulo  pele»  rutl- 

ição  quo  hoje  Imprensa  e  6  tumbem  0  dia  do  mente  Marques,  Waldcmlro  Mu-  a  dava  tom  pardacento  ao  coto-  InçficH  do  crepúsculo  da  manha, 

«nu  dlrlircntcH  Lvccu  Queira  v  cx.  nor  Isso,  raea  da  Hosa,  Joao  DIqs  Maga-  rido  <ln«  ucoh  esbatidos  ijôIií»  to-  sentiu  o  nilnr  da  vldn  do  enpl- 

ido.  cm  todas  ncceltnr  M  nozsa*  congratula-  Ihâcs,  Delio  Osorlo  Delia  Nina,  müldade  nlegre  dos  sftea!  rito  e.  peln  prhncira  vez,  sm-lu. 


Premlo  Marechal  —  1.B06  me 
iras  —  D:600$Ü00. 


I 

f 

1, 

Plrattnlnga  . 

54 

X 

•» 

Caratlnga  .  . 

51 

1 

1 

.*{ 

SoItmSo»  .  . 

56 

X 

4 

Roslleglo  .  . 

5(1 

s 

1 

5 

Nliá  Duca  . 

51 

1 

fi 

Lamina  .  .  . 

54 

f 

7 

Fleuron  .  . 

56 

1 

{ 

s 

Meuarco  .  . 

56 

t 

D 

Star  d’Or  .  . 

54 

Premlo  Cato  —  1.600  metros  — 
4:0006000. 


1 

1 

i 

Cobro  .... 

• 

K». 

61 

Cot. 

30 

1 

Bomsuccesso  ■ 

60 

&ü 

s 

f 

3 

Medoc  .... 

62 

35 

1 

4 

Verónica  .  .  . 

9 

53 

30 

r 

R 

Salyrgan  .  .  . 

, 

52 

40 

2 

n 

Xameta  .  .  ,  , 

56 

40 

i 

r 

7 

Roslnurlo  .  ■  • 

53 

00 

8 

Chicote  .  .  ■ 

a 

50 

40 

r~.  ..  Convidado  para  monlor  0  ca- 

vallo  Lafnyelte,  no  grande  pre- 
....  111I0  General  Couto  do  Magalhães, 

me-  priqjipgi  provft  dQ  corrida  du  do¬ 
mingo,  no  hlppodromo  da  Moôca. 
Ks.  Cot.  deverã  parllr  amanhã  para  a  ca- 
54  40  pitai  paulista  0  Jockey  Geraldo 

51  35  Costn. 

56  40 

56  60  Animaes  chegados  da  clptal 

54  35  paulista 

rü  Acompnnhudoa  tio  entralneur 

«n  Alaliba  Moreira  o  do  Jockey  Alo- 
80  xandro  Arthur  quo  os  montará 
nos  compromissos  que  têm  a  cum- 
cetros  —  pr|r_  chegaram  hontem,  da  capi¬ 
tal  paulista,  os  cavallos  Plcuhy  e 


ítppinStorÈ^ 


Jkiism,  >,0*w,1un,l 


NOVA  REMESSA 
DB 

TAPETES 

GRANDE  VARIEDADE 
PREÇOS  MODICOS 

CdSA  MAPPIN 

PRAIA  BOTAFOGO,  360 


vuniará  não  longo  de  Dohln.i-1,  dl- 
rlglndo-sc,  depois  para  Udlne. 

O  Duco  chegou  5.  Udlne  As  18:12 
libré».  Eondo  rutdosamcnte  accla- 
mado  por  clncoenta  mil  pe*sou» 
ngglomeradas  na  praça  Vlctor 
Eiumánucl,  Antes  do  chegnr  n 

e«ta  cidade  o  sr..  Mussollnl  vlsl-  _ 

poretto,C<pa!co  da  derrota  Imllana  JOAO  NEVES  DA  FONTOURA  Dl.  RubeDS  Feneíra  Ihemple 

na  Grande  Guerra,  Inaugurando  Síiíí»?  5S^  ílSíll  S'  ,811"  “1*‘  üln»»lco  e  ModtrnH— Pça.  Florla- 
o  cemiterlo  e  visitou,  depois,  a  al-  “  _  no,  65,  3»,  2  ás  6  h».  T«l.  «2-1303. 

esteve  hospitalizado  durante  a  FERNANDO  DE  A.  RAMOS  DR.  MANOEL  D0  VALLÈ  - 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Advogados 


Para  Annuncios  Nesta  Secção  Telephonar  Para  22-21  UO. 


o  cemiterlo  e  visitou,  depois,  a  al-  . .  . 

dei#  do  Clvldale  dei  Frullo,  onde  rCDM/Udnn  A  DAMGC 

estevo  hospitalizado  durante  a  rtKNAMDU  UL  A.  RAITlUj 

S«'erra.  Av.  N|l0  peçanha,  166-1",  «.  116. 

Ha  cxactamente  dczesels  anno»  - „  .  . 

0  Duce  proferiu  uln  importante  DR.  MARIO  LEMOS  —  B.  1  8rt 

dlHcurao  em  Udlne.  antes  da  mar-  [UJ;  -  T,lr.  f1' 'síS1.’  rrun»*«ui' 
cha  sobre  Roma.  t.nsra  -  e#J.  m,  LEMoaAHio, 

Esta  cidade  constituo  o  mais  Dr.  FERNANDO  MAXIMILIANO 


Av.  Nilo  Peçanha,  166-1",  *.  116.  C,llnlca  Çeral  —  Dlabeue.  ft.  Mo- 
_  _ ! _  xlco,  164  -  L".  Têl.  42-9704. 


Cirurgia 


-  -  -  ... —  ur.  r  isn^ANuu  uiA^iflULUinu  nn  lAVUlF  Pfífri  Moí  fitobU 

dlstnnte  ponto  estratoglco  da  Ita-  Knc.  It.  do  Caroio.  «6.  *.  SJ.  T.  5a-st)20.  4,, , Í.,r7h,  A,  R,ô  Busco  251. 

llu  pois  está  voltada  para  a»  fron-  - .... _ _  _ _  — I - 1 - : - : - 1 — ' 

a,  .tiiAmni.iin  .  .1.  v„_ _  JOAO  MARIO  RANGEL  nR  MARIO  KROEFF  _  Dos. 

Buenos  Alre»,  66-A-3".  T.  28-3669. 


FOOTBALL 

MAIS  QUATRO  JOGOS 


Bico  "Comle  Midosl",  vencido  equipe  ao  r  tummcnsc 

têmpora rlamento  pelo  grcmlo  bati-  vencedora  do  campeonato,  : 
I  delmnte  uma  regata  da  extlncta.  rnm  aa  seguintes  tennlstas: 
I  Liga  Catita  do  Remo,  em  1937.  Mlunle  Monteath,  Stelb 


telras  da  Allomunlm  e  da  Yugos- 
(«X»)  iRViB. 

'  -  —  - -  — »  -  I  BAPT1STA  BITTENCOURT 

Na  equino  do  Fluminense  F.C..  t-  r  •  ,  «r»  Buenos  Alre»,  85-4" -Tel:  23-4119. 

incedora  do  campeonato,  figura-  Transferencia,  classifica-  — 


Instila  tos  médicos 

«  physiotherapicos 

THERMAS  CARIOCA 

>  INSTITUTO  MEDICO 

tt  PUTSIOTHERAPICO 
Teixeira  d»  Frelta»,  27,  Lapa- 
(  Tel.  22-1946  •  23.1246. 

Hzdrothcrapla  —  1"  pav.t  Du¬ 
chas,  banhos  de  Weber  e  mas¬ 
sagens  sob  agua,  etc.,  com 
separaçAo  absoluta  entra  ho¬ 
mens  e  senhoras. 


H0MGE0PATHIA 

DR.  GALHARDO 


Partos  e  moléstias 

das  senhoras 

DR.  F.  CARVALHTÃZEVEDÕ 


Edifício  uex  -  Sala  816  —  Tel. t  *T.  AU».  Ilerrnn.  il.  I"I  6  áslt  92-0024. 
42-1660.  —  Da»  16  54  is  17  54.  - r— = - ; rr- j — — 


DR.  A.  DUQUE-ESTRADA  Dr.  JOÃO  dfi  AIC&ll1&?B 

Auemblca,  43;  3*ft,  5dj  e  iab,t  á  27  tu  (IlmrifU.  MoípbIJír  <U«  •eoborai  Orulo- 
rr # rj : jr; — 7 gin.  Edlf.  Uorlo  Alogre,  rua  Ar*uJo  Uorto 


Dr.  Horacio  Moreira  PietJra*  7i7 Ví.” <:  -^«r^^oaiáT 

Edifício  Rc«—  9",  isls  »ll.  —  Tcl.t  D R.  MIGUEL  FE1TOSA 
S2-8B43  —  2>,.  «"•  r  6>«.  du  14  i,  16.  U»  H.  Caso.  It.  grei  Uaocua.  11  .  44.6471. 

ii r.  h.  Dior  dos  sbbIoi  —  hm*  Drnf  ArnalHit  rira  Mnraet 

n.tUlB  o  nniilk‘sc6cB  ch-ctrlvoo.  Bamalljo  s  lUIs  Ml  lldlUU  116  IT1  UI uCs 


dga  Carioca  do  Remo,  em  1937.  Mlnnie  Monteath,  Stella  Lcnl, 
A  nclual  eiilldado  náutica,  eub-  Maria  Corrêa  do  Lago,  Cnrmen 


ção  e  reclificações 

Polo  dlreclor  da  DIroctoria  Pro- 


dispiita  do  Campeonato  stítuta  lPíral  da  cspoclallzada  e  da  Svaralva,  Lam-a  FonHcca,  Yolauda  ,,  ,  aJrec™r  Directoria  Pro- 

da  Cidade  F.A.R.V.  havia  se  dirigido  ao  wXrt  bÍiL  Mesquita.  Heloísa 

.  _  fcdlndo  a  devolução  do  Sylvllt  Lclll.  Mariy  Barro»  e  A.  “SiSj  SV 


A  rodada  de  domingo  no  Com-  referido  premlo,  ao  mesmo  tempo  Lobo. 
peonato  da  Cidade  registra  a  rea-  quo  o  Informára  prellmlnarmento  $ 

Jizaçâo  da  partida  entre  São  quo  ollc  não  poderia  mnl»  dispu-  XORNEIO  DA  “TAÇA  AR- 
Chrlslovão  e  Vasco,  no  campo  da  tnl-o. 

ru.x  Flguiera  de  Mello.  O  Juiz  O  nfflclo  do  Esperla  chegou  esta 
acrá  o  »r.  José  Ferreira  Lemos,  semana,  o  nclle  é  resaltada  o  sou 
nuo  tem  como  supplente  o  sr.  vchomonte  protesto  pelo  motivo 
jljarlo  Vonnna.  de  sua  exclusão  na  referida  prova 

Os  quadros  deverão  octuar  as-  clnsslca,  c  nega-se  preremptorla-  JJO.I1UU  llliVIU  6»  uig|U4ua  uw  vvxi  - 
*im  constituídos:  mente  a  entregar  a  taça,  afflr-  nelo  da  “Taça  Arnaldo  Gulnlo", 

Joel;  Jahu’  e  Florindo:  Culocc-  mando  quo  sfl  a  farl  quando  lhe  <l  Federação  do  Tennls  do  Tilo  de 
r„,  Areia  q  Argcmlro;  Bahia,  Al-  forem  apresentada»  provas  do-  Janeiro,  fará  realizar  no  proximo 
írrrto  Nlginho,  Gabardo  e  Una.  cumanla, las  do  que  cabe  ã  Liga  <le  domingo,  os  eegulntcs  Jogos: 
Mugdklena;  Hernandez  e  Os-  Remo  do  Rio  do  Janeiro  o  direito  *"  *  •  -  ' 


ouenes  a.res,  ■  .era  DR  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

upnnnnc  nettíi  -  o»  uotP.  s.  f,c».  m,»  -  círurgí», 

nICIIdVIUv  liC  I  I  U  V.  UrinwUs,  (Jirccologil,  Molutii»  «no 

S.  José,  85  -  Phone  :  22-8313.  "cUe*  “  13  <4#)  "  23  dW°' 

FLORENCIO  DE  ABREU 


— .  ■  -  ■  DRS  FERNANDO  VAZ 

Sado\%rTe^,írsmacto0»n:te,n  FLORENCIO  DE  ABREU  e  ORLANDO  VAZ 

A^,Ric  B.ncc  éM".  a  >0.  T.  33.2683. 

SANELVA  DE  ROHAN  e  hIMuü 

AURÉLIO  DE  BRITTO  - 


Batalhão  do  Caçadores,  o  capitão 

_  _ .  _  Libera  to  do  Carvalho:  do  1." 

EIO  DA  TAÇA  AR-  pura  o  5."  R.  A.  M.  (Regimento 
NALDO  GU1NLE”  Mallel);  do  quadro  ordinário  para 


Os  jogos  de  domingo 

Dando  Inicio  â  disputa  do  tor. 


Mallel) ;  do  quadro  ordinário  para  R.  Muuco,  1644".  a  43/44.  T.  42-5449. 
o  quadro  supplementar,  o  capitão 
Carlos  Americano  Freire  e  deste 
quadro  para  aquello,  sendo  clas¬ 
sificado  no  1."  Regimento  de  Ar- 
tllherla  Mcntuda,  o  capitão  Eml- 


DR.  MARIO  PARDAL 


Maria  Luiza  Bittencourt  e  ral  •  Moléstias  de  Senhora?.  Edlf. 

ui  •  n>,  o  iii  l(AX'  1-*  and.  b.  1.216/S;  l"».  6>a  e 

Maria  Rita  Soares  Andrade  »abbado»,  Tel.;  «2-2433,  á»  4  b». 

n’1n,e.  ’  lio  Galois  Filho:  e  roctlflcando  Advogpdne  .  Rua  Quitanda,  47,  4"  1)6  HIIRFR  Da  Unlv-  do  Bcr- 

h  Classificação  do  capitão  Ara-  andar,  sala  I.  Das  14  da  18  boraa.  «ns  nuutn  |!m,  _  cirurgia |  Ç 
i  uximo  1ucm  do  oliveira,  como  sendo  no  _ _ — .  -  e  moléstias  de  senhora»  —  Álvaro 

1  r.  rs  ,  t.  T  _ r  n  rt  *  n  n  11 P  IVAfl  I  111  B  _  o  /  c  n  a..  #«,.  ,is.  /on  I  _ 


separaç&o  absoluta  entro  lio-  Ur.  H.  Etojr  doa  Snn«oa  —  Homoç-  Drnf  AmalHll  rffi  MaFADC 
inena  o  senhoras.  intuiu  o  niiplkJiçflc*  ol*fctrt«ia.  HumaUio  ■  llllt  MII1IIIUII  116  VvllllCXC# 

Conaultorloa  medico*  i  P  «  I"  OrMcfio,  UH.  *.  ia.  T.  -2  73M ,  l r>  ài  17.  ej  Raldla.  -  Av.  O.  Aranha,  43. 

nr.  ftnnl  P/lrhero.  Parto*.  mO*  1  Doenças  nervosas  1  nB  AI  nvçm  MnRAK  RFí:n 


■  DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

-  iDaÀBBiflt.  o  da  Pol.  Bot.  Ed,  Mio- 

e  mentae$\m*x>  3  h*.  Ta.  22-9738  0  27-4103. 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

1’rfica  ftnrtaiin.  87  -  Tel.:  22-ltüOÜ. 


Dosncaa  doe  ossoí  «  arll-  DR.  W.  SCI1ILLER  —  R*  Aa* 
culacôea,  machanotherapla.  sumpcflo,  IU.  —  Tol.:  26-6900.  ,  _ 

r  t^io  '<í  o  *  o  v  i  m Y:  !\  o »  ^ 8  drTüiírIllò  de  campos  Dra.  Meta  Hasse  Huebel 


Dr.  Ktnul  Pacheco.  Fartos,  mo¬ 
léstias  o  oDeraçSea  de  senho¬ 
ras,  raUIum,  olectro-coagtila- 
çSo  elc.  Rea.:  Tel.  26-6729. 

Dr.  Corrêa  do  Lago  FIlHo. 
Dosnçaa  dos  ossos  «  arll- 
culaçdee,  mschanotherapla. 


Ur.  Iloebe  Moreira.  NutrlçSo, 
reglmens,  clinica  medica  de 
adultos. 

Dr.  Corria  do  Lego  (Pnc), 
Martins  de  Ollreira  e  Os- 


P.  Flarbmo,  35;  3"t,  «•■  e  6"i,  4  bs.  Mel,,! !*■  d»  icnBQrti.  1'arto».  Goorslrct 
= r— çr — - ; - — -  Dias.  HO-A,  8*.  T,á  42.0407.  3*J.  0"s  9 

Prof.  Dr.  Hfinr  fliiê  Roxa  «5,.  d.  is  «,  i?  n»  u«.:  cwssi. 


Prof.  Dr.  Henrique  Roxo 

DMarlinr.  “de  Ollreirô  e  "Ó.-  Consultorio  dc  ohnlea  medica  p  n  .voUIm 
rraldo  Cos.n.  Molcatlas  do  «m  Kersl  e  doença»  mernaes  «  TCIie  C 

nervosas,  no  Largo  da  Carioca.  6,  - 

Dr  Tbeídõro  Goulart  Vias  8ttlBS  107  8  108-  na»  2‘»’  f*8  8  G‘?-  DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

;,rln#'  a»  e  clrurg?a  g.rai  ^ 

L*borntorio  completo  pira  \iiro  Rumo».  39  Tel,.  2608.4.  J7ADIUM  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER* 
eesaulzas  e  analysos  clinicas.  T\D  ADFAI1A  fercholhimple.  Bs-  II.  Rodrigo  Silva,  J4-A-2".  —  22-1387. 

DI\.  nnuULLU  flMOu,oropi*  Elc-  DD  inAAIIIU  unTTA 

ctrotbcrapla.  IFranklInlEnçíOs  ArMiOvall-  lllli  ÜtlMUIIIIil  IHU  I  I  M 


A's  3  horRS  da  tardo  —  TIJuc a 


1."  R.  A.  M.  e  não  no  6."  R.  A. 
M-,  como  fol  publicado. 


DR.  HEITOR  LIMA 


Alvlm.  24-8".  ás  3"s-0"«./22-2657.  - 


tlTri,uror-SasrdÚH.  Monk.  Acusou  registro  ao  contracto 

Qu^Cd"t,T  ~  COm  3  Radi°  de  JuÍZ  de  FÓra 

Arbitro  —  Sr.  G.  Seume.  _  ,  .  _  , 

,  O  Irlbunal  de  Contas  recusou 

_ registro  ao  contrato  celebrado 


ADVOGADO 

OUVIDOR,  71  -  2"  ANDAR. 
Tel.:  23-2667. 


TvuklO’  picabea.  DídO  o  Affonso;  1,0  fazer  disputar  o  dc  conferir  O  T.  Club  x  Country  Club  —  Qua-  ^  1  m  _ 

Roberto,  Vlllegas,  Caxambu’.  Nes-  cublçado  Irophéo  I  draa  do  Taysandú.  Rprnçnn  rpoiclrn  an  rnnirarto 

for  e  Carreiro.  fcem  mais  commontarlos !  Aibitro  —  Sr.  H.  Monk.  BeCDSOU  reglSlTO  a0  COMraClO 

Oa  outros  Jogos  são  os  seguln-  *  .  .  no»  «f<-  ./nm-irn  Pav.a urlú  —  -  D.J:.  J.  I..:.  J.  VJ.» 

I  UR  MAR  I 

pcZTrul  ^  da»  difficuldades 

iirnnuiBBiM  <,,,e  torn  08  nossos  clubs,  em  _ _ registro  ao  contrato  ceioDiaoo  — — — — 

r  Fluminense  x  Mo  dure  Ira-  —  dlsPuLar  >’a  lagoa,  dovido  moJs  ao  CAMPEONATO  INTERNO  DO  r0m  a  Radio  Sociedado  Juiz  de  TnkplVâ **  0  Cnrtnrin t 

i3hi!  transporia  dn  sua  flotllha  pnra  o  FLUMINENSE  F.  C.  Fôra,  por  nüo  eslar  provada  a  1  t  tartOriOJ 

ivo  stadlum  da  tua  Aivaio  Dna  loca|  dM  provns  _  constituição  legal  da  contra-  r - - — ; - - - - - 77T~ 

«  , _ j _ v;  tante. 


IIUMÜKHTO  suiru  DD  VA8- 
C0KCE4.L08  —  R.  1  Setembro 
n.  137  -  1".  —  Tel.:  23-4939. 


Sanai  onos 


SANÃTORIO  RIO  DE  JANEIRO 

B.  DESUMB.  IZ1DRO,  166. 

TEL.  :  48-6420.  —  TIJUCA.  -  «-_»-.  . 

Pare  nerroeoa  e  conTUleicenfee.  Ula  I1O1T6S  06  DãllOS 

ç."".nd.,clU0VbU.‘rO.B;..d'T,í:t^: 


DR.  JOAQUIM  M0TTA 

snçuo,  lenUscIo  c«rebnl.  Doeb*.  e  la-  Pa  Ac_  Ucí,  Ptllo  ,  syplillt*.  Pbjtletbv 
sbo,  ‘UUeo..  .lu-frequeoel.  e  bjdro-  rop„.  gale.  X.  B06. 6tln.  84-A.  22.7138. 

elcctrlees,  Oiri«»  curti»,  GelranlcB,  rs-  -h- - - - -  . 

roUlca,  «liiiiioldil,  ondulatória,  Blcctro*  DD  A  T  Hf  ADtA  I  pAÍ) 
mognotlBino).  ApparelAoo  Pronervam  pa*  .  /I.  b.  l/b  oIVLn  buril/ 
rn  UM>  pruprlo.  Ii.  8.  Josè,  UM«.  fl  &«  Chefo  de  Lab.  do  Inst.  Oawoldo 

Cruz,  R.  México,  164.  1®.  T.  42-9704 


Ainadores  e  proflaílonaes.  Juiz:  tf,,Pvencc wW  ítonrelramentc  wsã  Os  Jogos  de  hoje  e  de  amailhfl 
Curiós  oo  Oliveira  Monteiio.  difficuldade 

Flamengo  x  Bomsueccsso:  -  A  sua  lrni  ao  Inscl.lpUl  no  80.  Em  preseguimcnlo  aos  campeo- 
Na  sladium  da  Gávea.  timo  pareo  levou  a  sua  “yolc"  Tintos  e  torneios  com  handicap, 

_ ^ _  *•  Tfiij.ím, tfti-íi rt  ..ns  mn,.  que  o  FlumlncnsoF.C.vcmrca- 


Drs.  Carlos  Penafiel  e  Julio  de 


TORNEIO  JUVENIL 


difficuldade.  ■ 

A  sua  guarnição  inscrlpta  no  sc-  prosegulmcnlo  aos  campeo- 

timo  pareo  levou  a  sua  “yolo”  Tintos  o  torneios  com  indicar, 
“Iuu.-ontlaia"  por  mnr.  saindo  n»®  Flumlncnso  F.C.  vem  rea- 


PROFESSOR  ANNES  DIAS  555^ 

Dirml 

Clinica  Medica  -  Rez.  12  andar,  ■  ,.ro(t,, 
Diariamente  4  ás  7  -  Tel.  42-3622.  golares, 

DR.  PEDRO  ERNESTO 


ção.  IniulfnothcrJiiifn.  Tratamen¬ 
to  pelo  Cnrdlasol.  Mnlnrlofliarit- 
pli.  A**i8t*ncla  medira  pennii- 
nente.  Knfermagem  eapeclnlicailn. 
Dlrrcçlu  rllntca  e  Ncleiitlílco  dn* 
Proíc*.  i  Meitor  Carrilho,  J,  V. 


pia.  loniiicão  tninscerebraJ  *  etc.  A*< 
ícmblta,  115-2°.  TU.i  22-O1S0  e  27-6580. 


Olhos,  garganta, 

nariz  e  oavidos 


KnfermMRem  «*pec1nlie*i]n.  |)m  VauÍap  flã  Hllvaipa  ^ÜL  DAVID  DE  SANSON 

lo  rllnlca  e  Mcloiitlílca  dn*  Ui»  AflVlOÍ  UB  UIIVBIlCi  S.  Jo»^,  43.  dm  3  ái  6.  —  Tel,  42*0703. 
i  Meitor  Carrilho,  J,  V.  Dn  Faculdade  e  do  Hosp.  de  PiycoptUuB.  rjr  fnnmiim  Avooprln  Rorrnã 

■cA.s-  *  jsstf«sjhs£í«!-  KJB?y,y.^saiBi7g 

”  <*  *•  ’  *■  -  T  Dr.  Castão  Guimarães 


dai  4H  is  7  bs.  -  T.  rts.:  27-7299. 


burra  ã  fôra  aíô  o  Lcblon,  na  «om  successo  entro  o» 

parto  frontera.  ft  Lagoa,  onde  a  *<g 


DUPLAS  DE  SENHORAS  O  ministro  da  Guerra  declarou 

no  director  da  Dlrcctorlu  d„s  Ar- 
Hoje  —  A  s  3  5 i  da  tardo  —  tun»,  para  publlcuçio  no  Boletim 


_  puuu  uujiimra  u.  ijtiKua,  ,  .  i  -  .  .  i  ^ 

Antecipado  para  amanha  O  earregrarmn  atô  cbUi,  fi.  tluxonlos  Moo  arnanha,  matò  o  a  seguiu 
jogo  Botafogo  X  Flamengo  metros  do  mor,  chegando  fi.  gani-  tcs  r°5°s: 

KO  , lo  Flamengo,  mulo  fol  giinrda-  -iror  ,e  ret.-  «trwtinPAq 

Foi  antecipada  paru  amanha,  A  da  impulsionada  polos  seus  ilcill-  duplas  dl  slimiulas 

tardo,  de  corr.mum  accoi-do,  a  par-  c.-ulos  tripulante»!  „  , 

tida  do  Torneio  Juvenil  entre  Bo-  *  ~  A*  "™°  .7 

is  fogo  e  Flamengo,  dev.ndo  ser  NAO  SE  REALIZARAM  AS  Jf*  }Ion1toIaL1'  *  TH'v„  C  x  M 
Inichoda  ás  -1  hora»,  no  mesmo  ELIMINATÓRIAS  TT  r  rm„,  • 


m  tiara  w  f  ~  _  _  _  .  _  _  _  4  htl  VA  '/a  ue  *  uo.  —  ra*  ivs.i  a,  v  • 

praseguimcnto  ao*  campeo-  pig  ,  Caslilhos  Penafiel  r«ubstuuto  u,,n;Ui<ur,o,  a.».do,  ü.n,.^  ii8,  CASA  DE  SAUDE  DR.  ABÍLIO  no  «I  |||2|n  uêrquES 

e  torneios  com  handicap,  L-OnUcninaçao  ÜC  UIII  OIll-  ^  Qm  _  0uvrdor  5a  _  Co^oKn.  com  b^râ  m.rcVde.  P*«  »»»«•«»•  «c-  ün>  **LUU'ly 

Flumlncnso  F.C.  vem  rea-  ,.jnl  P  ,rPS  nnprnrios  llü  Tclephono  :  23-0366.  te.  Coneo  1  .  c  m  4.  nUeMi.  e ilstoilcsdss.  Tr.L  C. ■  ikM  Doonçes  Nervosas  e  Glandulas 

)  com  6UCCL“!H0  entre  os  tiai  c  irto  opiranus  IIU  _ _ _  tvT|  nirtrcucc  MATAI  II ACC  •opNrrnl*  <drtc«ncl*  prcc««).  pelo  ebo-  Ciulocrlima  Tratumcntoa  Blolo- 

IíumSmJ ■  *S5ta  .^llViuloQ  y-s  *  *  ,  AIEMBIA  UIBIIUA  DR.  DlOGENEo  mAGALHAtS  «W  iwulimeo.  M*lartolb«r*pl*  •  oalro.  gjeos.  -  ÀEsembléa.  08-7°.  - 

cl_1I1i3^8:  "fi*0  Falinca  4le  Mascaras  OLE G A R 10  MARIANO  . . .  j.  „ _  uat».,  iit-rinus  c*  ub«r<iid«  .i(t«cj^  Di-  ç.a.  4>»  e  u*s.  —  tol:  27-9954. 


contra  Cases 


oÍEctRio  mRitHo  f  «  SSS  rSw j-i 

VkbUMiiiv  mNiUNnv  Ex-osaiíL  do  Prol.  Re/tscr  (Berlim).  wj0  mt6k*  Ao*  Dn.  Cdmaode  □««*. 
TabelHAo  —  R.  B.  Aires*  40.  T.  23-5218.  Tumores  e  ulceru.  AfíeccOe*  pre  erner  n*«i  d»  Tnunij  ©  AdrUco  Tnuni/  Gnl* 

rau«.  Mol.  senhora*.  Elcctrccirurglt;  3  ourlo*.  R.  8.  Clroient*.  1BB.  26-0BQ7 

- à|  6  R  hUt[nt  j64  U.  m  - - - - - - - - - 

Engenheiros  e  architectos  Dr.  Alfredo  PiflFelro' 


Inichada  ás  4  hora»,  no  mesmo 
locai,  Isto  6,  em  General  S«ve- 
rlano.  Os  classificados  i‘  ”  V 

Os  outros  jogos  serão  offectua-  nnpr  Ag  DF  CAVALHEIROS 

dos  domingo,  pela  manhã,  nos  se-  Conformo  previmos,  não  fol  DUPLAS  de  cavalhlíilus 

guluUs  locacs:  dlspntaad  uma  unlca  eliminatória  < rrnndtr.nnl 

America  x  São  Chrtstovlo:  —  itas  trea  marcadas  para  n  novoen-  ' 

No  gramado  da  rua  Campos  Sal-  ta  manhã  do  hontem,  na  Lagoa  ... 

Ir:-:.  Rodrigo  de  Frolta»,  entro  oe  lns-  6  L  rrcl  r  ]  Tvmorhn  o 

tlomsncoesso  s  Sladurctra:  —  cripto»  do  primeiro  o  sctlmo  pa-  n  Freitas’'  6  *  V1  *" 

No  campo  da  avenida  Teixeira  de  ioo,  para  a  regata  de  depois  dama-  * . ,  ; 

Castro.  nhã.  promovida  pelo  Club  dc  r.c  Cariio  e  O 

Vasco  x  Bangu':  —  No  sladium  gatns  ,1o  Flamongo.  ,  k 


do  Exercito,  quo  o  presidente  do 
Tribunal  de  Segurança  Nacional 


íl.  Mesquita  e  L.  Fonseca  x  p10  cominmilcou,  nos  temiOB  e 
X.  tVallcr  «  C.  Saroira.  pnra  os  (ilm  dc  nrtlgo  172,  paru- 

graplio  2."  da  Constituição  da  Rc- 
DUPLAS  DE  CAVALHEIROS  publica,  a  condcninaçâo  do  1.®  tc- 

nonto  da  reserva  Severo  Fournler 
(Handicap)  a  dez  nnnos  de  rk-liisão,  grâu  má¬ 

ximo  do  nrtlgo  1,",  combinado  com 
A'»  4  horas  da  tardo  —  R,.  Azu-  0  nrtlgo  49,  ,1a  tol  n.»  38,  dc  1935, 
rom  o  L.  Murgcl  x  II.  Aniorhn  o  a  a  dos  operários  da  Fabrica  do 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  ROBERTO 

Architectos  —  Ed.  Rez.  7»  A. 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Constructores  —  Carmo.  49-1". 
_ Tel.!  23.1383, _ 

ARTHUR  C  DE  ABREU 


Ooençiia  de  firabora*,  com  4  aooo*  de 
•parMcoamonto  o*  Eurdpi.  B.  8âo  4oe#, 
108-110,  1«.  T.  42*0479,  A  oelt*  2M6Q3 


Médicos  especialistas 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

Uuençna  do  oppnrelho  dlgcetlfo 


P.„  .b.Bd.40.  ee».  ÜH>  "AlUiUt»  Air.m  A.ib..  27.  Tri.,  22-0397/, 2-7279. 

TslnmtB  •  totorlcBdoB.  TrnL  dt  ciebt  Dcouças  Nervosas  e  Glândulas  It ,  HrEetillAC  Oliaraili  C° 
tepbttnlB  tdraincl»  #,«««).  prlo  ebo-  Eiidocrlnus  Tratamentos  Blolo-  HII3IIMB»  HUal <711(2  r  • 

«BS  iMuUalea.  UsIarlelbtr.pU  o  ooiro.  gicos.  -  Aesemblía  93-  7".  —  Olho».  Ou.idoj,  Nirlt  e  G.rcmU.  — 
tr4t"i,  Ihtflmts  di  Ub»rdi4«  rl,tldi_  DI-  çr».  4>B  e  8"s.  —  Tel. :  27-9964.  friv.  Ouvidor.  5.  TcL  2J-3J32:  2  «s  6. 
r«clo  rardie»  doí  Dri.  Bdmando  Bait.  — ,  , — rz - - - - - 

Bani  do  Tscbm  S  Adriise  Tbubij  Gol-  LIGA  BRASILEIRA  DE  DR.  MAURÍCIO  GUIMARAES 
«.rtos,  R.  B,  Clomento,  l»b.  58-Ü807  HIGIENE  MENTAL  Os  Atilin.  AIudIcIp.L  Atv,ro  Atrto.  37. 

c _ I _ !.  U  C  I . ;j,  A  Lida  mamem  imliulatorio»  gralultea  dii  17  4i  19  ba.  —  Tfii.  22*0557. 

oanalono  n.  o.  Apparecraa  „a,  »aht,.doi,  t,  10  u...  *•  mc,  m.  _ _ _ 

Ru,a»  ln892r*cTAV  Sfârtt  diíriBmo^'-*?'/"  Garganta,  nariz  e  ouvidos 

feminino.  Dlreclor,  Dr.  Murlllo  0|in,°.:  “*  4»  l>  b’-  “  C'*nic*  DR.  MILTON  DE  CARVALHO 

Mi":  Cmn*lmr,d.HCu"!,r  R°“'  S'"-‘  ?*■  f*™ 

8HANDAO,  oo  Hoip.  S,  brc.  de  Anis. 
-  L.  Carioca,  5 -6".  —  Tel.i  22.0209. 


Rua  D.  btarlnnna  n.  182.  Tel.: 
26-2973.  —  Doenças  nervosas. 


du  Campas. 


SAHAT0RI0  BOTAFOGO !  n  r  „ ,  •  ,  a  t 

n  I  U  C  U  I  I  S  I  Q  S 


A'h  ti  horns  da  tarda  —  C.  Ran-  nnnos  c  o»  tlols  uIIIiiion  a  sets 
gel  o  O.  Freitas  x  C.  Baalllo  c  nnnos  c  sei»  mezes  du  reclusão, 


.  ,H-  ,  _ ......  _ _  _  >  IVIIfS.  I  JIJV  WUlR.tU»  V.7,  U  IUICII  u  vl  w 

dc  biio  Januurlo.  ni?„a„  ilü  ?í*i,nvn  n,inv!ndB  ^ní-^nR  A'd  ti  horns  da  tardo  —  C.  Ran-  nnnos  c  os  ilnls  ultimo»  a  seis 

rtMPFíWATn*  SIIRIIRRANO  íü  nntn'.  Sf>  8  O.  Freitas  X  C.  Baslllo  C  nnnos  o  sei»  mezes  du  reclusão. 

CAMPEONATO  SUBURBANO  ausentes,  portin,  cHles,  :uo  uom  c  Tjlv>acc|1|.  rcspcctlviimente,  grfuis  mnxlmo 

_  .  .  pareceram,  fazemlo-so  então  n  a’s  7  horas  da  manhã  — F.  Pe-  n  médio  do  nrtlgo  1."  da  referida 

Os  jogos  marcados  para  chnmand  dos  hwcmuu-cson  es  pa-  drosa  D  Cwtcs  J  N-  Caraoas  ,C|  na  pBrt0  relativa  nos  co-réos. 

.1  _ „ i..  rez  n  cnn  Alnuc  f  MlfuG  Incr.il  _  


Mascara»  cuiltru  Guse»,  Gcruldo  Ent.  Civil :  1’roltco,  FífcjIiij  b  Comtrôs. 
do  1’nula  Lope»,  Jo»á  Comia  de  Pr.  Njçícj.  76  :ob.  BonuuccuBO.  48.6J67. 
Sá.  e  Benevtrtes  e  Manoel  Sevc- 
rlno  Gonçalves,  o  primeiro  a  oito  ri!', , 


Os  jogos  marcados  para  chnmand  dos  barco»  jiresentes  pa- 
dorningo  ra  a  sua  classificação  legal. 

rnra  a  segunda  sfric  do  prlmcl- 
Em  prosogulmcnto  do  Campeo-  ro  pareo  (oiit-rlggcrs  a  dois  com 
rwto  Suburbano,  serão  realizados  patrão  de  Jirniors)  foram  clossl- 
dDmlngo  os  seguinte»  Jogos:  ficados  para  a  prova  do  domingo 


c  M.  Abreu. 

SIJIPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 


SBÇf.*  Clinica  Ifíedica  . 

cs  do  reclusão,  *  DR»  ALVARES  BARATA 

grfius  maxlmo  DR.  I.  tVIALAGUETTA  —  Bua  CoraçUo,  rln*  e  ayphlllB,  Da*  2  cm 
1»  da  tcferlilu.  do  Carmo,  S.  —  ToLx  42-G&00.  üaante.  K.  B.  Joaé,  23-1*.— 42-1821. 

— fl;  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO”  OR.  ANNIBAL  VARGES 


Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES  doenca^  nervoba»  d 

(lucnçna  do  oppnrelho  dlgeatlfo  Mstbodoi  tipecisei  c  sctualliitio,  de 
c  nerrnna.  —  IlAIOB  X.  —  Rua  usUmeato.  MilarioiherapÍB.  Cboquc 

S.  José  n.  83.  —  Tel.:  22-7227.  hlpocliccmico  (iniulicotber>pl,  ea  titis  n>«i  n .  u».l.  J.  PÁ«. 
gg  U|yn_|  n_  .DD-||  dím).  Conraliotbeiapii  (cardiaiol  in-  rrOT,  Ul,  maTIO  08  U08S 

DKi  MAHUtL  llt  ADHbU  ««yenoio).  Plrelborapls  N.rcoie  proloo-  .  _  u  AItlr0  4!>lu)  j. 

Ui  Acid.  Uedlelot  -  84108  X.  -  J8*  ^Srej^A  °' Au-UíúVlfl"'  »s.  H  li  17  lit.  Teu  22.Q316/22-9HQ. 

rtTSSL.  A'*8»"»  Botelho  e  Pernambuco  Filho.'  PROF.  LINNEU  SILVA 


DRA.  LILY  LAGES 


Adiulo  Bolelho  e  Pernambuco  Filho.  PR0F.  LINNEU  SILVA  ,  ..  r 

Corpo  medico  e.peeWiudo.  Raeionsl  Xra[.  roedtc0  e  cirut.  du  doentan  c  de-  lu!  8™^",”!  -  »  -Òg/?' 

serviço  dí  enfermieem  —  Ru.  Álvaro  reilos  doioihoi.  R.  S.  José.  B5-S"  22-6877.  Av'  H  0  Branco.  1.8  —  b.  -06(7. 
fiamos  □.  177.  —  Phone  :  26-5660.  — - - — - 

- - - - -  DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

Qinica  Medica  e  de  Nervosos  s_j0^ 65  ~  1  3.-  r_mi  !2-6eLl- 

Cirns  d*  nposioen  clima  4e  Ilo.  DR,  JOAQUIM  VIDAL  I  DRi  PIRES 

Mralii.  r#* rlrai nm.  éeilntoxleaelo  *  w 


Confiança  x  Central,  Valllm  x  os  clubs: 

Calouros,  Mavlltls  x  J9el  CnsUlho,  Boqueirão  seis,  Guanabara  tre».  Amanhf,  _  a'8  3  hora»  da  1*r- 
OpposIçSo  x  Plednde.  UnISo  x  Ar-  Va*co  um,  GrngoaUI  qualro,  «  de  _  L-  Mltrsei  x  j.  Loureiro, 
gr-ntlno,  Tavarea  x  Santíssimo  o  mais  o  Flamengo  cinco,  Lage  j  j5T;lrtl  x  canavarro. 

Nacional  x  Abolição.  sota. 

A  FEDERAÇAO  ACCIONADA  o  DUPLA9  DE  CAVALHEIROS 

FELO^VASCO  pr^p^0°-de  .,yoIcs„  .  qitttr,  (Ca.apconaío)  n  . . . 

rara  garantir  o  concurso  do  principiantes,  ua  prlmílra  sfi-  A's  3  hora»  da  tarde  —  II.  Al- 

zaguciro  Jahú  ri*  °  Snort  *  0  ^  c0.m^'  mclda  e  J.  Guimarães  x  D.  Bor- 

zagueiro  aa.i  eeccram,  o  na  segunda  nao  »  Scs  #  j  Montanogr0. 

O  Vasco,  represontado  pelo  sr.  nprcsçnlaiam  o  Natação  o  o  B  -  A,a  ^  j,orai  da  tarde  —  .7.  Ia- 

Onely  ngtielrcdo,  propoz  uma  queirao.  ficando  esso  Pn,co  8,,tr*'  par  do  A.  Faria  x  C.  Baslllo  c 

acção  do  preceito  oommunlcntlvo  gue  uos  roma,lorc«  do  Giisnabara  c  -rabreccl,!. 
ronlra  a  Federação  Brasileira  do  «liW,  ,Çhi1»totao 

J  iiolball,  afim  de  garantir  o  con-  ioln;  Nataçuo  (Alzira)  um,  Intcr-  sniPLES  VE  CAVALHEIROS 
.  Tnbrt  nnclonnl  oito  e  GmgnntA  tre*. 


- * - — - UIV.  ULITElIVn  DUlDLnU  Y'\ - c  .mÍ  V  7^  .  4^r.s  d.  r.poa.o «m  ellm.  de  fio.  UH.  dUAUUIM  VIUAL 

Chamados  á  Directoria  Tfnl..  do  propr.o  ^í^:Moi®“,,“Uí'W|5  Klíí. oenç..  ,  ope"çL  do.  8lta.  _  a-, 

cio  Rooriifnttioiiln  1°,  doejile.  tuberentose.  electricidade.  7  d.  Set".,  141.  T.  22-1203.  Prt)V..,  trfmdf..,  15  b».  -  R.  Quitanda,  5  -  T.  22-5421. 

tie  Kecrulamcmo  B.mn.JInbeteB.elc.  IL  (OFeverel-  nyBQrtpri .  r  Cura  radical  (Kap.  Ap.  Clrcnlalorto  •  Rins) 

„  .  .  .  .  ro*  H«-  T.3«-0:UU.  da.  8  t,  12  hl.  HYDROCELLE  —  sem  oneraçSo,  •  Alol.lo  M»rqu«.  (e.p.  Dsenca*  I  .1.,.,.'., 

Estuo  sendo  chamados  ã  Dlre- - - - - - ...  -  . .......  Nervo.».  •  Gludalaa  Endoc.l-  LdOOrfllOriOí 

jO&Sra^Sag;  DB.  HEITOR  «CHULÉS  Bis.0.":  jg;gJv,V.',t:  wl.  fgSLtrfgftjg  67.  a..a,ir.  a.  M.n. 
níbtliG.  O, orlo  Moo.:.  Eoololo  ,  rl:tíoi"io;  ^ruTubé^é>t  PROF.  NABUCO  DE  GOUVEA  SANATORIO  DA  TIJUCA  I  bt"q,  US.$?ãB.  B/13.IC  t!  32-^^. 


Cirurgia  esthetica 


Po  He  e  cabsllos 


P.  Florlano,  66-6" 


...  Estão  sendo  chamados  A  Dlre- 
Amanhlí  —  A  a  3  horas  da  tar-  a[orla  do  Recrutamento,  o  major 
i  —  L.  Murgel  x  J.  Loureiro.  jugue|  Cordon  de  Souza  Filho  e 


Doença,  broocho  Palitoosre».  —  Edifício  Molestfa»  dss  senhora»  -  Opsra-  B0A  jçyxo  ALFREDO,  25.  Tfl.2S.llS8 
Ntlsinu.  7®.  —  Tel».!  27*2405  ■  42*3671.  Qfiea  •  Vias  urinarias  -  Perturba-  Trstamento  tnoderso  dBs  deencni  nor- 


I 


DR.  FAUSTO  CAMPOS 

GJrarcIn  plnatlcA  o  c*0i«4lea. 
Tratamento  da  pollo  e  cabeUos. 
Rn*  dn  Aiaenblôo,  115  -  Ia. 


O  preícilo  sc  avisla  coiu 
o  ministro  da  Guerra 

Eateve  hontem,  pela  manhã,  cm 


Cun  radical  aera  opcriçio  coruote.  acro  da  A**.  M. 


E»P.  Mnnlclpae*.  r*pi* 


entistas 


coças  broocho  rolceaotre».  —  Edifício  Moléstias  dae  «ennora*  -  Up*ra-  «nA  JOJtO  ALrRKDO.  S5.  Tel.  28-liwa  11 _  .  •  j  r  *i;  w%  v*  m  num  tfkEMIIA 

lomcjc,  7*.  —  TelM  27-2405  ■  42*3671.  flfles  •  Vias  urinaria®  •  Perturba**  Tratamento  moderao  <sh b  doenene  nor*  LEDOrdlOIlO  06  u6nil0l0^líl  DRi  PLlNIU  vCNNA 
■  •  ■  ■  — —  ■  —  uficfl  glandularea.  —•  Tol.  25*1930,  raiai  o  mcotAr*  de  *mbo*  o*  itxoc.  Cur*  _  ^  ^  —  — _  -  ..... 

uvnpnrn  i  r  t«  t»  u  h,.  Trav.  ouvidor, ».  dr,  a.  cerqueira  luz  sir,  ,«2, “4 

n  YUKUvLLLL  nn  jncc>  MARIA  CALDAS  r,pU-  rsiesraraspU.  Triumooto  dn  Ev.  de  liquer,  langue,  urlns,  etc.  Dl»*  jj™  "f1* aiwa*?' 

r  mais  antlja  e  tolumosa  cus  Kit.  IIIAIUU  LALUrtJ  fotrall  ncrvcni  ds  arehllta.  U.larlolh»-  tnosllco  prtenes  da  gravidei.  Dactcrioio-  1^4^  mm  aíiliL  m«ík»  Initítutó  d* 

-  -  -  pu. -.Uri olhe, "ri"  UleCrmdçKl..  gia.  13  do  5Ulo,  37-1".  T«L  42*8699. 


tstomtlolofil»  comploto,  E*)l(lclo  Porto 
Alru'rr,  B.  Anujo  Porto  Alefrt,  70,  7® 
•nfiar.  AtrA*  <ln  HacoU  de  UrlU*  Arte*, 
Phone :  22-1 G50.  IUdiocraphlai  a  lOSOOfi. 


c.:r.*0  do  zaguelrp  .Tahd.  m,c.onn,_cii»jr_. 

Hnntein.  um  offlcial  d«  justiça  . .  , ,  — 

du  4‘  v«m  cível  elbou  a  entidade  |  b.NNIO 

n.iclonnl,  que  scrâ.  representada  - - - 

tu,  Juízo  pelo  sr.  Mlguol  Tlmponl.  _  n 
ü  Vasco  lançou  mão  desso  re-  0  n  r^rííTBtV 
mcdln  Juridlco  em  consequência 
d'  1  não  tor  vingado  o  aggravo  ln-  QUISTUUU  ' 
tniqiosto  h  decisão  Judicial,  Jul-  FEM1 

Fundo  0  Interdito  prohlbltorln  lna- 
dcqimdo  para  0  co»o  de  Jahú.  Nns  quadra»  < 


TENNIS  (Campeonato, 

- - -  A'»  4  horas  da  tarde  —  O.  Frel- 

O  FLUMINENSE  VENCENDO  “>».  *  J-  Oliveira. 

O  COUNTRY  CLUB,  CON-  V 


conferencia  com  0  ministrada  dò,  .  iot  sfuuraento  du  kcup4«5«».  DOENÇAS  ANO- RECTAES.  frat.  «««••  9hjrsloih.rarits.  comineu*- 

—  j.ç-.-í>W?jS-S  Íü£»SSS  CK-cn  de  «««f 

r»y  r.,«„  .  ,  ^  '  pa  j.  bdÉwo  pe  êiMA~  8jajft.gr. gss«  DR.  ESBERtRD  LEITE  DR.  OCTAVIO  C.  GONÇALVES 

Ermilil  Souza  e  A.  Corte».  gjMJHO  NOVAES  7°=  Domçaa  internai.  Rodrigu  SiUo.  34-A  SANATORIO  SANTA  JULIANA  VSKTÃi,^  WS.  l&ZZ  J*-"  S.  t  SlgK&TlíS! 

O  CAMPEONATO  1NDIVI-  Tiif  ãuluZâ^íM^lMM.  PROF.  DR.  ESTELUTA  LINS  paio  SrnÂorus.  CRIANÇAS  - 


QUISTOU  O  CAMPEONATO 
FEMININO 


TORNEIO  INTERNO  DO 
TIJUCA  T.  CLUB 


Nns  quadra»  do  Country  Club.  ,  - 

reullzou-so  hontem  a  tarde,  pe-  Os  jogos  de  hoje  e  de  amaniia 


Súbe-se  n„e  0  club  de  São  Ja-  *  o 

in-.rin  «1.1,.»  .,ma  indnmnlzacão  ranto  animada  asalstenclu,  o 


Ruy  Ribeiro  c  E.  Gonçalves  x 
E, -1111111  Souza  e  A.  Corte». 

O  CAMPEONATO  INDIVI¬ 
DUAL  DA  LIGA  DE  TENNIS 
DE  NICTHEROY 

Os  jogos  marcados  para  hoje, 
e  domingo 

A  Liga  de  Tennls  de  Nlctheroy, 
dando  continuação  A  disputa  dos 


leríadoi  com  hora  marcada  (4  em  deant, 
noi  dias  uteU).  Quitando,  17*5".  22*9485 

Pedicuros  Dr.  Scholl 

(Dr.  SchoWs  Chlropodlst) 

Berrlço  moderno.  ESqaltio*  •  ln*> 
(rumeotnl  apropriado*. 


PROF.  DR.  ESTELUTA  LINS  *Ml(l«lra*l«*!r>  para  ífritAôrti#.  CRIANÇAS 

«*  A^r.u,r7.?.l*^wnn‘  -ri",'.i“SK  tl-8 

rehrsl  pela  ni.lorlnlh.r.f.,.  «  Cai  e*onl*  PROF.  MARTAGÃO  GESTORA 

.,0,D,IÜ?  -7,JJCT.n0DÜ  OOENCA8  IMTBRNAS  B  NER- 

DF,  EAKLL  «  |»rl»>  firdliifll  Inimlro  —  vo^AS  DE  CUE1\(1A8. 

r  ís w  «- 


PR  BAKEL  t.  |i*Io  cirdliiol  lntfn»lro  —  VOS  AS  DE  CllE  ANOAS. 

orviço  noacrua,  cqaiiio*  m  m**  - : -  CONVULBOTRERAPIA.  Corpo  rllnli-o  ^  Alando  Guanabara,  17.  iCd.  Re- 

trumcntnl  apropriado,.  DR.  EMÍLIO  SA*  “  fu*  8du,laa  ‘ *  x,', U,‘  sTmImIJÍ  ■*  606/607.  Coni.:  doa  16  4s  19. 

LOJA  DR.  SCHOLL  tífíJJ  UTífiHPVÍPSSr  zYmm  »L  ca./' d.  m.,?.  f"'»*=  C°"»*>  *»■'  ^6I- 

i.  José  N".  114.  Tel.  32-M17.  Ci.n^^aaioi.  2^019».  Blol,„,  ,To.  T„.  29*3051.  DR.  GASTAO  FIGUEIREDO 


Octavio  Euricio  Álvaro 

DENTISTA  —  Tecbnica  proprl* 
para  cliente*  nervoso*.  Eipecialista 
em  trabalhes  de  porcelana  e  pontra 
rooteJs;  cirurgia  bucal  e  í&co»  de 
fnfecçSo  cuntroladoa  pelos  Raios  X. 
Av.  Rio  Branco,  137  •  A»  andar, 
S.  8)2  -  Ttl.  23*3632.  Ed.  Goicle. 


Homoeopathia 


DC..9V  dois  grémio»,  conformo  era  espe-  Jogoa:  i,«  _  «nm.nrlo 

REMO  rada.  transcorreu  multo  animada  J/o/a  —  A »  8  hora»  da  nolfe  Flumtnch.  Waidvr  x 

-  .  renhida  do  principio  uo  fim.  Herclllo  e  C.  l  erreira  x  Cosqu ol-  No  Club  Central  TValdjr  x 

O  ESPERIA  RESPONDEU  A'  O  Flmulncit»»  logrou  neera  ro  c .  Dermeval  ou  Joao  Gome»  c  Alberto 

MOA  DE  REMO  NEGANDO-  competição,  mal.  um  optl.no  A.  Couto.  nlü,hi  -  Xo  aSb  Central  -  A 

SE  ENTREGAR  A  ‘MIUOSI  ribeiro  x  AuguMo  I^OpjUl 

.r:lC°K-  O  Invicta  do  nu-  C0EU!OGnnça,rc»  x  Manoo,  ^nim-  x  ...  _ _ _  .. 


ta”®lVW*!ClSíM  =  RA10S  X  A>  D0MICIL1° 

Tel».:  22-4167.  —  Rcs.:  27-0752.  ítalos  X  dos  dentes.  Diagnostico 

iinmedlato.  KOIlX.  Tel.:  22-02V8. 


9  «  .  ln,8“,n°.  •**  lojecçties  tocaei.  Feraul,  dc  ao,  de «*•  COELHO  BARBOSA  &  CIA.—  ~pn - - ; -  - - - 

*»do  •  Pancría».  Ou  r.o  d.  LcVu.  Urureiíiea.  12*6":  4a  2i.  4-a-  .  cTrt oc».  83  T  ”2-*940  Re-  PolmoeS  —  TuberCüloSe  Dr. SYLVIO  PALETTA  C.  LAGE 

*P«ÍÍ  CoT.e-tE,dinfO,R«,P-10í"*  f».  OuBÜU.d..  MâslTlIJ.  csb.  pSdldÓÍ  par»  i  IntVrlor.  -  I - -  Or.  Dtnu  Cllnte,  Fretbe.e.  Ba, o,  X 

paris.  Lons..  Eatr.  K,z.  lo®,  c*.  .  n-,  ■  a.  ir  —  t.  í-.ííis.  nn  eis,  nr  innin  nnn  nrir»  inír.rn  _  t  a..A  a.  1* , 


Tel.:  23-7213  —  Re»  :  26-0280. 


zs  ihrdavan:  omn  Interesso  a  pa-  A  representação  Invicta  do  Flu-  L  Gonçancs  x  Munoaijs 
lavrado  Club  Espera,  do  São  mtnense  F.C..  venceu  o  match  do  A  »  *  J  m-a»  to  Urdo  A 
Paulo  no  tncant.  n.)  trophvo  cias-  hontem.  nela  rontasem  de  Sxl. 1  nlo  Moielra  x  Henatu  I.e.o. 


Dr.  Alfredo  Pereira  Braga  RODOLPHO  JOSETTI 

ü  Longa  pratica  do*  hoipltaoa  da 

Cafomaffl,  fígado»  1nte*<l**o«  —  Allemanha.  Trata  pelos  mala  rt* 
rnraçfli»  e  vsm*.  Cnn*.  AuemMdi  centes  processos.  R.  18  dt  Maio, 


5«i  e  sab.  Du  8  ás  11.  -  T.  22  Í2IÍ. _ _ _ I -  Rp  fADI  AÇ  ADI1  \(\  HAQ  RFK  dos  ÍOÇOCO  -  L*r|o  dr  Carioca 

— —  -  Labontorlo  Hargrcavcs  &  Cia.  *'*'♦  vAwLUij  nDlnu  L/U«3  i\Lij  a<  ts-2*  »ndsr  —  Teitpbunc:  22-6348. 

DR  RflDOlPHO  JOSETTI  ^  S:icmbro,172.  Remesu  par*  o  interior.  DOENÇAS  DOS  PCLMOES  ..  .  * 

i/l\.  UVUUUUV  JVÜUIII  .  Utrca  R«f.  •Indiana*  —  T. 22*7198.  T  Setembro,  9I-7*.  —  «3-1468.  fl  D  Ç  fl  II  7  â 


t  hsu-a»  da  tarde  —  Anlo-  No  Cauto  do  Klu  —  AVanda  c  74-2“.  T.42-OS73,  Ue  134ID  A*  iB.fiO.  :t7  -  4*.  Dias  utala.  daa  IS  Aa  13 

r»  ■*  _  I  ...  ,  ...  ..  *,,  I..1  1  n..  .  n  _ nv  re,  i9t«  c.M..  .u.  u  A.  11  T.l  .  finr 


1  Woldyr  x  M.  Josó  Pcraio 


ilea.t  p.  Jlnrlnnnn,  03.  T.  '-0-1352. 1  Sabbs.,  daa  14  Aa  18.  Tel«:  22-1000, 


DOENÇAS  DOS  PCLMOES  A  _ 

1  Setembro,  84-7».  —  42-1468.  fl  Q  O  fl  II  7  1 

DR.  N.  COELHO  CINTRA  U  ll  .  ÒUULK 

(EX-»irmro  i»o  s.  palmvra).  DFNTISTA.MFnirn 

ItsiQí  X.  pMpsnUns.  ele.  Oitrlder.  183.  DtlVllolA  PILLMLU 

1.  617 ;  15  li  18.  la.  42*2094  .  27*9007.  11.  Ouvidor.  108  ,.  007.  T.  32-H30E 


I 


Br.  5 $000  Ene."  7$000 

Livraria  da  Federação  E. 
Brasileira 

Av.  P:issoN,  :tl,  )tio  de  Janeiro 
c  tni  iodas  as  boas  livrarias 


CORREIO  DA  MANIIA  —  Sexta-feira,  23  dc  Setembro  de  1038 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


nwi  21  do  Mu I"  "•  1;i 
liltul  tlu  lOJUUUftlpO, 
lie  Augituto  1’outo 
Kl  lho,  í»nra  u  cunuue 
iipifio  do  íriitMi  A  n 
nlor  ii.  afilh  loja  .1»  < 
do  OlUüüfODO. 


noelMiml  "Alittlroid*  Jiuüriwsy". 

|b*  Pnflf»  Ab-uri'  o  emulnf,  |m.|-i»|, 
ch-unl  "Aurilli.nl  iliiievolo", 

Dt»  Iliill lltiori*  «  «ncaIm,  TH|*-»p  n nwrl- 

enn**  'TidUbrcuk". 

Di»  Trb’«to  v  rwnln»,  paqurt*  lisllm» 

HtbT|l|||0M, 

Mn  hirto  Aleirro  •  escalas,  tipor  tx. 
eleiinl  "llmaT. 

I»r  Hsiito»,  paqUItt  ttotliMMll  "lYjrtmU 
de  M<irotV\ 

De  IVrto  Atoem  e  asrfltss,  fmqitft*  »i* 
iiloMfl  Mitoi*lii,»V, 

Di*  Anil»»  (dlrctto),  TH(H»r 
«o  £Lndrt‘\ 


fl  20(11011 
601KUW 


PADA  A  UUltOPA 


Anatem,  o  tioiieo  do  HrflMI, 
,rar»  coiupriit  o  itapcl  particular. 
gulQlat  iireC^m 


ENTRADAS  E  SAIII DAS 


MERCADO  DE  MOEDAS 

Vvtid.  C*>mp 

5920  (870 

frlNiO  l|HW 

bSlflO  7#iOU 

$m  fiou 

$WHI  $.120 
<51. VI  l$:iim 

Mi  $,1KO 

iiijTuti  io$:iuo 
içuoo  4(Too 
4$*"ll  |(7UO 

•1*5.1110  4$KIO 

2USMK»  tlliOMO 

ms.Miij  iu(oou 

4511110  4Ç.VMI 
452(10  íl^r.HO 


ICm-iOoi  .  «  .  •  . 

lV.*to . , 

IVn"  uruuunjo.  ,  , 

I.Dil. 

r mitra  frnnccx.  •  • 
Enilteo  stilsso  »  •  * 
IV/wco  tudipt  .  .  . 
Oitltoii»  illujlaiidnl  . 
Kiwrn  (Suulu)  .  . 
Kmiirr»  (NnriM^iO  . 
K r»ir.i*r*  (Dlriuimircn) 
Diilliir  mnerlejimi  .  . 
liollnr  ciHinrletiM  .  , 
Ve  11  iJflpiln},  .  .  . 

M  uretra . 

1'orAii  Tclieco  81  uva* 

«Piln  ,  .  .  .  . 

Stiililiiç  ini*lrlnco,  , 
l.il  llhimauln).  .  . 
Dlnnr  iSi-nhi,  .  . 
Alarre  iKioUtidh)  « 
II  iiiirrh  iiiemrol.  , 
Zlniy  1 1'nlrjnln J  .  . 
I *<.m.  no hvl.iiio  ,  •  . 
Teu)  chltoim,  .  .  , 
l'c*.  ardoullao  (pa- 

7*0 . 

LlbrM  (Peri)l  .  .  • 
Libra  tingiu  terra)  . 


ALFANDEOA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


ITtttlU 


Dl»  25  do  Setembro  ilc  103H  I 
Pnrn  nitiU  InfnrmnçAi'*  «obre  ■ 
iiiiNniiKciia  t  frelca  !r 
110 VAI.  MA IL  AGENTES 
<1111 A  MIDI  LTDT.  , 

Avcnldn  II In  llriincn.  51*1111  I 

TELEPIIONC  —  20-11101  IA 

_ (XXX) 


HilS.llU 
|  IS-liii* 
WiMHl 

fttSil 


T.lbhi*.  .  .  . 
Uoll.tr,  ,  .  , 

Vurrtetinnncuninrk 
Pino  urtienlllio. 
franco  .... 


ltrmln  ■rreemludA  bim* 
li-m  tl«|*ell  •••«••* 
Ilondn  iirreeailfldii  da  1 
11  22  dn  ivrrpiite... 
Eli'  riiuil  |»erludo  do 
111.17  . 

Dlíferoncn  pam  mil 
tm  1U37  . . 


1 .21(1:9025200 
2S.05I ; K17|ddU 
30.523:7475100 


131/5000 

11051)00 


saídas  di:  no.vtut 


IdbrM, 

Dúllor. 


Pnm  Ptrln  ADst*  «  maU*.  «aj^r  nt« 
domil  "Omy". 

Dum  niienoa  Alrea  e  eaenlm, 

•triiiúM  "M*inle  lUi*a“. 

Tiirn  Sniitii»,  vui«ir  nrirmilnn  "Arjea. 
tllMI-, 

Pnrn  Nnvn  York  «  tn^r  a)lv 

co  "Aid»»*4. 

Pura  Perto  Alftfro  0  eirnlni,  ««por 
r.mdniMl  “AnntraKy". 

Pnrn  Iln^tun»  Alre»  t  r»*-a1ai.  r»iyr 
lt  11 II 11  ui  “N»rso\ 

r«rn  Attbnilita  t  erenlaa,  vapnr  niclA» 
itnl  "  Vi'"pi*r*’. 

Pnn  Notn  Tork  *  evnliii,  pfirjc»i| 

onn-rK-nilo  "Weatern  MnrJd". 

Pnra  IH/imio»  Alfífc  fl  eaealai,  rdTJttl 
ttiillmm  “DiTnnlir. 


. . fiiminno  — 

Dilui,  f!  ^  .  .  .  DdOlOoO  — 
tí  de  Perna mlweo  de 
1005,  0  %.  port..  67(000  H0500U 

filo  Paulo,  1  ;0005, 

(Unlflciiçilo).  .  .  0785000  07&5OU0 
Dilui  dn  2001.  0  r«. 

IMtrlador . 11/35000  I02(30U 

Ditai  do  Ulo  Griin- 
d»*.  Uiirreto  Onivn. 

(aliy,  du  1 1UU09, 

8  0.  port.  ...  — 

Dltaa  do  PnrnnA,  do 

2(j<)(,  ar*,  port..  H05000 

Mindvlpan  de  li.  Uo* 
rlxonti  do  1:0005. 

7  r» . 765(000  7005000 

Dltm  de  Itcclfe,  da 
Mil,  4  CV.  1*ort.  .  468000  — 

Ditai  de  Porto  Ale* 

RN'  do  80|,  3  >A  tt 

portador  ....  305000  20500U 

Dltm  de  retropolla, 
do  2(105  7  T#.  port.  1855000  161$0U0 
Liírat : 

85n  lbrnardo  de  rdli 

1:000$,  0  Cr,  port.  0085000  — 

Apollcri  J/tm(r(jiflri 
do  Dlttr.  Fcdfral: 

Mtinlflp.  i  20.  8  tf, 

port . 4605000  •1555000 

niiia,  nom .  4405000  — 

Dita»  de  1014,  0  tf, 

porL . 1B75000  — 

DHai  do  1000,  (3  tf, 

pnrt .  1375000  13U$t>00 

Ditai  da  1017,  0  Ce. 

port .  1505000  1W5000 

Dltm  da  1020,  0  Ce, 

port . 1605000  1555000 

DM111  de  1031.  200$ 

3  tf,  pnrt.  eatitoln 
Dli.ii  (titulo).  .  . 

Ditai  decreto  1.835, 

(Caitello),  7  tf  .  150(000  17SSU00 
Dltm  derreto  I.OOO, 

t Caitello ),  7  tf  .  1788000  — 

Dltm  decreto  1.1/23, 

(I.yra),  8  tf  .  .  —  1035000 

Dltm  decreto  2,003, 

(Lyrn),  6  tf,  port.  —  1U350UO 

Dltni  decreto  3.024, 

7  tf,  port.  .  .  .  17PÇ500  178(500 
Dltm  dacrofo  1.022, 

(Lripni)  7  tf  port,  173(000  — 

Ditai  decreto  1.0  46. 

7  tf  port.  (I^Ron)  17C5000  — 

Dltm  decreto  1,650, 
port..  7  tf  ,  .  ,  —  1705000 

Dltm  docretn  2.330, 
t Lurou).  7c;  PDrt.  1705000  — 

Ouitcei : 

RraOl . 300(000  3PR$d<m 

Cnnunmdn  ....  —  230500U 

FimrcJannrloi  Publi¬ 
cai .  355000  305000 

llerrnntll  de  Rio  de 

Jnnriro .  —  or.nSOOO 

flonvlitn .  0005000  b0D$UUU 

Portuguei  do  Druill. 

nom . 1405000  — 

Dito,  pnrt . 150S0D0  — * 

Commerelnl  da  Alfo* 

nai .  —  1005000 

Cem p.  de  Taridoi : . 

.Maiiuf.  Flumlnenio  .  2205000  — 

retrofiolltiiiin .  ,  .  ,  1855000  — 

Um«ll  Induntrlol  .  .  3005000  — 

Alllnnca  IndimtrlBl.  .  —  2505000 

Norn  America  .  .  .  380(000  — 

Corcovado .  100(000  — 

Cfliítp,  de  B<ívroii 

Prnrldcnte .  —  3 :2D0( 

Anrni  FliiniluPnBe.  .  —  3:2005 

Cnmp.  de  Eilntdct 
do  Frrrxr, 

Minai  Háo  Jernnymo  1115000  tlOSOOO 
Vlclnrla  a  Minai.  .  805000  10ÇOUU 

raiillitu  de  Eutrndna 
de  Ferro.  .  .  .  230(000  — 

fomp.  dlremn: 

!  Dorni  do  Santoa,  por¬ 
tador .  232(000  2308000 

Dltaa,  nom .  —  2255000 

Deem  da  Balila  .  .  15$000  — 

BrnuUelra  Dlamnntl- 

íern .  —  BOSOOO 

Blercndo  Municipal  .  —  2455000 

Deben/um: 

Decai  de  8antoa  .  .  100$00f)  — 

Merendo  Muolclpnl  ,  214(000  2005000 
Nova  Amrrlci  ...  —  l:U40S 

Lar  Branllelro  .  .  .  205(000  202S0UO 
Teclrtoi  Corcnrado.  .  1705000  — 

Decai  da  Bahln  .  .  —  72(000 

Carril  rertoaiejrrenae  —  2105000 


Mcfc/ido.  ai  ta  \  cl, 


O  llnnoo  de  llrns.ll,  para  drpmMo.  m 
rluldoi  3  C#  d«»  d-crvi.)  07,  d»  23  de 
deemibro  do  lldll,  dhul*uij,  uoiiicm.  ao 
•cuulntei  rniiiit 

f  •  “**ra  . 

bN5ir.ii 
1 

$301/ 

PSuitt 


3.442:3005600 


H.  PAULO,  22. 

Ftfrftdmeufo 
Airfudila  |ii»rn  entrega 
cm  Mdfiubro,  .  . 

Aluodiln  piiru  cutrrKii 
cm  outubro,  .  .  . 

AlpnliVi  pii ru  eiiircirn 
flll  mnciiiliro.  .  .  —  4ÔS300 

Alpidin  |Mrii  rxiIrvBia 
CHI  iivrcuibro.  .  .  43(300  13(800 

Alu*t*lA«  pira  cntrctfa 
rru  JiicHra.  •  .  .  455000  40(100 

Alkpulíln  |»arn  en trepa 
eni  f OVircl ro,  .  .  45f£)00  40(300 

AIíMmMo  para  entrf»'n 
«*m  luiirco  ....  —  — 

AU’<nIi1u  pum  entrcgi 
cm  abril  ....  —  47(200 

Alirudilo  pttra  entreci 
em  maio  ....  —  — 

3’chiJuh:  nío  houvt. 

31  «rendo,  uatavct, 


MERCADO  DE  BORRACHA 


43(400 

44(700 


8/í.undrn».  .  ,  • 

•  Noru  Vurl:  ,  . 

•  Pnrla  .  .  •  • 
r  Itiilliiiiilii.  .  .  . 

•  Alleuiniilia  le  0  n 
prniivAut  .  .  . 

•  Í1ti«'iioa  Alrci.  , 

"  Sul*-HH  ...» 

•  ItulJa  .... 

•  PortuR.-il  .  ,  . 

■  Blevogulu  .  •  • 

•  Kulm  ’.  .  •  • 

-  Hclelcn .  .  .  . 

•  MoutcvIdOo.  .  . 


NOVA  TOQK.  22. 

Unjo  Anl 

Ujirlncr  Fine,  vti.  .  .  lU  I 

8  m  0  k  «  d  l'lautatlon 

Hlicrrti,  cti.  ...  10  U  1 

1'oilçllo  du  mercado:  boje,  calmo 
turlor,  ílrme. 


830(u(JO 


r.siao  6(020 
47(000  445000 

055300  07(31/0 


MERCADO  DE  CACAO 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

DU»  21 

l.oiulm . 

Pari» . 

AllrinnnttQ  •  tlUJcti- 

murk) . 

A II. "ou  iiba  •  (Rolio* 
n.nrbl  ..... 

AIKmutilin  tVcrroch* 
nunpsmarlt)  .  .  , 

AHemnnlui  •  (Gui«r«*- 
lUiiOiunRintrtrk)  .  . 

Ilritla . 

Porincnl . 

Jtcltflca  tpnpel)  ,  . 
ítnlclcn  (Litro).  .  • 

KuInmi . 

flespanlm  ..... 

Noniejtfl  ‘  ..... 

Tclmti  Slntanithi  .  • 

No*. a  York;  .  .  . 

MontetbJAo  .... 
irnlbml.1.  .  .  .  • 
l/liuiinnrcn  .  ,  ,  • 

Ilin'1101  AIrvi  ,  »  • 

Hui*-.'» . . 

Jnplo  (yen).  M  ,  . 

CaiindA  ..... 

Pnbmla . 

Auatria . 

MOEDAS 

Dln  21 

LJbr*  eeterllnn  . 

r/nllir  amprlcnno  . 

Peru  arficntlno  . 

Oiiido  . 

Mru  .  . . . . 

Friiiico  fnniN'r . 

Zb.ty . . . 

Uelrbemark  . 

Peio  iirucuuyo  ......... 


NOVA  YORK,  2: 
Abertura 

Cicio  para  entregt 
cm  dètontbro.  .  . 
Cicio  para  entreca 
cm  uinrçi*  .  .  .  . 
Cicio  para  entrega 
rui  mnlo  .  .  .  . 
CncAo  piro  enlrrjji 
me  jiilbo  .  .  .  . 
Mercado,  citatcl. 


P.UIA  FECHAMENTO 


MARÍTIMAS 


fi/Londre*.  .  .  • 

"  Nora  York.  .  • 

-  Parla  .... 

•  UolUmln  .  .  . 

•  Allrmftaiui  fc  o  m 
pvnvtçâoi  . 

•  Ibivum  Altfj.  . 

•  Ünliifò  .... 

•  1  til  11.»  .... 

■  Portucnl,  .  .  . 

■  SlornuJila  .  .  • 

•  Suécia.  .  ,  • 

•  MonferldCo.  .  • 

•  neliMcu.  ... 


H.  PAULO.  22. 

Ootoçfiu  do  diiponterl: 

Typo  4  .  468000  a  48(300 

TjppÕ  5  .  47(000  a  47(300 

Tj|K>  0  .  43(300  a  40(000 


VAPORES  FrSrCRAOOS 

JapKo  "Lu  riitlN  Mard"  . .  23 

Nuvn  York  “Suiillivrn  Croift".,.,,.  53 

UuiMioa  Alrei  "S5unlnnd“  .  V5 

Ganovi  “Meiidi//.n"  .  w 

INirto  Aletrru  -JnuRndelro'*  ........  2:1 

Knnloi  **1(11111  tí<»nn«i‘V  . . .  2* 

Ihietma  Alrca  "Cnp  Arcona" .  2( 

Lapimu  e  e»ee.  "Murtlnbo''  .  21 

tínntai  'Tnltcdcllo*  . . .  23 

Lomlrci  “IHubladd  Prlocea»*  ......  28 

Amitcritnm  •‘Salland"  .  21 

Hlivre  a  CM‘S.  "llrrffUrlrn"  . .  2f, 

Uiacuna  Alrm  "Avlln  Star*  .  21 

Ltmdrei  "ÀndaltiHa  Stnr"  .  2(1 

Bnriioa  Alrva  •AilkMiatu»'*  21 

Jopno  "Jaimixlrl"  . .  28 

Aiitunlna  “Blionilio  de  Macedo". ...  26 

Forlntcsit  o  M»i’i.  "MlOinoi*’  .  26 

Portoa  Ua  Mitl  “Annu"  .  27 

OtHHioi  Aires  "Alt  11  rim"  . .  27 

Natal  e  eici.  "Farrapm"  ........  27 

Porto  .Abigro  *Incuisíbl»'nlc*  .  27 

Prirlos  do  norte  “Plrnllnj*  .  27 

Nova  York  *  Alegrete"  . .  28 

fl/inibnnto  b  fdisa,  "Monto  Cnrmleato"  28 

I^urtos  do  mil  “Olinda"  .  28 

Iluenci  Alrca  "Madrid"  .  29 

Angra  "F.vuojmr"  .  21» 

Pnlonln  "Bruitl”  . . .  29 

Riienis  Alree  "WeMnrn  Prlncft"  ...  1(1 
Noto  York  "Soutbnrn  Prlncc"  ....  3U 
Ontwtirn: 

Ri*T6m  #  rrre. 

Pr  aedo  0  o«ca. 

1’nrto  Alrgra  e 

VAPORES  A  8AIR 

BlanAoi  e  eoci.  "Prudente  de  Mo 

rnca" . .  2.1 

Uiieuoi  Alrca  0  eici.  “D.  Pedro  II"  2S 

Amilcrdnm  a  aics.  "Zanlnod"  .  23 

Buinoa  Alroí  a  cica.  ftoiilhem  Crõ  11  23 
Cnbedrllo  0  «aca.  "Anm«|uarn"  ....  2J 
Baono*  Alrca  e  esei.  "MctkIoeh"...  2S 
Porto  Alrgrn  c  («ci.  "Arnllmbó"., ,  23 
Uucnoi  Alma  0  eica.  "Lo  Pinta 

Mnni"  . .  2.? 

Nova  York  0  csci.  “Pnmiibyhn'*.,,  23 
Porto  Alegre  a  escu.  "Bandeirante".  23 

Antonlna  e  eeci.  "Vcepor"  .  23 

Cn  bedel  lo  0  «ca,  "Uapnra*  .  23 

Florlaaoiwlla  e  orca.  "Cari  üocpcke"  24 

Porto  Alegro  ecica.  "Jiry’’ .  24 

llòKn  •  fica.  •ItalmM'’  .  24 

Rio  Grande  c  cies,  “ Jaboatio". . , .  24 

SantoB  “Cie,  Rlppcr"  .  24 

Hninlrurso  o  wçi.  "C«p  Arcona"...  24 

lleclfe  «  fica.  "Ilerval"  .  24 

Penedo  «  eiea.  “Itaiaocê"  .  25 

Santoi  ‘■Rantarém"  .  25 

liueuoi  Alrca  s  cm.  "IlIchlnnA 

Trloce"  .  .  !.«, .  25 

Hamburgo  o  ciei.  "Raul  Sonmw"..,  25 
Buenoi  Alrei  e  eic*.  "Campes  Sallei"  23 

Porto  Alegra  *  mc*.  “itagibi" .  23 

Kmhijoh  Aires  e  ciei,  “HerBUOlyn".  ’Jl 

Gênova  e  phcb.  "Auguslui"  .  76 

Porto  Alegre  e  rtc*.  "Tlcté" .  21 

liuenni  Alrei  e  c«i.  "Andnlucla 

Stnr*  .  .  . . .  2« 

Rucnoi  Alroa  a  escs.  "Sullaud"....  26 
Pnri  e  cics.  “Porto  Alegre".,.,..  21 

FinliindU  e  eici.  "Navlgator" .  26 

Ixmdrri  0  «ma.  “Arlli  Star" .  21 

Burnoi  Aires  a  os<a,  "Jamaglrl 

Ma  rd" .  29 

Itajnby  a  ema.  "Cnplvnry"  .  21 

Irabltuba  e  eaci.  "Arnry"  . .  21 

Nora  OrleonB  e  eaca.  "Cabcdellou. .  27 

Lugimn  e  cuca.  "ílurtlnlio" .  2T 

Aracejd  e  «mi.  “KJ©  Pedro"  ....  27 

Antiicrplu  «  esci.  ".M.ie^donler" .  27 

Cnnnavlclma  a  «ira,  “ArapuA"  ....  27 

Itajahy  •  «ic*.  “Angela"  . .  27 

Antonlna  o  ene».  "Ruirque  de  Ma¬ 
cedo"  .  .  . . .  27 

Süiitbnmptnn  0  eini.  “Asturha*. . . .  27 
Buenos  Alma  a  eara.  "Monte  8nr- 

inlento" . . .  29 

Porto  Alegro  e  cura.  “IMratlny". . . .  25 
Porto  Alegro  0  e«c«.  "Annlbul  Be¬ 
névolo"  . . . .  28 

Porto  Alegre  0  cici.  "Arurá"  .  28 

Porto  Alegre  0  ws.  "lUipugê". , . ,  28 

Hamburgo  a  «sca.  "Madrid"  .  21* 

Pará  e  «ca.  "Arngnno"  .  íf»: 

Noru  York  e  esci.  "NYesicrn  PrtniN1*  29 

Duenoi  Aires  e  eaca.  "Br mil” .  21» 

Iinbltnbn  e  bicjl  "Iiapoau"  . .  29 

Pnrnibyba  o  «ic*.  "Olinda"  .  fll 

Buowm  Aires  «  c«c«.  "SautlMfB 

Prlnce"  .  .  . . . .  jn 

Butlh*  0  esci.  "Ctc.  ltlpper"  .  .19 

Porto  Alegre  •  apea.  "Farrapo”....  .39 

VoncfiiiTcr  a  nc».  “Evnnger"  .  !WI 

8.  Frnntlsco  “Atljinllco*'  . .  31) 


RECIFE,  22. 

Enindci  do  mercado:  boje.  eitsrel;  an¬ 
terior,  fSnup. 

Preço  por  18  illoat 
Primeira  Borte,  «<o* 
dedorna.  .  •  ,  ,  —  — 

Primeira  Sorte,  com- 

linutom  ....  42(000  42(000 

Entrados  i 

Ue»da  tmntem  em  for* 

doa  de  150  kllva.  —  3.200 

Ueade  i.°  de  setem¬ 
bro  n  oiModo  fnr* 

do  150  klloi.  .  .  0.600  6.500 

tíxptirtaçtio  i 
Paru  0  porto  do  Rio 
dc  Jnnriro  ...  —  100 

Ahnllinrnto  de  consumo:  600  taccoi  úb 
Ekfslencln  rm  anccua 
de  ISO  Mios.  .  .  43.700  44.200 


MERCADO  DE  TRIGO 


BUENOS  ÀinEfl.  21 
Fceko  menti» 

Preço  por  100  kllou 
Pnrn  entrega  em  ao- 

lembro . 

Para  entrega  cm  ou¬ 
tubro  . 

Parn  entrega  era  no¬ 
vembro  ..... 

Estado  dn  mrrrado:  hoje,  aeccnlvel} 
anterior,  aiveialveL 
DIKPt/NIVEL  —  IVpn 
Bnrlettn  p/  o  Drnill  fl.OA  7.05 
CHICAGO  —  Preço  r** 
ra  butbel: 

Tnrn  entrega  em  ie- 
lembro  .  .  .  .  .  62.87  93.87 

Tara  entrego  era  do- 
lembro . 62.  S7  64.12 


Sd2U 

4$*>UO 

7  SUOU 

25098 


Anterior 


178(000  nasono 

17;.$0U0  17450U0 


Oa  bancos  «trangeirn»  oftixamin  noa 
tem.  bs  ifgulntei  rnxon 

A'  vUta 

Polonln  .....  -  UI5U0 

Auitrlu .  —  — 

Dlaaranrca  ....  —  1(951 

Jopâo  tycD)  ....  85130  n  5(]7(l 

PorMJg.il  .....  (SOO  a  SS2S 

Allemanba: 

Belcbiniark  ....  —  7S1S4I 

Relfenuirk.  ....  —  3(006 


5620 

17(700 

1(044 

954,11 


ASSUCAR 


Itr-iil.  Flunilnenie 

,  (Blo)  . 

itMUll  Kit.  illnna 

Cornei  . 

Regiilndnr  Eiplrlto 
Saiilrint  . 


L1VEUPOOL,  22, 

Intermtdlarla 
Suo  Paulo  Fnlr  .  • 

Pi-rnambUcn  Fair,  . 

Mnrclò  Falr.  .  .  . 

UnlvHrunl  Standardi, 

1035 . 

Aiuerlcno  Futuroa,  pa¬ 
ru  outubro.  .  .  . 

Amorli-un  Futures,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  . 

American  Futurei,  pa¬ 
ru  innrço  .... 

American  Futures,  pa¬ 
rn  mnlo  ....  _ .  „ 

1/lipimlrel  americano,  alta  de  1  pooto, 
Disponível  brtMÈdro,  nltn  de  1  ponto. 
Termo  americano,  alia  parcial  de  1 
ponto. 

IVulçiln  do  raer^ndo:  boje,  calmo  j  an¬ 
terior,  cnlnio] 

L1VKRPOOL,  22. 

üoje  Fechamen- 
Feohowrnto  to  interior 

American  Futuros,  pa¬ 
rn  outubro.  .  .  .  4.28  4.63 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  .  4.68  4.63 

American  Futures,  pa¬ 
ra  ninro»  ....  4.70  4.68 

American  Futurei,  pa¬ 
rn  mnlo  .  .  .  .  4.72  4.70 

Metendo  —  Melborou  depois  da  aber¬ 
tura. 

Desde  0  fechamento  anterior,  alta  de 
2  a  3  pontoi. 


Anterior 
4.69 
4 .21) 


COMPRA  DE  OURO 

Elontem  0  Rance  dc  Urnsll.  aíflxou 
pan  0  cumpra  de  anro  fluo  1  DUO  por 
1.000  0  preço  rle  25(1)00  per  grnmmn. 

U  Unnco  do  Drnill  eumprau  ouro  (Ino 
nas  Quantidades  legutaleai 

ürnmmai 

Oont^ni  .  — 


(RIO) 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TRANSFERENCIA  DE  ArOLICES 

Aa  mfdlni  daa  colaçAci  dm  aiwllces 
da  Divida  Publica,  fornccldm  pcln  Cn- 
ranra  para  effelto  de  transferencia  hoje. 
ino  na  «cgulntca: 

Dlversaa  KmlasSei,  mludaa  ...  — 

Utilfromlnda*,  inludai  .  — 

Unlfornilxadan  de  1 :0G0(  ....  — 

Dlvrrina  EmUsâci  da  1 :000S, 

nominativas .  706(009 


P0Í904 

3115840 

SSlilW 

$1)06 

5821 

$3-10 

354311 

28(100 

8(007 


Flinçèlonou  0  mrreado  dnne  pmducto, 
hontem,  em  pnilçAo  iiiNtontndn,  com  re¬ 
gular  movimento  de  procura  e  sem  modl- 
flmçJlo  nn»  colaçftnn,  Heclitriirnm-ae  cu- 
tradus  e  latdoa  ura  tanto  nutlvtia. 


Aff«in»u  Pcnna". 

"Miranda"  . 

"cies.  "Tiiubstê- 


I ili-in  0  unnn  pnisado . 

Desde  1  do  mex . . 

Mídia . 

Dc»* lo  1  do  Julho . 

Mídia  . 

Ideiii  o  nnoo  passada . 

Café  ra  ver  tido  an  itock  dna- 
de  1  dc  Julbo.,,,,, .... 

EMUARQUUS 

Ihiropa .  6. 72.1 

Afrlca .  25Q 

America  do  Norte.  — 

(.'nbotagein,  ...  — 

Asia .  — 

America  do  Sul.  .  — 


Movimento  do  A\ercado 


Resumo  do  Mercado  de 
Cambio  em  Santos 

SANTOS,  ÜS. 

10  Ui)  ara. : 

Libra,  deposita  .  B  •  •  55(460 

Llbrn,  cumpra  .  •  •  •  8352.'U 

Dollnr,  depuitto.  ,  ,  ,  18(:tui) 

Dnllnr  rompra  .  «  •  •  17(270 

1.33  dn  tardo: 

Mbrn,  deposito  «as*  5851 30 

I.lhra,  compra  £3(140 

Dollnr,  deposito.  .  •  ,  185809 

Dullnr,  compra  .  •  •  •  17(270 


Stock  anterior 


OURO  AMOEDADO 


MOVIMENTO  DO  DIA  21 


Entradfíl  i 
De  Campus 
Dc  Min  111 


(I  Banco  do  llraill.  nduulrr  «  mocdni 
ahilxo  meoclnnndaa  prlo  seu  pein  leçnl 
noi  valorei  apprortmndo»  légulnlcn 

Libras  .  10(5409 

Dollnr  .  34(502 

Francos  . 6SU70 

O^denroito  das  tnocdai  <|iie  varia  mui 
to  é  tomado  em  multa  eoutn  e  iô  no 
occbiIÍo  da  compra  pôde  ser  nvaltada  no 
referido  estnl»alcetmcDto  nnncarlo. 


CARNES  VERDES 


MATADOURO  DA  PENHA 


Total 


Foram  abatidas  boutem  —  Bola,  125; 
vltclloa,  27}  lulnos,  11. 

Kejcttadoi  —  Suínos,  l :  pirclnei,  475 
Wloãt 

Vigoraram  os  seguintes  preçna  —  B0I1, 
I5SW;  titelloa,  2(100;  aulnos,  3(300. 

MATADOURO  DE  8 ANTA  CRUZ 


Dcwle  1  do  mex, 

Sn hl ui  . 

Dekdo  1  do  racs 
Stuck  actuul  . . , 


Total 


Idcm  0  anuo  paasoilo . 

Dceile  1  da  nn . 

Desilo  1  do  inibo . 

Idcm  0  mino  pseiaáo . 

•Stoclt  era  20  do  corrente,.. 
Cousumu  dn  dln  21  do  cor¬ 
rente  mina  . 

Café  revertido  . . 

Cafft  doado  . . 

Existência  era  21  do  corren- 

to  mex  . . . 

Tdrm  0  nnno  passado . 

Paula  (cafés  cuminuni)  .... 
Cafia  S.  Mina . . 


Cotações 


Câmbios  estrangeiros 


Por  60  kllo» 
655060  a 
Nominal 

48(lini)  a  50(000 
Nominal 


Foram  ahu»ldoa  bontrm  —  Dois,  269; 
vlttfllos,  16;  bulnni,  8. 

Yimdldos  ora  Binla  Crua  —  Bola, 
13D  3J4 ;  vUeJlou,  1|2;  aulnos,  1  1  (1*. 

Vendidos  em  flüo  Dlogo  —  Boli, 
Hfi  L.t;  TiUilloi,  15  1)2;  lulnoi,  6  1]2. 

Vigoraram  oa  ifgiilotei  prcçoi  —  Role, 
15900;  Tltcllos,  25300 ;  Mines,  3(200. 


Branco  cr  jatai  , 

Dcincraras  . 

Mascavo  ( regular) 
Muirnvinbo  . 


LONDRES,  22, 

Afwrtura : 

LONDRES  »/Nova  Tork  A  vista  por  * 

•  Paris  t  flita  por  £ . 

•  Canora  é  Tinta  por  £. . 

•  Berlim  A  rlita  por  £ . 

•  Amsterdão  A  vista  por  £.. 

•  Berna  A  visto  por  £ . 

Bruiclln»  â  vlita  por  £.. 

•  Lisboa  6  vUta  por  £ . 

Flespnnhs  (Nominal/  ..... 

LONDRES,  22. 

Fechamento  r 

LQNDRC3  s/Nova  York  A  vlitn  por  A 

"  Parla  &  vista  por  t . 

•  Cenora  8  vista  por  f. . 

•  Berlim  á  riu  te  por  £ . 

Amatordam  8  vtata  por  £•• 

■  Rcrna  8  vlata  por  £ . 

•  Oruxallai  é  vlita  por  £.. 

•  Uiboa  A  visto  por  £ . 

•  neopanha  (Nominal)  . 

T/ONDREK,  22. 

Fechamentol 

LONDRES  s/Sfockbolmo  I  vista  por 

Oslo  A  vlito  por  i . 

"  Coponhaguo  A  vlito  por  £.. 

NOVA  YORK,  21, 

Fochamentoi 

ff-  YORK  s/l.iindroí  tal.  por  (•••••••• 

Parta  tcl.  por  F . 

Gonora  tal.  por  L... . 

Barcoluna  tal.  par 

Aniitordíni  tcl.  por  F . 

Dorna  tal.  por  F . . 

Brnxellai  tal.  por  F...... 

Berlim  tcl.  por  M . . 

NOVA  TOllK,  22, 

Abertura: 

I?.  TlIUX  a/l^mdrei  te),  por  ( 

"  Paris  tcl,  por  F. 

Gênova  tcl  por  L.  . 

Barcelona  tcl.  por  P.  .... 

Amsterdão  tcl.  pnr  F . 

IWun  tal.  por  F . 

Bruxollm  tcl.  por  F . 

Itortlir  tcl.  por  M . 

TARIS.  22. 

Fechamento: 

PAUIS  s/Novo  York  A  vlrto  por  T, ... 

PARIS  i/Lnartrca  A  vlita  oor 

PARIR  s/rtntta  A  rlito  por  100  F...... 

BUENOS  AIRES,  22. 

Fechamento: 

BUENOS  AIRES  «obro  Londres,  taxa  to- 
Icgrnphlca  por  £: 

Tnia  do  ri*r.1a  . . 

Tnxn  da  compra  . . 

MONTEV 1 1  j Êf> ,  aobrv  Ixmdrei  taxa  leio- 
graphlca  por  $  onroí  \ 
tnxa  de  venda 
Vo  va  de  :ampra  . . 


NOVA  YORK,  21. 

Hoja  Fechamen- 
Ftrhatnenlo  to  anterior 

American  Mlddl  I  d  § 

Uplnnda .  8.26  8.25 

Amern-uu  Futurea.  f>n- 
rn  ouluhro.  .  .  .  7.95  8.00 

Aruerii-uii  Kniurca,  pa¬ 
rn  JnnHro.  .  .  .  (.01  8.06 

Arar-ririiii  Futurea,  pa¬ 
ru  mart^  ....  8.08  8.97 

Amerlcim  Futurea,  pa¬ 
rn  ranio  ....  7. PB  8.03 

Mon-flilo  —  Melborou  dfpcll  da  aber- 
tnrn.  mas,  em  seguida  afrouxou, 

)in«lc  n  fecliiuueulo  anterior,  alta  da 

4  a  6  pontos. 


RECIFE,  22. 

Posição  dD  mercado:  boje,  catarei;  an¬ 
terior,  osluvcl. 

Preço  por  60  kltoii 
Usina  da  1" :  boje,  6258(10;  interior, 
625500. 

UbIdb  do  2":  boje,  60(500;  anterior. 

6ü$fl00. 

Crjitaes:  boje.  43(000  o  44(000;  an- 
terlnr.  43$000  e  44S0(lt>. 

Demcraraa:  boje.  35(000;  anterior. 
83(000. 

Terceiro  Sorta:  boje,  U0(  a  81  (IKK); 
anterior.  HU$U00  a  JtlSOOO. 

Preço  por  lfi  kllo»: 

Somenos:  boje,  05(100  a  0(500;  ante¬ 
rior.  95900  a  0(300. 

Brutos  Seccoa:  bojo.  0(090  a  0(390; 
anterior.  6(000  a  6(600, 

Entradas ; 

Uerda  hontem.  «n 
saccos  do  60  kl¬ 
lo .  6.400  S.tlOO 

Desde  !,•  de  se¬ 
tembro  p.  pnsaa- 
do.  saccos  dn  60 
kllo».  .... 

Fxporfaçifo : 

Para  portas  do 
horta  .... 

Existência,  boje.  .  44.300  30.000 


ALTERAÇÕES  DE  CONTRATOS 


MATADOURO  DE  NOVA  tODASSU1 


O  mercado  dessa  pToductn  funrclonou, 
Imutem,  cm  potlçAo  firme,  mna,  ecm  ino- 
dlflcnçâo  na b  cotitçAca  o  cora  procura 
destituída  da  importandn. 

Oa  negocies  rogltsradof  nas  prlmelrna 
borat  fornn:  da  1.617  aaccaa  ti  á  tnnle 
«In  1 .070,  aa  preço  de  145000,  por  10 
kitea  do  tjpo  7. 


Parto  da  matança  destinada  ao  con¬ 
sumo  do  Dlstrlcto  Federal  —  Bola, 
60  1(4;  Tltcllos.  24  1  ] 4 . 

Vcudtdon  em  Mn  Dingo  —  Bois, 
3(4 ;  rltvllos,  12  1[2, 

Vendido#  parn  os  viibiirblna  —  Bola, 
30  2|4;t  Tltcllos.  11  8J4. 

Vigoraram  00  acculntci  preçoe  —  Bois, 
1(800;  Tltcllos,  2(500. 

MATADOURO  DD  MENDES 


Anterior 
(  4.82.25 
F.  178.35 

L.  91.70 

M.  12.66  1(2 
Fl.  8.02  1|4 
F.  21.28  1|4 
B.  23.91 
Erc.  110.11 
P.  03.00 


290:000(000. 

Do  Anthero  Pereira  &  Comp., 
retíra-sô  0  soolo  José  PerolrA 
Thomaz,  rocobondo  a  Importân¬ 
cia  de  53:936(550,  continuando  & 
sociedade  com  os  demais  soclos. 

Do  Gonçalves,  Rocha  &  Comp., 
retlra-so  0  soclo  Cybellls  Gon¬ 
çalves,  recebendo  a  importância 
do  4:200(009,  a  íirma  fica  modifi¬ 
cada  pura  Antonlo  Pratico  A  Ro¬ 
cha. 

D©  Vlaçilo  Continental  Limita¬ 
da,  alterando  algumas  clausula© 
do  seu  contrato  social. 

D©  Amoroso,  Costa  &  Comp., 
mlra-se  0  soclo  Antonlo  Prior 
da  Conta  Coutlnho,  rucebcndo  a 
Importância  do  505:299(500. 

Do  Irnitlos  Stefanlnl,  retlra-so 
0  soclo  José  Loonl  Ioro,  receben¬ 
do  a  Importância  d©  9:033(100, 
uonLlnuQiido  a  aoclcdad©  com  oa 
denials  bocIon  sob  a  íirma  Ste- 
funlni  &  ltollm  Limitada. 

DISTRÀTOS 

Do  G.  Barreto  &  Comp.,  rotlra- 
se  o  soclo  Antonlo  Marreto  do 
Loureiro  Maior,  recebendo  a  Im¬ 
portância  do  18:000(000,  ficando 
com  o  activo  o  passivo  0  soclo 
üaldino  do  Loureiro  Maior. 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


Cotações 

Por  10  kllo, 

Tjpo  S  .  moo» 

Tjrpo  4  .  15S5CI0 

Typo  6  . . 155900 

Tjpo  9  .  14(390 

Typo  7  . 14(600 

Tjpo  8  .  18(300 

BANTOS,  22! 

Estado  du  mercado:  hoje,  calmo;  an¬ 

terior,  calmo:  mesmo  dia  no  ecoo  pes- 
BB  do,  calma. 

N.  4,  disponível  por  10  kllos:  hoje, 
20(30(1 ;  anterior,  205300;  mciino  dia  no 


NOVA  YORK,  21 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Àborturo 

American  Futures,  pa 
rn  odtubro.  .  . 

Araerloui  Futurea,  pa 
ra  Jsnelro.  .  . 

Aim-ricau  Futurea,  pa 
ra  março  .  .  . 

Anirrirnn  Futurea,  pa 
rn  mnlo  .... 

(ferrado  —  De  caracter  normal. 

Desde  o  fechamento  anterlur,  alia  do 

1  n  3  pontos. 


Vigoraram  m  seguintes  preçoi  —  Bola, 
1(00;  vltelloe,  25300;  suínos,  3(200. 


Anterior 
Kr.  19.40 
Kr.  10  80 
Kr.  22.40 


Dia  23  —  ComralBBlo  Especial  de 
Compras  da  Prefeitura  Municipal,  para 
o  fornecimento  dos  artigos  coustantea  do» 
grupos  36,  28  e  ia. 

Dia  20  —  CiãiamlBAfi©  Especial  úe  Com¬ 
pras  do  Prefeitura  UtttUripAl,  para  0 
fornecimento  doa  artlgoi  coastantcs  dc» 
grupo»  4,  10,  12.  II,  6,  2,  1  e  38. 

Dia  27  —  Departamento  Nacional  dn 
ProducçAo  Vegetal,  para  0  foracclotruto 
de  artigos  da  consumo  bsbltuoL 

Dia  27  —  CominlvaSo  Especial  de  Com¬ 
pra»  dn  Prefeitura  Municipal,  para  0  for¬ 
necimento  do  tella  portntll  pnrn  pro- 
Jvcçflos  e  geladdrn  cora  cnpacldade  parn 
10  kl  toa  do  gelo. 

Dln  28  —  Commliislo  Especlnl  le  Com¬ 
pra»  dn  Prnfiiltura  Alunldpnl,  para  o  for¬ 
necimento  do»  artigos  conotantos  doa  gru¬ 
pos  10  0  29. 

Dia  28  —  fierriço  de  Obras  do  Sllnis- 
torlo  du  EducaçAo  e  Saude,  pors  ns  obrns 
de  couserrnçio  da  adde  do  Dcpnrteincuto 
Nacional  de  Saude. 

Dia  28  —  Dlructorlt  da  Obras  Publi¬ 
cas,  Prefeitura  Miiulclpul,  f>ara  o  calça- 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Anterior 
$  4. PI  13116 
c  2.70  3|B 
c  6.26  1|4 
a  6.60 
C  54.04 
C  22.93 
c.lQ.fttt 
c  40.03  1J2 


12.200  6. ROO 

Boccot  do  00  kilos 


ENTRADAS  DE  HONTEM 


De  Santo»,  vapor  oactonnl  "rarna- 
hjbs". 

De  Porto  Alegre  a  ricala»,  T#por  na- 
‘  ‘  *'Camboiolua". 


NOVA  YORK,  21, 


A  BOLSA 


clonal 

De  Forto  Alegre  e  eecnlaa,  paquete  na¬ 
cional  "Iinpurn"» 

De  Bucdoh  AItob  o  escolas,  paquete 
anterlcauo 


Fechamen¬ 
to  anterior 


FecAomcato 
ÀSBucnr  p-nra  ertrega 
em  betfinbro.  .  . 

Aasucar  pera  ratregn 
em  Jauelru.  .  .  , 

ÀBsucnr  para  catregn 
vm  innrço  .... 

Asmurar  pari  entregu 
eni  maio  .... 

Merendo,  estarei. 

Desde  0  fechamento  antorlor,  elta  do 


Aotertor 
(  4.82  518 
C  2,70  alio 

C  3.20  1 14 
e  6.60 
c  64.07 
C  22.67 
e  16.87  112 
c  10.04 


Estere  o  marrado  d«  valore»,  hoatera, 
cm  cvtidiçfo»  aiilitiailaa,  rcnllznndo-ae  nc- 
giirint  dnBvuvn]vlüaa  em  grande  parte  dos 
llhiloa  era  ovldcncte.  As  apollcea  da  Dl- 
vldn  rubllcn  ficaram  flnncB  e  as  muni- 
Hpiiott  r«tavcl»,  com  es  do  «ortrdo  desti¬ 
tuída»  du  Importância.  Aa  do  Bcajnsta- 
monto  Ecrraomlro  esllreram  calmai  «  «a 
ObrlgncArs  du  Thcsoaro  Nacional  firmes. 
As  acções  de  bancos  a  compaablsa  nAo 
deipcrtnrnm  granito  lalorosse  e  ficaram 
ara  ueral,  bem  rollocndas,  tudo  como  t» 
vê  «dcaato,  dm  Tendas  0  offcrtns  cio  dia. 

VENDAS 

Apollcea  da  União: 

Dlvi-raim  Kmiasõca  de  1 :000( 

5  tf,  nora.,  1,  2,  3,  3, 

4,  10,  12,  n .  700(000 

Dltm  blnnt,  0,  7.  10,  a...  707(900 

min»  Idcm,  a,  a .  •  708(900 

Dito»  l*irt.,  34,  a .  B14(000 

Dltns  Idcm.  2,  16,  30,  60, 

100,  120.  n  .  813(000 

Dltaa  lilmv,  2,  a .  619(000 

Dita  librai,  1,  a . .  617(000 

Reajustamento  Eeonoralco  dc 
1:009$,  5  tf,  port.  ex/Ju- 

roa.  ltl,  37,  170,  a .  764(000 

OhrlpoçSra  da  l/nião; 

TIhuwuto  (1032)  do  1:000( 

7  tf,  port.,  2,  n .  1:045(800 

ipnflrs*  lfuufctpnei  do  Dia- 
trlcto  Federal: 

Emprestlma  de  1920  de  200$ 

9  tf,  port.,  60,  n .  136$000 

Decreto  3.835  de  2O0(,  7  tf 

|K»rt,  6,  50,  a .  178(009 

Decreta  3.26 4  de  2O0(  7  tf, 

|H»rt..  34.  a  . 170(900 

.1  puffiTi  Eoiarlnaa: 

Mmildpnrs  dc  Be|Jo  Ilurlxon* 
ta  do  1  :OQO$,  7  tf,  port. 

70,  a  . . ■*“*“ 

Pernambuco  de  10Õ(,  6  tf, 

port.,  199.  a  .  80(500 

Rio  do  000$,  8  tf,  port., 

10,  n  .  430(000 


Western  World", 

Dc  Porto  Alegro  e  escala»,  vapor  na¬ 
cional  "Ja»r"« 

Dc  Perto  Alegra  e  occnlfts.  paquete  aa- 
clonal  “  Araroquarn". 

De  Nova  Torke  eaealas,  paquete  ama- 
rlcHno  "Southern  Croas”. 


3  pontos  e  baixa  de  2  a  3. 


Total. 


Anterior 
F.  30.00 
F.  177.34 
P.  104, to 


NOVA  YORK,  2 
Abertura 

Attucar  pnrn  entrega 
era  autembro.  .  . 

AsBUcur  pura  entregn 
mi:  Janeiro.  .  .  . 

As-iucar  pare  entrega 
em  marçu  .... 

Asaiicar  pnra  entregn 
em  mnlo  .... 

Mercada,  eituvcl. 

Dvsda  o  fechamento  anterior,  alta  de 

1  ponto  v  baixo  de  1. 


B.  TA  ULO, 


Fechamen¬ 
to  uutvrlor 


mento  dn  Praça  dn  Ilnrmonln,  e  ruo  Joa¬ 
quim  Esposei,  a  paratleJcpJpodoi  usados 
sobre  bana  do  macadao. 

Dia  28  —  Entruda  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  pnra  o  fornuvlraonto  a  mon¬ 
tagem  du  P  tranamlnsore»  com  potcncln 
na  nntena  do  260  iratta  na  onda  porto- 
dar»,  quer  nn  operação  cm  telcgrnpbls 
ou  telephunka. 


FIRMAS  INDIVIDUAE9 


nojo  Anterior 
8aceao  Saccai 


Entradas: 

Em  JtiDdlflhr,  pela  Es¬ 
trada  Puiillato.  .  . 
Em  S.  Paute,  pela  En¬ 
truda  Borocnhans.  . 


ARMAZÉM 


De  A.  J.  Forra,,  para  o  com* 
merclo  <lo  lactlcinlos,  A  rua  Thco- 
piilto  Ottonl  11,  205,  com  capital 
do  20:0005000. 

Do  Alberto  Nogueira  Netto,  pa¬ 
ra  o  commercio  de  frutao,  A  ave¬ 
nida  Rio  Branco  n.  9,  3"  andar, 

nata  340,  com  capital  de  . 

5:0005000. 

De  Bellsarlo  JoaO  da  Silva,  pa¬ 
ra  o  commercio  de  llquldoe  etc., 
A  rua  Sul  America  n.  256,  com 
capital  de  S:000$000. 

Do  Domingos  Agostinho  da 
Cosia,  para  o  commercio  de  es¬ 
tucador,  largo  JoãC  Clemente  nu¬ 
mero  19,  sobrado,  com  capital  de 
10:0005000. 

Do  Fcllppe  SabaatlSo  Grlessc, 
para  o  commercio  do  oftlolna  de 
concertos  cm  rologlos,  A  rua  Ca- 
rolina  Mcyer  n.  15,  com  capital 
de  5:0005000. 

De  JTuIIr  Ararlpe  Sampaio,  pa¬ 
ra  o  commercio  de  IluulvJo»  etc., 
A  rua  Salustlano  da  Silva  n.  1, 
com  capital  de  1:5005000. 

Do  Ararlo  Nelson  Bclím,  para 
o  commercio  do  artigos  de  ele¬ 
ctricidade,  A  rua  Marclllo  Dias 
n.  10,  com  capital  de  10:0005000. 

Do  Novello  Drcollno,  pat-a  o 
commercio  do  restaurante,  A  rua 
Visconde  de  Maranguapo  n.  32, 
com  capttal  de  10:0005000. 

De  Pedro  Gomes  Sylvestre,  pa¬ 
ra  o  commercio  de  carvoaria,  A 
rua  CapllAo  Brnganca  n.  11,  com 
capital  de  5005000. 

De  A.  Fonseca  Segundo,  para 
o  commercio  do  conHtruoçSee  ci¬ 
vis,  A  rua  Atalaia  n.  70,  com  ca¬ 
pttal  do  20:0005000. 

De  Agenor  Faria  do  Almeida, 
para  0  commercio  do  flores  na- 
turaes,  A  praca  Olavo  Büac  (Mer¬ 
cado  das  Flores),  baleio  n.  31, 
com  capital  do  1:0005000. 

Do  Albino  O.  Lanui,  para  o 
commercio  do  fabrica  de  blscou- 
tos,  A  rua  da  Matrl,  ns,  93|101, 
com  capital  do  10:000(000. 

Do  Joaquim  dos  Santos  Segun¬ 
do,  pnra  0  commercio  do  moveis 
etc.,  &  rua  SIo  Francisco  Xavier 
n.  167,  com  capital  do  10:000(000. 

De  J.  M.  Freire,  para  o  com¬ 
mercio  do  artigos  de  armarinho 
etc.,  A  rua  Clarltmmdo  de  Mello 
n.  122,  loja,  com  capital  do  .... 
3:000(000. 

De  Manoel  Antonlo  Ribeiro, 
para  0  commercio  de  líquidos 
etc.,  &  rua  da  Matriz  n.  103,  com 
capital  do  15:000(000. 

De  Ncmo  Fcllppe  SimAo,  para 
0  commercio  Ue  seccos  o  molha¬ 
do»,  á  ruía  Kngcnho  do  Dentro 
n.  35,  com  capital  de  30:000(000. 

Do  Paulo  da  Rocha,  para  o 
commercio  de  quitanda,  A  ave¬ 
nida  Automóvel  Club  n.  2962. 
com  capital  de  5:0D0(000. 

De  Sablna  Flelchman,  para  o 
commercio  de  vhrejo  de  bolsns, 
melas,  etc.,  á  rua  dn  Cortoca  nu¬ 
mero  2A,  com  capital  de  . 

:o:ono60oo. 

De  W.  Mario  Damasceno,  para 
o  commercio  de  officina  de  pin¬ 
tor,  A  rua  Sensdor  Pompeu  nu¬ 
mero  7, 


Preclsa-se  de  um  com  cerca  de  mil  metros,  com- 
prehendldo  na  zona  Camerino,  Sanador  Pompeu, 
Praça  da  Republica,  Senador  Euzebio,  SanfAnna, 
Mem  de  Sá,  Gomes  Freire,  Praça  Tiradentes  e  Av. 
Passos.  Informações  pelo  phone  43*0088. 


Total 


FALLENCIAS  E 


NOVA  YOBK, 


CONCORDATAS 


Fechamen¬ 
to  anterior 


T elegramma  financial 


LONDRES, 


Abertura 

Contrate»  do  Rio: 

Oafé  para  entrege  vm 
Relembro  .... 

Goto  parn  volrega  em 
dezembro  .... 
dato  pnrn  entrega  em 
março  ..... 

Ce  fé  pera  entrege  em 

mnlo . .  . 

Kttiuln  do  mercado:  hoje,  aperrai  está¬ 
vel :  anterior,  catotcl. 

De«l«  o  fecha  mento  anterior,  baixa  de 
6  a  10  pontoa. 


Fechamen¬ 
to  autorlor 


SZCZUPAK  &  SZNAJDER 
Moyito  0k8enbore',  clfxendo-so 
credor  da  quantia  de  2:025(000, 
nota  promissória,  requereu  no 
Julgo  da  4*  vara  cível  (2°  OffL 
cio),  a  decrotaçilo  da  faliencla 
do  Szczupnk  &  Sxnnjder,  quo  fo¬ 
rtim  estabelecido»  4  rua  9ctc  de 
Setembro,  187,  1®  andar. 

JOSE’  JOAQUIM  DE  MACEDO 
O  Juiz  da  5*  vara  cível,  nomeou 
ayndlco  da  faliencla  da  firma 
supra  o  advogado  Bernardo  Plf- 
fero. 

THEODORO  LUANDE 
O  Juiz  da  5*  vara  cível,  ordo- 
nou  que  ao  intime  o  leiloeiro  a 
recolher  o  ealdo  total  A  Caixa 
Economlcn.  Doslgrnou  o  dia  17  de 
outubro  p.  futuro  para  a  assem- 
blffa  de  credores. 

JACOB  COHEN 

Em  prova  á  reivindicarão  da 
Infantil  Ltdn-,  assim  determinou 
o  juízo  da  5a  vara  cível. 

F.  P.  CHAVES  &  CIA. 

O  Juiz  da  3*  vara  cível,  deter¬ 
minou  quo  o  esorlvfio  Informo  ae 
os  aupllcantes  do  fra.  368,  presta, 
ram  as  contas  da  syndicbnclo.  ■ 
A.  M.  QUEIROZ  &  CIA. 
Deferido  o  pedido  do  levanta¬ 
mento  do  5:000(000. 

DENUNCIA 

Ministério  Publico,  autor.  Bo¬ 
rla  Blanclr,  fallido.  —  O  juiz  da 
3*  vara  cível  ordenou  quo  so  cum¬ 
pra  o  parecer  do  dr.  3«  curador 
daa  Massas, 

A3SEMBLE’AS  DE  CREDORES 
E9t&  marcada  para  bojo,  A  1 
hora  da  tarde,  a  aeyulnte: 

4*  vara  cível  —  Manoel  Ro- 
semberg. 


FflcAamenfo 
Aaancer  pxre  «ntri-ga 
em  «etunibro.  .  . 
A»»ijcnr  para  entrega 
em  dexumbro.  .  , 
Assuenr  irara  entrega 
vn  março  .  .  .  . 
Ausiicnr  pnrn  entrega 
em  mulo  .  .  .  . 


TDNDDES,  22. 

TtXAK  UE  UESUONTUBl 

Do  Itoduv  d»  Inglaterra  . . . . . 

Do  Banco  dn  Fr/inca  . . . 

Do  Uanco  dn  Irnlia  . . . 

Dp  tlnnco  dn  Flfvpnchn  . . 

Do  Banco  dn  Allcmanha  . . 

Pm  torndrr*,  rrev  r.ewr  . . . 

Era  Nnv»  York.  irei  mexe»! 

Tnrn  d«  cnmpra  . . 

3*0 «n  do  tpmln  . . . . 

OAXiurnt 

LencJrc»  —  Rnfirc  Uritellns  6  vIMa  por  i 
Rvnnrn  —  Snhro  Undrea  6  vlito  i>or  t 
Madrid  —  Sobre  Loodrea  6  vtata  per  t 
Offlora  —  (obro  1'nrla  6  vlito  por 

100  Fe» . 

tlabn»  —  Bobro  Loodrc»! 

Tnxa  do  vetiila  por  t 
Taxa  do  eomora  oor  I 


noja 
2  % 
a  i/2  tf 

4  1/2  tf 
6  % 

4  % 

31'32  tf 


Aotertor 
2  tf 
2  1/2  tf 
4  1/2  tf 
6  tf 
4  tf 
31132  tf 


ALGODAO 


NOVA  TOIIK, 


(RIO) 


Fechamen¬ 
to  anterior 


702(000 


PecAamfsfo 

Contrato*  do  Rio: 

Onffl  pnra  entrega  era 
setembro  ....  4.60 

Cnfé  pnra  entrega  cm 
dezembro  ....  4.48 

Café  para  eatrega  era 

mnrço . 4.54 

Cto/é  para  fntrega  era 
maio  •  •  .  •  .  4.57 

Venda» . 10.00 

Estado  do  mercado:  hoje, 

Ural;  anterior,  cetnvcL 
Desde  o  fechamento  anterior,  alta  de 
10  pootoa  o  baixa  do  1  a  5  pontoa 


PEGADO  AO  CO  PACA  1IA  NA  PA  LACE 

AVENIDA  ATLÂNTICA,  858 

Alugam-se  apartamentos  com  geladeiras  elcotrlcns,  «n» 
cada  apartamento.  (S  45674) 


Ainda  b<mtom,  enwmtrnimwi  o*»e  mer¬ 
cado  em  posição  calma,  com  procura  de 
pouca  monto  c  «cm  nuxllflceçflo  nos  pre¬ 
ço». 

Movimento  do  Mercado 

Forifea 

Btock  anterior  .  10.2(0 

MOVIMENTO  DO  DIA  21 


192(600 


198(€00 

193(300 

976(900 

078(900 

980(000 


Dltaa  idvra,  2.  a . 

Dltaa  dn  l:000(,  6  tf,  port. 

30,  00.  75.  a..... . 

Dltaa  idcm,  8,  6,  8,  0,  9, 

21,  46,  a  . . 

Dltaa  idcm,  3,  a . 

Minas  Ceraca  dn  200(.  5  tf 
porL  (1034).  1,  12,  47, 

100,  n  . . 

Dito»  fdem,  6,  6,  12.  a... 
Dltaa  2.s  »6rlo,  0  tf.  port 
3.  10,  20,  50.  (O,  t.... 
Acçürs  da  Bancos: 

Breall,  10,  n  . . 

Idom,  80,  30,  a . 

Mercantil  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  10,  12,  i» . 

dcfldea  do  Companhias: 

B-  F.  o  Mina»  de  81o  Jero- 

njmo,  25,  73,  n.. . 

Doca»  de  Santo»,  nom.  7,  a 

Dltaa  Idvra,  20.  a . 

ITogresao  Induatrlnl,  20,  a. 


Stock  Exchange  de  Londres 


4.68 
5.000 
eptoas  ca- 


An  f  rodea: 
Nlo  boure. 


LONDRES.  22. 

Títulos  Brasileiros 

Fnndlng.  3  tf 

Novo  Fandlng.  1U10  . . 

OonvrriBo.  I U MJ.  0  tf  . . . 

Empreatlmo  do  1018.  5  tf  . . 

Pnedlns  de  1031.  6  tf  (40  annoi  D). 
ESTADHAKBi 

DUtrlcto  EYdvral  5  tf  . . . 

Blo  de  Jnnelro.  1027.  8  tf  . 

Dahla.  IU3M.  *  tf  . . 

Pará.  0  tf  . 

City  of  Silc  Panle  Improveraenta  and 
Frcennfd  Co.  Pref  . . . . 

Tilulos  Diversos 

Bank  of  Loudon  A  Soetb  America,  Ltd 
8r»z|l1an  IracMoo.  Llghi  &  Power  Co., 

LM  . . . . . 

Brarlliim  Wnrrnr.l  Acrncy  &  Finança  Co.. 

LM.  . . . . 

Cablei  A  Wlreloftn,  Lfd..  Ilrdlnarlaa  .... 

Deean  Coai  1  vVIlion».  Ltd.  ..•••••••• 

Imperial  Chemtral  Indnvtrle».  Ltd.  ,... 
Lcopnlrlina  Ralltvajr  Co.  Ltd.,  0  1|3  tf 


COMPRADORES 


144(500 

146(000 

162(600 


HAVRR,  22. 

Hojo  Fechamen- 
Abertura  to  anterior 

Cnfd  para  eatrega  em 
dnxvmbro  ....  232  «4  282 

Ca/6  pnra  entrega  era 

março .  235  K  236 

Cato  para  entrega  em 
maio  .....  238  U  237  U 
Gato  para  entrega  era 
Jtilbo  .  ....  242  U  240  04 

Venda»  .  18.000  28.000 

Eatndo  do  mercado:  boje.  cttovcl;  an¬ 
terior,  eitavel. 

Deade  o  fechamento  anterior,  alta  d» 
3}4  a  1  1|2  franco. 


Doada  1  do  mc£. 
Galdaa  .  .  ..... 
Deado  1  do  men., 
Solck  actual  ... 


Pnrn  exponlçflo  oa  Inadtalo  dc  hollein 
Pcgmdo  no  Gopacnbnnn  Pnlnc« 
Alnga-ie.  At.  Atlnnltcn,  35S 


880(000 

31/-IOOO 


Cotações 


^fhro  longo  —  Tt/po 
BeHdôi 

Typo  8  . 

TYPO  4  . 

FíDro  mídia  —  Ty¬ 
po  Sertões: 

‘rjpo  8  . . 

Typo  6  . . . 

Do  Otarã: 

Typo  3  . . 

Typo  A  . 

Fibra  curto,  Hat  ta: 

Typo  S  . 

Typo  6  . 

Fl&ro  curto  —  Pau- 


Dr.  BcngUC,  Rce  Blanclis.  PflfiS. 


42(600  •  48(000 
41(000  a  41(600 


110(500 

226(000 

230(000 

320(000 


37(000  a  87(600 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


Notnlna! 


HAVRE,  22. 


Fechnmen* 
to  anterior 


Fechamento 
C ato  para  entrega  era 
dritmibro  .... 

Cato  para  entrega  em 

março . 

CafA  pera  entrega  cm 

maio . 

CafA  para  entrega  em 
Julho  .  •  .  .  . 

Vendo e  •  •  •  .  • 

Estado  do  mercado:  boje.  eatarel;  an¬ 
terior.  eatoTel. 

Deade  o  fechamento  anterior,  alto  d« 
3  1J2  a  4  franco». 


Obrigações  da  ünião: 
Obrigação  do  The 
aoaro  (1021),  7  tf 
Dltaa  (1930)  1  :000(. 


Venda  em  todas  as  Pharmaciaa 


Llord'»  llarik.  Ltd  ("A*  Sbtrca)  . 

Bto  de  Janrlrn  City  Iran  Co..  Ltd.  •••• 
Rio  Flonr  Mills  k  Granarle».  Ltd.  •••• 

81o  Pantn  Rallway  CL.  Md . . 

Wwiern  Telejtrnpb  Co..  Md.,  4  tf,  Deb. 
stock  . 

Títulos  Eslranpciros 

Cran  ds  fln»mi  Hrirannlca.  8  1|2  •& 

102714?  . 

Coorola..  2  1|2  tf,  ev.  dividendo. ••••• 


37(000  a  87J30U 


Dltaa  (1932)  1:0008 


IIELACAO  DOS  CONTRATOS,  AL¬ 
TERAÇÕES  DE  CONTRATOS, 
DI9TRAT09  E  FIRMAS  IN- 
DIVIDUAES,  DESPACHADOS 
KM  10  DO  CORRENTE: 


Dltaa  Ferrovlarlat  de 

1:000$.  7  tf  .  .  1  :035| 

Ditos  (1037)  1:0001 

0  tf .  925(000 

Dltaa  ftodovlarlai  da 

1:000$,  7  tf  .  .  — 

Dltaa.  nom..  ...  — 

Apoilera  do  Cmáo: 
Uniformizada»  da  ra. 

1:000$,  nom.  8ít  $02(000 
DhrrN»  Cmleaõea  de 

1:000$.  r.  tf,  noo.  728SOOO 
Dlln»  ao  portador  .  810(000 
Ditoa  port  (cantelaj  — 
Empreitirao  de  1903, 

1:006$.  pnrt.  5  tf  600(000 
Reajuflamvnto  do  rt- 
1:000$,  port.  5  tf 
Dito  í  titulo  defini- 
IItM . 

Dito  ci>m  Juroa  dc  9 


S.  PAULO,  22. 

Abertura  Compr.  Vend, 

Algodiò  para  rotrega 

em  «eterobro.  .  .  —  11(600 

Algodüo  irara  entrega 
em  mitubro.  .  .  .  4-1(200  44(500 

Algodão  para  eatrega 

em  novembro.  .  .  —  45J900 

Algodiln  pnra  entrega 
em  deiembro.  .  .  43(760 

Aljrodln  pnra  entrega 
cm  Janeiro.  .  .  .  45(000 

Algodão  para  entrrgn 
em  fevereiro,  .  .  16(100 

Algodio  jara  entrega 

era  marçn  ....  — - 

Algndlo  para  entrega 

em  abril  ....  — 

Al-^dãn  para  enlrrga 
rm  mnlo  ....  — 

Veadas:  590  arrelrt*. 


Garantido  —  Novo  caiamento  — 
Uruguay  —  México  e  DoHvia,  peça  In¬ 
formes  grátis.  A.  S.  Ugalde.  Ftori-1 
n.  32  —  B.  Aires  —  Argentina. 

(S  457431 


CONTRATOS 


Oliveira  h 


Do  Humberto  do 
Comp.,  firma  composta  dos  so¬ 
clos  solidários  Humberto  Rosado 
do  Oliveira  o  um  commanditario, 
pani  o  commercio  de  representa- 
çôes,  etc.,  à  rua  dos  Ourives  nu¬ 
mero  115,  1*  andar,  com  capital 
de  50:000(000,  prazo  Indetermi¬ 
nado. 

De  Santos.  Santos  Ar  Comp., 
firma  compoFta  dos  cocios  soli¬ 
dados  Manoel  Antonlo  dos  San¬ 
tos  Dias  Filho,  Lconldas  dos 


LONDRES, 


40(100 


CA  FE 


Dispont  tel 


CASA  NA  GAVEA 


46(300 


rela  Marítima: 
Pe  sno  Paulo  ,. 

P*  Minas  . 

Im  Ulo  . 


Informações  para  o  tcl.  27-22228. 
guel  adeantado  de  6  a  12  mexe»,  com 
quatro  quartos,  duas  salas  c  demais  de- 
pmdenciai.  com  terreno  e  muila  agua. 
Informações  cura  o  tcl.  27-21228. 

IS  42995) 


Preço  do  lypo  4.  Buperior. 
Fanfos.  prompto  rara  cm-| 

barqus . . . 

Preço  do  tjpo  7,  Blo,  prom-l 
pU»  rara  embarquo . 


Rio  dc  Janeiro,  23  de  setembro  d» 


Brchtlcin.  Sleinway,  Blutbner,  fflrjA 
etc.  de  cauda  e  armano,  preços  hora* 
tiísírnni.  A  visto  e  a  praxo.  RUA  UHU- 
GUAYANA  N,  sobrado. 

ts  4 


:si|900  762(000 
rs3(000  783(000 


Morlmeni*»  «1«  dia  21 : 

LSTAT1STICA 
Entrudes  J  £arcca 

IV la  Le*rti|il1nai 


com  capital  de  5:000(000. 
De  Abdul  Iiadl  Ahdnlla,  para  o 
commercio  de  armarinho  etc.»  A 


r.iiml  ftceui 
L"j  iibi  .... 


5113/  de  scTEiinno 

Praccdriieln  ^  | 

Cl. 

Avlfln  iln. 

ai  n 

DcnIIiio 

(ÍMüdos  Utilrto.  . 

23 

Pnn  Amerlc.  Alrniiy. 

21 

Uneiiok  Alreo 

llollo  Hnrisonto  . 

3.1 

23 

llollo  Ilorlionio 

[••orUloiH  .  .  . 

2Ü 

Pniinlr  . 

21 

Porlo  Alegro 

Huono*  A  Ire»  .  . 

22 

1*1111  Anierlc.  Alrnnj» 

23 

Amn»onna*E.  U. 

Uollo  Uarlicaiua  . 

21 

Pniinlr  . . 

21 

llollo  Ilorlionio 

Pniinlr  . . 

25 

l'orialeia 

[9,  U .  -Amnxaiin. 

25 

Pnn  Amrrlc.  Alrmiy. 

20 

Duoitoa  Alreo 

?or(o  Alegra  .  . 

25 

Pnnnlr 

— 

llollo  Hnrlionto 

Ilello  llurlinnte  . 

211 

Pniinlr  . 

211 

Fnrtnlc.n  .... 

21» 

Pnnnlr  . 

27 

Porto  Alegro 

Buenoa  Alrca  .  . 

20 

Pm»  Amcrlc.  Alrunya 

27 

Ealn.loa  Unlrtoa 

llollo  Ilorlionio  . 

2X 

Pnnnlr  . 

2N 

Itclln  Ilorlionio 

Porlo  Alegro  . 

2  H 

Pnnnlr  . 

20 

Forlaleia 

Rolio  Ilorlionio  . 

20 

Pnnnlr  . 

20 

Boi  lo  Ilorlionio 

Enintloa  llnlüos  . 

20 

Pnn  Amcrlc.  Alnvnya 

30 

riuenoa  Alre» 

üello  Ilorlionio  . 

no 

Pnnnlr  . 

no 

Uollo  Horlzonto 

Fnrtnloin  .... 

no 

Pnnnlr  . 

_ 

Bucnno  Alroa  .  . 

:tn 

Pnn  Amcrlc  Alrsvnys 

— 
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Procedenoli)  | 

~Cli 

AvIAo  dm 

siiT* 

Dcallnu 

Relõm  e  Carollna 

23 

Porto  Alegro  .  . 

23 

Coiidnr  . 

_ 

Europa  ..... 

23 

Cntiiliir-Luftliniian  .  . 

25 

Santiago  (Chile) 

Santiago  (Chile) 

— 

Cnndnr  . 

23 

M.  Groe.o  o  Porú 

20 

Cnndnr-l.uíllinnKn  .  . 

_ 

Porto  Alegro 

— 

Cnndnr 

20 

Porlo  Alegro  .  . 

>— 

Condnr  . 

20 

Belôm  e  Carollna 

28 

Cnndnr  . . 

Santiago  (Chile) 

— 

Cnndnr  . . . 

2H 

Santiago  (Chile) 

2» 

Cnndnr- 1. ii flli li n« ii  .  . 

20 

Europa 

PorO  o  M.  Grosso 

29 

Cnndnr  . 

20 

Porto  Alegre 

Porto  Alegro  .  . 

30 

Cnndnr  . . 

Belém  o  Carollna 

30 

Condnr  ....••••..o. 

— 
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Proeeilrnrln  | 

Ch 

Avlfln  dn 

Sli. 

nr.tlno 

Sul,  Prata.  Chile 

3.1 

Air  Frnnco  . 

25 

Norto  e  Europa 

Norte  o  Europa 

27 

Air  Prnnce  *.••••••• 

28 

Sul,  Prata,  Chila 

FliUIlAMlS.vro  UA S  MAI.ASi  —  Norte 

Brasil,  Afrlca.  Europa 

õ  Aftia.  noa  Snbhntloa. 

Sul  do  ttrutill, 

Uruguay,  Argentina  e  Chile,  t 

s  Tcr«;n»-fclrn». 

lIOllAltlO  Dl) 

FECHAMENTO:  —  As  IS 

horaa  na  Acenda  dn 

Cia.  Aa  22  horas,  no  Corrolo  Gorai. 

I 
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DIA  POLICIAL 


Viuvo  com  a  esposa  viva 

0  cíistí  í|iw  as  autoridades  esclarecem  em  consc- 
qnciicia  de  f|uoixa  contra  um  “papa-defimto” 


■  '.f  oiiçm  pojhilui  i'iiiiiiinu 
iV-  corlo»  Indus¬ 

triai  .  ilo  nhlumHo  rztaboli-cldo», 
rui  ii  maioria.  A*  nroxImlrtitdoH 
(In  II.C.S,  l.osn  «mo  no  Prom- 
]>ln  i»"«'tuiro  ociMiiTP  um  ohllo,  oh 
'•pai-n-rirfunltili",  por  HoiiH  Invo»- 
HgncloiV!*  nij:»  «Mn  éxcede  ft  ilo 
,Vrs‘i «‘Alt  Ininioillntnmonltt  Infor- 
mitilo*  ilo  rollfçlmffntn,  E  umn 
\qi  ili>  iiuM-o  dn  nntlcls,  corn-rn 
5  ensá  iln  fu  ml  Ilo  enlutada  afim 
do  luwiarom  o  cmon-amonlo  iln 
vlctlmn.  il  <l»e  primeiro  cIipka 
d,  erílnnrlo  frcha  o  nenocto,  dei* 
xnmln  n»  outros.  loto  A.  oh  rio* 
mnU  "pnpa-dofiuuon".  &  ver  na¬ 
vio».  A  rnrrlrtn  o  louca.  O*  "pn- 
prl..i«*runto»”  tím  representamos, 
ou  xejntii  oh  oBpIfle»,  rondando  e 
rnrvejtmrin  honpltn«H,  necrotérios, 
n  ft.UiUi  Casa.  oh  tllvorsos  pohIos 
dn  V-tMstoUcla  o,  até,  n  secção 
fiuinltro  dos  Jornucs.  Alguns  del¬ 
ir»  |H  im  A  porta  doa  Jomaea  com 
oh  olhos  lixos  cm  todH*  as  pes¬ 
soa»  -mo  entram.  E‘  de  tal  for¬ 
ma  apurado  o  faro  dessa  pente 
niio  ellea  lilenllflcam,  no»  que  che- 
pjm.  .iipullcH  ntio  vim  trazor  an- 
nunvlòs  «lo  ftüloclmcntos. 

Omlmonte,  pela  physlonomla 
tr.ineflBlinda  do  rocem-chcgailo, 
elli.«  dnscolirem  e  elucidam  o  roa- 
to,  Umá  vez  tralado  o  unnunclo 
Junto  no  halciio  do  matutino  ou 
rio  vespertino  a  quo  f6ra  linter  a 
prjsfoa  encarregada  da  publlenção 
do  unnunclo.  o  agente  do»  “pnpn- 
tlnfiintos”  Ko  ucerca,  munelruHO. 
foltçlto,  cnrvcjnnte.  da  referida 
pc»»a  e  Ui®  pergunto.: 

—  (1  w.  vclu  trazer  algum  an- 
nunrln  do  fnlloctniento? 

—  Sim.  Por  que? 

—  E  onde  oceorren  o  obllo?  O 
ir.  A  parente  do  morto? 

—  Sou.  O  fulleclmcnto  se  ve¬ 
rificou  A  rua  tut  n,  tal...  Mas 
por  que  Indnga? 

—  Por  nada.  E’  que.  ee  os  fu- 
neracH  nfto  foram  tratados,  nfla 
nos  encarregarlamoa  do  fazel-os. 

O  que  o  agonie  desejava  não  era 
lratur.  nll,  de  promover  o  sepul- 
tsmemo  do  fallecldo.  O  que  elle 
pretendia  era  saber  onde  o  oblto 
es  dora.  E  Jâ.  de  posse  da  rua 
o  do  numero  da  casa  em  que  a 
fnmllla  ciiora  a  pcixln  do  um  ento 
querido,  n  agente  agolrento  corre 
ao  tclopliono  mata  proxtmo  e,  II- 
tanrtti  paia  a  rtde  da  agencia, 
berra: 

—  E*  o  Antonlo?  Pole  olha. 
Anlonto:  corre,  JA,  para  a  rua 
tal,  n.  tal.  qtie  ha  coisa  IA.  O 
homem  trouxe  agora  o  annunclo 
ao  Jornal.  Corre  depressa.  E  nSo 
esqueça  qus  a  commlss&o  é  ml- 
nbu,  heln? 

Os  “agentes"  vivem  da  com- 
mlssno.  A  commlssdo  A  aggravada 
ao  custo  total  do  ajusto  do  en¬ 
terro,  se  a  empresa  consegue,  che¬ 
gando  cedo,  arrebatal-o  a  outra 
representantes  das  diversas  agen¬ 
das,  que  todas  costumam  correr 
,t  rasa  dos  que  morrem  tão  de¬ 
pressa  sabem  do  fallcclmento  de 
alguém. 

A’  ESPIA.  EM  OUTROS 
PONTOS 

O  que  fazem  &  beira  da  porta 
dos  Jornnes  os  “  papá-defunto» “ 
secundam  As  proximidades  do  H. 
P.  S.  Vivem  a  offerecer  gorgo¬ 
las  aos  empregados  na  esperan¬ 
ça  da  que  avisem  tão  depressa  a 
pobre  victlnia  do  um  desastre,  ou 
de  uma  queda,  ou  do  unia  ag- 
gressão  venlm  a  fechar  os  olhos. 
Gente  trágica  e  ropellente.  Es- 
nede  dos  vermes,  que  vivem  dos 
que  JA  itffo  vlvom. 

UAI  FALLECIMENTO  NO  HOS¬ 
PITAL.  TORRES  HOMEM 

Fdllecou,  a  14  do  agosto,  no 
hnspltal  Torres  Homem,  em  Amo- 
rim,  a  Internada  de  nome  Esterli¬ 
na  Gomes  Teixeira,  que  residia 
A  estrada  Nazareth,  563,  em  com¬ 
panhia  ds  seu  esposo.  Era  par 
da,  de  37  annos,  o  porque  houve*' 
es  lullocida,  o  corpo  foi  manda¬ 
do  para  o  neeroterlo.  Um  “papa- 
defuntos",  tendo  ectencla  do  fa¬ 
cto,  entrou  a  syndlcar  onde  mo¬ 
ravam  os  parentes  da  morta,  Com 
estes  ê  que  ollo  deveria  tratar  o 
enterro  do  Esterlina.  Por  Isso... 

.V  PROCURA  DO  VIUVO 

Acontece  que,  também  no  hos- 


pUul  Torre»  Homem,  untava  In¬ 
ternada  Elolvlna  Marlnmm  dos 
Mantos,  casada  rom  tlnstão  Kor- 
relru,  empregado  do  aorvlço  ilc 
cxtlncçAo  do  febre  ãmarõlln  e  ro- 
xldonts  A  rua  Thondoro  da  Sil¬ 
va,  441,  Na  pressa  com  que  ngla, 
o  "papa -defuntos",  em  vez  (tu  to¬ 
mar  a  verdadeira  reslücncln  de 
Esterlina,  foi  encontrar  a  do  Kiel- 
vlna  e  pnm  IA  hnteu,  alta  nollo, 
Indo  acordar  o  osposo  desta,  Clna- 
tão  Ferreira,  a  quom  perguntou, 
na  eu»  vo»  sumida  o  cavcrnosu, 
se  não  tinha  um  parento  Intoi- 
nado  no  Hospltnl  Torres  Homem. 

—  Sim,  Tenho.  A  minha  es¬ 
posa  —  Informou  Gastão. 

—  Pois  ella  morreu  —  Infor¬ 
mou  o  “papa.detnntoH",  E  so  o 
sr ,  qulzer,  né»  nos  poderemos  en¬ 
carregar  dos  funeracs. 

Attonlto  com  o  Improvlnlo  da 
notlclu  o  sr.  aa.stfia  entregou  a 
incumbência  ao  deaconhecldo  quo 
o  procurava,  no  caso  represen¬ 
tante  da  agencia  funernrla  Ins- 
tnllada  &  praça  dn  Republica,  lUj. 
O  “agente"  onenrregou-ee  dc  le¬ 
var  Gastão  ao  Trompto  Soccorro 
afim  dn  proceder  no  reconheci¬ 
mento  da  morte,  o  que  foi  fetto. 
E  na  confusão  do  momento,  a 
Gastão  pareceu,  nu  verdade,  ser 
o  do  Etelvlna  o  cadáver  que  re- 
pousnvn  eobre  o  mnrmore.  A'  vis¬ 
ta  disso  o  "papa-dèfuntoH"  saiu 
u  trutar  do  enterro. 

CONFU86E8 

No  dia  wgíilnte.  tornando  A 
morgue,  Gastão  deixou  ile  reco¬ 
nhecer,  na  murta,  aquella  que 
lhe  fôra,  em  vldH,  a  companheira 
de  tantos  annos.  Não  ern,  não 
podia  ser  Etelvlna.  O  marido  bom 
o  reconhecia  pela  dlfferença  dos 
dentes  e  outroB  caracleres. 

—  Mas  não  podo  ser  —  Infor¬ 
ma  o  “papa-dcfimtos”.  E  con¬ 
duta: 

—  O  enterro  JA  está  sendo  tra¬ 
tado.  JA  esta  tudo  prompto, 

E  effeotlvamente.  Tanto  aeslin 
que,  dal!  a  pouco,  o  corpo  deixa¬ 
va  a  morgue  com  destino  no  ce- 
mltetlo,  sendo  Esterlina  Gomes 
Ferreira  sepultada  como  sendo 
Etelvlna,  a  esposa  de  Gastão,  a 
qual.  entretanto  continuava  em 
tratamento,  na  Hospital  Torres 
Homem. 

NO  HOSPITAL,  TORRES 
HOMEM 

No  mesmo  dia,  mas  depois  do 
enterro,  Gastão  se  dirigiu  ao  Hos¬ 
pital  Torres  Homem  onde  lhe  foi 
communlcndo  que  a  morta  não 
era  sua  esposa,  mas  outra  pessoa 
all  Internada,  De  facto,  Gastão 
pouco  depois  ea  avistava  com  a 
companheira  o  se  certificava  do 
espantoso  qui-pro-quo.  o  “papa- 
defunloB"  tinha  mettldo  o  pobre 
do  Gastão  num  embrulho  doa  dln- 
bos.  E  com  uma  nggravante,  quo 
sã  ngora  é  revelada  &s  autori¬ 
dades  do  10”  dlstrlcto.  por  queixa 
all  apresentada  por  Gastão  con¬ 
tra  os  agentes  da  tal  empresa 
funerarla.  E'  que  estes,  ao  pro 
moverem  o  enterramento,  haviam 
adulterado  o  atteatndo  do  obltoa, 
transformando  Esterlina  Gomes 
Teixeira  em  Etelvlna  Ferreira, 

QUEIXA  A’  POLICIA 

Gastão  acaba  de  se  dirigir  4 
policia  e  pedir  a  Intervenção  dua 
autoridades  afim  de  o  tirar  do 
embrulho  em  que  o  mutteram  os 
“papa-defuntos".  O  commlsearlo 
Pecego,  de  dia  ã  delegacia  do  10“ 
dlstrlcto,  lomou  conhecimento  da 
queixa,  Intimando  os  accueados  A 
conveniente  prontaç&o  do  contas. 
Gastão,  que  tem  a  esposa  viva, 
não  quer  passar  por  viuvo.  De 
resto,  os  proprtos  "papa-defun- 
ton",  ou  alguém  a  mando  dolles, 
acabam  de  procurar  o  pobro  do 
Gastão  exigindo  a  Importância  de 
2  contos  de  réis  afim  de  lhe  res¬ 
tituírem  a  sua  qualidade  de  ho¬ 
mem  casado  porque,  do  contrario, 
teria  contas  a  ajustar  com  a  po¬ 
licia. 

UMA  AGGRESSAO 

Em  oonsequencla  dos  aconteci¬ 
mentos  foi  autuado,  hontem,  na 
delegacia  do  10”  dlstrlcto,  o  pro 
prlctarlo  da  agencia  funerária  da 


NO  INSTITUTO  DOS  COMMERCIARIOS 


QUANDO  PASSEAVA 
DE  BICYCLETA 

Foi  operado,  no  Hospital  Alie- 
mão,  o  menor  Roberto 
Remberger 

Nollelftmti».  em  noran  oillção  | 
de  hontem,  o  doluruMo  caso  do  | 
menor  Roborlu  Homberger,  du 
12  nnnuH,  filho  dn  sr.  Rlchnrd 
llembcrgcr,  dlraufur  de  um  dos 
bancos  oxlali-nt.es  noslit  capital 
e  residente  A  rua  Prudenlo  de 
Mornos,  387. 

Roberto,  quando  passeava  de 
blcyclvU  om  frçnte  A  residên¬ 
cia,  nvlrn  um  oatrono  seme- 
llmnto  nn  barulho  provocado  por 
um  pneu  de  automóvel,  quo  rc- 1 
bcntnsse  n,  som  dar  nralor  Im¬ 
portância  no  caso  dali  a  pouco  < 
se  dlrlgln  A  casa  ds  seus  paes  on¬ 
de,  entretanto  viera  a  sentir  do¬ 
res  estranhas  nu  abdômen,  do¬ 
res  que  puzeram  em  panlco  to- 
dnn  as  pessoas  da  casa.  O  meni¬ 
no,  padecendo  horrivelmente 
apresenta  —  e  Isso  foi  visto  de¬ 
pois,  em  exame  procedido  em 
sou  oorpo,  pela  própria  genito¬ 
ra  da  pequena  vlctlma  —  um 
ferimento  a  hnla  no  vantro. 

A  perfuração  a  custo  so  dis¬ 
tinguia  e,  porque  não  delxasae 
vosur  sangue,  tardo  se  deixou 
localizar.  Foratn  então  solicita¬ 
dos  soccorro»  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto,  onde  Roberto  rece¬ 
beu  os  os  primeiros  curativos. 
Depois,  removido  para  o  Hospi¬ 
tal  Allomão,  all  se  positivou  que 
a  hnla  bc  lho  localizara  no  pe- 
rltonco.  üs  rnlos  X,  não  deixa¬ 
vam  duvida  a  respeito. 

A  policia,  solcntlflcada  do  oc- 
corrldo,  entrou  om  dlllgenolas 
sem  lograr,  comludo,  esclareosr 
a  oceorrencla.  Roberto  não  sa¬ 
lda  do  onde  partira  o  tiro.  Ne¬ 
nhuma  outra  pessoa  fOra  vista 
An  proximidades  do  local  em 
qus  Roberto  se  encontrava  quan¬ 
do,  ao  que  dlx,  ouvira  o  tal  es¬ 
touro  do  pneu  que  rebentara. 

O  menor  Informa  que,  nesso 
momento,  passara  por  elle,  no 
asphalto  da  rua,  um  caminhão 
da  Limpeza  Publica.  Mas  ollo 
não  vira  nlngucm  oom  revolver 
A  mão.  Nem  sequer  suspeitara 
quo  CHtlvesae  ferido. 

As  elrcumstancla8  que  cercam 
o  caso  dlfflcultam,  como  se  vã, 
a  acção  policial,  que  tacteia  In¬ 
decisa,  sem  nenhuma  pista  que 
oriente  «s  diligenciai 

Roberto  Remberger  foi  ope¬ 
rado,  hontem,  no  Hospital  Al- 
lemão,  tendo  sido  extrahlda  a 
bala.  O  entado  do  Infeliz  menor 
continuo,  Infellzmente,  a  Inspi¬ 
rar  cuidados,  O  nr.  Rlchnrd 
Remberger,  pao  de  Roberto,  cs- 
IA  abaladíssimo  com  a  brutall 
dade  do  acontecido. 

E  sem  encontrar  uma  explica¬ 
ção  para  aqulllo  que  qualifica 
de  golpe  Inexorável  do  destino. 

- ; - ♦«* - 

Serviu-se  da  chave  para 

furtar  o  ex-patrão 

Antonlo  do  Eeplrllo  Santo  foi 
ha  tempo  empregado  du  er.  Ra- 
phaol  Gomes  Santlngo,  morador 
ã  ladeira  da  Gloria  n”  16 

Utllliando-se  da  chave  que 
possuía  Antonlo,  delia  se  serviu 
o  pela  madrugada  entrou  na  ai- 
luúlda  case,  furtando  a  quantia 
do  doze  mil  e  cem  quo  encuntra- 
ra  sobro  um  movei. 

Foi,  porím,  surprehendldo  por 
um  Inquilino  da  casa,  de  nome 
Thoodoro  Sehnartz  que  deu  alar 
me  sendD  preso  delo  guarda 
municipal  Antonlo  Ablllo,  ds 
n°  423. 

Levado  para  a  delegacia  do  4," 
dlstrlcto  foi  autuado  em  fla¬ 
grando  pelo  delegado  Hugo  Au- 
Ier,  como  Incurso  no  artigo  356 
combinado  com  o  357  da  Conso¬ 
lidação  das  Leis  Ponacs. 


Na  ultima  reunião,  o  Conselho  i  JoiiA  Muiisn  Porreira,  foi  hemo- 
Administrativo  do  Instituto  de  legada  »  drvIsAo  dcnogntorln. 
Apnsstilndnrliis  e  Pensão»  dos  '  I0«  rcglAn  —  Gurltylm  —  Josí 

Commorelnrlo»  Julgou  mal»  os  1  Miguel  Vlelrn.  requerendo  lus 
Hcgiilnfos  processos  do»  Doparia- 1  crlpçAo,  foi  honiologada  a  de 


praça  da  Republica  116,  Carlos 
Mathlas,  o  «iual,  aborrecido  com 
os  photographos  a  serviço  de  dois 
vespertinos  que  lho  batiam  uma 
chapa  da  coes,  a  ambos  aggredlu 
a  soccos,  damnlflcando-lbes  as 
inachinas,  O  aggressor,  preso  em 
flagrante,  foi  auUiado  naquella 
delegada,  por  onde  allàs,  corre  o 
Inquérito  a  que  responde  o  refe¬ 
rido  Carlos  Mathlas  em  torno  do 
sepultAmento  de  Etelvlna  Fer¬ 
reira. 


mrntoíi  rcglonaes,  dn  nncnrdu  oom 
n  voto  do  conselheiro  Itnill  do 
Vnscoheellos: 

3*  roglAo  —  8,  Paulo  —  Hu- 
Koulo  Affonso  requer  aposenlu- 
dorla.  o  Conselho  autoriza  a  sus- 
pcnaAo  ila  aposcntudnrta  ™  cujn 
gozo  ae  onrontm  o  requerente. 

A  vista  do  loudu  medlro  do  re¬ 
vi  «A  o, 

»*  região  —  a.  Paulo  —  Jos« 
Gaspar  Jorge,  requerendo  apnsen- 
tadorlii,  to|  homoluguila  a  donl- 
sAo  drnngalorls. 

5<  roglAo  —  C,  do  .Salvador  — 
Doloroíi  Lima  Migues,  rnquarondo 
pensão,  o  Conaelho  resolva  man¬ 
ter  xiin  JurlsdlcçAn  anterior. 

A-  rnglAn  —  B.  tlnrliunto  — 
Antonlo  Costa,  requerendo  npo- 
nentndnrla,  o  Cmisrlliu  resolva 
determlnnr  que  o  presonto  pro¬ 
cesso  seja  conservado  oin  pen¬ 
dência;  agiiardnndo  soluçAo  do 
ministro. 

I*  região  —  D,  Federal  —  Ma¬ 
rio  Reis  Morara,  requernndo  res¬ 
tituição,  autorizado  na  Importân¬ 
cia  da  1  :t7C*0t«0. 

8”  rcglAn  —  D.  Foderal  —  J. 
Aubry  A  Cia.  IAda.,  snlp  Ila  nait- 
callamanto  de  Inseri pçAn,  o  Con- 
solha  autoriza  o  cancellumonlo. 

9*  região  —  8.  Paulo  —  Ange¬ 
lo  Lobato,  requeronda  restituição, 
o  Conselho  autoriza  a  restituição 
da  4841506. 

1*  rcglAo  —  C.  do  Salvador  — 
nosa  Acima  Frcnzxa  n  Adelino 
Freatsa,  roquurendo  ponrão,  re- 
formarin  a  deolsAo.  negando  n  be¬ 
neficia  requerido. 

8”  região  —  D.  Federal  —  Cai¬ 
xa  A.  P.  T,  A.,  requerendo  oan- 
ceUamento  de  InscripçAo  o  trans¬ 
ferencia  das  conlrlbulçãas  do» 
empregados  braçaes  dn  firma 
GulmnrAes  &  Cl«..  foi  homotoga- 
dn  a  decisão  denogatorln. 

8”  rcglAo  —  D.  Federal  —  Oito 
Haas,  requerendo  restituição,  di¬ 
ligencia  para  que  o  requerente 
apresente  prova,  nn  fdrma  da  le¬ 
gislação  de  sun  tonipornrln  per- 
mnnoncla  no  palz. 

6”  região  —  U.  Horizonte  — 
Dlrorior  reglonnl  solicita  itifor- 
maçOes  a  respeita  da  HtimçAo 
tias  vendedores  avulsos,  o  Con- 
Helho  sclente,  resolve  que  so  de¬ 
volva  o  processo  A  presldencln. 

5-  roglAo  —  C.  dn  Salvador  — 
Flsc.at  chefe,  consulta  «obro  a 
sRuuçAo  da  AssoclaçAn  dos  Func- 
clonartos  da  Bahia,  tol  homolo¬ 
gada  n  declaAo  quo  considerou 
os  funcclonnrlos  da  assncInçAo 
citada,  aesoolados  obrlgatorlos 
do  IAPC. 

1*  região  —  D.  Federa!  —  Fir¬ 
ma  J.  F,  do  Oliveira  A  Cia.,  re¬ 
querendo  rcstltuIçAo,  o  Conselho 

autoriza  a  restituição  do  . 

900(000. 

Relator,  coneelhelro  Sylvlo  Fi¬ 
gueira:  —  8«  reglAo  —  D.  Fe¬ 
deral  —  Carlos  Teixeira  de  Ma- 
gnlhAes,  foi  homologada  n  pensrto 
de  91(700. 

6”  região  —  D.  Horlsout»  — 
João  Vlcchl,  foi  humolognda  a 
aposentadoria  de  100(000  e  a  d. 
Isabel  da  Silva,  fo!  homologada 
a  pensão  de  80(000. 

6”  região  —  B.  Horizonte  — 
Maria  Lopes  de  Aqulua,  foi  ho¬ 
mologada  a  pensão  ds  5(0000. 

11”  região  —  P,  Alegre  —  Ar- 
thur  Megflanl,  requerendo  apo. 
eentedorla,  o  Coneelbo  resolve 
determinar  que  o  presente  pro¬ 
cesso  seja  conservado  em  pou- 
üencts,  aguardando  a  solução  du 
ministro  . 

0*  região  —  B.  Psulo  —  Char¬ 
les  Ohert  solicita  caneellnmonto 
do  lnucrlpção,  diligencia  A  Pro¬ 
curadoria  geral. 

8«  região  —  D.  Federal  —  Cai¬ 
xa  P.  A.  T.  T„  requerendo  trans- 
ferenols,  doa  empregados  T.  Ja- 
ner  St  Cla„  diligencia  1  Procura¬ 
doria  Geral. 

8”  região  —  D.  Federal  —  An¬ 
gela  Rlgoll,  requeronda  restitui¬ 
ção,  Indeferido  o  pedido. 

6”  região  —  C.  do  Bnlvador  — 
Gerente  da  Caixa  local  do  Ara¬ 
caju’  consulta  a  situação  de  6 
oonstruetores  civis  peranle  o  Ins¬ 
tituto  dos  Commerclnrlo»,  o  Coti- 
asllio  resolve  que  se  responda  A 
Caixa  consultsnte  que  os  empre¬ 
gados  dos  escrlptorlos  das  em¬ 
presas  conslruotoras  estavam  nu- 
Jsltns  ao  regímen  deste  Instituto 
Até  31-12-37,  data  em  que  foram 
transferidos  para  o  IAPI,  na  fôr¬ 
ma  do  parecer  do  procurador  ge¬ 
ral. 

Relator,  conselheiro  Fostor  VI- 
dal:  —  8«  reglAo  —  D.  Federal 
—  Antonlo  Alves  do»  Reis,  re¬ 
querendo  aposentadoria,  foi  ho- 
moiogada  a  pensão  de  144(100. 

8"  regllo  —  D.  Federal  —  Ma¬ 
noel  Fernandes  Junior,  requeren¬ 
do  aposentadoria,  diligencia  4  se- 
cçAo  de  Estatística  e  Aclusrlndo. 

4”  região  —  Ucclfe  —  Maria 
Nazareth  Aceloly  de  Soiizn,  foi 

liamologada  a  pensão  de  . 

263(900. 

8”  roglão  —  D.  Federal  —  An¬ 
tonlo  Role  Chaves,  foi  homologa¬ 
da  a  decisão  denegalorla,  reque¬ 
rendo  pensão. 

6«  região  —  B.  Horizonte  — 


cbÁo, 

8”  região  —  D.  Federal  —  Al¬ 
berto  do  Souza  Trindade,  pedin¬ 
do  crsdltnr  a  tmportam  ln  paga  a 
umls,  n  Conselho  niiinrlxn  h  ros. 
tltulçãn  da  Imporiancln  do  .... 
(1U|660. 

II*  região  —  P.  Alegro  —  An- 
tonlo  Manoel  do  Jesun  Gonçal¬ 
ves,  pedindo  permissão  pnra  au- 
ginoiiiar  unas  cnntrlbulçfles,  foi 
homologada  a  iloclãão  dcuogalo- 
rln, 

11"  roglAo  —  P.  Alegro  —  Fir¬ 
ma  Ralton  A  Cln.,  pcdlmto  rõsil. 
tulção  —  Indeferido  o  peilldo  de 
UOeordo  copi  o  produrndor  geral. 

S»  região  —  I).  Fcilnrnl  —  Eu» 
rico  rtt»sn,  rcqtieroadn  cancclla- 
inohlii  de  InscrlpçAo  —  O  Con¬ 
selho  aiitnrlzn  u  rcsilliilçAo  dn 
Imporiancln  de  1 14(000. 

•I"  região  —  Ueclfo  —  José 
LMyssea  «lo  Ltleena,  sollcllando 
Insi.TlpçAo  o  pagamento  pnrccl- 
Indo,  o  Conselho  resolvo  determi¬ 
nar  que  o  presente  processo  seja 
conservado  sm  pomlenoln,  aguar- 
dnqdu  snlnçAu  do  ministro. 

0*  regido  —  8.  Paulo  —  Bui 
Almerlua  Seguros  do  Vldn,  resti¬ 
tuição,  o  Consslhn  resolvo  auto¬ 
rizar  a  transferencia  paru  o  De. 
pnrlnmonto  dn  0*  rcglAo  da  lm- 
portnnrla  de  1:7401000. 

Relntnr,  conselheiro  Cornello 
Marcondes  dn  Lnz  —  8*  roglAo 
—  D.  Foderal  —  Autora  do  Souza 
Mentor,  fel  homologada  n  penado 
do  100(000. 

8*  reglAn  —  D.  Fodcrcl  —  Vir¬ 
tude  Guerreiro  Lopes,  requeren¬ 
do  pensão,  foi  hohlologndn  a  de¬ 
cisão  dencgatorla. 

8”  reglAn  —  V.  Federal  —  Ego- 
hy  Alexandre  Hnbld,  foi  homolo- 
gnda  a  pensão  do  1121500. 

6*  região  —  C.  do  SRlvndor  — 
Alexnmlre  Jnsé  Pinheiro,  foi  ho¬ 
mologada  n  aposentadoria  do  . . . 
200(000. 

S«  região  —  D.  Federal  —  Ml- 
alo  Pires  de  Aguiar,  foi  homolo¬ 
gada  n  aposentadoria  de  . 

105(100. 

1"  região  —  MnnAos  —  Jnão 
Gonçnlves,  requerendo  nposeiitn- 
dqrlíl,  o  Conselho  resolve  auto¬ 
rizar  a  uposeutudorla  de 
250(060. 

1*  região  —  MnnAos  —  Esther 
Mendes  Cavsllclro,  requerendo 
npoeéntndorln,  o  Cnnncllin  resol 
ve  conceder  a  upasciitadoria  de 
75(000. 

8*  rcglAo  —  D.  Foderal  —  JoAo 
Macedo,  foi  homologada  a  npo- 
senladorla  da  50(000. 

8«  reglAo  —  D.  Federal  —  Ma¬ 
ria  do  Carmo  Monte,  foi  homolo 
gada  a  pensão  de  r,n|000. 

4*  reglAo  —  Recife  —  Alfredo 
Ferreira  Valente,  requerendo  lus 
cripção,  o  Conselho  resolve  quo 
o  presente  processo  seja  conser¬ 
vado  em  pendencln  nté  a  solução 
do  ministro, 

9”  reglAo  —  S,  Paulo  —  Pal- 
myro  Perseganl  St  Cln  Ltda.,  rc 
querendo  restituição,  o  Conselho 
autoriza  a  restituição  da  Impor 
lenda  dc  16:700(000. 

MAIO  PROnngROg  JULGADOS 
PELO  CONSELHO  AIIAUNIB- 
THATIO 

Na  reunião  do  dlx  10  do  cor 
rente,  o  Conselho  Administrativo 
do  Instituto  do  Aposentadoria 
PcnsOes  dos  Cominernlnrlds,  Jul¬ 
gou  mais  os  seguintes  processos 
dos  Departamentos  Reglonoes,  de 
nucordo  com  o  veto  dos  conse¬ 
lheiros  rolstoros: 

Relator,  conselheiro  Raul  do 
Vnsooneollos  —  8”  reglAo  —  D 
Federal  —  Uermano  de  Azevedo 
Athayde,  foi  homologada  s  apo¬ 
sentadoria  do  300(9911. 

4*  região  —  Rcrifo  —  Manoel 
Antonlo  do  Andrade  Pinto,  po 
(lindo  aposentadoria,  o  Conselho 
resolve  negar  provimento  ao  ro 
ourso,  reselvnmlo,  porém,  o  di¬ 
reito  Ue  nova  rovlsãn  enso  o  Con 
selho  Nndonal  do  Trabalho  do 
clrla  favoravelmente, 

7*  região  —  Nlctlioroy  —  Emí¬ 
lio  Andrade  do  KA,  requerendo 
aposentadoria,  reformada  a  doel- 
sÃo  requerida  na  Importância  dc 
125Í0UU. 

8*  região  —  D.  Federa)  —  Ar¬ 
mando  RodrlgticH  Ferreira,  foi 
homologada  a  aposontudoila  de 
249(000. 

5”  reglAo  —  D,  Federal  —  Boi 
logarde  Marinho  Vida!,  foi  ho 
mnlognda  a  aposentadoria  de 
276(000. 

«•  região  —  B.  Horizonte  — 
Joaquim  Augusto  do  Castro,  foi 
homologada  a  aposentadoria  dc 
150(000. 

4*  região  —  Recito  —  Luiz  An¬ 
gelo  de  HnnCAnnn,  foi  homolo 
gada  a  aposentadoria  de 
200(000. 

8”  região  —  D,  F'oderul  —  João 
Loocadio  Moreira  Ltmn.  pedlndu 
aposentadoria,  o  Conselho  man 
tém  sua  dcclsüo  anterior, 

6‘  região  —  C.  do  Salvador  — 
Jullo  Rodrigues,  foi  homologada 
a  aposentadoria  de  50(000. 

S*  região  —  Lh  Foderal  —  Gulo- 


inar  Neves  Borges,  foi  homologa¬ 
da  n  pensão  de  75(000, 

8*  roglão  —  D.  Foderal  —  Ara- 
cy  Pery  Honres,  foi  homologada 
a  pensão  de  87(500, 
o*  região  —  C,  do  Hnlvndor  — 
ãlarla  enstro  Kamlguel.  foi  homo¬ 
logada  u  poiisAo  de  50(000. 

S«  roglão  —  I).  Fodoral  —  Pal- 
myra  Augusta  Rodrigues,  foi  ho¬ 
mologada  a  ponsão  de  60(001). 

8*  reglAo  —  D,  Fodoral  —  Al¬ 
berto  Ferreira  de  llotm,  diligen¬ 
cia  da  Fiscalização,  n  Conselho 
ooneed»  a  dl«pen«n  de  innlls,  res- 
Illulndo-Ho  o  procosso  :to  depar¬ 
tamento  regional. 

8*  reglAo  —  D.  Federal  —  DJa- 
pira  Plmentnl  Augusto,  autoriza¬ 
da  a  re.HlUunçAo  de  551(000, 

8*  região  —  D.  Federal  —  Ma¬ 
ria  Pereira  Guimarães,  foi  homo¬ 
logada  a  pensão  ile  00(100. 

Relator,  conselheiro  José  Pinto 
Lilmnrm.  —  4”  região  —  lloelfc 
—  Rodrigo  Rorolrn  llato,  reque¬ 
rendo  nposontadorln,  a  Cnnsollio 
mantém  a  decisão  qtia  ilcnegnii  o 
pedido. 

3>  região  —  Fortaleza  —  Pe¬ 
dro  Monteiro  Tavares,  requeren¬ 
do  aposentadoria,  o  Condo) lio  ile- 
lonmiia  qno  n  cobrança  do  debi¬ 
to  da  flrmn  a  OÇÍ,  sobre  os  50(000 
da  dlfferença  executado  enlrt,  o 
ordenado  de  200(000  e  250(000  no 
mea  dc  Jsnelro  de  I03«  c  não  co¬ 
mo  consta  da  resolução  regional 
do  calculo  dn  Secção  do  Esta¬ 
tística  o  Actunrlndo, 

2*  região  —  Belém  —  Deollndo 
TUootlora  de  Oliveira,  requerendo 
pensão,  o  Conselho  resolve  de¬ 
terminar  quo  o  processo  seja  con¬ 
servada  cm  pendencla  até  a  so¬ 
luçAo  dn  ministro. 

S”  região  —  D.  Federal  —  Frnn- 
claca  Ucrtinrdhm  Calhehos  da 
Graça,  foi  homologada  a  ponsão 
do  125(000. 

õ‘  região  —  C.  do  Salvador  — 
José  Bonifácio  dos  Santos  For 
relra,  foi  homologada  a  aposen 
tndorla  da  nocordo  oom  o  paro 
cer  do  procurador  geral. 

ã«  rcglAo  —  B.  Horizonte  — 
Antonlo  Bernardo,  requerendo 
nposeulndorln,  honiatogndn  R  de¬ 
cisão  que  denegou  o  pedido. 

8*  região  —  D.  Federal  —  Eml 
Ilo  Cnucolll,  foi  homologada  a 
aposentadoria  do  376(400. 

8*  região  —  D.  Fodoral  —  G 
A.  P.  T.  T.  A.,  requerendo  can- 
cellnmonto  do  Inscrinção  o  trans 
forenclas  das  conlrihulqOes  doe 
empregados  braçnes  da  firma  AU 
lomatlco  Camlllo  Lida.,  fot  ho 
inotogailn  a  deolsOo  deuegntorln. 

S”  rcglAo  —  D.  Federal  —  An 
tonlo  Octnclllo,  requerendo  traua- 
fcreuela,  foi  homologada  a  deci¬ 
são  que  negou  a  epçSo  tle  aceor- 
iln  com  o  imreocr  do  procurador 
geral. 

4”  região  —  Recife  —  José  Al¬ 
ves  da  Silva,  solicitando  Ins- 
crlpção,  reformada  a  decisão,  de¬ 
vendo  o  requerente  apresentar 
altoatado  medico,  prova  da  quall- 
ilnde  de  eommorclarlo  e  da  so  ' 
menor  üe  10  annos,  sendo  ns  con 
trtbutçées  devidos  a  partir  da 
data  Ua  tiiicrlpçno. 

8*  região  —  D.  Federal  —  L 
Leonettl,  solicitando  restituição, 
autorizada,  na  Imporiancln  do 
22(000. 

10‘  região  —  Cnrllyba  —  Theo- 
bnlrln  ulocl  Navolar,  requerendo 
restituição,  autorizada  na  Impor¬ 
tância  d»  210(000. 

Rclntor,  conselheiro  Sylvlo  Fh 
guelra  —  6«  região  —  C.  do  Sal¬ 
vador  —  Arthtir  da  Silva  Tellcs, 
foi  homologada  a  aposcnlndorla 
do  300(000,  e  a  Manoel  Corbal 
Alexandre,  fnl  homologada  &  apo 
sentadoria  do  125(000. 

8”  região  —  D.  Federal  —  Jofto 
Bapllsta  Osorlo,  foi  homologada 
a  aposentadoria  de  150(000. 

6*  região  —  B.  liorisoiito  — 
Dlvliiu  Engraclo  Lobo,  foi  homo 
Ingsrla  r  aposentadoria  do 
50(000. 

3"  região  —  T>.  Federal 
Edwln  Murray,  foi  bomologadH  a 
decisão  que  determinou  o  arohl 
vnuiouta  do  processo. 

1*  região  —  Manàos  —  Albu 
eassls  Abreu  Lima,  requerendo 
aposentadoria,  o  Conselho  resol 
vo  conceder  a  aposentadoria  dc 
472(2110. 

10*  região  —  CUrltyba  —  Al 
dua  Assumpção  da  Oliveira  Mn 
ciei,  foi  homologada  a  aposonta. 
dorla  do  52(100. 

3”  região  —  Fortaleza  —  Ga 
brtelta  Bellcsn  do  Alencar,  fo!  ho 
molgonda  a  pensão  de  60|oofl, 

11”  região  —  P.  Alegre  —  Rosa 
Bcnltcs,  foi  homologada  a  pensão 
de  50(000. 

8”  região  —  D,  Federal  —  Jm 
Ila  Fuishesi;  foi  homologada 
pensão  dn  02(000. 

8«  rcglAo  —  D.  Fedoral  —  Ma 
noel  Lopes  Ferrolra,  foi  homolo 
gada  a  pciindo  do  50(000, 

6*  região  —  B.  Horizonte  — 
Erncsllna  Proençn,  foi  homologa' 
da  a  pensão  do  50(000. 

Relator,  conselheiro  Foster  VI 
ilsl  —  0»  região  —  C.  do  Hatvn 
dor  —  Iilmllls.no  Moreira  Costa 
diligencia  aflin  do  quo  o  Depar 
tamento  Regional  providencia 
para  qne  a  requerente  seja  sub 
mcttlilu  a  novo  exame  medico 

4”  região  —  Recife  —  Plínio 
Gnuiee  da  Fonseca,  foi  homolo' 
K«(la  n  aposentadoria  do 
250(000. 

8«  região  —  D.  Federal  —  Al 
vnro  Machado  Corvello,  foi  ho 
mnlognda  a  ponsão  dn  151(000 

6*  região  —  B.  Horizonte  — 


0  movimento  do  Hospi¬ 
tal  de  Prompto  Soccorro 

Deram  pntmih  *•  iipmumi 

liiilro  Kranriict»  «Ir  OUvHri».  N.iinll* 
na  Mnrin  tia  (VmcHçfio,  joaijulm  Fran* 
clico  e  Viccnie  Pnnu. 

TIVER.IM  ALTA 

Drixaram  o  H.  P.  SM  com  alta  m 
acatiintr»  |»e»n«a* « 

.'fjiilt  A|iparfvWat  Manannn  Garcia 
Fidrl,  Aurora  Sonrr».  .Manoel  Domlnsoí 
Pnme»,  JnMlnUno  Alv^a  .Meneai.  An* 
tonlo  OUvrlra  Ter«lro  e  IJulcItW)  IV* 
eira  Siqueira. 

SAO  HOUVE  FALLF.CI MESTO 

Hnntrin  hAn  ar  vcrííkou  nenlnnn  íal* 
leciniciito, 

COSTISUAM  ISTERSWDOS 


Prompto  Soccorro,  ai  arsulnicB  prMoaal 
EM  ESI  ADO  CHAVE 


.Abri  Pina,  Kloirntlno  Iitanco,  Fmn* 
ciwd  Ci*Aar,  Jaào  Haptila.  Maria  C«*n* 
cckBo.  C’onra«w  CaUloi  e  «Maria  ile  Oli¬ 
veira  Tavares, 

EM  ESTADO  REGULAR 

AiiKttalo  Machado  I.eal,  Alda  Ferrei¬ 
ra  dfl  Araújo,  Álvaro  tle  Mnroci  Uut« 
U-rreu,  Autnnio  Oliveira  Dar  roa.  Ariitl* 
ilei  de  Ollv-lra  Saritm,  Ary  Pelaulo, 
Conitancio  Fluurira.  Cario»  Teixeira» 
Oamlfio  Feruandci,  Kulice  da  Silva,  Er* 
nefttn  Firmiun,  Evelina  Pereira  í.yra, 
Fcliiberto  MIUUio,  Frederico  Pire»,  Joa¬ 
quim  Coelho  Mendonça,  Jo»é  Pereira 
Gomrt,  Julicta  Fon&eca,  JoJui  Fcrnait* 
dev  da  Hora.  Jn5o  Cariai  Sclimldt,  M 
Tchnng  Trai,  Lucy  Datbopa,  «Manoel 
Pinto,  Manoel  Traia»  Filho,  Manoel  La- 
Maria  Alve»,  Margarlds-i  Juliana 
da  Silva,  Norival  Campo»,  Pnliearpo 
linme»  da  Silva,  Silvana  Kulalla  do 
Valle,  Selma  Cheibub  o  menino  Vasco 
de  Oliveira. 

0»  dcmiii»  doente»  Internado»  v,1o 
passando  bem. 


NOTICIAS  DE  PORTUGAL 


Union,  23  (II.  F.)  -  O  Mluls- 
lorlu  tio  lnturlnr  cnvlim  Um.t  cir¬ 
culai-  ao»  guvirimduics  clvl»  tn- 
fnnnamln  quo  é  aUsoluinmoptn  II- 
legai  o  nrrocnilnmonlo  pohis  tmi- 
iilclpnlldmle»  do  qualquer  Imposto 
Indirecto  sobro  adubas  chlmlcmt 
destinados  A  ngi-lciiUiim,  nf fir¬ 
mando  qne  a  polltkn  ngcnrla  tio 
KOVpnm  Imp.ãe  n  todns  os  torpoit 
ndmlnlstrullvim  u  dever  do  coita- 
bornrem  oom  ns  vlnmentns  ngrl- 
ciiltrucs  n  não  lUfflcultarenl  n 
cnmpnnlm  du  irlgo. 

DETIDO  SOB  A  ACCUSACAO 
DE  IIAVEIt  PRATICADO  0M 


Cmillnuztn  jntttnsde,  nn  lloipit.il  dc  j  HOMICÍDIO  HA  \  INTE  A N NOS 

Mslion,  32  (U,  F.)  —  Infoimum 
de  Lelmção  Vul  Fuces.  «ino  fOrn 


Chamados  á  PC.  R. 

Estão  sendo  chninndo»  n  compa¬ 
recer  A  sédo  da  1*  ClrcumncrlpçSo 
de  Rccrutnmento,  A  run  SAo  Fran- 
cl.  o  Xnvler  n*  301,  com  n  rnaxlma 
ttrgenln,  afim  de  trotarem  de  as¬ 
sumptos  de  seus  Interesses,  os 
olwlxn: 

Antonlo  de  Almeida  Machado, 
transferido  do  núcleo  do  7”  Re¬ 
gimento  de  Aviação,  paru  o  1-  Rc 
gimento  de  Ovlaçfici; 

Jllguel  Gelcllut,  transferido  da 
Balaria  do  6”  Grupo  de  Arlllhnrla 
de  Costa  para  a  l*  Região  Militar. 


Inquérito  remettido  a  au¬ 
ditoria  da  Directoria 
das  Armas 


O  titular  da  pasta  da  Guer¬ 
ra  romottou  ao  Auditor  da  Audi¬ 
toria  do  cxthiwto  Departamento  do 
Pessoal  do  Exercito,  em  face  das 
conclusões  contidas  no  respectivo 
relutorlo,  os  autos  du  Inquérito  po- 
)  .  mllILar  a  que  mandou  proce- 

C  -mirar  facto.  Imputados 

ao  nuilor  vnlnrlnrtrln  Adolpho  Pe¬ 
reira  do  Mello,  ex-dlrector  do  De 
parlamento  Central  de  Material 
Veterinário  do  Exercito  e  do  qual 
foi  encarregado  o  tenente  coronel 
Angelo  Francisco  Notare. 


Francisco  Augusto  Gonçalves,  foi 
homologada  n  aposentadoria  de 
50(000. 

4*  roglão  —  Roclfo  —  Ramlro 
André  doe  Sanlns,  foi  hotnolngada 
a  aposentadoria  de  597(200. 

H‘  região  —  D.  Fedoral  —  João 
Plfnrro,  foi  homologada  n  apo 
soiiladorla  do  150(000. 

0*  roglão  —  B.  Horlzonln  — 
Hely  Almeida,  fui  homologada 
aposentadoria  do  327(800. 

3*  região  —  Fortaleza  —  José 
Moreira  da  Costa,  requerendo 
aposcnlndorla,  o  Conselho  resol 
vo  determinar  quo  o  processo  f! 
que  cm  pendencla  até  a  sulução 
do  ministro. 

3*  rcglAo  —  Fortaleza  —  Ma¬ 
ria  d«  Mendonça  Rtbolro,  foi  lio 
moiogada  a  decisão  alterando-se 
os  seus  fundamento,  para  deter 
minar  o  pagamento  da  pensão  t 
viuva  até  a  data  cm  que  contraiu 
novas  mtpclns,  ficando  suspenso 
o  pngninento  das  quotna  partos 
posterioras  ao  novo  casamento, 
até  que  n  sua  sUuscAo  eejn  r* 
gularmonto  verificada  pelo  De 
parlamento. 

0”  região  —  B.  Horizonte  — 
Rada  Glraig  IComel,  foi  homolo' 
gada  a  decisão  dencgatorla,  re. 
querendo  pensão,  do  accordo  com 
o  parecer  do  procurador  geral. 

8«  região  —  D.  Fedoral  —  Edlth 
ds  Mello  Charpenol,  foi  homolo 
gada  a  ponsão  d»  125(000. 

6”  região  —  B.  Horlzont» 
Maria  de  Oliveira  Zanolll,  foi  ho 
moiogada  a  pensão  de  375(000. 

3*  região  —  Fortaleza  —  Ma¬ 
ria  Stolimla  de  Lima  Antunes,  fnl 
luimnlngadii  a  pensiln  dn  59(300. 


detido,  em  sua  proprlodaile  em 
Alvnrliinns.  n  er.  Jota  Rnptletn 
VI ve»,  ncuuendo  de  homicídio  pru- 
tlcndu  hn  vlnip  annos  conlrn  Ma¬ 
nuel  Gonçalves. 

AHSAM81NADO  FOR  UM  BAN¬ 
DO  DE  CICIANOH 
Unlua,  22  (U.  P.)  —  Em  Ki- 
gnelro-ytnhos  um  bando  do  ci¬ 
ganos  quo  tlnlia  Inlmlsadc  c»m 
um  outro  bando  Intnbeir.  all  exls 
tento,  cercou  a  i*m  do  Inlmlgu 
riFsasslnaniVi  a  tiros  o  Indivíduo 
Jíngnloles,  homem  que  all  dormlit 
e  nmla  tinha  a  ver  com  a  rixa. 

Os  coganns  Manuel  Hcnürn,  Jo¬ 
sé  Pnulo  Rodrigues,  José  Cnro- 
cho,  Manuel  Bolas,  José  Baróla  o 
Miguel  Roles,  vnguenm,  geralmon- 
le,  nu  vnglRn  de  Pnnle»  do  San¬ 
tarém.  Segundo  pareço  ouses  cl- 
gnnos  participaram  ila  dezurdem 
com  o  bando  de  Antonlo  Fernan¬ 
des,  flllin  ile  Murlo  Fernandos, 
que  hn  dias  alugaram  em  Flguel- 
ro-VInhos  uma  casa  do  commer- 
clnnlo  Arlnto  onde  nctunlnionto 
residiam. 

FALLECEU  NO  MANtCOMIO 
ONDE  SE  ACHAVA  HA  QUA¬ 
RENTA  ANNOS 
Lisboa,  22  (U.  r.)  —  Fnlloeeu 
no  Mnnlcomlo  ria  Ilha  daé  Mores, 
com  Betonla  e  dois  annos  de  edu- 
ile,  o  demente  Pedro  Celestino  Sa¬ 
lema. 

Celestino  Salema  havia  entra¬ 
do  para  o  manlcomlo  bom  irliitn. 
nunes,  o  que  prova  a  snn  csla- 
dla  all.  duranto  40  annos. 

O  GENERAL  CARMONA  PRE¬ 
SIDENTE  HONORÁRIO  DA 
ORDEM  DO  CARMO 

Lisboa,  23  (U,  P.)  —  As  conv 
mlssõeg  promotoras  do  Resurgl 
mento  da  patriótica  Ordem  do 
Carmo,  de  Moura  convidaram  o 
presidente  Carmona  a  ncccllnr  a 
presidência  honorária  da  ordem. 
E  para  vlce-presldento  de  honra 
íol  convidado  o  bispo  de  Boljn, 
Don  José  do  Patrictnlo  Dias 
Ambos  os  convites  foram  ncccl- 
ios,  tendo  o  presidente  Carmona 
saudndo  o  conselho  do  Moura, 


com  a  llsln  dos  eninlllndoã  a  depii- 
indnr  pnra  u  Aasnnhléu  Nneluital 
«|iln  u  CommlViião  Kxfihlllvu  da 
1,’nlãn  Nnolimnl  nprraruimã,  (ú- 
gtmilo  os  I crnios  da  constliulçiio 
|iiii|tnn:i  pnra  a  próxima  legisla¬ 
tura, 

A  llsln  »itA  fornecida  n  Impren¬ 
sa  no  dia  20  do  setembro  o  a  30 
serft  entregue  no  Flucnl  Geral  du 
llepubllea  pulos  wjfulntcr  clnro 
('(llíilllildcs  n  depiiludas  iniind.nn- 
rinm  —  Allitnp  Heis,  Amicdo  d" 
Oliveira,  Sehiisilãu  Gltrelii  Rnml- 
ves,  Miirqur,  do  Carvalho  o  Me- 
rielvps  Flllin. 

A  proMigfinda  ,-rA  Inlelada  em 
tudo  o  palz  no  tila  1  de  outubro 
vindo  ti  ro, 

O  ANCIAO  TEVE  A  RESIDEN- 
1 1 1.\  INCENDIAI 'A  E  MORREU 
EM  CONSEQUENGIA  DAS 
QUEIMADURAS 

Jilêhnn,  22  (U.  P.)  —  Em  Fu* 
redes  da  Helra,  mu  violento  In¬ 
cêndio  destruiu  a  residência  rio 
sr.  LUdnvlitu  Freençn,  dc  noven¬ 
ta  annos  de  edndo, 

O  Infeliz  nnclfln  fftra  retirado 
dos  oíconibros.  m>és  grandes  mo¬ 
mentos  de  afrilçAo  pcíu  sr.  Verl- 
no  Amável  Banlos.  com  grave» 
mielnmiltirne,  em  consequência 
dos  qunes  vclu  a  falleccr  . 


VIOLENTO  INCÊNDIO 
TORRES  VEDRAS 


EM 


. .  Lisboa,  22  (U.  T.)  —  Nollclns 
de  Torres  Vcdras  precisam  que 
um  violento  Incêndio  Irrompera 
cm  Pinares,  arredores  do  Caaal- 
Voltas,  ameaçando  os  prédios  clr- 
CumsvIsInboE.  Graças  nos  prom- 
plos  üoccortos  dos  bombeiros  vo¬ 
luntários,  o  fogo  foi  localizado 
tree  horas  depois,  evllamlo  assim 
maiores  damnos. 

VAE  SER  INAUGURADA  A 
NOVA  EGREJA  DE  N.  S.  DE 
FATIMA 


Lisboa,  22  (U.  P.)  —  A  no¬ 
va  egreja  do  Nossa  Sonliura  de 
Fatlmn,  antiga  São  Jullãc,  serft 
benta  o  consequentemente  Inau¬ 
gurada  a  doze  de  outubro  pelo 
cardeal  Fatrlarcha.  Porém  zé  se 
rã  aberta  aos  seus  flelB  no  dia  sc- 
gulnto  treze  dc  outubro. 

FALLECIMENTO  S 

LISBOA,  22  (U.  P.)  —  Fíillc 
coram  hoje,  nosla  capital,  o  w- 
Thcodoro  Reis  Silva  conhcoldo  In 
dustrial  e  o  cambista  Joaquim  Al 
ves  Caalello,  em  8ão  Clprlano  de 
Rezende,  o  padre  Álvaro  Ferreira 
Pinto,  o  qual  durante  multes  nn 
nos  fot  parodio  em  algumas  fre 
guczlas  a  dloccsees  do  Brasil. 

A  UNIÃO  NACIONAL  VAE 
APRESENTAR  OS  SEUS  CAN 
DITADOS  A  DEPUTADOS 
LlJboa,  23  (U.  P.)  —  Na  séde 
da  União  Nacional  prosegulram 
lioje,  os  trabalhos  relacionados 


UMA 


FABRICA  DESTRUÍDA 
PELO  FOGO 


Llsbofl,  22  (II.  P.)  —  Um  gran¬ 
de  Incêndio  Irrompido  na  loonll- 
dnile  ito  Barreiros  destruiu  enm- 
pleuiment»  a  fabrica  do  proprlo- 
dnde  dn  Forralva  Fellplln. 

Prestaram  os  spub  henefleos 
serviços  dn  extlncçôo  no  fogo,  to¬ 
dos  rs  bombeiros  do  Barreiros, 
sõo  avultados  os  prejuízos  causa¬ 
dos. 

O  BARCO  PESQUEIRO  FOI 
ATACADO  POR  U.M  ENORME 
TLTURAU 

Llsbnn.  22  (U.  P.)  —  Nas  sguos 
do  Angrn  do  Heroísmo,  um  po- 
qiieoo  hnivn  pesqueiro,  ilr  pro¬ 
priedade  do  mnrlllmo  Manturi 
Ignmrio  Plmeutel.  foi  sssaltiidn 
ila»  ImniwUiiÇõea  da  ponta  pliàiàil 
de  Contendas  por  tím  enorme  Iti- 
bnrãi),  o  qunl  mergulhou  tenlan- 
do  vlrnr  o  hnreo.  tis  oito  pcsmiln- 
res  Irlpulnmes  do  borco  não  per¬ 
deram  n  mima ,  Elle»  «Repunham 
somente  dos  remos,  onlrelKnlo. 

pesn  quo  o  bnreu  trenspnrln- 
vn,  nuvecenlo»  hllos  do  pesen, 
lurnou  IiiiiIpIs  os  esforços  dn  tu¬ 
barão,  que  enfurecido,  mudou  ila 
lacllca,  nbtcaiulo  o  pesqueiro  pe¬ 
la  prua.  cmvamlo-lhe  ralvosBoton- 
te  os  «lentes,  emqunntn  qoe  os 
pescadores  dofemllum-se  com  os 
remos.  Os  pescadnres.  empregan¬ 
do  lambem  a  soa  tnctlcn,  rema¬ 
ram  com  vlolencln,  emquanlo  o 
tutuirão  seguia,  sempre  do  perlo 
o  barco,  qumido  esle  tocou  nn  ter¬ 
ra.  O  barco  modo  vinte  pés  rio 
comprimento  o  reslsllu  an  nlnque, 
em  virtude  da  sun  boa  construe- 
çâo. 

O  tubarão,  que  mede  35  p-'s.  ar¬ 
rancou  um  grnndo  pettaço  d»  ma¬ 
deira  da  proa  do  barco. 

SALIENTANDO  O  ALCANCE 
DO  ARTIGO  DE  UM  EB- 
CniUTOR  BRASILEIRO 

Lisboa.  22  (Hns-nsl  —  O  “Dln- 
rlo  de  Lisboa",  publica  too  sril- 
go  »bi  escrlplor  Jofto  «le  Farrns  sn- 
llculnndo  n  nlenneo  de  om  nrtlco 
do  escrlplor  brasileiro  José  Lins 
do  Rego  riilltiilado  “Precisamos 
do»  portugueses". 

O  sr.  João  tle.  Burros  escreve: 
“Ahre-qe  por  tão  nohra  e  cls.ro 
Impulso  mu  cnmlnbo  de  vaslns 
perspectivas  para  n  amizade  ef- 
rlctente  dos  dois  povos.  Passou 
nn  rcnllrindo  a  énnea  dn»  dralo- 
rles.  Chegou  cmflm  o  momento 
da  acsôo  rctlectldw . " 

O  RELATORIO  DO  BANCO  DE 
PORTUGA  I» 

Lisboa,  32  (Havas)  •—  D  rela* 
(orlo  hehdomnrlo  do  Banco 
da  Porlogal  cohcernonle  ao  perío¬ 
do  terminado  a  3L  de  agosto  apre¬ 
senta  o*  seguintes  ajgxrtsmos: 
encaixe  ouro  917.626  contoe;  dls- 
ponlbillrindes  no  oslrnngelrn  e 
outras  rescrvns  477. S97  eonlos: 
notas  em  circulação  2.134.950 
eonlos;  outros  compromissos  ft 
vista  119.612  contos;  cobertura 
43|14Çi;  laxa  de  descontos  4(5%; 
lexa  de  rarlescõriib  I  % . 


Apartamento  -  URCA 

A*  AveniáA  Portugal  3S$  alura-ie, 
rau  catai  cu  pequena  família,  lindo 
apartamento,  eom  tode»  o«  «potento»  com 
frente  para  o  mar,  tem  banheiro  de 
cèr  com  muita  agui,  2  «levadore»,  f»* 
rafe,  o  vIstA  dtalumbr»ntc;  é  o  unico 
v«i£o,  (S  A6Í07) 


CASA  PRAIA  DO 
FLAMENGO 

AltiRi-ie,  nichilada  ou  nSo.  Quatro 
peça».  Alufluel  370$n00  t  ! *xaa,  Pr*It 
do  Kltraengoi  64,  tel.  23*1 12 J. 

(S  44784) 


APARTAMENTOS  NA 
PRAIA  DO  FLAMENGO 

Pefde  350$000.  Mobilado»  ou  n Ro , 
Agiu  fria  e  quente.  Linda  vliU  para 
o  mar.  Edííicio  Edcn,  praia  do  Fla¬ 
mengo  n.  64.  (S  44784) 


RHEUMATISMO 


Symptoma  Seguro 
de  Funcciona- 
mento  Renal 
Defeituoso 


Junta»  rígida»,  inchada»  acompanhas  a 
agonia  minaz  e  peraiatente  do  rhcumatíima 
Oi  dias  parecera  longo»  devido  á  dãr  mia  a» 
ooites  dão  a  impreaaio  de  iotarrainaveia  e  aio 
proporcionam  ao  voaao  oorpo  soB redor  o 
repouso  reparador  de  qoe  elle  carece.  Mil¬ 
harei  de  nomeo»  e  mulheres  *e  arrastam 
«ctualmente  por  ahi,  padecendo  horror  ea, 
embora  pudeasera  acabar  de  ve»  coa  e*t* 
■otfrimento  «i  quizesaem  eegmr  o  cooaelho 
■imples  dado  aqai. 

É  preciso  restitair  oa  rin»  ao  aaa  faneciooa- 
mento  normal  e  para  taato  não  ha  mdo  maia 
indicado,  mais  rapido  nem  maia  efficax  do  aoe 
iniciar  hoje  um  tratamento  pelas  Pílulas 
De  Witt  para  oa  Rins  «  a  Bexiga.  A 
rapidez  dos  resultado»  e  a  conatancu  do* 
mesmos  constituirão  para  vdi  ama  tnrprexa 
i grada  ve  L. 


EIS  AQUI  O  REMEOIO  DE 
QUE  CARECEIS 

Não  podeis  esperar  vo»  vAr  livrw  daa  dãraa 
qae  vos  atormentam  antes  que  os  vosso»  rio» 
sejam  postos  a  funedonar  oormalmeate,  para 
o  qne  t  precito  limpa-lo»  dt  todas  impureza» 
que  entravam  o  sen  trabalho  perfeita. 

O  meio  mais  inoffensivu,  seguro  e  rapido 
de  conseguir  o  resultado  acuo»  e  o  de  começar 
a  tomar  as  Pílulas  De  Witt  para  oa  Rin»  e  a 
Bexiga  que  aetuam  direc tamento  «obre  oa 
rins.  Iniciam  ellas  a  «ua  acção  salutar 
reduzindo  a  inflummaçlo  renal  e  tonifi¬ 
cando  o»  rins  de  maneira  a  reatitni-lo* 
ao  fuucdonameatd  perfeita 


Smpeltaa  d»  OUturblds  Renas» 
•m  casos  dc 

OÒRES  MAS  COSTAI  LUMBAQO 

DÒRE8  NAS  JUNTAS  CY8TITE 
RHEUMATISMO  DÓR  80IATIOA 

o«i  qimiqutr 

IRREGULARIDADES  URINARIAS 

A»  Pilalaa  De  Witt  Mo  feita»  para  o  fiai 
••pecial  de  acabar  coa  o  rheamatiimo,  aa  dfirea 
na»  coatas  a  os  aolfrimentoa  e  depauperamento» 

Ezd  axido»  pelas  a  Secções  dos  rin»  oa  da  bexiga. 

la»  na  libertarão  do»  voiao»  tormentos  o  a 
soa  magnifica  acção  tônica  farão  voltar  o  vosso 
vigor  e  a  vossa  vitalidade. 

Portanto,  ai  vos  asaaltam  aa  tortura»  de  qot 
padecem  o»  qne  seflrem  doe  rins,  eomprae  ama 
caixa  da  Pilalaa  De  Witt  ainda  boie.  Tomae 
doas  pi) alai  esta  noite  e  amanhã  de  manhã 
adquirireis  a  certeza  de  qoe  cUas  voa  estão 
fazendo  bem. 


VENCIMENTOS; 

600$000 

PRKPAnAM.flK  CANDIDATOS 
noa  CONCURBO*  ile  KÍCRIPTIJ- 
IIAHIO  «  KATATISTICO-AUXI- 
MAR  fpndrAo  E.)  «le  fodna  oa  Ml- 
nlatcrloa.  Turmiia  do  nmnhR,  (nr* 
do  t  noite.  -  InHurlpcftea  alcrtn». 
ninrla  Offlclnl  do  10  de  Julho  ul¬ 
timo.  —  Profcflflore»  do  Depnrtfi- 
mento  rtôa  Correlo8  o  Tolegra- 
pb03.  GVMNASIO  DRAMLEIHO 
DE  rnEPARATOniO!9  —  l.nrKO 
dn  Cnrlnrn  n®  17.  2.®  nndnr.  Tele- 
phone,  37-4ê82  (S  46790) 


CASA  MOBILADA 

Aluga-se  c«i  mobilada  a  familta  de 
tratamento,  com  todo  conforto,  pdo  es* 
paço  dê  »el«  merra.  Vér  depol»  «Iü»  10, 
á  ro»  Kasdmenlo  SUv*  n.®  257. 

<S  4.1965) 


ANTIGUIDADES 

Cámprt-ie  quilquer  objecto  antigo,  em 
pratê,  porcellant,  cryital,  mnrfim,  pin¬ 
tura,  Joia»  e  moveis  de  jacarandií,  pa* 
«ando-ie  o  valor  nrtlsllco.  —  Rua  da 
Aíiembie»  nl.  71*71;  tel.  22-966Ã. 

(S  47111) 


KTrEOmiOAR  —  Tr#»UnKtiou»e,  Norg» 
a  Oroalty.  Por  preço»  barstlailmoa.  FmM- 
llt«*aa  o  peiatntato.  R.  7  8et»mbro,  8H. 
Tel.  48*4171.  (S  454841 


RÁDIOS 

philoo  rniLirs  *  i-ilot 
Par  »r«o<>»  bernll.almn»,  Fnet- 
llta-M  o  plgaventn,  n.  7  de  Se¬ 
tembro,  88.  Tel.  48-4171, 

(S  45453) 


MOVEIS 

TAPEÇARIAS 

DECORAÇÕES 

* 

Radtoa 

Rafrlgaraòores 

Comprem  na 


alta  qualidade 

C09T0  INCONFUNDÍVEL 

q  mAjor  sortimento 
V R&çdâ  MODICOS 

Catata,  SS  ■  61 


Casamento  no  Uruguay 

Divorcio».  —  Informaçfica  fralti.  — 
Dr.  Manoel  MnrtineE.  —  Casllla  Cor* 
reo  n.  1S1.  —  MontevJdéo. 

(S  45110} 


ESTA’  DOENTE  ? 

Quer  «nhrr  o  qoa  tem?  Mande  aome, 
edfide,  realdenda.  com  eoveloppa  ■filiado 
uara  roípoata,  á  Caixa  Poatal  2.281,  Rio 
<8  4Mflni 


“CLICHÉRIE” 

Apparelhada  para  trabalbo»  de  Jor* 
tiaefi  e  revista»,  vende-se;  com  Jayme 
Dnnowtsch,  i  rua  do»  Invalido?,  27,  loja 
(S  468S2) 


Piano  Steinway  %  cauda 

Vcnde-ne  um  completamente  novo,  pe* 
i;a  pira  pesnoa  de  fina  gosto,  preço  ba* 
•  atisiinio.  Run  Urugunyaua,  39,  »oh. 

(S  48301) 


(xxx) 


GRAJAHU’ 

AIu,xj6’«<  oi  moderno»  prédios  »«• 
hidoe  de  coiatrulr,  á  ru»  AKAXA*  n». 
159.  161  e  163.  Inf».  no  n.”  161,  c.  II. 

(S  45797) 


Acido  urico  dos  pés 

Cooelrti  DOcluraii  e  euore»  fétido» . 
TriUmento  redlctl  em  poucos  di»i.  Dr. 
R.  Fr»t».  R.  7  Setembro,  94  6*  »  1. 

(S  45307) 


Pilulas  De  WITT 

PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


Soutiem  com  cinto  15$ 

na  Cus  Mme.  Sara 
rua  Visconde  Itauna,  145. 

Praça  11  de  Junho 

(S  46850) 


Beira  Mar  -  8:000S000 

Vendo  o  ultimo  lote,  no  quarteirão 
da  Prefeitura,  frente  para  a  praia,  com 
eiffotto,  tur»  atua  e  «ar.  em  parle  mu¬ 
rado,  1?,50  x  32,  Avenida  Delphim  Mo¬ 
reira  n.  J6,  Ipanema,  preço  I00;00n$. 
Vale  130:0001000.  UrRcnie  —  SOUZA 
—  "Regina  Hotel".  Apt.  173. 

(S  47100) 


SALAS  NA  AVENIDA 

Alui<m-ae  eiplerdid»,  ulu  pira  et- 
crtplorio  no  noro  cdificio  k  Avenida  Rio 
Branco,  1.14.  lnformzçíci  no  EDIFÍCIO 
TRIESTE  VENEZIA,  fili  n.”  1.106. 

(S  47119) 

SEU  RADIO  TEM 
DEFEITO  ? 

Mande-o  reparar  n»  C»*a  Bro*d*ay 
—  Senador  Dantaa,  23.  Tel.  42^9660. 
Technicoa  eipocialixado».  Garantia  ab* 
•oluta  a  preço®  oqdjcç»..  Altcnde-ee  a 
domicilio,  *  (S  46S88) 


QUALQUER  PESSOA 

Que,  depoia  de  muito»  cuidado»  com 
a  sua  entulr.  n^o  tenha  comcRuido  me* 
lltnraa  »ati»fatorias,  deve  ^iedir,  «ratul* 
t.imenle,  um  diagnostico,  afim  de  ter  a»* 
jittcncia  eapiritunl  e  aer  doutrinada,  ob* 
lendo,  a?»iiit  o  beneficio  desejado.  TL* 
preclaa  mandar  o  uome,  eilade,  profh* 
são,  rcildcncia  e  um  enveloppe  lubucri* 
piado  e  »ell»do  para  a  resposta.  Carta» 
para  a  caia*  postal  n.®  2,916  —  RIO 
DE  JA.NEIHO.  (S  44753) 


Imposto  Sobre  a  Renda 

Em  qualqur  caso  deve  procurar  um 
esprcialista.  DR.  PEDRO,  rua  Sete, 
n.  140,  a®,  a.  217  —  42-2802. 

(S  48195) 


RELOGIO  DE  CHÃO 

Vrnde-se  machini».  CarrilhSo  e  Bin* 
Dar».  Rua  S5o  José,  49.  Beltrame  & 
Irnvto.  (5  48163) 


CASA  -  LEME 

Aliigxee  x  família  de  tratamente,  t 
rua  Bar.il»  Rllieiio  n.  13. 

(3  44870) 


GUARDA  LIVROS 

Hiiblllssirao,  com  grande  pratica  de 
repartiçfie»,  procura  collocAr-se  eni  _  fir¬ 
ma  idônea.  Informações  á  rua  Qultan* 
da,  61,  Tapelaria  Nunes. 

(S  48l7t) 


Concertos  de  Radio 

Consulte  a  offücna  RADIO  ^ON* 
TROL  —  Technico  competente  —  Con* 
certo»  garantidn?  —  Preço»  mínimo»  — 
Sflo  1’cdro,  211,  solirado.  Tel.  43-2789. 

(S  44521) 


FAZENDA 

Vende-se  uma,  optimamente  aituada, 
perto  de  Petiopoli»,  estrada  da»  Araras, 
todo  conforto,  inelusive  luz  eléctrica,  ge¬ 
rada  de  muna  própria.  Também  ae  ren¬ 
dem  separadamente,  lotes  com  área  para 
sitio  de  veraneio.  Informações  com  o 
SR.  LOMÜA  à  rua  Gonçalvei  Dia» 
ir.®  60,  1.®  andar.  (S  47109) 


BOTAFOGO 

Alugam-te  apartamento»  de  luxo,  pro* 
prlos  para  pe»»oa»  de  tratamento,  que 
apreciem  o  conforto,  no  EDIFÍCIO 
ÜARAO  DE  LUCENA,  i  rua  S.  Cle¬ 
mente  n.  158,  recem<on»lruldo,  dlapon* 
do  daa  melhore»  instalUçõea.  Trata-se 
ua  rua  do  Rorarlo,  313-A,  6«  e  7®  an- 
dare».  (S  4S790) 


LEBLON 


Vende-»e  magnifico  predio  de  esquina, 
com  todo  o  conforto  moderno,  garage 
para  dai»  carro»,  á  Avenida  Delphim 
Moreira  Joíormaçdei  pelo  tel.  25*5166. 
-  - - -  (S  47117) 


TAPETES 

Fabrica  do  tapetes  feitos  á 
mão.  Accelta  encommendas. 
Concertam-se,  lavam-se.  Rua 
Santo  Amaro,  111.  Tel.  42-1148. 

(8  40872) 


GRANJAS  NO  MELHOR 
PONTO  DA  RIO- 
PETR0P0LIS 

Vendem-se  pequena»  areas,  em  terras 
fertei»  e  saudaveí»  (S50  alqueire»),  cor¬ 
tada»  pela  estrada  Rio-Petropoli»,  do  ki¬ 
lometro  27  a  31.  Tratar  &  avenida  Rio 
D  ranço,  91.  7®  andar,  tala  3,  telepho- 


ORCHIDEAS 

Vend*m*9e  optimia  muda»  de  Laelra 
Purpurata  e  de  outra»  variedade».  RI¬ 
CARDO,  rua  Rodrigo  Silva,  28,  »ob. 
Tel.  42*2190.  (S  42985) 


THEREZOPOLIS 

Vende-se  uma  óptima  casa  cora  todo 
conforto  em  centro  de  grande  terreno. 
Facilita-ie  parte  do  pagamento.  Tratar 
pejsoalmfnte  á  Av.  AtUnliea  n®  220, 
cesta  capital.  (S  4S670) 


6  rico 


(jjuta  se  ucüitjna  uu{  Lite 

fuM  wÇmpului 


Logicamente,  fazendo  pesquizas 
e  exames  dc  lnboratorio.  Mas, 
para  isso,  é  preciso  conliccimcn- 
los  cspeciacB,  tempo  e  nppnrc- 
Ihomcnto  adequado. 

Essas  difficuldadcs  não  devem, 
porem,  ser  motivo  para  admi¬ 
nistrar  ao  seu  filhinho  um  leite 
qualquer  sem  ter  a  ccrlcza  dc 
que  6  realmcnlc  puro. 

Com  cffeito,  o  emprego  de  um 
leile  dc  procedência  ou  «jualida- 
dc  duvidosa  pódc  ter  con¬ 
sequências  graves,  ás  vc- 
zcb  irremediáveis  ou  futacs 
pois  <juando  ec  manifes- 


Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  1ÍS 
Livro,  oclle.lz»,  »  oezdgmleo» 

Tm) 


tnm,  quasi  sempre  £  tardo 
para  combalcl-as.  Dnhi  a  conve¬ 
niência,  e  mesmo  a  necessidade, 
para  o  bem  dc  seus  filhos  e  para 
a  sua  própria  tranquillidade,  de 
escolher  um  leito  cuja  marca 
seja  uma  garantia. 

O  LEITE  CONDENSADO  MARCA 
MOÇA  offerccc  todas  ns  garan¬ 
tias  necessárias  a  um  leite  des¬ 
tinado  á  alimentação  infantil. 
Milhões  dc  lindns  crianças  no 
Brasil  c  cm  todo  o  mun¬ 
do  dcmonslrani  o  valor 
«lo  LEITE  CONDENSADO 
MARCA  MOÇA. 


LEITE  CONDENSADO  MARCA  MOÇA 
o  Qfe  Wã  fltíaçõeA 
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■i4  •  «ff.  —  At.  OanM  Fralr*.  Hl/** 


Correio  da  Manhã 


BratOTon.orBBími 
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AilrolnUtrido  —  Ar.  Onmw  fn-lt-,  M,*| 
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Amuo  XX.YVIII 


A  SITUAÇAO  EUROPEA 


0  ambiente  de  Praga 

Constituído  sob  a  presidência  do  general  Syrovy  o  novo  gabinete 


LORD  HALIFAX  PEDE 
CONFIANÇA 

Abstenham-se  de  for¬ 
mular  conclusões 
prematuras 

Londrci,  22  (Havaa)  —  Em  de¬ 
clarações  formuladas  liojo  A  Im¬ 
prensa,  o  secretario  do  Forelgn 
Office  Lord  Hallfax  mostrou-se 
persuadido  de  que  os  votos  de  to¬ 
do  o  povo  brltannlco  acompanha¬ 
vam  o  primeiro  ministro  Chnmbci- 
laln  na  sua  corajosa  mlstfio  om 
prdl  da  paz,  Lord  Hallfax  pediu 
ainda  ao  publico  quo  se  absti¬ 
vesse  de  formular  conclusõea  pre¬ 
maturas  e  que  esperasse  confiante 
o  momento  em  que  o  primeiro  mi¬ 
nistro  pudesse  revelar  tudo  no 
raiz. 


UMA  PH0T0GRAPH1A  DE  VALOR  HISTORICO  PARA  NÓS  —  Em  visita  ao  "stand"  do 
Brasil,  o  sr.  Eduardo  Bencs,  presidente  da  Tchecoslovaqula,  e  sua  esposa,  sentados,  em 
palestra  com  o  ministro  do  Brasil  naquclle  paiz. 


Praga,  22  (Reynolds  Fnclcard, 
correspondenta  da  United  Press) 

—  0  dia  amnnhecou  hoje  neata  ca¬ 
pital  por  entre  inequívocas  de- 
mooBlrnções  <Wi  Indignação  tcliocn 
ftnto  n  Immlnencln  do  desmembra¬ 
mento  (to  palz.  Teo  menos  oiten¬ 
ta  mil  operários  desfilaram  nu? 
prlneipaes  runs,  cantando  a  Hym- 
no  Nacional  e  exigindo  mirins.  0 
trafeso  ficou  complctnmenlo  In¬ 
terrompido. 

Entrementes,  comeearnm  a  cor¬ 
rer  as  primeiras  noticia»  da  que 
estava  Immlnentc  a  demissão  col- 
lectlva  do  gabinete,  devendo  ser 
organizado  um  governo  nacional 
Incluindo  elementos  militares, 

O  própria  ?r.  1-Iodza  dirigiu  um 
sppellu  ao  prcslilonto  Benes  nesse 
sentido. 

Innumcros  estabelecimentos  eom- 
merclaes,  armazéns  e  fabricas 
cerraram  as  portas  em  todo  o 
palz,  porquanto  patríios  e  empre¬ 
gados,  espontaneamente,  renun¬ 
ciaram  ao  trabalho  para  tomar 
parte  nas  demonstrações  do  cl- 
vlBmo  tcheco. 

Entre  os  grandes  empresas  ln- 
dustriacs  que  declararam  “Dia 
de  Luto",  estão  as  usinas  de  lo 
comotlvns  de  Kolbon-Denlk  o  a 
fabrica  de  aviões  de  Vistosanl 
As  11,15  da  manhã,  o  »r.  Petcr 
Zonkl,  prefeito  da  capital,  fez  ao 
mlcrophone  a  primeira  declara' 
são  do  que  o  governo  seria  remo¬ 
delado,  accrencentnnda  que  com- 
prehendla  o  sofírlmento  da  popu¬ 
lação,  porém,  que  fazia  um  uppel- 
lo  no  sentido  da  observância  da 
disciplina. 

As  demonstrações  dn.  mnnhâ  de 
hoje  foram  um  Ceo  das  quo  oc- 
correram  durante  a  noite  passada 
quando  mais  de  dez  mil  pessoas, 
reunidas  doante  do  palaclo  presl 
dencial,  gritavam:  “Dae-nos  ar¬ 
mas!  Snlvne  a  Tchecoslovaqula 
O  palaclo  permaneceu  toda  a 
noite  guardndo  por  íorto  cordão  de 
potlciaes,  soldados  e  bombeiros. 

Pela  manhã,  quando  era  maior 
a  exaltação  popular,  o  general  Sy¬ 
rovy  fez  pelo  radio  um  appelio 
declarando: 

"Cnda  um  deve  cumprir  o  seu 
dever.  0  operário  devo  permane 
cer  na  sua  fnbrica  e  o  soldado 
no  seu  quartel.  SC  desse  mvJo 
poderotno  continuar  fortes. " 

Pouco  depois  foi  offlclalmente 
annunclndo  que  o  gabinete  havia 
apresentado  o  pedido  de  demissão 
para  que  o  presidente  Benes  or 
ganizasse  um  governo  nacional. 
Os  ministros,  entretanto,  conti¬ 
nuaram  nos  seus  respectivos  pos¬ 
tos  atC  que  sc  formou  o  novo  go¬ 
verno. 

Entrcmontes,  continuaram 
tarte  as  demonstrações  populares, 
giltando  aa  multidões  polas  ruas 
“Viva  o  general  Syrovy!  Viva 
exercito!  Queremos  um  governo 
militar!  " 

Uma  transmissora  allcmâ  ap 
pollou  para  as  populações  sudetas 
no  sentido  de  que  so  mantivessem 
calmas,  accrcscentando  que  a  sua 
segurança  não  se  achava  amea 
çada. 

As  4  horas  da  tardo,  o  presidem 
to  Benes  nimla  continuava  com 
as  consultas  pura  formação  do 
um  governo  baseado  em  amplu 
colluboraçào,  mnnlondo-so  om  cons 
tanto  Itgnção  polo  tclophon;  com 
os  “loadors"  slovacos.  aos  quacs 
otíoroceu  Importantes  pastas. 

Flnnlmento,  o  proprio  sr.  Benes 
aimuuclou  uo  microphone  n  for 
mnção  do  novo  gabinete,  chefiado 
pelo  general  Syrovy,  herõe  Iche- 
co  na  grande  guerra. 

O  NOVO  GABINETE 

Praga,  22  (U.  T.)  —  Annun 
cl.i-sc  offlclnlmcmc  a  organiza- 
çSa  do  seguinte  gabliiote: 

Presidente  do  Conselho  de  ml 
Uistras  e  ministro  da  Defera  — 
General  Syrovy: 

Interior  —  Cerny; 

Relações  Exterlures  —  Kcofla 
Finanças  —  Kauíus: 

Ju-llçn  —  Vladmir  Fojnor: 
Obras  Publicas  —  General  llu 
siirck: 

IMuonçãn  —  siibrt; 

Ferrovias  —  Ktuiicnicky ; 
Correios  —  DunovíUy:  : 
Commerclo  —  Tanacck; 


Ministro  da  Unlílcação  —  Dr. 
Frltz; 

Bem-estar  social  —  Dr.  Horak; 

Saude  Publica  —  D.  Menti; 

Agricultura  —  Dr.  Reloh: 

Ministras  sem  pasta  —  Stanls- 
laus  Burovsky,  Peler  ZInkl  e 
Hugo  Vavrecka. 

Londres,  22  (Havas)  —  O  hy- 
dro-avlão  “Heracles"  da  Imperial 
Alnvhys  que  conduzia  de  regres¬ 
so  a  Lamirés  o  sr.  Stopford,  mem¬ 
bro  da  missão  Runelmnn  cm  Pra¬ 
ga,  e  outros  membros  dessa  mis¬ 
são,  nsslm  como  varlos  funcclo- 
nnrios  e  diplomatas  inglezes,  dei¬ 
xou  os  passageiros  em  Nuromberg, 
devido  a  uma  ordem  urgente 
Iransmlttlda  de  Londres  polo  ra¬ 
dio,  o  regreraou  a  Praga  nas  ul¬ 
timas  horas  da  tarte,  ao  que  se 
suppõe  para  ombnrcar  outros 
funcdonarlos  Inglezes, 


to  prossão  do  exterior  para  Impe¬ 
dir  quo  o  commandanto  om  chcfc 
do  exercito  rccobesse  qualquer 
posto  do  responsabilidade  no  go¬ 
verno.  Receiava-so  quo  o  general, 
uma  vez  com  ns  rédeas  do  gover¬ 
no  nas  mãos  flzesso  fracassar  ne 
combinações  franco-brltannlcas  o 
collocassc  o  sr.  Nevllle  Chnmber- 
laln  em  situação  Ingrata,  em  Go 
deaberg, 

A  sua  escolha,  porém,  foi  man 
tida  e  o  prenddento  Bones,  cm  al- 
locução  pronunciada  no  radio, 
declarou  que  o  novo  gabinete 
linvln  eido  formado  com  o  beno 
placlto  da  todos  os  grupos  e  par¬ 
tidos  políticos  do  palz,  nccrcsccn 
tnndíi:  “Todo  o  palz  estará  ao 
lado  do  novo  ministério." 

Os  observadores  políticos  afian¬ 
çam  quo  o  novo  governo  nada  tem 
sentantes  de  todos  o/i  elementoB  |  do  dtetadura.  militar  o  que  nem 

mesmo  seria  licito  conslderal-o 
.  ,  .  „  um  gablneto  militar, 

de  nomeada  capazes  de  consoll-  Jan  syrovy  —  primeiro  minis 
dar  o  Estado  na  grave  crise  da  tro  e  ministro  da  defese.  na- 
Europa  Central.  0  novo  governo  clonal  —  nasceu  em  J8SS 

será  constituído  de  representan-  buando  Irrompeu  a  grande 

,  .  ,  ,  ,  guerra  era  estudante  de  te- 

ten  do  todos  os  elementos  dn  opl-  cílnloologln.  Em  1914  sllstou- 
nJfio  publica  quo  se  pronunciam  sc  como  voluntário  no  exercito  da 
n.  favor  do  Estado*  Partlclpar&o  Rússia  lmpcrinl  o  um  onno  de 
dello  militares  porque  o  momento  polfl  ora  Pr°movldo  a  officlal 
exige  a  união  absoluta  de  todos 

o»  elementos  cl  via  e  militares.  O I  combater  a  Áustria  ©  obtove  o 
presidente  da  Republico,  jft.  en- 1  commando  de  uma  companhia  do 
trou  em  conversaçOcs  para  orgo 


0  EXERCITO  ALLEMÃO  OCCUPARÁ  HOJE 
0  TERRITÓRIO  SUDETO 

Paris,  22  (U,  P.)  —  0  correspondente  espe¬ 
cial  da  Agencia  Turadio  em  Godesberg  commu- 
nica: 

“A  questão  dos  sudetos  ficou  completamen¬ 
te  resolvida  hoje,  ficando  decididos  os  seguintes 
pontos: 

1. °  —  Occupação  amanhã  pelo  exercito  al- 
lemão  do  território  sudeto,  numa  faixa  de  quin¬ 
ze  kilometros. 

2. °  —  Permuta  da  população  dc  determina¬ 
dos  districtos. 

3. °  —  Cancellamento,  por  parte  das  nações 
interessadas,  das  medidas  de  mobilização  pre¬ 
ventiva,  tomadas  em  consequência  da  tensão  tche- 
co-germanica . 

4. °  —  Estas  medidas  deverão  ser  applicadas 
dentro  de  uma  semana. 

Amanhã  talvez  seja  discutido  o  Pacto  das 
Quatro  Potências. 


AS  CONVERSAÇÕES  DE  GODESBERG 

GODESBERG,  22  (Havas)  —  Noticia-se  que  as  conversações  en¬ 
tre  os  srs  Hitler  e  Chamberlain  serão  reiniciadas  amanhã  ás  11  horas. 

0  sr.  Hitler  jantou  hoje  na  terrasse  do  Hotel  Dressen  cm  companhia  das 
personalidades  que  o  acompanharam  a  esta  cidade, 


0  ponto  de  vista  polonez 


Mols  tarto  Juntou-so  1  legião 
tcheca  formada  na  Rússia  para 


nlzar  o  novo  gablneto  da  união 
nacional.  Todos  os  chefes  do  po- 


1*  regimento  de  lnfantcrla  tche 
ca.  Participou  de  varias  batalhas 
o  em  umn  delias  perdeu  um  olho. 
Foi  promovido  a  general  em  1918 


vo  da  Tchecoslovaqula  que  têm  o  mais  tardo  commandou  as  for¬ 
ças  alhadas,  Inclusive  tchecas, 
rumenas  e  yugoslavas,  que  com¬ 
bateram  contra  o  oxerclto  ver¬ 
melho  dos  bolshcvlstns. 


responsabilidade  política  cerra¬ 
rão  fileiras  em  torno  do  chefe 
de  Estado  afim  de  facilitar  a 
constituição  do  novo  governo 
dentro  do  mais  breve  prazo  pas- 


'  j  Íí  i  v  -k 

‘íífi’ 
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Syrovy  regressou  A  Tchecoslo¬ 
vaqula  cm  1920,  accupando  o  car- 


A  PARTICIPAÇÃO  DO  PARTIDO 
SLOVACO 

Praga,  22  (Havas)  —  Os  re¬ 
presentantes  do  Partido  Popular 
Slavaeo  deixaram  Bratlslava  com 
destino  á  Praga,  onde  o  sr.  Milon 
Rodzn  os  receberá.  Não  ha  duvi¬ 
da  quanto  A  participação  deste 
partido  no  novo  governo.  AIIAb  o 
sr.  Tlso,  chefe  real  do  partido  de¬ 
clarou  recentemente  que  em  caso 
de  confllcto  o  Partido  Popular 
Slovaeo  entraria  Immedlatamcn- 
to  para  o  gabinete  do  Praga,  sem 
condições. 

FALA  O  TRESIDENTE  BENES 

Praga,  22  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  Benes  pronunciou  as  se¬ 
guintes  palavras  pelo  radio,  esta 
noite:  "Não  nas  deixemos  arreba¬ 
tar  pela  paixão  nesta  hora  histó¬ 
rica.  Adaptemos  nosso  proceder 
á  situação.  Neste  momento  enca¬ 
ro  sem  medo  o  desenrolar  dns 
aconteolmentos  pois  tenho  meu 
plano  para  todas  as  hypotheses  e 
delta  não  me  afasto.  Desejamos 
viver  cm  paz  eom  todos:  procure¬ 
mos  então  uma  conciliação  com¬ 
pleta  com  todos  os  nossos  visl- 
nhos,  com  a  França  e  oom  a  In¬ 
glaterra. 

"Na  trova  áne  lutas  anterio¬ 
res  o  nosso  povo  demonstrou  san- 
guo  (rio  e  ponderação.  Set  que  ê 
preciso  lutar.  A  historia  porém 
d  Ir  a  «o  procedemos  honestamente. 
Repito  que  tonho  meu  plano.  Nos¬ 
sa  linha  política  é  solida  e  põde 
ser  perfcltamento  adaptada  A  si¬ 
tuação.  Vossa  emoção,  que  com- 
prehendo,  é  em  sl  mesma  provei¬ 
tosa  no  Estado.  Nossos  Inimigos 
desejam  a  nossa  solsão.  Não  mal¬ 
baratemos  nossas  forças  pois  del¬ 
ias  teremos  necessidade.  Repito: 
teremo  necessidade  do  nossa*  for¬ 
ças.  UnldDj  sairemos  com  dlgnl 
dado  da  crlso  européa. 

“O  governo  acaba  de  bb  formar 
novamente  com  a  collaboração  go¬ 
rai.  Permanecei  em  vossos  postos. 
Desconfiai  dos  falsas  noticias,  ten¬ 
do  cuidado  com  os  provocadores. 
Concluo  dizendo:  Não  temais 
futuro.  E  termino  com  as  pala¬ 
vras  do  Llboucha:  Minha  querida 
nação  tcheca  não  perecerá  e  von- 
covA  todas  as  diCflculdades.  " 

UM  APPELLO  DO  GOVERNO 
A’  POPULAÇÃO 

Praga,  22  (Havas)  —  A  esta¬ 
ção  de  radio  tcheca  difundiu  ás 
12  o  30  minutos  o  seguinte  np- 
pello: 

"A  nova  situação  exige  que  a 
nação  seja  representada  nas  ne1 
goetnções  próximas  por  seus  mnls 
qunllflcados  representantes  polltl- 
coc  e  funcdonarlos.  O  governo 
da  republica  que  foi  obrigado 
submetter-se  ao  “dlktat"  das  po- 
tenclns  ocddcntaes  resolveu  hon- 
tom  apresentar  sua  demissão  ao 
presidente  da  Republico.  O  gover¬ 
no  tomou  essa  decisão  sabendo 
quo  nesse  momento  do  grande 
tensão  européa  ê  necessário  que 
nossa  pátria  concentra  seus  cs 
furços  para  continuar  sua  grande 
tradição  segundo  a  qual  todns  as 
tentativas  feitas  pura  cscravl- 
zul-as  fracassaram. 

Por  esse  motivo  o  governo  de 
missionário  pediu  que  o  novo  ga 
bincte  sela  composto  de  rvpre 


slvel.  A  organização  do  novo  ga-  go  de  commandanto  militar  da 
bineto  ostA  sendo  esporada  da  um  Bohemía.  Ascendeu  aos  mais  al 
momento  para  outro.  Todos  os  .»  «  1“' 


rants  curto  espaço  de  tempo  mi¬ 
nistro  da  defesa  nacional. 

Jan  Cerny  —  o  novo  ministro 
do  Interior  —  tom  occupndo  pas¬ 
tas  mlnlsterlaos  por  varias  vezes. 
Nasceu  em  1874  c  presidiu  por 
duaB  vezes  o  gablneto.  A  primei¬ 
ra  voz  entro  setembro  de  1920 
e  setembro  do  1021;  a  segunda  en¬ 
tre  março  e  outubro  do  1926.  Oc- 
cupou  o  cargo  ao  qual  volta 
.  ,  agora,  de  1926  a  1929  e  voltou  ao 

que  parece  transparecer  na  Im-  mesmo  tmls  duas  vezes.  *  Desde 
prensa  allemã  —  suscita  mais  1 1934  era  governador  da  Moravla. 
uma  vez  a  apprehensão  do  "Tl- 


cIüadãoB  da  Republica  devem  per¬ 
manecer  unidos.” 

APPREHENSIVA  A  IMPRENSA 
DE  LONDRES 

Lonilrea,  22  (Havaa)  —  O  pre 
sentimento  da  possibilidade  do 
novas  exigenclas  do  Reich  —  o 


mes",  bem  como  a  da  maioria 
dos  grandes  orgâos  da  Imprensa. 

Depois  de  observar  que  a  Tche¬ 
coslovaqula  conda,  doravante,  na 
Grâ-Bratanha  para  garantia  das 
suas  novas  fronteiros,  0  reduetor 
diplomático  do  "Times"  escreve: 
"A  obrigação  scrA  onerosa,  mas 
a  Grã-Bretanha  quo  nu  noa  faltou 
palavra  dada  A  Tchecoslova¬ 
qula  não  lhe  falliarA  também  no 
futuro.  Por  uma  causa  clara  c 
Justa  a  totaildado  da  opinião  pu¬ 
blica  britanntea  estará,  lmmedla- 
tamente,  ao  lado  do  governo  para 
toda  e  qualquer  acção  quo  esto 
julgue  ncccssarla." 

Pura  0  "Daily  TelegrapU  and 
Morning  Post"  os  tchocos  tOm 
direito  de  saber  quo  estão  ga¬ 
rantidos  não  sõ  quanto  A  situa¬ 
ção  militar,  senão  tombem  no  to- 
cnnto  A  Independendo  política, 
eecnomlca  0  cultural. 

O  “News  Chronlolo"  adverte 
que  a  tarefa  do  sr.  Clmmberlatn 


O  GUIA  DA  POLONIA  —  Coronel  Josef  Beek,  ministro  do 
Exterior  polonez,  componente  pensante  da  dupla  político- 
militar  Beek-Smigly  Rydz,  que  governa  o  paiz 

Varnovia,  21  (Havas)  —  O  MI-  cupação  de  não  deixar  a  ItaJla 


(lotiaibcru.  22  (Por  Kdwnrd  Be- 
attle,  correspondente  da  United 
Press)  —  O  sr,  lllller.  depois  do 
chegar  esta  manhã  a  Godesberg. 
lnimodlutumcnio  so  dirigiu  paiaro 
balcão  do  apartamento  que  occupa 
no  hotel  cm  quo  está  hospedndo, 
itflm  de  ndmlrar  0  «cu  panorama 
preferido  sobre  o  Rbeno.  Mnls 
tarte,  almoçou  no  Jardim  do  Ho¬ 
tel,  antes  do  receber  a  visita  do 
sr.  Chumbcrlnln. 

Segundo  fontes  germânicas  0 
Fuchrer  não  foi  pessoalmcnto  no 
aerodromo  do  Cnlonla  para  receber 
0  primeiro  ministro  da  Grã-Breta¬ 
nha,  em  parte  pelo  desejo  de  não 
emprestar  A  vingem  do  sr.  Clinm- 
bcrlaln  demasiado  enraotor  do  vi¬ 
sita  officlal,  llmltando-a  a  discus¬ 
sões  de  negoclos. 

A  impressão  reinante  om  certo 
círculos  é  de  que  na  conversações 
terminarão  amanhã  no  melo  dia  e 
que  o  sr.  Chamberlain  provavel- 
mento  partlrl  A  tarde,  o  que,  en¬ 
tretanto,  nãa  é  assegurado  em  cír¬ 
culos  offlclaos. 

O  sr.  Chamberlain  nno  compa¬ 
recerá  ao  Jantar  oíferecldo  pelo 
Fuchrer  hoje  A  noite,  como  foi  no¬ 
ticiado  antorlormcnte,  possivel¬ 
mente  pola  mesma  razão  que  0  sr 
Hitler  não  íol  ao  oncontro  do 
“premler"  brltannlco  no  aerodro¬ 
mo. 

Os  allemães  dizem  que  as  dis¬ 
cussões  aqui  serão  provavelmente 
curtas  porque  o  "Sr.  Chnmber 
laln  6  portado  rdo  propostas  cia. 
ras  e  Hitler  tem  Idéas  claras  no 
ecrebro”. 

Acredlta-se  quo  0  Fuohrer  fl 
carA  firme  quanto  As  exigenclas 
da  Allemanha,  &  despeito  das  mo¬ 
dificações  que  os  brltannlcos 
francezea  possam  ter  feito  cm  seu 
plano  e  Isso  possivelmente  talvez 
concorra  para  prolongar  as  dls- 
mo  algumas  pessoas  previam. 

Quando  o  sr.  Chamberlain  se¬ 
guia  de  automove!  para  realizar  o 
seu  primeiro  encontro  com  o  ar, 
Hitler  um  gato  branco  atravessou 
a  estrada  em  frente  ao  seu  carro, 
o  que  na  Allemanha  é  considerado 
do  bom  augurlo,  ao  contrario  de 
um  gato  preto,  que  é  slgnal  de 
sorte  adveraa. 


MANIFESTAÇÕES  DO  PARTIDO 
FASCISTA 

Praga,  22  (Havas)  —  A  mani¬ 
festação  do  partido  fascista  estõ 
sendo  levada  a  cffelto  actual- 
mento  na  praça  SSo  Wcnceslau . 
O  general  Galda,  chefe  do  parti¬ 
do,  falou  ao  povo.  Os  manifestan¬ 
tes  levam  cartazes  com  os  seguin¬ 
tes  dísticos:  "Dissolvei  os  par¬ 
tidos  políticos!"  "Queremos  um 
governo  de  ferro!”  "Quo  aquelle 
que  commandou  om  Zboroiv  com- 
mande  tombem  agora!  ” 

Como  se  sabe  em  Zborow  os  le¬ 
gionários  tcheques  e  russos  derrota 
ram  os  austríacos  na  Gallola  cm 
1917.  Dessa  acção  participou  o  ge¬ 
neral  Galda. 

MANIFESTAÇÕES  PATRIÓTI¬ 
CAS  EM  TODO  O  TERRI¬ 
TÓRIO 


nisterlo  do  EstrangclroB  publicou 
hoje  A  tnrde  um  communlcado 
expondo  o  ponto  de  vista  do  go¬ 
verno  na  questão  tcheca. 

Depois  de  fazer  um  klstorlco 
sobre  0  "ntsque  tcheco  contra  o 
terrltorlo  potonez  da  Sibéria"  em 
1920,  a  nota  nsslgnala  que  o  go¬ 
verno  do  Praga  não  cumpriu  ne¬ 
nhuma  das  convenções  com  0 
governo  polonez  para  assegurar  á 
populnção  poloncza  dessa  região 
as  condições  normnes  de  vida. 
Lembra  que  0  governo  polonez 
em  face  da  Intervenção  de  ter¬ 
ceiros  no  confllcto  dos  sudetos. 
precisou  sempre  suas  exigenclas, 
quo  não  foram  tomadas  cm  con¬ 
sideração  no  projecto  fronco-brt- 
tannlco.  Observa  que  a  crise 
actunl  oxIgtrA  grando  esforço  pa¬ 
ra  que  a  situação  seja  resolvida 
no  futiiro.  "Todo  esforço  —  oc- 
orescenta  —  íracassarA,  so  a  Jus¬ 
ta  exlgonda  da  auto-dis|»slção 
não  íõr  nppllcada  a  todos  os  gru 
por  nadonnllstartos." 

Por  outro  lado.  Informa-se  que 
embaixador  da  Polonla  em  Lon¬ 
dres  entregou  holo  A  tarde  a  lord 
Hallfax  uma  nota,  mantendo  ln- 
tcgralmcnte  a  attitude  do  gover 
no  polonez,  em  face  da  população 
poloneza  na  Tchecoslovaqula.  O 
embaixador  polonez  cm  Paris  en¬ 
tregou  nota  idontlca  ao  senhor 
Gcorgo  Bonnot. 

Vartovia,  21  (Havas)  —  O  pre¬ 
sidente  dn  Republica  foi  hoje  ao 
Ministério  do  Estrangeiros,  onde 
ouviu  a  leitura  do  relatorlo  do 
sr.  Beck  sobro  a  situação. 

Essa  noticia,  annunclnda  offl- 
dnlmontc,  desmente  os  boatos 
segunda  os  quaes  os  srs.  Mosctkl 
'  Bock  teriam  ido  A  Prússia 
Oriental,  nftm  do  caçar  com  0  SO' 
nhor  Goering. 


Praga,  22  (Havaa)  —  A  Agen¬ 
cia  Ceteka  Informa  que  se  roa- 
,  .  ,  ,  hzaram  na  mais  perfeita  ordem, 

ccnsIstlrA  cm  dar  a  comprchon-  manifestações  patrióticas 

der  ao  sr.  Hitler  quo  caso  seja  om  todo  0  terrltorlo  tcliecoslovn- 
noccssnrlo  consentir  numa  opera-  co,  prlnclpalmento  nas  cidndcs  de 
çâo  cirúrgica  afim  de  evitar  a  ca-  ãloravska,  Oslravoj  Breno,  Tur- 
,  ..  nov  0  Sltmy. 

tnstroplic,  nem  por  Isso  resulta  „  .  .  _ _ _ 

,  ,  .  ,,  .  Por  toda  a  parte  foram  ontoa- 

quo  seja  possível  acceltar  0  des-  dQ„  os  „ymnos  nao[0nal  e  pnn 

membramento  ou  a  cova  do  Es-  Biavo.  Ouvlram-se  gritos  hostis 
tado  tcheco  por  quem  quer  quo  A  França  0  A  Grã-Bretanha  ao 
so  queira  dar  ao  trabalho  de  so  Po*so  que  os  manifestantes  cla¬ 
mavam:  “Marchemos  com  0  exer- 
servlr.  ,  e|t0  om  defesa  das  noesas  fron 

tclras 

A  policia  não  foi  chamada  a  In¬ 
tervir  para  manter  a  ordem. 

Em  Nova  Pnka,  localidade  et- 
Praga.  22  (Havas)  -  A  estação]  tunda  na  região  de  Turnov  os 
,  ,,  .  ,  ,,  .  ..  operários  decidiram  declarar-se 

de  radio  tchcquo  ülHundlu  ás  15 1 

horas  o  seguinte  appelio:  "A 
crlso  actunl  começou  por  umn  SCCNAS  EMOCIONANTES  NAS 
pressão  externa.  Desde  0  Inicio 

essa  pressão  mostrou-se  forte 

,  ,  ,  ,  Praga,  22  (Havas)  —  Por  volta 

mormeme  na  peripheria  de  nosso  ^  dG3ta  ninnhil 

rccome- 


OUTRO  APPELLO 
ILVBITANTES 


AOS 


RUAS  DE  PRAGA 


estado.  Em  todo  o  terrltorlo  as 
autoridades  0  09  orgüos  Uo  segu¬ 
rança  controlam  a  situação,  A 
autoridade  do  estado  será  manttdu 


çnram  bb  manifestações  patrlo 
Itens  nas  prlneipaes  nrteriae  da 
capital.  Mas  os  pequenos  burguo 
zea  e  empregadoB  que  bo  viam 
nos  ruas  A  nolto  de  hontem  fo- 


com  nbsolula  firmeza.  Em  todos  ram  9ubstltuldos  por  grupos  tlc 
os  locaos,  como  aconteceu  nos  operários  que  não  cessam  de  nf- 
dlas  anteriores,  os  sedlclõaos  oc-  Hulr  ao  centro  da  cidade,  onde 

tivos  e  os  postos  da  alfandega,  padroeiro  da  nação, 

ir.ns  foram  desalojados,  ou  estão  os  manifestantes  carregam  ban- 
sendo  aetiialmcntc.  Chamamos  a  delraa  com  as  cõres  do  palz  e  car- 
nttenção  do  povo  para  os  e.emcn-  ^e^onde 

t03  de  propaganda  estrangeira  c  momenj0  a  multldão  Immobiliza- 
pedlmos  que  todos  os  cidadãos  fc;  ns  cabeças  doscobrcm-se, 
Indiquem  ás  aulorldndcs  aquelles  gravo,  religioso  sõbe  e  resoa 

canto  do  hymno  tcheco.  Todos 


que  cspallmrom  noticias  alarman¬ 
tes.  Não  6  verdadeira  n  noticiai 
de  que  elementos  estrangeiros  te- 1 
nhnm  occupndo  Marlembad", 
1’ropn.  22  (U.  P.)  —  O  presi¬ 
dente  da  republica,  dr.  Edunrd 
Benes,  revelou  cloramonto  esta 
noite  que  a  Tchecoslovaqula  em¬ 
bora  vencida  “pela  Irresistível 
pressão  franco-brllannira"  nn. 
questão  dns  sudetos  ainda  é  uma 
nação  soberana  capaz  de  resolver 


os  presentes  levantam  tres  de¬ 
dos  cm  slgnal  de  Juramento  de 
fidelidade  A  republica.  Nas  cal¬ 
çadas  mulheres  soluçam.  Os  gen- 
durmes  que  contêm  n  multidão 
têm  os  olhos  marejados  de  lagri¬ 
mas. 

Em  seguida  os  populares  dirl 
gcm-sc  para  a  margem  esquerda 
do  rio,  onde  se  acham  o  quartel 
rão  das  legações  e  o  eastello  pre 
sidenclal.  Os  manifestantes  não 


os  seus  problemas  de  ordem  Inter-  cessam  de  bradar:  “Viva  0  exer 
na  com  Independência  e  Isenção  cito"!  "Defendamos  as  fronteiras 
tlc  animo.  A  nomeação  do  gc-  c  a  palria".  Ouvem-se  tambem 
ncrnl  Jan  Sirovy  para  presidente  os  accentos  do  canto  nadonai 
dn  conselho  do  "ministros  conflr-  "Se  me  abandonares  não  perece 
mn  exta  asserção,  pois  é  sabido  rei,  se  mo  abandonares  perece 
oue  durante  o  dia  foi  axerclda  for-  ris,* 


DAS  MINORIAS 
E  MAGYARES 


Entretanto,  Godesberg,  a  dospcl- 
to  da  conforoncta  de  grando  nctun- 
lldndo  ora  em  realização,  continuo 
kc  mio  uma  das  cidades  mnls  sn- 
cogndus  dc  toda  n  Europa.  Não  sc 
notam  stgnaos  de  excitação,  ape¬ 
sar  dns  nollclns  correntes  do  que 
os  (chocos  eslão  abandonando  al¬ 
gumas  zonas  sudetas,  ou  como  dis¬ 
so  um  observador:  "Estão  fazon- 
do  uma  revisão  da  Tchecoslova¬ 
qula,  omquanto  ainda  eo  discuta 
a  sorto  daquelle  palz". 

Durnnto  a  conferencia  que  tive¬ 
ram  hoje  A  tarde,  os  sra.  Hitler  e 
Chamberlain  fizeram  uma  ligeira 
Interrupção  para  tomar  chA. 

ANSIEDADE  EM  LONDRES 
Londres,  22  (De  Paul  Bret,  dc. 
Agencia  Havas)  —  A  'noticia  dc 
quo  prosoguam  amanhã  as  con¬ 
versações  de  Godesberg  é  Inter' 
pretada  aqui  como  um  indlce  que 
sr.  Hitler  nfio  deve  ter  exigi 
do  sntlsfação  Immedlata  ás  rei¬ 
vindicações  húngaras  e  polonczas, 
consentindo  em  resolver  poaterlor- 
mento  esta  questão. 

A  osso  respeito  contlnua-se  a  dl 
zer  quo  Londres  Julga  hem  fun¬ 
damentadas  as  pretensões  polonc- 
zos  e  húngaras  mas  tem  como 
Inadmissível  sua  realização  ao 
mesmo  tempo  que  a  annexação 
dos  sudetos. 

Londres  espera  com  ansiedade 
OB  resultados  das  conversações  dc 
Godesberg.  O  soberano  e  0  gover¬ 
no  ostão  a  par  do  desenvolvl- 
cussões  além  de  poucas  horas,  cO' 
monto  da  conferencia  com  Hitler 
por  melo  de  communlcação  tele- 
graphlca  permanente  estabelecida 
dlrectamenls  entra  0  Forelgn  Of¬ 
fice  e  0  consulado  Inglex  em  Co 
lonla.  Uma  turma  de  declfradores 
paasarA  a  noite  no  Forelgn  Offi¬ 
ce  para  traduzir  «  tolegrammas 
a  eorem  Jmmedialnmento  commu- 
nlcados  a  Lord  Hallfax  e  sir  John 
Simon  que  assumiu  lntcrlnamen- 
te  o  logar  de  primeiro  ministro, 
na  qualidade  de  vlce-prcsIdente 
do  Conselho. 

Se  for  necessário  elr  John  Sl 
mon  conferenciará  amanhã  em 
Downlng  Street  com  elr  Samuel 
Ho  are  e  Lord  Hallfax. 


A  QUESTÃO 
POLONEZAS 


Paris,  22  (De  Jean  Allary.  da 
Agencia  Havas)  —  A  questão 
das  minorias  polonezas  e  magya- 
res  na  Tchecoslovaqula  será  prO' 
vavelmomo  abordada  na  entre' 
vista  (te  Godesberg,  entre  os  srs 
Chamberlain  0  Hitler.  A  unlca  In¬ 
cógnita  quo  subsisto  ê  saber  em 
quo  medida  o  chanceller  do  Reich 
Insistirá  para  obter  que  ze  dê  sa¬ 
tisfação  A  Varsóvia  e  Budupest 
O  quarto  projecto  do  governo  do 
Tragu,  publicado  a  7  do  corren¬ 
te,  não  íazta  nenhuma  discrimi¬ 
nação  entre  ns  diversas  minorias 
elhniens  e  assegurava  a  todos  ti¬ 
las  os  benefícios  da  auto-admlnls- 
tmção.  Mas  os  governos  da  Po¬ 
lonla  e  da  Hungria  apresentaram 
bruscamente  pretensões  mais  exi¬ 
gentes.  Hontem  e  nojo  cs  embai¬ 
xadores  da  Polonla  em  Londres  e 
Tnrls  fizeram  sabei  aos  ministros 
dós  Kegoelos  Estrangeiros  da  Grã 
Bretanha  e  da  França  que  a  mi¬ 
noria  poloncza  na  Tchecoslova¬ 
qula  devia  obtor  o  direito  do  dis¬ 
por  livromento  dc  sl  mesma  tal 
qual  a  minoria  allcmâ.  Passos  so- 
mollinntes  foram  dados  cm  Praga. 

Essa  reivindicação  ê  npDÍada  pe¬ 
la  concentração  da  fronteira  po¬ 
loncza  do  forças  avaliados  em 
duas  divisões  0  pela  denuncia  da 
convenção  tchcco-poloneza  do 
1925.  Do  ponto  do  vista  puramen- 
tc  jurídico  o  valor  dessa  denuncia 
é  duvidoso,  porque  foi  feita  sem 
aviso  nrevlo. 

Quanto  A  minoria  húngara,  seu 
futuro  foi  objecto  de  conversações 
recentes  entre  os  srs.  Hitler,  Im 
redy  e  Knnya,  conversações  que 
cuimlnaram,  no  que  parece,  numa 
Verdadeira  ontonlc  militar  entre  u 
Allemanha  c  a  Hungria. 

Observou-se  em  Paris  a  mudan¬ 
ça  da  attitude  do  Relcb  em  rela¬ 
ção  A  Hungria,  a  partir  de  21  do 
rnnlo,  Isto  é.  depois  da  primeira 
tentativa  para  resolver  a  questão 
dos  nllemães  dos  sudetos.  Naquel- 
1,1  data  Berlim  aconselhara  Bu- 
dnpest  a  não  tomar  nenhuma  Ini¬ 
ciativa.  Com  offclto,  uma  acção 
húngara  leria  podido  desencadear 
a  reacção  da  Pequena  Ententc, 
constituída  osscnclnlmcnte  para 
fazer  faco  a  qualquer  umeaça 
húngara  comra  uno  dos  tres  cs- 
tndos  associados.  A  situação  mu¬ 
dou  e  Hitler  con*ldera  doravan¬ 
te  como  excluída  a  Intervenção  da 
Rumanla  e  da  Yugoslavla  no  caso 
do  iniciativa  húngara. 

A  solicitude  dada  bruscamen- 
to  pelo  chanceltor  do  Reich  4  de¬ 
fesa  do  ponlo  do  vista  húngara 
exolica-se.  além  disso,  pela  preoe- 


desenvolver  a  sua  influencia  em 
Budapost.  O  sr.  Mussollnl,  no  seu 
discurso  de  Trieate,  tinha  ds  fa¬ 
cto  tomada  a  deantelra  procla¬ 
mando  a  necessidade  de  plebiscito 
para  todas  as  minorias  comprc- 
hendldas  nos  limites  do  Estado 
tcheco.  Convocando  ante-hontem 
para  Berchtesgaden  o  chef-J  do  go¬ 
verno  e  0  ministro  dos  Negoclos 
Estrangeiros  da  Hungria,  o  Fueh- 
rer  mostrou-lhes  quo,  so  tinha 
um  advogado  na  pessoa  do  Duce, 
a  Hungria  tinha  nello  proprio  um 
defensor.  Entretanto  om  Paris 
não  se  considera  como  fatal  que 
Hitler  so  compromelta  pessoal- 
mente  a  fundo  nesse  terreno  do  In¬ 
teresse  polonez  0  húngaro.  O 
principio  de  uma  revisão  bruta!  do 
estatuto  de  todas  as  minorias 
croarla  na  realldudo  certos  proble¬ 
mas  cuja  solução  não  seria  sem¬ 
pre  favorável  &  Allemanha.  Asslir. 
é  quo  existe  um  milhão  e  melo  do 
íolonezcs  no  terrltorlo  do  Rolcli 
e  multas  .centenas  de  milhares  dc 
allemães  na  Polonla.  Do  outro 
li  do.  o  sr.  Chamberlain  nâo  pare¬ 
ce  disposto  a  ampliar  o  campo 
di  discussã)  em  Godesberg, 

AS  EXIGENCLAS  DA  HUNGRIA 
-E  DA  POLONIA 
Berlim,  27  (U.  P.)  —  Os  elr 
et  los  bem  Informados  acreditam 
que  as  negoctições  do  hoje  se 
cingiram  A  pa-:e  tchsco-allemã  do 
ptchlema  a  que  a  questão  das  ml- 
T.uiaa  polonezaj  e  húngaras  não 
Cr  1  abordada.  Espera- so  que  os 
negoclasções  do  amanhã  entram 
m  ma  phosa  positiva  em  que  se¬ 
rá  tratado  0  modo  polo  qual  as 
zonas  oceupadaa  pelos  sudetos  se¬ 
rão  restituídas  ao  Reich.  E'  en¬ 
tretanto  possível  quo  as  oxlgen 
cias  da  Polonla  e  da  Hungria  se¬ 
jam  trazidos  á  baila,  nessa  ecca- 
slão. 


A  OPINIÃO  DE  TROTSKY 

Derrota  da  política  inter¬ 
nacional  de  Stalin 

Jlfcxico,  22  (U.  P.)  —  Trotsky, 
que  so  acha  om  Coyoacan,  de 
clarou  em  entrevista  exclusiva  ( 
United  Press: 

“A  dorrola  da  Tchecoslovaqula 
6  a  derrota  da  política  lnterna- 


Yran  rtcenle  phalagrnphln  de 
Lcob  Trotsky 


clonal  de  Stalin  nos  últimos  cinco 
annos- 

A  Idéa  de  Moscou  relativa  â 
"alllança  das  democraolas"  para 
dar  combate  ao  Ftaacismo  é  uma 
pura  ficção." 

Ninguém  quer  combater  por 
amor  ao  principio  abstracto  ds 
democracia.  Todos  estão  comba¬ 
tendo  por  Interesses  materlaes. 

A  Inglaterra  e  a  França  prefe¬ 
rem  satisfazer  ao  appetlte  do  sr. 
Hitler  As  custas  da  Áustria  e  da 
Tchecoslovaqula,  do  quo  ás  custas 
de  suas  colonias. 

A  alllan®,  militar  entre  a  Fran¬ 
ça  o  a  União  Soviética,  de  agora 
cm  doante,  perdo  setenta  e  dnco 
por  cento  do  seu  valor,  o  põdo  fa¬ 
cilmente  chegar  a  perder  cento 
por  cento. 

O  velho  projecto  do  er.  Mueso- 


AMEAÇADO  DE  CRISE  0 
GABINETE  FRANCEZ 

Vários  ministros  deixaram 
sobre  a  mesa  do  sr.  Daladier 
seus  pedidos  de  demissão 

Pari»,  22  (U.  P.)  ^  Os  minis¬ 
tros  quo  escreveram  ao  sr.  Dala- 
dicr,  declaram  quo  se  oppõem  a 
quo  sejam  feitos  novas  conces¬ 
sões  ao  sr.  Hitler  e  quo  Insisti¬ 
rão  para  que  as  subb  demissões 
sejam  acccitas  no  caso  do  fuehrer 
declarar  não  ser  satisfatório  o 
rlano  íranco-brltannico  e  podir 
maior  desmembramento  da  Tche¬ 
coslovaqula  ou  Insistir  cm  que  se¬ 
jam  satlaColtaa  os  exigenclas  dae 
minorias  da  Polonla  o  da  Hun¬ 
gria. 

Os  observadores  acreditam,  en¬ 
tretanto,  que  o  Br.  Mandei,  do  fa¬ 
cto,  pretende  provocar  a  quêda 
do  gabinete,  no  caso  do  sr.  Hltlor 
augmentor  aa  suas  exigenclas. 

Paris,  22  —  (Harold  Ettllnger, 
correepondonto  da  United  Press) 

—  Para  Impedir  a  quéda  do  seu 
gabinete,  o  primeiro  ministro 
Edouart  Daladier  omprogou  hoje 
grandes  esforços  no  sentido  de 
dissuadir  pelo  monos  sois  de  5eus 
ministros  de  Insistirem  em  eua 
domisHão  em  face  da  extensão  da 
capitulação  de  francezea  e  britam 
nlcoB  nnte  ns  exigenclas  da  Alle¬ 
manha  em  relação  á  Tchecoslova¬ 
qula,  o  na  perspectiva  do  surgirem 
novas  exigenclas. 

Esto  confllcto  político  do  cara¬ 
cter  aérlo  volu  creor  ameaças  pa¬ 
ra  os  ministros  o  para  a  maioria 
dn  governo  no  Parlamento  quo, 
no  caso  de  forçar  a  quéda  do  ga¬ 
blneto,  viria  arrebatar  do  sr. 
Chamberlain  o  direito  de  falar  em 
nome  da  França. 

Além  do  contllcto  existente  no 
gabinete,  o  Br.  Léon  Blum  está 
chefiando  os  socialistas  num  ata¬ 
que  cerrado  contra  a  política  se¬ 
guida  pelos  srs.  Dnladler  o  Bon- 
net;  os  communlstns  redobraram 
as  suas  criticas  mantidos  em  to¬ 
do  o  decorrer  da  crise,  emquanto 
muitos  radlcocs  já  accusam  sl- 
gnaes  de  Impaciência,  a  despeito 
do  «.polo  ao  sr.  Daladier  hontem 
atflrmado  pola  commlssão  exe¬ 
cutiva  do  Partido. 

O  pronunciamento  dos  partidos 
poderá  ter  logar  agora  ou  oo  fõr 
ovltada  momentaneamente  se  ve 
rlflcará  quando  reabrir  o  Parla¬ 
mento. 

Afim  de  salvar  o  gabinete,  o  sr. 
Daladier  apresentou  a  cada  um 
dos  ministros  que  pediram  de¬ 
missão  o  argumento  de  que  ur¬ 
gia  ser  mantida  a  unidade  do  ga¬ 
binete  na  presento  crise,  advertin¬ 
do  que  substituiria  Immedlata- 
mento  os  quo  ealssem,  sem  per- 
mlttlr  que  o  gablneto  fosso  In 
loiramente  derrubado.  Conforon 
ciou  o  sr.  Daladier,  succcsslva 
mente  com  cs  seguintes  minis 
tros:  Camplnchl,  da  Marinha 

Paul  Reynaud.  da  Justiça;  Ma- 
dol,  das  colonias;  Chorpontler  de 
Ribes,  dns  Pensões;  More  Rucart 
dn  Saudo  Publica  o  Jean  Zay,  da 
Educação,  mas  ás  ultimas  horas 
da  tarte  o  assumpto  ainda  não 
estava  definltlvamonto  resolvido, 
correndo  noticias  contraditórias: 
primeiro  no  sentido  de  quo  so¬ 
mente  o  sr.  Mandei  se  demlttirin, 
depois  que  não  haveria  alnoluta- 
mente  demissões  c.  finalmcntc,  o 
quo  se  deprehondo  ser  a  vcrdndo 
positiva:  quo  os  podidos  do  de¬ 
missão  achnm-so  sobro  a  mesa 
do  gr.  Daladier,  mas  que  ainda 
não  foi  tomada  qualquer  decisão 
a  respeito. 

A  Imprensa  conservadora  quo 
vem  apoiando  os  srs.  Daladier  c 
Eonnet,  tem  atacado  os  minis¬ 
tros  que  ameaçam  dcmlttlr-se, 
salientando  que  o  gabinete  oppro- 
vou  unonlmemente  as  decisões 
no  auge  do  perigo  e  que  agora 
quando  o  mesmo  Já  passou  dese¬ 
jam  abandonar  oe  seus  postos.  Se 
reprovavam  a  política  do  governo, 
accrescenta  a  mesma  Imprensa, 
deveriam  ter-te  domlttldo  antes 


de  permlttlr  fossem  os  seus  no¬ 
mes  associados  As  decisões  una¬ 
nime®  tomados. 

Refcrlndo-se,  de  modo  sarcás¬ 
tico,  no  facto  do  sr.  Mandei  ter 
tido  considerado  a  mão  direita 
de  Clemenceau  o  Jornal  “Ltberté" 
commenta: 

"Clemenceau  teria  saldo  na  ee- 
gunda-folra,  afim  de  provocar 
uma  crlBo  na  França  e  resistên¬ 
cia  em  Praga,  mas  o  sr.  Man¬ 
dei  deixou  o  tempo  passar  até 
Praga  acceltar  para,  então,  lr  aos 
poucoa  se  Indignando.” 

O  rompimento  dos  socialistas 
com  a  política  externa  do  gover¬ 
no  foi,  assim  resumido  na  ordem 
do  dia  do  grupo  parlamentar: 
“Ancloso  em  concorrer  para  uma 
paz  real  e  duradoura,  que  possa 
sor  fundada  somente  na  seguran¬ 
ça  collectiva,  no  reBpeito  ã  Inde¬ 
pendência  dos  Estados  e  compro¬ 
missos  assumidos  livremente,  e 
na  união  dos  povos  resolveu  pro¬ 
curar  uma  solução  equitativa  pa¬ 
ra  os  confllctoa  que  ameaçam  a 
Europa:  persuadido  do  quo  a  flr- 
mosa  doe  governos  brltannlco  o 
francez  teria  agrupado  â  sua  vol¬ 
ta  todas  os  noções  livres,  em 
quanto  a  sua  fraqueza  encoraja 
recurso  á  vlolonela;  o  grupo 
socialista  não  põdo  endossar  a 
acção  diplomática  que  levou  a  Im¬ 
por  a  um  Estado  o  sacrifício  de 
sua  Independência,  eem  ter  eido 
o  mesmo  consultado  s  eob  a  amea¬ 
ça  de  aggressâo  de  reglmens  do 
vlolonela  material  e  moralmenta 
reforçados,  Isolando  a  França, 
precipitando  a  corrida  armamen- 
tlsta  e  dessa  forma  aggravando  o 
risco  de  guerra." 

O  Comité  Central  do  Partido 
Communlato  approvou  uma  reso¬ 
lução  eemelhante,  Incluindo  o  pe¬ 
dido  de  convocação  do  Parlamen¬ 
to  “para  que  os  representantes 
do  povo  oseumam  as  euas  res¬ 
ponsabilidades.  " 

Se  os  dote  partidos  da  esquerda 
fizerem  opposlção  aoe  srs.  Dola- 
dlcr  o  Bonnct  em  sua  política  ex¬ 
terna.  seria  pouco  provável  quo 
pudessem  resistir,  porquanto  os 
socialistas  dispõem  do  155  depu¬ 
tados  o  os  communlstos  de  76 
Além  da  opposlção  dos  partidos  da 


UMA  DECLARAÇAO  DO  pg. 

NHOR  CILVMIinrtLAtN 
Godesberg,  22  (U,  P.,  _  0 

primeiro  ministro  lú-ltantilro. 
nhor  Nevllle  Chamberlain,  rtlv-jk 
gou  a  seguinte  declaração: 

"O  primeiro  ministro  mnntcra 
conversações  com  n  Fuehrer  4a 
Allemanha  que,  lendo  tido  ItiHo 
As  19  horas,  so  prolongaram  ntá 
pouco  depois  das  19  horas.  T»n- 
olona  rccomcçnr  ns  cohverNiçõJj 
amnnliã,  pota  manhã. 

Entretanto,  n  primeira  nplntlo 
cssenclnl  rio  primeiro  ministro  A 
du  que  devo  haver  determinação 
dc  todns  ns  partes  Interessadas, 
no  sentido  do  assegurar  ss  con¬ 
dições  locaos  da  Tchecnslovnqula, 
rio  modo  a  não  Interferirem,  per 
turma  alguma,  com  o  progrerjo 
dn*  converenções. 

O  primeiro  ministro  nppcUa 
encarccldnmontc,  por  esse  molho, 
a  todos  pnra  quo  nuxllicm  a  ma¬ 
nutenção  do  estado  dn  oiiit  n, 
abstondo-fio  do  netos  dc  qualquer 
otpeclo  quo  tenham  a  possibili¬ 
dade  de  originar  Incidentes." 

AS  PROPOSTAS  QUE  O  PU. 

CHAMBERLAIN  FARÁ' 

Londres,  22  (Huvns)  —  A  nl« 
tlma  edição  do  "Times"  escreva 
que  consta  nos  círculos  nutetlzá* 
dos,  embora  sem  confirmação  ef- 
flclnl,  quo  são  ns  seguintes  as 
propostas  do  primeiro  ministro 
Nevllle  Chamberlain  no  chamei- 
ler  Adolf  Hitler:  1)  croação  de  um 
comitê  Internacional  encarregado 
da  demarcação  das  novas  frontei¬ 
ras  tchecas,  bem  como  da  permu¬ 
ta  o  tranBfcrencla  das  populnçécs 
{Interessadas;.  2)  desmobilização 
immedlata;  3)  appelio  conjunto 
dirigido  ao  sr.  Hltlor  e  a  iodas  as 
portes  Interessadas  na  mnnutrn- 
çãn  da  ordem  o  da  paz,  durante 
o  período  necessário  para  põr  cm 
execução  qualquer  nccorto  evt  n- 
tual;  4)  outorga  do  cortua  garnn- 
tlae  para  salvaguarda  da  existên¬ 
cia  e  Integridade  do  novo  Estado 
tcheco. 

"O  Times"  ncorescenta  qne  a 
ultima  clausula  poderia  conl-jf 
certos  garantias  de  ordem  eco¬ 
nômica. 

-  -  -  -  -  a 
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esquerda  á  política  externa  do  tá 
Bonnet,  grupos  Internos  dos  pari 
tidos  trabalhista  e  socialista  tra¬ 
balham  no  Bentklo  dos  grupos  irt- 
ternaclonaes  trabalhistas  e  socia¬ 
listas  formarem  uma  cspecle  d» 
frente  commun;  Sir  AValter  ChrlA 
nl,  leader  trabalhista  Inglez,  i  à 
teve  hoje  em  Paris  cm  confere  uh 
cln  com  o  chefe  trabalhista  fran* 
cez,  o  quo  ê  significativo,  cia 
dois  ministros  —  Paul  Reynaud  s 
Charpcntter  de  Ribes  —  que.  ei# 
mo  é  sabido,  so  oppõem  á  poslçíij 
assumida  polos  gorernoB  da  Fratií 
ça  e  da  Grã-Bretnnha. 
DALADIER  NAO  COGITA  DM 
CONVOCAR  O  PARLAMENTA 
Paris,  22  (Havas)  —  Depois  '14 
entrevista  que  tiveram  com  o 
Daladier,  os  membros  da  delega¬ 
ção  das  esquerdas  declararam  quê 
o  presidente  do  Conselho  lhes  ri¬ 
nha  reiterado  suas  anteriores  de" 
clarações  acerca  da  evèntúaUdad} 
do  serem  convocadas  as  camaiiUi 
Isto  é,  que  o  governo  não  cogitava 
por  emquanto  da  tomar  esla  ms* 
dida  mas  que  o  parlamento  serlá 
convocado  logo  que  os  aconte-h 
mentos  o  exigissem. 

AS  MULHERES  DA  LEGAÇAÕ 
INGLEZA  COM  ORDEM  DE 
DEIXAR  A  CAPITAL 


Praga,  22  (Havas)  —  Todns  n« 
mulheres  da  Legação  Inglcza  re¬ 
ceberam  ortem  de  deixar  Fruta 
pelo  primeiro  trem. 

A  Legação  da  Grã-Bretnnha  r 
tambem  um  avião  especial  á  dl 
posição  dns  mulheres  brltannlcàj 
aqui  residentes  que  desejarem  drfl 
xar  Praga  Immedlatamentc. 
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FILMS  PARA  HOJE: 


SAO  LUIZ  —  A  Volta  do 
Rouxinol  —  Columbla  —  Gra- 
ce  Moorc  —  Melvyn  Douglas. 


METRO  —  S.  Ex.  o  Chauf- 
feur  —  MGM.  —  Constance 
Bennett  —  Brlan  Ahcme. 


PALACIO  —  Os  Miseráveis 
—  Fox  —  Charles  Laughton  — 
Fredrlc  March. 


ALHAMBRA  —  Triumpho  as 
Avessas  —  R.  K.  O.  —  Ann 
Shirley  —  Chestcr  Morris. 


llnl  relativo  ao  pacto  das  quatro 
grandes  potências  ouropéas,  sob  o 
bastão  da  Italla  e  da  Allemanha, 
tornou-so  uma  realidade  polo  me¬ 
nos  até  que  ee  verifique  nova 
crise." 


IMPÉRIO  —  4  Homens  e 
uma  prece  —  Fox  —  Loretta 
Young  —  Rlchard  Greene. 


OPERA  —  Jezebel  —  Apro¬ 
veite  a  mocidade. 


PATHE'  —  "Pamell"  — 
velho  bandeirante”. 


HADDOCK  LOBO  —  Jezebel 
—  Almas  Bravias. 


MASCOTTE  —  Rosalie  — 
Campeio  á  Força. 


PARIS  —  Céo  Roubado  — 
Alcatraz  —  Popeye. 


POPULAR  —  Queridinha  do 
Vovô  —  Scipião  o  Atricano  — 
Condem  nado  á  Morte. 


PLAZA  —  Feitiço  no  Tropi- 
co  —  Paramount  —  Dorotii) 

Lamour  —  Ray  Mlliand. _ 

BROADWAV  —  Rosa  (14 
Adro  —  Broadway  ProgrnmmJ 
—  Maria  Lalande. 


ODÉON  —  Branca  dc  Ncv# 
e  os  Sete  Anões  —  R.  K.  0. 
—  Desenho  Technlcolor. 


PATHE’-PALACE  —  Crimi¬ 
nosos  do  Ar  —  Thcsouro  do 
Pérolas, 


REX  —  Sem  cila  perder:#- 
mos  —  Fox  —  Jane  Withers 
—  Stuart  Erwln. 

PARISIENSE—  Idyllio  nk 
Selva  —  Escândalos  de  Amor. 


SÃO  JOSE'  —  Louca  por 
Musica  —  Universal  —  Desti¬ 
na  Durbln. 

IPANEMA  —  0  palpite  d« 
Mr.  Moto  —  Pcter  Lorrc. 

NACIONAL  Carga  dá  Bri". 
gada  Ligeira  —  Errol  Flynu- 
PIRAJA'  —  Louca  por  SÍu* 
slca  —  Universal  —  Deanna 

Durbin . _ _ _ 

ROXY  —  No  Velho  Chicaço 
—  Tyrone  Power  —  Ah.» 

Faye  —  Don  Antecho. _ 

VARIETE'  —  Idyllio  na  Sel¬ 
va  —  Labyrlnthos  do  DcstiUft 


THEATROS 


MUNICIPAL  —  Cia.  Dra- 
matica  Italiana  —  Pane  AI- 
trui. 


RECREIO  —  CU.  Theatro 
de  Lisboa  —  Joio  Nlnguent- 


CARLOS  GOMES 
Alda  Garrido  —  O 
vem  ahi. 


_  Ci*. 
Marreco 


GLORIA  —  Cia.  Raul  Roa. 
lien  —  O  irresistível  Roberto* 


